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1. noTa inTRoduTóRia

O presente capítulo é dedicado à análise da programação tele-
visiva realizada em 2010 pelo serviço público de televisão – RTP1, 
RTP2 e RTPN – e pelos operadores licenciados – SIC e TVI. O 
trabalho aqui desenvolvido consiste na 5.ª edição da análise de 
programação televisiva no âmbito do Relatório de Regulação.

A análise tem por objecto central a composição das grelhas de 
programação dos quatro serviços de programas generalistas de 
televisão de acesso não condicionado livre e o serviço de pro-
gramas temático informativo do operador público.

A observação das grelhas de programação parte no essencial da 
aplicação de dois conceitos operativos nucleares para a análise 
de conteúdos televisivos – as noções de géneros televisivos e 
funções prosseguidas na programação televisiva.

É através da aplicação desses conceitos que se pretende aferir 
do pluralismo e da diversidade da oferta televisiva dos cinco ser-
viços de programas em análise.

O pressuposto base da análise consiste na concepção de que a 
diversidade da composição da oferta de conteúdos televisivos 
constitui uma das dimensões de pluralismo – conceito enten-
dido aqui em sentido lato, enquanto representação de um vasto 
leque de valores, opiniões, informações e interesses sociais, po-
líticos e culturais1 -, e que uma das principais formas de aferir 
dessa diversidade consiste na identificação dos géneros televisi-
vos seleccionados pelos operadores na composição das suas gre-
lhas de programação.

O modelo de análise adopta como referentes da sua concepção 
as obrigações em matéria de programação estabelecidas na Lei 
da Televisão e no Contrato de Concessão do Serviço Público de 
Televisão (cf. Anexo II – Obrigações de Programação).

2. meTodologia

A análise desenvolvida neste capítulo compreende o universo de 

programas emitidos em 2010 pelo serviço público de televisão – 
RTP1, RTP2, RTPN – e pelos operadores licenciados SIC e TVI.

O modelo de análise, como referido acima, assenta essencial-
mente em dois conceitos operativos centrais – géneros televisi-
vos e funções na programação.

Género televisivo consiste nos diferentes tipos de programas que 
se apresentam como unidades autónomas de uma grelha de pro-
gramação, que adoptam formatos televisivos relativamente pa-
dronizados, atendendo ao seu conteúdo temático, formato de 
concepção/apresentação, intencionalidade do programador e/ou 
públicos-alvo a que se dirige.

A identificação dos géneros televisivos processa-se neste traba-
lho a dois níveis.

Primeiro, considerando sete grandes categorias identificadas 
como macrogéneros: informativos, desportivos, ficção, infantis/
juvenis, entretenimento, culturais/conhecimento e institucionais/
religiosos.

As grandes categorias de programação (macrogéneros) subdivi-
dem-se, a um segundo nível, em géneros televisivos, através dos 
quais se procura especificar os programas em função dos forma-
tos que assumem ou dos seus conteúdos específicos (p. ex., in-
formativos – serviço noticioso, reportagem, debate, magazine 
informativo…).

No seu conjunto, a grelha de análise compreende 40 categorias 
de géneros televisivos (cf. Anexo Metodológico – Grelha de clas-
sificação de géneros televisivos). Em relação à edição de 2010 
do Relatório de Regulação, é de assinalar no macrogénero des-
portivos a introdução da categoria comentário desportivo.

Função na programação é um conceito que pretende traduzir a 
finalidade preponderante que o operador prossegue através da 
selecção de um dado programa, considerando as três funções 
clássicas da actividade televisiva – informar, formar e entreter –; 
a estas adiciona-se ainda a função promover/divulgar.

11

Volume II PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

1  E sta noção base de pluralismo dos média tem vindo a ser desenvolvida ao nível da União Europeia na definição das políticas para a Sociedade da Informação e os Média. Cons-
titui, por exemplo, a definição de partida do Independent Study on Indicators for Media Pluralism in the Member States – towards a Risk-Based Approach, divulgado no âmbito 
dos trabalhos da Task Force for Co-ordination of Media Affairs, onde se desenvolve uma proposta de análise holística do pluralismo dos média nos Estados Membros (cf., por 
exemplo, Commission Staff Working Document – Media Pluralism in the Members States of the European Union, SEC, 2007).

Análise da Programação
RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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Constituem unidades de análise todos os espaços que se apre-
sentam na grelha como unidades autónomas de programação, 
delimitados por um genérico inicial e um genérico final próprios 
de identificação do programa.

O recenseamento das unidades de análise é realizado através 
da consulta das bases de dados da Markdata da Mediamonitor/
Marktest, com apoio no software MMW – Markdata Media 
Workstation (módulo Telereport). 

Esta fonte de informação possibilita a identificação das grelhas 
de programação diárias, dos programas emitidos e das respecti-
vas durações. O recenseamento efectivo do corpus de análise 
implica a anulação de elementos de emissão que não integram 
a análise: intervalos publicitários, programas de televendas, au-
topromoções, indicativos de estação, separadores e outros ele-
mentos de antena. 

De sublinhar que a análise aqui desenvolvida é completamente 
distinta da realizada pelos serviços da Mediamonitor/Marktest, 
dado o facto de se tratar de um modelo de análise conceptual-
mente distinto e que prossegue outros objectivos.

Utilizam-se dois indicadores de medida na apresentação dos re-
sultados: n.º de ocorrências (frequência de programas emitidos) 
e duração (hh:mm:ss). Esta opção justifica-se na medida em que 
o n.º de ocorrências nem sempre espelha o peso relativo que 
determinado género televisivo pode assumir, de facto, numa gre-
lha de programação.

Na sequência do trabalho desenvolvido na edição anterior do 
Relatório de Regulação, pretende-se ao nível da exposição apre-
sentar uma leitura comparativa dos resultados apurados para os 
quatro serviços de programas generalistas – RTP1, RTP2, SIC e 
TVI. A RTPN, dada a sua especificidade enquanto canal temá-
tico de informação, é analisada individualmente. Contudo, os 
dados apurados para os restantes serviços de programas podem 
ser consultados em anexos próprios, para quem pretenda de-

senvolver uma análise individualizada (Anexo III – Resultados 
por Serviço de Programas – RTP1, RTP2 e RTPN; e Anexo IV – 
Resultados por Serviço de Programas – SIC e TVI).

Para um conhecimento detalhado do quadro metodológico 
da análise, deverá ser consultado o Anexo Metodológico que 
constitui parte integrante do presente capítulo (Anexo I – Anexo 
Metodológico).

3. diveRSidade de géneRoS

A Lei da Televisão impõe a obrigação geral aos serviços de pro-
gramas generalistas de oferecerem uma programação diversifi-
cada e dirigida a diferentes públicos. A identificação dos géne-
ros televisivos que compõem as grelhas de programação consti-
tui um indicador essencial de caracterização da oferta televisiva, 
permitindo aferir da maior ou menor amplitude de tipos de pro-
gramas que cada canal propõe aos seus públicos. Admite-se, 
contudo, que a apreciação da diversidade da oferta televisiva 
não se esgota na análise dos géneros televisivos que compõem 
as grelhas de programação.

Serão abaixo explicitadas as especificidades da programação de 
cada um dos serviços de programas abrangidos na análise – RTP1, 
RTP2, SIC e TVI – em termos de géneros televisivos – macrogé-
neros e géneros – com vista à apreciação geral da diversidade 
da oferta televisiva de cada um deles.

a) dIVeRSIdade de MACROGÉNEROS

Os quatro serviços de programas de acesso não condicionado 
livre apresentam diferenças no que diz respeito à diversidade 
das grandes categorias de programas – macrogéneros –, no ano 
de 2010, identificáveis através da análise da totalidade da pro-
gramação. No entanto, existe também alguma similitude entre 
as opções de programação dos operadores considerados.

RTP1

A programação da RTP1 apresenta três grandes categorias de 
programas – informativos, ficção e entretenimento – que, em 
conjunto, representam mais de 65% (66,4%) da programação 
emitida ao longo de 2010, preenchendo 85% do tempo total de 
emissão deste serviço de programas.

Deste conjunto, os informativos predominam, totalizando mais 
de um quarto do número de programas (25,3%), percentagem 
que se acentua em termos de duração (31,8%). O entreteni-
mento segue-se na lista das categorias mais presentes na RTP1, 

Fig. 1 – Total de programas e duração das unidades de análise recenseadas
por serviço de programas (2010) *

Serviço de programas
n.º de programa duração (hh:mm:ss)

n duração
rTP1 7395 6881:22:43
rTP2 18937 8480:26:44
sIC 7803 6462:43:13
TVI 8105 6465:22:40
subtotal 42240 28289:55:20
rTPn 18024 8123:12:56
Total 60264 36413:08:16

*   são excluídos os espaços dedicados a Publicidade/Televendas e autopromoções, bem 
como outros elementos de antena (separadores, indicativos de estação, etc.) não enqua-
dráveis na definição de unidades de análise. 
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aproximando-se dos informativos no que respeita à duração 
(30,3%) e totalizando 20,7% em número de programas. Neste 
particular, a ficção surge próxima, com um quinto do total de 
programas (20,4%) e somando 22,6% do total de horas de emis-
são da RTP1.

De entre as categorias com menor frequência, sobressaem os 
programas desportivos (5,5%) e os institucionais/religiosos (6,8%), 
seguidos de perto pelos culturais/conhecimento (7,0%). Os in-
fantis/juvenis registam uma frequência de exibição superior 
(14,3%), embora esse valor não obtenha idêntica relevância 
quando considerada a sua duração (2,2%).

Aliás, a RTP1 apresenta três categorias de programas cuja per-
centagem de tempo de programação é inferior a 5%. Assim, os 
infantis/juvenis acima referidos são precisamente os programas 
com menor frequência, seguidos pelos institucionais/religiosos 
(3,0%) e pelos desportivos (4,5%). Os culturais/conhecimento 
(5,6%) situam-se a pequena distância daquela fasquia.

RTP2

A RTP2 mostra uma composição da sua grelha de programação 
muito diversa da do primeiro canal do operador de serviço pú-
blico, acima descrita. A programação infantil/juvenil destaca-se 
notoriamente em relação a outras categorias tanto em n.º de 

programas (57,0%) como em duração (29,8%). Os informativos 
são a segunda categoria de programas mais frequente (13,6%), 
aproximando-se dos infantis/juvenis, considerando o peso que 
assume no tempo total de emissão (24,3%).

A disparidade em termos de número de programas e a aproxi-
mação no que se refere à duração destas duas categorias explica-
se pelo facto de os programas infantis/juvenis apresentarem uma 
duração geralmente inferior à dos informativos.

Os programas culturais/conhecimento preenchem também uma 
importante fatia das grelhas da RTP2, representando 15,7% dos 
programas emitidos pelo canal em 2010, ganhando ainda maior 
significado em termos de tempo de emissão (17,6%). Com estes 
valores, a RTP2 torna-se, dos quatro serviços de programas, 
aquele em que esta categoria de programação assume maior ex-
pressão, indo ao encontro da sua especificidade enquanto se-
gundo canal do operador público de televisão.

De assinalar também a frequência de programas de ficção (6,3%), 
cuja duração representa um décimo da programação da RTP2 
(10,2%,) e institucionais/religiosos (4,9%), com uma duração de 
5,7%.

A programação desportiva, por seu turno, é mais significativa 
quando se considera o número de horas de emissão (9,8%) do 

Fig. 2 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na RTp1 (2010)

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Informativos
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Entretenimento
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conhecimento
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religiosos

1873 (25,3%)

408 (5,5%)

1509 (20,4%)

1055 (14,3%)

1532 (20,7%)

518 (7,0%)

204:55:39 (6,8%)

219:27:29 (31,8%)

307:23:09 (4,5%)

1558:29:35 (22,6%)

151:49:06 (2,2%)

2081:59:29 (30,0%)

386:18:16 (5,6%)

500 (3,0%) RTP1

Duração (%) N.º de programas (%)

N=7395 (n.º total de programas na RTP1).
N=6881h22m43s (n.º total de horas de emissão na RTP1).

Fig. 3 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na RTp2 (2010)
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N=18937 (n.º total de programas na RTP2).
N=8480h26m44s (n.º total de horas de emissão na RTP2).
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que quando se observa o número de programas exibidos (1,3%), 
em razão do próprio formato do espaço Desporto 2: ocupar uma 
fatia considerável das tardes de fim-de-semana.

A categoria menos frequente é o entretenimento (1,2%), corres-
pondendo-lhe também a menor duração do total da programa-
ção (2,5%). Este é outro dos pontos que a RTP2 se distingue dos 
restantes serviços de programas em análise.

SIC
Mais de três quartos (75,8%) dos programas emitidos pela SIC 
em 2010 correspondem a três categorias: ficção (28,0%), infan-
tis/juvenis (25,8%) e informativos (22,0%).

Este quadro sofre alterações quando se considera a duração, 
acentuando-se a prevalência da ficção (30,4%) e dos informati-
vos (23,5%). No entanto, os infantis/juvenis dão lugar ao entre-
tenimento, que atinge 27,7% do tempo de emissão, embora re-
presente menos de um quinto do número de programas (19,1%). 
Em conjunto estas três categorias somam mais de 80% da dura-
ção total da programação analisada em 2010.

Saliente-se que a programação infantil/juvenil, que ocupa o se-
gundo posto em termos de número de programas, surge na quarta 
posição quando se analisa a variável duração (14,7%), o que, tal 

como na RTP2, reflecte as diferenças dos formatos das catego-
rias de programação.

As categorias com menor frequência nas grelhas da SIC são os 
programas culturais/conhecimento (2,6%), desportivos (2,4%) e 
institucionais/religiosos (0,04%). Estas três categorias represen-
tam 5% das opções deste operador, percentagem que decresce 
em termos de duração (3,7%).

TVI
No que se refere à programação da TVI, em 2010, observa-se 
que os informativos são os programas mais frequentes (31,2%). 
Em conjunto com a ficção (26,4%) e com o entretenimento 
(18,7%) atingem mais de três quartos (76,3%) da totalidade dos 
programas exibidos por este canal.

No entanto, quando a análise é efectuada sob a perspectiva da 
duração, esta hierarquização dos géneros altera-se, passando a 
ficção (31,3%) e o entretenimento (30,6%) a figurar na liderança 
dos programas que ocupam mais tempo nas grelhas de progra-
mação da TVI.

Os informativos, que lideravam em termos de número de pro-
gramas exibidos, descem a sua representatividade em cerca de 
10% quando se atenta na duração (21,4%).

Fig. 4 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na Sic (2010)
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N=7803 (n.º total de programas na SIC).
N=6462h43m13s (n.º total de horas de emissão na SIC).
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9:03:27 (0,1%) Fig. 5 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na Tvi (2010)
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Os programas infantis/juvenis são a quarta categoria mais fre-
quente (16,9%) – aproximando-se do entretenimento –, embora 
a sua duração registe um peso relativo manifestamente inferior 
(12,2%), ao invés daquela categoria. Estes números explicam-se 
pelo facto de os programas infantis apresentarem, por norma, 
durações inferiores e também porque a TVI, em 2010, passou a 
colocar maior ênfase no género concurso/jogo e no reality show 
‘Casa dos Segredos’, que aumentou a representatividade da ca-
tegoria entretenimento.

Na TVI, os programas menos frequentes são os culturais/conhe-
cimento (1,1%), seguindo-se os institucionais/religiosos (2,7%) e 
os desportivos (3,1%).

B)  dIVeRSIdade de gÉNeRoS Na PRogRamação – 
– aNálISe ComPaRaTIVa geRal (2010)

Uma análise mais minuciosa das características da programação 
dos quatro serviços de programas, no ano de 2010, permite 
uma maior aproximação às opções de cada um, uma vez que 
permite observar a diversidade de géneros televisivos presentes 
nas grelhas de programação.
A figura 6 apresenta os géneros televisivos que constam na pro-
gramação dos quatro serviços de programas de acesso não con-
dicionado livre, de modo a apoiar a análise da distribuição da 
programação do ano de 2010 pelas 40 categorias de género 
consideradas no presente estudo.

Fig. 6 – Frequência e duração de géneros televisivos na programação, por serviço de programas (2010)

 género
RTp1 RTp2 Sic Tvi

n.º de
programas (%)

duração
(%)

n.º de
programas (%)

duração
(%)

n.º de
programas (%)

duração
(%)

n.º de
programas (%)

duração
(%)

serviço noticioso 13,5 11,3 4,8 15,1 15,7 21,0 9,2 10,8
reportagem 1,1 0,5 0,1 0,1 0,8 0,5 0,5 0,3
Debate 1,0 1,5 0,7 1,0 0,1 0,04 0,04 0,02
entrevista 0,5 0,3 0,1 0,1 0,03 0,02 0,02 0,02
Comentário 0,4 0,1 0,1 0,1 0,4 0,2 – –
edição especial 0,6 0,8 – – 0,1 0,2 0,5 0,2
magazine informativo 8,2 17,3 3,0 7,7 4,8 1,5 10,0 9,9
Boletim meteorológico 0,1 0,01 4,9 0,2 – – 11,0 0,1
Informação desportiva 3,1 1,1 1,0 8,4 1,6 0,3 2,6 0,7
Transmissão desportiva 1,5 2,7 0,3 1,4 0,6 1,2 0,4 0,9
resumo desportivo 0,9 0,7 – – 0,3 0,1 0,05 0,02
Comentário desportivo – – – – – – – –
Filme/telefilme 5,5 9,9 1,1 3,7 4,3 8,2 7,4 14,5
série 8,8 7,6 4,6 5,9 7,4 6,0 5,4 4,6
Telenovela 5,5 4,7 – – 14,7 14,8 12,0 11,3
Ficção de humor 0,6 0,4 0,6 0,6 1,7 1,4 1,6 0,9
Desenho animado 7,5 1,4 31,5 17,8 10,2 4,2 4,7 2,1
Concurso/jogo infantil/juvenil – – 1,3 1,2 – – 0,1 0,1
Ficção infantil/juvenil 0,9 0,1 3,0 1,9 8,7 5,6 3,6 3,9
Telenovela infantil/juvenil – – – – 5,3 4,5 6,1 5,3
educativo infantil/juvenil 5,3 0,6 15,5 6,8 0,1 0,01 2,5 0,8
Informação infantil/juvenil – – 1,2 0,5 – – – –
estúdio/apresentação – – 3,4 1,4 1,4 0,4 – –
outro (infantil/juvenil) 0,6 0,1 1,1 0,2 0,1 0,0 – –
Concurso/jogo 8,3 7,6 – – 7,2 8,6 6,6 10,2
Reality show – – – – – – 4,1 2,3
Variedades 2,4 5,3 – – 0,1 0,4 0,1 0,3
Talk show 7,0 15,3 1,0 2,3 6,3 15,1 6,2 16,2
Humor 0,9 0,4 – – 1,8 1,4 0,1 0,1
Infotainment 1,5 1,1 0,2 0,2 3,4 2,0 0,8 0,6
outro (entretenimento) 0,6 0,5 – – 0,4 0,3 0,9 0,9
artes e média 1,4 1,6 0,7 1,0 0,3 0,01 – –
Humanidades 0,03 0,03 1,0 0,9 – – – –
Ciência 0,2 0,2 1,0 1,3 – – – –
Documentário 3,0 1,6 5,6 8,5 1,5 1,2 0,1 0,1
espectáculo 0,7 1,4 0,6 1,6 0,1 0,3 0,2 0,6
educativo 0,7 0,2 1,9 0,9 – – – –
Informação cultural 1,0 0,6 4,9 3,3 0,7 0,5 0,8 0,6
Institucional 5,9 1,8 2,9 3,6 – – 1,2 0,1
religioso 0,9 1,2 1,9 2,1 0,04 0,1 1,4 1,6

Total 100,0
(7395)

100,0
(688:22:43)

100,0
(18937)

100,0
(8480:26:44)

100,0
(7803)

100,0
(6462:43:13)

100,0
(8105)

100,0
(6465:22:40)

n = 7395 (n.º total de programas na rTP1). n = 6881h22m43s (n.º total de horas de emissão da rTP1); n = 18937 (n.º total de programas na rTP2). n = 8480h26m44s (n.º total de horas de 
emissão da rTP2); n = 7803 (n.º total de programas na sIC). n = 6462h43m13s (n.º total de horas de emissão da sIC); n = 8105 (n.º total de programas na TVI). n = 6465h22m40s (n.º total 
de horas de emissão da TVI).



16

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

RTP1

Os programas emitidos pela RTP1 no ano de 2010 distribuem-
se por 34 categorias de géneros televisivos dos 40 contemplados 
na análise. Destaca-se a frequência dos serviços noticiosos (13,5%), 
embora o peso da sua duração (11,3%) seja mais reduzido quando 
comparado com o dos magazines informativos (17,3%) e talk 
shows (15,3%).

Com efeito, os magazines informativos surgem na quarta posi-
ção quanto à sua frequência (8,2%), mas são o género que obtém 
maior duração nas grelhas da RTP1. O formato dos talk shows 
concorre para que este género tenha um peso igualmente ele-
vado no que respeita ao tempo de emissão, logo após os maga-
zines informativos, pese embora registe uma frequência de exi-
bição inferior (7,0%) a géneros como as séries (8,8%) ou o con-
curso/jogo (8,3%).

As séries são, por conseguinte, o segundo género mais frequente 
após os serviços noticiosos, não tendo esse facto correspondên-
cia em termos de duração.

Repare-se que, na RTP1, pertencem ao conjunto de programas 
informativos os géneros de programas mais frequentes – serviços 
noticiosos (13,5%) – e os programas com maior tempo de emis-
são – magazines informativos (17,3%).

Destaca-se ainda a frequência do concurso/jogo (8,3%), como 
terceiro género mais frequente, mas cuja duração global o co-
loca na quinta posição em número de horas de emissão (7,6%), 
em parceria com as séries (7,6%).

De entre os géneros menos frequentes nas grelhas da RTP1, so-
bressai a parca exibição das diferentes categorias de culturais/
conhecimento, à excepção do documentário (3,0%). Os progra-
mas sobre humanidades (0,03%) têm uma presença residual na 
antena da RTP1, assistindo-se ainda a uma baixa representação 
dos programas de ciência (0,2%). Os restantes quatro géneros 
culturais/conhecimento – programas sobre artes e média, espec-
táculos, educativos e informação cultural – em conjunto repre-
sentam menos de 4%, tanto em número total de programas 
(3,8%), como em tempo total de emissão (3,8%).

RTP2

A RTP2 emitiu em 2010 uma programação distribuída por 30 
das 40 categorias abrangidas na presente análise. Os desenhos 
animados correspondem ao género mais vezes exibido, abran-
gendo quase um terço dos programas (31,5%) e atingindo tam-
bém a maior duração (17,8%).

Os programas educativos infantis/juvenis são, em número de exi-
bições, os segundos mais representados nas grelhas de progra-
mação da RTP2 (15,5%). A duração destes programas apresenta, 
porém, um valor relativo menos expressivo (6,8%), remetendo-o 
para o sexto posto entre os géneros quando considerado o tempo 
total de emissão.

Os dois géneros pertencentes à categoria infantil/juvenil indica-
dos – desenhos animados e educativos infantis/juvenis – corres-
pondem a perto de metade do número de programas exibidos 
pela RTP2 em 2010 (47,0%), representando quase um quarto 
da duração total da programação analisada (24,6%).

Quando se atenta no parâmetro da duração de cada género na 
programação da RTP2, conclui-se que os serviços noticiosos são 
os segundos mais importantes (15,1%). Porém, não chegam a 
atingir 5% em termos de frequência de exibições (4,8%). Estes 
números remetem, assim, para a natureza do serviço de progra-
mas, que coloca ênfase na programação dirigida ao público in-
fanto-juvenil e que apresenta habitualmente menor duração. Em 
paralelo, programas menos exibidos colocam-se na dianteira 
quanto à duração.

Documentário é o género que ocupa o terceiro lugar, no qua-
dro da programação da RTP2, em número de programas (5,6%) 
e em carga horária (8,5%).

Destacam-se ainda, sobretudo no que respeita a duração, a infor-
mação desportiva (8,4%) e os magazines informativos (7,7%), que 
se apresentam entre os géneros com mais tempo de emissão.

Os géneros menos frequentes na RTP2 em 2010 foram a entre-
vista, o comentário, a reportagem, todos com uma presença rela-
tiva de 0,1%, rondando os 20 programas exibidos. O infotainment 
também teve uma presença residual neste serviço de programas 
(0,2%).

SIC

Em 2010, os programas emitidos pela SIC pertencem a 31 gé-
neros dos 40 considerados na presente análise. Os serviços no-
ticiosos são o género mais exibido (15,7%) e também o que 
ocupa maior tempo de emissão (21,0%). A telenovela é o se-
gundo género mais exibido (14,7%) e cai para o terceiro lugar 
em percentagem de duração (14,8%). É ultrapassada pelo talk 
show (15,1%), que no entanto se coloca como sétimo género 
mais emitido em número de programas (6,3%).

Os desenhos animados correspondem a um décimo dos progra-
mas exibidos e são o terceiro género com maior expressão 
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(10,2%). Como seria de esperar, este posicionamento não tem 
cabal correspondência em termos de horas de emissão, uma vez 
que este género de programas atinge 4,2% do total de horas pro-
gramação da SIC.

Depois das telenovelas, concurso/jogo é o terceiro género com 
maior peso horário na SIC (8,6%). A ficção infantil/juvenil é o 
quarto género mais presente nas grelhas de programação da SIC 
(8,7%).

Como menos representados em número de ocorrências, encon-
tram-se programas categorizados em géneros como entrevista 
(0,03%) e religiosos (0,04%).

Quando o parâmetro de análise é a duração, artes e média e 
educativo infantil/juvenil, com 0,01% são os géneros mais resi-
duais, seguindo-se entrevista (0,02%) e debate (0,04%).

TVI

Da análise da programação da TVI, no ano de 2010, de acordo 
com os 40 géneros considerados, apura-se que os programas 
emitidos pertencem a 31 categorias.

A telenovela é o género que mais vezes foi exibido na TVI (12,0%) 
e um dos que regista mais tempo de emissão (11,3%), o que re-
presenta uma média de duas horas por dia. Os talk shows são 
aqueles que obtêm uma duração mais elevada, ao registarem 
perto de três horas diárias de emissão (16,2%).

Os boletins meteorológicos exibidos ao longo do ano 2010 co-
locam este género como o segundo com maior número de pre-
senças nas grelhas de emissão da TVI (11,0%). Mas a especifici-
dade deste formato de informação contribui, pelo contrário, para 
que represente apenas 0,1% do total de tempo de emissão deste 
género.

Os magazines informativos registam a terceira posição de maior 
relevo, representando um décimo dos programas exibidos (10,0%). 
A frequência de exibição de serviços noticiosos (9,2%) e de fil-
mes/telefilmes (7,4%) coloca-os nas posições seguintes em termos 
de importância assumida nas grelhas de programação da TVI.

No entanto, a relação entre estes três géneros altera-se quando 
se perspectiva o seu peso horário. Além da prevalência dos talk 
shows enquanto género com maior relevo em matéria de tempo 
de emissão, refira-se também a relevância dos filmes/telefilmes 
(14,5%) e das telenovelas (11,3%). Os serviços noticiosos (10,8%) 
e os concursos/jogos (10,2%) representam mais de um décimo 
das horas emitidas pela TVI em 2010.

Dos géneros televisivos presentes neste serviço de programas, os 
menos frequentes são as entrevistas (0,02%), os debates (0,04%) 
e os resumos desportivos (0,05%), que têm exactamente a mesma 
representatividade no volume total de tempo emitido (0,02%).

SínTeSe compaRaTiva

Da análise da diversidade dos géneros televisivos dos quatro ser-
viços de programas de acesso não condicionado no ano de 2010 
decorre que cada serviço de programas tende a basear a sua gre-
lha na exibição de dois ou três macrogéneros centrais, desta-
cando-se no conjunto das diferentes combinações os informati-
vos, a ficção, os infantis/juvenis e o entretenimento.

Com efeito, em número de programas, os informativos são mais 
relevantes na programação da RTP1 (25,3%), seguidos por um 
par muito próximo entre si, formado pelo entretenimento (20,7%) 
e pela ficção (20,4%). Também na TVI o maior número de pro-
gramas emitidos pertence ao género informativo (31,2%), logo 
seguido pelos géneros de ficção (26,4%).

O segundo serviço de programas do operador público de televi-
são, a RTP2, é de todos aquele que apresenta a maior prevalên-
cia de um único género: a programação infantil/juvenil totaliza 
bem mais de metade dos programas emitidos em 2010 (57,0%), 
deixando a grande distância o segundo macrogénero mais repre-
sentado – culturais/conhecimento (15,7%). Assim, a dissemelhança 
entre os dois canais de serviço público é muito acentuada em ter-
mos de géneros mais presentes nas suas grelhas de emissão, re-
metendo para uma certa complementaridade entre ambos.

Quanto à SIC, a ficção conquista o mais elevado número de exi-
bições (28,0%) em 2010, tornando a sua programação única neste 
aspecto, já que nenhum dos restantes canais apresenta aquele 
género na liderança dos programas mais exibidos. Os infantis/ju-
venis apresentam-se em segundo lugar, com mais de um quarto 
dos programas (25,8%). Tal como na RTP2, a informação surge 
como o terceiro género de programas na SIC (22,0%). É de refe-
rir que o predomínio da ficção (30,4%) sai acentuado em termos 
de duração, na SIC, o mesmo acontecendo na TVI (31,3%).

A programação menos frequente no ano de 2010 é diferente 
em cada um dos serviços de programas: na RTP1, estão menos 
presentes os desportivos (5,5%), na RTP2 o entretenimento (1,2%), 
na SIC os institucionais/religiosos (0,04%) e na TVI os culturais/
conhecimento (1,1%).

A programação da RTP2 distingue-se das restantes, uma vez que 
os programas menos exibidos pertencem, em regra, a outras ca-
tegorias. Disto é exemplo o entretenimento, que nos outros três 
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serviços de programas surge entre os elementos de programação 
mais difundidos e na RTP2 detém a percentagem de exibições 
mais exígua do ano em análise (1,2%).

Uma análise mais fina das características da programação dos 
quatro serviços de programas revela que os serviços noticiosos 
são o género mais frequente na RTP1 (13,5%) e na SIC (15,7%). 
Na RTP2, são os desenhos animados que correspondem ao gé-
nero com o maior número de exibições (31,5%). Na TVI, as te-
lenovelas registam o maior número de ocorrências (12,0%).

Mas se estes três géneros são os mais exibidos, verifica-se que o 
tempo de emissão de cada um deles tende a ser superado por ou-
tros, isto é, apesar de mais frequentes, os serviços noticiosos da RTP1, 
com um décimo das horas de emissão, são suplantados em duração 
pelos magazines informativos (17,3%) e talk shows (15,3%).

Na RTP2, o género mais exibido, desenhos animados, é também 
o que mais se estende em duração nas grelhas de programação, 
embora o seu peso relativo decresça significativamente (31,5% 
vs. 17,8%).

O serviço noticioso, género dominante nas grelhas da SIC, tam-
bém prevalece em número de programas e em duração, embora 
neste caso se acentue o predomínio em termos de tempo de 
emissão (15,7% vs. 21,0%).

No que concerne à TVI, verifica-se que, apesar de as telenove-
las serem os programas mais frequentes, não são os que obtêm 
a maior duração (12,0% vs. 11,3%), cabendo essa liderança aos 
talk shows, com 16,2% das horas de emissão. Afere-se adicio-
nalmente que das 40 categorias de géneros consideradas na pre-
sente análise, a RTP1 exibiu programas que se enquadram em 
34 categorias, a RTP2 apresentou programas que se incluem em 
30 destas categorias, a programação da SIC e da TVI distribui-se 
por 31 categorias.

Entre os géneros ausentes de cada um dos serviços de progra-
mas, no caso da RTP1 saliente-se a ausência de quatro catego-
rias que integram a programação infanto-juvenil: concurso/jogo, 
telenovela, informação e momentos de estúdio/apresentação.

Na RTP2 assinala-se sobretudo a ausência de programas de cinco 
das sete categorias de entretenimento: concursos/jogos, reality 
show, variedades, humor e outro (entretenimento). Regista-se 
ainda a total ausência de telenovelas, quer para o público em 
geral, quer para o público infanto-juvenil.

Os dados da SIC denotam a ausência de boletins meteorológi-
cos, concurso/jogo infantil/juvenil, informação infantil/juvenil, 

programas sobre humanidades e ciência, educativos e institu-
cionais.

Quanto à TVI, não marcam presença sobretudo os géneros que 
integram a categoria culturais/conhecimento: artes e média, hu-
manidades, ciência e educativos. O comentário é a ausência re-
gistada entre os informativos. A TVI também não exibiu progra-
mas de informação infantil/juvenil.

4. FunçõeS na pRogRamação

A Lei da Televisão estabelece, enquanto fins da actividade tele-
visiva, a obrigatoriedade de os serviços de programas, de acordo 
com a sua natureza, contribuírem para a informação, formação 
e entretenimento do público.

Neste ponto, são divulgados os dados relativos à análise da pro-
gramação exibida no ano de 2010 nos quatro serviços de pro-
gramas generalistas de acordo com a função, ou fim predomi-
nante, que determinado conteúdo televisivo visa prosseguir na 
sua relação com o público. Para o efeito, são consideradas as 
funções informar, entreter, formar e promover/divulgar.

RTP1

Entreter é a função predominante identificada na programação 
da RTP1, abrangendo mais de metade dos programas transmiti-
dos (54,1%). Informar é a segunda finalidade mais presente nos 
conteúdos deste serviço de programas (31,5%), seguindo-se, a 
grande distância, a função formar, concretizada em 7,8% dos 
programas emitidos em 2010.

Os programas cujo propósito capital se baseia em promover/di-
vulgar mensagens das entidades que os promovem ocupam a 
parcela mais diminuta da programação da RTP1 (6,6%).

Na RTP1, os programas que cumprem a função de entreter têm 
uma correspondência maioritária em géneros como séries (16,3%), 
concursos/jogos (15,4%), desenhos animados (13,9%) e talk shows 
(13,0%). A função informar é assegurada essencialmente pelos 
serviços noticiosos (43,0%).

A função formar equivale essencialmente à exibição de conteú-
dos educativos dirigidos aos públicos infanto-juvenis e ao pú-
blico em geral – educativos infantis/juvenis (67,1%) e documen-
tários (22,1%), bem como de programas educativos (8,8%).

A função entreter corresponde na RTP1 principalmente à progra-
mação emitida durante os períodos da tarde (33,4%). A função 
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informar encontra maior correspondência na programação da 
tarde (29,9%) e do horário nobre (24,0%), contrastando com as 
funções formar e promover/divulgar, que surgem maioritariamente 
no período da manhã (respectivamente, 74,0% e 66,4%).

No que se refere às diferenças entre a função de acordo com o 
período semanal, agrupado em dias de semana e fins-de-semana, 
verifica-se que os programas que apresentam como função pre-
ferencial informar e promover/divulgar têm mais peso na pro-
gramação dos dias úteis, ao passo que as funções formar e en-
treter tem uma presença mais marcada nos fins-de-semana.

RTP2

Aproximadamente metade dos programas emitidos pela RTP2 
em 2010 exerce a função de entreter (48,2%) e um quarto a 
função de formar (25,1%). Cerca de um em cada cinco progra-
mas exibidos prossegue como função predominante informar 
(22,4%). Por sua vez, promover/divulgar regista o valor percen-
tual mais reduzido (4,3%).

A função entreter é assegurada maioritariamente por desenhos 
animados (65,4%) e a função formar por programas educativos 
infantis/juvenis (61,9%) e documentários (19,4%).

No que respeita ao período horário privilegiado para a difusão 
de conteúdos cuja função predominante é entreter, constata-se 

que cabe às manhãs a maior porção (51,5%), seguindo-se o pe-
ríodo da tarde (29,3%).

A programação que cumpre predominantemente a função de 
informar distribui-se por boletins meteorológicos (21,8%), ape-
sar da sua curta duração, serviços noticiosos (21,5%) e informa-
ção cultural (21,1%). Esta função tem maior presença na progra-
mação emitida no período da noite/madrugada (33,2%) e tarde 
(32,0%).

A função formar manifesta-se predominantemente na programa-
ção exibida durante as manhãs (47,6%) e tardes (31,7%).

Na RTP2, a tarde é o período horário privilegiado para a exibi-
ção de programas cuja função é promover/divulgar (45,6%). Por 
outro lado, esta função tem, tal como a de informar, um peso 
relativo superior na programação dos fins-de-semana, contraria-
mente às funções entreter e formar, cujo peso relativo é mais 
acentuado na programação dos dias úteis.

SIC

No ano de 2010, os programas difundidos pela SIC repartem-se 
essencialmente por duas funções – entreter e informar –, sendo 
que a primeira função é preponderante em quase três quartos 
dos programas emitidos (73,8%). Informar é a segunda função 
mais frequente na programação da SIC (24,5%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

Fig. 7 – Frequência e duração de funções na programação da RTp1 (2010)
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O período da manhã é o mais propenso à exibição de progra-
mas com a função de entreter (36,6%), contrariamente à pro-
gramação do horário nobre (10,7%).

A função informar, com maior peso nas manhãs (28,9%) e na 
tarde (27,4%), seguida de perto pelo horário nobre (25,3%), de-
vendo-o à abundância de serviços noticiosos e de magazines in-
formativos ao longo do ano.

As funções formar e promover/divulgar ostentam valores residu-
ais nas grelhas de emissão da SIC, com valores, respectivamente, 
de 1,6% e 0,04%.

O cruzamento entre as funções e os géneros televisivos permite 
verificar que a função entreter é avolumada sobretudo pela exi-
bição de telenovelas (19,9%) e desenhos animados (13,9%).

A função formar cumpre-se na exibição de programas de do-
cumentários (92,1%), educativos infantis/juvenis (7,9%). A quase 
totalidade dos programas que cumpre a função formar teve exi-
bição apenas no período da manhã (97,6%) e no fim-de-se-
mana.

A SIC exibiu durante os períodos da manhã e tarde somente três 
programas de cariz institucional, com a função de promover/di-
vulgar, todos transmitidos em dias úteis.

TVI

A análise da programação da TVI em 2010 indica que aproxi-
madamente dois terços dos programas emitidos têm como fun-
ção predominante entreter (60,1%), seguindo-se a função infor-
mar (35,9%).

A função entreter corresponde em maior grau à exibição de te-
lenovelas (19,9%), mas também de filmes/telefilmes (12,3%), 
concursos/jogos (10,9%), entre outros géneros televisivos, tendo 
o período da noite (38,4%) como horário mais privilegiado, se-
guindo-se a tarde (29,3%). Esta função é mais frequente nas gre-
lhas de emissão dos fins-de-semana.

O resultado da função informar é cumprida maioritariamente pela 
exibição de informação meteorológica (30,6%), de magazines in-
formativos (27,8%) e de serviços noticiosos (25,5%). Tem especial 
incidência durante a semana e nos períodos compreendidos entre 
as 23h00 e as 05h59 (38,5%) e as 13h00 e as 19h59 (31,1%).

Por sua vez, as funções menos frequentes são formar (2,5%) e 
promover/divulgar (1,4%).

Os programas educativos infantis/juvenis satisfazem a quase tota-
lidade da função formativa na TVI (97,1%), sendo exibidos, na sua 
totalidade, durante o período da manhã e nos fins-de-semana.

Fig. 9 – Frequência e duração de funções na programação da Sic (2010)
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Fig. 10 – Frequência e duração de funções na programação da Tvi (2010)
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A função promover/divulgar pode ser identificada nos progra-
mas religiosos, tendo, na TVI, maior peso na programação dos 
fins-de-semana e no período da manhã.

SínTeSe compaRaTiva

A análise das funções predominantes na programação de 2010 
dos operadores público e privados de televisão revela a prepon-
derância do objectivo de entreter.

Na RTP2, esta função está representada em quase metade dos 
programas exibidos (48,2%), mas, na SIC, ela surge em cerca de 
três quartos dos conteúdos (73,8%). Na RTP1, esse valor é de 
54,1% e na TVI é de 60,1%.

No que respeita à duração da programação com a função de en-
treter, verifica-se que é mais reduzida na RTP2, seguindo-se a RTP1, 
sendo que o segundo serviço de programas do operador público 
de televisão reduz o valor relativo desta variável (37,6%).

Pelo contrário, a RTP1 consolida o peso da função entreter em 
termos de tempo total de emissão (60,2%).

A TVI reforça também a função entreter no que respeita à du-
ração total de emissão anual (74,7%). A SIC mantém o lugar ci-
meiro desta categoria, sendo também essa a sua função mais fa-
vorecida em frequência (73,8%) e duração (74,3%).

Ressalta-se ainda que a função informar sucede à entreter em 
todos os serviços de programas à excepção da RTP2, onde formar 
supera, em exibições, a função informar (25,1% vs. 22,4%).

Verifica-se, no entanto, que apesar dos programas que prosse-
guem a função formar encontrarem-se em maior número na 
RTP2, têm, por outro lado, menor duração do que os que visam 
informar (18,5% vs. 38,7%).

A função formar encontra-se presente em 7,8% dos programas exi-
bidos pela RTP1, que representam somente 1,6% do tempo total 
de emissão. A proporção de programas que possuem formar como 
função preponderante representam 1,6% dos programas da SIC e 
2,5% na TVI, para uma duração respectiva de 1,2% e 0,8%.

Promover/divulgar está presente num número mais reduzido de 
programas, e respectivo tempo de emissão, em todos os serviços 
de programas considerados.
Esta função tem mais peso na programação do serviço público 
de televisão (6,6% e 4,3% dos programas na RTP1 e RTP2, res-
pectivamente) do que nos operadores privados (0,04% e 1,4% 
na SIC e TVI, respectivamente).

5. diveRSidade no hoRáRio nobRe

A Lei da Televisão estabelece que é obrigação dos serviços de 
programas em análise, consoante a sua tipologia e cobertura, ga-
rantir uma programação diversificada e plural também nos ho-
rários de maior audiência, nomeadamente no chamado horário 
nobre.

Assim, a programação dos quatro serviços de programas gene-
ralistas, durante o período compreendido entre as 20h00 e as 
22h59, deve reger-se pelo princípio da diversidade de géneros 
televisivos, sobretudo, por ser aquele período em que, tradicio-
nalmente, se regista uma maior amplitude e variedade de pú-
blicos.

A análise efectuada contempla apenas os três géneros televisivos 
mais frequentes, e sua duração, no horário nobre dos quatro ser-
viços de programas. Ainda que, num ou noutro ponto, sejam men-
cionados outros géneros incluídos nas grelhas de emissão deste 
período específico, sobretudo no que respeita aos conteúdos menos 
exibidos pelos serviços de programas generalistas em foco.

a) dIVeRSIdade de GÉNEROS

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

Fig. 11 – Frequência dos três géneros televisivos mais destacados
no horário nobre, por serviço de programas (2010)
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RTP1

O horário nobre da RTP1 foi, em 2010, preenchido por 25 gé-
neros televisivos de entre as 34 categorias que se detectam na 
globalidade da sua programação. No cômputo geral, foram exi-
bidos 1273 programas cuja duração ascendeu a 955h45m46s.

No período compreendido entre as 20h00 e as 22h59m, destaca-
se o serviço noticioso Telejornal, com um registo quase diário de 
exibição neste horário. Quando assim não ocorre, o Telejornal é 
antecipado devido à transmissão de jogos de futebol ou, em duas 
ocasiões, por causa do Festival Eurovisão da Canção 2010.

Assim, em termos da sua frequência, os serviços noticiosos re-
presentam cerca de 30% dos programas exibidos em horário 
nobre (28,0%), ultrapassando esse valor quando se considera a 
sua duração (31,5%).

Os concursos/jogos são o segundo género mais presente nas gre-
lhas de horário nobre da RTP1, ultrapassando um quinto da pro-
gramação desta faixa horária (22,3%). A programação institucio-
nal, com apenas 96 exibições (7,5%), sobressai, ainda assim, 
como o terceiro género mais frequente.

Os três géneros assinalados – serviço noticioso, concurso/jogo e ins-
titucional – somam mais de metade dos programas que, em 2010, 
puderam ser visionados no horário nobre da RTP1 (57,8%).

No que diz respeito à duração total dos programas exibidos entre 
as 20h00 e as 22h59, verifica-se que a par dos serviços noticiosos, 
com os já referidos 31,5%, e os concursos/jogos, com 26,0% da 
duração do horário nobre, surgem as transmissões desportivas.

Com efeito, a transmissão de competições nacionais e interna-
cionais de futebol contribui para que este género se destaque 
na variável duração, registando, com 10,9%, a terceira maior du-
ração durante o período considerado.

Os programas institucionais, terceiro género mais exibido no ho-
rário nobre, quase desaparece quando a análise incide na dura-
ção, dado que a presença deste género é garantida, quase exclu-
sivamente, pelo sorteio dos jogos da Santa Casa da Misericórdia 
– Hora da Sorte.

Analisando o horário nobre na perspectiva das opções de pro-
gramação seguidas durante a semana e nos fins-de-semana, cons-
tata-se que os serviços noticiosos têm maior peso entre segunda 
e sexta-feira do que aquele que registam durante os fins-de-se-
mana, respectivamente 32,4% e 29,2%.

Também os concursos/jogos perdem o seu peso horário com a 
chegada do fim-de-semana, representando 28,3% do horário 
nobre dos dias úteis e 20,5% de sábados e domingos.

Ver frequência e duração de géneros no horário nobre da RTP1 
no Anexo III – Resultados por Serviço de Programas – RTP1, 
RTP2, RTPN.

RTP2

No decurso de 2010, o horário nobre da RTP2 contou com a 
exibição 2400 programas, correspondentes a 23 géneros televi-
sivos. Sem discriminação do período horário, a RTP2 exibiu um 
total de 30 géneros televisivos.

O documentário é o género que mais se salienta no horário 
nobre da RTP2, apresentando um valor próximo de um quinto 
(18,5%) da programação exibida entre as 20h00 e as 22h59m.
Destacam-se de seguida os desenhos animados (15,5%) destina-
dos aos públicos mais jovens e, no seu encalço, os serviços no-
ticiosos (15,2%).

Os três géneros preponderantes – documentário, desenho ani-
mado e serviço noticioso – representam quase metade (49,2%) 

Fig. 12 – duração dos três géneros televisivos mais frequentes
no horário nobre, por serviço de programas (2010)
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da programação do horário nobre da RTP2, o que traduz uma 
maior diversificação dos conteúdos oferecidos por este serviço 
de programas no espaço temporal assinalado. No que concerne 
à duração dos três géneros mais influentes na programação do 
horário nobre da RTP2, observa-se que os documentários man-
têm a posição dianteira, com um terço (33,5%) do tempo total 
do período horário.

Os desenhos animados, que apresentam a segunda maior fre-
quência, trocam de lugar com os serviços noticiosos, quando se 
considera a variável duração. Efectivamente, em 2010, os bole-
tins diários de informação representam um quarto (25,1%) da 
duração do horário nobre da RTP2 e os desenhos animados 
11,2% desse mesmo período.

Estendendo a análise à duração dos diferentes géneros televisi-
vos, de acordo com o período semanal de exibição, afere-se que 
o peso horário dos documentários é superior nas grelhas de pro-
gramação dos fins-de-semana (passam de 32,1% para 37,1%).

Numa relação inversa, o peso horário dos serviços noticiosos re-
gride durante os dois dias de descanso semanal (de 26,1% para 
22,8%), assim como o peso dos desenhos animados, numa pro-
porção mais acentuada (de 14,4% para 3,3%).

No caso do horário nobre da RTP2 há ainda programas que dei-
xam de constar das grelhas de programação durante os fins-de- 
-semana, nomeadamente os concursos/jogos infantis/juvenis, a 
ficção infantil/juvenil, os educativos dirigidos aos públicos mais 
jovens, entre outros.

Já os programas de artes e média, por exemplo, são apenas exi-
bidos durante o horário nobre dos fins-de-semana.

Ver frequência e duração de géneros no horário nobre da RTP2 
no Anexo III – Resultados por Serviço de Programas – RTP1, 
RTP2, RTPN.

SIC

Em 2010, o horário nobre da SIC destinou-se, sobretudo, à exi-
bição de serviços noticiosos (31,2%), concursos/jogos (19,6%) e 
telenovelas (14,6%), num total de 65,4% dos 1103 programas 
que, durante o ano, foram para o ar entre as 20h00 e 22h59m.
Nesse mesmo período, a programação da SIC distribuiu-se por 18 
géneros de entre os 31 da globalidade da sua oferta televisiva.

Relativamente aos géneros televisivos com maior peso horário, 
o serviço noticioso, correspondendo ao Jornal da Noite, man-
tém o lugar de destaque, condensando, nesta variável, mais de 

40% (43,9%) da duração total deste período, cujas 344 exibi-
ções representam mais de 360 horas de emissão.

As telenovelas da SIC ocupam uma parte significativa do horá-
rio nobre, conquistando o segundo lugar quando se considera a 
duração da faixa horária (16,9%).

Mas se em número de exibições se haviam distinguido os con-
cursos/jogos, a análise da duração dos conteúdos do horário 
nobre evidencia um recuo deste género (de 19,6% para 7,6%) 
e o irromper da telenovela infantil/juvenil entre os três géneros 
que mais se prolongam neste horário, que corresponde à exibi-
ção da telenovela Lua Vermelha.

A comparação entre a programação do horário nobre dos dias 
de semana e dos fins-de-semana evidencia uma diminuição re-
lativa de dois pontos percentuais da duração dos serviços noti-
ciosos aos sábados e domingos, que passam de 44,4% para 
42,5%, respectivamente.

Mais drástica é a descida do peso das telenovelas em horário 
nobre de fim-de-semana. De um quinto (21,5%) da duração da 
faixa horária, entre segunda e sexta-feira, reduzem para menos 
de 5% nos fins-de-semana (4,9%).

Ao invés, com o fim-de-semana, constata-se que a telenovela in-
fantil/juvenil ganha expressão no horário nobre da SIC, transpondo 
a casa dos 15% (de 6,1% nos dias de semana para 15,6%).

A transição de um período para o outro faz também aumentar 
a duração de concursos/jogos (de 5,6% para 12,6%), da ficção 
de humor (de 1,0% para 5,2%) ou do género informativo repor-
tagem (de 2,9% para 7,9%). Outros géneros, de que o comen-
tário é exemplo, não constam mesmo das grelhas de programa-
ção dos fins-de-semana.

Ver frequência e duração de géneros no horário nobre da SIC 
no Anexo IV – Resultados por Serviço de Programas – SIC e 
TVI.

TVI

O horário nobre da TVI, no ano de 2010, foi preenchido por 
1131 programas, inscritos em 14 géneros dos 31 da totalidade 
da programação do operador. A duração total da programação 
deste horário atingiu as 868h41m49s.

Seguindo a análise anteriormente realizada, verifica-se que os 
três géneros preponderantes na TVI – telenovela, serviço noti-
cioso e reality show – representam oito em cada dez programas 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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(84,5%) exibidos durante o horário nobre, destacando-se a te-
lenovela, com pouco menos de metade (45,7%) da totalidade 
das exibições.

O serviço noticioso Jornal Nacional, das 20h00, soma cerca de 
um terço da programação (31,7%) e regista a segunda maior fre-
quência no horário nobre da TVI. Segue-se, a uma distância con-
siderável, o género reality show, com uma presença inferior a 
10% (7,1%).

Identifica-se, deste modo, que mais de três quartos dos progra-
mas (77,4%) privilegiados nas grelhas do horário nobre se inse-
rem em duas categorias de género – telenovela e serviço noti-
cioso –, circunstância que se traduz numa diversidade reduzida 
de conteúdos.

São também os dois géneros assinalados que mais se destacam 
em tempo de exibição, porquanto se prolongam por 89,7% da 
duração do horário nobre. Nesta variável, a telenovela também 
assume a posição de maior relevo, perfazendo uma duração 
muito próxima da metade de todo o horário (47,9%).

Os serviços noticiosos, por seu turno, registam cerca de dois 
pontos percentuais acima dos 40% (41,8%). A carga horária des-
tes dois géneros relega os restantes para valores bastante exí-
guos, constatando-se que o terceiro género mais expressivo, as 
transmissões desportivas, apenas ocupa 3,7% do intervalo ho-
rário em análise.

No âmbito da comparação entre períodos semanais afere-se que 
o peso do género telenovela se mantém quase inalterado, va-
riando entre os 48,0% dos dias de semana e os 47,8% dos fins- 
-de-semana.

Os serviços noticiosos ganham expressão durante sábados e do-
mingos, ultrapassando os 45% da duração total do horário nobre 
da TVI nos fins-de-semana.

Perante a supremacia dos dois géneros televisivos no horário 
nobre, tanto dos dias de semana como dos fins-de-semana, todos 
os restantes géneros apresentam valores residuais.

Ver frequência e duração de géneros no horário nobre da TVI 
no Anexo IV – Resultados por Serviço de Programas – SIC e 
TVI.

B) fUNçÕeS da PRogRamação No HoRáRIo NoBRe

A seguir analisam-se os dados referentes à função desempenhada 
por cada um dos programas exibidos no horário nobre dos qua-

tro serviços de programas generalistas do panorama nacional – 
RTP1, RTP2, SIC e TVI.

Como primeira nota, ressalta o facto de duas funções prevale-
cerem na programação do horário nobre dos quatro serviços de 
programas, ainda que se registem variações consoante o canal 
em escrutínio. São essas funções informar e entreter.

Nos dois operadores privados apresentam apenas essas mesmas 
duas funções, contrastando com as quatro modalidades detec-
tadas na programação dos dois serviços de programas do ope-
rador público de televisão.

Da análise das funções por serviço de programas resulta que, 
na RTP1, 43,9% dos programas exibidos entre as 20h00 e as 
22h59m prosseguem a função informar, valor que se asseme-
lha ao dos programas que têm entreter como função predomi-
nante (43,1%).

As funções menos identificadas na programação da RTP1 neste 
período horário são promover/divulgar e formar. No primeiro 
caso, representam 7,5% dos programas exibidos em horário 
nobre e, no segundo caso, 5,4%.

Em 2010, os programas de horário nobre da RTP2 desempe-
nham, sobretudo, três funções de programação: informar (33,0%), 
entreter (32,1%) e formar (31,8%).

Fig. 13 – Funções da programação no horário nobre,
por serviço de programas (2010)
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Identificam-se estas três funções na quase totalidade (96,9%) dos 
programas do horário nobre da RTP2, cabendo o remanescente 
à programação cujo móbil predominante consiste em promover/
divulgar (3,1%).

Tal como supramencionado, a programação de horário nobre 
da SIC assenta em duas funções: informar e entreter. Entreter é 
a função predominante desempenhada por 56,0% dos progra-
mas exibidos entre as 20h00 e as 22h59m e informar por 44,0% 
dos programas.

Na TVI, o cenário repete-se: informar e entreter são as funções 
principais da programação de horário nobre. A função entreter 
destaca-se em 54,6% dos programas exibidos e informar em 
45,4%.

SínTeSe compaRaTiva

O horário nobre – intervalo compreendido entre as 20h00 e as 
22h59m – é considerado o período em que uma maior e mais 
plural audiência toma contacto com os serviços de programas 
generalistas, cabendo a estes assegurar uma programação tam-
bém ela plural e diversificada.

A análise dos conteúdos exibidos em horário nobre, ao longo de 
2010, pelos quatro serviços de programas generalistas do pano-
rama nacional, permite identificar as diferentes interpretações e 
abordagens de programação durante este período específico de 
emissão.

Uma primeira menção para o facto da RTP1 e da RTP2 apre-
sentarem um maior número de géneros televisivos no seu horá-
rio nobre (25 e 23, respectivamente) do que a SIC e a TVI (18 
e 14), o que ilustra uma tendência para os serviços de progra-
mas do operador público apresentarem uma maior diversifica-
ção de géneros televisivos neste período horário.

A análise efectuada deteve-se sobre os três géneros mais frequen-
tes neste período horário.

Concluiu-se que na RTP2 os três géneros mais exibidos, isto é, 
documentários, desenhos animados e serviços noticiosos, con-
tabilizaram menos de metade (49,2%) do total das exibições de 
horário nobre. Na RTP1, os três géneros mais relevantes – ser-
viço noticioso, concurso/jogo e institucional – alcançaram um 
valor de 57,8%.

Na SIC, o conjunto dos géneros principais – serviço noticioso, 
concurso/jogo e telenovela – obteve uma frequência de quase 
dois terços da programação de horário nobre (65,4%).

Oito em cada dez programas (84,5%) exibidos no horário nobre 
da TVI pertencem a uma das seguintes categorias: telenovela, 
serviço noticioso e reality show, o que confere a este serviço de 
programas uma diversificação da oferta televisiva mais limitada 
em termos de géneros televisivos.

O mesmo tipo de análise relativamente à duração dos progra-
mas aponta, por norma, para um paralelismo entre os três gé-
neros mais frequentes e os três géneros com maior carga horária 
em todos os quatro serviços de programas.

As excepções são as transmissões desportivas (10,9%), que sur-
gem em terceiro lugar na RTP1, em detrimento dos programas 
de cariz institucional, os quais têm uma presença mais regular 
no horário nobre, mas são suplantados pela duração das com-
petições desportivas.

Na RTP2 os três géneros mais exibidos mantêm-se como os gé-
neros prevalecentes na ocupação horária. Contudo, os serviços 
noticiosos ultrapassam os desenhos animados na ordenação, na 
medida em que são mais longos do que os seriados de anima-
ção destinados aos públicos mais jovens.

No operador de televisão SIC, dois dos géneros mais assíduos - 
serviço noticioso e telenovelas – conservam a sua posição de 
destaque em termos de duração. Porém, neste indicador, os 
concursos/jogos recuam perante a ascendência da telenovela in-
fantil/juvenil.

As telenovelas e os serviços noticiosos, os géneros mais exibidos 
no horário nobre da TVI, são também os mais relevantes em du-
ração (47,9% e 41,8%). Já os reality shows apresentados diaria-
mente neste período horário, pela sua mais curta duração, dão 
lugar às transmissões desportivas, que apesar de ocuparem a ter-
ceira posição nesta variável, registam uma duração bastante re-
duzida face aos dois primeiros (3,7%).

Assim, pelas suas características, o horário nobre dos quatro ser-
viços de programas é ocupado, preferencial e transversalmente, 
pelos serviços noticiosos, que diariamente ocupam este espaço 
horário. As demais escolhas aproximam, em maior ou menor 
grau, os serviços de programas entre si.

Com efeito, pode aferir-se que RTP1 e SIC apostam em concur-
sos/jogos no seu horário nobre, que SIC e TVI privilegiam a te-
lenovela e que, em termos de duração, as transmissões despor-
tivas ocupam a terceira posição de maior destaque na RTP1 e 
na TVI. A RTP2 é o serviço de programas que mais se distancia 
dos restantes no que respeita à oferta que propõe neste período 
horário.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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6. Reexibição de pRogRamaS

Para além das primeiras exibições de programas televisivos, im-
porta também analisar as grelhas de programação quanto à reexi-
bição de alguns desses conteúdos. O peso de reexibições no con-
junto da programação de um canal de televisão constitui neces-
sariamente um indicador a ter em conta na apreciação da diver-
sidade da sua oferta. Na figura 14 encontra-se representado o peso 
relativo de reexibições em cada serviço de programas em 2010.

A RTP2 é o serviço de programas que apresenta o maior índice 
de reexibições (8,3%), sendo que a RTP1 apresenta uma fre-
quência de reexibições não muito distante (7,7%).

Na SIC, em 2010, o índice de reexibições situa-se nos 7,8%, en-
quanto na TVI a frequência de reexibições equivale a 7,0% do 
seu número total de programas.

Na figura 15 pode-se observar a distribuição dos programas reexi-
bidos em cada um dos canais de acordo com os diferentes perío-
dos do dia – manhã (06h00-12h59), tarde (13h00-19h59), horário 
nobre (20h00-22h59) e noite/madrugada (23h00-05h59).

RTP1

Na RTP1, as reexibições posicionam-se preferencialmente no ho-
rário da noite/madrugada, ou seja, entre as 23h00 e as 05h59, 
atingindo mais de metade das reexibições deste canal (56,3%).

Aproximadamente três em cada dez programas reexibidos foram 

transmitidos no período da tarde (30,8%). No sentido oposto, 
verifica-se que a manhã e o horário nobre são os períodos em 
que esta opção de programação é menos frequente.

O maior número de reexibições prende-se com programas de fic-
ção (61,2%), em particular séries (35,0%) e telenovelas (21,7%).

Ver dados relativos a reexibições da RTP1 no Anexo III – Re-
sultados por Serviço de Programas – RTP1, RTP2, RTPN

RTP2

Na RTP2, as reexibições ocorrem maioritariamente durante os 
períodos da tarde (44,1%) e da noite/madrugada (39,4%), sendo 
notoriamente residuais no horário nobre (2,4%). As manhãs apre-
sentam um valor de 14,1% de reexibições.

As reexibições neste serviço de programas correspondem em 
grande medida à exibição de informação cultural (29,0%) e do-
cumentários (17,4%).

Ver dados relativos a reexibições da RTP2 no Anexo III – Re-
sultados por Serviço de Programas – RTP1, RTP2, RTPN

SIC

Na SIC, a faixa horária privilegiada para a reexibição de progra-
mas é a noite/madrugada, que engloba mais de dois terços das 

Fig. 14 – Frequência de primeiras exibições e reexibições,
por serviço de programas (2010)
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Fig. 15 – Frequência de reexibições por período horário,
por serviço de programas (2010)
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ocorrências (67,1%). Cerca de um décimo das reexibições veri-
fica-se no período da manhã (18,3%). O menor índice de re-
exibições ocorre no horário nobre (2,5%).

A maioria das reexibições nas grelhas da SIC prende-se com a 
exibição de programas de ficção (68,6%), designadamente sé-
ries (45,6%) e ficção de humor (13,2%).

Ver dados relativos a reexibições da SIC no Anexo IV – Re-
sultados por Serviço de Programas – SIC e TVI

TVI

No quadro da programação da TVI, a tarde surge como o perío - 
do horário com maior frequência de reexibições, com pouco 
menos de metade das incidências (42,5%). As restantes reexibi-
ções têm lugar nas manhãs (29,1%) e nas noites/madrugadas 
(28,4%); não se regista qualquer reexibição em horário nobre.
A maior taxa de reexibições na TVI cabe aos programas infanto-ju-
venis (67,7%), nomeadamente às telenovelas infantis/juvenis (38,9%) 
e às obras de ficção dirigidas a públicos mais novos (28,8%).

Ver dados relativos a reexibições da TVI no Anexo IV – Re-
sultados por Serviço de Programas – SIC e TVI

SínTeSe compaRaTiva

A programação dos quatro serviços de programas em sinal aberto 
denota diferentes níveis de diversificação sob a perspectiva da 
repetição de conteúdos ao longo do ano de 2010. A TVI é quem 
menos repõe programas (7,0%), ao contrário da RTP2, em que 
8,3% da programação exibida consiste na exibição de progra-
mas antes transmitidos. A SIC e a RTP1 apresentam valores si-
milares, sendo que a SIC ostenta um índice de reexibições de 
7,8%, seguindo-se a RTP1 com 7,7% do total de programas.

Resumindo a presença de reexibições em diferentes períodos 
horários, verifica-se que a RTP1 e a SIC tendem a posicioná-las 
sobretudo no período noite/madrugada, enquanto na RTP2 e 
TVI são mais frequentes no período da tarde. Por sua vez, é no 
horário nobre que se encontra com menor frequência reexibi-
ções em todos os serviços de programas; a TVI não apresenta, 
em 2010, qualquer reexibição neste período.

7. pRogRamaS inFoRmaTivoS

Informar os públicos é uma das finalidades da actividade televi-
siva. Os serviços de programas generalistas têm responsabilida-
des particulares neste domínio, sendo que prosseguem esse ob-

jectivo essencialmente através da integração de programas infor-
mativos nas suas grelhas de programação – serviço noticioso, re-
portagem, debate, entrevista, comentário, edição especial, ma-
gazine informativo, boletim meteorológico.

Dadas as obrigações especiais que recaem sobre os operadores 
ao nível da informação disponibilizada aos seus públicos, desen-
volve-se neste ponto uma descrição detalhada dos géneros in-
formativos patentes nas grelhas de programação dos quatro ca-
nais em análise.

a) aNálISe gloBal

No ano de 2010, no conjunto dos quatro serviços de progra-
mas generalistas, a programação informativa representa um 
quinto dos mais de 42 mil programas identificados (20,6%), 
sendo apenas superados pela exibição de infantis/juvenis (36,1%). 
No entanto, em duração, os informativos ganham vantagem 
sobre os demais, ultrapassando um quarto do tempo de emis-
são total (25,3%).

A análise desta categoria de programação de acordo com o perío - 
do horário indicia uma maior frequência dos programas informa-
tivos no período da tarde (31,9%). Seguem-se os períodos noite/
madrugada (23,6%), horário nobre (22,4%) e manhã (22,1%).

Quanto à distribuição pelos quatro serviços de programas, veri-
fica-se que é na RTP2 e na TVI que a informação tem uma pre-
sença mais expressiva, já que cada um emitiu um terço dos pro-
gramas informativos em 2010 (29,7% e 29,1%, respectivamente). 
A RTP1 contou com 21,5% da programação informativa global 
e a SIC 19,7%.

A análise dos informativos subdivide-se, como referido, em oito 
categorias de género, que vão desde os serviços noticiosos ao 
boletim meteorológico, passando por programas de comentário 
e entrevista.

Os dados globais da programação da RTP1, RTP2, SIC e TVI re-
velam que os serviços noticiosos são os mais frequentes, repre-
sentando quase metade (44,7%) da informação na televisão ge-
neralista portuguesa em sinal aberto. Os magazines informativos 
surgem na segunda posição, com 27,0% do número global de 
informativos. Representando um quinto dos programas (21,0%), 
os boletins meteorológicos são, em número, a terceira unidade 
de programação mais relevante.

Todavia, se a análise da programação televisiva se deslocar da 
frequência de exibição dos diferentes programas para assumir a 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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sua duração total como variável analítica, os resultados sofrem 
algumas alterações. O caso dos boletins meteorológicos é para-
digmático, na medida em que, apesar de proliferarem nas gre-
lhas de emissão, a sua curta duração os remete para um lugar 
de reduzido destaque.

O peso global dos serviços noticiosos (57,5%) e dos magazines 
informativos (36,0%) releva-se ainda mais expressivo quando se 
considera a duração. Os programas de debate alcançam a ter-
ceira maior duração, apesar de representarem apenas 2,7 pon-
tos percentuais.

B)  aNálISe doS gÉNeRoS INfoRmaTIVoS (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

RTP1

A informação tem uma presença regular na RTP1, representando 
um quarto da programação total do canal e um terço do tempo 
de emissão de 2010 (25,3% e 31,8%, respectivamente).

De entre o leque de programas de informação, os serviços no-
ticiosos foram os que mais vezes puderam ser visionados na RTP1 
(53,4%), seguidos dos magazines informativos (32,3%).

Fig. 16 – Frequência e duração dos géneros informativos na RTp1 (2010)

N=1873 (n.º total de programas informativos na RTP1). N=2190h27m29s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na RTP1)
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Fig. 17 – Frequência e duração dos géneros informativos na RTp2 (2010)

N=2582 (n.º total de programas informativos na RTP2). N=2064h48m54s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na RTP2)
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Relativamente à duração, a ordem altera-se: os magazines infor-
mativos apresentam uma duração superior à dos serviços noti-
ciosos, representando mais de metade do tempo global dos in-
formativos (54,4%), sendo que os segundos constituem pouco 
mais de um terço desse acumulado (35,5%). Estes dois géneros 
representam mais de 85% do número de programas (85,7%) e 
mais de 89% do tempo de emissão (89,8%), registando outros 
géneros informativos uma presença mais discreta.

Com menos de 5% da programação da RTP1, encontram-se os 
programas de reportagem. A sua duração é, no entanto, mais re-
duzida do que a dos debates e das edições especiais. Com efeito, 
os 73 debates do ano (3,9%) somaram mais de 103 horas de emis-
são (4,7%) e as 43 edições especiais (2,3%) mais de 55 horas de 
emissão (2,5%), ao passo que as 78 reportagens (4,2%) assegura-
ram um acumulado de apenas 35 horas de emissão (1,6%).

RTP2

Os programas informativos ocupam a terceira posição de maior 
destaque na RTP2, representando 13,6% dos quase 19 mil pro-
gramas exibidos ao longo de 2010 e 24,3% da duração total, 
valendo-lhe a segunda posição nesta variável.

Apurando a análise, verifica-se que o boletim meteorológico é o 
género mais vezes exibido, com 35,8% das ocorrências. Porém, 
tal como já se constatou em outras ocasiões, a duração total deste 
género não lhe confere o mesmo destaque, colocando-o, ao invés, 
entre os géneros menos expressivos neste indicador (0,9%).

O serviço noticioso, com 915 ocorrências (35,4%), é o segundo 
género mais frequente e o primeiro em termos de duração, aver-
bando 62,0% do tempo total dos informativos.

Os magazines informativos distinguem-se como terceiro género 
mais assíduo (21,6%) e o segundo mais duradouro, tendo regis-
tado 31,6% do tempo de emissão.

No pólo oposto, a RTP2 exibe um menor volume de unidades 
de programação dos géneros reportagem e entrevista (0,7% para 
ambas) e comentário (0,8%), que se apresenta como a catego-
ria de menor duração (0,4%).

SIC

A programação informativa da SIC representa 22,0% dos pro-
gramas exibidos pelo operador durante o ano de 2010 e 23,5% 
do tempo global de emissão.

Atendendo às propriedades dos programas de informação exi-
bidos pela SIC, verifica-se que a robustez desta categoria de pro-
gramação advém, sobretudo, da exibição de serviços noticiosos, 
que representam sete em cada dez programas informativos apre-
sentados (71,7%). A carga horária do género fá-lo aumentar o 
seu valor relativo (89,3%).

O magazine informativo, com 22,0%, é o segundo género a con-
tar com uma presença mais assídua na SIC. A sua duração é, no 
entanto, mais reduzida, representando 6,4% do total.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

Fig. 18 – Frequência e duração dos géneros informativos na Sic (2010)

N=1713 (n.º total de programas informativos na SIC). N=1515h53m02s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na SIC)
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Diante do peso dos serviços noticiosos, em frequência e dura-
ção, os restantes géneros surgem mais espaçadamente nas gre-
lhas de emissão da SIC: reportagem (3,7% das ocorrências) e co-
mentário (1,6%).

Na SIC regista-se ainda uma baixa incidência dos géneros de-
bate (0,2%) e entrevista (0,1%) e a ausência do género boletim 
meteorológico.

TVI

Na TVI, os informativos representam 31,2% do total da progra-
mação de 2010, encabeçando a lista dos mais frequentes. Em 
duração, este macrogénero desce para a terceira posição, repre-
sentando 21,4% do tempo de emissão.

A decomposição da categoria pelos seus diferentes géneros re-
vela que, no capítulo da informação, a TVI aposta sobretudo nos 
magazines informativos e nos serviços noticiosos, os dois géne-
ros que colhem as percentagens mais elevadas nas variáveis con-
sideradas. A única excepção reside no facto de proliferarem bo-

letins meteorológicos (35,2%), sem que, no entanto, esse peso 
tenha expressão na duração (0,6%).

Considerando os dois géneros mais expressivos, identifica-se a 
primazia dos magazines informativos em número de exibições 
(31,9%) e dos serviços noticiosos em duração (50,5%).

As grelhas de programação da TVI são parcas em programas de 
entrevista e de debate (ambos com 0,1%) e desprovidas de pro-
gramas autónomos de comentário.

C)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS INFORMATIVOS 
PoR PeRÍodo HoRáRIo (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

RTP1

Em 2010, a RTP1 exibiu um maior volume de programas infor-
mativos durante o período da tarde (35,1%), sucedendo-se o 
horário nobre (27,4%), o período da manhã (26,2%) e da noite/
madrugada (11,2%).

Fig. 19 – Frequência e duração dos géneros informativos na Tvi (2010)

N=2529 (n.º total de programas informativos na TVI). N=1383h28m11s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na TVI)
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Fig. 20 – Frequência e duração dos géneros informativos, por período horário na RTp1 (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

serviço noticioso 23,0 2,3 59,3 64,8 69,5 79,3 67,1 30,1 
reportagem 0,8 0,2 – – 14,4 8,7 – –
Debate – – – – 1,4 1,9 31,4 68,0 
entrevista – – – – 7,0 5,2 0,5 0,4 
Comentário – – – – 5,1 2,1 – –
edição especial 2,4 2,6 2,6 2,6 2,3 2,6 1,0 1,4 
magazine informativo 73,7 94,8 36,9 32,6 – – – –
Boletim meteorológico – – 1,2 0,1 0,4 0,02 – –

Total 100,0
(491)

100,0
(1036:07:30)

100,0
(658)

100,0
(633:10:09)

100,0
(514)

100,0
(379:04:50)

100,0
(210)

100,0
(142:05:00)

n = 1873 (n.º total de programas informativos na rTP1). n = 2190h27m29s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na rTP1).
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Da análise da programação informativa de acordo com o perío - 
do horário de exibição resulta que os serviços noticiosos são he-
gemónicos em quase todos os momentos.

Os desvios a esta norma têm lugar no período da manhã, em 
que reinam os magazines informativos, quer em frequência 
(73,7%), quer em duração (94,8%), e no período da noite/ma-
drugada, durante o qual os debates assumem a dianteira na va-
riável duração (68,0%), destronando os serviços noticiosos – mais 
frequentes neste horário mas mais limitados no tempo.

O horário nobre é, de entre os intervalos temporais analisados, 
aquele que melhor espelha a diversidade de programas infor-
mativos, oferecendo todas as categorias, ainda que em maior 
ou menor número. A excepção consiste na exibição de maga-
zines informativos, que apenas têm presença na parte da manhã 
e da tarde.

RTP2

No cômputo geral, a RTP2 privilegiou a exibição de programas 
informativos no período da tarde (29,4%), seguindo-se a noite/
madrugada (26,8%), o horário nobre (22,6%) e, por fim, o perío- 
do da manhã (21,3%).

Considerando a distribuição dos géneros informativos pelos di-
ferentes períodos horários identifica-se a prevalência do maga-
zine informativo em dois períodos específicos do dia: manhã e 
tarde. No horário nobre e na noite/madrugada prevalecem os 
serviços noticiosos.

Esta leitura requer, no entanto, duas ressalvas, na medida em 
que, em número de exibições, os boletins meteorológicos su-
plantam os magazines informativos no período da tarde (51,1% 
vs. 29,4%) e os serviços noticiosos durante a noite/madrugada 
(45,3% vs. 39,2%). Se bem que, em termos da sua duração, as 
respectivas distâncias sejam incomensuráveis.

Veja-se a este propósito o horário nobre da RTP2, em que 97,9% 
da duração dos informativos é assegurada pelos serviços noticio-
sos diários, cabendo à informação meteorológica apenas 1,8% 
desse mesmo período. Também no período da noite/madrugada 
se manifesta esta relação, com os primeiros a somarem 92,5% 
do tempo de emissão dos informativos e os segundos menos de 
um ponto percentual (0,7%).

Merece destaque a diversidade de géneros informativos no ho-
rário da noite/madrugada, com sete categorias, e durante a tarde, 
com seis. Nos antípodas, o horário nobre apresenta apenas três 
géneros, sendo que os debates apenas contabilizam uma ocor-
rência (0,2%) ao longo de todo o ano. É também escassa a di-
versidade de programas informativos nas manhãs da RTP2.

SIC

A programação informativa da SIC varia, em termos globais, numa 
relação inversamente proporcional ao avançar dos períodos horá-
rios, ou seja, à medida que o dia avança vai diminuindo o número 
de programas de informação no operador privado em análise.

Com efeito, dos 1713 programas informativos que, em 2010, 
integraram a programação da SIC, 32,3% foram transmitidos no 
período da manhã, 27,6% no período da tarde, 25,8% no ho-
rário nobre e 14,3% nas noites/madrugadas.

A análise mais apurada do comportamento dos informativos 
aponta para uma variedade limitada de géneros durante a maior 
parte dos períodos horários, sendo o horário nobre a excep-
ção.

Os períodos da manhã e da tarde são palco da exibição de uni-
dades de programação de três géneros: serviço noticioso, maga-
zine informativo e edição especial. A noite/madrugada é propícia 
à exibição de um único género de informação: magazine infor-
mativo. O horário nobre é o intervalo temporal mais diversificado 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
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RTP2
Fig. 21 – Frequência e duração dos géneros informativos, por período horário na RTp2 (2010)

género
Período / Horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

serviço noticioso 41,5 37,9 6,9 4,7 62,3 97,9 39,2 92,5
reportagem – – – – – – 2,7 1,0
Debate 0,9 0,6 10,0 14,5 0,2 0,2 6,4 2,7
entrevista – – 1,3 1,5 – – 1,3 0,5
Comentário – – 1,3 1,3 – – 1,4 0,6
edição especial – – – – – – – –
magazine informativo 56,6 61,5 29,4 76,2 – – 3,6 2,0
Boletim meteorológico 0,9 0,02 51,1 1,9 37,5 1,8 45,3 0,7

Total 100,0
(549)

100,0
(547:44:37)

100,0
(758)

100,0
(390:36:40)

100,0
(584)

100,0
(237:59:50)

100,0
(691)

100,0
(888:27:47)

n = 2582 (n.º total de programas informativos na rTP2). n = 2064h48m54s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na rTP2).
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em matéria de oferta televisiva de informação, com o registo de 
cinco géneros distintos.

Oferecendo um maior ou menor número de géneros, os três pri-
meiros períodos horários são unânimes na supremacia dos ser-
viços noticiosos. Este género atinge tanto em frequência como 
em carga horária valores acima de 75%, sendo especialmente 
relevante nas manhãs da SIC, em que representa 94,0% do tempo 
total destinado à informação.

O horário nobre caracteriza-se por uma maior diversidade de 
géneros informativos, contando, para além dos serviços noticio-
sos (77,8%), com programas de reportagem (14,5%), comentá-
rio (6,3%), debate (0,9%) e entrevista (0,5%), todos ausentes dos 
demais intervalos horários.

TVI

Durante o ano de 2010, a TVI apresentou 2529 programas de cariz 
informativo, avultando a sua exibição nos períodos da noite/madru-
gada (35,8%) e da tarde (35,2%). Menos frequente é a sua presença 
nos períodos da manhã (13,0%) e no horário nobre (16,1%).

O período da noite/madrugada é aquele em que a TVI exibe 

menos variedade de géneros de informação – magazine infor-
mativo (55,2%) e boletim meteorológico (44,8%) –, em oposi-
ção ao horário nobre, em que figuram seis dos géneros em aná-
lise: serviço noticioso (88,2%), reportagem (10,1%), debate (0,7%), 
entrevista (0,5%), edição especial e magazine informativo (0,2% 
cada).

No período matinal destacam-se três géneros, com grande van-
tagem para os magazines informativos (93,6%), seguidos a larga 
distância pelos serviços noticiosos (3,7%) e algumas edições es-
peciais (2,7%).
A análise da duração torna mais evidente o peso dos magazines 
informativos, que passam a arrecadar 98,1% do tempo dedicado 
à informação no horário em apreço.

Dois géneros desfrutam de uma presença vincada nas tardes da 
TVI: boletim meteorológico (54,4%) e serviço noticioso (41,8%). 
Pese embora a sua duração relegue a informação meteorológica 
(1,3%) para um patamar subalterno, quando comparada com a 
carga horária dos blocos informativos (97,3%).

Aquém destes dois géneros em números de exibições, as tardes 
da TVI contam ainda com edições especiais informativas (3,6%) 
e a exibição de um programa de reportagem (0,1%).

TVI
Fig. 23 – Frequência e duração dos géneros informativos, por período horário na Tvi (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

serviço noticioso 3,7 0,3 41,8 97,3 88,2 93,7 – –
reportagem – – 0,1 0,1 10,1 5,5 – –
Debate – – – – 0,7 0,4 – –
entrevista – – – – 0,5 0,3 – –
Comentário – – – – – – – –
edição especial 2,7 1,6 3,6 1,3 0,2 0,1 – –
magazine informativo 93,6 98,1 – – 0,2 0,001 55,2 47,5
Boletim meteorológico – – 54,4 1,3 – – 44,8 52,5

Total 100,0
(328)

100,0
(646:05:47)

100,0
(889)

100,0
(343:10:29)

100,0
(406)

100,0
(387:09:19)

100,0
(906)

100,0
(07:02:36)

n = 2529 (n.º total de programas informativos na TVI). n =1383h28m11s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na TVI).

SIC
Fig. 22 – Frequência e duração dos géneros informativos, por período horário na Sic (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

serviço noticioso 89,9 94,0 81,8 85,7 77,8 86,9 – –
reportagem – – – – 14,5 8,6 – –
Debate – – – – 0,9 0,6 – –
entrevista – – – – 0,5 0,3 – –
Comentário – – – – 6,3 3,6 – –
edição especial 0,5 0,9 1,5 0,8 – – – –
magazine informativo 9,6 5,0 16,7 13,4 – – 100,0 100,0
Boletim meteorológico – – – – – – – –

Total 100,0
(553)

100,0
(646:38:29)

100,0
(473)

100,0
(449:50:32)

100,0
(442)

100,0
(414:38:57)

100,0
(245)

100,0
(04:45:04)

n = 1713 (n.º total de programas informativos na sIC). n = 1515h53m02s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na sIC).
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d)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS INFORMATIVOS 
PoR PeRÍodo SemaNal (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

Observa-se, em todos os serviços de programas analisados, uma 
diminuição dos géneros informativos na passagem dos dias de 
semana para os fins-de-semana, sendo, portanto, a semana mais 
diversificada nos conteúdos informativos que veicula.

Na RTP1, desaparecem os programas de debate e de informa-
ção meteorológica; na RTP2, as reportagens. Na SIC seguem a 
mesma tendência os géneros entrevista, comentário e edição es-
pecial e na TVI os géneros debate e entrevista.

RTP1 e RTP2

Na RTP1, durante a semana, o serviço noticioso é a categoria 
mais frequente, representando cerca de metade dos informati-
vos (49,8%). Este género é secundado pelos magazines informa-
tivos (34,4%) que, em razão da sua duração, ultrapassam aque-
les em tempo de emissão em ambos os períodos considerados. 
Os magazines averbam 55,7% da duração total do género du-
rante a semana e os noticiários ficam pelos 32,7%; durante o 
fim-de-semana a relação é de 49,0% para 46,4%.

Nos fins-de-semana, os serviços noticiosos mantêm a posição de 
destaque, mas verifica-se um aumento do peso relativo do nú-
mero de exibições (66,5%). Tal como os serviços noticiosos, no 
fim-de-semana, ganham expressão os programas de comentário 
e as edições especiais.

Estes resultados são acompanhados pela descida relativa de al-
guns géneros como o magazine informativo, a reportagem e a 
entrevista.

Na RTP2, o boletim meteorológico é o género informativo mais 

popular durante a semana, obtendo uma frequência de 38,4%, 
mas uns escassos 0,9% de duração. Os serviços noticiosos, que 
ocupam o segundo lugar em número de ocorrências (32,6%), 
conseguem o primeiro na duração (60,8%).

Nos fins-de-semana, a informação meteorológica perde efecti-
vamente terreno para os serviços noticiosos, que ficam em pri-
meiro lugar em ambas as variáveis. Este género regista subidas 
no volume de edições durante os fins-de-semana (de 32,6% para 
41,8%) e no capítulo da duração, ainda que o aumento seja de 
menor envergadura (de 60,8% para 65,9%).

Com o fim-de-semana, os magazines informativos registam uma 
quebra na sua duração (de 33,8% para 24,7%). Já os programas 
de debate e de entrevista obtêm maior duração na programa-
ção de sábados e domingos do que nos dias úteis.

SIC e TVI

A programação informativa na SIC, de acordo com o período 
semanal, apresenta similitudes, na medida em que os serviços 
noticiosos e os magazines informativos são os géneros prevale-
centes em ambos os momentos.

É de assinalar a duração dos serviços noticiosos que, nos dias de 
semana, ultrapassa os 90% e nos dias de fim-de-semana regista 
uma diminuição relativa do seu peso horário, estabelecendo-se 
ligeiramente abaixo dos 80%.

Os magazines informativos de fim-de-semana, apesar de pesa-
rem menos na programação, têm durações superiores (de 5,2% 
para 13,1%).

O dado mais saliente permanece o facto de o peso das reporta-
gens aumentar na programação informativa dos fins-de-semana, 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

RTP1 / RTP2
Fig. 24 – Frequência e duração dos géneros informativos por período semanal na RTp1 e na RTp2 (2010)

género

RTp1 RTp2
período semanal

dia de semana dia de fim-de-semana dia de semana dia de fim-se-semana
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

serviço noticioso 49,8 32,7 66,5 46,4 32,6 60,8 41,8 65,9
reportagem 4,5 1,7 2,9 1,3 1,1 0,6 – –
Debate 5,0 6,0 – – 4,7 2,9 5,3 7,8
entrevista 2,5 1,2 0,2 0,1 0,7 0,4 0,9 0,8
Comentário 1,2 0,3 1,9 0,7 1,1 0,6 – –
edição especial 1,9 2,5 3,6 2,6 – – – –
magazine informativo 34,4 55,7 24,8 49,0 21,4 33,8 22,1 24,7
Boletim meteorológico 0,7 0,03 – – 38,4 0,9 29,8 0,9

Total 100,0
(1461)

100,0
(1738:09:07)

100,0
(412)

100,0
(452:18:22)

100,0
(1791)

100,0
(1569:31:11)

100,0
(791)

100,0
(495:17:43)

n = 1873 (n.º total de programas informativos na rTP1). n = 2190h27m29s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na rTP1). n = 2582 (n.º total de programas informativos 
na rTP2). n = 2064h48m54s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na rTP2).
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em que representa 11,9% dos informativos quando na semana 
constitui 2,0%.
Relativamente às diferenças da programação informativa exibida 
na TVI, constata-se que os serviços noticiosos ganham relevân-
cia no fim-de-semana em número de programas, subindo de 
24,6% para 57,5%, e em duração, com um aumento substancial 
de 43,0% para 98,1%.

A subida dos serviços noticiosos é paralela à descida acentuada 
de importância dos magazines informativos. Em número de exi-
bições passam de 35,7% - o segundo género mais frequente a 
seguir aos boletins meteorológicos – para menos de 10% nos 
fins-de-semana; em termos de duração a descida é de 53,3%, 
passando de género com mais tempo de emissão durante a se-
mana, para apenas 0,1% de duração nos fins-de-semana.

SínTeSe compaRaTiva

A informação assume grande importância na programação de 
cada um dos quatro serviços de programas generalistas portu-
gueses em sinal aberto sujeitos a análise.

De entre os géneros informativos, serviços noticiosos e magazines 
informativos rivalizam pelo posicionamento mais destacado na fre-
quência de exibição e no tempo total de emissão. Em termos da fre-
quência de exibição, estes dois géneros vêem-se confrontados com 
a elevada frequência de boletins meteorológicos na RTP2 e na TVI, 
o que lhes vale a posição dianteira na variável. Não obstante, apre-
sentem uma duração sobejamente diminuta.

A valorização dos dois géneros assinalados retira expressão a ou-
tras categorias, como é o caso dos programas de debate e en-
trevista nos operadores privados. Na SIC somam 0,3% da pro-
gramação informativa (seis ocorrências) e na TVI 0,2% (cinco 
ocorrências). Nos serviços de programas do operador público de 

televisão, os géneros menos disputados são, no caso da RTP1, o 
boletim meteorológico (10 ocorrências) e, da RTP2, a reporta-
gem e a entrevista (19 ocorrências cada).

Relativamente às ausências, sublinha-se, como primeira nota, que 
a RTP1 é o único serviço de programas a apresentar todas as oito 
categorias de género consideradas na análise. Todos os outros 
apresentam menos uma categoria: não se incluem quaisquer edi-
ções especiais nas grelhas de emissão da RTP2, boletins meteoro-
lógicos na SIC e programas autónomos de comentário na TVI.

8. PRogRamaS INfaNTIS/jUVeNIS

As obrigações dos canais de acesso não condicionado livre in-
cluem uma atenção especial aos públicos infantis e juvenis. Ve-
rifica-se, assim, que os canais generalistas definem espaços nas 
suas grelhas especificamente dedicados a esta faixa de telespec-
tadores.

Recaem sobre os serviços de programas do operador de serviço 
público obrigações especiais na oferta televisiva dirigida aos pú-
blicos mais novos, sendo que o Contrato de Concessão de Ser-
viço Público define que a RTP2 será o canal com uma oferta de 
programação infanto-juvenil mais consistente.

As obrigações definidas pelo mesmo documento prevêem tam-
bém que a RTP1 apresente na sua grelha espaços regulares de 
programação lúdica, formativa e educativa especificamente di-
rigida aos públicos infanto-juvenis.

No caso da RTP2, a mesma obrigação no que respeita à diver-
sidade de programas é acompanhada pela definição da perio-
dicidade em que deverá ser transmitida, isto é, diariamente. 
Também faz parte das obrigações deste serviço de programas a 

SIC / TVI
Fig. 25 – Frequência e duração dos géneros informativos por período semanal na Sic e na Tvi (2010)

género

Sic Tvi
período semanal

dia de semana dia de fim-de-semana dia de semana dia de fim-se-semana
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

serviço noticioso 71,9 91,2 70,5 79,1 24,6 43,0 57,5 98,1
reportagem 2,0 1,4 11,9 7,6 1,8 1,8 0,6 0,5
Debate 0,2 0,1 0,3 0,2 0,1 0,1 – –
entrevista 0,1 0,1 – – 0,1 0,1 – –
Comentário 2,0 1,2 – – – – – –
edição especial 0,7 0,8 – – 1,2 1,1 4,1 0,7
magazine informativo 23,0 5,2 17,3 13,1 35,7 53,3 9,4 0,1
Boletim meteorológico – – – – 36,3 0,6 28,5 0,5

Total 100,0
(1418)

100,0
(1277:21:48)

100,0
(295)

100,0
(238:31:14)

100,0
(2167)

100,0
(1195:51:24)

100,0
(362)

100,0
(187:36:47)

n = 1713 (n.º total de programas informativos na sIC). n = 1515h53m02s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na sIC). n = 2529 (n.º total de programas informativos na TVI). 
n =1383h28m11s (n.º total de horas de emissão de programas informativos na TVI).
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transmissão de espaços regulares de um género muito específico 
dentro desta categoria de programação – a informação especi-
ficamente dirigida a crianças e jovens.

Os operadores licenciados devem estruturar as suas opções de 
programação atendendo também às necessidades especiais de 
determinados grupos de espectadores, entre eles, os públicos de 
faixas etárias mais baixas.

a) aNálISe gloBal

A grande maioria da programação infantil/juvenil dos quatro ca-
nais considerados concentra-se sobretudo no período da manhã 
(68,9%). Segue-se o período da tarde com mais de um quarto 
do total de programas infantis/juvenis (25,4%); a grande distân-
cia situam-se os horários mais tardios: horário nobre (5,7%) e 
noite/madrugada (0,2%).

Numa análise mais fina relativamente aos géneros infantis/juve-
nis, verifica-se que metade da programação destinada às faixas 
de espectadores mais jovens corresponde à exibição de dese-
nhos animados (50,6%). Não é de negligenciar também que 
quase um quarto da programação infantil/juvenil pertença ao 
género educativo infantil/juvenil (23,3%).

Porém, quando a análise se faz em termos de duração, esta hie-
rarquização altera-se. Os desenhos animados mantêm-se lide-
rantes em termos de tempo de emissão do conjunto dos quatro 
canais (45,6%), em segundo lugar, a uma distância considerável, 
passa a figurar a ficção infantil/juvenil (17,6%). Não muito afas-
tados surgem os géneros educativo infantil/juvenil (15,0%) e as 
telenovelas (14,4%).

Esta inversão da importância dos programas fica a dever-se so-
bretudo à curta duração que os programas educativos infantis/
juvenis geralmente apresentam, em conjugação com o facto de 
alguns dos programas de ficção infantil/juvenil serem filmes que, 
por natureza, ostentam durações mais extensas, daí tratar-se de 
um género cuja expressão ao nível da duração se destaca rela-
tivamente ao número de programas (10,5%).

O mesmo sucede com a telenovela infantil/juvenil que, para uma 
percentagem de 14,4% da duração total, representa apenas 5,9% 
do número total de programas. Já as proporções dos educativos 
infantis/juvenis mostram a relação inversa: alcançam maior re-
presentatividade em número de programas do que em tempo 
de emissão.

Relativamente às funções desempenhadas pelos programas in-
fantis/juvenis emitidos ao longo de 2010, a função entreter tem 

uma presença dominante, com quase três quartos dos progra-
mas (73,7%); formar corresponde a cerca de um quarto do total 
de programas infantis/juvenis (24,9%); e, por fim, informar conta 
com uma presença muito reduzida (1,4%), que corresponde à 
transmissão de 218 programas ao longo de todo o ano.

Conduzindo a análise das funções sob o prisma da duração, ve-
rifica-se que a prevalência da função entreter apresenta-se ainda 
mais saliente (81,6%); formar ocupa 17,4% do tempo de emis-
são e informar desce ainda a sua percentagem nas grelhas de pro-
gramação dos quatro serviços de programas em análise (0,9%).

B)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS da pRogRamação 
INFANTIL/JUVENIL (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

Os quatro serviços de programas adoptam estratégias diversas 
no que toca à programação dirigida aos públicos mais jovens. A 
RTP1 cinge a sua programação ao início da manhã dos fins-de- 
-semana, exibindo o bloco Brinca Comigo e alguns programas 
avulsos imediatamente antes deste. A RTP2 possui uma forte 
presença diária de programação para os mais jovens, com um 
total que ronda as nove horas de emissão de segunda a sexta- 
-feira, distribuídas em três blocos horários – manhã, tarde e ho-
rário nobre –, dedicadas ao programa-contentor Zig Zag.

Tal como aconteceu em 2009, nas manhãs de sábado, a RTP2 
transmitiu também o contentor Zig Zag, por vezes seguido de 
filmes de animação que prolongam o espaço infantil/juvenil até 
depois das 13h00. Aos domingos, a RTP2 aligeira a carga de pro-
gramação infantil e juvenil e exibe um único programa, o Euro-
twitt. Esta é uma novidade relativamente à programação de 2010, 
assim como o facto de ter deixado de existir o bloco Kaboom!!!, 
que ia para o ar ao sábado, sobretudo em horário nobre.

A SIC apresentou em 2010 uma nova organização da programa-
ção dedicada às camadas mais jovens de telespectadores. Con-
trariamente ao ano anterior, este serviço de programas passou a 
emitir espaços infanto-juvenis regularmente apenas aos fins-de- 
-semana. Panorama que foi alterado nos períodos de interrup-
ção lectiva, em que os infantis/juvenis passaram a ser também 
apresentados diariamente. Assim, nas manhãs dos fins-de-se-
mana, a SIC apresenta o bloco SIC Kids e o contentor Disney 
Kids. Nos períodos de férias lectivas integram as grelhas os blo-
cos SIC Kids e Tweenbox.

A programação da SIC nos dias de semana passou a assemelhar- 
-se mais à da TVI, com privilégio da telenovela infantil/juvenil e 
da ficção infantil/juvenil.

Também nas interrupções lectivas e feriados, a SIC foi exibindo 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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filmes, telenovelas e outros géneros de ficção destinados aos pú-
blicos mais jovens.

A nova estratégia de programação da SIC estará relacionada com 
o facto de o operador ter lançado um canal temático infanto-ju-
venil em Dezembro de 2009 – a SIC K, que transmite conteú-
dos para estes públicos 24 horas por dia, todos os dias, mas que 
está reservado apenas aos clientes do serviço digital Meo.

A TVI é o único serviço de programas que, em 2010, não pos-
sui uma programação infantil/juvenil organizada em unidades 
coesas. Nos dias de semana, cinge a oferta ao género telenovela 
infantil/juvenil, com dois episódios diários de Morangos com 
Açúcar.

Em matéria de géneros infantis/juvenis privilegiados por cada ser-
viço de programas, salienta-se o predomínio dos desenhos ani-
mados em três dos quatro canais generalistas de acesso não con-
dicionado livre, com especial incidência nos canais do operador 
público. Apenas a TVI contraria a tendência geral, destacando-se 
aí, como referido supra, a telenovela infantil/juvenil como género 
mais importante em número de exibições (35,9%).

RTP1

Na RTP1 os desenhos animados representam mais de metade 
dos programas infantis/juvenis emitidos (52,6%), deixando bas-
tante afastado o segundo género mais presente nas suas grelhas, 
o educativo infantil/juvenil (36,9%). Mas a característica mais sa-
liente desta análise é a escassa diversidade de géneros apresen-
tada. Os dois géneros referidos totalizam 89,5% da programa-
ção para os mais jovens deste serviço de programas. O décimo 
restante fica distribuído pela ficção infantil/juvenil (6,5%) e pelos 
programas sem género definido (4,0%).

Se o critério de análise for o tempo de emissão, são notórias al-
gumas alterações nos géneros mais importantes da RTP1. Assim, 
os desenhos animados (65,1%) ganham ainda maior ascendente 
sobre os restantes, enquanto o educativo infantil/juvenil sofre o 
fenómeno inverso, isto é, a sua relevância decresce em termos 
de duração (26,9%), face ao número de programas emitidos 
(36,9%). A ficção infantil/juvenil apresenta um pequeno decrés-
cimo quando considerada a duração (6,5% vs. 5,1%).

RTP2

A programação infanto-juvenil da RTP2 não tem paralelo nos 
restantes serviços de programas em análise, tendo emitido perto 
de 11 mil programas infantis/juvenis ao longo do ano, mais de 
metade deles desenhos animados (55,3%). Tal como na RTP1, 
o segundo género mais relevante é o educativo infantil/juvenil, 
que corresponde a mais de um quarto dos programas (27,3%).

Estes dois géneros são também aqueles que ocupam mais tempo 
de emissão, verificando-se um reforço da prevalência dos dese-
nhos animados (59,8%), com uma concomitante descida do peso 
dos educativos infantis/juvenis (22,7%). A RTP2 é o canal que in-
clui nas suas grelhas maior diversidade de géneros infantis/juve-
nis e é também o único a apresentar o género informação infan-
til/juvenil, que representa 2,0% do total de programas emitidos.

SIC

A SIC mostra diferenças visíveis em relação aos géneros maiori-
tários nos serviços de programas do operador público. Ainda que 
se mantenha a prevalência dos desenhos animados (39,6%), ve-

Fig. 26 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis na RTp1 (2010)

Duração (%)N.º de programas (%)

0% 20% 40% 80%60%

Desenho
animado

Ficção
infantil/juvenil

Educativo
infantil/juvenil

Outro
(infantil/juvenil)

N=949 (n.º total de programas infantis/juvenis na RTP1).
N=167h15h27s (n.º total de horas de emissão de programa  infantis/juvenis na RTP1).

644 (67,9%)

20 (2,1%)

276 (29,1%)

9 (0,9%)

110:59:45 (66,4%)

29:02:54 (17,4%)

26:53:18 (16,1%)

00:19:30 (0,2%) RTP1

Fig. 27 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis na RTp2 (2010)

Duração (%)N.º de programas (%)

0% 20% 40% 80%60%

Desenho
animado

Ficção
infantil/juvenil

Educativo
infantil/juvenil

Informação
infantil/juvenil

Estúdio/
apresentação

Outro
(infantil/juvenil)

N=11336 (n.º total de programas infantis/juvenis na RTP2).
N=2592h27h58s (n.º total de horas de emissão de programa infantis/juvenis na RTP2).
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96:35:26 (3,7%)

20:47:53 (0,8%) RTP2
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rifica-se que a programação da SIC está polarizada em torno de 
três géneros, sem que se detecte um ascendente acentuado de 
algum deles. Assim, aos desenhos animados segue-se a ficção 
infantil/juvenil (33,7%) e a telenovela infantil/juvenil (20,4%).

Note-se que os desenhos animados e a ficção infantil/juvenil sur-
gem muito próximos nas grelhas da SIC.

A ordenação dos géneros por tempos de emissão altera a ordem 
dos três mais exibidos e os desenhos animados passam de pro-
gramas mais emitidos para a terceira posição em tempo de emis-
são (39,6% vs. 28,3%). A ficção infantil/juvenil (37,8%) lidera a 
programação infanto-juvenil da SIC em tempo de emissão e a 
telenovela infantil/juvenil acentua significativamente a sua pre-
sença, ocupando 30,8% do tempo que o canal dedica à progra-
mação para crianças e jovens. Assinale-se ainda a presença ín-
fima dos programas educativos infantis/juvenis (0,5%).

TVI

A TVI, por seu lado, conforme acima referido, concentra a grande 
maioria da sua programação dirigida a estes públicos específicos 
na exibição de telenovelas infantis/juvenis (35,9%), relegando os 
desenhos animados para a segunda posição (27,8%).

Considerando a duração dos diferentes géneros infantis/juvenis 
na TVI, a ficção infantil/juvenil sobrepõe-se aos desenhos anima-
dos (17,4%), ocupando quase um terço do tempo de emissão 
infanto-juvenil (32,1%). As telenovelas infantis/juvenis reforçam 
a sua posição enquanto género com maior prevalência (43,4%).

O género educativo infantil/juvenil alcança uma presença em 
número de exibições que não é negligenciável (14,6%), diferen-
ciando-se da SIC, onde o género consegue uma presença ape-
nas residual.

C)  aNálISe ComPaRaTIVa daS FUNÇÕES da pRogRamação 
INFANTIL/JUVENIL (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

Uma análise panorâmica sobre as funções dos programas infan-
tis/juvenis permite verificar que a função entreter representa 77,8% 
da totalidade da programação infantil/juvenil. Formar fica com 
22,0%. Os restantes 0,2% encontram-se classificados com a fun-
ção informar. Estas duas últimas funções são, cada uma delas, 
preenchidas por um único género de programação, respectiva-
mente educativos infantis/juvenis e informação infantil/juvenil.

Em todos os serviços de programas, com excepção da RTP2, so-
bressai o facto de a programação infantil/juvenil prosseguir duas 
funções: entreter e formar. Informar é uma função que se aplica 
apenas à programação deste canal.

Assim, a função entreter, sendo a maioritária em todos os servi-
ços de programas, é também aquela que apresenta maior diver-
sidade de géneros.

RTP1

Na RTP1, a função entreter é atribuída a mais de três quintos 
(63,1%) do número total de programas infantis/juvenis emitidos 
por este serviço de programas.

A função formar, na RTP1, é cumprida na totalidade pela exi- 
bição de 389 programas do género educativo infantil/juvenil. 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

Fig. 28 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis na Sic (2010)
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N=2164 (n.º total de programas infantis/juvenis na SIC).
N=1055h14h13s (n.º total de horas de emissão de programa infantis/juvenis na SIC).
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Fig. 29 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis na Tvi (2010)
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N=1368 (n.º total de programas infantis/juvenis na TVI).
N=790h39h18s (n.º total de horas de emissão de programa infantis/juvenis na TVI).
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Os restantes géneros emitidos têm a funçã o de entreter, com 
grande prevalência dos desenhos animados (83,3%).

Este predomínio reflecte também a menor diversidade de géne-
ros presente no canal e cujas grelhas de programação compre-
endem menos tempo de emissão nesta categoria de programas, 
concentrando fortemente a sua oferta na apresentação ao fim- 
-de-semana do bloco Brinca Comigo.

RTP2

Na RTP2, a função entreter é também maioritária, com um sig-
nificado global de 68,4%, enquanto informar atinge quase 30% 
da programação infanto-juvenil do canal (29,5%).

É neste serviço de programas que se concentra a totalidade dos 
informativos infantis/juvenis, com dois programas a integrar as 
grelhas – Eurotwitt e o Diários XS.

Tal como na RTP1, os desenhos animados são o género mais 
significativo na função entreter, apesar de ter menor expressão. 
Ainda assim, esta categoria representa mais de quatro quintos 
dos programas cuja função predominante consiste em entreter 
(80,8%).

A função formar é desempenhada em grande medida pela exi-
bição de quase três milhares de programas do género educativos 
infantis/juvenis, o mesmo acontecendo com a função informar, 
cumprida na íntegra por programas classificados como informa-
ção infantil/juvenil (218).

SIC

De todos os serviços de programas, a SIC é aquele que apre-
senta maior diversidade de géneros na função entreter, sendo 
também o serviço de programas no qual esta função possui um 
peso quase totalitário da programação infantil/juvenil (99,5%). 
Ainda assim, esta função é composta na maioria pela exibição 
de desenhos animados (39,8%).

Refira-se ainda a relevância atingida pela ficção infantil/juvenil 
com mais de um terço dos programas (33,9%). A telenovela in-
fantil/juvenil é também um género relevante no preenchimento 
da função entreter, representando um quinto dos programas 
nesta função (20,5%).

Além de entreter, a programação infantil/juvenil da SIC cumpre 
também a função de formar, através da emissão de 10 progra-
mas educativos infantis/juvenis.

RTP1
Fig. 30 – Frequência das funções por géneros infantis/juvenis na RTp1 (2010)

género
informar Formar entreter Promover/divulgar

n.º de programas n.º de programas n.º de programas n.º de programas
n % n % n % n %

Desenho animado – – – – 555 83,3 – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil – – – – 69 10,4 – –
Telenovela infantil/juvenil – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil – – 389 100,0 – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – – 42 6,3 – –
Total – – 389 100,0 666 100,0 – –

n = 1055 (n.º total de programas infantis/juvenis na rTP1).

RTP2
Fig. 31 – Frequência das funções por géneros infantis/juvenis na RTp2 (2010)

género
informar Formar entreter Promover/divulgar

n.º de programas n.º de programas n.º de programas n.º de programas
n % n % n % n %

Desenho animado – – – – 5966 80,8 – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – 244 7,7 – – – –
Ficção infantil/juvenil – – – – 568 7,7 – –
Telenovela infantil/juvenil – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil – – 2944 92,3 – – – –
Informação infantil/juvenil 218 100,0 – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – 639 8,7 – –
outro (infantil/juvenil) – – – – 213 2,9 – –
Total 218 100,0 3188 100,0 7386 100,0 – –

n = 10792 (n.º total de programas infantis/juvenis na rTP2).
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TVI

Na TVI, a função entreter predomina na programação dedicada 
ao público infanto-juvenil, estando presente em 85,4% desses 
programas.

Ao contrário dos outros serviços de programas, os desenhos ani-
mados não são o género mais importante na função entreter, mas 
sim as telenovelas infantis/juvenis, que constituem 42,0% dos pro-
gramas que prosseguem esta função. Aos desenhos animados cabem 
32,5% da referida função e à ficção infantil/juvenil 24,7%.

Além de entreter, a TVI exibiu 200 programas com a função for-
mar, pertencentes na totalidade ao género educativo infantil/ju-
venil.

d)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS INFANTIS/JUVENIS 
PoR PeRÍodo HoRáRIo (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

A distribuição geral dos programas infantis/juvenis por período 
horário permite verificar que 67,2% desta programação é trans-
mitida no período horário da manhã, sendo que 28,1% se en-
contra no período da tarde.

Os desenhos animados representam 61,5% da programação in-

fanto-juvenil das manhãs e 63,1% do horário nobre. Os educa-
tivos infantis/juvenis são o segundo género mais relevante em 
ambos os períodos horários e representam 23,5% dos programas 
das manhãs e 23,8% do horário nobre.

O caso da tarde diverge, sobretudo pelo facto de se concentrar 
neste período horário a grande maioria das telenovelas infantis/
juvenis, fazendo com que decresça o ascendente dos dois gé-
neros já citados.

Assim, os desenhos animados continuam a predominar na pro-
gramação da tarde, mas consistindo em menos de metade dos 
programas exibidos (48,3%). Segue-se o género educativo infan-
til/juvenil (18,3%) e a telenovela infantil/juvenil (15,1%)

RTP1

A RTP1 teve em 2010 toda a sua programação infanto-juvenil 
concentrada no período horário da manhã.

RTP2

Na RTP2, os desenhos animados predominam nos três períodos 
horários que apresentam programas infantis/juvenis. A prevalência 
destes é maior nas manhãs (58,0%), reduzindo progressivamente 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

SIC
Fig. 32 – Frequência das funções por géneros infantis/juvenis na Sic (2010)

género
informar Formar entreter Promover/divulgar

n.º de programas n.º de programas n.º de programas n.º de programas
n % n % n % n %

Desenho animado – – – – 798 39,8 – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil – – – – 679 33,9 – –
Telenovela infantil/juvenil – – – – 411 20,5 – –
educativo infantil/juvenil – – 10 100,0 – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – 112 5,6 – –
outro (infantil/juvenil) – – – – 5 0,2 – –
Total – -– 10 100,0 2005 100,0 – –

n = 2015 (n.º total de programas infantis/juvenis na sIC).

TVI
Fig. 33 – Frequência das funções por géneros infantis/juvenis na Tvi (2010)

género
informar Formar entreter Promover/divulgar

n.º de programas n.º de programas n.º de programas n.º de programas
n % n % n % n %

Desenho animado – – – – 380 32,5 – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – 9 0,8 – –
Ficção infantil/juvenil – – – – 288 24,7 – –
Telenovela infantil/juvenil – – – – 491 42,0 – –
educativo infantil/juvenil – – 200 100,0 – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – – – – – –
Total – – 200 100,0 1168 100,0 – –

n = 1368 (n.º total de programas infantis/juvenis na TVI).
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ao longo do dia, com 50,8% dos programas pertencentes a este 
macrogénero das tardes e 49,7% do horário nobre.

Na análise sob a perspectiva da duração, a prevalência da pro-
gramação infantil/juvenil no período da tarde e horário nobre 
inverte-se com os desenhos animados a ganhar maior peso (56,6% 
vs. 54,6% nas tardes), tornando este período horário o segundo 
mais importante para este género.

Também os programas educativos infantis/juvenis ocupam o se-
gundo lugar dos mais emitidos em todos os períodos horários 

em que a RTP2 emite programação para as faixas etárias mais 
baixas. Este género detém uma presença mais acentuada nas 
manhãs (31,5%), seguindo-se no horário nobre (24,0%) e, por 
fim, no período da tarde (19,2%). Em duração, os educativos in-
fantis/juvenis adquirem maior prevalência no período da tarde 
(15,7%) do que no horário nobre (13,0%).

SIC

A SIC é o único serviço de programas a dispor de programação 
infantil/juvenil em todos os períodos horários, apresentando até 

RTP1
Fig. 34 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis, por período horário na RTp1 (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

Desenho animado 52,6 65,1 – – – – – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil 6,5 5,1 – – – – – –
Telenovela infantil/juvenil – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil 36,9 26,9 – – – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) 4,0 2,8 – – – – – –

Total 100,0
(1055)

100,0
(151:49:06) – – – – – –

n = 1055 (n.º total de programas infantis/juvenis na rTP1). n = 151h49m06s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na rTP1).

RTP2
Fig. 35 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis, por período horário na RTp2 (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

Desenho animado 58,0 62,6 50,8 54,6 49,7 56,6 – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – 5,5 10,4 8,6 15,1 – –
Ficção infantil/juvenil 5,0 4,8 6,8 10,8 1,5 1,3 – –
Telenovela infantil/juvenil – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil 31,5 27,0 19,2 15,7 24,0 13,0 – –
Informação infantil/juvenil 0,1 0,1 3,9 3,3 11,4 8,6 – –
estúdio/apresentação 3,2 4,6 12,4 4,9 2,7 5,0 – –
outro (infantil/juvenil) 2,2 0,9 1,5 0,4 2,1 0,5 – –

Total 100,0
(6835)

100,0
(1607:34:30)

100,0
(3211)

100,0
(736:41:05)

100,0
(746)

100,0
(183:54:07) – –

n = 10792 (n.º total de programas infantis/juvenis na rTP2). n = 2528h09m42s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na rTP2).

SIC
Fig. 36 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis, por período horário na Sic (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

Desenho animado 44,1 36,3 3,2 0,4 1,0 0,1 16,7 5,4
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil 33,6 34,0 74,2 84,6 5,0 6,2 10,0 26,2
Telenovela infantil/juvenil 15,5 25,6 17,2 15,0 94,1 93,7 73,3 68,4
educativo infantil/juvenil 0,6 0,1 – – – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação 6,0 3,6 5,4 0,04 – – – –
outro (infantil/juvenil) 0,3 0,4 – – – – – –

Total 100,0
(1791)

100,0
(736:26:06)

100,0
(93)

100,0
(116:55:20)

100,0
(101)

100,0
(76:39:56)

100,0
(30)

100,0
(22:42:25)

n = 2015 (n.º total de programas infantis/juvenis na sIC). n = 930h01m22s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na sIC).
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1,5% da totalidade dos programas pertencentes a este macrogé-
nero no período da noite/madrugada, que consistem maiorita-
riamente em reexibições de 22 episódios da telenovela Chiqui-
titas, emitidos antes das 6h00.

Atendendo à distribuição dos géneros por períodos horários, 
apesar de, tal como nos serviços de programas já referidos, a 
maior parte da programação infantil/juvenil se concentrar nas 
manhãs (88,9%), denota-se uma clara orientação de dois géne-
ros para o período da tarde – a ficção infantil/juvenil (74,2%) e 
telenovela infantil/juvenil (17,2%).

O principal género dedicado aos mais novos no horário nobre 
é a telenovela infantil/juvenil (94,1%), com a exibição de 95 epi-
sódios de Lua Vermelha emitidos neste período em 2010.

Deste modo, os desenhos animados têm a sua exibição concen-
trada nas manhãs, sendo aí o género mais relevante (44,1%), se-
cundados pela ficção infantil/juvenil, que reúne um terço dos 
programas transmitidos (33,6%).

TVI

A programação infantil/juvenil na TVI ocorre em dois períodos 
horários: manhã e tarde. No período da tarde evidencia-se a 
prevalência de telenovelas dirigidas a estes públicos específicos, 
representando 88,0% dos programas infantis/juvenis exibidos 
neste período horário. Um décimo dos programas presentes nas 
grelhas das tardes pertence ainda ao género ficção infantil/juve-
nil (10,4%).

Nas manhãs, os desenhos animados representam pouco menos 
de metade do número de programas infantis/juvenis deste perío - 
do horário (46,9%). Mas, em termos de duração, este género 
perde a liderança para a ficção infantil/juvenil (respectivamente, 
38,7% e 47,3%).

Os programas educativos para os públicos infantis e juvenis en-
contram-se na sua totalidade posicionados no período da manhã 
e totalizam um quarto dos programas deste período horário 
(24,7%), embora a sua importância em tempo de emissão de-
caia para os 14,0% da duração de infantis/juvenis nas manhãs 
da TVI.

e)  análiSe compaRaTiva doS GÉNEROS INFANTIS/JUVENIS poR 
dIaS da SemaNa e fINS-de-SemaNa (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

No que respeita à distribuição dos géneros pelos dias de semana 
e fins-de-semana, refira-se que recaem nos dias de semana mais 
de três quartos da programação infantil/juvenil (75,2%).

Em termos de géneros mais relevantes, os desenhos animados 
têm maior peso na programação do fim-de-semana (63,1% vs. 
56,0% nos dias de semana). Apesar destas percentagens, ocorre 
uma maior diversidade de géneros nos fins-de-semana.

Nos dias de semana, o género educativo infantil/juvenil é mais 
importante comparativamente com os fins-de-semana, ainda que 
se apresente em ambos como o segundo género mais rele-
vante.

RTP1 e RTP2

Considerando esta distribuição por serviço de programas, veri-
fica-se que a oferta de programação infantil/juvenil da RTP1 
ocorre essencialmente aos fins-de-semana (99,7%); apenas três 
dos 1055 programas foram emitidos nos dias de semana.

Quanto aos géneros, mais de metade da programação infantil/ju-
venil de sábado e domingo é constituída por desenhos animados 
(52,6%), ficando outra parte significativa para o género educativo 
infantil/juvenil (37,0%). Em termos de duração acentua-se a pre-
valência dos desenhos animados (65,3%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

TVI
Fig. 37 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis, por período horário na Tvi (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

Desenho animado 46,9 38,7 – – – – – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – 1,6 1,6 – – – –
Ficção infantil/juvenil 28,4 47,3 10,4 19,6 – – – –
Telenovela infantil/juvenil – – 88,0 78,8 – – – –
educativo infantil/juvenil 24,7 14,0 – – – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – – – – – –

Total 100,0
(810)

100,0
(355:22:33)

100,0
(558)

100,0
(435:16:45) – – – –

n = 1368 (n.º total de programas infantis/juvenis na TVI). n = 790h39m18s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na TVI).
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A RTP2, por força das três exibições diárias do contentor Zig Zag, 
transmite 94,3% da programação infantil/juvenil nos dias de se-
mana.
Destes, destacam-se os desenhos animados, com mais de me-
tade dos programas emitidos (55,2%), seguindo-se os educativos 
infantis/juvenis (27,7%). No que respeita à duração, acentua-se 
o predomínio dos desenhos animados, com mais de três quin-
tos do tempo de emissão (61,1%).

Nos fins-de-semana, a ordem dos géneros infantis/juvenis da 
RTP2 é a mesma no que concerne aos mais frequentados – de-
senhos animados (57,4%) e educativos infantis/juvenis (21,0%).

No entanto, quando a análise se faz sob a perspectiva da dura-
ção, a ficção infantil/juvenil adquire claro ascendente, represen-
tando 30,3% do tempo total de emissão, seguindo os 45,7% 
ocupados pelos desenhos animados. O género que perde im-
portância neste parâmetro é o educativo infantil/juvenil, com um 
peso de 16,0% da duração dos programas infantis/juvenis nos 
fins-de-semana.

Constata-se assim que os serviços de programas do operador pú-
blico procuram obter alguma complementaridade na programa-
ção infantil/juvenil: se um cinge quase toda a programação aos 
fins-de-semana, o outro concentra uma grande percentagem 
desta programação nos dias de semana.

SIC e TVI

Os operadores privados diferenciam claramente a programação 
infantil/juvenil nos dias de semana e fins-de-semana, sendo que 
ambos apresentam um maior número de programas desta cate-
goria nos fins-de-semana: SIC, 71,1%; TVI, 63,5%.

A SIC demonstra uma grande prevalência dos géneros ficcionais 
telenovela infantil/juvenil (45,2%) e ficção infantil/juvenil (35,7%) 
de segunda a sexta-feira. Tomando em consideração a duração 
dos programas, verifica-se que, em conjunto, estes géneros repre-
sentam 88,7% do tempo de programação dedicado aos telespec-
tadores de faixas etárias inferiores, com a telenovela infantil/juve-
nil a atingir quase metade (48,0%). Já nos fins-de-semana os gé-

RTP1 / RTP2
Fig. 38 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis nos dias de semana e fins-de-semana na RTp1 e RTp2 (2010)

género

RTp1 RTp2
período semanal

dia de semana dia de fim-de-semana dia de semana dia de fim-se-semana
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

Desenho animado 66,7 43,8 52,6 65,3 55,2 61,1 57,4 45,7
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – 2,4 4,6 – –
Ficção infantil/juvenil 33,3 56,2 6,5 4,7 4,7 4,0 13,9 30,3
Telenovela infantil/juvenil – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil – – 37,0 27,1 27,7 23,3 21,0 16,0
Informação infantil/juvenil – – – – 1,8 1,2 4,9 6,1
estúdio/apresentação – – – – 6,2 5,0 0,5 1,5
outro (infantil/juvenil) – – 4,0 2,9 2,0 0,7 2,3 0,3

Total 100,0
(3)

100,0
(01:21:56)

100,0
(1052)

100,0
(150:27:10)

100,0
(10179)

100,0
(2309:55:53)

100,0
(613)

100,0
(218:13:49)

n = 1055 (n.º total de programas infantis/juvenis na rTP1). n = 151h49m06s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na rTP1). n = 10792 (n.º total de programas infantis/
juvenis na rTP2). n = 2528h09m42s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na rTP2).

SIC / TVI
Fig. 39 – Frequência e duração dos géneros infantis/juvenis nos dias de semana e fins-de-semana na Sic e Tvi (2010)

género

Sic Tvi
período semanal

dia de semana dia de fim-de-semana dia de semana dia de fim-se-semana
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

Desenhos animados 16,8 10,4 48,8 37,7 1,0 0,4 43,2 31,3
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – 1,8 1,9 – –
Ficção infantil/juvenil 35,7 40,7 32,9 36,2 3,2 5,9 31,3 53,6
Telenovela infantil/juvenil 45,2 48,0 10,3 21,7 94,0 91,8 2,4 3,6
educativo infantil/juvenil – – 0,7 0,1 – – 23,0 11,5
Informação infantil/juvenil – – – – – – – –
estúdio/apresentação 1,4 0,02 7,3 4,2 – – – –
outro (infantil/juvenil) 0,9 0,9 – – – – – –

Total 100,0
(582)

100,0
(329:39:01)

100,0
(1433)

100,0
(623:04:46)

100,0
(500)

100,0
(356:44:29)

100,0
(868)

100,0
(433:54:39)

n = 2015 (n.º total de programas infantis/juvenis na sIC). n = 930h01m22s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na sIC). n = 1368 (n.º total de programas infantis/
juvenis na TVI). n = 790h39m18s (n.º total de horas de emissão de programas infantis/juvenis na TVI).
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neros encontram-se distribuídos de forma diversa na grelha da 
programação infantil/juvenil da SIC, uma vez que os desenhos ani-
mados correspondem a quase metade dos programas exibidos 
(48,8%), sendo o segundo género mais frequente a ficção infantil/
juvenil, com quase um terço (32,9%) dos programas dos fins-de-
semana. Estes dois géneros atingem percentagens muito próximas 
em termos de duração (respectivamente, 37,7% e 36,2%).

Na TVI, a composição da programação infanto-juvenil é bastante 
diferente da dos restantes serviços de programas, sobretudo por-
que nos dias de semana é composta quase totalmente por um 
único género: telenovela infantil/juvenil (94,0%).

Em contraste, no fim-de-semana, três dos quatro géneros trans-
mitidos apresentam maior equilíbrio entre si em número de pro-
gramas, ainda assim, com forte prevalência dos desenhos ani-
mados (43,2%), seguidos pela ficção infantil/juvenil (31,3%) e 
pelos educativos infantis/juvenis (23,0%).

Porém, tomando por critério o número de horas de emissão, é 
de sublinhar o forte ascendente registado pela ficção infantil/ju-
venil, que soma claramente mais de metade do tempo de emis-
são infantil/juvenil dos fins-de-semana (53,6%), relegando os de-
senhos animados para segundo plano (31,3%).

Repare-se que o grande género dos dias de semana, na TVI, 
passa a ter um peso diminuto na programação dos fins-de-se-
mana (2,4%).

SínTeSe compaRaTiva

A análise da programação infantil/juvenil dos quatro serviços de 
programas em sinal aberto revela que todos eles mostram opções 
diversificadas relativamente a esta categoria de programação.

A RTP2 é, de longe, aquele que dedica maior atenção a este 
tipo de programação, ao passo que a RTP1 é o que lhe dedica 
menor espaço nas suas grelhas.

O género desenhos animados é o mais importante em todos os 
serviços de programas, com excepção da TVI, que marca a di-
ferença pela aposta na telenovela infantil/juvenil – género quase 
totalitário nos dias de semana deste operador.

Em número de programas, a SIC mantém a tendência de exibir 
maioritariamente desenhos animados, mas com um equilíbrio 
notório relativamente à ficção infantil/juvenil. Mas em termos de 
tempo de emissão, aquele género deixa de ser o mais relevante, 
cedendo lugar precisamente à ficção infantil/juvenil e à teleno-
vela infantil/juvenil.

Destaque-se a presença da função informar em apenas um ser-
viço de programas, a RTP2, cingindo-se os restantes às funções 
entreter e formar. Esta última, apesar da diversidade registada 
em todos os canais, marca presença em todos eles.

9. pRogRamaS CULTURAIS/CONhECIMENTO

A oferta de programas destinados à promoção da cultura e do 
conhecimento dos públicos constitui uma das obrigações de pro-
gramação estabelecidas tanto para os canais do serviço público 
de televisão como para os canais dos operadores privados.

Os dois serviços de programas do operador público, de acordo 
com o Contrato de Concessão do Serviço Público de Televisão, 
adquirem obrigações acrescidas neste domínio. Destaca-se em 
particular o caso da RTP2, que deve apresentar uma oferta te-
levisiva alternativa, com uma programação de forte componente 
cultural e formativa, que deve valorizar, entre outras, a educa-
ção, a ciência, a investigação e as artes.

Enquanto operadores licenciados para o exercício da actividade 
televisiva, por via da Lei da Televisão, os serviços de programas 
SIC e TVI encontram-se igualmente vinculados à obrigação de 
contribuir para a formação e informação dos públicos, o que im-
plica necessariamente a integração de programas culturais/co-
nhecimento nas suas grelhas de programação.

a) aNálISe gloBal

A programação cultural dos quatro operadores de televisão em 
sinal aberto em Portugal constituiu cerca de 9% do número de 
ocorrências dos quatro serviços de programas em análise. Apro-
ximadamente dois quintos dos programas são do género docu-
mentário (37,3%). Em sentido oposto, encontram-se os programas 
de humanidades (5,1%) e de ciências (5,2%). No que respeita à 
duração de cada género, os documentários (43,8%) ganham ainda 
maior expressão no conjunto dos culturais/conhecimento.

No que respeita às funções desempenhadas pelos programas 
culturais/conhecimento, conclui-se que quase metade (46,5%) 
adopta como função preponderante formar. A função informar 
é desempenhada por 40,6% dos programas. Já a função entre-
ter é a menos expressiva nesta categoria de programas (12,9%). 
Saliente-se ainda que nenhum foi classificado com a função pro-
mover/divulgar.

A função formar continua a ser dominante em termos de dura-
ção, com quase metade do tempo de emissão dos programas 
culturais/conhecimento (47,6%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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A RTP2 assume perto de três quartos de toda a programação de 
culturais/conhecimento dos canais em sinal aberto (78,6%). No 
sentido oposto, a TVI é a que apresenta menos programas desta 
categoria (2,4%). A SIC assume a terceira posição nesta lista, com 
5,4%.

A análise da duração permite confirmar o predomínio da RTP2 
(71,6%) e um aumento do peso relativo da SIC (6,1%); RTP1 
obtém um valor de 18,5%. Já a TVI regista somente 3,8%, con-
firmando, assim, o escasso peso dos programas culturais/conhe-
cimento na programação do canal.

B)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS 
CULTURAIS/CONhECIMENTO (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

RTP1

Na RTP1, os dois géneros mais frequentes dentre a programação 
especificamente cultural são os documentários (43,4%) e os pro-
gramas de artes e média (19,5%). Os programas de informação 
cultural, os espectáculos e os educativos rondam um décimo da 
totalidade dos culturais/conhecimento neste serviço de progra-
mas, com uma frequência de 13,9%, 10,2% e 9,8%, respectiva-
mente.

No que respeita à duração, a prevalência dos géneros é diversa 
e regista alterações significativas. Assim, os géneros com maior 

duração na RTP1 são artes e média e documentários, cada um 
representando 27,7% do total de programas. Seguem-se os es-
pectáculos com 25,6%.

Com menor presença e menor tempo de exibição encontram-
se os programas dedicados a humanidades e ciências. Os pri-
meiros com apenas dois programas (0,4%), perfazendo somente 
0,5% da duração total dos programas culturais/conhecimento.

RTP2

Na RTP2, os documentários dominam com cerca de 36% dos 
programas culturais/conhecimento, seguindo-se a informação 
cultural (31,1%). Os géneros com menor frequência correspon-
dem a programas da categoria artes e média (4,5%) e a espec-
táculos (3,8%).

Os documentários dominam também no que respeita à dura-
ção, com quase metade do tempo de programação (48,4%) do 
canal. Em segundo lugar, a grande distância, surge a informação 
cultural (magazines culturais), com 18,8% do tempo total da pro-
gramação cultural.

SIC

Os documentários destacam-se, na SIC (58,3%), como na RTP2, 
como o género de culturais/conhecimento mais exibido, com 
predomínio também em termos de duração (62,3%). A informa-

Fig. 40 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento
na RTp1 (2010)

Duração (%)N.º de programas (%)

0% 10% 20% 50%30% 40%

Artes e média

Humanidades

Ciências

Documentário

Espectáculos

Educativo

Informação cultural

N=518 (n.º total de programas culturais/conhecimento na RTP1).
N=386h18h16s (n.º total de horas de emissão de programa

culturais/conhecimento na RTP1).

101 (19,5%)

2 (0,4%)

14 (2,7%)

225 (43,4%)

53 (10,2%)

51 (9,8%)

72 (13,9%)

107:08:34 (27,7%)

2:03:22 (0,5%)

16:35:05 (4,3%)

106:52:33 (27,7%)

99:00:05 (25,6%)

13:08:05 (3,4%)

41:30:32 (10,7%) RTP1

Fig. 41 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento
na RTp2 (2010)

Duração (%)N.º de programas (%)

0% 10% 20% 60%30% 40% 50%

Artes e média

Humanidades

Ciências

Documentário

Espectáculo

Educativo

Informação cultural

N=2970 (n.º total de programas culturais/conhecimento na RTP2).
N=1940h42h00s (n.º total de horas de emissão de programa

culturais/conhecimento na RTP2).

133 (4,5%)

195 (6,5%)
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1061 (35,7%)

114 (3,8%)

364 (12,3%)

85:55:31 (5,8%)

77:21:16 (5,2%)

107:49:12 (7,2%)

721:29:40 (48,4%)

138:36:39 (9,3%)

79:20:57 (5,3%)

RTP2
923 (31,1%)

280:08:45 (18,8%)
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ção cultural é o segundo género mais frequente na programação 
cultural da SIC, também em número de programas (25,5%) e 
duração (23,4%).

Os géneros menos frequentes no conjunto dos programas cul-
turais/conhecimento da SIC são os de artes e média, tanto em 
número de programas (10,8%), como em duração (0,5%) e os 
espectáculos (5,4% e 13,9%, respectivamente).

TVI

Ao contrário da RTP2 e da SIC, a TVI não privilegia os documen-
tários, mas sim a informação cultural, que representa cerca três 
quartos (74,2%) da sua programação cultural.

Em termos de duração verifica-se que a quase totalidade do 

tempo dedicado a culturais/conhecimento reparte-se por infor-
mação cultural (47,7%) e exibição de espectáculos (45,8%).

Os seis documentários (6,7%) emitidos pela TVI, em 2010, com-
põem a totalidade da programação do canal para este macrogé-
nero, correspondendo a 6,5% do tempo total dedicado pela es-
tação a esta categoria.

A SIC e a TVI apresentam menor diversidade de géneros cultu-
rais/conhecimento do que os serviços de programas do opera-
dor público, sendo que a primeira não exibe programas dos gé-
neros humanidades, ciências e educativos. Já a TVI apenas emite 
documentários, espectáculos e informação cultural.

C)  aNálISe ComPaRaTIVa daS FUNÇÕES doS GÉNEROS 
CULTURAIS/CONhECIMENTO (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

No que respeita às funções da programação cultural na RTP1, 
dominam os programas que adoptam como funções predomi-
nantes entreter (35,3%) e formar (34,9%). Considerando a du-
ração, verifica-se que a função entreter é largamente maioritá-
ria, correspondendo a 53,5% do tempo total de programação 
cultural. A função informar corresponde a 29,7% dos programas 
e 29,1% da duração.

Os programas com a função formar são dominantes na RTP2, 
quer em número de programas, quer em duração. Em concreto, 
esta função corresponde a 49,0% do número total de programas 
e a 56,4% do tempo total do macrogénero culturais/conheci-
mento deste canal. Seguem-se os programas com a função de 
informar, perfazendo 42,4% do total de programas e 31,5% da 
duração total dos culturais/conhecimento.

Na SIC, a função formar é a mais relevante em número de pro-
gramas (57,4%) e em duração (60,7%). A função menos signifi-
cativa é entreter (16,2%), correspondendo a 14,3% do tempo 
total de emissão do macrogénero culturais/conhecimento.

A maioria dos programas culturais/conhecimento da TVI assume 
informar como função predominante (74,2%), algo que não se 
verifica em nenhum outro canal. Todavia, em termos de dura-
ção, ainda que prevaleça a função informar (47,7%), esta apro-
xima-se dos programas dedicados à função entreter (45,8%).

Na RTP1, a função formar é desempenhada na maior parte pelo 
género documentário (70,7%), seguido pelos programas educa-
tivos (28,2%).

A função entreter é sobretudo preenchida por programas dedi-
cados a artes e média (54,1%). Em conjunto com a exibição de 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

Fig. 43 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento
na Tvi (2010)

Duração (%)N.º de programas (%)
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N=89 (n.º total de programas culturais/conhecimento na TVI).
N=78h48h06s (n.º total de horas de emissão de programa

culturais/conhecimento na TVI).
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Fig. 42 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento
na Sic (2010)
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espectáculos (29,0%) e os documentários (16,9%) correspondem 
quase à totalidade da função entreter na RTP1.

Na função informar, quase metade dos programas são do género 
informação cultural (magazines culturais) (46,8%), seguindo-se 
os documentários (42,9%).

Na RTP2, metade dos programas culturais/conhecimento cum-
pre a função formar. Três quintos destes programas são constituí-
dos por documentários (63,5%). A função informar é sobretudo 
cumprida por informação cultural (71,0%). A função entreter, nos 
culturais/conhecimento da RTP2, é também preenchida em grande 
medida por espectáculos (44,7%) e documentários (35,7%).

A SIC concentra na função formar mais de metade dos programas 
culturais que emite. Assim, a totalidade dos programas com a fun-
ção formar consiste na exibição de documentários. Informar cabe 
sobretudo à informação cultural, com 96,3% dos programas nesta 
função. A função entreter corresponde essencialmente a progra-
mas dedicados a artes e média (66,7%) e espectáculos (33,3%).

Na TVI, em contraste com os restantes, a função que abrange mais 
programas culturais/conhecimento é informar, com quase três 
quartos, cumprida por um único género: a informação cultural. 
Seis documentários constituem, em 2010, a totalidade da fun-
ção formar dos programas culturais/conhecimento da TVI.

Sobressai na TVI a escassa diversidade de géneros na sua pro-
gramação cultural, levando a que as funções reflictam isso mesmo. 
Assim, a função entreter em programas culturais/conhecimento 
é composta na totalidade pelos 17 espectáculos exibidos.

d)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS CULTURAIS/
CONhECIMENTO poR PERÍODO hORÁRIO (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

A distribuição geral da programação cultural pelos diversos perío-
dos horários nos quatro serviços de programas generalistas revela 
que a RTP1 transmite a maioria destes programas em dois perío-
dos: horário nobre (22,6%) e noite/madrugada (44%). A RTP2 
privilegia, por sua vez, o horário da tarde (37,2%). Na SIC, a 
manhã é o período em que é exibida grande parte dos progra-
mas culturais (57,4 %). A TVI privilegia o horário da noite/madru-
gada (86,5%) para a transmissão deste género de programas.

RTP1

A RTP1 apresenta alguma diversidade de géneros culturais/co-
nhecimento nos diversos períodos horários. Nas manhãs sobres-
saem os documentários (64,6%). Já nas tardes, destacam-se os 
programas sobre artes e média, com quase metade dos cultu-
rais/conhecimento emitidos neste horário (48,1%).

No horário nobre, predominam os documentários (47,9%) e os 

Fig. 44 – Frequência e duração das funções dos géneros culturais/conhecimento, por serviço de programas (2010)

Função
RTp1 RTp2 Sic Tvi

n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%)
entreter 35,3 53,5 8,6 12,1 16,2 14,3 19,1 45,8
Informar 29,7 29,1 42,4 31,5 26,5 25,0 74,2 47,7
Formar 34,9 17,4 49,0 56,4 57,4 60,7 6,7 6,5
Promover/divulgar - - - - - - - -

Total 100,0
(518)

100,0
(386:18:16)

100,0
(2970)

100,0
(1490:42:00)

100,0
(204)

100,0
(127:30:02)

100,0
(89)

100,0
(78:48:06)

n = 518 (n.º total de programas culturais/conhecimento na rTP1). n = 386h18m16s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na rTP1); n = 2970 (n.º total de programas 
culturais/conhecimento na rTP2). n = 1490h42m00s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na rTP2); n = 204 (n.º total de programas culturais/conhecimento na sIC). 
n = 127h30m02s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na sIC); n = 89 (n.º total de programas culturais/conhecimento na TVI). n = 78h48m06s (n.º total de horas 
de emissão de programas culturais/conhecimento na TVI).

RTP1
Fig. 45 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento, por período horário na RTp1 (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

artes e média 1,5 2,4 48,1 66,1 0,9 0,3 20,6 25,2
Humanidades – – 0,9 1,7 – – 0,4 0,3
Ciência – – – – – – 6,1 8,6
Documentário 64,6 49,5 40,7 9,2 47,9 49,5 36,4 24,0
espectáculo 16,9 32,9 9,3 22,7 8,5 32,8 9,6 23,0
educativos – – 0,9 0,3 42,7 17,5 – –
Informação cultural 16,9 15,1 – – – – 26,8 19,0

Total 100,0
(65)

100,0
(32:50:28)

100,0
(108)

100,0
(87:01:00)

100,0
(117)

100,0
(73:45:20)

100,0
(228)

100,0
(192:41:28)

n = 518 (n.º total de programas culturais/conhecimento na rTP1). n = 386h18m16s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na rTP1).
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educativos (42,7%). Na noite/madrugada, a informação cultural 
(26,8%) e os documentários (36,4%).

RTP2

Na RTP2 os documentários são o género mais frequente nos pe-
ríodos horários da tarde e horário nobre, sendo a sua presença 
particularmente evidente entre as 20h00 e as 22h59 (64,2%).
A informação cultural é dominante no período horário da manhã 
(48,7%) e noite/madrugada (54,8%).

SIC

A SIC exibe a maior parte dos seus programas culturais/conhe-

cimento no período da manhã, concentrando na noite/madru-
gada quase toda a programação cultural restante.

TVI

A TVI é o canal que emite o menor número de programas cul-
turais/conhecimento. Assim, os seis documentários emitidos entre 
as 06h00 e as 12h59m e os seis espectáculos exibidos entre as 
13h00 e as 19h59 constituem a totalidade de programas cultu-
rais presentes nestes horários na TVI.

No período noite/madrugada apresenta-se maior diversidade de 
géneros, mas com especial realce para a informação cultural, 
que representa 85,7%.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

RTP2
Fig. 46 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento, por período horário na RTp2 (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

artes e média 2,6 1,7 3,0 3,5 1,4 1,3 8,7 12,5
Humanidades 8,9 6,4 12,8 11,6 4,8 3,1 0,1 0,01
Ciência 6,3 7,1 9,0 11,5 3,2 1,2 5,1 7,6
Documentário 7,9 8,2 37,1 53,6 64,2 82,4 19,5 27,6
espectáculo 0,5 1,2 2,2 5,8 1,2 3,2 8,2 19,5
educativos 25,1 25,1 17,0 4,1 13,3 2,8 3,7 3,3
Informação cultural 48,7 50,3 18,9 9,9 12,0 5,9 54,8 29,5

Total 100,0
(191)

100,0
(126:48:44)

100,0
(1104)

100,0
(491:59:29)

100,0
(693)

100,0
(377:34:19)

100,0
(982)

100,0
(494:19:28)

n = 2970 (n.º total de programas culturais/conhecimento na rTP2). n = 1940h42m00s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na rTP2).

SIC
Fig. 47 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento, por período horário na Sic (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

artes e média – – – – – – 25,9 1,5
Humanidades – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – –
Documentário 97,4 94,0 – – – – 5,9 9,6
espectáculo 2,6 6,0 100,0 100,0 100,0 100,0 7,1 19,5
educativos – – – – – – – –
Informação cultural – – – – – – 61,2 69,4

Total 100,0
(117)

100,0
(80:04:55)

100,0
(1)

100,0
(02:23:46)

100,0
(1)

100,0
(02:07:20)

100,0
(85)

100,0
(42:54:01)

n = 204 (n.º total de programas culturais/conhecimento na sIC). n = 127h30m02s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na sIC).

TVI
Fig. 48 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento, por período horário na Tvi (2010)

género
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

artes e média – – – – – – – –
Humanidades – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – –
Documentário 100,0 100,0 – – – – – –
espectáculo – – 100,0 100,0 – – 14,3 38,6
educativos – – – – – – – –
Informação cultural – – – – – – 85,7 61,4

Total 100,0
(6)

100,0
(05:06:17)

100,0
(6)

100,0
(12:27:20) – – 100,0

(77)
100,0

(61:14:29)

n = 89 (n.º total de programas culturais/conhecimento na TVI). n = 78h48m06s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na TVI).
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e)  aNálISe ComPaRaTIVa doS GÉNEROS 
CULTURAIS/CONhECIMENTO noS diaS da Semana 
e fINS-de-SemaNa (RTP1, RTP2, SIC, TVI)

RTP1 e RTP2

Na RTP1, os programas sobre artes e média são o género mais 
representado do fim-de-semana, constituindo 34,3% da totali-
dade dos culturais/conhecimento e quase metade desta catego-
ria de programação em termos de duração (46,3%). Nos dias de 
semana, o género mais representado são os documentários, com 
65,1% do total de culturais/conhecimento exibidos e represen-
tando quase metade da duração total (45,8%).

Nos dias de semana, a RTP2 exibe maioritariamente programas 
de documentário (39,4%), no âmbito da sua programação cul-
tural/conhecimento, género que se torna ainda mais significativo 
em termos de duração (59,8%). Este é o género também mais 
exibido nos fins-de-semana (28,2%), mas em menor proporção 
relativamente à totalidade dos programas culturais/conhecimento 
emitidos pela RTP2 neste período da semana, seguindo-se os 
programas de informação cultural (24,7%).

SIC e TVI

A SIC tende a transmitir mais programas culturais/conhecimento 
nos fins-de-semana, destacando-se quase em exclusivo os docu-
mentários, com 91,5% da programação cultural do canal posi-
cionada neste período da semana.

Nos dias de semana ganha maior expressão a informação cultu-
ral, com 69,3% (75,0% em duração). Seguem-se os programas 
dedicados a artes e média com 24,0%, mas representando ape-
nas 1,3% do total de tempo dedicado a culturais/conhecimento 
nesse período horário.

A TVI é o canal com menor diversidade de programas culturais/
conhecimento. Durante a semana foram exibidos programas de 
informação cultural (81,5%), espectáculos (11,1%) e documen-
tários (7,4%). No fim-de-semana, foram somente transmitidos 
alguns espectáculos: oito dos 17 exibidos ao longo do ano.

SínTeSe compaRaTiva

Em 2010, 3 781 programas foram classificados como culturais/

RTP1 / RTP2
Fig. 49 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento nos dias de semana e fins-de-semana na RTp1 e na RTp2 (2010)

género

RTp1 RTp2
período semanal

dia de semana dia de fim-de-semana dia de semana dia de fim-se-semana
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

artes e média 0,9 0,6 34,3 46,3 5,4 7,9 2,5 2,1
Humanidades 0,4 0,4 0,3 0,6 3,4 2,7 12,8 9,5
Ciência 6,1 10,6 – – 4,5 6,6 9,5 8,4
Documentário 65,1 45,8 26,3 15,2 39,4 59,8 28,2 28,5
espectáculo 10,5 28,9 10,0 23,4 2,3 5,2 7,0 16,4
educativos 8,7 3,4 10,7 3,4 10,7 3,0 15,4 9,4
Informação cultural 8,3 10,3 18,3 11,0 34,2 14,9 24,7 25,6

Total 100,0
(229)

100,0
(156:55:27)

100,0
(289)

100,0
(229:22:49)

100,0
(2001)

100,0
(947:55:05)

100,0
(969)

100,0
(542:46:55)

n = 518 (n.º total de programas culturais/conhecimento na rTP1). n = 386h18m16s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na rTP1). n = 2970 (n.º total de 
programas culturais/conhecimento na rTP2). n = 1940h42m00s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na rTP2).

SIC / TVI
Fig. 50 – Frequência e duração dos géneros culturais/conhecimento nos dias de semana e fins-de-semana na Sic e na Tvi (2010)

género

Sic Tvi
período semanal

dia de semana dia de fim-de-semana dia de semana dia de fim-se-semana
n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) n (%) duração (%) 

artes e média 24,0 1,3 3,1 0,1 – – – –
Humanidades – – – – – – – –
Ciência 0,0 0,0 0,0 0,0 – – – –
Documentário 1,3 4,5 91,5 88,4 7,4 8,1 – –
espectáculo 5,3 19,2 5,4 11,5 11,1 32,4 100,0 100,0
educativos – – – – – – – –
Informação cultural 69,3 75,0 – – 81,5 59,5 – –

Total 100,0
(75)

100,0
(39:42:13)

100,0
(129)

100,0
(87:47:49)

100,0
(81)

100,0
(63:09:40)

100,0
(8)

100,0
(15:38:26)

n = 204 (n.º total de programas culturais/conhecimento na sIC). n = 127h30m02s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na sIC). n = 89 (n.º total de programas 
culturais/conhecimento na TVI). n = 78h48m06s (n.º total de horas de emissão de programas culturais/conhecimento na TVI).
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conhecimento nas grelhas dos quatro serviços de programas em 
sinal aberto, tendo resultado em 2083h18m24s de emissão. Sa-
liente-se, no entanto, que as grelhas de programação de cada 
um deles evidenciam abordagens claramente distintas.

Merece especial destaque a RTP2, que surge a grande distân-
cia dos restantes em oferta de programas culturais. A diferença 
entre o operador público e os privados é evidente neste campo, 
já que os dois serviços de programas do operador público tota-
lizam 92,3% das exibições de culturais/conhecimento, propor-
ção que se mantém praticamente inalterada em termos de du-
ração (90,1%).

No sentido oposto, a TVI é o serviço de programas em sinal aberto 
com menor diversidade de géneros culturais/conhecimento, emi-
tindo em todo o ano de 2010 apenas 89 programas culturais, 
com um tempo de emissão bastante aquém das 100 horas.

Dos canais licenciados, é na SIC que a função formar se torna 
mais saliente quando se atenta na programação cultural (57,4%), 
enquanto a programação cultural da TVI é dedicada sobretudo 
à função informar (74,2%). Este dado ganha, porém, outra di-
mensão ao considerar-se o tempo de emissão dos programas 
culturais/conhecimento na TVI, aproximando-se a função entre-
ter (45,8%) da função informar (47,7%). Fica a dever-se esta al-
teração ao número de espectáculos apresentados pela TVI (17) 
e que normalmente têm uma duração média considerável.

A RTP1 apresenta valores semelhantes no que respeita a progra-
mas com a função entreter (35,3%) e formar (34,9%), apesar de 
díspares em duração, 53,5% e 17,4%, respectivamente.

10.  pRogRamação deSTinada à pRomoção da diveRSidade 
culTuRal e inTeReSSeS de gRupoS minoRiTáRioS

a)  dadoS geRaIS da PRogRamação – 
– RTP1, RTP2, SIC e TVI (2010)

Em 2010, no conjunto dos quatro canais em análise – RTP1, RTP2, 
SIC e TVI – foram exibidas 1.015 edições de programas vocacio-
nados para a promoção da diversidade cultural e dos interesses 
dos grupos minoritários representados na sociedade portuguesa, 
as quais contabilizaram mais de 500 horas de emissão.

Releva-se que nenhum dos títulos apresentados estreou durante 
o ano em análise, mantendo-se assim alguma perenidade neste 
tipo de programação.

A RTP2 detém o índice mais elevado de exibição de programas 

promotores da multiculturalidade e da diferença social no pa-
norama televisivo nacional (63,2%), seguindo-se a RTP1 (26,5%), 
a SIC (5,2%) e a TVI (5,1%). Ordenação que se mantém inalte-
rada na análise da duração.

Ainda assim, na globalidade da programação de cada um dos 
canais, é reduzida a percentagem de programas destinados à 
promoção da diversidade cultural e dos interesses das minorias: 
na RTP1 este tipo de conteúdos representa 3,6% do total dos 
programas exibidos em 2010; na RTP2, 3,4%; na SIC, 0,7% e 
na TVI, 0,6%.

As 641 ocorrências registadas na RTP2 correspondem a nove pro-
gramas, tornando este canal naquele que mais diversifica os con-
teúdos e os formatos para as minorias. Destas 641 ocorrências, 
57 correspondem à reexibição do programa Consigo, 22 à versão 
compactada do programa Nós, que a RTP2 apresenta aos fins-de- 
-semana depois de ir para o ar durante a semana na RTP1.

Os nove títulos apresentados pela RTP2 distribuem-se por seis 
géneros distintos, compreendendo programas dinamizados por 
confissões religiosas minoritárias em Portugal: A Fé dos Homens 
(262 exibições) e Caminhos (52 exibições). O primeiro é exibido 
entre segunda e sexta-feira, o segundo aos fins-de-semana.

São também exibidos programas de cariz institucional, promovi-
dos por diferentes entidades: Consigo, do Instituto Nacional para 
a Reabilitação (111, entre primeiras exibições e reexibições); Nós, 
do ACIDI (num total de 52 exibições); Voluntário, em parceria 
com a Santa Casa da Misericórdia (nove exibições).

São ainda exibidos, durante o fim-de-semana, programas de in-
formação, em formato magazine e serviço noticioso: África Glo-
bal (47 edições) e Repórter África 7 Dias (48 edições). A cultura 
está também representada através do magazine Músicas d’África 
(51 edições) e da série documental A Vida Normalmente (nove 
edições).

Para além do programa Nós, da responsabilidade do ACIDI, a 
RTP1 contou com mais dois títulos em 2010: Salvador (sete epi-
sódios) e a Peregrinação Internacional do Migrante e do Refu-
giado (uma ocorrência).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

Fig. 51 – Frequência e duração dos programas destinados à promoção da diversidade 
cultural e dos interesses de grupos minoritários por serviço de programas (2010)

Serviço
de programas

n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % duração %

RTp1 269 26,5 111:29:17 21,6
RTp2 641 63,2 346:09:14 67,0
Sic 53 5,2 32:23:15 6,3
Tvi 52 5,1 26:31:10 5,1
Total 1015 100,0 516:32:56 100,0
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Todas as edições dos três programas apresentados pela RTP1 
foram para o ar durante a semana. O programa Nós e a celebra-
ção litúrgica de homenagem aos migrantes e refugiados, a partir 
de Fátima, tiveram exibição no período da manhã. Já o horário 
nobre, após o Telejornal, foi o momento escolhido para a exi-
bição do programa Salvador, dedicado à partilha de experiên-
cias e desafios lançados a pessoas com deficiência.

A SIC e a TVI transmitiram ambas um magazine informativo, re-
gistando o programa do primeiro destes operadores uma edição 
a mais do que o segundo (53 e 52, respectivamente).

Em 2010, ambos os magazines mantiveram a sua periodicidade se-
manal. A exibição do programa Etnias, da SIC, ocorreu aos sábados 
de manhã, a partir das 06h00. Por duas ocasiões foi, no entanto, 
antecipado para a sexta-feira, mantendo a hora de exibição.

Na TVI, a exibição do magazine Todos Iguais sucedeu à segunda- 
-feira, depois das 06h30.

11. pRogRamação da RTpn

A RTPN é o serviço de programas temático informativo perten-
cente ao operador de serviço público de televisão. Assim, veri-
fica-se nas grelhas de programação uma prevalência de diversas 
modalidades ou géneros de informação – noticiários, reporta-
gens, documentários, debates.

De acordo com o Contrato de Concessão do Serviço Público de 
Televisão, a RTPN está obrigada a destacar na sua programação 

“temas, ideias e protagonistas não habitualmente representados 
na comunicação social, como os que relevam da área cultural ou 
científica”. O canal deverá também conceder “especial atenção 
a temas com interesse para regiões e comunidades específicas.”

As grelhas de programação da RTPN reflectem a sua natureza: 
enquanto canal de informação, o alinhamento de programas tem 
naturalmente uma incidência acentuada de programas informa-
tivos, ao passo que outras categorias de programação, como, por 
exemplo, os programas a ficção, estão arredados da antena. É 
de referir que, relativamente ao ano transacto, a RTPN passa em 
2010 a dispor de programação infantil/juvenil, mas até neste 
caso sai privilegiada a vertente informativa do canal, apresen-
tando um programa de informação infantil/juvenil que também 
é transmitido na RTP2 – o Eurotwitt.

Na sequência do que acima se referiu quanto às obrigações da 
RTPN, é de notar que nem todos os programas que constam das 
suas grelhas pertencem à categoria informativos. Adicionalmente, 
verifica-se que programas pertencentes a outro macrogénero – 
por exemplo, culturais/conhecimento – também podem cumprir 
a função de informar.

a) dadoS geRaIS da PRogRamação da RTPN

A RTPN ultrapassou os 18 mil programas emitidos em 2010, cor-
respondendo a mais de oito mil horas de emissão. Os informa-
tivos representam perto de três quintos dessa soma (58,7%). Este 
predomínio relativo é ainda mais acentuado quando se consi-
dera a sua duração, correspondendo a quase três quartos do 
tempo total de emissão (73,6%).

Fig. 52 – programação destinada à promoção da diversidade cultural e dos interesses de grupos minoritários por serviço de programas (2010)
Serviço

de programas Título do programa género  período semanal
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

RTp1

nós Institucional Dia de semana 261 25,71 106:03:31 20,5
Peregrinação Internacional do migrante e refugiado religioso Dia de semana 1 0,10 02:52:49 0,6
salvador educativo Dia de semana 7 0,69 02:32:57 0,5

Total 269 26,50 111:29:17 21,6

RTp2

a Fé dos Homens religioso Dia de semana 262 25,81 133:32:35 25,9
a Vida normalmente Documentário Dia de semana 9 0,89 03:47:19 0,7
África global magazine informativo Dia de fim-de-semana 47 4,63 22:56:38 4,4
Caminhos religioso Dia de fim-de-semana 52 5,12 21:36:51 4,2
Consigo Institucional ambos 54 5,32 22:03:36 4,3
Consigo (r) Institucional Dia de semana 57 5,62 23:16:47 4,5
músicas d'África Informação cultural Dia de fim-de-semana 51 5,02 46:25:08 9,0
nós Institucional Dia de fim-de-semana 30 2,96 25:19:30 4,9
nós - Compacto Institucional Dia de fim-de-semana 22 2,17 20:06:08 3,9
repórter África 7 Dias serviço noticioso Dia de fim-de-semana 48 4,73 23:20:49 4,5
Voluntário Institucional Dia de semana 9 0,89 03:43:53 0,7

Total 641 63,16 346:09:14 67,0
Sic etnias magazine informativo ambos 53 5,22 32:23:15 6,3
Tvi Todos Iguais magazine informativo Dia de semana 52 5,12 26:31:10 5,1

Total 1015 100,0 516:32:56 100,0

n = 269 (n.º total de programas de promoção da diversidade cultural na rTP1); n = 641 (n.º total de programas de promoção da diversidade cultural na rTP2); n = 53 (n.º total de programas 
de promoção da diversidade cultural na sIC); n = 52 (n.º total de programas de promoção da diversidade cultural na TVI).
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Importa salientar que a segunda categoria de géneros mais im-
portante, culturais/conhecimento, atinge cerca de um quarto da 
programação (24,0%), mas o seu significado ao nível da duração 
é acentuadamente mais reduzido (12,2%).
Os programas com menor frequência e menor duração são os 
pertencentes à categoria infantis/juvenis (0,4%), que se apresen-
tam como uma novidade relativamente à programação de 2009. 
Com presença reduzida nas grelhas da RTPN surgem ainda os 
programas classificados como institucionais/religiosos (1,0%) e en-
tretenimento (2,2%), que adquirem ainda menor expressão na 
duração total da programação (0,8% e 1,9%, respectivamente).

B) gÉNeRoS TeleVISIVoS

Quando se refina a análise da programação da RTPN, verifica- 
-se que os serviços noticiosos se destacam, quer no que respeita 
ao número de programas (30,4%), quer relativamente à duração 
(37,2%). Esta relevância traduz a presença de noticiários hora a 
hora neste serviço de programas, uma característica evidenciada 
pelos vários canais do mesmo tipo.

A informação desportiva é o segundo género mais presente nas 
grelhas de programação da RTPN (11,9%), mas não é acompa-
nhado por igual importância em termos de duração (5,3%). Assim, 
em matéria de duração, são os magazines informativos que figu-
ram como segundo género com mais horas de emissão (17,3%), 
aproximando-se também da informação desportiva em número 
de programas (10,3%). Este dado espelha a duração do magazine 
generalista Bom Dia Portugal, que ocupa o horário 6h00-9h00, 
nos dias de semana e 7h00-10h00 nos fins-de-semana.

Os debates e os documentários são os terceiros géneros mais 
exibidos na RTPN, representando cada uma das categorias 7,5% 
dos programas emitidos. Porém, ocupam posições bem diversas 
no que à duração diz respeito: os debates mantêm a terceira 
posição (12,1%), ao passo que os documentários representam 
apenas 2,3% do tempo total de emissão do canal.

Atentando nos géneros com presenças mais reduzidas, sobres-
saem os programas de comentário, resumo desportivo e outro 
(entretenimento), com uma presença de 0,1% nas grelhas da 
RTPN. Os programas de entrevista e transmissão desportiva, 
ambos representando 0,2%, e informação infantil/juvenil (0,4%) 
atingem também uma representatividade inferior a 0,5% dos 18 
mil programas emitidos ao longo do ano.

A análise por duração revela que o género de programas com 
duração residual é outro (entretenimento), com 0,02% do tempo 
total de emissão da RTPN, preenchido pelo programa Ligados a 
Portugal, relativo à participação de Portugal no Mundial de fu-
tebol da África do Sul, cuja duração média rondou os cinco mi-
nutos. Vários géneros registaram uma décima da duração total 
da programação na RTPN: comentário, boletim meteorológico 
e resumo desportivo. Humanidades (0,2%), entrevista (0,3%) e 
informação infantil/juvenil (0,4%) são outros géneros que repre-
sentam uma duração pouco significativa.

Em termos de duração média, a transmissão desportiva é o género 
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Fig. 53 – Frequência e duração dps macrogéneros televisivos
na RTpn (2010)
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Fig. 54 – Frequência e duração de géneros televisivos na RTpn (2010)

género
Frequência duração (hh:mm:ss)

n % n %
serviço noticioso 5472 30,4 3021:34:10 37,2
reportagem 465 2,6 227:26:20 2,8
Debate 1349 7,5 980:16:46 12,1
entrevista 41 0,2 22:51:25 0,3
Comentário 25 0,1 11:28:35 0,1
edição especial 233 1,3 304:28:01 3,7
magazine informativo 1855 10,3 1405:05:10 17,3
Boletim meteorológico 1135 6,3 07:40:11 0,1
Informação desportiva 2146 11,9 433:05:56 5,3
Transmissão desportiva 45 0,2 107:35:36 1,3
resumo desportivo 17 0,1 11:15:27 0,1
Comentário desportivo 275 1,5 335:45:18 4,1
Informação
infantil/juvenil

79 0,4 35:14:37 0,4

Humor 116 0,6 46:59:33 0,6
Infotainment 252 1,4 108:56:02 1,3
outro (entretenimento) 22 0,1 02:00:31 0,02
artes e média 133 0,7 91:05:37 1,1
Humanidades 186 1,0 19:33:07 0,2
Ciência 904 5,0 274:34:40 3,4
Documentário 1350 7,5 185:23:53 2,3
educativo 1028 5,7 118:52:50 1,5
Informação cultural 718 4,0 303:38:03 3,7
Institucional 178 1,0 68:21:08 0,8
Total 18024 100,0 8123:12:56 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn). n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão 
da rTPn).
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televisivo que atinge um valor mais alargado por programa, com 
2h23m27s por programa, facto que não é alheio à natureza dos 
programas integrantes deste género. Segue-se-lhe a edição espe-
cial (1h18m24s) e o comentário desportivo (1h13m15s).

O género mais exibido na RTPN, o serviço noticioso, ronda a 
meia hora de duração média e informação desportiva os 12 mi-
nutos por programa. Já o magazine informativo ocupa mais de 
45 minutos em cada edição.

Entre os programas mais breves, destaca-se o boletim meteoro-
lógico, com 24 segundos de duração média.

C) aS fUNçÕeS da PRogRamação Na RTPN

Tal como seria expectável, a RTPN, enquanto serviço de progra-
mas temático informativo, a grande maioria de programas tem 
informar como função (83,2%), predomínio que se acentua em 
matéria de duração, representando mais de 90% do tempo total 
de programação (91,6%).

Nos antípodas, apenas um em cada cem programas emitidos 
pela RTPN cumpre a função promover/divulgar; função que 
perde ainda influência quando se prossegue a análise sob a pers-
pectiva da duração (0,8%).

Olhando as funções a partir dos géneros televisivos, verifica-se 
que informar é sobretudo preenchida pelos serviços noticiosos 
(36,5%) e programas desportivos, correspondendo à presença 
de informação desportiva (14,3%), comentário desportivo (1,8%) 
e resumos desportivos (0,1%). Acrescem ainda programas da ca-
tegoria culturais/conhecimento (12,7%), com maior incidência 
para os programas sobre ciências (6,0%).

A grande maioria dos 523 programas cuja função predominante 
consiste em entreter corresponde à exibição de infotainment, 
que ocupa cerca de metade desta função (48,2%). Seguem-se 
os programas de humor, que detêm quase um quarto da função 
(22,2%). Entreter também se apresenta como a função predo-
minante em programas desportivos, conforme acontece com a 
totalidade das transmissões desportivas (8,6%).

Dos 2.328 programas classificados com a função formar, veri-
fica-se que os culturais/conhecimento são totalitários: os docu-
mentários são dominantes (55,1%), logo seguidos pelos educa-
tivos (44,2%).

A função promover/divulgar é preenchida na sua totalidade pela 
exibição dos restantes 178 programas da categoria institucionais.

d) a PRogRamação da RTPN PoR PeRÍodo HoRáRIo

Dada a natureza temática da RTPN, não se afigura surpreen-
dente o evidente predomínio dos programas informativos em 
todos os períodos horários. É certo que assume maior protago-
nismo no período da tarde, em que corresponde a 68,5% dos 
programas emitidos nesse horário. Mas sublinhe-se que repre-
sentam, mesmo assim, mais de metade dos programas nos res-
tantes períodos, encontrando-se uma menor percentagem no 
período da manhã (52,5%).

Fig. 55 – duração média dos géneros televisivos na RTpn (2010)

N=18024 (n.º total de programas da RTPN). N=8123h12m56s (n.º total de horas de emissão da RTPN)
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Fig. 56 – Frequência e duração de funções na programação da RTpn (2010)

Função
Frequência duração (hh:mm:ss)

n % n %
entreter 523 2,9 339:16:07 4,2
Informar 14995 83,2 7439:47:56 91,6
Formar 2328 12,9 275:47:45 3,4
Promover/divulgar 178 1,0 68:21:08 0,8
Total 18024 100,0 8123:12:56 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn). n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão 
da rTPn).
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Por conseguinte, é na manhã que programas pertencentes a ou-
tras categorias ganham maior visibilidade, registando-se especial-
mente a presença de mais de um quarto dos programas cultu-
rais/conhecimento (29,9%). Esta é aliás a segunda categoria mais 
exibida em todos os períodos horários, representando 28,0% no 
horário nobre, 23,5% na noite/madrugada e, por fim, 16,6% no 
período da tarde.

Os desportivos surgem em terceiro na listagem de categorias com 
maior número de exibições em todos os períodos horários, sendo 
mais frequentes nos períodos nobre (15,5%) e noite/madrugada 
(14,7%).

Também no que respeita à categoria de programas menos emi-
tidos existe uma continuidade ao longo dos diversos períodos 
do dia. Assim, a categoria infantis/juvenis tem uma representa-

tividade de 0,2% em três dos quatro períodos. A excepção são 
as horas mais tardias, em que representam 1,0% dos programas 
exibidos.

Alterando-se a unidade de análise para a duração, verifica-se 
uma prevalência ainda maior dos informativos nos vários perío-
dos horários, em especial durante a manhã, com mais de qua-
tro quintos do tempo de programação (82,1%). Não obstante 
ser este o período com menos programas informativos de entre 
os quatro considerados. Ora, acontece que os programas infor-
mativos da manhã se caracterizam por extensas durações, de 
que é exemplo o magazine Bom Dia Portugal, com aproxima-
damente três horas por edição.

Os programas culturais/conhecimento são a segunda categoria 
com maior duração em três dos quatro períodos horários: na 
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RTPN
Fig. 57 – Frequência de funções, por género televisivo na RTpn (2010)

género
Funções

entreter informar Formar Promover/divulgar
n % n % n % n %

serviço noticioso – – 5472 36,5 – – – –
reportagem – – 465 3,1 – – – –
Debate – – 1349 9,0 – – – –
entrevista – – 41 0,3 – – – –
Comentário – – 25 0,2 – – – –
edição especial – – 233 1,6 – – – –
magazine informativo – – 1855 12,4 – – – –
Boletim meteorológico – – 1135 7,6 – – – –
Informação desportiva – – 2146 14,3 – – – –
Transmissão desportiva 45 8,6 – – – – – –
resumo desportivo – – 17 0,1 – – – –
Comentário desportivo – – 275 1,8 – – – –
Informação infantil/juvenil – – 79 0,5 – – – –
Humor 116 22,2 – – – – – –
Infotainment 252 48,2 – – – – – –
outro (entretenimento) 22 4,2 – – – – – –
artes e média 88 16,8 45 0,3 – – – –
Humanidades – – 168 1,1 18 0,8 – –
Ciência – – 904 6,0 – – – –
Documentário – – 68 0,5 1282 55,1 – –
educativo – – – – 1028 44,2 – –
Informação cultural – – 718 4,8 – – – –
Institucional – – – – – – 178 100,0
Total 523 100,0 14995 100,0 2328 100,0 178 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn).

RTPN
Fig. 58 – Frequência dos macrogéneros televisivos, por período horário na RTpn (2010)

macrogénero
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n % n % n % n %

Informativo 2831 52,5 3541 68,5 1103 53,0 3100 57,6
Desportivo 790 14,6 578 11,2 322 15,5 793 14,7
Infantil/juvenil 10 0,2 10 0,2 5 0,2 54 1,0
entretenimento 113 2,1 125 2,4 61 2,9 91 1,7
Cultural/conhecimento 1614 29,9 859 16,6 583 28,0 1263 23,5
Institucional/religioso 36 0,7 56 1,1 6 0,3 80 1,5
Total 5394 100,0 5169 100,0 2080 100,0 5381 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn).
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manhã (9,5%), na tarde (12,8%), praticamente com o mesmo 
tempo dos desportivos (12,7%), e na noite/madrugada (9,7%). 
No horário nobre são os programas desportivos que surgem em 
segundo lugar em número de horas emitidas (17,8%), seguidos 
de muito perto pelos culturais/conhecimento (17,2%).

No que respeita ao menor significado em número de horas de 
exibição é de referir a parca percentagem que cabe aos progra-
mas da categoria infantis/juvenis no horário nobre (1,0%) e na 
noite/madrugada (0,2%). No horário matinal junta-se-lhes a ca-
tegoria dos institucionais/religiosos, atingindo ambas 0,2% do 
total de horas de programação destes períodos. Nas tardes são 
precisamente estes últimos que assumem menor significado, ocu-
pando 0,1% do total de tempo desta faixa horária.

Perspectivando a programação da RTPN sob o prisma das fun-
ções com maior relevância em cada um dos períodos horários 
considerados, verifica-se o esperado domínio da função infor-

mar em todos eles, quer se fale em número de programas, quer 
se considere a duração. Aliás, neste último indicador, apresenta- 
-se ainda mais totalitária, registando em todos os intervalos do 
dia uma prevalência que ronda os 90%.

Formar é a segunda função mais presente em todos os períodos 
horários, no que concerne ao número de programas, oscilando 
entre um máximo de um quinto da programação na manhã 
(20,3%) e um mínimo de 8,0% na tarde. Em duração, também 
se verifica uma tendência para que formar seja a segunda fun-
ção mais importante; a excepção é o período da tarde, no qual 
a função entreter ganha maior ascendente, representando 7,9% 
do tempo de emissão deste período horário.

Promover/divulgar é a função menos significativa em número de 
programas e em duração nos quatro períodos horários, corres-
pondendo quase na totalidade às exibições dos programas Equal: 
de Igual para Igual e Iniciativa.

RTPN
Fig. 59 – duração dos macrogéneros televisivos, por período horário na RTpn (2010)

macrogénero

período horário
manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)

duração 
(hh:mm:ss) % duração 

(hh:mm:ss) % duração 
(hh:mm:ss) % duração 

(hh:mm:ss) %

Informativo 1982:28:25 82,1 701:06:27 72,2 1459:28:31 60,8 1837:47:15 78,6
Desportivo 145:27:49 6,0 123:12:49 12,7 427:36:44 17,8 191:24:55 8,2
Infantil/juvenil 4:24:08 0,2 2:18:32 0,2 24:01:05 1,0 4:30:52 0,2
entretenimento 48:53:45 2,0 18:36:17 1,9 38:43:23 1,6 51:42:41 2,2
Cultural/conhecimento 228:46:12 9,5 124:35:44 12,8 412:00:10 17,2 227:46:04 9,7
Institucional/religioso 5:43:57 0,2 0:43:20 0,1 36:41:38 1,5 25:12:13 1,1
Total 2415:44:16 100,0 970:33:09 100,0 2398:31:31 100,0 2338:24:00 100,0

n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão da rTPn).

RTPN
Fig. 60 – Frequência de funções, por período horário na RTpn (2010)

Função
período horário

manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)
n % n % n % n %

entreter 120 2,2 199 3,8 61 2,9 143 2,7
Informar 4143 76,8 4503 87,1 1718 82,6 4631 86,1
Formar 1095 20,3 411 8,0 295 14,2 527 9,8
Promover/divulgar 36 0,7 56 1,1 6 0,3 80 1,5
Total 5394 100,0 5169 100,0 2080 100,0 5381 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn).

RTPN
Fig. 61 – duração de funções, por período horário na RTpn (2010)

Função

período horário
manhã (06h00-12h59) Tarde (13h00-19h59) nobre (20h00-22h59) Noite/madrugada (23h00-05h59)

duração 
(hh:mm:ss) % duração 

(hh:mm:ss) % duração 
(hh:mm:ss) % duração 

(hh:mm:ss) %

entreter 55:04:04 2,3 184:01:23 7,9 18:36:17 1,9 81:34:23 3,4
Informar 2250:26:27 93,2 2080:15:36 89,0 915:25:09 94,3 2193:40:44 91,5
Formar 104:29:48 4,3 48:54:48 2,1 35:48:23 3,7 86:34:46 3,6
Promover/divulgar 5:43:57 0,2 25:12:13 1,1 0:43:20 0,1 36:41:38 1,5
Total 2415:44:16 100,0 2338:24:00 100,0 970:33:09 100,0 2398:31:31 100,0

n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão da rTPn).
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e) ReeXIBIção de PRogRamaS (2010)

Cerca de um quinto (19,4%) dos 18.000 programas emitidos 
pela RTPN ao longo do ano 2010 corresponde a reexibições de 
programas anteriormente emitidos. Aliás, é de notar que as re-
exibições somam exactamente essa mesma percentagem relati-
vamente à duração total da programação da RTPN.

A RTPN repetiu um número mais significativo de programas in-
formativos (31,9%), seguidos de muito perto por programas per-
tencentes ao macrogénero culturais/conhecimento (31,5%) e, 
um pouco mais afastados, pelos desportivos (27,1%).

A circunstância de os informativos registarem o maior número 
de reexibições prende-se obviamente com o facto de a RTPN 
emitir em geral maior número de programas pertencentes a esta 
categoria. Mercê do seu elevado número total, os informativos 
acabam por figurar como o macrogénero com maior número de 
programas repetidos, comparativamente com os restantes ma-
crogéneros. Mas quando se coloca em perspectiva a relação 
entre primeiras exibições e reexibições, verifica-se que pertence 
a este macrogénero o menor peso das reexibições no número 
total de programas da categoria.

Assim, apenas um em cada dez programas informativos consiste 
em reexibição. Aqui, o facto de a grande maioria dos programas 
(por ex., serviços noticiosos) se encontrar vinculada à actualidade 
concorre de forma decisiva para o menor índice de reexibições.

Refira-se que mais de três quintos (62,3%) dos programas da ca-
tegoria entretenimento correspondem a reexibições, o mesmo 
acontece com quase metade dos programas infantis/juvenis 
(48,1%) e com 38,1% dos desportivos.

Desdobrando a análise em géneros televisivos, verifica-se que 
três quartos (74,2%) dos programas de infotainment correspon-
dem a reexibições, seguidos de perto pelos resumos desportivos 
(70,6%) Apurou-se ainda que, no total de programas de outros 
três géneros – magazines culturais (58,4%), comentário despor-
tivo (56,4%) e artes e média (54,9%) –, mais de metade das edi-
ções emitidas são repetições.

Em contraste, três outros géneros não tiveram uma única reexi-
bição: serviços noticiosos, boletins meteorológicos e transmis-
sões desportivas.

Em termos de distribuição por períodos horários, em 2010, mais 
de metade das reexibições (56,5%) ocorreu no horário nocturno, 
entre as 23h00 e as 05h59m. Em contraste, o horário nobre 20h00- 
-22h59m é o período com menor número de reexibições (8,6%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

RTPN
Fig. 62 – Frequência e duração de primeiras exibições e reexibições na RTpn (2010)

exibição
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

1.ª exibição 14536 80,6 6543:16:36 80,6
reexibição 3488 19,4 1579:56:20 19,4
Total 18024 100,0 8123:12:56 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn). n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão 
da rTPn).

Fig. 63 – Frequência e duração de primeiras exibições e reexibições
na RTpn (2010)
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Fig. 64 – Frequência das primeiras exibições e reexibições,

por género na RTpn (2010)

género
exibição

1.ª exibição Reexibição Total
n % n % n %

serviço noticioso 5472 100,0 – – 5472 100,0
reportagem 242 52,0 223 48,0 465 100,0
Debate 1074 79,6 275 20,4 1349 100,0
entrevista 34 82,9 7 17,1 41 100,0
Comentário 22 88,0 3 12,0 25 100,0
edição especial 222 95,3 11 4,7 233 100,0
magazine informativo 1261 68,0 594 32,0 1855 100,0
Boletim meteorológico 1135 100,0 – – 1135 100,0
Informação desportiva 1368 63,7 778 36,3 2146 100,0
Transmissão desportiva 45 100,0 0 0,0 45 100,0
resumo desportivo 5 29,4 12 70,6 17 100,0
Comentário desportivo 120 43,6 155 56,4 275 100,0
Informação
infantil/juvenil

41 51,9 38 48,1 79 100,0

Humor 60 51,7 56 48,3 116 100,0
Infotainment 65 25,8 187 74,2 252 100,0
outro (entretenimento) 22 100,0 – – 22 100,0
artes e média 60 45,1 73 54,9 133 100,0
Humanidades 121 65,1 65 34,9 186 100,0
Ciência 643 71,1 261 28,9 904 100,0
Documentário 1230 91,1 120 8,9 1350 100,0
educativo 869 84,5 159 15,5 1028 100,0
Informação cultural 299 41,6 419 58,4 718 100,0
Institucional 126 70,8 52 29,2 178 100,0
Total 14536 80,6 3488 19,4 18024 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn).
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No que respeita ao período semanal, não se identificam diferen-
ças significativas na percentagem de reexibições entre os dias de 
semana e os dias de fim-de-semana, registando-se um ligeiro as-
cendente de programas reexibidos neste segundo período, cor-
respondendo a pouco mais de um quinto dos programas emiti-
dos nestes dias: 21,8% vs. 18,3%.

12.  SínTeSe Final 
RTP1, RTP2, SIC e TVI (2010)

O presente capítulo do Relatório de Regulação é dedicado à 
análise do universo de programas emitidos em 2010 pelos qua-
tro canais de acesso não condicionado livre – RTP1, RTP2, SIC 
e TVI – e pelo serviço de programas informativo da televisão pú-
blica – RTPN.

A análise centra-se na caracterização dos géneros televisivos e 
das funções de programação, de modo a aferir do pluralismo e 
da diversidade na composição da oferta destes serviços de pro-
gramas, tendo como referência as obrigações em matéria de pro-
gramação televisiva estabelecidas na Lei da Televisão e, para o 
caso do operador público, no Contrato de Concessão do Serviço 
Público de Televisão (RTP1, RTP2 e RTPN).

Privilegia-se na apresentação dos resultados dos quatro serviços 
de programas generalistas uma perspectiva de análise compara-

tiva, sendo que a apreciação da programação da RTPN, dada a 
sua especificidade temática, se encontra fora desta abordagem.

A variedade de géneros televisivos que compõem as grelhas de 
programação dos quatro canais de acesso não condicionado livre 
evidencia claramente diferentes abordagens em função da pró-
pria natureza de cada um deles. Embora assumam todos uma 
matriz generalista, oferecendo conteúdos televisivos diversifica-
dos e dirigidos a públicos heterogéneos, resultam da análise per-
fis distintos, designadamente na comparação entre os canais in-
tegrados no serviço público de televisão e os canais dos dois 
operadores privados.

A composição das grelhas de programação do primeiro e se-
gundo canais do serviço público evidencia a adopção de uma 
lógica de complementaridade a conduzir as suas opções de pro-
gramação. É também evidente uma maior aproximação entre a 
abordagem da RTP1, enquanto canal de maior audiência do 
serviço público de televisão, e as dos operadores privados, em-
bora com diferenças assinaláveis, quer ao nível da diversidade 
de géneros televisivos, quer ao nível da composição da grelha 
horária.

Os dois serviços de programas generalistas privados também apre-
sentam abordagens particulares, por exemplo numa valorização 
diferenciada de determinados géneros televisivos em horários de 
maior audiência, embora, enquanto canais comerciais, as suas 
opções de programação denotem mais semelhanças entre si.

a) dIVeRSIdade de gÉNeRoS TeleVISIVoS

Cada serviço de programas assenta boa parte da sua oferta tele-
visiva numa combinação que tende a privilegiar o predomínio 
de três a quatro grandes categorias de programação (macrogé-
neros).

A RTP1 assenta a sua programação de 2010 em três grandes ca-
tegorias de programas – informativos, ficção e entretenimento – 
que preenchem 85% do seu tempo total de emissão e que, so-
madas, representam mais de 65% (66,4%) dos 7395 programas 
emitidos ao longo do ano.

As grelhas de programação da RTP2 reflectem o facto de se tra-
tar do segundo serviço de programas do operador público, uma 
vez que denota uma abordagem claramente diferente, fazendo 
sobressair programas infantis/juvenis, informativos e culturais/co-
nhecimento. Mais de oito em cada dez programas exibidos na 
RTP2 integram-se num destes macrogéneros (86,3%), os quais 
em conjunto preenchem cerca de três quartos do tempo total 
de emissão (71,7%).

RTPN
Fig. 66 – Frequência de primeiras exibições e reexibições
nos dias de semana e fins-de-semana na RTpn (2010)

período semanal
exibição

1.ª exibição Reexibição Total
n % n % n %

Dia de semana 10375 81,7 2329 18,3 12704 100,0
Fim-de-semana 4161 78,2 1159 21,8 5320 100,0
Total 14536 80,6 3488 19,4 18024 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn).

Fig. 65 – Frequência das reexibições, por período horário na RTpn (2010)

N=3488 (n.º total de programas reexibidos na RTPN).
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A característica mais marcante desta diferenciação é o relevo 
conferido aos macrogéneros infantil/juvenil e culturais/conheci-
mento. O primeiro destaca-se de forma acentuada em relação 
a outras categorias, quer em frequência (57,0%), quer em dura-
ção (29,8%). Os segundos assumem-se como a terceira catego-
ria mais importante nas grelhas da RTP2, representando 15,7% 
dos programas emitidos e 17,6% de tempo de emissão.

A segunda categoria mais frequente, os programas informativos 
(13,6%), é especialmente relevante em termos de duração, já 
que ocupa um quarto do tempo total de emissão.

Na comparação entre os dois canais do serviço público de tele-
visão, destaque-se a diferença que assumem os géneros de en-
tretenimento em cada um deles. Na RTP1 um em cada cinco 
programas exibidos enquadra-se nesta categoria de programa-
ção (20,7%). Na RTP2 os géneros específicos de entretenimento 
surgem como a categoria de programação minoritária (1,2%).

Os programas infantis/juvenis e culturais/conhecimento registam 
também valores que demonstram bem as diferenças entre os 
dois canais. Enquanto na RTP2 os programas infantis/juvenis são 
claramente predominantes, em frequência (57,0%) e em dura-
ção (29,8%), na grelha da RTP1 surgem com um peso relativo 
muito menor, designadamente no que respeita ao seu tempo de 
emissão (2,2%).

Situação idêntica verifica-se ao nível dos culturais/conhecimento, 
cuja presença na oferta da RTP2 é muito superior àquela que se 
verifica no primeiro canal do serviço público de televisão (15,7% 
vs. 7,0%).

No que respeita às opções de programação dos operadores pri-
vados verifica-se que, na SIC, três em cada quatro programas 
emitidos em 2010 corresponde a três categorias: ficção (28,0%), 
infantis/juvenis (25,8%) e informativos (22,0%). Sublinhe-se o 
peso destes últimos na grelha do canal, que correspondem a 
mais de um quinto dos programas exibidos e ocupam perto de 
um quarto do tempo total de emissão (23,5%).

Também na TVI, três quartos da programação (76,3%) assentam 
em três categorias de programas. Contudo, trata-se de uma com-
binação diversa daquela que é encontrada nas grelhas do outro 
canal privado: observa-se que os informativos são os programas 
mais frequentes (31,2%), seguidos pela ficção (26,4%) e pelo en-
tretenimento (18,7%).

No entanto, quando a análise é efectuada sob a perspectiva da 
duração, esta hierarquização dos géneros altera-se, passando a 
ficção (31,3%) e o entretenimento (30,6%) a figurar na liderança 

dos programas que ocupam mais tempo nas grelhas da TVI. Os 
informativos, que lideravam em termos de número de progra-
mas exibidos, descem cerca de 10 pontos percentuais a sua re-
presentatividade (21,4%).

Os institucionais/religiosos e os culturais/conhecimentos consti-
tuem duas das categorias de programação menos representadas 
nas grelhas de ambos os canais privados. A SIC é quem exibe 
menos programas institucionais/religiosos (0,04%) e a TVI é o 
canal com menor frequência de culturais/conhecimento 
(1,1%).

A análise discriminada dos géneros televisivos de cada serviço 
de programas revela que, de um total de 40 categorias conside-
radas na respectiva grelha de classificação, a RTP1 é aquele que 
apresenta maior diversidade de géneros televisivos (34). SIC e 
TVI aproximam-se desse valor com 31 categorias e a RTP2 apre-
senta 30 categorias de géneros.

Os serviços noticiosos são o género mais frequente na RTP1 e 
na SIC (respectivamente, 13,5% e 15,7%). Os desenhos anima-
dos correspondem ao género com o maior número de exibições 
na RTP2 (31,5%), na TVI são as telenovelas que registam a maior 
frequência (12,0%).

No entanto, verificam-se alterações quando se considera o tempo 
de emissão de cada um desses géneros televisivos. Na RTP1, o 
magazine informativo lidera em tempo de emissão (17,3%), dei-
xando distantes os serviços noticiosos (11,3%). A duração dos 
desenhos animados na RTP2 (17,8%) decresce face ao número 
de ocorrências (31,5%), embora mantenha a posição de maior 
relevo também em tempo de emissão.

Os serviços noticiosos, sendo a categoria mais frequente na SIC, 
são também aqueles que alcançam maior relevância em número 
de horas, com mais de um quinto do tempo total deste serviço 
de programas (21,0%). Por seu lado, na TVI, os talk shows, ape-
sar de serem menos frequentes, ocupam mais horas de emissão 
no ano de 2010 do que as telenovelas (16,2% vs. 11,3%).

Entre os géneros televisivos ausentes de cada um dos serviços de 
programas, na RTP1, destacam-se quatro categorias de progra-
mação infanto-juvenil – concursos/jogos, telenovelas, informação 
e momentos de estúdio/apresentação – e os comentários despor-
tivos. Na RTP2, assinala-se a ausência de programas do género 
edição especial, comentário desportivo, telenovelas, concursos/
jogos, entre outros.

A análise de programação da SIC evidencia a ausência, entre 
outros, de boletins meteorológicos, comentários desportivos, 
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concursos/jogos infantil/juvenil, informação infantil/juvenil, pro-
gramas sobre humanidades e ciências e institucionais.

Na TVI, não marcam presença assídua nas grelhas de emissão de 
2010, entre outros, a entrevista e o comentário, programas sobre 
artes e média, humanidades, ciências e educativos; também não 
se regista a frequência neste serviço de programas de informação 
infantil/juvenil e momentos de estúdio/apresentação.

B) fUNçÕeS Na PRogRamação

Entreter é a função mais explorada na programação dos quatro 
serviços de programas generalistas de televisão em sinal aberto. 
Na RTP2 esta função é predominante em quase metade dos pro-
gramas exibidos (48,2%), atingindo um peso relativo ainda su-
perior nas grelhas da RTP1 (54,1%) e TVI (60,1%). É na SIC que 
atinge o valor mais elevado, representando quase três quartos 
dos programas emitidos (73,8%).

Quanto à duração, a presença da função entreter é mais redu-
zida na RTP2 (37,6%), seguindo-se a RTP1, que consolida o peso 
desta função no tempo total de emissão (60,2%). Também a TVI 
reforça a função entreter no que respeita à sua duração total 
(74,7%), sendo que na SIC a sua duração (74,3%) é muito pró-
xima do valor obtido em termos de frequência.

Informar sucede à função entreter em todos os serviços de pro-
gramas à excepção da RTP2, canal em que formar é, em número 
de exibições, a segunda função mais representada (22,4% para 
25,1%). Apesar dos programas que prosseguem a função formar 
se encontrarem em maior número na RTP2, verifica-se uma 
menor duração destes em relação àqueles que adoptam infor-
mar como função predominante (18,5% vs. 38,7%).

Menos de um em cada dez programas da RTP1 têm formar como 
função predominante, a qual representa somente 1,6% do tempo 
total de emissão. Esta função encontra-se em apenas 1,6% dos 
programas da SIC e 2,5% na TVI, correspondendo em duração, 
respectivamente, a 1,2% e 0,8%.

A função promover/divulgar é a menos representada, em nú-
mero de programas e duração, em todos os canais considerados. 
Tem, porém, maior peso na programação dos dois canais do ser-
viço público de televisão (6,6% na RTP1 e 4,3% RTP2) do que 
nos dos operadores privados (0,04% na SIC e 1,4% na TVI).

C) dIVeRSIdade No HoRáRIo NoBRe

A programação do horário nobre apresenta especificidades pró-
prias de acordo com os serviços de programas generalistas em aná-

lise, sendo que a exibição de serviços noticiosos, entre as 20h00 e 
as 22h59m, é consensual nas grelhas de emissão de todos eles.

A apreciação da diversidade da oferta televisiva nesta faixa ho-
rária mostra que foram os dois canais do serviço público de te-
levisão que, no decurso de 2010, mais géneros televisivos exi-
biram, ou seja, que mais variaram a sua programação durante 
aquele que é o período de maior audiência. RTP1 e RTP2 exi-
biram programas que se enquadram, respectivamente, em 25 e 
23 géneros, SIC e TVI em 18 e 14 géneros.

Na RTP1, os géneros mais destacados são, para além do serviço 
noticioso (Telejornal), concurso/jogo e institucional, que em con-
junto correspondem a mais de metade da programação deste 
período horário (57,8%). Ao nível da duração existe coincidên-
cia entre os dois géneros mais frequentes e os mais prolongados 
na emissão, ainda que se detecte a ascensão das transmissões 
desportivas para o terceiro lugar (10,9%), ante a queda de posi-
cionamento dos institucionais.

Na RTP2, documentários, desenhos animados e serviços noticio-
sos são os três géneros principais, arrolando perto de metade 
(49,2%) do total de programas com exibição no horário nobre. 
Estes três géneros prevalecem igualmente como os de maior carga 
horária. Porém, os serviços noticiosos suplantam os desenhos ani-
mados, porquanto apresentam maior duração total do que os se-
riados de animação para os mais jovens (25,1% vs. 11,2%).

Quanto ao horário nobre da SIC, constata-se que os géneros 
concurso/jogo e telenovela acompanham os noticiários televisi-
vos no topo das exibições, constituindo-se como os três géneros 
mais assíduos (65,4%), entre as 20h00 e as 22h59m. Serviços 
noticiosos e telenovelas conservam, em termos da duração, a 
sua centralidade nas grelhas de emissão do operador, assistindo- 
-se ao recuo dos concursos/jogos perante a maior duração da 
telenovela infantil/juvenil.

Na TVI, constata-se que oito em cada dez programas (84,5%) 
exibidos durante o horário nobre enquadram-se nos géneros: 
telenovela, serviço noticioso e reality show, sendo o serviço de 
programas em que apenas três categorias se apresentam mais 
hegemónicas. São também as telenovelas (47,9%) e os serviços 
noticiosos (41,8%) os géneros a imperar em tempo de emissão. 
Os reality shows, exibidos diariamente na TVI, cedem terreno 
às transmissões desportivas, as quais, apesar de ocuparem a ter-
ceira posição nesta variável, têm uma duração ínfima (3,7%) 
quando comparadas com os dois géneros prevalecentes.

Em suma, no horário nobre dos quatro serviços de programas é 
privilegiada a exibição de serviços noticiosos, seguindo-se os con-
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cursos/jogos na RTP1 e na SIC, a telenovela também na SIC e, 
com maior impacto, na TVI. Já a RTP2 é o serviço de programas 
que mais se diferencia, centrando a sua programação de horá-
rio nobre em géneros mais dirigidos ao público mais jovem – 
desenhos animados – e em programas culturais/conhecimento 
– documentários.

d) PRogRamaS INfoRmaTIVoS

No campo da informação, os serviços noticiosos e os magazines 
informativos apresentam-se como os géneros televisivos privile-
giados pelos quatro serviços de programas em análise, ainda que, 
na RTP2 e na TVI, os boletins meteorológicos surjam numa po-
sição de destaque por conta das numerosas exibições, mas apre-
sentem uma duração bastante reduzida, dada a especificidade 
do seu formato.

A RTP1 é o único que apresenta programas informativos de todas 
as oito categorias de género contempladas na presente análise. 
Os restantes apresentam sete categorias cada. Com efeito, em 
2010, não se incluem quaisquer edições especiais nas grelhas 
de emissão da RTP2, informação meteorológica na SIC e pro-
gramas autónomos de comentário na TVI.

Na RTP1, 85,7% dos programas e 89,8% da duração dos infor-
mativos correspondem à exibição conjunta de serviços noticiosos 
e de magazines informativos. Donde resulta que outros géneros 
têm uma presença mais discreta. Na RTP2, devido à primazia, em 
número, dos boletins meteorológicos, serviços noticiosos e maga-
zines informativos representam apenas 57,0% dos informativos, 
contra 93,6 pontos percentuais que estes dois géneros arrecadam 
na variável duração.

Os dois géneros informativos mais destacados – serviço noticioso 
e magazine informativo – representam nove em cada dez pro-
gramas de informação exibidos pela SIC em 2010 (93,7%), for-
talecendo-se a sua influência em termos de duração (95,7%).

Acautelada a situação já referida dos boletins meteorológicos, 
na TVI, magazines informativos e serviços noticiosos são dos gé-
neros mais exibidos e os de maior duração. Representam 61,2% 
da programação informativa deste canal, mas preenchem a quase 
totalidade do tempo de emissão da categoria (96,6%).

A valorização dos dois géneros assinalados retira expressão a ou-
tras categorias, como é o caso dos programas de debate e en-
trevista nos operadores privados: na SIC somam 0,3% da pro-
gramação informativa (seis ocorrências) e na TVI 0,2% (cinco 
ocorrências). Nos serviços de programas do operador público de 
televisão, os géneros menos disputados são, no caso da RTP1, o 

boletim meteorológico (10 ocorrências) e, da RTP2, a reporta-
gem e a entrevista (19 ocorrências cada).

e) PRogRamaS INfaNTIS/jUVeNIS

Os quatro serviços de programas adoptam estratégias diversas 
no que toca à programação dirigida aos públicos mais novos. Em 
matéria de géneros infantis/juvenis privilegiados por cada serviço 
de programas, salienta-se o predomínio dos desenhos animados 
em três dos quatro canais generalistas de acesso não condicio-
nado livre, com especial incidência nos serviços do operador 
público. Apenas a TVI contraria a tendência geral, destacando- 
-se aí, como referido supra, a telenovela infantil/juvenil como 
género mais importante em número de exibições (35,9%).

A RTP1 cinge a sua programação para os públicos mais novos ao 
início da manhã dos fins-de-semana, exibindo o bloco Brinca Co-
migo e alguns programas avulsos imediatamente antes deste.

Na RTP1 dois géneros – desenhos animados e educativo infantil/
juvenil – somam 89,5% dos programas emitidos, demonstrando 
a escassa diversidade apresentada por este serviço de programas 
na sua programação infanto-juvenil. Ainda assim, os desenhos ani-
mados representam mais de metade dos programas infantis/juve-
nis (52,6%), deixando bastante afastado o segundo género mais 
presente nas suas grelhas, o educativo infantil/juvenil (36,9%).

A programação infanto-juvenil da RTP2 não tem paralelo nos 
restantes serviços de programas em análise: ronda as nove horas 
de emissão de segunda a sexta-feira, distribuídas em três blocos 
horários – manhã, tarde e horário nobre – dedicadas ao pro-
grama-contentor Zig Zag. Nas manhãs de sábado, a RTP2 trans-
mite também o contentor Zig Zag, por vezes seguido de filmes 
de animação. Aos domingos, a RTP2 aligeira a carga de progra-
mação infantil e juvenil e exibe um único programa, o Eurotwitt. 
Esta é uma novidade relativamente à programação de 2009, 
assim como o facto de ter deixado de existir o bloco Kaboom!!!, 
que ia para o ar ao sábado, sobretudo em horário nobre.

Mais de metade dos programas infantis/juvenis da RTP2 são de-
senhos animados (55,3%) e, tal como na RTP1, o segundo género 
mais relevante é o educativo infantil/juvenil, que corresponde a 
mais de um quarto dos programas exibidos (27,3%).

A SIC apresentou em 2010 uma nova organização da programa-
ção dedicada às camadas mais jovens, passando a emitir espaços 
infanto-juvenis regularmente apenas aos fins-de-semana – pano-
rama que foi alterado nos períodos de interrupção lectiva, em que 
estes programas passaram a ser apresentados diariamente. Assim, 
nas manhãs dos fins-de-semana, a SIC apresenta o bloco SIC Kids 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)



60

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

e o contentor Disney Kids. Nos períodos de férias lectivas inte-
gram as grelhas os blocos SIC Kids e Tweenbox. Também nas in-
terrupções lectivas e feriados, a SIC foi exibindo filmes, ficção e 
telenovelas destinadas aos públicos mais jovens.

A SIC mostra diferenças visíveis em relação aos géneros infantis/
juvenis dos serviços de programas do operador público. Ainda 
que se mantenha a prevalência dos desenhos animados (39,6%), 
verifica-se que a programação da SIC está polarizada em torno 
de três géneros: aos desenhos animados segue-se a ficção infan-
til/juvenil (33,7%) e a telenovela infantil/juvenil (20,4%). Repare- 
-se que os desenhos animados e a ficção infantil/juvenil surgem 
com pesos relativos muito próximos nas grelhas da SIC.

A TVI é o único serviço de programas que, em 2010, não pos-
sui uma programação infantil/juvenil organizada em unidades 
coesas e é, também, o único canal privado que transmite con-
teúdos para a faixa mais jovem todos os dias da semana. No en-
tanto, nos dias úteis, cinge a sua oferta de programação neste 
domínio ao género telenovela infantil/juvenil, com dois episó-
dios diários de Morangos com Açúcar.

A TVI concentra a grande maioria da sua programação dirigida 
a estes públicos específicos na exibição de telenovelas infantis/
juvenis (35,9%), relegando os desenhos animados para a segunda 
posição (27,8%). O género educativo infantil/juvenil alcança uma 
presença digna de nota em número de exibições (14,6%), dife-
renciando-se da SIC, onde este género consegue uma presença 
apenas residual.

F) PROGRAMAS CULTURAIS/CONHECIMENTO

Em 2010, 3 781 programas emitidos pelos quatro operadores 
em sinal aberto foram classificados como culturais/conhecimento, 
perfazendo 2083h18m24s de emissão. A RTP2, naturalmente, 
destaca-se dos restantes em oferta de programas culturais (78,6%). 
Saliente-se que, em termos globais, os dois canais do operador 
público totalizam 92,3% das exibições e 90,1% da duração dos 
culturais/conhecimento em termos globais.

A TVI é o canal com menor diversidade de géneros culturais/co-
nhecimento, emitindo em 2010 somente 89 programas classifi-
cados nesta categoria, com um tempo de emissão abaixo das 
100 horas. A SIC, por sua vez, surge em terceiro lugar, com 5,4% 
do total de programas exibidos em 2010 integrados nesta cate-
goria de programação, o que corresponde a 6,1% da duração 
total da sua programação.

A RTP1 apresenta diversos géneros culturais/conhecimento nos di-
ferentes períodos horários. Nesse sentido, nas manhãs destacam- 
-se os documentários (64,6%) e nas tardes os programas sobre artes 
e média (48,1%). Já no horário nobre, destacam-se também os do-
cumentários (47,9%) e os educativos (42,7%); na noite/madrugada, 
a informação cultural (26,8%) e os documentários (36,4%).

Na RTP2 os documentários são o género mais presente no perío - 
do da tarde e horário nobre, particularmente neste último (64,2%). 
Os magazines culturais surgem preferencialmente no período da 
manhã (48,7%), bem como na noite/madrugada (54,8%).

A manhã é o período privilegiado pela SIC para a exibição da 
maior parte dos seus programas culturais/conhecimento, princi-
palmente os documentários (97,4%), centralizando na noite/ma-
drugada quase toda a programação cultural restante.

A exibição de programas culturais/conhecimento é diminuta na 
TVI. Os seis documentários emitidos entre as 06h00 e 12h59m 
e os seis espectáculos exibidos entre as 13h00 e as 19h59 cons-
tituem a totalidade de programas culturais presentes nestes ho-
rários. Já o período da noite/madrugada apresenta alguma diver-
sidade de géneros, apesar de ser dominado pela informação cul-
tural (magazines culturais), que representa 85,7% do total de 
programas desta categoria na TVI.

A função formar é a mais destacada na programação cultural 
emitida pela SIC (57,4%). Já na TVI destaca-se sobretudo a fun-
ção informar (74,2%) na exibição desta categoria de programas. 
Por sua vez, a RTP1 apresenta valores semelhantes no que res-
peita a programas com a função entreter (35,3%) e formar (34,9%), 
mas díspares em duração, 53,5% e 17,4% respectivamente.

G)  PROGRAMAS DESTINADOS À PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE 
CULTURAL E INTERESSES DE GRUPOS MINORITÁRIOS

No conjunto dos quatro serviços de programas em análise, o ano 
de 2010 ficou marcado pela exibição de 13 títulos2 especifica-
mente vocacionados para a promoção da diversidade cultural e 
interesses de grupos minoritários representados na sociedade 
portuguesa. Nenhum dos títulos exibidos teve a sua estreia du-
rante o ano de 2010, verificando-se, assim, alguma continuidade 
dentro deste tipo de programas televisivos.

A RTP2 é, na esteira de anos anteriores, o canal que oferece maior 
diversidade de programas com estas características nas suas gre-

2  A ssinala-se que o programa Nós, da responsabilidade do ACIDI, é apresentado em ambos os canais do serviço público de televisão, contando, para este acumulado, uma única 
vez. Já nos somatórios relativos ao número de programas/exibições e à duração são contabilizadas todas as edições, independentemente de se tratar de uma reexibição.
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lhas de emissão, somando nove títulos. Em conjunto, foram 641 
exibições e mais de 340 horas de emissão dedicadas a progra-
mas destinados à promoção da diversidade cultural e interesses 
de grupos minoritários; valores que correspondem a 63,2% do 
total de exibições e a mais de dois terços da duração (67,0%).

Os programas da RTP2 distribuem-se por seis géneros distintos, 
compreendendo religiosos – A Fé dos Homens (dias de semana) 
e Caminhos (fins-de-semana) –, institucionais – Consigo, do Ins-
tituto Nacional para a Reabilitação, Nós, do ACIDI e Voluntário, 
em parceria com a Santa Casa da Misericórdia –, informativos – 
África Global (magazine informativo), Repórter África 7 Dias (ser-
viço noticioso); o magazine cultural Músicas d’África e a série 
documental A Vida Normalmente.

A RTP1 foi responsável pela exibição de um quarto da programa-
ção especificamente enquadrado nesta categoria (26,5%) e um 
quinto do tempo total que lhes foi dedicado (21,6%) no conjunto 
dos quatro canais em análise. Exibiu os programas Nós, Salvador 
e a Peregrinação Internacional do Migrante e do Refugiado.

É, portanto, o serviço público de televisão, no cumprimento das 
suas obrigações de programação específicas, que mais promove 
a exibição de conteúdos vocacionados para a promoção da di-
versidade cultural e dos interesses de grupos minoritários.

A SIC e a TVI mantiveram a exibição semanal de um magazine 
informativo dirigido à divulgação de informação especializada em 
assuntos de relevo para e sobre grupos minoritários residentes em 
Portugal. A SIC emitiu 53 edições do magazine Etnias, aos sába-
dos a partir das 06h00. A TVI emitiu 52 edições do magazine in-
formativo Todos Iguais, às segundas-feiras depois das 6h30.

H) ReeXIBIçÕeS

A TVI é o serviço de programas com menos reexibições (7,0%), 
ao contrário da RTP2, em que 8,3% da sua programação con-
siste na reposição de programas. Por sua vez, a SIC e a RTP1 
apresentam um índice de reexibições bastante similar (respecti-
vamente de 7,8% e 7,7% do total de programas).

A RTP1 e a SIC tendem a reexibir programas sobretudo no pe-
ríodo da noite/madrugada; na RTP2 e TVI as reexibições ocor-
rem principalmente no período da tarde. É no horário nobre que 
se regista a presença mais reduzida de reexibições em todos os 
serviços de programas.

RTPN

As grelhas da RTPN somaram mais de 18.000 programas em 2010, 

correspondendo a mais de 8 000 horas de emissão. A análise dos 
macrogéneros revela a natureza temática do serviço de programas 
em questão: os informativos representam perto de três quintos 
dessa soma (58,7%). Este predomínio é ainda mais acentuado 
quando se considera a sua duração, correspondendo a quase três 
quartos do tempo total de emissão (73,6%).

a) dIVeRSIdade de gÉNeRoS TeleVISIVoS (RTPN)

Considerando os géneros, verifica-se que os serviços noticiosos 
destacam-se, quer no que respeita ao número de programas (30,4%), 
quer relativamente à duração (37,2%). Este resultado traduz a pre-
sença de noticiários hora a hora neste serviço de programas. A in-
formação desportiva é o segundo género mais presente nas gre-
lhas de programação da RTPN (11,9%), mas não é acompanhado 
por igual importância em termos de duração (5,3%). São os ma-
gazines informativos que surgem como segundo género com 
mais horas de emissão (17,3%).

Os debates e os documentários são os terceiros géneros mais 
exibidos na RTPN, representando cada uma das categorias 7,5% 
do total de programas. Porém, ocupam posições bem diversas 
no que à duração diz respeito: os debates mantêm a terceira 
posição (12,1%), mas os documentários representam apenas 
2,3% do tempo total de emissão do canal.

Os géneros com presenças mais reduzidas são o comentário, o 
resumo desportivo e outro (entretenimento), com uma presença 
de 0,1% nas grelhas da RTPN. Apresentam ainda uma represen-
tatividade inferior a 0,5% os programas de entrevista, as trans-
missões desportivas (ambos representando 0,2%) e a informação 
infantil/juvenil (0,4%).

Vários géneros atingiram apenas uma décima da duração total 
da programação na RTPN: comentário, boletim meteorológico 
e resumo desportivo. Programas sobre humanidades (0,2%), de 
entrevista (0,3%) e informação infantil/juvenil (0,4%) são outros 
géneros que representam uma duração pouco significativa.

B) fUNçÕeS Na PRogRamação (RTPN)

Tal como seria expectável, na RTPN, enquanto serviço de pro-
gramas temático informativo, mais de quatro quintos da sua pro-
gramação prossegue como função predominante informar (83,2%), 
prevalência que se acentua em matéria de duração, represen-
tando mais de 90% do tempo total de programação (91,6%).

Nos antípodas, apenas um em cada cem programas emitidos 
pela RTPN cumpre a função promover/divulgar; função que 
perde ainda influência em matéria de duração (0,8%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)
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C) ReeXIBIçÕeS (RTPN)

Cerca de um quinto (19,4%) dos 18 mil programas emitidos pela 
RTPN ao longo de 2010 consiste em reexibições de programas, 
correspondendo exactamente à mesma percentagem no que 
respeita a tempo de emissão.

Em termos de distribuição por períodos horários, em 2010, mais 
de metade das reexibições (56,5%) ocorreu no horário nocturno, 
entre as 23h00 e as 05h59m. Em contraste, o horário nobre é o 
período que regista menor número de reexibições (8,6%).

anexo I
Anexo Metodológico

a) gÉNeRoS TeleVISIVoS

A noção de género televisivo remete para os diferentes tipos de 
programas que se apresentam como unidades autónomas no ali-
nhamento global de programação de um serviço de programas, 
nos quais é possível reconhecer formatos televisivos relativamente 
padronizados e que estruturam a grelha de programação de um 
dado serviço de programas.

A operacionalização da noção de género televisivo enquanto 
conceito analítico é, no entanto, problemática, desde logo por 
se tratar de um conceito multidimensional, que convoca várias 
dimensões sob as quais os programas televisivos podem ser ob-
servados: o conteúdo temático, o formato de concepção do pro-
grama, a intencionalidade do programador, os públicos-alvo que 
privilegia…

A classificação de géneros televisivos pode, por isso, colocar-se 
a vários níveis em função dessas diferentes dimensões sob as 
quais os programas podem ser analisados.

Não é objectivo desta análise superar em definitivo essa ques-
tão problemática. O objectivo central consiste em aplicar uma 
tipologia de géneros televisivos que permita observar as práticas 
de programação em função de obrigações estabelecidas para os 
operadores considerados.

A grelha de classificação adoptada compreende uma análise dos 
programas televisivos a dois níveis, considerando em primeiro 
lugar sete grandes categorias de géneros televisivos (aqui desig-
nados por macrogéneros), estabelecidas de acordo com as inten-
cionalidades que prosseguem, os públicos-alvo a que se dirigem 
ou os tipos de conteúdos que veiculam: informativos, desporti-
vos, ficção, infantis/juvenis, entretenimento, culturais/conheci-
mento, institucionais/religiosos.

Estas grandes categorias de géneros televisivos compreendem 
ainda uma decomposição a um segundo nível (géneros televisi-
vos), em que se procura especificar os tipos de programas em 
função dos formatos que assumem ou do seu conteúdo.

B) gRelHa de ClaSSIfICação geRal de GÉNEROS TELEVISIVOS

Informativos: programas predominantemente vocacionados para 
a informação dos públicos sobre assuntos que marcam a actuali-
dade, compreendendo desde serviços noticiosos, a programas de 
debate, de entrevista, de reportagem, comentário, edição especial 
e magazines informativos (exclui programas informativos especifi-
camente dedicados à actualidade desportiva – desportivos).

Desportivos: programas vocacionados para a informação dos 
públicos sobre questões de desporto da actualidade e para a exi-
bição de competições desportivas das diversas modalidades; 
compreende informação desportiva (independentemente da es-
pecialização numa modalidade), transmissões desportivas, resu-
mos desportivos (todas as modalidades) e programas de comen-
tário desportivo.

Ficção: programas predominantemente vocacionados para o en-
tretenimento dos públicos, compreendendo a emissão de obras 
cinematográficas ou televisivas num só momento (filmes/telefil-
mes) ou por episódios (séries televisivas), incluindo também te-
lenovelas e géneros ficcionais de humor (ficção de humor: co-
média em sketches/sitcom).

Infantis/Juvenis: programas vocacionados para entreter, infor-
mar ou formar públicos infantis/juvenis. Incluem-se neste género 
televisivo os desenhos animados, os jogos, as telenovelas, a in-
formação destinada especificamente a públicos infanto-juvenis, 
bem como programas de pendor educativo não integrados num 
projecto pedagógico particular.
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Entretenimento: programas que prosseguem como vocação pre-
dominante proporcionar momentos de entretenimento aos seus 
públicos, compreendendo concursos/jogos, reality shows, pro-
gramas de variedades, talk shows, humor (stand-up comedy; 
anedotas; apanhados e outros programas que não integrem a 
categoria ficção humorística) e infotainment (programas que se-
guem formatos dos géneros informativos, mas tendo como in-
tenção principal o entretenimento dos públicos).

Culturais/Conhecimento: programas vocacionados para a apre-
sentação, divulgação e/ou informação sobre manifestações e ex-
pressões artísticas (literatura, cinema, teatro, dança, pintura, ar-
quitectura, música, artes plásticas, produção audiovisual, de-
sign…), bem como para divulgar e informar sobre questões do 
conhecimento e da investigação científica em diferentes áreas 
de saber. Incluem-se ainda nesta categoria os programas educa-
tivos, entendidos como programas especificamente dedicados à 
formação dos públicos e que se constituem como um momento 
de aprendizagem num projecto pedagógico mais vasto (por ex.: 

Universidade Aberta). Os programas de informação especializa-
dos em temáticas culturais e de conhecimento (magazines cul-
turais, programas de debate e entrevistas especializados, etc.) 
encontram-se também contemplados nesta categoria.

Institucionais/Religiosos: programas desenvolvidos por entida-
des externas aos operadores televisivos, cuja função consiste na 
divulgação e promoção das actividades, dos projectos ou das 
doutrinas das entidades promotoras. São programas que resul-
tam, em regra, de protocolos celebrados entre a entidade pro-
motora e os operadores ou que resultam de obrigações legais a 
observar pelo operador. Integram-se nesta categoria os espaços 
de programação desenvolvidos por entidades públicas, privadas 
ou por outras organizações da sociedade civil, os espaços de di-
reito de antena, bem como as celebrações litúrgicas.

C) fUNçÕeS Na PRogRamação

A Lei da Televisão estabelece como fins dos serviços de progra-
mas televisivos contribuir para a informação, a formação e o en-
tretenimento do público - al. a), art. 9.º, Lei n.º 27/2007, de 30 
de Julho).

Entende-se como funções a finalidade que o operador prosse-
gue ao nível da recepção através da selecção de um dado con-
teúdo televisivo, tendo como ponto de partida a tríade clássica 
que a legislação adopta: informar, formar e entreter.

A par destas três funções centrais, considera-se ainda uma ter-
ceira que corresponde à ocorrência de programas cuja finalidade 
primordial consiste na promoção/divulgação. Trata-se, por regra, 
de programas televisivos produzidos por entidades exteriores ao 
canal de televisão, tendo como finalidade primordial a divulga-
ção de projectos, iniciativas, valores e/ou de ideias daqueles que 
os promovem.

A operacionalização desta categoria encontra-se directamente li-
gada ao conceito de género televisivo. Parte-se do pressuposto de 
que as funções da programação não são dissociáveis dos géneros 
televisivos que compõem as grelhas de programação, considerando- 
-se que se verifica, na maioria dos casos, uma correspondência 
entre estas duas dimensões da análise. Reconhece-se, contudo, 
que essa correspondência nem sempre é perfeita, pelo que não se 
dispensa a verificação das funções associadas a cada programa.

d) CoRReSPoNdêNCIa eNTRe GÉNEROS TELEVISIVOS e FUNÇÕES

A figura 2 estabelece uma correspondência entre géneros televi-
sivos e funções, a qual se apresenta como indicativa, pois é a ob-
servação do caso concreto, atendendo à finalidade predominante 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
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Fig. 1 – grelha de Classificação de géneros Televisivos
género 1.º nível – Macrogénero género 2.º nível – Género

1. Informativo

1.1. serviço noticioso
1.2. reportagem
1.3. Debate
1.4. entrevista
1.5. Comentário
1.6. edição especial
1.7. magazine informativo
1.8. Boletim meteorológico

2. Desportivo

2.1. Informação desportiva
2.2. Transmissão desportiva
2.3. resumo desportivo
2.4. Comentário desportivo

3. Ficção

3.1. Filme/telefilme
3.2. série
3.3. Telenovela
3.4. Ficção de humor

4. Infantil/juvenil

4.1. Desenhos animados
4.2. Concurso/jogo infantil/juvenil
4.3. Ficção infantil/juvenil
4.4. Telenovela infantil/juvenil
4.5. educativo infantil/juvenil
4.6. Informação infantil/juvenil
4.7. estúdio/apresentação
4.8. outro (infantil/juvenil)

5. entretenimento

5.1. Concurso/jogo
5.2. Reality show
5.3. Variedades
5.4. Talk show
5.5. Humor
5.6. Infotainment
5.7. outro (entretenimento)

6. Cultural/conhecimento

6.1. artes e média
6.2. Humanidades
6.3. Ciência
6.4. Documentário
6.5. espectáculo
6.6. educativo
6.7. Informação cultural

7. Institucional/religioso
7.1. Institucional
7.2. religioso
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que se procura atingir em cada programa, que dita a codificação 
de cada unidade de análise para a categoria funções.

e) INdICadoReS modelo de aNálISe

  Unidade de análise – A unidade de análise corresponde a 
cada programa que se apresenta na grelha de programação 
como espaço autónomo, introduzido por um genérico inicial 
próprio de identificação e concluído por um genérico final.

  São excluídos os espaços dedicados a Publicidade/Televendas 
e Autopromoções, bem como outros elementos de antena (se-
paradores, indicativos de estação, etc.) não enquadráveis na 
definição de unidades de análise.

  Indicadores base de dados – A análise partiu da codificação 
de todos os programas que constam das grelhas de programa-
ção dos quatro operadores realizadas em 2010, utilizando o 
software SPSS para a constituição da respectiva base de dados 
de acordo com os seguintes indicadores:

Canal – indica o nome do serviço de programas no qual foi emi-
tido o programa.

Data – indica a data de exibição do programa (dd/mm/aaaa).

Nome do programa – indica o nome do programa tal como se 
apresenta no genérico.

Duração – indica a duração total do programa (hh:mm:ss).

Período horário – indica o período horário em que o programa 
foi exibido, considerando quatro períodos: período da manhã 
(06h00-12h59m), período da tarde (13h00-19h59m), horário 
nobre (20h00-22h59m), período da noite/madrugada (23h00- 
-05h59m).

Os programas cuja duração compreende dois destes períodos 
horários foram classificados no período em que a sua duração é 
maior (p. ex., um programa com início às 19h55m e fim às 
21h30m é classificado como pertencendo ao horário nobre).

Género nível I – indica o macrogénero em que se inscreve de-
terminado programa de acordo com a classificação de géneros 
considerada.

Género nível II – indica o género televisivo do programa de 
acordo com a classificação de géneros considerada.

Função – indica o fim predominante que o programa visa prosse-
guir na relação com o telespectador, atendendo às quatro funções 
consideradas – informar, formar, entreter e promover/divulgar.

Período semanal – indica o dia da semana em que o programa 
foi exibido (dias de semana e fins-de-semana).

Exibição/Reexibição – indica se o programa corresponde a uma 
primeira exibição ou a uma reexibição de um programa emitido 
anteriormente no mesmo serviço de programas.

f) foNTeS de INfoRmação/PRoCeSSo de CodIfICação

  Fontes de informação – A análise compreende o universo de 
programas emitidos pelos cinco canais considerados, de acordo 
com o registo de programação efectuado pelo serviço Markdata 

Fig. 2 – Quadro de referência na relação entre funções e géneros televisivos
género Funções

1. informativos
1.1. serviço noticioso

Informar

1.2. reportagem
1.3. Debate
1.4. entrevista
1.5. Comentário
1.6. edição especial
1.7. magazine informativo
1.8. Boletim meteorológico

2. desportivos
2.1. Informação desportiva Informar
2.2. Transmissão desportiva entreter
2.3. resumos desportivos Informar
2.4. Comentário desportivo Informar

3. Ficção
3.1. Filme/telefilme

entreter
3.2. série
3.3. Telenovela
3.4. Ficção de humor

4. Infantis/juvenis
4.1. Desenho animado

entreter
4.2. Concurso/jogo infantil/juvenil
4.3. Ficção infantil/juvenil
4.4. Telenovela infantil/juvenil
4.5. educativo infantil/juvenil Formar
4.6. Informação infantil/juvenil Informar
4.7. estúdio/apresentação

entreter
4.8. outro (infantil/juvenil)

5. entretenimento
5.1. Concurso/jogo

entreter

5.2. Reality show
5.3. Variedades
5.4. Talk show
5.5. Humor
5.6. Infotainment
5.7. outro (entretenimento)

6. Culturais/conhecimento
6.1. artes e média

Informar/Formar
6.2. Humanidades
6.3. Ciência
6.4. Documentário
6.5. espectáculo entreter
6.6. educativos Formar
6.7. Informação cultural Informar

7. Institucionais/religiosos

7.1. Institucional
Informar/Formar/Promover/
Divulgar

7.2. religioso Promover/Divulgar
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da Mediamonitor/Marktest, através da utilização do software 
MMW – Markdata Media Workstation.

  Após o primeiro recenseamento de todos os programas emi-
tidos pelos cinco serviços de programas em 2010, procedeu- 
-se a um trabalho de validação dos dados obtidos através da 
base de dados Telereport, de modo a anular eventuais dupli-
cações de unidades de análise decorrentes da mudança de 
dia e outros elementos de programação registados na fonte 
original que não se encontram contemplados na presente aná-
lise (p. ex., Televendas e Autopromoções).

  Processo de codificação – A codificação implicou a verifica-
ção directa do registo vídeo dos programas, designadamente 
no que respeita ao preenchimento dos indicadores género 
nível I, género nível II e função. A codificação foi realizada 
por três analistas da ERC com formação superior e experiên-
cia na área dos estudos dos média e do jornalismo, tendo-se 
procedido posteriormente à validação de todas as entradas 
registadas na base de dados.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe da PRogRamação - RTP1, RTP2, RTPN, SIC e TVI (2010)

anexo II
Obrigações de Programação

A análise de programação que aqui se desenvolve adopta como ponto de referência os preceitos que constam da Lei da Televisão e 
do Contrato de Concessão Geral do Serviço Público em matéria de programação televisiva.

Note-se que não se pretende abarcar todas as obrigações de programação estabelecidas nesses diplomas, mas apenas os aspectos 
que remetem para a apreciação do pluralismo e da diversidade da programação, aferidos em função da análise de géneros televisi-
vos e das funções predominantes patentes na programação dos quatro serviços de programas.

lei da TeleviSão
Lei n.º 27/2007, de 30 de Julho

artigo 8.º Tipologia de serviços de programas televisivos
2. Consideram-se generalistas os serviços de programas televisivos que apresentem uma programação diversificada e dirigida à globalidade do público.
artigo 9.º Fins da actividade de televisão
1. Constituem fins da actividade de televisão, consoante a natureza (…) dos serviços de programas televisivos disponibilizados:

a)   Contribuir para a informação, formação e entretenimento do público;
artigo 34.º obrigações gerais dos operadores de televisão
2. Constituem, nomeadamente, obrigações gerais de todos os operadores de televisão que explorem serviços de programas televisivos generalistas, de cobertura nacional:

a)   Assegurar, incluindo nos horários de maior audiência, a difusão de uma programação diversificada e plural;
artigo 51.º obrigações específicas da concessionária do serviço público de televisão
1.  A concessionária do serviço público de televisão deve (…) apresentar uma programação que promova a formação cultural e cívica dos telespectadores, garantindo o acesso de todos à 

informação, à educação e ao entretenimento de qualidade.
2. À concessionária incumbe, designadamente:

a)   Fornecer uma programação variada e abrangente, que promova a diversidade cultural e tenha em conta os interesses das minorias;
b)   Promover o acesso do público às manifestações culturais portuguesas e garantir a sua cobertura informativa adequada;
(…)
d)   garantir a produção e transmissão de programas educativos de entretenimento destinados ao público jovem e infantil, contribuindo para a sua formação;
e)   Garantir a transmissão de programas de carácter cultural, educativo e informativo para públicos específicos, incluindo os que compõem as diversas comunidades imigrantes em 

Portugal.
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 obrigações específicas RTP1

Contrato de Concessão 
do Serviço Público
de Televisão,
25 de Março de 2008

cláusula 9.ª primeiro serviço de programas generalista de âmbito nacional
1.  O serviço de programas generalista de âmbito nacional dirigido ao grande público deve, atendendo às realidades territoriais e aos diferentes grupos consti-

tutivos da sociedade portuguesa, dar especial relevo:
a) À informação, designadamente através da difusão de noticiários, debates, entrevistas, reportagens e documentários;
b) ao entretenimento de qualidade e de expressão originária portuguesa, com respeito pelos direitos pessoais fundamentais;
c) À transmissão de programas de carácter cultural;
d) À sensibilização dos telespectadores para os direitos e deveres enquanto cidadãos.

2.  a programação do primeiro serviço de programas assegura a cobertura de manifestações que constituam factor de identidade ou formas de representação 
nacional, designadamente eventos de natureza institucional, cívica, social, cultural e desportiva.
(…)

5.  os serviços noticiosos do serviço de programas generalista de âmbito nacional dirigido ao grande público devem garantir uma adequada cobertura de mani-
festações culturais, designadamente as que envolvam criadores ou temas portugueses.

6.  Tendo em conta o disposto na alínea a) do número 1, assim como no n.º 1 e na alínea c) do número 2 da cláusula 7.ª, o serviço de programas generalista 
dirigido ao grande público deve pelo menos incluir:
a) espaços regulares diários em que sejam noticiados e devidamente contextualizados os principais acontecimentos nacionais e internacionais;
b) espaços regulares de debate, com intervenção de personalidades representativas da vida política e social portuguesa;
c) Espaços regulares de entrevista a personalidades que se destaquem na actividade profissional ou cívica;
d)  espaços regulares sobre a actividade política nacional, que tenham em conta a pluralidade e a representatividade dos partidos políticos com assento nas 

instituições parlamentares;
e) espaços regulares de reportagem;
f) Espaços regulares de difusão de documentários originais, focando a realidade social, histórica, cultural, ambiental, científica ou artística portuguesa.

7. Tendo em conta o disposto na alínea b) do n.º 1 e no n.º 1 da cláusula 7.ª, a programação do primeiro serviço de programas generalista inclui necessariamente:
a)  espaços de entretenimento que promovam a integração das gerações e grupos sociais, favoreçam o contacto entre cidadãos residentes das diferentes 

regiões do território nacional e entre eles e as comunidades residentes no estrangeiro e valorizem a língua e a cultura portuguesas e a coesão nacional;
b) espaços de entretenimento com preocupação formativa, que contribuam, designadamente, para a promoção da cultura geral e da abertura ao conhecimento;
c) espaços de entretenimento originais e criativos que estimulem a presença de novos valores na televisão portuguesa.
(…)

9.  Tendo em conta o disposto nas líneas b) e c) do n.º 1 e nas alíneas b), d), g) e i) do n.º 2 da cláusula 7.ª, o serviço de programas generalista de âmbito nacional 
dirigido ao grande público deve pelo menos incluir:
a) espaços regulares de divulgação de obras, criadores e instituições culturais portuguesas;
b) Espaços regulares de exibição de obras cinematográficas portuguesas de longa-metragem;
c)  espaços regulares com grandes espectáculos culturais ou artísticos, em directo ou diferido, designadamente óperas, concertos, peças teatrais, bailados 

ou outras artes performativas;
d) Espaços regulares dedicados à música portuguesa;
e) espaços regulares de programação lúdica, formativa e educativa para o público infanto-juvenil;
f)  Espaços regulares dedicados à promoção da cidadania, esclarecendo os telespectadores dos seus direitos e deveres de participação na vida pública, 

incentivando-os ao seu exercício e cumprimento, designadamente nas áreas política, educativa, cívica, ambiental e associativa;
g)  um espaço de programação semanal da responsabilidade do provedor do telespectador, a emitir em horário de maior audiência, com a duração mínima 

de 15 minutos.
10. Para efeitos do disposto nos números 6 e 9 da presente cláusula, e no quadro do disposto no n.º 2 da cláusula 8.ª, considera-se exigível a seguinte frequência mínima:

a) Três vezes por dia para os noticiários;
b)  semanal, para os programas de informação sobre as instituições políticas e promoção da cidadania, para os programas de debate e entrevista e para os 

programas de divulgação cultural;
c) mensal, para os programas de grande reportagem e documentários, assim como para a exibição de longas-metragens portuguesas;
d) Bimestral, para os grandes espectáculos culturais ou artísticos e para os programas dedicados à música portuguesa.
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 obrigações específicas RTP2

Contrato de Concessão 
do Serviço Público
de Televisão,
25 de Março de 2008

cláusula 10.ª Segundo serviço de programas generalista de âmbito nacional
1.  o segundo serviço de programas generalista de âmbito nacional compreende uma programação de forte componente cultural e formativa, devendo valorizar 

a educação, a ciência, a investigação, as artes, a inovação, a acção social, a divulgação de causas humanitárias, o desporto amador e o desporto escolar, 
as confissões religiosas, a produção independente de obras criativas, o cinema português, o ambiente, a defesa do consumidor e o experimentalismo au-
diovisual.

2.  O segundo serviço de programas generalista promove ainda o conhecimento da cultura, língua e património portugueses, a atenção às comunidades imi-
grantes e contribui para a sensibilização dos públicos para as questões de integração e coesão social, designadamente as que se relacionem com as diversas 
minorias étnicas presentes em Portugal.

3.  o segundo serviço de programas generalista de âmbito nacional deve assegurar uma programação de grande qualidade, coerente e distinta dos demais 
serviços de programas televisivos de serviço público, nele participando entidades públicas e privadas com acção relevante nas áreas referidas no número 
anterior.

5.  A programação do serviço de programas a que se refere a presente cláusula constitui uma alternativa à oferta do primeiro serviço de programas generalista 
de âmbito nacional, difundindo conteúdos audiovisuais que confiram visibilidade a temas, causas e ideias com interesse para múltiplos segmentos do público 
e que desta forma constituam um meio complementar de cumprimento da vocação universal do serviço público.
(…)

8.  os serviços noticiosos do segundo serviço de programas generalista asseguram uma informação contextualizada e aprofundada da realidade nacional e 
mundial.

9.  O segundo serviço de programas generalista inclui espaços de informação destinados a desenvolver matérias de natureza específica, designadamente de 
índole internacional, económica, cultural, formativa e científica.

11.  Tendo em conta o disposto nos números 8 e 9 e nas alíneas b) e c) do n.º 2 da cláusula 7.ª, o segundo serviço de programas generalista deve pelo menos 
incluir:

a)  espaços regulares de informação, em que sejam noticiados e devidamente contextualizados os principais acontecimentos nacionais e internacionais, com 
especial atenção aos de natureza cultural e científica;

b) espaços regulares de informação, adequadamente contextualizada, dirigidos ao público infanto-juvenil;
c) espaços informativos regulares de acompanhamento da actividade da assembleia da república e do Parlamento europeu;
d) Espaços regulares de informação e de debate culturais, com especial atenção à actualidade artística nacional;
e)  espaços regulares de entrevistas com personalidades da vida cultural portuguesa cobrindo a literatura, as artes, o património, o pensamento, a ciência e 

outras áreas;
f) espaços regulares de debate sobre temas sociais, que tenha em conta a pluralidade e a representatividade das organizações não governamentais.

12.  Tendo em conta o disposto nos n.os 1 e 2 e nas alíneas d) e e) do n.º 2 da cláusula 7.ª, o segundo serviço de programas generalista de âmbito nacional deve 
incluir, no mínimo:

a) espaços regulares de programação lúdica, formativa e educativa para o público infanto-juvenil;
b)  Espaços regulares de programação dedicados à divulgação e debate de temas que promovam o exercício da cidadania, tais como: participação política, 

ambiente, defesa do consumidor, acção e solidariedade social ou igualdade de género;
c) Espaços regulares dedicados ao ensino à distância

13.  Tendo em conta o disposto nos números 1,2 e 5 e nas alíneas b), d), g), h) e i) do n.º 3 da cláusula 7.ª, o segundo serviço de programas generalista de âmbito 
nacional deve incluir, no mínimo:

a)  espaços regulares em directo ou diferido, com espectáculos representativos de culturas ou artes de menor visibilidade, designadamente e de forma equi-
librada, concertos de música erudita, etnográfica e jazz, peças teatrais ou bailados;

b) espaços regulares de divulgação do livro e da leitura;
c)  Espaços regulares de divulgação de obras cinematográficas de longa-metragem do moderno cinema português, o que inclui produções dos vinte anos 

anteriores à produção;
d) Espaços regulares dedicados à cinefilia, com uma forte componente pedagógica, que contextualizem as obras difundidas na história do cinema;
e) Espaços regulares dedicados ao cinema europeu e a cinematografias menos representadas no circuito comercial de exibição;
f) espaços regulares dedicados a curtas-metragens e ao cinema de animação;
g)  espaços regulares de promoção e divulgação da produção musical portuguesa;
h)  espaços regulares de sensibilização dos telespectadores para as técnicas e linguagem próprias dos meios de comunicação social, promovendo o seu 

sentido crítico;
i) Espaços regulares cedidos às confissões religiosas;
j) Espaços regulares especificamente direccionados para as pessoas com necessidades especiais;
k) Espaços regulares especificamente direccionados para as comunidades imigrantes e minorias étnicas presentes em Portugal;
l) espaços regulares de promoção da prática do desporto escolar e amador.

14. Para efeitos do disposto 11 e 13 da presente cláusula, e no quadro do disposto no n.º 2 da cláusula 8.ª, devem considerar-se os seguintes níveis de frequência:
a)  Diária, para os noticiários dirigidos aos diversos públicos, para os espaços de programação lúdica, formativa e educativa para o público infanto-juvenil e 

para os dedicados à divulgação e debate de temas que promovam o exercício da cidadania;
b) Quinzenal, para espaços de debate sobre temas sociais e para espectáculos representativos de culturas ou artes de menor visibilidade;
c) Mensal, para obras cinematográficas de longa-metragem do moderno cinema português;
d) semanal, para a generalidade dos restantes programas referidos na presente cláusula.

 obrigações específicas RTPN

Contrato de Concessão 
do Serviço Público
de Televisão,
25 de Março de 2008

cláusula 13.ª Serviço de programas temático informativo
1.  O serviço de programas temático informativo da concessionária do serviço público de televisão destina-se à prestação especializada de informação nas suas 

diferentes formas, designadamente noticiários, reportagens, documentários e debates, com destaque para temas, ideias e protagonistas não habitualmente 
representados na comunicação social, como os que relevam da área cultural ou científica, e concedendo especial atenção a temas com interesse para regiões 
e comunidades específicas.
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RTP1
Fig. 1 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na RTp1 (2010)

macrogénero
n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % hh:mm:ss %

Informativo 1873 25,3 2190:27:29 31,8
Desportivo 408 5,5 307:23:09 4,5
Ficção 1509 20,4 1558:29:35 22,6
Infantil/Juvenil 1055 14,3 151:49:06 2,2
entretenimento 1532 20,7 2081:59:29 30,3
Cultural/Conhecimento 518 7,0 386:18:16 5,6
Institucional/religioso 500 6,8 204:55:39 3,0
Total 7395 100,0 6881:22:43 100,0

n = 7395 (n.º total de programas da rTP1). n = 6881h22m43s (n.º total de horas de emissão 
na rTP1).

RTP1
Fig. 2 – Frequência e duração de géneros televisivos na RTp1 (2010)

género
n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 1001 13,5 777:50:45 11,3
reportagem 78 1,1 35:07:33 0,5
Debate 73 1,0 103:59:31 1,5
entrevista 37 0,5 20:25:54 0,3
Comentário 26 0,4 08:06:16 0,1
edição especial 43 0,6 55:23:29 0,8
magazine informativo 605 8,2 1189:06:40 17,3
Boletim meteorológico 10 0,1 00:27:21 0,01
Informação desportiva 230 3,1 72:36:31 1,1
Transmissão desportiva 109 1,5 187:46:54 2,7
resumo desportivo 69 0,9 46:59:44 0,7
Comentário desportivo – – – –
Filme/telefilme 404 5,5 681:14:42 9,9
série 650 8,8 523:06:53 7,6
Telenovela 407 5,5 324:23:44 4,7
Ficção de humor 48 0,6 29:44:16 0,4
Desenho animado 555 7,5 98:52:16 1,4
Concurso/
jogo infantil/juvenil

– – – –

Ficção infantil/juvenil 69 0,9 07:48:08 0,1
Telenovela
infantil/juvenil

– – – –

educativo
infantil/juvenil

389 5,3 40:50:27 0,6

Informação
infantil/juvenil

– – – –

estúdio/apresentação – – – –
outro (infantil/juvenil) 42 0,6 04:18:15 0,1
Concurso/jogo 617 8,3 522:15:06 7,6
Reality show – – – –
Variedades 174 2,4 366:51:52 5,3
Talk show 521 7,0 1054:42:43 15,3
Humor 69 0,9 25:24:34 0,4
Infotainment 108 1,5 76:15:21 1,1
outro (entretenimento) 43 0,6 36:29:53 0,5
artes e média 101 1,4 107:08:34 1,6
Humanidades 2 0,03 02:03:22 0,03
Ciência 14 0,2 16:35:05 0,2
Documentário 225 3,0 106:52:33 1,6
espectáculo 53 0,7 99:00:05 1,4
educativo 51 0,7 13:08:05 0,2
Informação cultural 72 1,0 41:30:32 0,6
Institucional 436 5,9 125:19:48 1,8
religioso 64 0,9 79:35:51 1,2
Total 7395 100,0 6881:22:43 100,0

n = 7395 (n.º total de programas da rTP1). n = 6881h22m43s (n.º total de horas de emissão 
na rTP1).

RTP1
Fig. 3 – Frequência e duração de funções na programação na RTp1 (2010)

Função
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

entreter 3999 54,1 4145:49:44 60,2
Informar 2328 31,5 2422:51:57 35,2
Formar 580 7,8 110:06:42 1,6
Promover/divulgar 488 6,6 202:34:20 2,9
Total 7395 100,0 6881:22:43 100,0

n = 7395 (n.º total de programas da rTP1). n = 6881h22m43s (n.º total de horas de emissão 
na rTP1).

anexo III
Resultados por Serviço de Programas – RTP1, RTP2, RTPN
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RTP1
Fig. 4 – Frequência e duração dos géneros televisivos por período horário na RTp1 (2010)

género 

período horário
manhã (06h-12h59) Tarde (13h-19h59) nobre (20h-22h59) Noite/madrugada (23h-05h59)

n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração
n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 113 4,8 24:16:16 1,1 390 18,3 409:58:47 18,8 357 28,0 300:45:31 31,5 141 8,5 42:50:11 2,7
reportagem 4 0,2 02:04:07 0,1 – – – – 74 5,8 33:03:26 3,5 – – – –
Debate – – – – – – – – 7 0,5 07:21:33 0,8 66 4,0 96:37:58 6,2
entrevista – – – – – – – – 36 2,8 19:49:41 2,1 1 0,1 00:36:13 0,04
Comentário – – – – – – – – 26 2,0 08:06:16 0,8 – – – –
edição especial 12 0,5 27:11:23 1,2 17 0,8 16:18:05 0,7 12 0,9 09:53:23 1,0 2 0,1 02:00:38 0,1
magazine informativo 362 15,5 982:35:44 45,0 243 11,4 206:30:56 9,5 – – – – – – – –
Boletim meteorológico – – – – 8 0,4 00:22:21 0,02 2 0,2 00:05:00 0,0 – – – –
Informação desportiva 26 1,1 01:55:34 0,1 35 1,6 16:32:03 0,8 15 1,2 05:02:53 0,5 154 9,3 49:06:01 3,1
Transmissão desportiva 7 0,3 10:05:25 0,5 29 1,4 48:04:15 2,2 57 4,5 104:19:14 10,9 16 1,0 25:18:00 1,6
resumo desportivo – – – – – – – – 2 0,2 01:14:26 0,1 67 4,0 45:45:18 2,9
Comentário desportivo – – – – – – – – – – – – – – – –
Filme/telefilme 9 0,4 10:42:26 0,5 25 1,2 43:01:36 2,0 13 1,0 19:50:08 2,1 357 21,5 607:40:32 38,8
série – – – – 149 7,0 121:04:28 5,6 92 7,2 77:16:52 8,1 409 24,7 324:45:33 20,8
Telenovela – – – – 389 18,3 302:10:54 13,9 – – – – 18 1,1 22:12:50 1,4
Ficção de humor 1 0,04 00:24:56 0,02 14 0,7 10:34:54 0,5 14 1,1 06:15:13 0,7 19 1,1 12:29:13 0,8
Desenho animado 555 23,7 98:52:16 4,5 – – – – – – – – – – – –
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – – – – – – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil 69 2,9 07:48:08 0,4 – – – – – – – – – – – –
Telenovela infantil/juvrnil – – – – – – – – – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil 389 16,6 40:50:27 1,9 – – – – – – – – – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – – – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – – – – – – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) 42 1,8 04:18:15 0,2 – – – – – – – – – – – –
Concurso/jogo 4 0,2 01:28:21 0,1 278 13,1 238:20:44 11,0 284 22,3 248:03:42 26,0 51 3,1 34:22:19 2,2
Reality show – – – – – – – – – – – – – – – –
Variedades 71 3,0 164:24:41 7,5 85 4,0 177:23:13 8,2 12 0,9 15:30:12 1,6 6 0,4 09:33:46 0,6
Talk show 239 10,2 566:52:29 26,0 224 10,5 437:56:18 20,1 4 0,3 03:01:30 0,3 54 3,3 46:52:26 3,0
Humor 34 1,5 11:40:29 0,5 1 0,05 00:19:41 0,02 24 1,9 09:13:28 1,0 10 0,6 04:10:56 0,3
Infotainment 8 0,3 00:28:08 0,02 57 2,7 41:02:21 1,9 2 0,2 00:11:07 0,02 41 2,5 34:33:45 2,2
outro (entretenimento) 4 0,2 05:56:43 0,3 6 0,3 09:37:22 0,4 26 2,0 08:28:13 0,9 7 0,4 12:27:35 0,8
artes e média 1 0,04 00:47:54 0,04 52 2,4 57:32:27 2,6 1 0,1 00:12:38 0,02 47 2,8 48:35:35 3,1
Humanidades – – – – 1 0,05 01:28:15 0,1 – – – – 1 0,1 00:35:07 0,04
Ciência – – – – – – – – – – – – 14 0,8 16:35:05 1,1
Documentário 42 1,8 16:15:47 0,7 44 2,1 07:57:45 0,4 56 4,4 36:29:32 3,8 83 5,0 46:09:29 2,9
espectáculo 11 0,5 10:48:20 0,5 10 0,5 19:47:17 0,9 10 0,8 24:10:21 2,5 22 1,3 44:14:07 2,8
educativo – – – – 1 0,05 00:15:16 0,01 50 3,9 12:52:49 1,3 – – – –
Informação cultural 11 0,5 04:58:27 0,2 – – – – – – – – 61 3,7 36:32:05 2,3
Institucional 264 11,3 112:27:22 5,1 67 3,2 08:08:03 0,4 96 7,5 04:20:19 0,5 9 0,5 00:24:04 0,03
religioso 61 2,6 77:02:14 3,5 1 0,05 01:57:36 0,1 1 0,1 00:08:19 0,01 1 0,1 00:27:42 0,03
Total 2339 100,0 2184:15:52 100,0 2126 100,0 2176:24:37 100,0 1273 100,0 955:45:46 100,0 1657 100,0 1564:56:28 100,0

n = 7395 (n.º total de programas da rTP1). n = 6881h22m43s (n.º total de horas de emissão na rTP1).
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RTP1
Fig. 5 – Frequência e duração de géneros televisivos em horário nobre

por período semanal na RTp1 (2010)

género 

horário nobre 20h00 – 22h59
dia de semana dia de fim-de-semana

n.º de
programas duração n.º de

programas duração

n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %
serviço noticioso 259 29,8 217:15:53 32,4 98 24,2 83:29:38 29,2
reportagem 66 7,6 29:23:03 4,4 8 2,0 03:40:23 1,3
Debate 7 0,8 07:21:33 1,1 - - - -
entrevista 35 4,0 19:29:09 2,9 1 0,2 00:20:32 0,1
Comentário 18 2,1 05:01:51 0,8 8 2,0 03:04:25 1,1
edição especial 9 1,0 08:09:57 1,2 3 0,7 01:43:26 0,6
magazine informativo – - - - - - - -
Boletim meteorológico 2 0,2 00:05:00 0,01 - - - -
Informação desportiva 8 0,9 03:10:37 0,5 7 1,7 01:52:16 0,7
Transmissão desportiva 34 3,9 62:17:40 9,3 23 5,7 42:01:34 14,7
resumo desportivo 2 0,2 01:14:26 0,2 - - - -
Comentário desportivo – - - - - - - -
Filme/telefilme 1 0,1 01:37:33 0,2 12 3,0 18:12:35 6,4
série 66 7,6 55:53:49 8,3 26 6,4 21:23:03 7,5
Telenovela – - - - - - - -
Ficção de humor 14 1,6 06:15:13 0,9 - - - -
Desenho animado – – – – – – – –
Concurso/
jogo infantil/juvenil

– – – – – – – –

Ficção infantil/juvenil – – – – – – – –
Telenovela
infantil/juvenil

– – – – – – – –

educativo
infantil/juvenil

– – – – – – – –

Informação
infantil/juvenil

– – – – – – – –

estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – - - - – – – –
Concurso/jogo 231 26,6 189:26:23 28,3 53 13,1 58:37:19 20,5
Reality show – – – – – – – –
Variedades 1 0,1 01:45:37 0,3 11 2,7 13:44:35 4,8
Talk show 2 0,2 01:21:50 0,2 2 0,5 01:39:40 0,6
Humor 24 2,8 09:13:28 1,4 – – – –
Infotainment 2 0,2 00:11:07 0,03 – – – –
outro (entretenimento) 18 2,1 05:52:39 0,9 8 2,0 02:35:34 0,9
artes e média 1 0,1 00:12:38 0,03 – – – –
Humanidades – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – –
Documentário 39 4,5 26:29:53 4,0 17 4,2 09:59:39 3,5
espectáculo 6 0,7 12:00:25 1,8 4 1,0 12:09:56 4,3
educativo 20 2,3 05:20:34 0,8 30 7,4 07:32:15 2,6
Informação cultural – – – – – – – –
Institucional 2 0,2 00:15:59 0,04 94 23,2 04:04:20 1,4
religioso 1 0,1 00:08:19 0,02 – – – –
Total 868 100,0 669:34:36 100,0 405 100,0 286:11:10 100,0

n = 1273 (n.º total de programas em horário nobre na rTP1); n = 955h45m46s (n.º total de 
horas da programação em horário nobre na rTP1).

RTP2
Fig. 6 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na RTp2 (2010)

macrogénero
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

Informativo 2582 13,6 2064:48:54 24,3
Desportivo 245 1,3 829:30:51 9,8
Ficção 1194 6,3 863:41:21 10,2
Infantil/Juvenil 10792 57,0 2528:09:42 29,8
entretenimento 229 1,2 216:01:26 2,5
Cultural/Conhecimento 2970 15,7 1490:42:00 17,6
Institucional/religioso 925 4,9 487:32:30 5,7
Total 18937 100,0 8480:26:44 100,0

n = 18937 (n.º total de programas da rTP2). n = 8480h26m44s (n.º total de horas de emissão 
na rTP2).

RTP2
Fig. 7 – Frequência e duração de géneros televisivos na RTp2 (2010)

género
n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 915 4,8 1280:43:55 15,1
reportagem 19 0,1 09:08:00 0,1
Debate 126 0,7 84:01:39 1,0
entrevista 19 0,1 10:37:03 0,1
Comentário 20 0,1 09:57:48 0,1
edição especial – – – –
magazine informativo 559 3,0 652:13:32 7,7
Boletim meteorológico 924 4,9 18:06:57 0,2
Informação desportiva 187 1,0 708:41:36 8,4
Transmissão desportiva 58 0,3 120:49:15 1,4
resumo desportivo – – – –
Comentário desportivo – – – –
Filme/telefilme 201 1,1 314:17:17 3,7
série 879 4,6 498:54:43 5,9
Telenovela – – – –
Ficção de humor 114 0,6 50:29:21 0,6
Desenho animado 5966 31,5 1511:52:32 17,8
Concurso/
jogo infantil/juvenil

244 1,3 105:44:49 1,2

Ficção infantil/juvenil 568 3,0 158:33:53 1,9
Telenovela
infantil/juvenil

– – – –

educativo
infantil/juvenil

2944 15,5 573:31:35 6,8

Informação
infantil/juvenil

218 1,2 41:57:26 0,5

estúdio/apresentação 639 3,4 118:26:35 1,4
outro (infantil/juvenil) 213 1,1 18:02:52 0,2
Concurso/jogo – – – –
Reality show – – – –
Variedades – – – –
Talk show 191 1,0 197:40:09 2,3
Humor – – – –
Infotainment 38 0,2 18:21:17 0,2
outro (entretenimento) – – – –
artes e média 133 0,7 85:55:31 1,0
Humanidades 192 1,0 77:21:16 0,9
Ciência 183 1,0 107:49:12 1,3
Documentário 1061 5,6 721:29:40 8,5
espectáculo 114 0,6 138:36:39 1,6
educativo 364 1,9 79:20:57 0,9
Informação cultural 923 4,9 280:08:45 3,3
Institucional 557 2,9 307:24:09 3,6
religioso 368 1,9 180:08:21 2,1
Total 18937 100,0 8480:26:44 100,0

n = 18937 (n.º total de programas da rTP2). n = 8480h26m44s (n.º total de horas de emissão 
na rTP2).
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RTP2
Fig. 8 – Frequência e duração de funções na programação na RTp2 (2010)

Função
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

entreter 9122 48,2 3187:31:01 37,6
Informar 4247 22,4 3284:45:20 38,7
Formar 4754 25,1 1565:58:16 18,5
Promover/divulgar 814 4,3 442:12:07 5,2
Total 18937 100,0 8480:26:44 100,0

n = 18937 (n.º total de programas da rTP2). n = 8480h26m44s (n.º total de horas de emissão 
na rTP2).

RTP2
Fig. 9 – Frequência e duração dos géneros televisivos por período horário na RTp2 (2010)

género 

período horário
manhã (06h-12h59) Tarde (13h-19h59) nobre (20h-22h59) Noite/madrugada (23h-05h59)

n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração
n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 228 2,9 207:47:22 8,3 52 0,9 18:10:31 0,7 364 15,2 233:05:32 25,1 271 9,8 821:40:30 31,7
reportagem – – – – – – – – – – – – 19 0,7 09:08:00 0,4
Debate 5 0,1 03:12:47 0,1 76 1,3 56:31:27 2,3 1 0,04 00:30:29 0,1 44 1,6 23:46:56 0,9
entrevista – – – – 10 0,2 5:47:03 0,2 – – – – 9 0,3 04:50:00 0,2
Comentário – – – – 10 0,2 4:59:02 0,2 – – – – 10 0,4 04:58:46 0,2
edição especial – – – – – – – – – – – – – – – –
magazine informativo 311 4,0 336:38:59 13,5 223 3,8 297:39:52 12,1 – – – – 25 0,9 17:54:41 0,7
Boletim meteorológico 5 0,1 00:05:29 0,004 387 6,5 7:28:45 0,3 219 9,1 04:23:49 0,5 313 11,3 06:08:54 0,2
Informação desportiva 1 0,01 07:42:32 0,3 96 1,6 364:35:49 14,8 – – – – 90 3,3 336:23:15 13,0
Transmissão desportiva 8 0,1 27:58:23 1,1 41 0,7 77:33:17 3,1 7 0,3 09:07:11 1,0 2 0,1 06:10:24 0,2
resumo desportivo – – – – – – – – – – – – – – – –
Comentário desportivo – – – – – – – – – – – – – – – –
Filme/telefilme 3 0,04 06:30:02 0,3 17 0,3 24:20:43 1,0 2 0,1 00:26:10 0,0 179 6,5 283:00:22 10,9
série 7 0,1 06:04:49 0,2 190 3,2 120:27:20 4,9 291 12,1 101:33:37 10,9 391 14,2 270:48:57 10,4
Telenovela – – – – – – – – – – – – – – – –
Ficção de humor – – – – 24 0,4 8:14:11 0,3 – – – – 90 3,3 42:15:10 1,6
Desenho animado 3965 50,4 1005:55:03 40,4 1630 27,6 401:57:12 16,3 371 15,5 104:00:17 11,2 – – – –
Concurso/jogo infantil/juvenil 3 0,04 01:18:39 0,1 177 3,0 76:38:19 3,1 64 2,7 27:47:51 3,0 – – – –
Ficção infantil/juvenil 339 4,3 76:51:12 3,1 218 3,7 79:20:35 3,2 11 0,5 02:22:06 0,3 – – – –
Telenovela infantil/juvrnil – – – – – – – – – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil 2150 27,3 434:10:22 17,4 615 10,4 115:25:39 4,7 179 7,5 23:55:34 2,6 – – – –
Informação infantil/juvenil 7 0,1 01:57:15 0,1 126 2,1 24:15:05 1,0 85 3,5 15:45:06 1,7 – – – –
estúdio/apresentação 222 2,8 73:33:12 3,0 397 6,7 35:46:02 1,4 20 0,8 09:07:21 1,0 – – – –
outro (infantil/juvenil) 149 1,9 13:48:47 0,6 48 0,8 3:18:13 0,1 16 0,7 00:55:52 0,1 – – – –
Concurso/jogo – – – – – – – – – – – – – – – –
Reality show – – – – – – – – – – – – – – – –
Variedades – – – – – – – – – – – – – – – –
Talk show – – – – – – – – – – – – 191 6,9 197:40:09 7,6
Humor – – – – – – – – – – – – – – – –
Infotainment – – – – 36 0,6 17:13:00 0,7 2 0,1 01:08:17 0,1 – – – –
outro (entretenimento) – – – – – – – – – – – – – – – –
artes e média 5 0,1 02:10:24 0,1 33 0,6 17:02:36 0,7 10 0,4 04:44:33 0,5 85 3,1 61:57:58 2,4
Humanidades 17 0,2 08:09:54 0,3 141 2,4 57:18:12 2,3 33 1,4 11:49:37 1,3 1 0,04 00:03:33 0,002
Ciência 12 0,2 09:01:18 0,4 99 1,7 56:39:33 2,3 22 0,9 04:42:38 0,5 50 1,8 37:25:43 1,4
Documentário 15 0,2 10:21:49 0,4 410 6,9 263:48:04 10,7 445 18,5 311:07:10 33,5 191 6,9 136:12:37 5,3
espectáculo 1 0,01 01:29:50 0,1 24 0,4 28:22:41 1,2 8 0,3 12:10:14 1,3 81 2,9 96:33:54 3,7
educativo 48 0,6 31:50:18 1,3 188 3,2 20:16:36 0,8 92 3,8 10:45:27 1,2 36 1,3 16:28:36 0,6
Informação cultural 93 1,2 63:45:11 2,6 209 3,5 48:31:47 2,0 83 3,5 22:14:40 2,4 538 19,5 145:37:07 5,6
Institucional 167 2,1 117:33:34 4,7 174 2,9 104:09:13 4,2 69 2,9 10:37:59 1,1 147 5,3 75:03:23 2,9
religioso 104 1,3 43:10:59 1,7 258 4,4 131:29:35 5,3 6 0,3 05:27:47 0,6 – – – –
Total 7865 100,0 2491:08:10 100,0 5909 100,0 2467:20:22 100,0 2400 100,0 927:49:17 100,0 2763 100,0 2594:08:55 100,0

n =18937 (n.º total de programas da rTP2). n = 8480h26m44s (n.º total de horas de emissão na rTP2).



72

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

RTPN
Fig. 11 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na RTpn (2010)

macrogénero
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

Informativo 10575 58,7 5980:50:38 73,6
Desportivo 2483 13,8 887:42:17 10,9
Ficção – – – –
Infantil/Juvenil 79 0,4 35:14:37 0,4
entretenimento 390 2,2 157:56:06 1,9
Cultural/Conhecimento 4319 24,0 993:08:10 12,2
Institucional/religioso 178 1,0 68:21:08 0,8
Total 18024 100,0 8123:12:56 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn). n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão na rTPn).

RTPN
Fig. 12 – Frequência e duração de géneros televisivos na RTpn (2010)

género
n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 5472 30,4 3021:34:10 37,2
reportagem 465 2,6 227:26:20 2,8
Debate 1349 7,5 980:16:46 12,1
entrevista 41 0,2 22:51:25 0,3
Comentário 25 0,1 11:28:35 0,1
edição especial 233 1,3 304:28:01 3,7
magazine informativo 1855 10,3 1405:05:10 17,3
Boletim meteorológico 1135 6,3 07:40:11 0,1
Informação desportiva 2146 11,9 433:05:56 5,3
Transmissão desportiva 45 0,2 107:35:36 1,3
resumo desportivo 17 0,1 11:15:27 0,1
Comentário desportivo 275 1,5 335:45:18 4,1
Filme/telefilme – – – –
série – – – –
Telenovela – – – –
Ficção de humor – – – –
Desenho animado – – – –
Concurso/
jogo infantil/juvenil

– – – –

Ficção infantil/juvenil – – – –
Telenovela
infantil/juvenil

– – – –

educativo
infantil/juvenil

– – – –

Informação
infantil/juvenil

79 0,4 35:14:37 0,4

estúdio/apresentação – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – –
Concurso/jogo – – – –
Reality show – – – –
Variedades – – – –
Talk show – – – –
Humor 116 0,6 46:59:33 0,6
Infotainment 252 1,4 108:56:02 1,3
outro (entretenimento) 22 0,1 02:00:31 0,0
artes e média 133 0,7 91:05:37 1,1
Humanidades 186 1,0 19:33:07 0,2
Ciência 904 5,0 274:34:40 3,4
Documentário 1350 7,5 185:23:53 2,3
espectáculo – – – –
educativo 1028 5,7 118:52:50 1,5
Informação cultural 718 4,0 303:38:03 3,7
Institucional 178 1,0 68:21:08 0,8
religioso – – – –
Total 18024 100,0 8123:12:56 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn). n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão 
na rTPn).

RTPN
Fig. 13 – Frequência e duração de funções na programação na RTpn (2010)

Função
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

entreter 523 2,9 339:16:07 4,2
Informar 14995 83,2 7439:47:56 91,6
Formar 2328 12,9 275:47:45 3,4
Promover/divulgar 178 1,0 68:21:08 0,8
Total 18024 100,0 8123:12:56 100,0

n = 18024 (n.º total de programas da rTPn). n = 8123h12m56s (n.º total de horas de emissão na rTPn).

RTP2
Fig. 10 – Frequência e duração de géneros televisivos em horário nobre

por período semanal na RTp2 (2010)

género 

horário nobre 20h00 – 22h59
dia de semana dia de fim-de-semana

n.º de
programas duração n.º de

programas duração

n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %
serviço noticioso 260 13,9 172:35:51 26,1 104 19,4 60:29:41 22,8
reportagem – – – – – – – -
Debate 1 0,1 00:30:29 0,1 – – – -
entrevista – – – – – – – -
Comentário – – – – – – – -
edição especial – – – – – – – -
magazine informativo – – – – – – – -
Boletim meteorológico 213 11,4 04:17:51 0,6 6 1,1 00:05:58 0,04
Informação desportiva – – – – – – – -
Transmissão desportiva 6 0,3 07:51:26 1,2 1 0,2 01:15:45 0,5
resumo desportivo – – – – – – – -
Comentário desportivo – – – – – – – -
Filme/telefilme 2 0,1 00:26:10 0,1 – – – -
série 200 10,7 68:16:43 10,3 91 17,0 33:16:54 12,5
Telenovela – – – – – – – -
Ficção de humor – – – – – – – -
Desenho animado 346 18,6 95:13:39 14,4 25 4,7 08:46:38 3,3
Concurso/
jogo infantil/juvenil

64 3,4 27:47:51 4,2 – – – -

Ficção infantil/juvenil 11 0,6 02:22:06 0,4 – – – -
Telenovela
infantil/juvenil

– – – – – – – -

educativo
infantil/juvenil

179 9,6 23:55:34 3,6 – – – -

Informação
infantil/juvenil

65 3,5 06:57:03 1,1 20 3,7 08:48:03 3,3

estúdio/apresentação 20 1,1 09:07:21 1,4 – – – -
outro (infantil/juvenil) 16 0,9 00:55:52 0,1 – – – -
Concurso/jogo – – – – – – – -
Reality show – – – – – – – -
Variedades – – – – – – – -
Talk show – – – – – – – -
Humor – – – – – – – -
Infotainment – – – – 2 0,4 01:08:17 0,4
outro (entretenimento) – – – – – – – -
artes e média – – – – 10 1,9 04:44:33 1,8
Humanidades 6 0,3 00:32:34 0,1 27 5,0 11:17:03 4,2
Ciência 2 0,1 00:25:19 0,1 20 3,7 04:17:19 1,6
Documentário 291 15,6 212:24:47 32,1 154 28,8 98:42:23 37,1
espectáculo 1 0,1 03:03:45 0,5 7 1,3 09:06:29 3,4
educativo 61 3,3 03:47:21 0,6 31 5,8 06:58:06 2,6
Informação cultural 55 2,9 06:10:07 0,9 28 5,2 16:04:33 6,0
Institucional 60 3,2 09:48:24 1,5 9 1,7 00:49:35 0,3
religioso 6 0,3 05:27:47 0,8 – – – -
Total 1865 100,0 661:58:00 100,0 535 100,0 265:51:17 100,0

n = 2400 (n.º total de programas em horário nobre na rTP2); n = 927h49m17s (n.º total de 
horas da programação em horário nobre na rTP2).
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SIC
Fig. 1 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na Sic (2010)

macrogénero
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

Informativo 1713 22,0 1515:53:02 23,5
Desportivo 191 2,4 102:56:00 1,6
Ficção 2187 28,0 1963:14:17 30,4
Infantil/Juvenil 2015 25,8 952:43:47 14,7
entretenimento 1490 19,1 1791:22:38 27,7
Cultural/Conhecimento 204 2,6 127:30:02 2,0
Institucional/religioso 3 0,04 09:03:27 0,1
Total 7803 100,0 6462:43:13 100,0

n = 7803 (n.º total de programas da sIC). n = 6462h43m13s (n.º total de horas de emissão 
na sIC).

SIC
Fig. 2 – Frequência e duração de géneros televisivos na Sic (2010)

género
n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 1228 15,7 1354:15:04 21,0
reportagem 64 0,8 35:27:42 0,5
Debate 4 0,1 02:22:27 0,04
entrevista 2 0,03 01:18:28 0,02
Comentário 28 0,4 15:05:56 0,2
edição especial 10 0,1 09:54:20 0,2
magazine informativo 377 4,8 97:29:05 1,5
Boletim meteorológico – – – –
Informação desportiva 124 1,6 18:38:09 0,3
Transmissão desportiva 44 0,6 77:37:54 1,2
resumo desportivo 23 0,3 06:39:57 0,1
Comentário desportivo – – – –
Filme/telefilme 332 4,3 527:52:39 8,2
série 580 7,4 387:38:07 6,0
Telenovela 1146 14,7 956:41:01 14,8
Ficção de humor 129 1,7 91:02:30 1,4
Desenho animado 798 10,2 269:27:26 4,2
Concurso/
jogo infantil/juvenil

– – – –

Ficção infantil/juvenil 679 8,7 360:00:43 5,6
Telenovela
infantil/juvenil

411 5,3 293:17:01 4,5

educativo
infantil/juvenil

10 0,1 00:39:18 0,01

Informação
infantil/juvenil

– – – –

estúdio/apresentação 112 1,4 26:28:18 0,4
outro (infantil/juvenil) 5 0,1 02:51:01 0,04
Concurso/jogo 558 7,2 553:48:31 8,6
Reality show – – – –
Variedades 10 0,1 25:58:56 0,4
Talk show 490 6,3 973:08:32 15,1
Humor 138 1,8 91:18:00 1,4
Infotainment 262 3,4 129:57:49 2,0
outro (entretenimento) 32 0,4 17:10:50 0,3
artes e média 22 0,3 00:37:24 0,01
Humanidades – – – –
Ciência – – – –
Documentário 119 1,5 79:25:54 1,2
espectáculo 11 0,1 17:39:57 0,3
educativo – – – –
Informação cultural 52 0,7 29:46:47 0,5
Institucional – – – –
religioso 3 0,04 09:03:27 0,1
Total 7803 100,0 6462:43:13 100,0

n = 7803 (n.º total de programas da sIC). n = 6462h43m13s (n.º total de horas de emissão 
na sIC).

SIC
Fig. 3 – Frequência e duração de funções na programação na Sic (2010)

Função
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

entreter 5759 73,8 4802:36:39 74,3
Informar 1914 24,5 1573:00:46 24,3
Formar 127 1,6 78:02:21 1,2
Promover/divulgar 3 0,0 09:03:27 0,1
Total 7803 100,0 6462:43:13 100,0

n = 7803 (n.º total de programas da sIC). n = 6462h43m13s (n.º total de horas de emissão 
na sIC).

anexo IV
Resultados por Serviço de Programas – SIC e TVI
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SIC
Fig. 4 – Frequência e duração dos géneros televisivos por período horário na Sic (2010)

género 

período horário
manhã (06h-12h59) Tarde (13h-19h59) nobre (20h-22h59) Noite/madrugada (23h-05h59)

n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração
n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 497 17,8 608:09:45 29,7 387 19,8 385:40:55 19,6 344 31,2 360:24:24 43,9 – – – –
reportagem – – – – – – – – 64 5,8 35:27:42 4,3 – – – –
Debate – – – – – – – – 4 0,4 02:22:27 0,3 – – – –
entrevista – – – – – – – – 2 0,2 01:18:28 0,2 – – – –
Comentário – – – – – – – – 28 2,5 15:05:56 1,8 – – – –
edição especial 3 0,1 06:05:29 0,3 7 0,4 3:48:51 0,2 – – – – – – – –
magazine informativo 53 1,9 32:23:15 1,6 79 4,0 60:20:46 3,1 – – – – 245 12,5 04:45:04 0,3
Boletim meteorológico – – – – – – – – – – – – – – – –
Informação desportiva – – – – 51 2,6 8:08:22 0,4 41 3,7 04:22:36 0,5 32 1,6 06:07:11 0,4
Transmissão desportiva – – – – 12 0,6 21:25:41 1,1 32 2,9 56:12:13 6,8 – – – –
resumo desportivo – – – – 1 0,1 0:15:02 0,01 2 0,2 00:02:53 0,01 20 1,0 06:22:02 0,4
Comentário desportivo – – – – – – – – – – – – – – – –
Filme/telefilme – – – – 133 6,8 207:30:00 10,6 – – – – 199 10,2 320:22:39 19,7
série – – – – 113 5,8 78:45:55 4,0 – – – – 467 23,9 308:52:12 19,0
Telenovela – – – – 611 31,2 501:42:44 25,5 161 14,6 138:27:46 16,9 374 19,1 316:30:31 19,4
Ficção de humor – – – – – – – – 26 2,4 18:05:05 2,2 103 5,3 72:57:25 4,5
Desenho animado 789 28,3 267:39:43 13,1 3 0,2 0:28:36 0,02 1 0,1 00:06:09 0,01 5 0,3 01:12:58 0,1
Concurso/jogo infantil/juvenil – – – – – – – – – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil 602 21,6 250:24:18 12,2 69 3,5 98:54:23 5,0 5 0,5 04:45:02 0,6 3 0,2 05:57:00 0,4
Telenovela infantil/juvrnil 278 10,0 188:26:17 9,2 16 0,8 17:29:32 0,9 95 8,6 71:48:45 8,7 22 1,1 15:32:27 1,0
educativo infantil/juvenil 10 0,4 00:39:18 0,03 – – – – – – – – – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – – – – – – – – – –
estúdio/apresentação 107 3,8 26:25:29 1,3 5 0,3 0:02:49 0,002 – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) 5 0,2 02:51:01 0,1 – – – – – – – – – – – –
Concurso/jogo 3 0,1 01:42:53 0,1 41 2,1 36:16:56 1,8 216 19,6 62:14:26 7,6 298 15,2 453:34:16 27,8
Reality show – – – – – – – – – – – – – – – –
Variedades 2 0,1 05:46:27 0,3 3 0,2 9:56:24 0,5 – – – – 5 0,3 10:16:05 0,6
Talk show 249 8,9 521:25:05 25,5 241 12,3 451:43:27 23,0 – – – – – – – –
Humor 5 0,2 05:27:46 0,3 2 0,1 1:25:48 0,1 55 5,0 34:56:23 4,3 76 3,9 49:28:03 3,0
Infotainment 64 2,3 42:43:56 2,1 180 9,2 76:57:00 3,9 13 1,2 06:00:43 0,7 5 0,3 04:16:10 0,3
outro (entretenimento) – – – – – – – – 13 1,2 07:31:05 0,9 19 1,0 09:39:45 0,6
artes e média – – – – – – – – – – – – 22 1,1 00:37:24 0,04
Humanidades – – – – – – – – – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – – – – – – – – – –
Documentário 114 4,1 75:17:36 3,7 – – – – – – – – 5 0,3 04:08:18 0,3
espectáculo 3 0,1 04:47:19 0,2 1 0,1 2:23:46 0,1 1 0,1 02:07:20 0,3 6 0,3 08:21:32 0,5
educativo – – – – – – – – – – – – – – – –
Informação cultural – – – – – – – – – – – – 52 2,7 29:46:47 1,8
Institucional – – – – – – – – – – – – – – – –
religioso 2 0,1 07:10:09 0,4 1 0,1 1:53:18 0,1 – – – – – – – –
Total 2786 100,0 2047:25:46 100,0 1956 100,0 1965:10:15 100,0 1103 100,0 821:19:23 100,0 1958 100,0 1628:47:49 100,0

n = 7803 (n.º total de programas da sIC). n = 6462h43m13s (n.º total de horas de emissão na sIC).
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SIC
Fig. 5 – Frequência e duração de géneros televisivos em horário nobre

por período semanal na Sic (2010)

género 

horário nobre 20h00 – 22h59
dia de semana dia de fim-de-semana

n.º de
programas duração n.º de

programas duração

n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %
serviço noticioso 242 30,4 263:24:17 44,4 102 33,1 97:00:07 42,5
reportagem 29 3,6 17:21:52 2,9 35 11,4 18:05:50 7,9
Debate 3 0,4 01:49:56 0,3 1 0,3 00:32:31 0,2
entrevista 2 0,3 01:18:28 0,2 – – – –
Comentário 28 3,5 15:05:56 2,5 – – – –
edição especial – – – – – – – –
magazine informativo – – – – – – – –
Boletim meteorológico – – – – – – – –
Informação desportiva 27 3,4 02:43:02 0,5 14 4,5 01:39:34 0,7
Transmissão desportiva 28 3,5 49:09:53 8,3 4 1,3 07:02:20 3,1
resumo desportivo 2 0,3 00:02:53 0,01 – – – –
Comentário desportivo – – – – – – – –
Filme/telefilme – – – – – – – –
série – – – – – – – –
Telenovela 147 18,5 127:21:53 21,5 14 4,5 11:05:53 4,9
Ficção de humor 9 1,1 06:10:31 1,0 17 5,5 11:54:34 5,2
Desenho animado – – – – 1 0,3 00:06:09 0,04
Concurso/
jogo infantil/juvenil

– – – – – – – –

Ficção infantil/juvenil 2 0,3 02:45:09 0,5 3 1,0 01:59:53 0,9
Telenovela
infantil/juvenil

48 6,0 36:11:30 6,1 47 15,3 35:37:15 15,6

educativo
infantil/juvenil

– – – – – – – –

Informação
infantil/juvenil

– – – – – – – –

estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – – – – – –
Concurso/jogo 166 20,9 33:26:47 5,6 50 16,2 28:47:39 12,6
Reality show – – – – – – – –
Variedades – – – – – – – –
Talk show – – – – – – – –
Humor 50 6,3 30:58:46 5,2 5 1,6 03:57:37 1,7
Infotainment 12 1,5 05:28:24 0,9 1 0,3 00:32:19 0,2
outro (entretenimento) – – – – 13 4,2 07:31:05 3,3
artes e média – – – – – – – –
Humanidades – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – –
Documentário – – – – – – – –
espectáculo – – – – 1 0,3 02:07:20 0,9
educativo – – – – – – – –
Informação cultural – – – – – – – –
Institucional – – – – – – – –
religioso – – – – – – – –
Total 795 100,0 593:19:17 100,0 308 100,0 228:00:06 100,0

n = 1103 (n.º total de programas em horário nobre na sIC); n = 821h19m23s (n.º total de 
horas da programação em horário nobre na sIC).

TVI
Fig. 6 – Frequência e duração de macrogéneros televisivos na Tvi (2010)

macrogénero
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

Informativo 2529 31,2 1383:28:11 21,4
Desportivo 248 3,1 105:58:54 1,6
Ficção 2139 26,4 2021:10:07 31,3
Infantil/Juvenil 1368 16,9 790:39:18 12,2
entretenimento 1515 18,7 1975:26:49 30,6
Cultural/Conhecimento 89 1,1 78:48:06 1,2
Institucional/religioso 217 2,7 109:51:15 1,7
Total 8105 100,0 6465:22:40 100,0

n =8105 (n.º total de programas da TVI). n = 6465h22m40s (n.º total de horas de emissão 
na TVI).

TVI
Fig. 7 – Frequência e duração de géneros televisivos na Tvi (2010)

género
n.º de programas duração (hh:mm:ss)
n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 742 9,2 698:26:50 10,8
reportagem 42 0,5 21:52:03 0,3
Debate 3 0,04 01:27:23 0,02
entrevista 2 0,02 01:15:24 0,02
Comentário – – – –
edição especial 42 0,5 14:50:44 0,2
magazine informativo 808 10,0 637:26:46 9,9
Boletim meteorológico 890 11,0 08:09:01 0,1
Informação desportiva 211 2,6 47:30:45 0,7
Transmissão desportiva 33 0,4 57:29:16 0,9
resumo desportivo 4 0,05 00:58:53 0,02
Comentário desportivo – – – –
Filme/telefilme 601 7,4 939:58:33 14,5
série 437 5,4 296:59:32 4,6
Telenovela 971 12,0 728:34:51 11,3
Ficção de humor 130 1,6 55:37:11 0,9
Desenho animado 380 4,7 137:24:29 2,1
Concurso/
jogo infantil/juvenil

9 0,1 06:50:48 0,1

Ficção infantil/juvenil 288 3,6 253:38:11 3,9
Telenovela
infantil/juvenil

491 6,1 343:01:56 5,3

educativo
infantil/juvenil

200 2,5 49:43:54 0,8

Informação
infantil/juvenil

– – – –

estúdio/apresentação – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – –
Concurso/jogo 531 6,6 658:36:00 10,2
Reality show 333 4,1 150:16:31 2,3
Variedades 7 0,1 18:02:42 0,3
Talk show 499 6,2 1047:27:48 16,2
Humor 11 0,1 04:56:41 0,1
Infotainment 62 0,8 40:46:55 0,6
outro (entretenimento) 72 0,9 55:20:12 0,9
artes e média – – – –
Humanidades – – – –
Ciência – – – –
Documentário 6 0,1 05:06:17 0,1
espectáculo 17 0,2 36:06:43 0,6
educativo – – – –
Informação cultural 66 0,8 37:35:06 0,6
Institucional 101 1,2 04:35:39 0,1
religioso 116 1,4 105:15:36 1,6
Total 8105 100,0 6465:22:40 100,0

n =8105 (n.º total de programas da TVI). n = 6465h22m40s (n.º total de horas de emissão 
na TVI).
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TVI
Fig. 8 – Frequência e duração de funções na programação na Tvi (2010)

Função
n.º de programas duração
n % hh:mm:ss %

entreter 4872 60,1 4831:08:19 74,7
Informar 2911 35,9 1474:08:34 22,8
Formar 206 2,5 54:50:11 0,8
Promover/divulgar 116 1,4 105:15:36 1,6
Total 8105 100,0 6465:22:40 100,0

n =8105 (n.º total de programas da TVI). n = 6465h22m40s (n.º total de horas de emissão 
na TVI).

TVI
Fig. 9 – Frequência e duração dos géneros televisivos por período horário na Tvi (2010)

género 

período horário
manhã (06h-12h59) Tarde (13h-19h59) nobre (20h-22h59) Noite/madrugada (23h-05h59)

n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração n.º de programas duração
n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %

serviço noticioso 12 0,7 01:49:22 0,1 372 15,9 333:45:58 17,4 358 31,7 362:51:30 41,8 – – – –
reportagem – – – – 1 0,04 00:29:05 0,03 41 3,6 21:22:58 2,5 – – – –
Debate – – – – – – – – 3 0,3 01:27:23 0,2 – – – –
entrevista – – – – – – – – 2 0,2 01:15:24 0,1 – – – –
Comentário – – – – – – – – – – – – – – – –
edição especial 9 0,5 10:10:39 0,6 32 1,4 04:28:21 0,2 1 0,1 00:11:44 0,02 – – – –
magazine informativo 307 18,7 634:05:46 36,3 – – – – 1 0,1 00:00:20 0,001 500 16,7 03:20:40 0,2
Boletim meteorológico – – – – 484 20,7 04:27:05 0,2 – – – – 406 13,5 03:41:56 0,2
Informação desportiva 43 2,6 21:09:35 1,2 16 0,7 01:26:47 0,1 58 5,1 02:22:15 0,3 94 3,1 22:32:08 1,2
Transmissão desportiva – – – – 15 0,6 24:57:51 1,3 18 1,6 32:31:25 3,7 – – – –
resumo desportivo – – – – – – – – – – – – 4 0,1 00:58:53 0,1
Comentário desportivo – – – – – – – – – – – – – – – –
Filme/telefilme – – – – 191 8,2 303:40:53 15,9 1 0,1 01:16:05 0,1 409 13,6 635:01:35 32,8
série – – – – 33 1,4 25:49:35 1,3 1 0,1 01:37:16 0,2 403 13,4 269:32:41 13,9
Telenovela – – – – 5 0,2 03:24:11 0,2 517 45,7 416:17:24 47,9 449 15,0 308:53:16 15,9
Ficção de humor – – – – 2 0,1 00:40:56 0,04 – – – – 128 4,3 54:56:15 2,8
Desenho animado 380 23,1 137:24:29 7,9 – – – – – – – – – – – –
Concurso/jogo infantil/juvenil     9 0,4 06:50:48 0,4 – – – – – – – –
Ficção infantil/juvenil 230 14,0 168:14:10 9,6 58 2,5 85:24:01 4,5 – – – – – – – –
Telenovela infantil/juvrnil     491 21,0 343:01:56 17,9 – – – – – – – –
educativo infantil/juvenil 200 12,2 49:43:54 2,9 – – – – – – – – – – – –
Informação infantil/juvenil – – – – – – – – – – – – – – – –
estúdio/apresentação – – – – – – – – – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – – – – – – – – – – – – – –
Concurso/jogo – – – – 229 9,8 213:51:34 11,2 – – – – 302 10,1 444:44:26 23,0
Reality show – – – – 134 5,7 39:27:31 2,1 80 7,1 25:05:52 2,9 119 4,0 85:43:08 4,4
Variedades – – – – 4 0,2 11:07:12 0,6 – – – – 3 0,1 06:55:30 0,4
Talk show 252 15,3 551:32:38 31,6 247 10,6 495:55:10 25,9 – – – – – – – –
Humor 2 0,1 00:27:47 0,03 – – – – – – – – 9 0,3 04:28:54 0,2
Infotainment 57 3,5 38:12:20 2,2 3 0,1 01:16:58 0,1 1 0,1 00:23:54 0,05 1 0,03 00:53:43 0,05
outro (entretenimento) 34 2,1 26:03:37 1,5 – – – – – – – – 38 1,3 29:16:35 1,5
artes e média – – – – – – – – – – – – – – – –
Humanidades – – – – – – – – – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – – – – – – – – – –
Documentário 6 0,4 05:06:17 0,3 – – – – – – – – – – – –
espectáculo – – – – 6 0,3 12:27:20 0,7 – – – – 11 0,4 23:39:23 1,2
educativo – – – – – – – – – – – – – – – –
Informação cultural – – – – – – – – – – – – 66 2,2 37:35:06 1,9
Institucional – – – – – – – – 49 4,3 01:58:19 0,2 52 1,7 02:37:20 0,1
religioso 111 6,8 100:51:45 5,8 1 0,04 01:50:51 0,1 – – – – 4 0,1 02:33:00 0,1
Total 1643 100,0 1744:52:19 100,0 2333 100,0 1914:24:03 100,0 1131 100,0 868:41:49 100,0 2998 100,0 1937:24:29 100,0

n =8105 (n.º total de programas da TVI). n = 6465h22m40s (n.º total de horas de emissão na TVI).
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TVI
Fig. 5 – Frequência e duração de géneros televisivos em horário nobre

por período semanal na Tvi (2010)

género 

horário nobre 20h00 – 22h59
dia de semana dia de fim-de-semana

n.º de
programas duração n.º de

programas duração

n % hh:mm:ss % n % hh:mm:ss %
serviço noticioso 254 28,2 254:49:14 40,3 104 45,4 108:02:16 45,7
reportagem 40 4,4 20:55:39 3,3 1 0,4 00:27:19 0,2
Debate 3 0,3 01:27:23 0,2 – – – –
entrevista 2 0,222 01:15:24 0,2 – – – –
Comentário – – – – – – – –
edição especial 1 0,1 00:11:44 0,03 – – – –
magazine informativo 1 0,1 00:00:20 0,001 – – – –
Boletim meteorológico – – – – – – – –
Informação desportiva 52 5,8 01:46:47 0,3 6 2,6 00:35:28 0,3
Transmissão desportiva 11 1,2 20:23:36 3,2 7 3,1 12:07:49 5,1
resumo desportivo – – – – – – – –
Comentário desportivo – – – – – – – –
Filme/telefilme 1 0,1% 01:16:05 0,2 – – – –
série – – – – 1 0,4 01:37:16 0,7
Telenovela 409 45,3 303:16:10 48,0 108 47,2 113:01:14 47,8
Ficção de humor – – – – – – – –
Desenho animado – – – – – – – –
Concurso/
jogo infantil/juvenil

– – – – – – – –

Ficção infantil/juvenil – – – – – – – –
Telenovela
infantil/juvenil

– – – – – – – –

educativo
infantil/juvenil

– – – – – – – –

Informação
infantil/juvenil

– – – – – – – –

estúdio/apresentação – – – – – – – –
outro (infantil/juvenil) – – – – – – – –
Concurso/jogo – – – – – – – –
Reality show 79 8,8 25:04:37 4,0 1 0,4 00:01:15 0,01
Variedades – – – – – – – –
Talk show – – – – – – – –
Humor – – – – – – – –
Infotainment – – – – 1 0,4 00:23:54 0,2
outro (entretenimento) – – – – – – – –
artes e média – – – – – – – –
Humanidades – – – – – – – –
Ciência – – – – – – – –
Documentário – – – – – – – –
espectáculo – – – – – – – –
educativo – – – – – – – –
Informação cultural – – – – – – – –
Institucional 49 5,4 01:58:19 0,3 – – – –
religioso – – – – – – – –
Total 902 100,0 632:25:18 100,0 229 100,0 236:16:31 100,0

n = 1131 (n.º total de programas em horário nobre na TVI); n = 868h41m49s (n.º total de 
horas da programação em horário nobre na TVI).
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1. inTRodução geRal

Esta parte do Relatório debruça-se sobre os resultados da moni-
torização dos blocos informativos de horário nobre emitidos 
pelos quatro serviços de programas generalistas de sinal aberto: 
o Telejornal e o Jornal 2/Hoje do operador público RTP1 e 
RTP2, e o Jornal da Noite e Jornal Nacional dos operadores 
privados SIC e TVI.

Este primeiro capítulo apresenta a análise evolutiva da informação 
emitida pelos quatro serviços de programas em 2008, 2009 e 2010, 
seguindo-se uma análise acumulada dos três anos em estudo.

A monitorização é feita por amostragem e corresponde a compe-
tências do Conselho Regulador, previstas no artigo 24.º, n.º 3, al. 
h), dos seus Estatutos: “Organizar e manter bases de dados que 
permitam avaliar o cumprimento da lei pelas entidades e serviços 
sujeitos à sua supervisão”; e al. q) “Proceder à identificação dos po-
deres de influência sobre a opinião pública, na perspectiva da de-
fesa do pluralismo e da diversidade, podendo adoptar as medi-
das necessárias à sua salvaguarda”. A Monitorização dá ainda res-
posta aos objectivos da regulação previstos no artigo 7.º, al. a), c) e 
d), dos Estatutos da ERC, designadamente na sua alínea a) “Promo-
ver e assegurar o pluralismo cultural e a diversidade de expres-
são das várias correntes de pensamento, através das entidades que 
prosseguem actividades de comunicação social sujeitas à sua regu-
lação”, al. c) “Assegurar a protecção dos públicos mais sensíveis, 
tais como menores, relativamente a conteúdos e serviços suscep-
tíveis de prejudicar o respectivo desenvolvimento, oferecidos ao 
público através das entidades que prosseguem actividades de co-
municação social sujeitos à sua regulação” e al. d) “Assegurar que 
a informação fornecida pelos prestadores de serviços de natureza 
editorial se pauta por critérios de exigência e rigor jornalísticos, 
efectivando a responsabilidade editorial perante o público em geral 
dos que se encontram sujeitos à sua jurisdição, caso se mostrem 

violados os princípios e regras legais aplicáveis”. A monitorização 
não esgota, contudo, a avaliação de todas as obrigações e deveres 
que impendem sobre os meios sujeitos a regulação, nem esta se 
resume, naturalmente, à monitorização de conteúdos. Outras ver-
tentes da regulação, algumas das quais referenciadas neste Relató-
rio, merecem igual reflexão e aprofundamento.

Acresce que a avaliação de conceitos como a diversidade, o 
pluralismo, o rigor e a independência dos órgãos de comuni-
cação social (entre outros que o legislador comete à ERC) não é 
passível de se realizar de uma forma automática e directa, e que 
essa avaliação pressupõe não só a interligação entre vários indi-
cadores, como a sua extensão no tempo. Só assim será possível 
identificar com maior nitidez tendências e regularidades.

Os dados que agora se apresentam dão continuidade ao traba-
lho iniciado em 2006, o qual será prosseguido em continuidade 
e respeitando os mesmos métodos em 2011.

a) QUadRo CoNCePTUal

1. diversidade

De entre os conceitos constantes da legislação aplicável à televi-
são, diversidade e pluralismo surgem como os mais presentes e 
abrangentes na legislação nacional e internacional sobre o audio-
visual. No que respeita ao conceito de diversidade, ele surge no 
discurso dos média muitas vezes associado ou como sinónimo do 
conceito de pluralismo, introduzindo alguma confusão ao nível da 
identificação clara dos seus elementos diferenciadores ou da sua 
possível hierarquização. Em sentido lato, o conceito de diversidade 
dos média refere-se, geralmente, à heterogeneidade dos conteú-
dos, dos suportes ou da propriedade. Por seu turno, o conceito de 
pluralismo nas vertentes política, social e cultural constitui um dos 
valores estruturantes da democracia, sendo, nessa dimensão, – e 
não na de um pluralismo estritamente político-partidário, como a 
que presidiu à avaliação do pluralismo político-partidário realizada 
pela ERC relativamente ao operador público de televisão, cons-
tante do Relatório a apresentar este ano à Assembleia da Repú-
blica - que se orienta o presente Relatório.

Do ponto de vista da regulação, mais do que encontrar uma de-
finição fundacional destes conceitos, interessa verificar como 
funcionam na prática na sua dimensão interna, que factores 
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nota de leitura
•  os dados são descritos com a seguinte sequência: primeiro a informação 

relativa apenas ao ano de 2010; depois os dados evolutivos referentes à 
evolução anual entre 2008 e 2010.

•  os indicadores ou variáveis e respectivas categorias usadas na análise 
estão assinaladas a itálico no texto.

•  Na maioria das figuras, os valores são apresentados em percentagem e/
ou em números absolutos.

Análise Evolutiva da Informação Diária
RTP1, RTP2, SIC e TVI em 2008, 2009 e 2010
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convocam, como funcionam em relação a outros factores, que 
contradições e ambiguidades existem e se é necessário isolá-los 
para poderem ser analisados. Diversidade e pluralismo são, assim, 
no contexto de monitorização a que se refere este Relatório, en-
tendidos no sentido de diversidade e pluralismo cultural, linguís-
tico, político, socioeconómico, geográfico e de género, abran-
gendo temáticas, protagonistas e fontes de informação.

2. Rigor

Outro dos conceitos estruturantes do campo dos média é o rigor 
informativo, princípio que orienta a prática jornalística, no sen-
tido de desta resultar uma informação de conteúdo ajustada à 
realidade e com reduzido grau de indeterminação. Além dos ele-
mentos normativos que historicamente orientam a prática jorna-
lística, pode-se estabelecer uma proporção entre o rigor, a qua-
lidade e a credibilidade da informação, no sentido de que, quanto 
mais rigorosa for a informação, mais credível e fiável ela será. Ao 
invés, o erro, a imprecisão, a dúvida ou a distorção implicam uma 
diminuição da qualidade e credibilidade da informação.

O rigor informativo pressupõe uma tentativa de distanciamento, 
de neutralidade (ausência de subjectividade) e de independên-
cia do órgão de comunicação social em relação ao aconteci-
mento ou tema objecto de cobertura. O rigor possui uma rela-
ção directa com o equilíbrio e a igualdade de oportunidades, no 
sentido da adopção, por parte do jornalista, de uma atitude não 
discriminatória em relação às fontes de informação e aos acto-
res das notícias.

O rigor da informação pressupõe a apresentação dos factos e a 
sua verificação; a audição das partes conflituais e interesses aten-
díveis, conferindo-lhes igual relevância; a separação entre factos 
e opiniões; a identificação das fontes e a sua correcta citação (e 
a correlativa assunção de que a não identificação das fontes cons-
titui a excepção e não a regra).

Nos capítulos seguintes, explicitam-se as metodologias e os cri-
térios usados na avaliação da diversidade, do pluralismo e do 
rigor na monitorização da informação dos meios de comunica-
ção social que foram objecto de análise por parte da ERC.

B)  aCoNTeCImeNToS domINaNTeS Na ageNda doS óRgãoS 
de comunicação Social no peRíodo da análiSe

acontecimentos dominantes na agenda
dos órgãos de comunicação social no ano de 2010

Com o objectivo de permitir uma leitura e contextualização mais 
completas dos dados apurados, considera-se útil identificar, em 

traços gerais, alguns acontecimentos nacionais e internacionais 
que tiveram maior destaque na cobertura da agenda política e so-
cial no período em análise, entre Janeiro e Dezembro de 2010.

Para a mediatização da política nacional contribuíram princi-
palmente os acontecimentos relacionados com o défice público 
português, em torno da discussão do Orçamento de Estado para 
2011, das políticas fiscais/financeiras do Governo e das activida-
des ou propostas dos partidos no contexto de crise financeira. 
Destacou-se ainda um conjunto de acontecimentos envolvendo 
políticos em suspeitas de irregularidades. Entre estes, a cober-
tura jornalística da compra da TVI pela PT, implicando a activi-
dade do Parlamento e dos partidos políticos. A cobertura do de-
nominado caso Face Oculta, foi também enquadrado sob o ân-
gulo das suspeitas de envolvimento de políticos e implicando as 
políticas económicas do Governo. Englobou também, o questio-
namento da aquisição de submarinos pelo Estado português en-
quanto políticas de defesa e segurança do anterior Executivo.

Entre outros casos presentes na cobertura jornalística da política 
nacional destacaram-se os acontecimentos relacionados com a 
celebração do centenário da Primeira República, a cobrança de 
portagens nas SCUT, a Cimeira da NATO em Lisboa, a aprova-
ção do casamento homossexual pelo Parlamento após discussão 
pública envolvendo os partidos políticos e a sociedade civil, e a 
discussão dos possíveis cenários para os investimentos em obras 
públicas (novo aeroporto de Lisboa, terceira travessia do Tejo e 
TGV), uma vez mais dando visibilidade às intervenções do Go-
verno e dos partidos políticos.

No ano da eleição para a escolha do Presidente do PSD e da 
campanha eleitoral para a Eleição Presidencial de 2011, a amos-
tra de 2010 acolhe a cobertura jornalística destes acontecimen-
tos. Num primeiro momento, trata-se de peças jornalísticas sobre 
o perfil de Pedro Passos Coelho enquanto novo líder do PSD e 
das propostas do seu partido para a acção governativa; num se-
gundo momento, de balanços da Presidência de Cavaco Silva e 
do anúncio de que seria recandidato a novo mandato; da deci-
são de apoio a Manuel Alegre pela Comissão Nacional do PS; 
da formalização e apresentação pública das várias candidaturas 
e da pré-campanha para as eleições presidenciais.

Em menor proporção, as actividades da Presidência da Repú-
blica implicaram acontecimentos como a celebração do 10 de 
Junho e outras efemérides, as visitas internas e roteiros presiden-
ciais no Norte, Beira Baixa, distrito de Setúbal e Madeira, depois 
das cheias; a recepção do Presidente chinês, Hu Jintao, e do Pri-
meiro-ministro espanhol, José Luiz Zapatero, e a visita de Estado 
a Angola. No plano interno, através de acontecimentos como a 
promulgação do diploma sobre o casamento homossexual, o 
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apelo aos políticos de abertura à sociedade civil no âmbito das 
restrições de financiamento às instituições privadas de ensino; o 
apelo aos empresários, no sentido de uma orientação para a ac-
tividade exportadora, em alternativa ao pedido de apoios esta-
tais; e o incentivo ao entendimento entre o PSD e o Governo 
para aprovação do Orçamento de Estado para 2011.

No plano partidário, as peças centraram-se nas propostas de fle-
xibilização das políticas laborais por parte do PSD e nos projec-
tos de revisão constitucional, do BE e PEV, a par do posiciona-
mento de todos os partidos sobre a redução da despesa pública 
e o aumento de impostos apresentados pelo Governo, sobre a 
privatização da Caixa Geral de Depósitos (BE, PCP e PEV con-
tra, CDS/PP e PSD a favor) e pela defesa da tributação das mais- 
-valias bolsistas e dos dividendos das empresas, preconizada pelo 
BE e PCP. Os encontros estivais do PCP e do PSD Madeira – 
Festa do Avante, Festa do Chão da Lagoa na Madeira, e Univer-
sidade de Verão do PSD – foram objecto de cobertura jornalís-
tica no âmbito das actividades dos partidos políticos. Nestas, 
destacam-se a definição de uma disciplina de voto para o escru-
tínio do diploma sobre o casamento homossexual, pelo PS, e a 
existência de liberdade de votação no PSD.

Em 2010, as políticas fiscais e financeiras e a discussão do Or-
çamento de Estado mobilizaram os três operadores televisivos 
generalistas na cobertura das reacções partidárias e sindicais ao 
aumento do IVA, IRC e IRS, no âmbito das sucessivas versões do 
Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC), à eventual ex-
tinção do Pagamento Especial por Conta a que estão obrigadas 
as empresas e os profissionais liberais, e à revisão do Código 
Contributivo. A cobertura concentra-se ainda no debate e vota-
ção parlamentar na especialidade, das contas do Estado propos-
tas para 2011, nas negociações que conduziram ao acordo entre 
o PSD e o Governo para viabilização do Orçamento de Estado 
para esse ano, na concertação social envolvendo os represen-
tantes sindicais (nomeadamente a CGTP e a UGT) e os grandes 
empregadores, e nas críticas do BE, PCP e PEV.

O debate parlamentar sobre a Lei das Finanças Locais - retirado 
da discussão na Assembleia da República pelo PS, na sequência 
das cheias na Madeira em Fevereiro - e a catástrofe natural foram 
também alvo de cobertura jornalística, com as visitas dos secre-
tários-gerais dos partidos à Região Autónoma. O debate sobre a 
possível atribuição de subsídios aos prejudicados pelos ventos 
fortes na Região Oeste do país (Tomar, Ferreira do Zêzere e 
Sertã) teve também destaque na amostra de 2010.

Ainda no âmbito das actividades da Assembleia da República, 
destaca-se a discussão sobre a possibilidade de acordo entre o 
PSD e o Governo para aprovação do Orçamento de Estado para 

2011; o debate para aprovação de medidas anti-crise e sobre as 
regras de atribuição do subsídio de desemprego; e o pronuncia-
mento da Comissão de Ética sobre o pedido de levantamento 
da imunidade parlamentar do Primeiro-ministro, José Sócrates.

As peças jornalísticas acerca do contexto parlamentar concentra-
ram-se nas comissões de inquérito parlamentares sobre o processo 
judicial denominado Face Oculta, motivadas por suspeitas de en-
volvimento de políticos; sobre as alegadas pressões políticas à co-
municação social depois da recusa de publicação da crónica de 
Mário Crespo pelo Jornal de Notícias; sobre as negociações para 
a compra da TVI pela PT; e sobre as condições de escolha do for-
necedor dos computadores Magalhães.

Ainda no contexto nacional, mas também na cobertura jorna-
lística de temas internacionais, a amostra de 2010 foi profícua 
em acontecimentos relacionados com acidentes e catástrofes 
naturais.

Destacam-se as cheias na Região Autónoma da Madeira, o tor-
nado que afectou a Região Oeste, a sinistralidade nas estradas 
e os acidentes nas praias portuguesas. O desaparecimento da 
jovem de Lamego, Carina Ferreira, provocada por um acidente 
de automóvel, o despiste de um autocarro de turismo em Mar-
rocos, provocando vítimas mortais portuguesas e o afogamento 
de vários jovens em praias portuguesas receberam destaque.

No contexto dos assuntos que marcaram a agenda internacional, 
os acontecimentos com maior cobertura foram sobretudo os sis-
mos no Haiti, no Chile e na Nova Zelândia, o tsunami na Indo-
nésia, o resgate dos mineiros chilenos após dois meses de soter-
ramento, a erupção vulcânica na Islândia e o derrame de crude 
no Golfo do México com os respectivos impactos empresariais e 
ambientais. Também as cheias na Europa, Paquistão, China e Ca-
lifórnia, o furacão Alex na costa mexicana e, no caso dos aciden-
tes, as mortes por espezinhamento em eventos públicos – no fes-
tival de música Love Parade, em Duisberg, Alemanha, e numa 
festa anual no Cambodja - foram eventos destacados.

Estiveram ainda muito presentes acontecimentos relacionados 
com a segurança de pessoas e bens - actividades policiais, cri-
mes, violência, incêndios, actividades de bombeiros e da pro-
tecção civil. No âmbito nacional, salienta-se sobretudo a cober-
tura jornalística da segurança preparada para a visita do Papa 
Bento XVI a Portugal. E em menor proporção: a violência em 
escolas, as operações de prevenção da sinistralidade nas estra-
das durante as épocas festivas, a segurança nos jogos de futebol, 
o combate a redes de imigração ilegal, de tráfico de droga, de 
assaltos a ourivesarias e a investigação ao desaparecimento da 
criança inglesa Madeleine McCann. No âmbito internacional, os 
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acontecimentos mais frequentemente associados a actividades 
policiais foram a averiguação do homicídio de Rosalina Ribeiro, 
companheira do empresário português Tomé Feteira emigrante 
no Brasil, que envolveu a recolha do depoimento do advogado 
português da vítima, Duarte Lima, a par de outros eventos, liga-
dos ao tráfico de influências, em Itália, e de droga, no México e 
Brasil, e à recolha de provas do homicídio da antiga namorada 
de um ex-jogador de futebol da equipa brasileira Flamengo, dado 
como autor do crime.

Os crimes estiveram essencialmente associados à cobertura jor-
nalística de assaltos, agressões sexuais, raptos e homicídios, a par 
do crime informático, da corrupção e da cobertura dos incên-
dios com suspeitas de origem criminosa (sobretudo em florestas 
no Norte do país) ou em armazéns e fábricas em Portugal, Gré-
cia, Inglaterra e Rússia. Entre os acontecimentos com maior des-
taque identifica-se o homicídio de três jovens de Torres Vedras, 
atribuído a Francisco Leitão, autor de vídeos auto-intitulados 
como proféticos, veiculados no Youtube. A nível internacional 
implicaram a cobertura de tiroteios em locais como hospitais e 
igrejas, na Alemanha e nos EUA, de movimentações dos cartéis 
de droga mexicanos e de homicídios no Brasil.

Num ano de campeonato mundial de futebol, o terceiro maior 
grupo de acontecimentos, foi organizado sob o tema desporto. 
A cobertura jornalística do Mundial de Futebol na África do Sul 
aproximou os âmbitos nacional e internacional sendo os acon-
tecimentos mais frequentes, a preparação dos jogadores no es-
tágio realizado na Covilhã e os jogos das selecções portuguesa e 
brasileira, a culminar na vitória da selecção espanhola, a par das 
irregularidades, críticas e da sanção disciplinar ao então selec-
cionador nacional, Carlos Queiroz. As peças jornalísticas sobre 
o Mundial de Futebol 2010 abrangeram também temáticas so-
ciais relacionadas com a situação política, a violência, as condi-
ções de vida dos emigrantes portugueses residentes na África do 
Sul. O acontecimento desportivo acolheu um conjunto de peças 
jornalísticas em registo de fait-divers, como as previsões do polvo 
adivinho («polvo Paul») e as suas sucessivas escolhas dos vence-
dores dos jogos. Ainda no âmbito do futebol, destacaram-se as 
peças sobre o possível tráfico de influências para escolha dos pa-
íses organizadores dos mundiais de 2018 (implicando a candi-
datura ibérica) e 2022.

As restantes modalidades desportivas estiveram presentes nos 
acontecimentos analisados no contexto português, sobretudo 
através da cobertura da Volta a Portugal em Bicicleta, do Estoril 
Open, do Rally de Portugal e da vitória da medalha de prata em 
judo por Telma Monteiro e, no internacional, por via do auto-
mobilismo no Paris Dakar, de algumas competições de Fórmula 
1 e do ciclismo na Volta à França.

Em 2010 conferiu-se relevo à economia, finanças e negócios, 
num o contexto de crise. A nível nacional, através da cobertura 
de eventos relacionados com o défice público, a aplicação do 
PEC, as sucessivas descidas dos ratings dos bancos portugueses 
e a eventual entrada do Fundo Monetário Internacional (FMI) 
no país, face à incapacidade de recuperação da economia por-
tuguesa, partindo da análise da situação de Portugal face à grega 
e irlandesa - sempre em forte interligação com os temas da po-
lítica nacional. A nível internacional, a peças jornalísticas sobre 
a crise financeira estiveram principalmente relacionadas com o 
pedido da Irlanda de intervenção do FMI, o corte na avaliação 
de risco de Espanha, a aprovação do plano de ajuda da Comis-
são Europeia à economia grega e a avaliação dos seus impactos 
na moeda europeia.

No âmbito económico, saliente-se ainda a atenção dada à Ope-
ração Pública de Aquisição (OPA) lançada pela Telefónica sobre 
a participação da Portugal Telecom na operadora de telecomu-
nicações brasileira Vivo, aos investimentos de empresas portu-
guesas de construção civil em Angola e na Europa de Leste, ao 
reforço da produção da Volkswagen na Autoeuropa e do papel 
da comunidade chinesa no comércio português. A nível exclu-
sivamente nacional, as peças jornalísticas apresentaram os pre-
juízos da TAP (nomeadamente na sequência da erupção vulcâ-
nica na Islândia que levou ao encerramento do espaço aéreo 
europeu), a actividade das gasolineiras, da banca e das empre-
sas de tecnologia e informática e a oportunidade que a crise 
pode representar para negócios inovadores, bem como para as 
lojas de venda em segunda mão e de penhores. No âmbito local, 
ressalte-se o impacto económico das cheias na Madeira no tu-
rismo da região e dos ventos na região Oeste. As empresas es-
trangeiras surgiram através das indústrias automóvel, petrolífera, 
de serviços de telecomunicações e internet.

Os indicadores económicos salientam-se novamente através da 
interligação dos contextos internacional e nacional. Em concreto, 
através de peças jornalísticas sobre o aumento da despesa e do 
défice público, a redução do PIB e o aumento das taxas de juro 
e das prestações do crédito à habitação, as alterações dos pre-
ços dos combustíveis, a queda das bolsas europeias, da cotação 
do Euro e dos índices de confiança na economia por parte de 
consumidores e empresários divulgados pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE).

Contribuíram também para o âmbito económico eventos relacio-
nados com o lançamento da privatização do Banco Português de 
Negócios (BPN), após o processo de nacionalização, a cobertura da 
actividade do Banco Português de Investimentos (BPI), nomeada-
mente o aumento dos lucros e a restrição do crédito ao sector pú-
blico e às grandes empresas e a OPA do Montepio ao Finibanco.
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Neste contexto, a actualidade internacional, que remete sobre-
tudo para a actualidade política e de administração dos Estados 
estrangeiros, destaca-se pela cobertura de acontecimentos rela-
cionados com a situação no Iraque, o conflito israelo-palestiniano, 
as efemérides dos atentados de 11 de Setembro em Nova Iorque 
e de 11 de Março em Madrid, a actividade dos cartéis de tráfico 
de droga no México e a descoberta de explosivos da ETA arma-
zenados numa vivenda em Óbidos. Com uma representatividade 
menor, figuram ainda o anúncio de Barack Obama da retirada 
de tropas dos EUA do Iraque, a possível compra de títulos da dí-
vida pública portuguesa por Timor Leste, os apelos ao restabele-
cimento da democracia na Birmânia e a situação política no Irão 
e em Cuba; a cooperação e ajuda humanitária (sismo no Haiti e 
o resgate dos mineiros chilenos) e as eleições políticas interna-
cionais (presidenciais no Brasil e legislativas antecipadas para o 
Governo irlandês). Outros acontecimentos presentes foram a Ci-
meira da NATO em Portugal e o caso Wikileaks.

Ainda que situados num plano intermédio da prioridade jorna-
lística, 2010 acolheu um conjunto de acontecimentos organi-
zados em torno da justiça. Entre estes, sobressaem a leitura da 
sentença do processo judicial Casa Pia, que condenou a prática 
de crimes de abuso sexual sobre menores daquela instituição 
do Estado, envolvendo figuras públicas e a investigação aos de-
nominados processos Face Oculta e Freeport, cujas suspeitas de 
corrupção remetem para a participação de políticos. As irregu-
laridades na gestão dos bancos Português de Negócios e Popu-
lar Português (BPN e BPP). A novidade este ano é ainda o le-
vantamento de suspeitas sobre o alegado interesse do Governo 
na compra da TVI, através da PT. No plano internacional, des-
taca-se sobretudo a cobertura jornalística do caso Wikileaks, en-
volvendo Julian Assange, e, novamente, a investigação ao apa-
recimento de explosivos dados como sendo da ETA, numa casa 
de Óbidos.

As relações laborais acolhem um conjunto de acontecimentos 
comuns num período de crise e de aumento do desemprego, 
com uma greve geral em Novembro e várias paralisações ao tra-
balho pelos enfermeiros, funcionários da CP, da TAP, da con-
troladora aérea NAV, dos CTT, da Galp e dos funcionários da 
Assembleia da República. No contexto internacional, destacou- 
-se a greve geral na Grécia, dos trabalhadores de empresas de 
comunicação social em Itália e das refinarias em França. Estive-
ram ainda presentes acontecimentos relacionados com a redu-
ção do período de benefício do subsídio de desemprego em 
consequência da implementação de medidas de austeridade e 
do programa do Governo, Emprego 2010, a par da continuidade 
das notícias sobre encerramentos de fábricas em Portugal, como 
é o caso da tecnológica Delphi e de fábricas dos sectores têxtil 
e do calçado.

A amostra de 2010 destacou, no âmbito da saúde e acção social, 
o caso dos doentes oftalmológicos operados numa clínica privada 
de Lagoa, cujo pós-operatório revelou sintomas considerados de 
negligência médica. Acolheu ainda peças sobre tratamentos de 
emagrecimento, contra vários tipos de cancro, transplantes de ór-
gãos e implantes de próteses e sobre práticas reprodutivas medi-
camente assistidas. Incluiu ainda a cobertura jornalística das rei-
vindicações da Associação Nacional de Farmácias pelo pagamento 
dos medicamentos comparticipados pelo Estado e a redução do 
preço dos medicamentos genéricos decretada pelo Governo.

A abordagem dos assuntos comunitários concentra-se no re-
curso ao Fundo Europeu de Estabilização Financeira/Fundo Mo-
netário Internacional pela Grécia e Irlanda, a par da hipótese de 
Portugal seguir a mesma tendência, da avaliação positiva das 
medidas de austeridade apresentadas pelo Governo português 
por parte do Presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, 
da crítica da Comissão Europeia pela utilização da participação 
privilegiada do Estado português na PT e pela eleição de Vítor 
Constâncio como vice-presidente do Banco Central Europeu.

O destaque da primeira visita do Papa Bento XVI a Portugal foi 
comum no âmbito religioso. Além deste acontecimento, esteve 
também presente a cobertura dos momentos de defesa da Igreja 
católica face às acusações de abusos sexuais de crianças e jovens 
por sacerdotes católicos e ainda pelo consentimento, pelo Papa 
Bento XVI, do uso do preservativo em determinadas circunstân-
cias. As restantes religiões ou crenças tiveram uma representa-
ção residual na amostra de 2010.

Os acontecimentos enquadrados como temas sociais incidiram 
em histórias de vida em contextos de desemprego e de nova po-
breza, através de peças jornalísticas sob os tópicos da integração 
ou exclusão social. Entre estas incluem-se, por exemplo, as ini-
ciativas de distribuição de alimentos por instituições, empresas 
e grupos cívicos, as actividades do Banco Alimentar Contra a 
Fome e a oferta de donativos de figuras públicas às vítimas das 
cheias na Madeira. Sobressaíram ainda as peças sobre a adop-
ção de crianças órfãs na sequência do sismo no Haiti.

O contexto de crise foi abordado em algumas peças sobre in-
vestigação científica que davam conta da tendência de redu-
ção do poder de compra de medicamentos por parte de doen-
tes crónicos. Outros acontecimentos centram-se em projectos 
na área da saúde e das previsões meteorológicas e geofísicas li-
gadas a sismos e tsunamis e ao destaque dado à abertura do cen-
tro de investigação da Fundação Champalimaud, em Portugal.

No âmbito da comunicação, acolhe um conjunto de iniciati- 
vas empresariais e lançamentos de programas dos operadores 
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televisivos analisados. Os falecimentos dos jornalistas Carlos Pinto 
Coelho e de Mário Bettencourt Resendes, a adopção do acordo 
ortográfico por alguns meios jornalísticos e a conversão do Rádio 
Clube Português numa estação de música com menos horas de 
produção própria, a par do despedimento de 36 funcionários 
também foram notícia.

Observando agora a evolução respeitante aos acontecimen-
tos dominantes na agenda dos anos três anos em análise, ve-
rifica-se:

A manutenção da cobertura de vários acontecimentos planeados 
em consonância com as agendas dos partidos políticos, o calen-
dário futebolístico, o registo dos crimes, acidentes e catástrofes 
nos alinhamentos dos serviços noticiosos é uma característica 
transversal às amostras de 2008, 2009 e 2010 analisadas.

No âmbito da política nacional, os acontecimentos concentram-
se nas eleições de cada ano (legislativas regionais nos Açores em 
2008; europeias, legislativas e autárquicas em 2009; e campa-
nha para as presidenciais em 2010), a par das entrevistas e son-
dagens políticas que ocupam grande parte dos alinhamentos nos 
meses anteriores às votações. Ao nível das actividades dos parti-
dos políticos, os telejornais destacaram os congressos para a elei-
ção do novo líder do PSD em 2008 e, em 2009, do líder do PSD 
nos Açores, e dos líderes do CDS/PP e do PS, a nível nacional.

A actividade do Governo constitui, nos três anos, uma das princi-
pais áreas temáticas dos acontecimentos incluídos nos alinhamen-
tos. Como ponto comum a 2008, 2009 e 2010 registe-se a co-
bertura continuada do modelo de avaliação dos professores e do 
estatuto da carreira docente propostos pelo Governo, seguido 
pelos protestos destes profissionais; a par das políticas económi-
cas, fiscais e financeiras questionadas por vários agentes sociais no 
contexto de encerramento de fábricas com capital estrangeiro be-
neficiárias de apoios do Governo e de fundos comunitários; da 
discussão dos Orçamentos de Estado, da nacionalização do BPN, 
da alteração da taxa de IVA, em 2009, e do aumento de impos-
tos sobre os rendimentos, em 2010. Noutro âmbito, destacam-se 
as políticas de ordenamento do território, ligadas às obras públi-
cas de infra-estruturas de transporte. Nas políticas para a saúde 
são acontecimentos regulares no triénio, o encerramento de ur-
gências hospitalares com o posterior afastamento do ministro da 
Saúde, Correia de Campos, em 2008, as medidas preventivas da 
gripe A (em 2009) e a redução do preço dos medicamentos ge-
néricos a par das reivindicações de reembolso das comparticipa-
ções pela Associação Nacional de Farmácias (em 2010).

O tema política nacional associou alguns políticos a suspeitas de 
irregularidades na gestão de bancos e, em 2009 e 2010, a casos 

de justiça. O BPN passou de um enquadramento jornalístico de 
problema financeiro ao de um processo judicial, aquando da 
constituição como arguidos do antigo presidente do banco, Oli-
veira e Costa, e do antigo ministro e ex-conselheiro de Estado, 
Dias Loureiro. O BCP e os processos denominados Face Oculta 
– no âmbito do envolvimento do ex-ministro, Armando Vara – 
e Freeport – envolvendo o Primeiro-ministro. Este último é co-
berto nestes anos em interligação com a actuação do Ministério 
Público e da Procuradoria-Geral da República.

As actividades da Assembleia da República recebem destaque 
nos serviços informativos monitorizados, sobretudo através dos 
debates parlamentares para discussão do Orçamento de Estado 
(nas amostras de 2008, 2009 e 2010), do testamento vital (em 
2008) e do casamento homossexual (em 2010), mas também das 
comissões de inquérito sobre as suspeitas de gestão danosa do 
BPN, no âmbito dos processos Face Oculta e Freeport (em 2009) 
e acerca da liberdade de expressão na comunicação social por-
tuguesa, envolvendo suspeitas de pressão no Jornal de Notícias 
e na compra da TVI pela Portugal Telecom (em 2010).

As iniciativas presidenciais estão presentes nos alinhamentos pela 
cobertura de visitas de Estado e de roteiros temáticos. A cober-
tura jornalística da Presidência de Cavaco Silva concentra-se no 
veto e aprovação final de leis como o estatuto político-adminis-
trativo dos Açores, do divórcio, em 2008, e do casamento ho-
mossexual, em 2010. Em 2009, salienta-se um conjunto de peças 
jornalísticas sobre a alegada tensão entre a Presidência da Re-
pública e o Governo, com suspeitas de escutas telefónicas aos 
assessores de Cavaco Silva.

Os temas ordem interna mantêm-se na agenda mediática, em 
concreto através da cobertura de crimes, nomeadamente homicí-
dios, assaltos e corrupção, de actividades policiais (sobretudo apre-
ensões de droga e sinistralidade rodoviária nas épocas festivas), de 
acidentes de viação e queda de aviões e de catástrofes naturais, 
por exemplo, cheias, sismos e tsunamis. Em 2009, salienta-se o 
sismo em Itália, as intempéries nacionais, as derrocadas de duas 
arribas em praias da costa algarvia que causaram vítimas mortais 
e a queda do avião da Air France que partiu do Brasil.

O desporto perdura nos anos analisados (de 2008 a 2010) em 
particular através do futebol, em concreto pela cobertura jorna-
lística dos jogos dos clubes da 1.ª divisão (especialmente do Ben-
fica, do Futebol Clube do Porto e do Sporting Clube de Portu-
gal), da Liga dos Campeões e atenção às transferências dos jo-
gadores nacionais para clubes estrangeiros (como a transferência 
do jogador Cristiano Ronaldo para o Real Madrid). A existência 
de competições desportivas internacionais aumenta o destaque 
dado pelos operadores ao futebol, como no Euro 2008 e no 
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Mundial de Futebol de 2010, mas também às restantes modali-
dades desportivas como os Jogos Olímpicos de Pequim (2008).

Num período de crise económico-financeira, os telejornais concen-
tram as peças jornalísticas sobre economia, ao nível dos indicado-
res económicos como o preço dos combustíveis, dos cereais e das 
matérias-primas e as flutuações das taxas de juro e da inflação.

Também no plano internacional, a crise económica é um dos temas 
mais presentes nas amostras de 2008 a 2010 – desde a sua origem 
nos Estados Unidos da América, ao desenvolvimento das interven-
ções do Fundo Monetário Internacional, da Comissão Europeia e 
do Banco Central Europeu na Grécia e na Irlanda, em 2010.

As operações militares dos EUA no Iraque e no Afeganistão mar-
cam também presença constante nos alinhamentos dos telejor-
nais de 2008 a 2010, a par do conflito israelo-palestiniano, de 
que se destacou a cobertura da ofensiva de Israel sobre o movi-
mento Hamas em Gaza, no início de 2009. A política de arma-
mento nuclear do Paquistão e do Irão são também acontecimen-
tos que mereceram atenção neste triénio.

No âmbito das relações laborais salientam-se as greves da fun-
ção pública e a greve geral de 2010, e dos agricultores e dos 
transportes, nomeadamente dos pilotos da TAP. Em paralelo, a 
amostra dos alinhamentos acolhe com regularidade peças jor-
nalísticas sobre o aumento do desemprego e o encerramento de 
fábricas, sobretudo no Norte do país.

Permanecem nas agendas dos blocos informativos, os assuntos 
judiciais, os processos Casa Pia, até à leitura da sentença em 
2010 e, até 2009, a disputa parental de Esmeralda, uma menina 
de Torres Vedras, e de Alexandra, cuja disputa ocorreu entre a 
família de acolhimento e a mãe biológica, a par das alegações 
do processo Apito Dourado, associando dirigentes desportivos 
(nomeadamente o presidente do Futebol Clube do Porto) a acu-
sações de corrupção de árbitros. O ano de 2008 fica associado 
à criminalidade violenta pela cobertura em directo nos telejor-
nais do assalto a um banco em Lisboa, com reféns, cujo desfe-
cho foi a morte de um dos assaltantes e a libertação dos clien-
tes, bem como o destaque aos casos de carjacking, da actuação 
de um gang de roubos a caixas multibanco e da leitura da sen-
tença do líder de extrema-direita, Mário Machado.

No âmbito da saúde e acção social mantêm-se nas amostras de 
2008, 2009 e 2010, peças jornalísticas acerca de tratamentos 
para emagrecimento, para vários tipos de cancro e de cirurgias 
inovadoras. Neste triénio, os blocos informativos concentraram-
se em acontecimentos relacionados com o funcionamento do 
sistema de saúde, nas acusações de falhas nos serviços do Insti-

tuto Nacional de Emergência Médica (INEM) por parte de utili-
zadores (sobretudo em 2008), nas listas de espera no Serviço 
Nacional de Saúde, na abertura e encerramento de hospitais e 
unidades de urgência, no impacto da epidemia de gripe A em 
Portugal e no mundo, e nos casos de cegueira na sequência de 
operações oftalmológicas, motivando acusações de negligência 
médica no Hospital de Santa Maria (em 2009).

À parte da campanha eleitoral para as eleições para o Parlamento 
Europeu em 2009, as temáticas sobre assuntos comunitários, 
concentram-se, na amostra de 2008, no Tratado de Lisboa e no 
Referendo na Irlanda e, em 2010, nas actividades das institui-
ções da União Europeia em resposta ao recurso da Grécia e da 
Irlanda ao Fundo Europeu de Estabilização Europeia/Fundo Mo-
netário Internacional, e na eleição de Vítor Constâncio como 
vice-presidente do Banco Central Europeu.

Os acontecimentos sob temáticas sociais concentram-se em re-
lações e comportamentos sociais, em concreto acerca de situa-
ções familiares, estilos de vida, casos de violência doméstica e 
questões ligadas à infância, envolvendo histórias de vida, algumas 
tratadas sob o registo de fait-divers. As amostras de 2009 e de 
2010 reúnem mais peças jornalísticas sobre contextos de desem-
prego e pobreza, sob os tópicos da integração e exclusão social.

As amostras de 2008 a 2010 reúnem algumas peças sobre co-
municação e cultura, relativas a actividades das empresas me-
diáticas, a par do lançamento de novos programas/serviços e da 
divulgação de eventos culturais sobretudo estreias de cinema e 
teatro, ou a cobertura de festivais de música.

Os acontecimentos ligados a assuntos religiosos surgem sobre-
tudo relacionados com o cristianismo católico, oscilando a co-
bertura entre cerimónias religiosas e acusações da prática de cri-
mes de abuso sexual sobre menores por sacerdotes. Na amostra 
de 2010, o cristianismo católico ganhou maior presença através 
da cobertura das visitas oficiais do Papa Bento XVI, com desta-
que para a que fez a Portugal.

2.  análiSe evoluTiva da inFoRmação emiTida em 2008, 
2009 e 2010 noS blocoS inFoRmaTivoS de hoRáRio 
nobRe: RTp1, RTp2, Sic e Tvi

a) NoTa INTRodUTóRIa

Nesta secção, são apresentados os dados resultantes da monito-
rização dos blocos informativos de horário nobre emitidos pelos 
serviços de programas RTP1, RTP2, SIC e TVI, no período ho-
mólogo dos anos de 2008, 2009 e 2010.
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O período de análise é comum e vai de Janeiro a Dezembro de 
2008, de 2009 e de 2010.

A monitorização é feita por amostragem e baseia-se na análise de 
conteúdo de todas as peças dos dias seleccionados na amostra.

Foram monitorizadas 137 edições dos noticiários em análise, o 
que corresponde a 13719 peças noticiosas, das quais 3849 foram 
emitidas pelo Telejornal da RTP1 (137 edições do Telejornal), 
1889 pelo Jornal 2/Hoje da RTP2 (90 edições do Jornal 2/Hoje), 
4194 pelo Jornal da Noite da SIC (137 edições do Jornal da 
Noite) e 3787 pelo Jornal Nacional da TVI (137 edições do Jor-
nal Nacional). De notar que em 2008, o Jornal 21 da RTP2 não 
constava da análise realizada, referindo-se os dados relativos a 
este noticiário apenas aos anos 2009 e 2010.

A definição da amostra e a definição dos indicadores encontram- 
-se no Anexo I.

B) NoTa meTodológICa

A presente secção apresenta uma caracterização geral da amos-
tra analisada.
O período de análise vai de Janeiro a Dezembro de 2008, 2009 
e 2010.

  Entre 2008 e 2010 foram monitorizados 501 noticiários dos 
quatro serviços de programas generalistas, num total de 13719 
notícias assim distribuídas:

 •  137 edições do Telejornal da RTP1, com um total 3849 
peças;

 •  90 edições do Jornal 2/Hoje da RTP2, com um total de 1889 
peças;

 •  137 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 
4194 peças;

 •  137 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 
3787 peças.

  Em 2008, foram monitorizados 138 noticiários dos três ser-
viços de programas generalistas (RTP1, SIC e TVI), num total 
de 4089 notícias assim distribuídas:

 •  46 edições do Telejornal da RTP1, com um total 1377 
peças;

 •  46 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 1492 
peças;

 •  46 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 
1220 peças.

  Em 2009, foram monitorizados 184 noticiários dos quatro 
serviços de programas generalistas (RTP1, RTP2, SIC e TVI), 
num total de 5037 notícias assim distribuídas:

 •  46 edições do Telejornal da RTP1, com um total 1240 
peças;

 •  46 edições do Jornal 2/Hoje da RTP2, com um total de 1042 
peças;

 •  46 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 1468 
peças;

 •  46 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 
1287 peças.

  Em 2010, foram monitorizados 179 noticiários dos quatro 
serviços de programas generalistas (RTP1, RTP2, SIC e TVI), 
num total de 4593 notícias assim distribuídas:

 •  45 edições do Telejornal da RTP1, com um total 1232 
peças;

 •  44 edições do Jornal 2/Hoje da RTP2, com um total de 847 
peças;

 •  45 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 1234 
peças;

 •  45 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 
1280 peças.

A técnica utilizada é a análise de conteúdo, concretizada atra-
vés de operações estatísticas realizadas com recurso ao programa 
SPSS2.

A unidade de análise corresponde à peça noticiosa, definida 
como o segmento sobre um mesmo assunto, tema ou aconte-
cimento, que decorre normalmente entre duas aparições do 
pivô. São tomados como referência os fragmentos definidos 
pela Mediamonitor (Marktest) sob a forma de clips autonomi-
zados, embora se admita um corte distinto das peças sempre 
que tal se revele útil para uma melhor definição da unidade de 
análise.

A análise incide sobre o conteúdo manifesto, isto é, o conteú - 
do efectivamente emitido, o que significa que o codificador não 
utilizou o seu conhecimento geral para complementar ou pres-
supor elementos informativos não referidos explicitamente na 
peça analisada.

1  Em relação à RTP2, deve referir-se que a amostra contempla a análise do Jornal 2 em 2009 e entre Janeiro e final de Outubro de 2010. A partir dessa data, passou a fazer 
parte da análise o bloco informativo Hoje, que substituiu o Jornal 2. Refira-se que, apesar de existirem na grelha de programação da RTP2 duas edições do Hoje, a amostra 
inclui apenas a das 22h00, por ser emitida no mesmo período horário que o Jornal 2. Na análise, optou-se por apresentar os totais acumulados das peças peças do Jornal 2 
e do Hoje, pois o objectivo é verificar tendências na informação diária desse serviço de programas, mais do que salientar as diferenças entre os seus blocos informativos.

2  Statistical Package for Social Sciences.
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A definição detalhada das variáveis utilizadas na amostra consta 
do texto que acompanha os respectivos quadros e gráficos e do 
Anexo I.

A figura 3 representa o mapa das 45 edições dos blocos infor-
mativos de cada serviço de programas monitorizado, no período 
de Janeiro a Dezembro de 2010 (consultar amostras de 2008 
e 2009 na figura 1 do Anexo II).

A figura 3 descreve a composição da amostra estudada em 2010. 
Assim, o dia da amostra em que foi emitido e analisado o maior 
número de peças (127) corresponde a uma quarta-feira, 6 de 
Janeiro de 2010 e o dia com o menor número de peças (66) foi 
domingo, 30 de Maio de 2010.

No que se refere à composição da amostra dos três anos por 
operador, observa-se que, no período em análise, o Jornal da 
Noite da SIC foi o que emitiu mais peças (4194), seguido do Te-
lejornal da RTP1 (3849) e do Jornal Nacional da TVI (3787). O 

Jornal 2/Hoje da RTP2 emitiu menos peças (1889), estando pre-
sente apenas nas amostras de 2009 e 2010.

  De acordo com os dados da figura 4, o maior número de peças 
analisadas na amostra de 2010 pertence aos alinhamentos do 
Jornal Nacional da TVI (1280) e o menor número (847) aos 
do Jornal 2/Hoje da RTP2. Os telejornais da RTP1 e da SIC 
apresentam quase o mesmo número de peças analisadas na 
amostra de 2010.

  Atentando à evolução anual, verifica-se o relevo da actuali-
dade tratada pelos blocos informativos de horário nobre dos 
quatro operadores monitorizados na amostra de 2009, tendo 

De acordo com o exposto na figura 1, a margem de erro máximo da amostra 

total de peças noticiosas para 2010 utilizada para dados agregados 

rTP1+rTP2+sIC+TVI é de 1,4% para um grau de confiança de 95%.

Fig. 1 – erro máximo da amostra relativo a 2010 – peças (notícias)

Canais / Programas dias -
população

dias -
amostra população unidades

da amostra
ema

%
rTP 1 + rTP 2 + sIC + TVI 365 45 40284 4593 1,3611
rTP 1 365 45 10960 1232 2,6306
rTP 2 365 45 6842 847 3,1522
sIC 365 45 10704 1234 2,6242
TVI 365 45 11778 1280 2,5862

Fonte: marktest / mediamonitor / Telenews

De acordo com o exposto na figura 2, a margem de erro máximo da amostra 

total de peças noticiosas para 2009 utilizada para dados agregados 

rTP1+rTP2+sIC+TVI é de 1,3% para um grau de confiança de 95%.

De acordo com o exposto na figura 2, a margem de erro máximo da amostra 

total de peças noticiosas para 2008 utilizada para dados agregados 

rTP1+sIC+TVI é de 1,4% para um grau de confiança de 95%, a mesma 

verificada na amostra de 2010.

Fig. 2 – erro máximo da amostra relativo a 2008, 2009, 2009 – peças (notícias)
ema % 2008 2009 2010

rTP 1 + sIC + TVI (+rTP 2) 1,4 1,3 1,4
rTP 1 2,5 2,6 2,6
rTP 2 2,4 2,4 2,6
sIC 2,7 2,6 2,6
TVI n.d. 2,8 3,2

Fonte: marktest / mediamonitor / Telenews

Fig. 3 – composição da amostra analisada em 2010

data dia da Semana mês n.º de
noticiários

n.º de peças 
noticiosas

06-Jan-10 Quarta Janeiro 4 127
14-Jan-10 Quinta Janeiro 4 109
22-Jan-10 sexta Janeiro 4 109
30-Jan-10 sábado Janeiro 4 77
07-Fev-10 Domingo Fevereiro 4 86
15-Fev-10 segunda Fevereiro 4 97
23-Fev-10 Terça Fevereiro 4 116
03-mar-10 Quarta março 4 82
11-mar-10 Quinta março 4 108
19-mar-10 sexta março 4 120
27-mar-10 sábado março 4 94
04-abr-10 Domingo abril 4 101
12-abr-10 segunda abril 4 110
20-abr-10 Terça abril 4 122
28-abr-10 Quarta abril 4 124
06-mai-10 Quinta maio 4 105
14-mai-10 sexta maio 4 112
22-mai-10 sábado maio 4 93
30-mai-10 Domingo maio 4 66
07-Jun-10 segunda Junho 4 104
15-Jun-10 Terça Junho 4 98
23-Jun-10 Quarta Junho 4 71
01-Jul-10 Quinta Julho 4 105
09-Jul-10 sexta Julho 4 111
17-Jul-10 sábado Julho 4 105
25-Jul-10 Domingo Julho 4 120
02-ago-10 segunda agosto 4 122
10-ago-10 Terça agosto 4 116
18-ago-10 Quarta agosto 4 118
26-ago-10 Quinta agosto 4 112
03-set-10 sexta setembro 4 82
11-set-10 sábado setembro 4 90
19-set-10 Domingo setembro 4 89
27-set-10 segunda setembro 4 100
05-out-10 Terça outubro 4 104
13-out-10 Quarta outubro 4 111
21-out-10 Quinta outubro 4 98
29-out-10 sexta outubro 4 114
06-nov-10 sábado novembro 4 89
14-nov-10 Domingo novembro 4 91
22-nov-10 segunda novembro 4 111
30-nov-10 Terça novembro 4 105
08-Dez-10 Quarta Dezembro 4 103
16-Dez-10 Quinta Dezembro 4 99
24-Dez-10 sexta Dezembro 3 67

Totais 45 edições 12 meses 179 noticiários 4593 peças

nota: no dia 24 de Dezembro de 2010, o bloco informativo Hoje da rTP 2 não teve edição.
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sido este o ano com maior número de peças analisadas com-
parando as amostras do triénio (5037).

  Neste total da amostra de 2009, o Jornal da Noite da SIC apa-
rece com o maior número de peças analisadas (1468), seguido 
pelo Jornal Nacional da TVI (1287) e do Telejornal da RTP1 
(1240).

  Em 2008, as amostras do Jornal da Noite da SIC e do Telejor-
nal da RTP1 suplantaram as analisadas nos anos seguintes, mas 
a do Jornal Nacional da TVI corresponde ao menor número 
de peças analisadas nos três anos considerados.

  O maior número de peças analisadas na amostra de 2010 foi 
emitido durante o mês de Agosto (468) e o menor número 

(269) no mês de Dezembro, segundo os dados presentes na 
figura 5. O acréscimo de peças durante o mês de Agosto po-
derá explicar-se pelo destaque dado à iminência de sanção 
disciplinar ao seleccionador nacional de futebol, Carlos Quei-
roz e à cobertura da Liga Europa, bem como aos incêndios no 
Norte de Portugal, ao anúncio do soterramento dos mineiros 
chilenos e à investigação do homicídio de Rosalina Ribeiro.

  O Telejornal da RTP1 e o Jornal da Noite da SIC emitiram 
mais peças em Agosto, o Jornal Nacional da TVI em Abril e o 
Jornal 2/Hoje da RTP2, em Julho.

Fig. 4 – Número de peças emitidas e analisadas,
por ano e por serviço de programas

Total
Telejornal - RTP1 Jornal da Noite - SIC

 Jornal 2 / Hoje - RTP2  Jornal Nacional - TVI

Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 
2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em números absolutos.
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Fig. 5 – Número de peças emitidas e analisadas, por mês e por serviço de programas

mês

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

Janeiro 121 107 98 – n.d. 89 81 – 152 104 119 + 102 122 124 + 375 422 422 =
Fevereiro 87 114 90 – n.d. 101 54 – 105 130 70 – 103 112 85 – 295 457 299 –
março 122 103 109 + n.d. 97 74 – 134 131 112 – 107 108 109 + 363 439 404 –
abril 119 84 122 + n.d. 83 81 – 137 105 121 + 122 95 133 + 378 367 457 +
maio 117 98 96 – n.d. 77 71 – 104 113 104 – 94 123 105 – 315 411 376 –
Junho 116 109 59 – n.d. 95 61 – 121 127 82 – 52 108 71 – 289 439 273 –
Julho 128 111 127 + n.d. 91 93 + 123 131 102 – 125 101 119 + 376 434 441 +
agosto 85 122 127 + n.d. 89 86 – 95 146 126 – 73 110 129 + 253 467 468 +
setembro 138 74 97 + n.d. 68 68 = 142 106 106 = 118 82 90 + 398 330 361 +
outubro 123 106 117 + n.d. 89 72 – 128 118 112 – 90 112 126 + 341 425 427 +
novembro 104 106 112 + n.d. 86 70 – 131 148 111 – 113 96 103 + 348 436 396 –
Dezembro 117 106 78 – n.d. 77 36 – 120 109 69 – 121 118 86 – 358 410 269 –
Total 1377 1240 1232 – n.d. 1042 847 – 1492 1468 1234 – 1220 1287 1280 – 4089 5037 4593 –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em números absolutos.

Fig. 6 – Duração média das peças analisadas,
por serviço de programas (hh:mm:ss)

0:00:00
0:00:17 0:00:52 0:01:26 0:02:01 0:02:36

0:00:35 0:01:09 0:01:44 0:02:18

Total
Telejornal - RTP1 Jornal da Noite - SIC

 Jornal 2 / Hoje - RTP2  Jornal Nacional - TVI

Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 
2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em horas:minutos:segundos.
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  Em termos de evolução anual, observa-se que em 2009, os 
meses com mais peças transmitidas nos alinhamentos dos dias 
monitorizados na amostra, dispersaram-se por Novembro, no 
Jornal da Noite da SIC; Maio, no Jornal Nacional da TVI; 
Agosto, no Telejornal da RTP1 e Fevereiro, no Jornal 2/Hoje 
da RTP2. Em 2009, os alinhamentos analisados com menor 
número de peças foram Setembro - no Telejornal da RTP1, 
Jornal 2/Hoje da RTP2 e Jornal Nacional da TVI; e Janeiro no 
Jornal da Noite da SIC.

  Em 2008, os alinhamentos com maior número de peças foram 
identificados em Janeiro (Jornal da Noite da SIC), em Julho 
(Jornal Nacional da TVI) e Setembro (Telejornal da RTP1). A 
análise do Jornal 2/Hoje da RTP2 só teve início em 2009.

  A duração média das peças jornalísticas dos blocos informati-
vos de horário nobre dos quatro serviços de programas moni-
torizados na amostra de 2010 é de 2 minutos e 2 segundos.

  De acordo com os dados da figura 6, as peças jornalísticas do 
operador de serviço público RTP1 e RTP2 têm duração média 

inferior a 2 minutos e as dos privados ultrapassam esse tempo 
médio.

  O Telejornal da RTP1 apresentou as peças jornalísticas com 
uma duração média menor (1 minuto e 48 segundos) e o Jor-
nal da Noite da SIC maior (2 minutos e 16 segundos).

  A análise da duração média das peças jornalísticas nos anos 
anteriores indica que o tempo médio no Telejornal da RTP1 
em 2010 foi de 1 minuto e 48 segundos, tendo registado, em 
2009, mais 5 segundos. No Jornal Nacional da TVI, a duração 
média das peças em 2010 foi de 2 minutos e 5 segundos, 
tendo sido mais curtas em 2009 e 2008. O Jornal da Noite da 
SIC é o bloco informativo do horário nobre com maiores os-
cilações no tempo médio das suas peças jornalísticas: 2 minu-
tos e 4 segundos em 2008, 1 minuto e 48 segundos em 2009 
e, em 2010, 2 minutos e 16 segundos.

  No biénio 2009-2010, para o qual existem dados compará-
veis do Jornal 2/Hoje da RTP2, a duração média das peças 
jornalísticas em 2009 foi de 1 minuto e 41 segundos, com um 
aumento de 16 segundos entre 2009 e 2010.

  Os dados apresentados na figura 7 demonstram que a dura-
ção média dos quatro blocos informativos em 2010 é de 55 
minutos e 9 segundos.

  O bloco informativo com maior duração média em 2010 (1 
hora, 4 minutos e 16 segundos) e com a maior duração média 
das peças jornalísticas (2 minutos e 16 segundos) é o Jornal da 
Noite da SIC.

  O noticiário com menor duração média (38 minutos e 5 se-
gundos) é o Jornal 2/Hoje da RTP2.

  Em termos evolutivos, o Telejornal da RTP1 manteve o tempo 
médio dos seus blocos informativos ao longo dos três anos 
monitorizados.

  O Jornal da Noite da SIC regista a maior duração média dos 
blocos informativos em 2008 (1 hora, 9 minutos e 18 segun-
dos), diminuindo em 2009 para 1 hora, 1 minuto e 8 segun-
dos e voltando a aumentar em 2010 para 1 hora, 4 minutos 
e 16 segundos.

  O Jornal Nacional da TVI evoluiu no sentido do aumento da 
duração média dos blocos informativos, chegando a 1 hora, 
2 minutos e 7 segundos, em 2010.

  O Jornal 2/Hoje reduziu em 32 segundos a duração média 
dos blocos informativos entre 2009 e 2010.

Fig. 7 – Duração média dos blocos informativos analisados,
por serviço de programas (hh:mm:ss)

0:00:00 0:14:24 0:28:48 0:43:12 0:57:36 1:12:00 1:26:24

Total
Telejornal - RTP1 Jornal da Noite - SIC

 Jornal 2 / Hoje - RTP2  Jornal Nacional - TVI

Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 
2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em horas:minutos:segundos.
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0:51:46

1:00:28

1:00:44

0:00:00

0:50:57

0:53:52

1:09:18

0:38:37

0:50:32

0:59:28
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0:38:05
1:04:16

1:02:07
0:55:09

Fig. 8 – Duração dos noticiários, por serviço de programas

duração
dos blocos informativos

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

até 1 hora 97,6 100,0 96,9 – n.d. 100,0 100,0 = 18,0 46,3 32,0 – 47,4 49,3 39,7 – 53,6 71,4 64,1 –
mais de 1 hora 2,4 – 3,1 + n.d. – – = 82,0 53,7 68,0 + 52,6 50,7 60,3 + 46,4 28,6 35,9 +

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em percentagem.
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  Na amostra de 2010, verifica-se através da figura 8 que a quase 
totalidade das edições do Telejornal da RTP1 e todas as do 
Jornal 2/Hoje da RTP2 duram 1 hora ou menos (100%). No 
caso do Telejornal da RTP1, apenas 3,1% das edições ultra-
passam uma hora de duração. Ao contrário, mais de metade 
dos noticiários dos operadores privados têm uma duração su-
perior a 1 hora.

  A duração dos blocos informativos do Jornal da Noite da SIC 
ultrapassou uma hora em 68% das edições e os do Jornal Na-
cional da TVI em 60,3%.

  Nos dias monitorizados das amostras de 2008 a 2010, a du-
ração dos blocos informativos é regularmente inferior a uma 
hora nos canais públicos e superior a essa duração nos ope-
radores privados.

  Entre estes, o Jornal da Noite da SIC destaca-se pela maior 
duração dos blocos informativos analisados, com mais de uma 
hora em mais de metade dos dias monitorizados no triénio. 
Em 2008, 82% dos noticiários do horário nobre da SIC durava 
mais de uma hora, o que diminuiu em 2009 para 53,7%, re-
cuperando para 68% em 2010.

  O Jornal Nacional da TVI ultrapassou uma hora de emissão 
em mais de metade dos telejornais monitorizados entre 2008 
e 2010, com uma tendência de crescimento em 2010.

  De acordo com os dados da figura 9, em 2010, entre 65% e 
80% das peças jornalísticas dos quatro serviços de programas 
duram entre 1 e 5 minutos (74,9%), sendo esta tendência 
menos acentuada no Jornal 2/Hoje (65,9%) e mais no Jornal 
Nacional (82,7%).

  No entanto, considerando as notícias com menor duração, 
observa-se que 29,6% das peças jornalísticas do Jornal 2/Hoje 
da RTP2 duram menos de 1 minuto, tal como 24,3% das do 
Telejornal da RTP1 e de 21,9% das do Jornal da Noite da SIC, 
enquanto apenas 13,6% das peças jornalísticas da TVI duram 
1 minuto ou menos.

  Já no que se refere às peças jornalísticas de maior duração, ve-
rifica-se que o Jornal da Noite da SIC corresponde à maior per-
centagem (5,8%) na amostra de 2010, seguido pelos 4,5% das 
peças do Jornal 2/Hoje da RTP2 e pelos 3,8% do Jornal Nacio-
nal da TVI, que duram mais de 5 minutos. O Telejornal da RTP1 
é aquele que regista menor peso de peças mais longas (0,2%).

  Nos dias monitorizados das amostras de 2008 a 2010, a du-
ração média das peças jornalísticas situa-se regularmente entre 
1 e 5 minutos, tendência que se tem acentuado em quase 
todos os blocos informativos, excepto no Jornal Nacional da 
TVI, onde houve um ligeiro decréscimo destas e um aumento 
das peças com duração superior a 5 minutos e das peças com 
menos de 1 minuto. Ainda assim, no serviço informativo da 
TVI continuam a ser mais frequentes as peças com duração 
entre 1 e 5 minutos.

  As peças com duração até 1 minuto mantêm valores seme-
lhantes no Telejornal da RTP1 e no Jornal Nacional da TVI, 
entre 2009 e 2010, e registam uma tendência decrescente 
face a 2008, mas crescente face a 2009. No Jornal 2/Hoje da 
RTP2, e no Jornal da Noite da SIC, as peças com esta dura-
ção diminuíram entre 2009 e 2010 e, no caso da SIC, tam-
bém entre 2008 e 2009.

  A presença de peças com duração superior a 5 minutos tinha 
diminuído em 2009 face a 2008 no Jornal da Noite da SIC e 
no Jornal Nacional da TVI, e aumentado ligeiramente no Te-
lejornal, da RTP1. Entre 2009 e 2010, aumentou ligeiramente 
no Jornal da Noite da SIC, no Jornal Nacional da TVI e no Jor-
nal 2/Hoje da RTP2 e diminuiu no Telejornal da RTP1.

C)  aNálISe eVolUTIVa: RTP1, RTP2, SIC e TVI 
em 2008, 2009 e 2010

1. análise temática e geográfica

Análise temática

A análise temática apresentada neste capítulo é feita essencial-
mente com base em duas variáveis, a variável temática principal e 
a variável acontecimentos da agenda informativa em 2010. A par-
tir das categorias de análise incluídas nesses indicadores pretende- 
-se fazer um retrato temático da cobertura informativa realizada 
pelos blocos informativos Telejornal (RTP1), Jornal 2/Hoje (RTP2), 
Jornal da Noite (SIC) e Jornal Nacional (TVI) em 2010, a partir de 
uma amostra de peças analisadas. Além disso, também se pretende 
delinear as principais tendências ao nível da diversidade temática 
tendo por base as amostras dos últimos três anos (2008 a 2010).
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Fig. 9 – Duração das peças analisadas, por serviço de programas

duração das peças

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

1 a 5 minutos 69,1 74,9 75,5 + n.d. 52,0 65,9 + 50,3 61,0 72,3 + 83,5 84,4 82,7 – 66,6 68,6 74,9 +
< 1 minuto 29,8 23,2 24,3 + n.d. 43,7 29,6 – 43,4 35,4 21,9 – 13,7 13,1 13,6 + 29,9 28,4 21,6 –
> 5 minutos 1,1 1,9 0,2 – n.d. 4,3 4,5 + 6,3 3,6 5,8 + 2,8 2,6 3,8 + 3,5 3,1 3,5 +

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em percentagem.
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O indicador temática principal, acima referido, visa identificar o 
assunto que o operador mais destaca relativamente aos aconte-
cimentos e problemáticas que a peça aborda ou desenvolve. 
Neste sentido, embora na análise seja privilegiada a temática do-
minante, reconhece-se a existência de outros assuntos nas peças. 
Na análise apresentada, a identificação das áreas temáticas cen-
trais nas peças é realizada tendo em conta apenas o enfoque ou 
o ângulo jornalístico dominante escolhido pelo operador.

Convém advertir que a identificação da temática a partir do ân-
gulo seleccionado pelo operador é uma característica da análise 
que permite justificar que um mesmo acontecimento possa ser 
classificado em diferentes áreas temáticas, consoante o modo como 
é reportado no conteúdo manifesto das peças. A título de exem-
plo, pode-se referir que as peças relacionadas com a cobertura de 
um mesmo assunto, como o designado processo Face Oculta3, 
podem surgir classificadas de forma diferentes. Assim, consoante 
o ângulo escolhido para reportar acontecimentos relacionados com 
esse caso, como uma audiência em tribunal, as peças podem sur-
gir classificadas na categoria ordem interna (caso se centrem nas 
investigações policiais realizadas à margem dessa audiência) ou na 

categoria sistema judicial (caso se centrem em desenvolvimentos 
processuais como seja a constituição de arguidos).

Considerando a análise temática de 2010 com base na amostra 
de 4593 peças analisadas na informação diária dos três opera-
dores verifica-se que:
  São três as temáticas mais frequentes das peças de todos os 

blocos informativos monitorizados, à excepção do Jornal 2/
Hoje: política nacional, ordem interna e desporto. No Tele-
jornal, o conjunto dessas três temáticas está presente em 53,6% 
das 1232 peças analisadas; no Jornal da Noite em 51,8% dos 
1234 conteúdos analisados; o mesmo acontecendo em 53,9% 
das peças do Jornal Nacional, ou seja, mais de metade das 
peças analisadas nesses blocos informativos coloca o seu en-
foque numa dessas três temáticas.  

  O predomínio dos temas ordem interna e desporto, de acordo 
com a figura 2 (em anexo), pode ser justificado pela cobertura 
dada pelos três blocos informativos referidos a assuntos rela-
cionados com acidentes e catástrofes e com futebol. Com 
efeito, quando observada a expressão dessas duas categorias 
de subtemas em relação à lista de cerca de 200 categorias4 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
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3  O processo Face Oculta corresponde à cobertura dos acontecimentos e problemáticas relacionadas com a investigação da Polícia Judiciária às actividades económicas de uma 
sucateira em Aveiro, onde se inclui o processo judicial contra várias grandes empresas e grupos económicos nacionais (como a Rede Eléctrica Nacional), acusadas de corrup-
ção pelo seu suposto envolvimento com a referida sucateira, através do favorecimento que lhe concediam em concursos públicos.

4  Se se considerar o número de categorias disponíveis para a classificação das peças no que diz respeito aos subtemas abordados – foram consideradas mais de 200 catego-
rias de análise – facilmente se compreende a preponderância dessas duas nas peças analisadas. Como é possível verificar a partir da análise da figura 2 em anexo, algumas 
categorias temáticas de análise consideradas, como por exemplo os subtemas judaísmo, racismo e beleza, estiveram presentes num número residual de conteúdos ou até 
mesmo ausentes desses conteúdos. As baixas percentagens apresentadas mesmo pelas categorias consideradas mais frequentes estão relacionadas com a distribuição do 
seu peso relativo por um elevado número de categorias de análise temática.

Fig. 10 – Temas principais, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Política nacional 21,3 25,3 21,2 – n.d. 29,7 24,7 – 14,7 20,3 17,1 – 20,0 26,5 20,4 – 18,5 25,1 20,5 –
ordem Interna 13,6 12,7 17,5 + n.d. 11,2 13,3 + 18,0 15,3 20,1 + 16,5 13,9 18,0 + 16,0 13,5 17,6 +
Desporto 16,3 12,5 14,9 + n.d. 2,9 6,4 + 12,3 11,2 14,6 + 19,0 14,6 15,5 + 15,6 10,7 13,4 +
economia, Finanças e negócios 9,3 8,7 8,4 – n.d. 8,0 10,6 + 10,9 8,1 8,8 + 10,2 6,4 9,2 + 10,1 7,8 9,1 +
assuntos Internacionais 12,3 7,2 5,9 – n.d. 12,1 9,3 – 9,5 5,8 4,5 – 8,6 5,3 3,5 – 10,1 7,3 5,5 –
sistema Judicial 4,5 6,5 3,7 – n.d. 5,8 4,1 – 6,1 8,4 4,9 – 5,0 5,9 5,4 – 5,2 6,7 4,6 –
Cultura 2,6 3,8 3,0 – n.d. 10,4 7,4 – 4,3 3,5 3,4 – 3,8 4,3 3,0 – 3,6 5,2 3,9 –
ambiente 2,8 1,9 2,8 + n.d. 1,5 3,0 + 4,5 4,3 5,6 + 1,8 2,7 3,4 + 3,1 2,7 3,7 +
Vida social 4,0 3,5 3,3 – n.d. 2,1 1,9 – 5,2 4,4 4,8 + 2,2 2,6 3,4 + 3,9 3,3 3,5 +
relações laborais 2,9 3,5 3,1 – n.d. 4,4 4,0 – 2,3 3,2 2,6 – 2,3 4,9 3,5 – 2,5 4,0 3,2 –
saúde e acção social 2,7 7,2 3,2 – n.d. 5,2 2,0 – 2,3 5,9 1,9 – 3,0 4,8 2,7 – 2,6 5,8 2,5 –
assuntos Comunitários 1,3 1,5 2,4 + n.d. 1,9 3,2 + 1,5 2,0 2,0 = 1,0 1,3 1,9 + 1,3 1,7 2,3 +
Crença e religião 0,7 0,9 2,6 + n.d. 0,8 2,2 + 0,8 0,7 1,9 + 0,7 0,7 2,3 + 0,7 0,8 2,2 +
sociedade 0,9 2,0 1,6 – n.d. 1,0 1,2 + 1,8 1,1 2,0 + 0,7 1,2 2,1 + 1,2 1,3 1,8 +
urbanismo 1,3 0,4 1,7 + n.d. 0,1 1,2 + 1,8 1,1 1,6 + 0,8 1,2 1,8 + 1,3 0,8 1,6 +
Ciência e Tecnologia 1,2 0,7 1,1 + n.d. 1,6 2,0 + 2,1 1,5 1,6 + 1,9 0,5 1,3 + 1,7 1,1 1,5 +
Comunicação 0,4 0,4 1,3 + n.d. 0,4 1,4 + 0,3 1,3 1,2 – 0,7 1,0 1,0 = 0,4 0,8 1,2 +
educação 1,0 0,6 0,9 + n.d. 0,5 0,7 + 0,9 1,0 0,4 – 1,1 0,9 0,8 – 1,0 0,8 0,7 –
Defesa 0,4 0,4 0,5 + n.d. 0,5 0,6 + 0,3 0,5 0,3 – 0,3 0,5 0,3 – 0,3 0,5 0,4 –
grupos minoritários 0,1 0,2 0,6 + n.d. _ 0,4 + 0,1 0,3 0,2 – 0,2 0,3 0,2 – 0,1 0,2 0,3 +
População 0,5 0,2 0,2 = n.d. 0,1 0,4 + 0,2 0,1 0,3 + 0,3 0,3 0,2 – 0,3 0,2 0,3 +

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em percentagem.
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contempladas na análise da diversidade de subtemas aborda-
dos nas peças, verifica-se que surgem claramente destacadas: 
no Telejornal assuntos de futebol estão presentes em 12,3% das 
1232 peças analisadas e os que reportam acidentes e catástro-
fes em 8,6%; no Jornal da Noite os assuntos futebolísticos re-
presentam 13,2% e os acidentes e catástrofes são abordados 
em 9,2% das 1234 peças analisadas; por sua vez, no Jornal Na-
cional o primeiro subtema referido representa 13,7% das 1280 
peças analisadas e o segundo está presente em 8%.

  Para a hegemonia do subtema futebol na amostra de 2010 
contribuiu a cobertura realizada pelos operadores do campeo-
nato mundial de futebol, realizado na África do Sul. Por sua 
vez, a cobertura do sismo que devastou o Haiti, das cheias 
que afectaram o arquipélago da Madeira, bem como do res-
gate de trabalhadores que ficaram soterrados numa mina no 
Chile, justificaram a forte presença de peças sobre acidentes 
e catástrofes em 2010 (ver figura 2 em anexo).

  Quando comparados com esses dois, os restantes subtemas 
relacionados com as áreas temáticas desporto e ordem interna 
têm uma presença mais diminuta nos conteúdos abordados. 
Com efeito, no conjunto das 4593 peças dos três operadores 
referidos, as que abordam, por exemplo, assuntos relaciona-
dos com as restantes modalidades desportivas não vão além 
do 1,1%, alcançando a maior representação no Telejornal 
(1,6%). Por sua vez, em relação às restantes categorias de sub-
temas relacionados com a área ordem interna, verifica-se que 
as mais frequentes nas peças são actividades policiais, crimes 
e violência e incêndios. Cada um destes subtemas é abordado 
em cerca de 2% das 4593 peças analisadas.

  Se, no caso das peças com temáticas ordem interna e des-
porto, há uma única categoria de subtemas que justifica que 
apareçam entre as mais abordadas em 2010, no caso da po-
lítica nacional não há um subtema que se saliente face aos 
restantes considerados na análise. De acordo com a figura 2 
(em anexo), o subtema relacionado com política interna mais 
frequente é actividades/propostas genéricas dos partidos, re-
presentado em 3,2% das 4593 peças (atinge a maior repre-
sentação no Jornal 2/Hoje com 4,1%), sendo que o segundo 
e terceiros mais presentes, políticas fiscais/financeiras e discus-
são do Orçamento de Estado, representam cada 2,3% desses 
conteúdos.

  No que diz respeito aos blocos informativos do horário nobre 
da RTP2, tal como se pode verificar a partir da análise da fi-
gura 10 acima, a política nacional destaca-se em relação às 
restantes como a temática mais presente, em 24,7% dos con-
teúdos. Comparando, em termos percentuais, a representa-
ção dessa temática no Jornal 2/Hoje e nos restantes blocos in-
formativos verifica-se que é nas peças da RTP2 que o tema 
atinge os valores mais elevados, embora o Telejornal (21,2%) 
e o Jornal Nacional (20,4%) apresentem valores próximos. No 

Jornal da Noite as peças com enfoque na política interna re-
presentam 17,1% dos conteúdos analisados.

  No Jornal 2/Hoje, a segunda temática mais frequente é ordem 
interna (13,3%), embora a sua representação nas peças não 
se afaste muito daquela que é alcançada pelos terceiro e quarto 
temas mais presentes, ou seja, economia, finanças e negócios 
(10,6%) e assuntos internacionais (9,3%).

  Saliente-se, relativamente às peças do Telejornal, do Jornal da 
Noite e do Jornal Nacional, o quarto tema mais abordado em 
2010, ou seja, economia, finanças e negócios. Nesses blocos 
informativos essa temática tem uma representação semelhante, 
entre os 8% e os 9%.

  Nos conteúdos de 2010 com enfoque temático em assuntos 
económicos, verifica-se que o subtema mais abordado é crise 
financeira (ver figura 2, em anexo), surgindo como o sexto 
mais frequente nas peças do conjunto dos operadores. Deve 
referir-se que esse subtema aparece frequentemente como 
tema secundário das peças analisadas, isto é, embora o en-
quadramento central remeta para outras áreas temáticas, a 
crise financeira surge como contexto da cobertura destacada. 
Isso acontece maioritariamente em peças que abordam assun-
tos relacionados com política nacional, economia, finanças e 
negócios e assuntos comunitários. Na cobertura de 2010, 
podem referir-se como exemplo peças centradas nas políticas 
dos países da União Europeia para fazer face à crise econó-
mica, destacando-se a cobertura da crise financeira em Por-
tugal, mas também a comparação com a situação económica 
de outros países da União Europeia, como a Grécia.

  Ainda relativamente à análise temática de 2010, refira-se que 
os blocos informativos Jornal 2/Hoje são os que dedicam mais 
espaço nos seus alinhamentos a peças sobre assuntos interna-
cionais e cultura, representando 9,3% e 7,4% respectivamente. 
No Telejornal, os assuntos culturais são tema dominante em 
3% das peças, no Jornal da Noite em 3,4% e no Jornal Nacio-
nal em 3%. Já os assuntos internacionais são abordados em 
5,9% das peças do Telejornal, em 4,5% do Jornal da Noite e 
em 3,5% do Jornal Nacional.

  Pelo contrário, os blocos informativos da RTP2 foram os que 
menos abordaram a temática vida social (em 1,9%), a qual re-
presentou 3,3% dos conteúdos do Telejornal, 4,8% do Jornal 
da Noite e 3,4% do Jornal Nacional.

  A figura 10 permite destacar ainda, em relação às principais 
tendências da análise temática em 2010, que as temáticas 
menos frequentes são comuns a todos os blocos informativos 
monitorizados. Considerando apenas aquelas que foram abor-
dadas em menos de 1% das peças do total dos blocos infor-
mativos analisados, refiram-se as temáticas educação, defesa, 
grupos minoritários e população. Com efeito, analisando a fi-
gura 2 (em anexo) verifica-se que a representação de subte-
mas relacionados com essas temáticas é residual. Por exem-
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plo, as peças que em 2010 abordaram assuntos dando enfo-
que a minorias sexuais não foram além de 0,2% dos 4593 
analisados, e o subtema relacionado com educação mais fre-
quente na amostra de 2010 - ensino pré-escolar, básico e se-
cundário - não foi além dos 0,4%.

  Considerando o conjunto de amostras em termos evolutivos 
(2008 a 2010), relativamente à análise temática verifica-se 
que os temas política nacional, ordem interna e desporto são 
os três mais abordados nas peças de todos os blocos informa-
tivos monitorizados, à excepção dos da RTP2. Ainda assim, a 
representação dessas três temáticas não é igual na amostra dos 
três anos monitorizados.

  Verifica-se que no Telejornal e no Jornal Nacional os assuntos 
de política nacional foram sempre os mais representados, va-
riando a percentagem de peças com essa temática, em ambos 
os blocos informativos, entre os 20% e os 26,5% nos três anos 
monitorizados. Refira-se que em 2009, ano em que o Telejor-
nal e o Jornal Nacional dedicaram mais peças a assuntos de 
política nacional, com 25,3% e 26,5% respectivamente, essa 
temática surge claramente destacada em relação às restantes. 
No Telejornal, a segunda mais presente nesse ano foi ordem 
interna, sendo temática dominante em 12,7% das peças, en-
quanto no serviço informativo da TVI foram os assuntos des-
portivos, presentes em 14,6%. Ao contrário, nas amostras de 
2008 e 2010, verifica-se que política nacional se mantém como 
a mais presente, mas próxima da segunda e, por vezes, até da 
terceira mais presentes, ou seja, não foi um tema claramente 
dominante nas peças face aos restantes identificados.

  Já no caso do Jornal da Noite, observa-se que no triénio em 
análise a temática mais frequente variou entre ordem interna 
(em 2008 e 2010) e política nacional (2009), sendo que a re-
presentação desses assuntos, enquanto temática mais recor-
rente nas peças, esteve sempre próxima dos 20%. Nesse bloco 
informativo o tema desporto foi, nos três anos analisados, o 
terceiro mais presente e atingiu a maior representação na 
amostra de 2010, em 14,6% das peças. Ainda assim, o ano 
em que esta temática esteve mais presente na amostra de um 
bloco informativo foi em 2008, na amostra do Jornal Nacio-
nal, quando os assuntos desportivos estiveram presentes em 
19% das peças desse bloco informativo.

  Por sua vez, no caso da RTP2, verifica-se que tanto em 2009 
como em 2010 a temática política nacional destaca-se em re-
lação às restantes, estando presente em 29,7% das peças da 
amostra de 2009 e em 24,7% na amostra de 2010, sendo que 
a segunda e terceiras temáticas mais abordadas nesses anos es-
tiveram presentes em cerca de 10% a 13% das peças. Em 2009 
a segunda temática mais abordada no Jornal 2/Hoje é assuntos 
internacionais (12,1%) e a terceira é ordem interna (11,2%), que 
passou a ser a segunda na amostra de 2010 (13,3%), sendo que 
a terceira nesse ano é economia, finanças e negócios (10,6%).

  Recorde-se que no caso da RTP2 não há dados disponíveis 
para o ano de 2008, pois apenas em 2009 esse bloco infor-
mativo passou a ser incluído na amostra analisada. Em 2010, 
face a 2009, o número de peças com temática política nacio-
nal apresentou um ligeiro decréscimo, o que também se jus-
tifica pelo facto de a amostra de 2009 ter sido marcada por 
vários acontecimentos de política interna associados à reali-
zação de três actos eleitorais (eleições europeias, legislativas e 
autárquicas). Também no caso dos restantes blocos informa-
tivos a maior presença de conteúdos sobre política nacional 
nesse ano se deveu à cobertura de acontecimentos relaciona-
dos com as eleições referidas supra.

  A forte presença nas peças de 2009 da cobertura de aconte-
cimentos relacionados com os três actos eleitorais realizados 
é confirmada na análise dos subtemas presente na figura 2 
(em anexo). Com efeito, nesse ano, a representação do sub-
tema actividades/propostas genéricas dos partidos aumenta 
em todos os blocos informativos, estando presente em 8,1% 
das peças do Telejornal, 9,3% no Jornal 2/Hoje, 5,7% no Jor-
nal da Noite e 7,3% no Jornal Nacional, quando a represen-
tação em 2008 e 2010 está entre os 2% e os 4%, dependendo 
do bloco informativo. Em 2009, as peças com esse subtema 
abordam sobretudo acções promovidas pelos próprios parti-
dos em contexto eleitoral.

  Refira-se que na amostra de todos anos analisados a tendên-
cia para que os assuntos desportivos surjam entre os mais fre-
quentes nas peças analisadas está relacionada com a presença 
esmagadora da cobertura de acontecimentos e problemáticas 
relacionadas com o subtema futebol, uma vez que as restan-
tes modalidades, bem como as actividades de federações e 
outras entidades ligadas à prática desportiva são assunto do-
minante de um número residual de peças (ver figura 2, em 
anexo). Para se demonstrar a hegemonia de assuntos relacio-
nados com a prática futebolística refira-se que, nas amostras 
dos três anos, entre 70% a 90% das peças sobre desporto (do 
conjunto de blocos informativos) abordam acontecimentos re-
lacionados com essa modalidade.

  Relativamente a esses acontecimentos futebolísticos, saliente- 
-se como tendência na amostra dos três anos a permanência 
nas peças da cobertura de competições de futebol nacionais 
e internacionais, nomeadamente do campeonato nacional de 
futebol, da taça de Portugal (competições nacionais) e da Liga 
Europa e da Liga dos Campeões (competições internacionais). 
Todos os anos essas competições são acompanhadas nos ali-
nhamentos televisivos, com maior ou menor frequência, con-
soante o bloco informativo analisado.

  Note-se que, no caso da RTP 2, apesar de terem sido moni-
torizados apenas dois anos, a representação da temática des-
porto é bastante menor comparativamente com a apresentada 
nos restantes blocos informativos. Refira-se, ainda assim, que 
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aumentou em 2010 devido à cobertura do campeonato mun-
dial de futebol realizado na África do Sul.

  De acordo com a figura 10 (acima), no que diz respeito à 
quarta temática mais presente no conjunto dos blocos infor-
mativos monitorizados, verifica-se que foi economia, finanças 
e negócios na amostra dos três anos, embora em 2008 tenha 
tido a mesma representação que a temática assuntos interna-
cionais (cada uma em 10,1% dos 4089 conteúdos analisados 
nesse ano).

  No Telejornal, essa temática mantém uma representação se-
melhante, em termos percentuais, ao longo dos três anos mo-
nitorizados, embora com uma ligeira quebra. Em 2008 esteve 
presente como temática dominante em 9,3% das peças, em 
2009 em 8,7% e em 2010 em 8,4%. Nos blocos informativos 
dos operadores privados, ao contrário, verifica-se uma incons-
tância, embora seja a quarta mais frequente em todos os anos 
(à excepção da amostra do Jornal da Noite, em 2009, em que 
aparece em quinto, depois dos assuntos sobre sistema judi-
cial). No Jornal Nacional, de 2009 para 2010, regista-se uma 
tendência para uma maior representação dos assuntos econó-
micos, a qual também se verifica, embora de forma menos 
acentuada no Jornal 2/Hoje.

  Considerando a amostra dos três anos, verifica-se uma tendên-
cia para a diminuição da presença de peças com a temática 
principal assuntos internacionais. Note-se como excepção os 
blocos informativos da RTP2, nos quais, apesar de se verificar 
um ligeiro decréscimo em 2010, esse tema ainda surge entre 
os mais presentes nas peças. Tal como é possível verificar a 
partir da análise da figura 2 (em anexo), essa maior presença 
de conteúdos sobre assuntos internacionais na RTP2 está rela-
cionada com o espaço dedicado pelo operador à cobertura de 
acontecimentos e problemáticas relacionados com subtemas 
como atentados e terrorismo, eleições políticas internacionais 
(em todos os países, à excepção dos que fazem parte da União 
Europeia) e acções governativas/Estado (de países extra União 
Europeia). Em todos os anos monitorizados, a cobertura des-
ses subtemas é mais evidenciada na informação diária da RTP2 
do que na dos restantes serviços informativos.

  Algumas temáticas, como sistema judicial e saúde e acção so-
cial, apresentaram, no caso do Telejornal, um decréscimo mais 
acentuado face à cobertura de 2009, aproximando a sua re-
presentação da que tinham tido na amostra de peças analisa-
das em 2008. Recorde-se que, em 2009, o aumento de assun-
tos relacionados com essas duas áreas temáticas está relacio-
nado sobretudo com a cobertura dada pelo serviço informa-
tivo do operador público a acontecimentos relacionados com 
casos de justiça que permaneceram na agenda (como os já re-
feridos processos judiciais Face Oculta e o relacionado com o 
licenciamento do outlet Freeport), bem como aos aconteci-
mentos relacionados com a existência de uma pandemia de 

gripe A. Essa tendência registada em relação aos conteúdos do 
Telejornal, também foi verificada nos restantes blocos informa-
tivos em relação às peças sobre saúde e acção social e, no Jor-
nal da Noite, também em relação às peças que abordam as-
suntos relacionados com a temática sistema judicial (de 8,4% 
em 2009 passou para 4,9% em 2010). No Jornal Nacional, os 
valores da representação desse tema mantêm-se próximos nos 
três anos monitorizados, variando entre os 5% e os 6%.

  Ao nível dos subtemas (ver figura 2 em anexo), considerando 
a cobertura realizada nos dois anos anteriores, verifica-se uma 
tendência nas amostras do Jornal da Noite e do Jornal Nacio-
nal para apresentarem menos peças relacionadas com o sub-
tema crimes e violência. Se essa categoria de subtemas surgia 
em 2008 como a segunda mais frequente nas peças dos ope-
radores privados, em 2009 verifica-se um decréscimo na sua 
representação, que tende a acentuar-se em 2010. Com efeito, 
em 2008 esse subtema estava presente em cerca de 6% das 
peças do Jornal da Noite e do Jornal Nacional; em 2010, a 
sua representação em cada um desses blocos informativos não 
vai além dos 2,3%. Embora com menor expressão, os blocos 
informativos da RTP1 e da RTP2 também apresentam menos 
peças sobre crimes e violência, de ano para ano.

  Algumas categorias de subtemas, que em anos anteriores não 
surgiram como centrais nas peças analisadas, no ano de 2010 
apareceram entre as mais abordadas, de que é exemplo a ca-
tegoria de subtemas discussão do Orçamento de Estado. Re-
corde-se que esse é um dos assuntos mais frequentes da agenda 
de 2010, tal como referido a propósito da representação do 
“acontecimento” défice público português na amostra desse 
ano (ver figura 11, sobre acontecimentos de 2010).

  Nos serviços informativos da RTP2, um dos maiores decrésci-
mos verificado de 2009 para 2010 foi em relação a assuntos 
relacionados com cultura. De uma representação de 10,4% 
em 2009 passaram para uma representação de 7,4% em 2010, 
mantendo-se ainda assim como o operador cujos serviços in-
formativos mais reportam assuntos culturais nas suas peças. 
Desde 2008, o Telejornal, o Jornal da Noite e o Jornal Nacio-
nal não foram além de um máximo de 4,3% de peças com 
enfoque principal na temática cultura, sendo que, em 2010, 
todos apresentaram um decréscimo face a 2009. Refira-se que 
no caso da RTP2, a menor representação do tema cultura na 
amostra de 2010 está directamente relacionada com a intro-
dução do novo serviço informativo Hoje em substituição do 
Jornal 2. Nesse bloco informativo havia, no final da maior parte 
das edições, uma rubrica designada “Cartaz” que informava 
sobre a realização de eventos culturais, a qual deixou de exis-
tir no Hoje.

  As temáticas que apresentam uma presença residual nas peças 
são as mesmas nas amostras dos três anos monitorizados. Re-
firam-se como exemplo aquelas que apresentaram, para o 
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conjunto dos blocos informativos monitorizados, uma repre-
sentação inferior a 1% em todos os anos: educação, defesa, 
grupos minoritários e população.

Tal como foi referido no início deste capítulo a análise temática 
das peças que fazem parte da amostra de 2010 tem na sua base, 
além do indicador temática principal, o indicador acontecimen-
tos da agenda informativa televisiva em 2010. Esse indicador foi 
criado com o objectivo de, em cada ano de análise, se identifi-
car na amostra os assuntos que as peças tenderam a referir com 
maior frequência e a reportar num período de tempo mais alar-
gado. São assuntos que, pelos critérios de noticiabilidade asso-
ciados aos acontecimentos que lhe estão na origem, ganham vi-
sibilidade na agenda mediática.

  A figura 11 identifica os assuntos mais recorrentes das peças 
analisadas na amostra de 2010. Note-se que a identificação 
desses assuntos possibilita uma melhor contextualização dessa 
amostra, distinguindo-os de outros que surgem de forma mais 
pontual na agenda desse ano.

  A análise temática da amostra de 2010 permitiu verificar pre-
cisamente que nesse ano, tal como em 2009, a cobertura jor-
nalística efectuada pelos blocos informativos dos diferentes 
operadores apresentou alguns assuntos que foram recorrentes 
nos conteúdos quer em momentos específicos, quer ao longo 
de todo o ano. Em 37,9% das 4593 peças analisadas em 2010, 
foram identificados assuntos que, pela sua frequência e pela 
sua permanência, se consideraram acontecimentos da agenda 
informativa de 2010. Tem-se em conta não só a permanên-
cia, mas também a frequência com que os assuntos aparecem 
reportados nas peças, pois considera-se que a recorrência de 

um assunto também revela o seu destaque na agenda dos ope-
radores monitorizados.

  Note-se que, sendo a análise baseada no método amostral, a 
identificação destes assuntos recorrentes da agenda de 2010 
decorre dos dias monitorizados da amostra, não tendo sido 
identificados outros assuntos não abrangidos por esses dias.

  A cobertura de acontecimentos e problemáticas relacionados 
com o défice público português, destacou-se como a mais re-
levante no ano de 2010 em todos os blocos informativos ana-
lisados, quer pela sua permanência em agenda ao longo de 
todo ano, quer pelas diferentes abordagens que apresentou. 
Deve referir-se que essa cobertura incidiu sobre diversos acon-
tecimentos e problemáticas em que o défice público português 
esteve presente: a discussão em torno do Programa de Estabi-
lidade e Crescimento, com destaque para o desacordo entre 
o PSD liderado por Pedro Passos Coelho e o Governo de José 
Sócrates, os debates em torno do Orçamento de Estado para 
2011, a greve geral de 24 de Novembro organizada pela CGTP 
e a UGT, bem como a crise económica e financeira do país no 
contexto interno, da União Europeia e internacional.

  Além dos assuntos que justificaram a presença esmagadora do 
dossier défice público português na cobertura analisada nos 
diferentes blocos informativos, em 2010 há outros que per-
maneceram nas agendas dos operadores televisivos. O segundo 
dossier mais destacado no conjunto dos blocos informativos 
foi o mundial de futebol de 2010, realizado na África do Sul. 
À excepção do Telejornal, todos os serviços informativos apre-
sentam esse como o segundo mais presente em peças da amos-
tra em que foram identificados acontecimentos da agenda in-
formativa de 2010.

  Embora a cobertura da competição propriamente dita tenha 
sido efectuada em Junho – momento de realização desse acon-
tecimento – as peças com assuntos relacionados com o mun-
dial de futebol surgem na agenda em diferentes alturas do 
ano, antes e depois da realização da competição, e mesmo 
na amostra de conteúdos de 2009. Recorde-se que nesse ano 
foram realizados acontecimentos relacionados com a prepa-
ração do mundial (como o sorteio dos grupos de eventuais 
equipas participantes), os quais foram acompanhados pelos 
operadores televisivos (ver relatório de regulação de 2009).

  Um dossier também acompanhado na agenda dos operado-
res televisivos em 2010, e que muitas vezes, também apare-
ceu relacionado com o mundial de futebol, foi o dossier Car-
los Queiroz, no qual foram considerados todos os conteúdos 
relacionados com a polémica que envolveu a saída de Carlos 
Queiroz do cargo de seleccionador nacional de futebol, após 
ter tentado impedir o controlo anti-doping da equipa portu-
guesa, bem como o processo judicial que o envolveu em opo-
sição ao Secretário de Estado do Desporto e a responsáveis 
da autoridade portuguesa anti-dopagem.
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Esta variável identifica os acontecimentos e as problemáticas com cobertura 

jornalística continuada em 2010. Destacam-se não apenas pelo maior 

número de peças, mas também pela sua singularidade e continuidade na 

agenda. O que está em causa é aquilo que na linguagem jornalística se 

chama “news hook” ou “news peg”. O operador utiliza-os como forma de 

chamar a atenção para determinados assuntos, para que o telespectador 

seja capaz de os reconhecer, criando um contexto de conhecimento, uma 

espécie de compromisso em que o último é capaz de reconhecer os factos 

relatados, sem que o primeiro seja obrigado a relatar o acontecimento que 

esteve na sua origem. São acontecimentos que geralmente dão origem àquilo 

que em linguagem jornalística se denominam “dossiers” ou “casos”.

Inserem-se aqui não apenas as notícias que relatam os acontecimentos 

ocorridos, mas também as referentes a posteriores desenvolvimentos, como 

reacções e declarações públicas dos diversos intervenientes. Pelo facto de se 

tratar de situações específicas e circunscritas temporalmente, o método 

amostral é menos eficaz, descrevendo pois tendências reportáveis apenas 

aos dias incluídos na amostra.
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  No entanto, nem só acontecimentos planeados como o mun-
dial de futebol de 2010, ou a visita do Papa Bento XVI a Por-
tugal, que também aparece na lista de dossiers cobertos pelos 
operadores televisivos em 2010, se destacaram por terem ori-
ginado acontecimentos da agenda informativa. Entre os que 
na amostra foram referidos num maior número de peças sur-
gem acontecimentos não planeados, como as cheias que afec-
taram o arquipélago da Madeira e o sismo que devastou o 
Haiti, no início do ano.

  A amostra de peças de 2010 dos operadores televisivos acom-
panhou esses dois acontecimentos, quer no momento em que 
aconteceram de forma inesperada, quer nos desenvolvimentos 
que despoletaram, relacionados com as acções de recuperação 
após a destruição causada pela catástrofe. Esses dois aconteci-
mentos, juntamente com outros também salientes na agenda 
de 2010, como o acidente de mineiros chilenos que foram res-
gatados após terem estado soterrados durante mais de dois 
meses e o tornado que afectou as regiões de Tomar, Ferreira 

Fig. 11 – “acontecimentos” da agenda informativa televisiva em 2010, por serviço de programas

"acontecimentos" da agenda informativa Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

Défice público português 155 124 128 148 555
mundial de futebol 2010 34 21 44 41 140
Cheias na madeira 37 13 22 29 101
sismo no Haiti 24 13 27 24 88
Casa Pia 11 11 20 21 63
negócio PT / TVI 17 13 12 17 59
mineiros chilenos 11 10 20 18 59
Centenário da república 17 10 16 10 53
Portagens nas sCuT 12 13 11 14 50
Visita Papa Bento XVI a Portugal 14 4 13 14 45
Tornado em Tomar, Ferreira do Zêzere e sertã 9 6 9 14 38
Crise financeira na Grécia 9 11 10 7 37
Carlos Queiroz 11 7 7 9 34
negócio PT / Telefónica / Vivo 6 7 7 10 30
Pedofilia na Igreja Católica 8 10 5 6 29
Violência na escola 9 6 6 8 29
nuvem de cinzas vulcânica 9 4 6 10 29
Face oculta 6 8 4 8 26
Conflito no Médio-Oriente 7 8 9 2 26
BPn 7 5 4 9 25
Herança Feteira 6 6 2 6 20
Presidenciais Brasil 5 2 4 8 19
Cimeira da naTo 5 3 5 4 17
Wikileaks 6 4 2 4 16
Casamento homossexual 4 4 3 4 15
Derrame de crude no golfo do méxico 4 5 1 5 15
eTa em Portugal 5 5 1 3 14
sismo no Chile 5 3 2 3 13
BPP 2 – 2 6 10
aquisição de submarinos pelo estado português 1 1 3 4 9
grandes investimentos em obras públicas 1 2 2 3 8
empresários Feiras 2 1 1 4 8
Crise financeira na Irlanda 1 1 3 3 8
gripe a 2 3 – 2 7
Freeport 1 1 3 1 6
Comissão combate à corrupção 1 1 2 2 6
maddie mcCann 2 2 1 1 6
Escândalo FIFA / Tráfico de influências 4 – – 2 6
Deputado ricardo rodrigues 1 1 2 1 5
sismo na Indonésia 1 3 1 – 5
Cegos santa maria – – 2 1 3
BCP – – 1 1 2
apito Dourado – – 1 1 2
esmeralda 1 – 1 – 2
air France – – 1 – 1
Vale e azevedo – – – 1 1
alexandra – – 1 – 1
Total 473 352 427 489 1741

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em números absolutos. número de casos associados a 
“Dossiers” nos blocos informativos da rTP1, rTP2, sIC e TVI = 1741.
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do Zêzere e Sertã, justificam o aumento de peças com a temá-
tica ordem interna, em 2010, em todos os blocos informativos 
monitorizados, como se verificou na análise da figura 10.

  Além de acontecimentos, também algumas problemáticas, 
muitas vezes abordadas a partir de acontecimentos específi-
cos, foram destacadas na cobertura efectuada pelos operado-
res televisivos analisados. Refira-se como exemplo o dossier 
pedofilia na Igreja Católica, presente, por exemplo, em peças 
relacionadas com a atitude do Papa Bento XVI em relação aos 
casos de pedofilia de que foram acusados elementos perten-
centes à hierarquia da sua igreja, bem como o dossier violên-
cia na escola, abordado em peças relacionadas com casos de 
alunos vítimas de bullying.

  Alguns dossiers, como o BPN, voltam a surgir na agenda dos 
blocos informativos televisivos em 2010, quando já tinham 
feito parte da sua cobertura em 2009, tal como foi possível 
verificar a partir da análise das amostras dos dois anos. Esse é 
o exemplo de um assunto que, quando há novos aconteci-
mentos despoletados, os operadores televisivos tendem a in-
cluir na sua cobertura.

  Refira-se ainda o dossier Casa Pia que, após ter tido uma co-
bertura com menor visibilidade na amostra de 2009, surge na 
amostra de 2010 como o quinto mais presente no conjunto 
dos blocos informativos. A sua maior representação na amos-
tra desse ano está relacionada com a cobertura dada à leitura 
da sentença deste processo judicial.

  Também convém referir, pela sua característica de efeméride, 
a cobertura relacionada com o centenário da Primeira Repú-
blica Portuguesa. Este é o único dossier da amostra de 2010 que 
remete para a cobertura de acontecimentos e problemáticas re-
lacionados com a celebração de uma data, no caso, o 100.º 
aniversário da implantação da Primeira República no país.

Análise geográfica

Além de uma análise baseada na diversidade temática presente 
na amostra de peças analisadas, este relatório apresenta também 
uma análise desses conteúdos baseada na identificação da di-

versidade geográfica neles referida. Para efectuar essa análise 
foram considerados essencialmente três indicadores: 1) enfoque 
geográfico; 2) local onde decorre a acção em território nacional; 
3) país estrangeiro onde decorre a acção. A partir desses três in-
dicadores pretende-se caracterizar geograficamente a amostra 
de peças analisadas a partir do enquadramento dos assuntos re-
portados, mas também da especificação das regiões de Portugal 
e do mundo como locais de acção da cobertura realizada.

Assim, no que diz respeito à análise da diversidade geográfica, pre-
sente nas peças da amostra analisada em 2010, verifica-se que:
  O tipo de enfoque geográfico mais frequente nas peças ana-

lisadas em todos os blocos informativos é o enfoque nacional, 
estando presente em 44,9% dos 4593 conteúdos da amostra 
de 2010. As peças com esse enfoque geográfico reportam 
acontecimentos e problemáticas a partir de um enquadra-
mento que abrange todo o país e não apenas, no caso dos 
acontecimentos, o local ou região onde têm lugar.

  A representação das peças com enfoque nacional é seme-
lhante em todos os blocos informativos monitorizados, sendo 
de 44,5% no Telejornal, de 44,3% no Jornal 2/Hoje, de 44% 
no Jornal da Noite e alcançando o valor mais elevado no Jor-
nal Nacional, ou seja, 46,5%.

  Nos blocos informativos do operador de serviço público as 
peças com enfoque internacional são as segundas mais fre-
quentes, representando 20% dos 1232 conteúdos analisados 
no Telejornal e 26,4% dos analisados nos Jornal 2/Hoje. No 
entanto, se no caso do Telejornal, o terceiro tipo de enfoque 
mais frequente – enfoque regional – está presente numa per-
centagem semelhante de peças (18,2%), no caso dos blocos 
informativos da RTP2, a terceira categoria de enfoque geográ-
fico mais frequente (enfoque nacional com envolvimento de 
país estrangeiro) está presente numa percentagem de peças 
(11,2%) inferior à segunda categoria mais frequente.

  Nos blocos informativos dos operadores privados, o segundo 
tipo de enfoque geográfico mais frequente nas peças é o en-
foque regional, presente em 19,2% dos conteúdos do Jornal 
da Noite e em 20,5% dos conteúdos do Jornal Nacional. 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 12 – Enfoque geográfico das peças, por serviço de programas

enfoque geográfico

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

enfoque nacional 60,4 48,1 44,5 – n.d. 47,8 44,3 – 63,2 45,8 44,0 – 69,0 49,6 46,5 – 64,0 47,7 44,9 –
enfoque Internacional 21,4 18,5 20,0 + n.d. 24,3 26,4 + 20,4 18,7 17,7 – 13,5 14,1 14,4 + 18,7 18,6 19,0 +
enfoque regional n.d. 14,0 18,2 + n.d. 11,8 9,7 – n.d. 17,0 19,2 + n.d. 17,4 20,5 + n.d. 15,3 17,5 +
enfoque nacional com envolvi-
mento de País estrangeiro

4,5 11,5 10,6 – n.d. 9,8 11,2 + 5,7 10,4 10,6 + 6,0 12,4 11,6 – 5,4 11,0 11,0 =

enfoque Internacional
com o envolvimento do País

13,7 8,0 6,8 – n.d. 6,3 8,4 + 10,7 8,2 8,4 + 11,5 6,4 7,0 + 12,0 7,3 7,6 +

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em percentagem.
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No caso do serviço informativo da SIC, a terceira categoria 
mais frequente (enfoque internacional) tem uma representa-
ção semelhante (17,7%) à segunda mais presente; no Jornal 
Nacional, pelo contrário, a diferença de representação entre 
o segundo e terceiro tipo de enfoques geográficos mais utili-
zados nas peças é maior. Com efeito, as peças com enfoque 
internacional, as terceiras mais frequentes no serviço informa-
tivo da TVI, representam 14,4% enquanto o enfoque regional 
foi utilizado, como referido, em 20,5% das peças.

  No que diz respeito às restantes categorias de análise do en-
foque geográfico das peças, verifica-se que têm uma repre-
sentação, em termos percentuais, semelhante em todos os 
blocos informativos. Refira-se que as peças com enfoque na-
cional com envolvimento de país estrangeiro estão presentes 
numa percentagem de conteúdos superior às peças com en-
foque internacional com envolvimento do país.

  Há uma tendência para, em 2010, as peças de todos os blocos 
informativos abordarem acontecimentos e problemáticas en-
quadrando-os geograficamente a partir do país, quer alargando 
o impacto desses acontecimentos e problemáticas a todo o ter-
ritório nacional (enfoque nacional), quer centrando-o numa ou 
várias regiões de Portugal (enfoque regional), ou enquadrando- 
-os num contexto internacional, alargado a um ou vários países 
(enfoque nacional com envolvimento de país estrangeiro).

  Essa tendência confirma-se considerando que as peças com 
um enfoque geográfico mais internacional (considerando a 
soma das categorias enfoque internacional e enfoque interna-
cional com envolvimento do país) representam 26,8% dos 
1232 conteúdos analisados no Telejornal, no Jornal 2/Hoje 
34,8% dos 847 analisados, no Jornal da Noite 26,1% de 1234 
e no Jornal Nacional 21,4% de 1280. Com efeito, mesmo no 
caso dos blocos informativos da RTP2, que apresentam uma 
percentagem significativa de peças enquadradas geografica-
mente a partir do contexto internacional, a percentagem de 
peças com enquadramento geográfico no país é claramente 
superior (65,2%).

  Comparando a análise geográfica nas amostras dos três anos 
(2008 – 2010) verifica-se que nas peças dos três anos moni-
torizados, o tipo de enfoque geográfico mais utilizado no en-
quadramento dos acontecimentos e problemáticas nelas re-
portados é o enfoque nacional, isto é, as peças são enquadra-
das geograficamente, tendo por referência o território nacio-
nal. Quando comparada a percentagem de peças que nos 
blocos informativos monitorizados em 2008 apresentava en-
foque nacional com os valores de 2009 e 2010 constata-se, 
um decréscimo da representação dessa categoria da análise 
geográfica em todos os operadores. Isso deve-se, em grande 
parte, à introdução de uma nova categoria de análise: o en-
foque regional. Com efeito, ao verificarmos a figura 12 (acima), 
nos dados de 2008, identifica-se que no caso do enfoque re-

gional a informação é não disponível (n.d.), precisamente por-
que nesse ano ainda não era contemplada como categoria 
autónoma da análise da diversidade geográfica. Em 2008, a 
informação que em 2009 e 2010 aparece categorizada como 
enfoque regional, era considerada na categoria enfoque na-
cional, daí a diferença em termos percentuais entre os três 
anos relativamente a esse tipo de enfoque.

  A introdução de uma nova categoria de análise da diversidade 
geográfica decorreu precisamente de relatórios de regulação 
anteriores, em que essa categoria não era contemplada, como 
é o caso da análise efectuada em 2008. A partir da análise dos 
dados referentes a esse ano, concluiu-se que seria pertinente 
introduzir uma nova categoria de tipificação geográfica, por 
se considerar que, com essa alteração, a análise da diversi-
dade geográfica estaria mais completa e corresponderia me-
lhor às diferentes abordagens identificadas nos alinhamentos 
dos operadores. Em termos práticos, passou a distinguir-se re-
lativamente aos conteúdos com âmbito geográfico nacional 
aqueles cujos acontecimentos e problemáticas reportados são 
enquadrados enfatizando todo o território nacional e aqueles 
em que são reportados destacando uma ou várias regiões em 
particular.

  Apesar dessas alterações, tal como é possível verificar a partir 
dos dados da figura 12, o enfoque nacional, em termos de 
percentagem de conteúdos em que surge representado, des-
taca-se claramente face às restantes categorias consideradas, 
o que significa que as peças tendem a enquadrar os aconte-
cimentos e problemáticas a partir do país como área geográ-
fica, sem enfatizar as regiões onde ocorrem. Com efeito, em 
2009, esse foi o enquadramento privilegiado em mais de 47,7% 
das peças analisadas no conjunto dos blocos informativos, e 
em 44,9% das peças de 2010. Em ambos os anos, a percen-
tagem de peças com enfoque nacional é semelhante em cada 
bloco informativo analisado, sempre acima dos 40%.

  Nos dois serviços informativos do operador público, Telejornal 
e Jornal 2/Hoje, o segundo tipo de enfoque geográfico mais 
presente nas peças é o mesmo nos três anos monitorizados no 
caso do Telejornal, e nos dois anos mais recentes no caso dos 
serviços informativos da RTP2: o enfoque internacional.

  No caso das peças do bloco informativo da RTP2 verifica-se 
em 2009 e 2010 uma tendência para que o segundo tipo de 
enfoque mais utilizado (enfoque internacional) tenha uma re-
presentação bastante superior ao terceiro mais comum nesses 
anos, ou seja, ao enfoque regional (na amostra de 2009) e ao 
enfoque nacional com envolvimento de pais estrangeiro (na 
amostra de 2010). Nos restantes serviços informativos, a dife-
rença entre o segundo e terceiro tipos de enfoque geográfico 
mais utilizados nas peças é menos acentuada.

  No caso dos serviços informativos dos operadores privados SIC 
e TVI, o segundo tipo de enfoque geográfico mais utilizado 
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para enquadrar as peças de 2010 é, como referido, o enfoque 
regional. Essa é uma tendência que nas peças do Jornal Nacio-
nal se havia verificado também na amostra do ano anterior. Já 
no caso do Jornal da Noite, em 2009, as peças apresentam 
como segundo enfoque geográfico mais utilizado o enfoque 
internacional, embora com uma diferença de cerca de 2% face 
à representação alcançada pelo enfoque regional.

  Em relação às restantes categorias consideradas na análise do 
tipo de enfoque geográfico utilizado nas peças do conjunto 
dos blocos informativos, verifica-se que nos dois últimos anos 
a menos frequente foi enfoque internacional com envolvi-
mento do país, e, em 2008, foi a categoria enfoque nacional 
com envolvimento de país estrangeiro.

  Desta análise pode-se concluir que, em termos de enquadra-
mento geográfico, os conteúdos menos frequentes nos blocos 
informativos monitorizados, nos últimos três anos, são aque-
les que remetem em simultâneo para o país e para outro/ou-
tros países, seja o enfoque mais centrado em Portugal (enfo-
que nacional com envolvimento do país) ou no estrangeiro 
(enfoque internacional com envolvimento do país). Mais co-
muns são os conteúdos cujo enfoque geográfico é direccio-
nado isoladamente ou para o país (enfoque nacional), para 
uma ou várias regiões de Portugal (enfoque regional) ou para 
um ou vários países estrangeiros (enfoque internacional).

Ainda no âmbito da análise geográfica, considerou-se também 
a identificação do local onde decorre a acção em território na-
cional, isto é, foram identificadas todas as peças cujos aconteci-
mentos são reportados identificando a sua localização em Por-
tugal. Embora as peças refiram muitas vezes o local de acção 
através de nomes de localidades, em termos de apresentação de 
dados, considerou-se pertinente agrupá-las de acordo com as 
regiões geográficas a que pertencem. Assim, por exemplo, uma 
peça que reporte um acontecimento cuja acção decorre na Ama-
dora e outra que remeta para um acontecimento passado em 

Lisboa, são ambas consideradas na categoria de análise Grande 
Lisboa. A mesma lógica foi aplicada às restantes regiões do país 
consideradas com categorias da análise geográfica.

Tal como se pode verificar na análise da figura 13, em relação 
à amostra de peças de 2008 não há dados disponíveis no que 
diz respeito ao indicador local onde decorre a acção em territó-
rio nacional. Com efeito, essa variável foi introduzida de forma 
autonomizada em 2009, depois de se ter reconfigurado o indi-
cador enfoque geográfico, no qual, como foi referido, passou a 
ser considerada a categoria enfoque regional.

O indicador local onde decorre a acção em território nacional 
foi criado com o objectivo de se poder especificar, em todas as 
peças enquadradas geograficamente com base num enfoque re-
gional ou num enfoque nacional (isolado ou combinado com 
outros países, como por exemplo nas categorias enfoque inter-
nacional com envolvimento do país e enfoque nacional com en-
volvimento de país estrangeiro), as regiões de Portugal onde de-
corre a acção reportada. Há pois uma relação de interdepen-
dência entre o modo como se classifica o indicador local onde 
decorre a acção em território nacional e a forma como se aplica 
a variável enfoque geográfico. O mesmo se passa entre este in-
dicador e o indicador país estrangeiro onde decorre a acção, ge-
ralmente classificado em todas as peças com enfoque interna-
cional, enfoque internacional com envolvimento do país e en-
foque nacional com envolvimento de pais estrangeiro.

  No que diz respeito à análise do local geográfico de Portugal 
onde é reportada a acção especificada nas peças, verifica-se que 
em 2010, a percentagem das 3720 peças consideradas que não 
especificam o local de acção em território nacional (46,6%) tende 
a aproximar-se da percentagem que refere pelo menos uma re-
gião do País (53,4%), embora esta última seja superior. Essa é 
uma tendência em todos os blocos informativos monitorizados, 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 13 – Local onde decorre a acção em território nacional, por serviço de programas

local onde decorre a acção

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Não especificado n.d. 44,1 46,7 + n.d. 48,4 57,1 + n.d. 44,5 42,0 – n.d. 42,4 44,8 + n.d. 44,6 46,6 +
grande lisboa n.d. 26,5 22,6 – n.d. 24,3 18,3 – n.d. 22,9 20,4 – n.d. 23,1 20,2 – n.d. 24,1 20,6 –
Centro n.d. 6,0 8,5 + n.d. 5,8 6,4 + n.d. 6,7 7,8 + n.d. 7,3 9,0 + n.d. 6,5 8,1 +
Várias regiões de Portugal n.d. 5,8 5,3 – n.d. 7,2 6,1 – n.d. 7,4 7,5 + n.d. 4,7 6,2 + n.d. 6,2 6,3 +
norte n.d. 4,4 4,6 + n.d. 3,5 3,4 – n.d. 7,3 6,9 – n.d. 7,3 6,4 – n.d. 5,9 5,5 –
grande Porto n.d. 6,2 4,2 – n.d. 5,1 2,9 – n.d. 5,0 5,5 + n.d. 7,1 4,6 – n.d. 5,9 4,4 –
região autónoma da madeira n.d. 1,3 4,2 + n.d. 1,1 2,6 + n.d. 1,4 3,2 + n.d. 1,9 3,6 + n.d. 1,5 3,5 +
algarve n.d. 2,3 1,9 – n.d. 1,6 1,4 – n.d. 2,8 3,8 + n.d. 3,6 2,6 – n.d. 2,7 2,6 –
alentejo n.d. 3,0 1,4 – n.d. 2,5 1,3 – n.d. 1,7 2,6 + n.d. 1,4 1,6 + n.d. 2,1 1,8 –
região autónoma dos açores n.d. 0,4 0,7 + n.d. 0,3 0,5 + n.d. 0,3 0,4 + n.d. 1,0 0,9 – n.d. 0,5 0,6 +

Total n.d. 100 
(1011)

100 
(986) – n.d. 100 

(789)
100 

(623) – n.d. 100 
(1193)

100 
(1015) – n.d. 100 

(1105)
100 

(1096) – n.d. 100 
(4098)

100 
(3720) –

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2009 e 2010 = 5037 e 4593. Total de peças em que se identifica um local de acção em território nacional em 2009 
e 2010 = 4098 e 3720. Valores em percentagem.
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à excepção do Jornal 2/Hoje, em que 57,1% das peças com local 
de acção em território nacional não especificam esse local.

  Em relação aos conteúdos que especificam uma localização 
da acção, verifica-se que em todos os blocos informativos a 
região da Grande Lisboa surge como a mais referida, em 22,6% 
das peças do Telejornal, em 18,3% do Jornal 2/Hoje, em 20,4% 
do Jornal da Noite e em 20,2% do Jornal Nacional. Isso per-
mite concluir que, além de ser a região do país mais repre-
sentada nas peças de todos os serviços informativos que re-
portam acção em território nacional, a representação da Grande 
Lisboa, em termos percentuais, é semelhante em todos.

  Tal como é possível inferir da análise da figura 3 (no anexo II), 
essa maior representação da Grande Lisboa está associada à 
cobertura de acontecimentos que são abordados com enfo-
que nos temas política nacional, ordem interna e desporto 
(sobretudo competições futebolísticas como o campeonato 
nacional e a Taça da Liga). Em relação aos dois primeiros temas 
referidos, essa é uma tendência que se observa na amostra de 
todos os blocos informativos monitorizados. No caso da RTP2, 
as peças com incidência geográfica na região de Lisboa tam-
bém tendem a abordar assuntos relacionados com a temática 
cultura, dando visibilidade a acontecimentos culturais que de-
correm nessa região do país.

  Nas peças de todos os operadores, a segunda região de Por-
tugal mais especificada é a região Centro, embora no caso do 
Jornal 2/Hoje e do Jornal da Noite a percentagem de peças 
que a refere seja semelhante à percentagem de peças que tem 
como local de acção várias regiões de Portugal. No Telejornal 
e no Jornal Nacional, o Centro do país é referido em 8,5% e 
9% das peças, respectivamente. Por sua vez, o serviço infor-
mativo da RTP1 especifica várias regiões do país em 5,3% das 
peças – sendo essa a terceira localização mais frequente nas 
peças que referem Portugal como local de acção – e o Jornal 
Nacional em 6,2%. No serviço informativo da TVI, essa per-
centagem de peças aproxima-se da que localiza a acção na 
região Norte do país (6,4%).

  No Jornal da Noite, as peças que apresentam várias regiões 
de Portugal (Fig.3) como local de acção são sobretudo as que 
apresentam informação sobre a previsão meteorológica (isso 
acontece também no Jornal Nacional, embora de forma menos 
acentuada). Nos restantes blocos informativos as peças com 
essa incidência geográfica abordam com maior frequência as 
temáticas política nacional e ordem interna.  

  Em 2010, o Centro do país foi mais focado em peças que abor-
dam assuntos relacionados com a temática ordem interna (Fig. 3). 
Refira-se, como exemplo, a cobertura que os operadores realiza-
ram sobre o tornado que afectou as regiões de Tomar, Sertã e 
Ferreira do Zêzere, todas localidades pertencentes a essa região.

  Verifica-se ainda que os serviços informativos do operador pú-
blico apresentam uma percentagem semelhante de peças com 

local de acção no Grande Porto e no arquipélago da Madeira. 
Com efeito, 4,2% das peças do Telejornal referem o Grande 
Porto, a mesma percentagem que refere a Região Autónoma 
da Madeira, o mesmo acontecendo nos Jornal 2/Hoje, que 
apresenta 2,9% de peças com local de acção no Grande Porto 
e 2,6% na região da Madeira.

  Nos blocos informativos dos operadores privados, a região do 
Grande Porto é referida com maior frequência, em 5,5% no 
Jornal da Noite e em 4,6% no Jornal Nacional. A região da Ma-
deira aparece referida, no caso do Jornal da Noite, num nú-
mero semelhante de peças que têm local de acção no Algarve. 
No Jornal Nacional, 3,6% das peças decorrem na Madeira.

  A figura 3 permite concluir que, em 2010, a maior presença 
do Norte surge em peças cuja temática dominante é ordem 
interna, sobretudo no reportar de acidentes e de aconteci-
mentos relacionados com crime e violência. Esses aparecem 
também entre os assuntos mais frequentes nas peças que re-
metem para acontecimentos no Grande Porto, embora nas 
peças com essa incidência geográfica o mais recorrente seja 
o futebol, nomeadamente na cobertura de jogos da equipa 
Futebol Clube do Porto.

  As duas regiões menos referidas como local de acção nas peças 
são o Alentejo e a Região Autónoma dos Açores. Os Açores 
não chegam a estar representados em 1% dos conteúdos que 
referem acontecimentos em território nacional.

  A figura 3 permitiu verificar que, na amostra de 2010, em 
todos os blocos informativos, as peças em que há maior ten-
dência para não se especificar o local da acção são as que têm 
como temáticas dominantes política nacional, economia, fi-
nanças e negócios e desporto.  

  No que diz respeito à evolução anual (2009 – 2010), os dados 
referentes a 2010, tal como os de 2009, permitiram concluir 
que a percentagem de peças que identifica um local de acção 
em território nacional tende a aproximar-se da percentagem 
de peças que não faz essa especificação. Ainda assim, apesar 
dessa tendência, são mais as peças que, em ambos os anos, 
especificam o local dos acontecimentos reportados.   

  Exceptua-se a amostra do Jornal 2/Hoje de 2010, que ainda 
que siga essa tendência para que a percentagem de conteúdos 
que não identifica o local de acção se aproxime da percenta-
gem daquelas em que esse local foi especificado, apresenta 
mais peças que não identificam uma localização em território 
nacional (57,1%).

  Em relação aos conteúdos em que há regiões identificadas 
como local de acção, verifica-se que a tendência em 2010, 
como em 2009, é que haja maior representação da região da 
Grande Lisboa relativamente às restantes regiões do País. Ainda 
assim, face a 2009, há um ligeiro decréscimo em relação às 
peças que identificam como local de acção a Grande Lisboa, 
sobretudo nos blocos informativos Jornal 2/Hoje.
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  No que diz respeito às restantes regiões do país consideradas 
na análise, em 2010 verifica-se que o Norte apareceu mais 
destacado nas peças do Jornal da Noite e do Jornal Nacional 
da TVI, tendo havido neste bloco informativo, tal como nos 
blocos informativos da RTP1 e da RTP2, tendência para espe-
cificar menos como local de acção das suas peças a região do 
Grande Porto, comparativamente ao que tinha acontecido nos 
conteúdos de 2009. Apenas o Jornal da Noite manteve a re-
ferência à região do Grande Porto numa percentagem equi-
valente de peças em 2009 e 2010.

  Por sua vez, também na cobertura jornalística de 2010, as re-
giões autónomas continuaram a ser especificadas como local 
de acção numa percentagem residual de peças. No entanto, se 
a Região Autónoma dos Açores, tal como em anos anteriores, 
continua a aparecer como a região do país que menos aparece 
identificada, no caso da Região Autónoma da Madeira houve 
um aumento de peças a referi-la, tendência verificada em todos 
os blocos informativos, embora mais acentuada no Telejornal 
e nos dois serviços informativos dos operadores privados.

  Esse aumento no número de peças com referência a locais de 
acção na ilha da Madeira está relacionado com a cobertura 
que os operadores deram às cheias que atingiram o arquipé-
lago no início do ano. Tal como anteriormente referido, essa 
cobertura foi uma das mais destacadas na amostra de peças 
de 2010 e justifica que a temática dominante ordem interna 
seja a mais abordada nas peças que referem a Madeira como 
local de acção (figura 3).

  As referências ao sul do país também mantiveram, embora com 
ligeiros aumentos nos conteúdos de alguns blocos informati-
vos, uma presença residual nas peças analisadas. O Algarve e 
o Alentejo continuaram, tal como em 2009, a ser referidos 
como local de acção num número reduzido de peças.

  Tal como foi referido em relação a outras regiões do país, tam-
bém no caso do Alentejo e do Algarve a maior parte das peças 
analisadas em 2010 que referem essas regiões abordam assun-
tos relacionados com a temática ordem interna (figura 3), no-
meadamente acidentes e catástrofes e actividades policiais.

Em relação às peças em que foi identificado um país estrangeiro 
como local de acção, a classificação geográfica fez-se com base 
na distribuição do mundo em cinco áreas continentais: 1) con-
tinente europeu; 2) continente americano, 3) continente asiá-
tico; 4) continente africano; 5) Oceânia. Assim, por exemplo, 
peças que especifiquem como local da acção dos acontecimen-
tos que reportam a Espanha ou a Holanda são identificadas como 
continente europeu, o mesmo acontecendo com peças que es-
pecifiquem como local de acção Inglaterra e Grécia. Assinale-se 
que as peças com local de acção em Portugal não são conside-
radas na distribuição apresentada neste quadro, tendo sido ana-
lisadas na figura 13.
  Das 4593 peças analisadas em 2010, 1726 remetem para uma 

localização em contexto internacional. A maior parte das peças 
tende a especificar um ou vários países de um mesmo conti-
nente como local de acção dos acontecimentos reportados. 
Com efeito, em 2010, apenas 16,3% das 1726 peças analisa-
das apresentaram como local de acção vários países/enfoque 
internacional genérico, ou seja, nesses conteúdos não há ne-
nhum país ou grupo de países de uma área continental com 
destaque enquanto local de acção. Nas peças classificadas 
com essa categoria de análise, ou foram especificados vários 
países do mundo como local de acção (peças que referem pa-
íses de diferentes continentes) ou não há referência a qual-
quer local de acção em concreto, remetendo de forma gené-
rica para o contexto geográfico internacional.

  Essa tendência observada para o conjunto dos blocos infor-
mativos monitorizados verifica-se também individualmente. 
No Telejornal, 16,1% das peças apresentam como local de 
acção vários países ou um enfoque internacional, o mesmo 
acontecendo em 17,7% das peças do Jornal 2/Hoje, em 15,6% 
das do Jornal da Noite e em 15,9% das do Jornal Nacional.

  Nas peças em que a localização geográfica remete para um 
ou vários países de um continente, verifica-se que a Europa 
surge claramente destacada face às restantes áreas continen-
tais. No Telejornal, surge representada em 48,7% das 460 
peças que reportam acontecimentos no estrangeiro, o mesmo 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 14 – País estrangeiro onde decorre a acção, por serviço de programas

local onde decorre a acção

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Continente europeu 35,0 47,2 48,7 + n.d. 39,0 41,5 + 36,2 44,6 44,7 + 39,7 45,4 44,5 – 36,7 44,2 45,0 +
Continente americano 23,3 19,8 20,9 + n.d. 16,9 22,8 + 23,5 18,3 21,8 + 21,7 15,1 26,3 + 23,0 17,6 22,9 +
Vários países/enfoque interna-
cional genérico

22,0 19,8 16,1 – n.d. 20,4 17,7 – 23,3 20,1 15,6 – 24,6 21,4 15,9 – 23,2 20,4 16,3 –

Continente asiático 13,6 9,6 8,7 - n.d. 18,3 11,0 – 12,4 13,0 10,8 – 8,7 12,0 7,3 – 11,9 13,1 9,4 –
Continente africano 5,5 3,4 5,2 + n.d. 5,0 5,9 + 3,6 3,5 6,2 + 5,0 5,4 5,5 + 4,7 4,2 5,7 +
oceânia 0,6 0,2 0,4 + n.d. 0,5 1,0 + 0,9 0,5 0,9 + 0,3 0,7 0,5 – 0,6 0,5 0,7 +

Total 100 
(545)

100 
(470)

100 
(460) – n.d. 100 

(421)
100 

(390) – 100 
(549)

100 
(547)

100 
(454) – 100 

(378)
100 

(425)
100 

(422) – 100 
(1472)

100 
(1863)

100 
(1726) –

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças em que se identifica um local de acção em território inter-
nacional em 2008, 2009 e 2010 = 1472, 1863 e 1726. Valores em percentagem.
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acontecendo em 41,5% das 390 peças do Jornal 2/Hoje com 
essa localização, bem como em 44,7% das 454 identificadas 
no Jornal da Noite e em 44,5% das 422 identificadas no Jor-
nal Nacional. Isso permite concluir ainda, que, tendencial-
mente, a percentagem de peças dos diferentes blocos infor-
mativos com local de acção no continente europeu é seme-
lhante em todos os blocos informativos monitorizados, em-
bora superior no Telejornal, no qual, como referido, se apro-
xima dos 50%.

  Em 2010, os países do continente europeu mais referidos nos 
conteúdos analisados são, no caso dos blocos informativos da 
RTP1 e RTP2 e do Jornal da Noite, a Espanha, a França e o 
Reino Unido. À semelhança do que acontece nesses blocos 
informativos, a Espanha surge como o país europeu mais refe-
rido também nas peças do Jornal Nacional, seguida do Reino 
Unido, da Itália, da França e da Alemanha, os três últimos com 
uma representação próxima. A presença destacada da Espa-
nha como país europeu mais representado na amostra de 2010 
está relacionada essencialmente com a cobertura de aconteci-
mentos desportivos, nomeadamente relacionados com futebol 
(Liga Europa, Liga dos Campeões), mas também de aconteci-
mentos relacionados com a presença da ETA em Portugal.

  Também são frequentes na amostra dos diferentes blocos in-
formativos peças cujo local de acção remete para vários paí-
ses do continente europeu.

  Tal como se observa na figura 4, em 2010 os assuntos mais 
abordados nas peças que referem países europeus são os re-
lacionados com desporto, tendência verificada em todos os 
blocos informativos (à excepção do Jornal 2/Hoje) e com maior 
incidência no Telejornal. Na RTP2, os conteúdos relativos a 
países europeus reportam-se sobretudo a acontecimentos re-
lacionados com assuntos comunitários e economia, finanças 
e negócios, de que são exemplo peças sobre a crise econó-
mica e financeira em vários países da zona euro.  

  Outra tendência comum a todos os blocos informativos é que 
o segundo continente mais referido nas suas peças é o ame-
ricano, numa percentagem semelhante de peças, que, ainda 
assim, apresenta valores mais elevados no Jornal Nacional 
(26,3%).  

  Os países americanos mais representados na amostra de peças 
de 2010 são comuns a todos os blocos informativos monitori-
zados: Estados Unidos da América, Haiti, Brasil e Chile. A ten-
dência para a existência de mais peças com acção nos EUA e 
no Brasil é comum a anos anteriores, no entanto a maior per-
centagem de peças com referência ao Haiti e ao Chile está di-
rectamente relacionada com a cobertura que os operadores 
televisivos portugueses realizaram do sismo que devastou o 
Haiti e do acontecimento que envolveu o resgate de mineiros 
depois de terem ficado soterrados durante cerca de dois meses 
numa mina, no Chile. A cobertura desses dois acontecimentos 

justifica a distribuição presente na figura 3, que permite veri-
ficar que o tema ordem interna (que abrange o subtema aci-
dentes e catástrofes) é o mais frequente nas peças com acção 
no continente americano. Na cobertura dos operadores tele-
visivos que refere países americanos é também frequente a te-
mática assuntos internacionais, nomeadamente em peças que 
referem os EUA a propósito de atentados terroristas.  

  Por sua vez, o continente asiático surge em 2010 como o ter-
ceiro mais representado nas peças de todos os blocos infor-
mativos monitorizados, em 9,4% das 1726 peças que apre-
sentam localização internacional. O Jornal 2/Hoje e o Jornal 
da Noite registam a maior frequência de peças localizadas em 
países asiáticos, respectivamente 11% e 10,8%. No Telejornal, 
8,7% apresentam essa localização, o mesmo acontecendo em 
7,3% das peças do Jornal Nacional. Na amostra de 2010, ape-
nas a China surge destacada na cobertura analisada.

  O continente africano apresenta uma representação seme-
lhante em todos os blocos informativos, que atinge o valor 
mais elevado no Jornal da Noite (6,2%).

  Na amostra de peças de 2010, a África do Sul surge como o 
país africano mais referido em todos os blocos informativos, 
o que se relaciona com a cobertura do campeonato mundial 
de futebol de 2010 realizado nesse país e justifica que a te-
mática desporto seja a mais abordada nos conteúdos com essa 
incidência geografia (figura 3).  

  No caso dos países da Oceânia, verifica-se que em 2010 foram 
os menos referidos nas peças de todos os operadores, atin-
gindo a sua maior representação em 1% das peças do Jornal 
2/Hoje e em 0,9% das peças do Jornal da Noite. Essa área geo-
gráfica do mundo surge assim como uma representação resi-
dual nas peças de todos os operadores.

  No que diz respeito à evolução registada nas amostras de 2008 
a 2010, e ao contrário do que acontece em relação às peças 
que têm local de acção em território nacional, há uma ten-
dência generalizada em todos os blocos informativos, verifi-
cada nos três anos, para especificar o país ou países estrangei-
ros em que a acção reportada decorre.

  Os países estrangeiros mais frequentemente referidos como 
local de acção dos acontecimentos reportados são países do 
continente europeu. Essa tendência para um predomínio de 
conteúdos que reportam acontecimentos na Europa verifica- 
-se em todos os blocos informativos monitorizados, os quais 
apresentam uma representação semelhante de peças sobre 
esse continente em 2009 e 2010.

  Embora com menor expressão na amostra, quando compa-
rada com a representação alcançada pela Europa, os países 
do continente americano são, em 2010, o segundo grupo de 
países estrangeiros mais especificados nas peças de todos os 
blocos informativos. Embora essa tendência também já se ve-
rificasse em 2008 e 2009, houve um aumento de referências 
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a essa área geográfica do mundo de 2009 para 2010, mais 
evidenciado nas peças do operador TVI. No Jornal Nacional, 
a percentagem de conteúdos que identifica o seu local de 
acção em países do continente americano sobe em 2010 para 
26,3%, face aos 15,1% registados na amostra de 2009. Como 
referido, esse aumento está relacionado com a cobertura do 
sismo que devastou o Haiti e com a cobertura do resgate dos 
trabalhadores soterrados numa mina no Chile.

  Por sua vez, o continente asiático surge, nas amostras dos três 
anos analisados, como o terceiro mais representado nas peças 
de todos os blocos informativos, embora se registe uma dimi-
nuição da representação desse continente nas peças em 2010. 
Ainda que essa diminuição no número de peças que identifi-
cam países asiáticos como local de acção seja comum a todos 
os operadores, a quebra entre 2009 e 2010 é mais acentuada 
na amostra de peças do Jornal 2/Hoje (de 18,3% para 11%) e 
no Jornal Nacional da TVI (de 12% para 7,3%).

  As peças que reportam acção no continente africano continua-
ram, na amostra de 2010, ainda que com um aumento face 
a 2009, a ser menos frequentes nos alinhamentos dos blocos 
informativos monitorizados. A maior representação de países 
desse continente, em 2010, surge no Jornal da Noite, que os 
refere em 6,2% das 454 peças em que identifica países estran-
geiros como local de acção. Com efeito, essa é a maior per-

centagem de peças em que África aparece identificada, con-
siderando as amostras de todos os blocos informativos nos três 
anos analisados (2008 a 2010).

  Com uma presença residual na amostra de peças de todos os 
anos analisados, que não vai além dos 0,7% em 2010, apare-
cem as referências aos países que fazem parte da Oceânia. 
Essa área geográfica do mundo é, em 2010, mas também em 
2008 e 2009, aquela que as peças analisadas menos referem 
como local de acção dos acontecimentos que reportam.

3. análiSe de FONTES de inFoRmação pRincipaiS

O indicador fontes de informação dominantes visa reconhecer 
e classificar a pessoa, o grupo, a instituição e/ou o documento 
consultados e estruturantes na construção da peça. Neste sen-
tido, admite-se a consulta manifesta de outras fontes que se cru-
zem com aquela que se identifica como dominante. Na análise 
que se segue, considera-se apenas as áreas de identificação da 
fonte central consultada para a construção da peça.

  De acordo com a figura 15, as fontes oriundas da área polí-
tica nacional são a principal fonte de informação dos quatro 
noticiários em 2010, tendência ligeiramente mais acentuada 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 15 – áreas a que pertencem as fontes principais das peças, por serviço de programas

Fonte dominante

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Política nacional 21,3 26,3 24,7 – n.d. 29,0 26,9 – 14,3 20,6 19,3 – 20,5 24,5 21,2 – 18,5 24,7 22,7 –
ordem Interna 3,2 6,3 8,4 + n.d. 3,9 5,3 + 3,4 7,6 9,4 + 5,0 7,0 9,8 + 3,8 6,4 8,5 +
Desporto 8,5 8,3 9,2 + n.d. 1,5 4,3 + 7,4 7,2 8,2 + 11,3 9,6 10,1 + 8,9 6,9 8,3 +
sociedade 12,5 6,6 6,4 – n.d. 2,6 4,2 + 13,3 6,5 8,2 + 10,6 6,9 7,6 + 12,2 5,8 6,8 +
economia, Finanças e negócios 5,9 6,9 6,8 – n.d. 5,8 8,0 + 6,9 6,2 5,2 – 8,3 7,2 6,5 – 7,0 6,6 6,5 –
Comunidade Internacional 7,9 6,1 4,2 – n.d. 9,7 6,8 – 5,0 4,1 2,5 – 5,9 4,4 3,9 – 6,3 5,8 4,1 –
Comunicação 4,0 2,7 3,7 + n.d. 2,6 3,4 + 4,2 3,8 4,3 + 3,9 4,0 4,4 + 4,0 3,3 4,0 +
Cultura 2,3 2,7 2,5 – n.d. 4,3 5,7 + 2,5 2,6 2,9 + 2,5 2,5 2,7 + 2,5 2,9 3,2 +
Ciência e Tecnologia 4,3 2,6 1,9 – n.d. 2,7 2,7 = 5,0 4,6 4,9 + 2,4 2,9 3,1 + 4,0 3,3 3,2 –
sistema Judicial 3,5 5,0 2,8 – n.d. 4,4 2,8 – 2,8 4,5 3,3 – 4,2 4,9 3,7 – 3,5 4,7 3,2 –
relações laborais 3,8 3,5 3,0 – n.d. 2,8 3,3 + 3,0 3,2 2,7 – 4,5 5,0 3,1 – 3,7 3,6 3,0 –
Comunidade europeia 1,3 2,0 2,8 + n.d. 2,5 4,6 + 1,2 1,7 2,1 + 1,6 1,4 1,9 + 1,3 1,9 2,7 +
saúde e acção social 2,3 4,8 2,8 – n.d. 3,1 1,6 – 1,6 3,0 1,9 – 2,0 3,6 2,6 – 2,0 3,6 2,3 –
Crença e religião 0,9 1,2 2,8 + n.d. 1,0 2,2 + 0,5 0,5 1,6 + 0,9 0,6 2,3 + 0,8 0,8 2,2 +
urbanismo 0,2 0,6 1,8 + n.d. 0,6 1,9 + 0,2 0,8 1,9 + 0,1 1,0 1,9 + 0,2 0,8 1,9 +
educação 0,9 1,0 1,1 + n.d. 0,6 1,1 + 1,2 0,6 0,8 + 1,6 1,0 1,0 = 1,2 0,8 1,0 +
Defesa 0,7 1,4 0,5 – n.d. 0,6 0,4 – 0,3 0,5 0,4 – 0,8 1,0 0,3 – 0,6 0,9 0,4 –
População 0,2 0,2 0,1 – n.d. – 0,4 + 0,1 0,1 0,7 + 0,3 – 0,4 + 0,2 0,1 0,4 +
ambiente 0,1 0,2 0,1 – n.d. 0,3 0,1 – 0,1 0,5 0,6 + – 0,8 0,6 – – 0,4 0,4 =
grupos minoritários – 0,1 – – n.d. – 0,1 + 0,2 0,2 0,2 = 0,3 0,3 – – 0,2 0,2 0,1 –
Informação não atribuída 16,1 11,8 14,3 + n.d. 22,0 14,1 – 26,8 21,1 17,9 – 13,2 11,6 12,1 + 19,1 16,6 14,6 –
Fonte documental não
identificada ou confidencial

n.d. n.d. 0,3 n.a. n.d. n.d. 0,2 n.a. n.d. n.d. 1,0 n.a. n.d. n.d. 0,7 n.a. n.d. n.d. 0,6 n.a.

Total
100

(1372)
100

(1238)
100

(1232)
– n.d.

100
(1025)

100
(828)

– 100
(1469)

100
(1457)

100
(1216)

– 100
(1185)

100
(1251)

100
(1242)

– 100
(4026)

100
(4971)

100
(4518)

–

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Valores em percentagem. a categoria sociedade inclui cidadãos e grupos de cidadãos. não representa apenas 
cidadãos comuns anónimos, mas também entidades colectivas ou individuais representativas de grupos de cidadãos e da sociedade civil. Considera-se informação não atribuída aquela 
em que as fontes não são claramente identificadas.
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na RTP2 e RTP1 (correspondendo, respectivamente, a 26,9% 
e a 24,7%) e ligeiramente menos acentuada na SIC (corres-
pondendo a 19,3%).

  No que respeita às fontes políticas nacionais, 70,4% encon-
tram-se presentes em peças cuja temática principal é também 
a política nacional. Mais concretamente, os subtemas da po-
lítica nacional mais frequentes nas peças com essas fontes são 
actividades/propostas genéricas de partidos políticos, discus-
são do Orçamento de Estado, políticas fiscais/financeiras, ac-
tividades da Presidência da República e actividades da Assem-
bleia da República.

  Seguem-se as fontes da ordem interna e do desporto, consul-
tadas em 8,5% e 8,3% do total dos quatro noticiários, respec-
tivamente.

  As fontes da ordem interna obtêm um peso maior no Jornal 
Nacional da TVI (9,8%) e no Jornal da Noite da SIC (9,4%), e 
um peso menor no Jornal 2/Hoje da RTP2 (5,3%). À seme-
lhança do que acontece com as fontes políticas nacionais, as 
provenientes da área ordem interna estão presentes em 85,1% 
das peças com o mesmo tema. Especificamente, essas peças 
são, na sua maior parte, sobre acidentes e catástrofes, activi-
dades policiais e incêndios.

  Já as fontes oriundas do desporto, designadamente do futebol, 
são mais relevantes no Jornal Nacional da TVI (10,1%) e no Te-
lejornal da RTP1 (9,2%), e menos relevantes no Jornal 2/Hoje 
da RTP2 (4,3%). As fontes dessa área surgem em 95,5% de 
peças também sobre desporto. O subtema mais representado 
é o futebol, em 81% do total de peças com estas fontes.

  As fontes da sociedade, onde se incluem, fundamentalmente, 
os cidadãos comuns, mas também outros representantes da 
sociedade civil, representam, em 2010, a quarta categoria de 
fontes mais consultadas (6,8%), especialmente nos noticiários 
dos operadores privados: 8,2% no Jornal da Noite da SIC e 
7,6% no Jornal Nacional da TVI. É no Jornal 2/Hoje da RTP2 
que têm um peso relativo menor, 4,2%.

  As fontes da economia, finanças e negócios ocupam a quinta 
posição, com um total de 6,5%, assumindo maior relevo na 
RTP2 (8,0%) e menor representação na SIC (5,2%).

  Observando a distribuição das categorias de fontes mais pre-
sentes por operador, verificam-se diferenças ligeiras. No Te-
lejornal da RTP1 a distribuição segue a seguinte ordem: polí-
tica nacional, desporto e ordem interna; no Jornal 2/Hoje da 
RTP2: política nacional, economia, finanças e negócios e co-
munidade internacional; no Jornal da Noite da SIC: política 
nacional, ordem interna, desporto e sociedade; no Jornal Na-
cional da TVI: política nacional, desporto e ordem interna.

  De sublinhar ainda que ao nível das fontes de informação do-
minantes consultadas, o Jornal 2/Hoje da RTP2 é o noticiário 
que mais se distingue dos restantes, observando-se uma presença 
significativa de fontes das áreas da comunidade internacional 

(6,8%), da cultura (5,7%) e da comunidade europeia (4,6%).
  Entre as fontes de informação menos consultadas encontram- 

-se as das áreas da defesa, da população, do ambiente e dos 
grupos minoritários, todas com uma presença abaixo de 1%.

  A informação não atribuída, no sentido de não ser referida ex-
plicitamente qualquer fonte de informação, é também saliente 
no conjunto dos quatro serviços de programas. Esta tendência é 
menos comum na TVI (correspondendo a 12,1% das peças) e 
mais acentuada na SIC (correspondendo a 17,9% das peças).

  Já as fontes documentais não identificadas ou fontes confiden-
ciais, tendo um peso marginal no conjunto dos quatro opera-
dores monitorizados (27 peças), é mais saliente no Jornal da 
Noite da SIC (1%) e no Jornal Nacional da TVI (0,7%) e menos 
saliente no Telejornal da RTP1 (0,3%) e no Jornal 2/Hoje da 
RTP2 (0,2%).

  Atendendo à evolução anual, as fontes provenientes da po-
lítica nacional registaram uma diminuição em todos os ope-
radores face a 2009, ao contrário da variação verificada entre 
2008 e 2009 que foi de crescimento. Registe-se que o peso 
das fontes políticas nacionais em 2009 está relacionado com 
a cobertura jornalística de acontecimentos ligados às eleições 
realizadas nesse ano (europeias, legislativas e autárquicas).

  Já as fontes das áreas da ordem interna e do desporto regista-
ram uma tendência contrária em 2010, face a 2009, com um 
incremento em todos os operadores. De notar a este nível 
que, no caso da ordem interna, o crescimento tem sido cons-
tante desde 2008 e, no caso do desporto, verifica-se uma di-
minuição entre 2008 e 2009 e um movimento contrário, de 
crescimento, entre 2009 e 2010.

  As fontes provenientes da sociedade registaram um compor-
tamento semelhante àquele verificado nas fontes do desporto, 
à excepção do Telejornal da RTP1 que registou uma diminui-
ção geral desde 2008 na consulta destas fontes.

  Já as fontes da economia, finanças e negócios e da comunidade 
internacional sofreram um decréscimo global, exceptuando-se, 
no primeiro caso, um aumento acentuado no Jornal 2/Hoje da 
RTP2 face a 2009. Apesar desse decréscimo, é nos serviços in-
formativos da RTP2, em 2009 e 2010, que as fontes da comu-
nidade internacional aparecem mais frequentemente.

  Contrariamente, fontes provenientes da comunicação e da 
cultura encontram-se mais presentes na amostra de 2010 face 
a 2009 em todos os operadores, à excepção do Telejornal da 
RTP1 que diminuiu ligeiramente a presença de fontes da cul-
tura em 2010, apesar de registar, ainda assim, um valor mais 
elevado do que aquele verificado em 2008. Também em re-
lação às fontes da área da cultura se verifica que é nos blocos 
informativos da RTP2 que estão mais presentes.

  As fontes da área crença e religião aumentaram o seu peso na 
amostra em todos os operadores, tendência generalizada desde 
2008, excepto no caso da TVI, movimento justificado pela vi-
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sita do Papa Bento XVI a Portugal em Maio de 2010. Ainda 
assim, as fontes dessa área continuam a apresentar uma pre-
sença diminuta nas peças de todos os blocos informativos.

  De registar ainda a tendência global desde 2008 de diminui-
ção do peso de peças com informação não atribuída em todos 
os operadores monitorizados, uma variação negativa de cerca 
de 4,5 pontos percentuais no total. À excepção de 2009, em 
que é ultrapassado pelo Jornal 2/Hoje da RTP2, a SIC é o ope-
rador que apresenta o maior peso relativo de peças com in-
formação não atribuída no período temporal analisado.

Considerando as subcategorias de fontes principais dentro da grande 
categoria política nacional, patentes na figura 16, observa-se:
  Tal como referido na análise da figura 15, a categoria de fontes 

da área política nacional é a mais representada nos quatro servi-

ços de programas nos dias da amostra analisada em 2010 (26,9% 
na RTP2, 24,7% na RTP1, 21,2% na TVI e 19,3% na SIC).

  A subcategoria de fontes Governo é a mais frequente enquanto 
fonte principal incluída na categoria política nacional nos qua-
tro blocos informativos (27%). A SIC confere maior relevo a 
fontes do Governo (30,2%) do que a RTP1 (25,3%) ou a RTP2 
(26%). Quando o Governo é fonte principal, 63,2% das peças 
referem-se a temas de política nacional e 10,1% a temas de 
economia, finanças e negócios. Ao nível da política nacional, 
os subtemas mais frequentados são políticas fiscais/financei-
ras, políticas para a educação e políticas laborais. Ao nível da 
economia, finanças e negócios, os subtemas mais representa-
dos são turismo e crise financeira.

  O PSD é a segunda subcategoria de fontes da área política 
nacional mais presente nos dias da amostra (14%). Atinge os 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 16 – Subcategorias de fontes principais da área política nacional, por serviço de programas

Fontes políticas nacionais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

governo 31,8 24,0 25,3 + n.d. 22,9 26,0 + 42,4 28,0 30,2 + 34,6 22,5 27,0 + 35,7 24,3 27,0 +
PPD/PsD 16,1 8,3 15,5 + n.d. 11,4 17,9 + 9,5 8,3 12,3 + 14,0 9,5 10,6 + 13,6 9,4 14,0 +
Presidência da república 12,7 6,2 12,8 + n.d. 5,4 12,1 + 10,0 5,3 10,2 + 11,9 5,2 10,3 + 11,7 5,5 11,4 +
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– 8,3 6,9 – n.d. 7,1 7,2 + – 9,7 6,8 – – 9,2 8,7 – – 8,6 7,4 –

autarquias 6,5 3,4 5,6 + n.d. 2,4 4,5 + 11,0 5,0 6,8 + 9,5 4,6 7,2 + 8,7 3,8 6,0 +
restantes organismos públicos 2,7 2,5 5,9 + n.d. 2,4 4,9 + 1,4 2,3 7,2 + 1,6 2,3 4,6 + 2,0 2,4 5,7 +
Vários partidos políticos
da oposição

6,5 5,5 4,9 – n.d. 4,0 4,5 + 6,7 4,0 5,1 + 5,3 4,6 5,7 + 6,2 4,6 5,1 +

listas candidatas
a eleições presidenciais

n.d. n.d. 4,9 n.a. n.d. n.d. 3,6 n.a. n.d. n.d. 3,4 n.a. n.d. n.d. 3,8 n.a. n.d. n.d. 4,0 n.a.

Ps 4,1 8,9 3,6 – n.d. 11,1 4,5 – 3,8 9,3 2,6 – 3,3 7,8 3,0 – 3,8 9,3 3,4 –
CDs/PP 4,8 9,8 3,9 – n.d. 9,4 1,8 – 2,9 7,3 3,4 – 3,3 10,1 1,9 – 3,8 9,2 2,8 –
Be 4,1 7,7 2,6 – n.d. 7,7 3,1 – 1,4 4,3 1,7 – 2,9 5,6 3,0 – 3,0 6,4 2,6 –
governos regionais 1,4 0,6 1,6 + n.d. 0,3 2,7 + 2,4 1,0 2,1 + 3,3 1,0 3,4 + 2,3 0,7 2,4 +
PCP 5,1 7,7 1,6 – n.d. 8,4 1,8 – 3,3 4,0 0,9 – 4,1 8,5 3,4 – 4,3 7,2 2,0 –
outras fontes
da Política nacional

0,3 0,3 1,0 + n.d. 0,7 0,4 – – 0,7 2,6 + 0,4 0,7 2,3 + 0,3 0,6 1,6 +

ex-Presidentes
ou Primeiros-ministros

– 0,3 1,3 + n.d. 0,7 1,3 + – 1,3 1,7 + – 1,0 1,1 + – 0,8 1,4 +

organismos
de regulação / Fiscalização

1,4 2,5 1,0 – n.d. 1,7 1,8 + 3,3 2,3 1,3 – 2,9 2,9 1,5 – 2,4 2,4 1,4 –

assembleia da república 0,7 0,6 0,3 – n.d. 0,7 0,9 + – 0,7 0,9 + 0,4 0,3 – – 0,4 0,6 0,5 –
PPD/PsD regional – – – = n.d. – – = – 1,0 0,4 – – 0,7 0,8 + – 0,4 0,3 –
governos Civis – 0,6 0,3 – n.d. – – = – 0,3 0,4 + – 1,0 0,4 – – 0,5 0,3 –
PeV 0,3 0,6 0,3 – n.d. 0,7 0,4 – – – – = – – – = 0,1 0,3 0,2 –
Tribunal Constitucional – – 0,3 + n.d. 0,3 – – – – – = – – – = – 0,1 0,1 =
PCP regional – – – = n.d. – – = – – – = – – 0,4 + – – 0,1 +
outros partidos políticos 0,7 1,5 – – n.d. 2,0 – – 0,5 3,7 – – 1,2 1,3 0,4 – 0,8 2,1 0,1 –
Vários partidos políticos
regionais da oposição

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – – 0,4 + – 0,1 0,1 =

representações diplomáticas – 0,3 – – n.d. 0,3 0,4 + 1,0 – – = 0,4 – – = 0,4 0,2 0,1 –
Políticos independentes 0,7 0,3 – – n.d. 0,3 – – 0,5 0,7 – – 0,4 0,3 – – 0,5 0,4 – –
assembleias regionais – – – = n.d. – – = – – – = 0,4 0,3 – – 0,1 0,1 – –
governo regional e/ou partido 
do governo regional + partido(s) 
regionais da oposição

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,3 – – – 0,2 – –

associações de municípios – – – = n.d. – – = – – – = – 0,3 – – – 0,1 – –

Total 100
(292)

100
(325)

100
(304) – n.d. 100

(300)
100

(235) – 100
(210)

100
(306)

100
(263) – 100

(243)
100

(297)
100

(223) – 100
(745)

100
(1228)

100
(1025) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças cuja fonte principal pertença à área política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 745, 1228 e 1025. 
Valores em percentagem.
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17,9% na RTP2, os 15,5% na RTP1, os 12,3% na SIC e os 
10,6% na TVI. 90,3% de peças cuja fonte principal é o PSD 
são sobre política nacional. Os subtemas mais representados 
nestes casos são actividades/propostas genéricas de partidos 
políticos, discussão do Orçamento de Estado e divergências 
ou críticas intra-partidárias.

  A terceira subcategoria de fontes mais frequentada nos qua-
tro operadores é a Presidência da República, com 11,4% do 
total de fontes da política nacional. Está mais presente na RTP1 
(12,8%) e na RTP2 (12,1%) e menos na SIC (10,2%) e na TVI 
(10,3%). Tal como as fontes acima referidas, quando a Presi-
dência da República é fonte de informação principal, 76,1% 
das peças são sobre política nacional, essencialmente, sobre 
assuntos relacionados com actividades da Presidência da Re-
pública e discussão do Orçamento de Estado.

  Em quarto lugar encontra-se a subcategoria de fontes Governo 
e/ou partido do Governo + partido(s) da oposição, com um 
total de 7,4%. A consulta destas fontes é mais significativa na 
TVI (8,7%) e na RTP2 (7,2%) do que na SIC (6,8%) e na RTP1 
(6,9%).

  Destaque ainda para a subcategoria de fontes listas candida-
tas a eleições presidenciais, categoria criada em 2010 para in-
tegrar os candidatos às eleições presidenciais de Janeiro de 
2011, que se encontra em oitavo lugar com 4%. O Telejornal 
da RTP1 é o noticiário que regista maior peso relativo na con-
sulta destas fontes (4,9%).

  Os partidos políticos enquanto fontes de informação consul-
tadas distribuem-se pela seguinte ordem: PPD/PSD (14%), PS 
(3,4%), CDS-PP (2,8%), BE (2,6%), PCP (2%) e PEV (0,2%). De 
notar que o PEV apenas esteve presente enquanto fonte de 
informação dominante em 2010 na RTP1 e na RTP2. Esta ten-
dência é observada ao longo dos três anos em análise, sendo 
necessário, no entanto, sublinhar que a análise se reporta a 
uma amostra.

  Quanto à evolução anual, as três subcategorias de fontes mais 
consultadas em 2010 – Governo, PPD/PSD e Presidência da 
República – aumentaram o seu peso na amostra, em todos os 

operadores monitorizados, face a 2009. Este movimento é 
contrário àquele verificado entre 2008 e 2009.

  Em sentido inverso, as fontes do Governo e/ou partido do Go-
verno + partido(s) da oposição viram o seu peso diminuído 
face a 2009 em todos os operadores, excepto na RTP2 que re-
gistou uma variação positiva ligeira de 0,1 ponto percentual.

  No que se refere aos partidos políticos isoladamente observa- 
-se que o único que registou uma variação positiva face a 2009 
foi o PPD/PSD, contrariando a tendência verificada entre 2008 
e 2009. O PS, CDS-PP, BE, PCP e PEV viram a sua presença 
enquanto fontes de informação diminuir em 2010 face a 2009, 
invertendo a tendência positiva verificada entre 2008 e 2009 
em todos os operadores monitorizados.

Considerando as subcategorias de fontes principais dentro da 
grande categoria ordem interna, apresentadas na figura 17, ob-
serva-se:
  Na análise da figura 15 verificou-se que a categoria de fontes 

da área ordem interna é a segunda mais representada em 
2010 no conjunto dos noticiários nos dias da amostra (9,8% 
na TVI, 9,4% na SIC, 8,4% na RTP1 e 5,3% na RTP2).

  A subcategoria forças de segurança é a mais frequente en-
quanto fonte principal incluída na categoria ordem interna no 
conjunto dos quatro blocos informativos. No entanto, esta ten-
dência é amplificada pelo peso que a categoria tem no Jornal 
da Noite da SIC (43,9%), pois, tanto na RTP1 como na TVI, 
esta é a terceira subcategoria de fontes da ordem interna mais 
presente. Quando as forças de segurança são fonte principal, 
82,1% das peças são sobre ordem interna, mais especifica-
mente, actividades policiais, acidentes e catástrofes e crimes 
e violência.

  Em segundo lugar, surge a subcategoria vítimas, presentes em 
28,7% do total de peças com fontes da ordem interna dos no-
ticiários analisados. Esta categoria está mais presente na TVI 
(32%) e na RTP1 (30,1%) e menos na SIC (24,6%). As peças 
em que as vítimas são a principal fonte de informação são, so-
bretudo, sobre o tema ordem interna (87,3%). Os subtemas 

Fig. 17 – Fontes principais da área ordem interna, por serviço de programas

Fontes da ordem interna

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Forças de segurança 81,8 44,9 24,3 – n.d. 52,5 27,3 – 78,0 45,0 43,9 – 71,2 38,6 24,6 – 76,5 44,2 30,5 –
Vítimas – 16,7 30,1 + n.d. 5,0 27,3 + – 18,0 24,6 + – 9,1 32,0 + – 13,6 28,7 +
Bombeiros / Protecção Civil 18,2 21,8 29,1 + n.d. 17,5 18,2 + 18,0 18,9 21,9 + 23,7 28,4 27,0 – 20,3 22,1 25,1 +
Testemunhas – 14,1 15,5 + n.d. 25,0 22,7 – – 16,2 7,9 – – 20,5 14,8 – – 18,0 13,8 –
suspeitos de crimes
e actos ilícitos

– 1,3 – – n.d. – 2,3 + 2,0 0,9 0,9 = 3,4 1,1 0,8 – 2,0 0,9 0,8 –

outras fontes da ordem Interna – 1,3 1,0 – n.d. – 2,3 + 2,0 0,9 0,9 = 1,7 2,3 0,8 – 1,3 1,3 1,0 –

Total 100
(44)

100
(78)

100
(103) + n.d. 100

(40)
100
(44) + 100

(50)
100

(111)
100 

(114) + 100
(59)

100
(88)

100
(122) + 100

(153)
100

(317)
100

(383) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças cuja fonte principal pertença à área ordem interna em 2008, 2009 e 2010 = 153, 317 e 383. 
Valores em percentagem.
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mais representados nestes casos são acidentes e catástrofes, 
crimes e violência e incêndios.

  A terceira subcategoria de fontes da ordem interna mais pre-
sente é bombeiros/protecção civil (25,1%). Nos casos da RTP1 
e da TVI esta é a segunda subcategoria mais representada. Em 
88,5% das peças em que a fonte de informação principal é 
bombeiros/protecção civil, a temática dominante é ordem in-
terna. Os subtemas mais presentes são acidentes e catástrofes, 
incêndios e actividades de Bombeiros e Protecção Civil.

  Em quarto lugar, e com um peso significativo, encontram-se as 
testemunhas, com 13,8%. Esta categoria destaca-se, sobretudo, 
no Jornal 2/Hoje da RTP2, onde representa a segunda subcate-
goria de fontes da ordem interna mais presente, com 22,7%.

  Menos representados estão suspeitos de crimes e actos ilíci-
tos, com apenas 0,8%.

  No que concerne à evolução do triénio, as forças de segu-
rança viram o seu peso diminuir face a 2009 em todos os no-
ticiários monitorizados em 2010, especialmente no Jornal 2/
Hoje da RTP2.

  Inversamente, vítimas e bombeiros/protecção civil registaram 
um aumento em todos os operadores, à excepção da TVI, 
onde a subcategoria bombeiros/protecção civil decresceu li-
geiramente face a 2009. Note-se que as vítimas são as fontes 
da ordem interna que registam maior aumento entre 2009 e 
2010, sobretudo na RTP2 e na TVI.

  Já as testemunhas registaram uma variação negativa entre 2009 
e 2010, salvo no Telejornal da RTP1 onde aumentou o seu peso 
relativo em cerca de 1,4 pontos percentuais. Ainda assim, e 
desde 2009, a RTP2 tem sido o operador que representa com 
maior peso as testemunhas enquanto fontes de informação.

Considerando as subcategorias de fontes principais dentro da grande 
categoria desporto, apresentadas na figura 18, observa-se:
  A categoria de fontes da área do desporto, de acordo com 

análise da figura 15, é a terceira mais representada no con-
junto dos noticiários nos dias da amostra de 2010 (10,1% na 
TVI, 9,2% na RTP1, 8,2% na SIC e 4,3% na RTP2).

  A subcategoria associações e clubes desportivos é, a grande 
distância das restantes, a mais frequente enquanto fonte prin-
cipal incluída na categoria desporto no conjunto dos quatro 
blocos informativos, com 85% do total. Distribui-se pela se-
guinte ordem: 91,7% na RTP2, 88% na SIC, 84,8% na TVI e 
80,5% na RTP1. Em 95,3% das peças em que a fonte de in-
formação principal é associações e clubes desportivos, o tema 
dominante é desporto: 83,0% sobre futebol e apenas 8,5% 
sobre as restantes modalidades desportivas.

  Segue-se a subcategoria organizações/federações desportivas, 
com 8,8% do total de fontes do desporto e com maior inci-
dência da RTP1, onde atinge os 13,3%.

  Em terceiro lugar, encontra-se a subcategoria associações/gru-
pos de adeptos, com 5,9% do total dos blocos informativos 
monitorizados, destacando-se a TVI, onde esta categoria está 
presente em 7,2% das peças com fontes do desporto.

  Considerando a evolução anual, a subcategoria associações 
e clubes desportivos viu o seu peso aumentar face a 2009 em 
todos os operadores analisados. Desde 2008 que esta subca-
tegoria de fontes do desporto é a mais presente nos três ope-
radores (RTP1, SIC e TVI).

  Também as organizações/federações desportivas aumentaram 
globalmente o seu peso em relação a 2009, tendência apenas 
não observada na RTP2 e na SIC, onde a sua representação 
diminuiu em mais de 1 ponto percentual.

  Já as associações/grupos de adeptos estiveram menos repre-
sentadas na amostra de 2010 face a 2009, variação negativa 
apenas não verificada no Jornal da Noite da SIC. De sublinhar 
que ao longo dos três anos monitorizados, a TVI é o operador 
que consulta mais vezes as associações/grupos de adeptos en-
quanto fontes de informação do desporto.

  Como se pode observar pela figura 19, genericamente, os no-
ticiários dos serviços de programas generalistas em 2010 ten-
dem a consultar mais de uma fonte de informação no trata-
mento editorial das notícias: 48,6% face a 36,6% de peças 
com fonte única.

  Os blocos informativos da RTP1, da SIC e da TVI apresentam 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 18 – Fontes principais da área desporto, por serviço de programas

Fontes do desporto

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

associações
e clubes desportivos

84,6 78,6 80,5 + n.d. 80,0 91,7 + 84,4 79,0 88,0 + 87,3 82,5 84,8 + 85,6 80,2 85,0 +

organizações /
Federações desportivas

10,3 10,7 13,3 + n.d. 6,7 5,6 – 9,2 7,6 6,0 – 5,2 7,5 8,0 + 8,1 8,5 8,8 +

associações / grupos de adeptos 4,3 6,8 5,3 – n.d. 6,7 2,8 – 6,4 5,7 6,0 + 6,7 7,5 7,2 – 5,8 6,7 5,9 –
outras fontes do Desporto 0,9 3,9 0,9 – n.d. 6,7 – – – 7,6 – – 0,7 2,5 – – 0,6 4,7 0,3 –

Total 100
(117)

100
(103)

100
(113) + n.d. 100

(15)
100
(36) + 100

(109)
100

(105)
100

(100) – 100
(134)

100
(120)

100
(125) + 100

(360)
100

(343)
100

(374) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças cuja fonte principal pertença à área desporto em 2008, 2009 e 2010 = 360, 343 e 374. Valores 
em percentagem.
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valores semelhantes na consulta de fontes múltiplas (49,6%, 
49,2% e 49,1%, respectivamente), sendo a RTP2 o operador 
com menor peso relativo na consulta de mais de uma fonte 
de informação (45,8%).

  Este indicador não é aplicável às peças em que a informação 
não é atribuída, ou seja, quando não existe qualquer fonte de 
informação identificada (14,7%).

  Relativamente à evolução anual, desde 2008 que a consulta 
de mais de uma fonte de informação tem vindo a aumentar 
em todos os operadores monitorizados. A excepção remete- 
-nos para o caso da RTP1 que em 2010, face a 2009, dimi-
nuiu em cerca de um ponto percentual o peso das fontes múl-
tiplas. Apesar desta variação negativa, a RTP1 é, desde 2008, 
o operador que apresenta maior peso relativo de peças com 
fontes múltiplas, embora em 2010, os valores registados pelos 
serviços informativos privados se aproximem.

  Inversamente proporcional é a diminuição genérica do número 
de peças com apenas uma fonte de informação, tendência 
também verificada em todos os operadores desde 2008.

  Como se pode observar pela figura 5 que consta do Anexo II, 
genericamente, os noticiários dos serviços de programas ge-
neralistas em 2010 tendem a consultar mais de uma fonte de 
informação. A excepção verifica-se em peças cujo tema prin-
cipal é assuntos comunitários, onde maioritariamente (51,1%) 
as peças consultam apenas uma fonte de informação.

  Analisando agora a distribuição do número de fontes por temas 
principais por cada operador, observa-se que no Telejornal 

da RTP1 as peças cujo tema principal é política nacional, 
crença e religião, assuntos comunitários e urbanismo têm, em 
2010, maior peso de fontes únicas (50,8%, 53,3%, 56% e 
61,1%, respectivamente) do que de fontes múltiplas.

  No Jornal 2/Hoje da RTP2, as peças com maior peso de fon-
tes únicas têm como tema principal política nacional (55,8%), 
economia, finanças e negócios (54,1%), cultura (58,8%) e de-
fesa (60%). De notar que relativamente à categoria temática 
defesa não é possível extrapolar os resultados, já que se trata 
de apenas 3 peças.

  No Jornal da Noite da SIC, são as peças com tema principal 
ambiente, sistema judicial e urbanismo aqueles que contam 
com maior peso de fontes únicas (60,8%, 51,1% e 52,9%, res-
pectivamente).

  O Jornal Nacional da TVI regista maior presença de peças com 
fonte única quando os temas são economia, finanças e negó-
cios (54,2%), sistema judicial (50,8%) e assuntos comunitários 
(63,6%).

  Atendendo à evolução trienal, genericamente o número de 
peças com fontes múltiplas tem vindo a aumentar face a 2009, 
excepto no caso de peças com tema principal sistema judicial, 
cultura, vida social, assuntos comunitários, crença e religião, 
urbanismo, educação e defesa, onde o peso de peças com 
fonte única aumentou em 2010 face ao ano anterior.

  O Telejornal da RTP1 foi o noticiário que viu aumentar, face 
a 2009, o peso de peças com fonte única no maior número 
de temas, como se demonstra: política nacional, ordem in-

Fig. 19 – Número de fontes, por serviço de programas

Número de fontes

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Fonte múltipla 43,7 50,9 49,6 – n.d. 37,9 45,8 + 34,2 39,8 49,2 + 41,8 46,9 49,1 + 39,7 44,0 48,6 +
Fonte única 40,2 37,3 36,0 – n.d. 40,1 39,9 – 39,1 39,1 32,9 – 45,1 41,5 38,6 – 41,2 39,5 36,6 –
não aplicável 16,1 11,8 14,4 + n.d. 22,0 14,4 – 26,8 21,1 17,9 – 13,2 11,6 12,2 + 19,1 16,6 14,7 –

Total 100
(1372)

100
(1238)

100
(1232) – n.d. 100

(1025)
100

(828) – 100
(1469)

100
(1457)

100
(1216) – 100

(1185)
100

(1251)
100

(1242) – 100
(4026)

100
(4971)

100
(4518) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Valores em percentagem.

Fig. 20 – Concordância das fontes, por serviço de programas

concordância das fontes

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Fontes consonantes n.d. 45,7 54,3 + n.d. 41,0 52,8 + n.d. 45,0 56,5 + n.d. 47,0 57,4 + n.d. 45,0 55,5 +
Fontes dissonantes n.d. 34,9 28,6 – n.d. 39,2 30,9 – n.d. 30,9 25,4 – n.d. 34,2 25,6 – n.d. 34,4 27,3 –
Não identificável n.d. 19,4 17,0 – n.d. 19,8 16,4 – n.d. 24,1 18,1 – n.d. 18,7 17,0 – n.d. 20,5 17,2 –

Total n.d. 100
(630)

100
(611) – n.d. 100

(388)
100

(379) – n.d. 100
(580)

100
(598) + n.d. 100

(587)
100

(610) + n.d. 100
(2185)

100
(2198) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2009 e 2010 = 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às quais o indicador 
não se aplica em 2009 e 2010 = 4971 e 4518. Total de peças com fonte múltipla em que se aplica o indicador em 2009 e 2010 = 2185 e 2198.Valores em percentagem. Esta variável identifica 
as diferentes posições – consonantes ou dissonantes – manifestadas pelas diversas fontes que intervêm numa determinada peça. as fontes são consideradas consonantes quando entre 
elas existe “coro” – concordância unânime e não conflituante. As fontes são consideradas dissonantes quando entre elas não existe “coro” – apresenta desacordo, conflito – relativamente 
a um determinado assunto, matéria ou posição. Quando estas não apresentam uma concordância ou discordância clara a respeito de um determinado assunto, matéria ou posição, ou 
quando o assunto a que se reportam não é o mesmo, assinala-se como não identificável.
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terna, vida social, relações laborais, cultura, crença e religião, 
assuntos comunitários, urbanismo, grupos minoritários e de-
fesa. De notar que as categorias temáticas grupos minoritários 
e defesa apenas contam com, respectivamente, 7 e 6 peças 
na amostra, o que impede a extrapolação dos resultados.

  Pelo contrário, o Jornal 2/Hoje da RTP2 foi o noticiário que 
registou menor número de temas com incremento do peso 
de peças com fonte única, sendo eles: cultura, urbanismo, de-
fesa, população e grupos minoritários. Estes resultados são 
tanto mais significativos se atentarmos ao reduzido número 
de peças com tema principal defesa, população e grupos mi-
noritários na RTP2 (5, 3 e 3, respectivamente).

  Já o Jornal da Noite da SIC aumentou em 2010, face ao ano 
transacto, o número de peças com apenas uma fonte quando 
o tema principal é sistema judicial, vida social, relações labo-
rais, sociedade, crença e religião, urbanismo, educação e po-
pulação. Mais uma vez, se chama a atenção para o número 
reduzido de peças com tema principal educação e população 
(5 e 4, respectivamente) no noticiário da SIC.

  Por último, o Jornal Nacional da TVI registou uma variação 
positiva no número de peças com fonte única quando o tema 
principal é ordem interna, economia, finanças e negócios, sis-
tema judicial, ambiente, cultura, crença e religião, assuntos 
comunitários e educação.

  Quando se identificam fontes múltiplas, ou seja, peças com 
mais do que uma fonte de informação, observa-se, em 2010, 
que na sua maior parte estas são consonantes (55,5%), o quer 
dizer que se posicionam em acordo face um determinado as-
sunto ou matéria.

  Segundo dados da figura 20, o Jornal Nacional da TVI apre-
senta a maior percentagem de fontes consonantes (57,4%) en-
quanto a RTP2 apresenta a menor (52,8%).

  Quando se identificam fontes múltiplas dissonantes (27,3%), 
ou seja fontes que se posicionam em desacordo face um de-
terminado assunto ou matéria, verifica-se que a RTP2 apre-
senta a maior percentagem de peças nesta condição (30,9%). 
A SIC e a TVI apresentam a menor percentagem de peças com 
fontes dissonantes (25,4% e 25,6%, respectivamente).

  Em 17,2% do total de peças com fontes múltiplas, não é pos-
sível identificar qual o grau de concordância ou discordância 

entre as fontes, situação mais frequente na SIC (18,1%) e menos 
frequente na RTP2 (16,4%).

  Quanto à evolução anual, o número de peças com fontes 
múltiplas consonantes aumentou em 2010, face a 2009, em 
todos os operadores monitorizados. O Jornal Nacional da TVI 
é aquele que, desde 2009, regista maior peso relativo de fon-
tes consonantes.

  Por outro lado, o número de peças com fontes múltiplas dis-
sonantes diminuiu em relação aos dados de 2009 em todos 
os operadores. A este nível, o Jornal 2/Hoje da RTP2 é o no-
ticiário que apresenta maior peso relativo de fontes dissonan-
tes desde 2009.

  O número de peças em que não é possível identificar a con-
sonância ou dissonância das fontes de informação também 
diminuiu em 2010, face ao ano anterior, nos quatro opera-
dores e, neste caso, a SIC é o operador que, consistentemente 
desde 2009, apresenta maior peso relativo de peças em que 
não é possível fazer tal identificação.

  De acordo com a figura 21, apenas 0,2% do total da amostra 
analisada em 2010 (11 peças) faz referência à existência de 
fontes confidenciais.

  Dessas, o Jornal da Noite da SIC destaca-se como aquele que 
mais evoca fontes confidenciais (45,5%), e o Telejornal da 
RTP1 o que menos lhes recorre (9,1%).

  Do total da amostra analisada em 2010, 18,8% (863 peças) 
identificam pelo menos uma fonte documental.

  Dessas, destaca-se o Jornal Nacional da TVI, com 27,2%, e o Te-
lejornal da RTP1, com 27%. O serviço de programas que menos 
recorre a fontes documentais é o Jornal 2/Hoje da RTP2 (20%)

  As fontes documentais identificadas são, a título de exemplo, ima-
gens cedidas por serviços de programas televisivos internacionais 
ou nacionais, artigos da imprensa estrangeira ou portuguesa, co-
municados e documentos oficiais, estudos e relatórios com dados 
estatísticos ou indicadores económicos, entre outros.

  Em termos evolutivos, tanto o número de fontes confidenciais 
como documentais diminuiu genericamente entre 2009 e 
2010.

  No caso das fontes confidenciais, esta variação negativa ape-
nas não foi observada nos noticiários do horário nobre da 
RTP2 e da SIC.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 21 – presença de fontes confidenciais e documentais, por serviço de programas

fontes confidenciais
e documentais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Fontes confidenciais – 17,6 9,1 – n.d. 8,8 18,2 + – 26,5 45,5 + 100,0 47,1 27,3 –
100
(1)

100
(34)

100
(11)

–

Fontes documentais 31,6 26,1 27,0 + n.d. 20,7 20,0 – 35,6 26,2 25,7 – 32,8 27,1 27,2 +
100

(567)
100

(1016)
100

(863)
–

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Valores em percentagem.
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  Já as fontes documentais, apenas sofreram uma variação po-
sitiva nos noticiários das 20h00 da RTP1 e da TVI. Entre 2008 
e 2009, a RTP1, a SIC e a TVI apresentaram uma diminuição 
do número de peças que recorrem a fontes documentais.

  De acordo com a análise da figura 15, em 14,6 % do total das 
peças em que se aplica a variável fontes de informação em 
2010, a informação não é atribuída.

  As peças com informação não atribuída têm um peso maior 
no Jornal da Noite da SIC (17,9%) e menor no Jornal Nacio-
nal da TVI (12,1%).

  De acordo com a figura 22, do conjunto de peças com infor-
mação não atribuída, destacam-se aquelas sobre desporto 
(27,2%), ordem interna (22,5%) e economia, finanças e negó-
cios (8,2%). Apenas o Jornal 2/Hoje da RTP2 inverte esta 
ordem, tendo o maior número de peças com informação não 
atribuída concentrado em temas de ordem interna (26,5%), 
desporto (13,7%) e assuntos internacionais (12%).

  O Telejornal da RTP1 e o Jornal Nacional da TVI são os noti-
ciários que, do total de peças com informação não atribuída, 
registam um peso maior da temática deporto (33,5% e 31,3%, 
respectivamente). Já o Jornal 2/Hoje da RTP2 é o que obtém 
menor peso, com 13,7%.

  Dentro deste conjunto de peças, observa-se que é no Jornal 
2/Hoje da RTP2 que a ordem interna tem uma representação 
mais significativa (26,5%) e no Jornal Nacional da TVI que re-
gista menor peso (19,3%).

  Os noticiários da TVI e da RTP2 são aqueles que registam maior 
peso relativo da temática economia, finanças e negócios em peças 
com informação não atribuída (10,7% e 10,3%, respectivamente) 
e o noticiário da SIC o menor peso desta temática (6%).

  As categorias temáticas assuntos internacionais e política na-
cional registaram também uma presença significativa no con-
junto de peças com informação não atribuída, 7,1% e 7%, 
respectivamente. Do conjunto de peças com informação não 
atribuída, o Jornal 2/Hoje da RTP2 apresenta uma represen-
tação superior de peças sobre assuntos internacionais (12%), 
enquanto o Jornal Nacional da TVI apresenta a menor repre-
sentação deste conjunto (2,7%). Inversamente, é a TVI que 
regista maior peso de peças sobre política nacional neste con-
junto (9,3%) e a RTP2 o menor (5,1%).

  Considerando as evoluções registadas anualmente, em 2010, 
e tendo em conta o total de peças com informação não atri-
buída, identifica-se uma variação positiva da representação 
dos temas desporto, ordem interna e economia, finanças e 
negócios. Exceptua-se o Jornal Nacional da TVI, que diminuiu 
o número de peças com informação não atribuída sobre des-
porto e ordem interna face aos resultados de 2009, e o Jornal 
da Noite da SIC, que diminuiu o peso das peças sobre eco-
nomia, finanças e negócios.

  Já as peças sobre assuntos internacionais registaram uma va-
riação negativa em termos de informação não atribuída em 
todos os operadores monitorizados.

Fig. 22 – Temas das peças com informação não atribuída, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Desporto 33,9 27,4 33,5 + n.d. 5,3 13,7 + 13,0 13,4 26,6 + 43,6 31,7 31,3 – 25,2 16,9 27,2 +
ordem Interna 22,6 18,5 20,5 + n.d. 14,6 26,5 + 26,7 21,5 24,3 + 19,2 23,4 19,3 – 24,0 19,4 22,5 +
economia, Finanças e negócios 6,3 3,4 7,4 + n.d. 7,5 10,3 + 9,2 7,2 6,0 – 7,7 3,4 10,7 + 8,1 5,9 8,2 +
assuntos Internacionais 13,6 14,4 6,3 – n.d. 16,8 12,0 – 13,5 10,4 8,3 – 9,0 10,3 2,7 – 12,6 12,9 7,1 –
Política nacional 9,5 8,2 6,3 – n.d. 4,9 5,1 + 7,6 7,8 6,9 – 4,5 3,4 9,3 + 7,5 6,3 7,0 +
ambiente 0,9 2,1 4,0 + n.d. 3,5 6,0 + 2,0 3,3 8,3 + 2,6 4,8 8,0 + 1,8 3,4 6,7 +
Vida social 3,2 5,5 5,1 – n.d. 2,2 2,6 + 7,9 6,8 6,0 – 1,9 2,8 3,3 + 5,3 4,6 4,5 –
sistema Judicial 4,1 5,5 2,8 – n.d. 5,3 1,7 – 7,9 11,1 5,5 – 2,6 5,5 4,7 – 5,7 7,5 3,9 –
Cultura 1,4 1,4 0,6 – n.d. 24,8 9,4 – 3,8 2,3 1,8 – 1,3 3,4 2,0 – 2,6 8,5 2,9 –
relações laborais 0,9 2,7 2,3 – n.d. 6,6 3,4 – 1,0 2,3 1,8 – 0,6 2,1 2,0 – 0,9 3,5 2,3 –
assuntos Comunitários 0,9 0,7 2,8 + n.d. 0,4 0,9 + 0,8 1,0 1,8 + 0,6 2,1 1,3 – 0,8 1,0 1,8 +
urbanismo 0,5 0,7 1,7 + n.d. – 1,7 + 0,5 0,7 0,9 + 0,6 1,4 – – 0,5 0,6 1,1 +
Ciência e Tecnologia 0,9 – 1,7 + n.d. 0,9 0,9 = 2,0 2,3 – – 0,6 – 1,3 + 1,4 1,1 0,9 –
educação – – 1,1 + n.d. 0,4 0,9 + 0,5 0,7 – – – – 1,3 + 0,3 0,4 0,8 +
Comunicação – – – = n.d. 0,9 2,6 + – 2,3 – – 1,3 2,1 1,3 – 0,3 1,5 0,8 –
Crença e religião 0,5 1,4 1,1 – n.d. 1,3 0,9 – 1,3 0,7 0,5 – – 2,1 0,7 – 0,8 1,2 0,8 –
saúde e acção social – 6,2 0,6 – n.d. 3,1 – – 1,0 4,6 1,4 – 2,6 1,4 – – 1,0 3,9 0,6 –
grupos minoritários – 0,7 1,7 + n.d. – – = – 0,3 – – – – – = – 0,2 0,5 +
sociedade – 1,4 0,6 – n.d. 0,4 0,9 + 0,5 0,7 – – – – – = 0,3 0,6 0,3 –
Defesa – – – = n.d. 0,9 – – 0,5 0,7 – – 0,6 – 0,7 + 0,4 0,5 0,2 –
População 0,9 – – = n.d. – 0,9 + 0,3 0,3 – – 0,6 – – = 0,5 0,1 0,2 +

Total 100
(221)

100
(146)

100
(176) + n.d. 100

(226)
100

(117) – 100
(393)

100
(307)

100
(218) – 100

(156)
100

(145)
100

(150) + 100
(770)

100
(824)

100
(661) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças com informação não atribuída em 2008, 2009 e 2010 = 770, 824 e 661. Considera-se informação 
não atribuída aquela em que as fontes não são claramente identificadas. Valores em percentagem.
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  Do conjunto de peças com informação não atribuída, e face 
a 2009, verifica-se um acréscimo global quando o tema prin-
cipal é política nacional. Apenas o Telejornal da RTP1 e o Jor-
nal da Noite da SIC registam uma diminuição de peças sobre 
política nacional com informação não atribuída.

  Genericamente, pode observar-se, de entre o total de peças 
com informação não atribuída, um aumento das temáticas 
ambiente, assuntos comunitários, urbanismo, educação, gru-
pos minoritários e população em relação a 2009. Sublinha-se 
a presença marginal de peças com informação não atribuída 
cujo tema principal é urbanismo, educação, grupos minoritá-
rios e população (7, 5, 3 e 1), o que inviabiliza a determina-
ção de tendências.

4. análiSe de pRincipaiS ACTORES/PROTAGONISTAS

O indicador principais actores visa reconhecer e classificar a per-
sonalidade ou grupo de pessoas identificado de forma manifesta 
como protagonista da peça, ou seja, aquele que participa de forma 
preponderante no irromper e/ou na evolução do acontecimento, 
de acordo com a construção da peça. Neste sentido, admite-se a 
existência de outros actores que se cruzem com aquele que se 
identifica como dominante. Na análise que se sucede, conside-
ram-se apenas as áreas de identificação dos protagonistas.
  Dos dados apurados relativos a 2010 constantes da figura 23, 

observa-se que 15,6% das peças da SIC, 12,9% da RTP2, 11% 
da TVI e 10,4% da RTP1, não identificam protagonistas.

  Considerando as peças em que se identificam protagonistas 
das notícias (87,6% de 4593 peças), verifica-se uma tendên-
cia para conferir maior protagonismo aos actores políticos na-
cionais em todos os serviços de programas analisados (27% na 
RTP2, 23,8% na RTP1, 21,7% na TVI e 19,3% na SIC).

  À semelhança de anos anteriores, a segunda categoria de pro-
tagonistas presentes nos blocos informativos da RTP1, da SIC 
e da TVI pertence ao desporto, designadamente ao futebol. 
Como subcategoria autónoma, atletas e técnicos desportivos 
surgem como os actores mais presentes dentro da categoria 
desporto (figura 25). Nesta categoria de actores, destacam-se 
os jogadores de futebol, treinadores, seleccionadores (em par-
ticular, Carlos Queiroz) e árbitros de futebol.

  A terceira categoria de protagonistas presentes nos blocos in-
formativos da RTP1, da SIC e da TVI pertence à área ordem 
interna, designadamente vítimas de acidentes, catástrofes na-
turais ou crimes (figura 26). A segunda subcategoria mais fre-
quente diz respeito a representantes dos bombeiros e protec-
ção civil, com excepção da SIC, em cujos blocos informativos, 
a segunda subcategoria mais frequentada é a dos suspeitos de 
crimes e actos ilícitos.

  Os actores da área sociedade aparecem entre os mais frequen-
tes na SIC (7,9%), na RTP1 (7%) e na TVI (6,1%). Como subca-
tegorias autónomas, cidadãos comuns adultos, representantes 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 23 – áreas a que pertencem os principais actores, por serviço de programas

actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Política nacional 20,4 24,5 23,8 – n.d. 28,0 27,0 – 13,0 20,3 19,3 – 19,8 26,0 21,7 – 17,5 24,4 22,6 –
Desporto 12,5 12,3 14,0 + n.d. 2,8 5,8 + 9,5 11,1 13,0 + 15,1 13,9 14,3 + 12,2 10,4 12,3 +
ordem Interna 3,1 8,3 10,6 + n.d. 6,3 7,8 + 4,0 9,3 12,8 + 4,6 8,0 12,8 + 3,9 8,1 11,3 +
sociedade 14,5 6,3 7,0 + n.d. 3,2 4,7 + 15,1 7,2 7,9 + 12,2 7,5 6,1 – 14,0 6,2 6,6 +
economia, Finanças e negócios 4,8 6,7 5,0 – n.d. 4,4 5,3 + 5,1 6,0 4,4 – 6,6 5,6 4,8 – 5,5 5,7 4,8 –
sistema Judicial 3,6 6,0 3,0 – n.d. 5,6 3,2 – 5,0 6,6 4,5 – 4,3 5,9 5,1 – 4,3 6,1 4,0 –
Comunidade Internacional 8,8 6,9 4,1 – n.d. 10,9 6,7 – 6,1 5,1 2,6 – 6,2 4,7 3,0 – 7,0 6,6 3,9 –
Cultura 2,6 3,7 3,2 – n.d. 9,7 6,4 – 4,0 3,5 2,9 – 3,0 2,8 3,1 + 3,2 4,7 3,7 –
Comunidade europeia 1,7 1,9 3,2 + n.d. 2,0 4,6 + 1,9 1,6 2,7 + 1,1 1,2 2,6 + 1,6 1,6 3,2 +
relações laborais 3,1 3,5 2,7 – n.d. 3,7 2,7 – 2,6 3,0 2,5 – 3,8 4,7 3,3 – 3,1 3,7 2,8 –
Crença e religião 1,2 1,4 3,3 + n.d. 1,1 2,6 + 0,7 0,7 1,9 + 1,1 1,1 2,4 + 1,0 1,0 2,6 +
saúde e acção social 1,5 5,2 2,4 – n.d. 3,8 1,8 – 0,8 2,9 2,0 – 1,5 3,4 2,7 – 1,2 3,8 2,3 –
urbanismo 0,2 0,6 1,6 + n.d. 0,5 1,5 + 0,3 0,9 1,7 + 0,2 1,0 1,6 + 0,2 0,8 1,6 +
Comunicação 0,6 0,6 1,9 + n.d. 0,5 1,9 + 0,7 0,7 1,3 + 0,4 0,8 1,5 + 0,6 0,7 1,6 +
Ciência e Tecnologia 1,5 1,0 0,9 – n.d. 1,3 1,8 + 1,5 1,0 1,9 + 1,6 1,2 1,6 + 1,5 1,1 1,5 +
educação 1,3 0,9 1,6 + n.d. 0,7 1,8 + 1,3 1,0 1,1 + 1,6 1,0 1,2 + 1,4 0,9 1,4 +
População 0,7 0,3 0,1 – n.d. 0,2 0,4 + 0,3 0,1 0,8 + 0,5 0,2 0,5 + 0,5 0,2 0,5 +
Defesa 0,3 1,3 0,6 – n.d. 0,7 0,5 – 0,2 0,4 0,2 – 0,5 0,8 0,2 – 0,3 0,8 0,4 –
grupos minoritários 0,2 0,3 0,6 + n.d. – 0,5 + 0,3 0,3 0,3 = 0,3 0,3 0,2 – 0,3 0,3 0,4 +
ambiente – 0,2 0,2 = n.d. 0,4 0,2 – 0,1 0,5 0,6 + – 0,7 0,4 – – 0,5 0,4 –
Actores não identificáveis 17,4 8,0 10,4 + n.d. 14,2 12,9 – 27,6 17,8 15,6 – 15,6 9,3 11,0 + 20,6 12,5 12,4 –

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com actores não identificáveis em 2008, 2009 e 2010 = 842, 
629 e 570. Valores em percentagem. a variável protagonista refere–se ao indivíduo cujas declarações são essenciais à construção da notícia e cuja centralidade enquanto protagonista na 
peça noticiosa é visível. Os protagonistas são tratados a dois níveis: um nível macro (grandes grupos) e um nível micro (especificação dos protagonistas).
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de outros movimentos cívicos e humanitários e familiares sur-
gem como os actores mais presentes dentro da categoria socie-
dade. De salientar, ainda, a presença de cidadãos comuns crian-
ças entre as subcategorias de actores mais representadas no pe-
ríodo em análise.

  Os actores da área da economia, finanças e negócios têm 
igualmente uma representação significativa nos quatro servi-
ços de programas monitorizados na amostra em 2010 (5,3% 
na RTP2, 5% na RTP1, 4,8% na TVI e 4,4% na SIC), desta-
cando-se, sobretudo, os grandes empresários e representan-
tes de associações empresariais, os pequenos e médios em-
presários e empresários em nome individual e ainda os repre-
sentantes de organismos económico-financeiros.

  Os actores da área sistema judicial estão mais presentes nos 
operadores privados da amostra (5,1% na TVI e 4,5% na SIC). 
Em geral são os envolvidos em processos judiciais os que mais 
se destacam nesta área, em particular os arguidos envolvidos 
no processo Casa Pia.

  Os actores das áreas comunidade internacional e cultura têm 
uma representação maior no operador público RTP2 nos dias 
da amostra (respectivamente 6,7% e 6,4%), onde aparecem 
como a terceira e quarta categorias de protagonistas mais fre-
quentes. No caso dos actores associados à área da comunidade 
internacional, são os representantes de Estado e de Governo 
estrangeiros que mais se destacam, nomeadamente o Presi-
dente dos EUA, Barack Obama. Na área da cultura sobressai 
como subcategoria autónoma artistas e outros criadores.

  Os protagonistas da área relações laborais estão pouco repre-
sentados nos três operadores nos dias da amostra (3,3% na TVI, 
2,7% na RTP1 e na RTP2 e 2,5% na SIC). Como subcategoria 
autónoma, trabalhadores/desempregados é a mais represen-
tada, em particular centrada nos desempregados ou nos traba-
lhadores em vias de despedimento, na sequência do encerra-
mento de empresas dada a crise económica. Os representan-
tes sindicais surgem como a segunda subcategoria de actores 
mais presente dentro da categoria relações laborais. Entre os 
actores com mais visibilidade nesta categoria surgem, a título 
de exemplo, o secretário-geral da CGTP, Carvalho da Silva, e 
o secretário-geral da UGT, João Proença, entre outros.

  Os actores da área crença e religião estão pouco represen-
tados nos quatro noticiários nos dias da amostra (3,3% na 
RTP1, 2,6% na RTP2, 2,4% na TVI e 1,9% na SIC). Como 
subcategoria autónoma, líderes religiosos, sobretudo católi-
cos, apresentam-se como os actores mais presentes dentro 
da categoria crença e religião. Entre os actores que mais se 
destacam nesta categoria surge o Papa Bento XVI. A segunda 
subcategoria autónoma presente é representada pelos mem-
bros de igrejas e confissões religiosas, em particular o cardeal 
patriarca de Lisboa, D. José Policarpo, entre outros membros 
de igrejas.

  Os protagonistas ligados à saúde e acção social, urbanismo, 
comunicação, ciência e tecnologia e educação, estão pouco 
representados nos blocos informativos dos dias analisados na 
amostra. Uma análise mais fina destas grandes categorias de 
actores mostra que:

  Entre os actores da área da saúde e acção social com maior 
representatividade estão beneficiários, utilizadores e associa-
ções de utentes e médicos e técnicos especializados na área. 
Na área de protagonistas associada ao urbanismo destacam- 
-se os utentes de serviços e infra-estruturas de transportes (em 
particular, passageiros de voos cancelados na sequência da 
erupção do vulcão na Islândia). Na área da comunicação, sa-
lienta-se a subcategoria jornalistas, técnicos e profissionais de 
comunicação. A subcategoria de actores com maior destaque 
da área da ciência e tecnologia é representada pelos especia-
listas, técnicos e cientistas. Os actores da área da educação 
com maior percentagem de presenças nos dias da amostra são 
os estudantes e associações estudantis.

  Os actores das áreas população, defesa, grupos minoritários e 
ambiente são residuais nos quatro noticiários nos dias da amos-
tra. Na área da população são actores principais os represen-
tantes/membros de comunidades ou associações de imigran-
tes e descendentes, embora a subcategoria representantes/
membros de comunidades ou associações de emigrantes e 
descendentes, assuma valores próximos. Entre os actores da 
área da defesa, destacam-se os oficiais como subcategoria mais 
presente. Entre os actores da área grupos minoritários surgem 
os representantes/membros de comunidades/associações de 
minorias sexuais (“casal de mulheres”, “transexual”) e repre-
sentantes/membros de comunidades/associações de grupos 
socialmente desfavorecidos (“sem-abrigo”, “pessoas carencia-
das”). Na área do ambiente, a subcategoria de actores mais 
representada é a dos técnicos e especialistas na área do am-
biente, nomeadamente meteorologistas.

  Entre 2008 e 2010, conforme se pode observar na figura 23, 
as áreas dos principais actores mais frequentadas têm-se man-
tido constantes, nomeadamente política nacional, desporto, 
ordem interna, sociedade e economia, finanças e negócios 
com valores iguais ou superiores a quatro por cento. As res-
tantes áreas de actores estiverem sempre pouco presentes ao 
longo do período analisado, em particular as áreas da popu-
lação, defesa, grupos minoritários e ambiente sempre com 
presenças residuais tanto no operador público, como nos ope-
radores privados.

  Tomando em atenção a variação da presença dos actores mais 
representados entre 2009 e 2010, observa-se uma ligeira di-
minuição da presença de actores das áreas da política nacio-
nal, economia finanças e negócios e sistema judicial.

  Também os actores das áreas da comunidade internacional e 
da cultura têm uma variação negativa entre os vários opera-
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dores, salientando-se esta tendência na RTP2, operador em 
cujos blocos informativos esta categoria de actores tem habi-
tualmente mais expressão.

  De assinalar o decréscimo do número de peças que não apre-
sentam protagonistas ao longo dos três anos em análise, à ex-
cepção da TVI e da RTP1, entre 2009 e 2010.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 24 – Actores da área política nacional, por serviço de programas

actores políticos nacionais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

ministros 21,0 14,1 16,0 + n.d. 15,4 20,5 + 22,2 19,5 19,3 – 25,2 16,1 19,1 + 22,7 16,3 18,6 +
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

22,1 30,9 16,7 – n.d. 32,2 18,8 – 14,4 21,8 11,8 – 16,9 25,4 15,8 – 18,3 27,5 15,8 –

Primeiro-ministro 12,5 11,5 11,9 + n.d. 11,0 14,8 + 17,0 11,7 18,9 + 11,6 10,7 13,3 + 13,4 11,2 14,5 +
Presidente da república 14,9 7,2 14,7 + n.d. 8,6 13,1 + 11,9 6,4 15,1 + 14,0 6,3 10,8 + 13,8 7,1 13,4 +
Deputados
e líderes parlamentares

10,7 7,6 8,9 + n.d. 7,5 7,9 + 8,8 5,0 6,7 + 7,0 8,4 6,8 – 8,9 7,2 7,6 +

Cabeça de lista 1,8 12,5 8,2 – n.d. 10,6 4,4 – 2,6 15,1 4,2 – 2,1 11,0 5,4 – 2,1 12,3 5,7 –
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– 2,6 3,8 + n.d. 1,7 3,5 + – 1,7 4,6 + – 1,2 3,6 + – 1,8 3,9 +

secretários de estado 1,8 1,6 3,1 + n.d. 1,4 3,5 + 3,1 1,7 4,6 + 3,3 3,0 2,5 – 2,6 2,0 3,4 +
representantes dos restantes 
organismos Públicos

0,7 1,6 3,1 + n.d. 1,7 1,7 = 0,5 1,0 2,5 + 1,2 1,8 4,3 + 0,8 1,5 3,0 +

Presidentes de autarquias 3,9 2,0 3,1 + n.d. 0,7 2,6 + 6,7 2,3 2,1 – 4,1 2,1 2,9 + 4,7 1,8 2,7 +
ex-membros
do governo nacional

– 1,0 1,7 + n.d. 0,7 0,9 + – 2,0 2,9 + – 3,0 2,2 – – 1,7 1,9 +

notáveis e Históricos do partido 1,1 1,6 1,7 + n.d. 4,5 0,9 – 1,0 2,0 0,4 – 1,2 0,9 2,2 + 1,1 2,2 1,3 –
Presidente do governo
regional da ram

0,7 0,3 1,0 + n.d. 0,3 0,9 + 2,1 0,3 1,3 + 3,3 0,9 1,8 + 2,0 0,5 1,3 +

outros representantes
de autarquias

– – 1,0 + n.d. 0,3 1,3 + – 1,0 0,4 – – 0,6 1,8 + – 0,5 1,2 +

militantes e membros
político-partidários

3,6 1,6 0,7 – n.d. 1,0 0,9 – 2,6 1,0 1,3 + 1,7 0,9 0,7 – 2,6 1,1 0,9 –

representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

1,4 0,7 1,0 + n.d. – 0,9 + 1,5 1,0 0,8 – 1,7 0,9 0,7 – 1,5 0,7 0,9 +

ex-Primeiros-ministros – 0,3 0,7 + n.d. 0,7 0,9 + – 0,7 0,8 + – 0,3 0,7 + – 0,5 0,8 +
ex-Presidente da república – 0,3 0,7 + n.d. 0,3 1,3 + – 0,3 0,4 + – 0,6 0,4 – – 0,4 0,7 +
Vários partidos
políticos da oposição

– – 0,3 + n.d. – 0,4 + – 0,3 – – 0,4 0,3 1,8 + 0,1 0,2 0,7 +

membros do Corpo Diplomático – – – = n.d. – – = – – 0,8 + 0,4 – 0,4 + 0,1 – 0,3 +
secretários-gerais e Presidentes 
dos partidos regionais

– – – = n.d. – – = – 0,3 0,4 + – 0,3 0,7 + – 0,2 0,3 +

Presidente
da assembleia da república

– 0,3 0,3 = n.d. – – = – 0,7 – – – 0,6 0,4 – – 0,4 0,2 –

Porta-vozes
de partidos políticos

– – 0,3 + n.d. 0,3 – – – – – = – 0,3 0,4 + – 0,2 0,2 =

Presidente
do governo regional da raa

1,4 – – = n.d. – 0,4 + 1,0 0,3 – – 0,8 – 0,4 + 1,1 0,1 0,2 +

membros de governos da ram 0,4 – 0,3 + n.d. – 0,4 + 0,5 – – = 0,4 – – = 0,4 – 0,2 +
governadores Civis – 0,3 0,3 = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,6 – – – 0,3 0,1 –
Porta-vozes
do governo nacional

– – – = n.d. – – = – – – = – 0,3 – – – 0,1 – –

Políticos independentes – 0,7 – – n.d. – – = 0,5 0,7 – – 0,4 0,3 – – 0,3 0,4 – –
membros das listas /
mandatários das candidaturas

– – – = n.d. 0,3 – – – 1,0 – – – 0,3 – – – 0,4 – –

Deputados e líderes
parlamentares regionais

– – – = n.d. – – = 0,5 – – = 0,4 – – = 0,3 – – =

Dirigentes partidários locais, 
distritais e regionais

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,3 – – – 0,2 – –

militantes e membros
político-partidários regionais

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,3 – – – 0,2 – –

governo e/ou partido
do governo + partido(s)
da oposição da ram

– – – = n.d. – – = – – – = – 0,3 – – – 0,1 – –

Presidentes / representantes 
de associações de municípios

1,4 0,3 – – n.d. – – = 2,6 – – = 3,3 1,2 – – 2,4 0,4 – –

outros actores
da Política nacional

0,7 0,7 0,3 – n.d. 0,7 – – 0,5 1,0 0,4 – 0,4 0,9 1,1 + 0,6 0,8 0,5 –

 Total 100
(281)

100
(304)

100
(293) – n.d. 100

(292)
100

(229) – 100
(194)

100
(298)

100
(238) – 100

(242)
100

(335)
100

(278) – 100
(717)

100
(1229)

100
(1038) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com protagonistas da área da política nacional em 2008, 
2009 e 2010 = 717, 1229 e 1038. Valores em percentagem.
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Considerando apenas os protagonistas políticos nacionais apre-
sentados na figura 24:

As categorias de protagonistas políticos mais consultadas nos qua-
tro serviços de programas em 2010 são ministros, secretários- 
-gerais e presidentes dos partidos, Primeiro-ministro e Presidente 
da República, assim distribuídos: 
  Ministros na categoria de protagonistas: 
 •  20,5% na RTP2;
 •  19,3% na SIC; 
 •  19,1% na TVI;
 •  16% na RTP1.

  Secretários-gerais e presidentes dos partidos na categoria de 
protagonistas: 

 •  18,8% na RTP2;
 •  16,7% na RTP1;
 •  15,8% na TVI;
 •  11,8% na SIC.

Entre estes destacam-se: Pedro Passos Coelho, do PSD, seguido 
por Paulo Portas, do CDS-PP, Jerónimo de Sousa, do PCP e Fran-
cisco Louçã, do BE.

  Primeiro-ministro na categoria de protagonista: 
 •  18,9% na SIC;
 •  14,8% na RTP2; 
 •  13,3% na TVI;
 •  11,9% na RTP1.

  Presidente da República na categoria de protagonista:
 •  15,1% na SIC;
 •  14,7% na RTP1; 
 •  13,1% na RTP2;
 •  10,8% na TVI.

Em termos globais, a hierarquia das presenças de actores prove-
nientes da área da política nacional tem-se mantido na amostra 
ao longo do período em análise: ministros, secretários-gerais e 
presidentes dos partidos, Primeiro-ministro e Presidente da Re-
pública são os protagonistas com maior número de presenças. 
De assinalar, contudo, no biénio 2009-2010 a descida de 11,7 
pontos percentuais da categoria secretários gerais e presidentes 
dos partidos, a qual se justifica pela cobertura jornalística dos 
três actos eleitorais que decorreram em 2009, na qual foi dado 
maior protagonismo a estes actores. No mesmo período a pre-
sença do Presidente da República subiu em cerca de 6 pontos 
percentuais, o Primeiro-ministro em 3,3 pontos percentuais e os 
ministros em 2,3 pontos percentuais.

  Ainda em 2010, considerando a agregação das categorias de 
protagonistas que representam o Governo nacional (Pri-
meiro-ministro, ministros e secretários de Estado) obtém-se os 
seguintes dados: 

 •  42,8% na SIC;
 •  38,8% na RTP2;
 •  34,9% na TVI;
 •  31% na RTP1.

  Considerando a agregação das categorias de protagonistas que 
representam os partidos políticos (secretários-gerais e presi-
dentes dos partidos, cabeças de lista, deputados e líderes parla-
mentares, militantes e membros político-partidários, notáveis e 
históricos dos partidos, membros das listas/mandatários das can-
didaturas, dirigentes partidários locais, distritais e regionais e 
porta-vozes de partidos políticos) obtém-se os seguintes dados: 

 •  36,2% na RTP1;
 •  32,8% na RTP2;
 •  30,9% na TVI;
 •  24,4% na SIC.

nota explicativa: na análise de actores apresentada, serão analisados 

não apenas os actores políticos presentes nas 2961 peças com tema 

dominante política nacional, mas todos os actores políticos presentes nas 

13719 peças emitidas nos quatro blocos informativos no período da 

amostra. adoptou-se essa metodologia para que a análise deste tipo de 

actores não ficasse apenas reduzida à sua presença nas peças com um 

único tema, no caso política nacional, de modo a obter o peso efectivo 

dessas peças na amostra.

Fig. 25 – Actores da área desporto, por serviço de programas

actores da área
do desporto

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

atletas e técnicos desportivos 87,2 88,9 92,5 + n.d. 93,1 95,9 + 79,4 87,1 90,6 + 87,5 82,7 90,7 + 85,1 86,5 91,7 +
Dirigentes desportivos 9,9 3,3 3,5 + n.d. 6,9 2,0 – 16,3 8,6 4,4 – 9,8 11,7 4,9 – 11,7 8,0 4,1 –
massa associativa e adeptos 2,3 3,9 2,9 – n.d. – 2,0 + 4,3 1,8 5,0 + 2,7 3,4 3,8 + 3,0 2,9 3,7 +
outros actores do Desporto 0,6 3,9 1,2 – n.d. – – = – 2,5 – – – 2,2 0,5 – 0,2 2,7 0,5 –

Total 100
(172)

100
(153)

100
(173) + n.d. 100

(29)
100
(49) + 100

(141)
100

(163)
100

(160) – 100
(184)

100
(179)

100
(183) + 100

(497)
100

(524)
100

(565) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com protagonistas da área do desporto em 2008, 2009 e 
2010 = 497, 524 e 565. Valores em percentagem.
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  À semelhança de anos anteriores, a segunda categoria de pro-
tagonistas mais presentes nos blocos informativos em análise 
pertence ao desporto, designadamente ao futebol.

  Apreciando as subcategorias dos protagonistas da área do des-
porto contempladas na figura 25, destacam-se os atletas e téc-
nicos desportivos como os actores mais presentes. Essencial-
mente os actores que se destacam nesta categoria são joga-
dores de futebol, treinadores (nomeadamente das equipas da 
primeira divisão de futebol nacional), seleccionadores (em par-
ticular Carlos Queiroz) e árbitros de futebol.

  Considerando a variação geral da presença destes actores 
entre 2008 e 2010, de acordo com a figura 23, constata-se 
que o número de peças que contam com a participação des-
tes protagonistas tem vindo a aumentar.

  Atentando à análise da variação das subcategorias desta área 
entre 2009 e 2010, identifica-se a variação positiva da pre-
sença da categoria atletas e técnicos desportivos (mais 5%), 
sobretudo de futebol. De salientar, ainda, o menor número 
de presenças das restantes categorias de actores da área do 
desporto, em particular, dos dirigentes desportivos, com menos 
3,9% de presenças relativamente a 2009.

  A terceira categoria de protagonistas com maior destaque entre 
os blocos informativos dos operadores televisivos considera-
dos, integra a área ordem interna, tendência que se confirma 
ao longo do triénio em análise conforme se pode verificar na 
figura 23.

  Em 2010, e de acordo com a figura 26, a subcategoria com 
maior número de presenças nesta área de actores é a das ví-
timas, sobretudo, de acidentes, catástrofes naturais ou crimes. 
A segunda subcategoria mais frequente diz respeito a repre-
sentantes dos bombeiros e protecção civil, com excepção da 
SIC, em cujos blocos informativos analisados a segunda mais 
frequentada é a dos suspeitos de crimes e actos ilícitos.

  Em termos evolutivos genéricos, o número de peças com ac-
tores da área da ordem interna tem vindo a aumentar desde 

2008. Contudo, a tendência do peso das subcategorias de acto-
res que compõem esta área tem vindo a alterar-se. Os protago-
nistas representantes de forças de segurança, bem como suspei-
tos de crimes e actos ilícitos e testemunhas apresentam uma va-
riação negativa ao longo do triénio considerado, em particular 
no primeiro caso, dando progressivamente lugar ao protagonismo 
dos actores da área das vítimas. Esta tendência é comum aos 
quatro operadores, excepto o aumento da presença de testemu-
nhas observado na amostra do Jornal 2/Hoje da RTP2. De salien-
tar a variação positiva global nos blocos informativos do opera-
dor público dos representantes de bombeiros e protecção civil.

A figura 6 do anexo II descreve a variável qualidade em que in-
tervêm os principais actores segundo a sua pertença político- 
-partidária.

Esta variável agrega as categorias protagonista (quem fala e de 
quem se fala) e destinatário/alvo (alvo da crítica de terceiros).
Na categoria protagonista inclui-se o interveniente, pessoa que, 
na peça, não é alvo de crítica ou contestação de terceiros.
Na categoria destinatário/alvo inclui-se o interveniente, pessoa 
que, na peça, é alvo de crítica ou contestação de terceiros.

  Considerando a qualidade em que intervém o principal actor 
segundo a sua pertença político-partidária nos dias da amostra 
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Fig. 26 – Actores da área ordem interna, por serviço de programas

actores da área
da ordem interna

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Vítimas – 53,4 70,8 + n.d. 56,1 66,7 + – 54,4 73,4 + – 53,4 65,2 + – 54,2 69,3 +
representantes dos Bombeiros 
e Protecção Civil

9,5 6,8 12,3 + n.d. 4,5 7,6 + 8,3 8,1 6,3 – 10,7 10,7 10,4 – 9,5 7,8 9,3 +

Testemunhas – 10,7 7,7 – n.d. 10,6 15,2 + – 6,6 5,7 – – 11,7 10,4 – – 9,6 8,9 –
suspeitos de crimes
e actos ilícitos

38,1 17,5 4,6 – n.d. 19,7 7,6 – 61,7 21,3 7,6 – 42,9 14,6 6,7 – 48,7 18,4 6,6 –

representantes de forças
de segurança

50,0 10,7 4,6 – n.d. 7,6 3,0 – 30,0 9,6 7,0 – 46,4 8,7 7,3 – 41,1 9,3 6,0 –

outros actores
de ordem Interna

2,4 1,0 – – n.d. 1,5 – – – – – = – 1,0 – – 0,6 0,7 – –

Total 100
(42)

100
(103)

100
(130) + n.d. 100

(66)
100
(66) = 100

(60)
100

(136)
100

(158) + 100
(56)

100
(103)

100
(164) + 100

(158)
100

(408)
100

(518) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com protagonistas da área da ordem interna em 2008, 
2009 e 2010 = 158, 408 e 518. Valores em percentagem.

nota explicativa: na análise da pertença político-partidária dos actores 

apresentada, serão analisadas não apenas as 2984 peças com actores 

políticos nacionais, mas todos os actores com pertença político-partidária 

identificada presentes nas 13719 peças emitidas nos quatro blocos 

informativos no período da amostra. adoptou-se essa metodologia para 

que a análise desta variável não ficasse apenas reduzida à sua presença 

nas peças com actores políticos nacionais, de modo a obter o peso efectivo 

dessas peças na amostra.
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analisada em 2010, observa-se que, independentemente da 
sua pertença político-partidária, os principais actores das peças 
intervêm na qualidade de protagonistas directos ou indirectos, 
isto é, intervindo mediante emissão do discurso do próprio ou 
através da descrição das suas acções ou declarações.

  Nas peças em que estes actores são também alvo/destinatá-
rios do discurso crítico de terceiros, os membros do Governo 
surgem mais frequentemente como alvo/destinatários de crí-
tica na TVI (39,2% das peças), seguindo-se na SIC (em 33,3% 
das peças), na RTP1 (em 29,7% das peças) e na RTP2 (em 
23,6% das peças).

  O PS é destinatário/alvo de crítica em 44,4% das peças em 
que surge na RTP2, 43,8% na RTP1, 41,7% na SIC e 16,7% 
na TVI.

  O PSD é destinatário/alvo de crítica em 23,9% das peças em 
que surge na RTP1, 20% na RTP2, 18,2% na SIC e 15,9% na 
TVI.

  O CDS apenas é destinatário/alvo de crítica em 12,5% das 
peças em que surge na TVI, surgindo sempre como protago-
nista nos restantes blocos noticiosos analisados.

  O PCP é apenas destinatário/alvo de crítica na RTP2 e na TVI, 
em 12,5% e 11,1% das peças em que está presente, respec-
tivamente.

  O BE é destinatário/alvo de crítica em 33,3% das peças em 
que surge na SIC, 22,2% na RTP2, 18,2% na RTP1 e 11,1% 
na TVI.

  Quando, na mesma peça, intervêm representantes dos vários 
partidos políticos (deputados, militantes, etc.), estes também 
surgem maioritariamente na qualidade de protagonistas. São 
alvo/destinatários do discurso crítico de terceiros em 37,5% 
das peças em que surgem na RTP1, em 35% da RTP2, em 
41,2% da SIC e em 23,3% na TVI.

  Analisando a variação dos dados no biénio de 2009-2010, 
em 2010 os actores que fazem parte do Governo surgem mais 
vezes como protagonistas nas peças consideradas na amostra. 
Os actores com pertença político partidária ao BE, PSD, PS e 
PCP surgem menos vezes como protagonistas relativamente a 
2009, surgindo mais vezes, conforme assinalado supra, na 
qualidade de destinatário/alvo. Os actores do CDS-PP são os 

únicos, do conjunto de partidos com assento parlamentar, que 
contrariam esta tendência, surgindo mais vezes como prota-
gonistas em 2010 do que em 2009.

  Verifica-se, através dos dados apresentados na figura 27, que 
o Primeiro-ministro aparece na maior parte das peças anali-
sadas em 2010 na qualidade de quem fala (43,7%), ou seja, 
presta declarações em discurso directo, sem ser alvo de críti-
cas negativas ou acusações, nos quatro serviços de programas 
mas mais frequentemente na RTP1 e RTP2.

  Surge também na dupla qualidade de protagonista e alvo em 
18,5% das peças, o que significa que o contraditório político é 
feito dentro da mesma notícia, em particular na SIC e na RTP1.  

  Aparece na qualidade de destinatário e alvo de crítica de ter-
ceiros, em 9,3% das peças do conjunto dos noticiários. O Jor-
nal Nacional da TVI apresenta cerca do dobro de peças em 
que este actor é apenas visado como alvo (16,2%) do que o 
Jornal da Noite da SIC (8,9%). Na RTP1 e na RTP2, este actor 
é alvo em 5,7% e 5,9% das peças, respectivamente. Nessas 
peças, não é apresentado o contraditório do Primeiro-minis-
tro às críticas e acusações que lhe são dirigidas.

  Quando agregadas, as duas categorias em que este actor é vi-
sado (simultaneamente protagonista e alvo + destinatário ou 
alvo da peça), observa-se que o Jornal Nacional da TVI apre-
senta a maior percentagem de peças nesta situação (32,4%), 
seguido pelo Jornal da Noite da SIC com 28,9%, a RTP1 com 
25,7% e a RTP2 com 23,5%.

  Em termos evolutivos, em 2010, o número de peças com a 
participação do Primeiro-ministro como protagonista é supe-
rior aos anos anteriores.

  A percentagem de peças em que surge como protagonista 
(quem fala na peça + de quem se fala na peça), não sendo 
alvo de crítica ou de contestação de terceiros, é superior em 
12% a 2009, diminuindo o peso das peças em que surge na 
qualidade de destinatário. Esta tendência é válida para os ope-
radores públicos e privados.

  Analisando a presença de José Sócrates (identificado pelos ope-
radores como Primeiro-ministro, secretário-geral do PS ou como 
cabeça de lista pelo PS às legislativas) nas peças com aconte-
cimentos planeados (ver figura 7 do anexo II), isto é, aconte-

Fig. 27 – Qualidade em que intervém o Primeiro-ministro enquanto principal actor, por serviço de programas

Qualidade em que surge
o primeiro-ministro

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Quem fala na peça 65,7 51,4 54,3 + n.d. 43,8 47,1 + 69,7 40,0 40,0 = 46,4 36,1 35,1 – 61,5 42,8 43,7 +
De quem se fala na peça 11,4 11,4 20,0 + n.d. 21,9 29,4 + 6,1 22,9 31,1 + 21,4 13,9 32,4 + 12,5 17,4 28,5 +
simultaneamente
protagonista e alvo

22,9 28,6 20,0 – n.d. 28,1 17,6 – 24,2 25,7 20,0 – 28,6 30,6 16,2 – 25,0 28,3 18,5 –

Destinatário ou alvo da peça – 8,6 5,7 – n.d. 6,3 5,9 – – 11,4 8,9 – 3,6 19,4 16,2 – 1,0 11,6 9,3 –

Total 100
(35)

100
(35)

100
(35) = n.d. 100

(32)
100
(34) + 100

(33)
100
(35)

100
(45) + 100

(28)
100
(36)

100
(37) + 100

(96)
100

(138)
100

(151) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças em que o Primeiro-ministro José Sócrates é identificado 
como protagonista com maior visibilidade em 2008, 2009 e 2010 = 96, 138 e 151. Valores em percentagem.
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cimentos organizados e agendados previamente por terceiros 
(entidades/actores externos ao campo dos média), verificamos 
que: na generalidade das peças existe correspondência entre 
os acontecimentos associados ao Governo e aos partidos e a 
designação do papel em que surge José Sócrates, com excep-
ção para o ano de referência, 2010. Neste ano, na totalidade 
das peças contextualizadas em reuniões de partidos e comí-
cios partidários, José Sócrates é apresentado pelos operadores 
enquanto Primeiro-ministro, o mesmo acontecendo em 50% 
das peças de encontros de partidos políticos, tendência comum 
aos quatro serviços de programas monitorizados.

  Segundo a figura 28, em 2010, a maioria dos actores das peças 
televisivas são nacionais (71,1%) e apenas 22,8% são interna-
cionais (geralmente, associados à área comunidade interna-
cional, comunidade europeia, ordem interna ou desporto). 
Em 2,9% a mesma peça tem protagonistas nacionais e inter-
nacionais e em 3,2% das peças não é possível identificar a 
proveniência dos actores.

  Na análise da distribuição da nacionalidade dos principais ac-
tores por serviço de programas, destaca-se a RTP2 como o 
operador com maior percentagem de actores internacionais, 
enquanto a TVI surge com o menor número de actores desta 
categoria.

  Genericamente, os serviços de programas do operador pú-
blico apresentam um perfil mais internacional, em particular 
a RTP2, tendência que se tem mantido ao longo dos três anos 
considerados.

  Na totalidade dos operadores considerados, o número de 

peças em que não é possível identificar a nacionalidade dos 
actores tem vindo a diminuir.

  De acordo com a figura 29, em 2010, a maioria dos protago-
nistas dos noticiários é do género masculino, tendência ligei-
ramente mais acentuada no Jornal 2/Hoje da RTP2 (77,1%).

  As peças em que surgem protagonistas de ambos os géneros, 
apresentam valores aproximados aos das peças onde os pro-
tagonistas são apenas do género feminino (13,3% e 10,7%, 
respectivamente).

  Analisando a distribuição do género pelos blocos informativos 
emitidos pelos operadores considerados na análise, o Jornal 
da Noite da SIC apresentou maior peso de peças com mulhe-
res no papel de protagonistas.

  A predominância dos actores do género masculino tem sido 
uma constante ao longo dos três anos nos três operadores. 
Esta tendência apenas é contrariada na SIC, no biénio 2009-2010, 
no qual a variação da presença dos actores do género mascu-
lino é decrescente, dando lugar a uma subida da categoria 
que agrega a presença de actores de ambos os géneros.

  Os actores do género feminino continuam a ter uma repre-
sentação menor tanto no operador público, como nos opera-
dores privados.

  Ainda em 2010, a distribuição do género dos principais acto-
res por áreas, constante da figura 8 no anexo II, evidencia a 
presença do género masculino nas áreas da defesa (100%), do 
desporto (94,2%), da política nacional (90,3%), da comuni-
dade europeia (89%) e da crença e religião (88,1%).

  A presença de actores de ambos os géneros surge associada 
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Fig. 28 – Nacionalidade dos principais actores, por serviço de programas

nacionalidade
do principal actor

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

nacional 71,6 70,1 70,0 – n.d. 63,8 65,2 + 71,4 70,4 72,7 + 77,5 76,7 74,5 – 73,4 70,6 71,1 +
Internacional 28,4 23,2 23,6 + n.d. 26,5 30,2 + 28,6 22,1 20,5 – 22,5 17,6 19,2 + 26,6 22,1 22,8 +
ambas as nacionalidades n.d. 1,7 2,8 + n.d. 3,5 2,7 – n.d. 1,3 3,5 + n.d. 1,4 2,5 + n.d. 1,9 2,9 +
Não identificável n.d. 5,0 3,5 – n.d. 6,3 1,9 – n.d. 6,2 3,3 – n.d. 4,4 3,8 – n.d. 5,4 3,2 –

Total 100
(1137)

100
(1141)

100
(1104) – n.d. 100

(894)
100

(738) – 100
(1080)

100
(1206)

100
(1042) – 100

(1030)
100

(1167)
100

(1139) – 100
(3247)

100
(4408)

100
(4023) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com protagonistas identificáveis em 2008, 2009 e 
2010 = 3247, 4408 e 4023. Valores em percentagem.

Fig. 29 – Género dos principais actores, por serviço de programas

género
do principal actor

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

masculino 77,3 72,1 73,2 + n.d. 71,0 77,1 + 75,6 71,5 68,6 – 79,3 73,8 74,0 + 77,4 72,2 73,0 +
ambos os géneros 10,1 11,4 13,0 + n.d. 10,7 9,3 – 9,9 11,5 15,7 + 8,5 10,2 13,8 + 9,5 11,0 13,3 +
Feminino 12,6 13,3 10,6 – n.d. 12,2 10,6 – 14,5 14,1 11,8 – 12,0 13,1 9,7 – 13,1 13,2 10,7 –
Não identificável n.d. 3,2 3,2 = n.d. 6,0 3,0 – n.d. 2,9 3,8 + 0,1 2,9 2,5 – n.d. 3,6 3,1 –

Total 100
(1137)

100
(1141)

100
(1104) – n.d. 100

(894)
100

(738) – 100
(1080)

100
(1206)

100
(1042) – 100

(1030)
100

(1167)
100

(1139) – 100
(3247)

100
(4408)

100
(4023) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com protagonistas identificáveis em 2008, 2009 e 
2010 = 3247, 4408 e 4023. Valores em percentagem. a categoria ambos os géneros agrega actores masculinos e femininos que surgem nas peças em estatuto idêntico (de acordo com as 
categorias de protagonistas previamente definidas).
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às áreas da população (52,4%), da sociedade (49,8%), da saúde 
e acção social (24,0%), dos grupos minoritários (23,5%), da 
ordem interna (21,6%) e das relações laborais (20,9%).

  As áreas de actores nas quais os protagonistas do género femi-
nino estão presentes de forma mais acentuada são grupos mino-
ritários (35,3%), saúde e acção social (27,9%) e cultura (23,7%).

  Na amostra considerada, a presença de actores do género fe-
minino é inexistente na área da defesa e residual na área do 
desporto (1,9%).

  De salientar, ainda, a baixa representatividade dos protago-
nistas de género feminino nas áreas da política nacional (5,9%), 
da crença e religião (5,1%) e do urbanismo (5,3%).

  A tendência para a concentração dos actores de género mas-
culino e de género feminino nas áreas supra mencionadas é 
semelhante aos quatro blocos informativos considerados.

  A análise do triénio 2008-2010 confirma a tendência para a 
preponderância dos actores do género masculino.

  Atentando à distribuição dos géneros dos principais actores 
por áreas no biénio 2009-2010, verifica-se uma variação po-
sitiva dos principais actores de género masculino das áreas da 
política nacional, sociedade, economia, finanças e negócios, 
relações laborais, comunicação, educação, defesa e grupos 
minoritários. Os protagonistas do género feminino registam 
uma variação positiva nas áreas da ordem interna, cultura, co-
munidade europeia, crença e religião, saúde e acção social, 
urbanismo, ciência e tecnologia e ambiente.

5. conTexTualização e hieRaRQuização da inFoRmação

  De acordo com a figura 30, em 2010 predominam as peças 
com a duração de 1 a 5 minutos, nomeadamente para os 
temas de política nacional e ordem interna.

  No caso das peças de duração superior a 5 minutos, o tema 
política nacional é também o mais significativo. Os temas eco-
nomia, finanças e negócios, sistema judicial, cultura e socie-
dade estão representados com mais expressão nas peças de 
formato mais longo.

  Nas peças com menos de 1 minuto assume um lugar significativo 
o tema ambiente (6,7%). No caso da SIC, as peças no domínio 
do ambiente em tal formato temporal destacam-se (15,2%).

  Na SIC, as peças com a duração mais longa assumem uma 
maior representatividade (72). Contrariamente, a RTP1 apre-
senta uma particular sub-representação de peças com uma 
duração de mais de 5 minutos (3), que abarca apenas os temas 
assuntos internacionais e sistema judicial.

  Em termos gerais, as peças com duração de 1 a 5 minutos de-
cresceram em relação a 2009, tendo sido registado antes um 
aumento, ao longo dos três anos analisados, das peças com 
mais de 5 minutos. Este acréscimo deve-se maioritariamente 
aos operadores privados e abarcou os temas economia, finan-
ças e negócios, assuntos internacionais, sistema judicial, rela-
ções laborais, assuntos comunitários, crença e religião, socie-
dade, urbanismo e população.

Fig. 30 – Duração das peças analisadas, por temas e por serviço de programas
Total dos quatro blocos informativos: RTp1, RTp2, Sic e Tvi

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

< 1
minuto

1 a 5
minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
minutos

> 5
minutos

Política nacional 17,1 19,4 14,7 18,5 27,9 22,1 20,2 20,9 13,0 + – –
ordem Interna 19,1 14,8 12,6 15,2 12,8 11,7 17,2 18,0 10,6 + + –
Desporto 13,8 16,2 19,6 9,0 11,3 11,7 14,8 13,2 8,7 + + –
economia, Finanças e negócios 11,8 9,6 7,7 9,4 7,2 4,5 10,1 8,8 10,6 + + +
assuntos Internacionais 11,2 10,0 3,5 12,4 5,4 3,2 6,7 5,1 6,8 – – +
sistema Judicial 5,7 4,9 7,7 7,6 6,3 7,8 4,4 4,4 9,3 – – +
Cultura 1,8 4,3 4,9 4,8 5,2 10,4 2,3 4,2 8,7 – – –
ambiente 5,6 2,0 2,1 4,5 2,0 2,6 6,7 2,9 2,5 + + –
Vida social 4,7 3,6 2,8 2,8 3,4 3,9 2,6 3,8 2,5 – + –
relações laborais 1,8 2,8 2,8 4,0 4,0 3,2 3,9 3,0 3,7 – – +
saúde e acção social 1,1 3,2 4,2 5,0 6,1 5,8 1,6 2,7 3,1 – – –
assuntos Comunitários 1,5 1,3 – 1,9 1,7 – 2,7 2,2 2,5 + + +
Crença e religião 0,8 0,6 3,5 1,2 0,6 0,6 0,9 2,7 1,2 – + +
sociedade 0,6 1,3 4,2 0,4 1,7 2,6 0,4 1,9 6,8 = + +
urbanismo 1,0 1,4 2,8 0,6 0,8 0,6 1,8 1,5 2,5 + + +
Ciência e Tecnologia 1,4 1,7 4,9 0,8 1,0 4,5 1,2 1,5 2,5 + + –
Comunicação 0,3 0,5 0,7 1,0 0,7 2,6 0,8 1,3 2,5 – + –
educação 0,3 1,3 – 0,3 1,0 0,6 0,4 0,8 0,6 + – =
Defesa 0,2 0,4 – 0,3 0,6 – 0,6 0,4 – + – =
grupos minoritários – 0,2 – 0,2 0,2 1,3 0,4 0,3 1,2 + + –
População 0,2 0,4 1,4 – 0,3 – 0,1 0,3 0,6 + = +
Total 100 (1224) 100 (2722) 100 (143) 100 (1430) 100 (3453) 100 (154) 100 (994) 100 (3438) 100 (161) – – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com menos de 1 minuto em 2008, 2009 e 2010 = 1224, 1430 
e 994. Total de peças com 1 a 5 minutos em 2008, 2009 e 2010 = 2722, 3453 e 3438. Total de peças com mais de 5 minutos = 143, 154 e 161. Valores em percentagem.
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  O tema de abertura globalmente mais presente nas peças de 
2010 é ordem interna.

  Tal como se pode observar na figura 31, no caso da abertura 
da primeira parte, este tema representa 31,3%, seguido de 
política nacional (23,6%). Para a abertura da segunda parte o 
peso do tema ordem interna é partilhado com o desporto, cada 
com 22,6%.

  De acordo com a figura 10, do anexo II, a RTP1 destaca o 
tema ordem interna na abertura de ambas as partes do bloco 
informativo. É de ressalvar que o noticiário da RTP2 não tem 
segunda parte.

  A SIC abre o bloco informativo mais frequentemente com peças 
de ordem interna, e na abertura da segunda parte, evidencia 
o tema desporto pela sua presença em 41,5% das peças.

  A TVI, em 40% dos casos abre o bloco informativo com o tema 
ordem interna, seguindo-se política nacional (24,4%). Na aber-
tura da segunda parte os temas mais representados são polí-
tica nacional (20,5%) e ordem interna (18,2%).

  Contrariamente a 2009, o Jornal Nacional da TVI foi o que 
menos diversificou os temas de abertura da primeira parte 
(nove). Entre os restantes operadores não há uma variação sig-
nificativa na diversidade de temas de abertura.

  Em termos evolutivos, assistimos, de 2009 para 2010, a uma 
inversão dos dois temas mais presentes nas aberturas da pri-
meira parte (política nacional em 2009 e ordem interna em 

2010). Este facto justifica-se pela presença significativa de peças 
associadas a acidentes que marcaram a agenda de 2010, como 
é o caso dos mineiros chilenos, do sismo no Haiti e das cheias 
na Madeira.

  No seu conjunto, ordem interna, política nacional, desporto, 
economia, finanças e negócios foram os temas que mais figu-
raram na abertura dos noticiários dos quatro serviços de pro-
gramas. Estes, regra geral, coincidem também com os temas 
mais tratados nos quatro serviços de programas, apesar de po-
lítica nacional ser o que, a esse nível, mais se destaca.

  De acordo com a figura 32, em 2010, política nacional é a 
área dos principais actores mais representada nas peças de 
abertura da primeira parte de três dos quatro serviços de pro-
gramas analisados, mantendo a tendência verificada nos anos 
anteriores. A RTP2 é o serviço de programas onde tal ocorre 
de forma mais evidente (40,9%).

  Apenas não segue a tendência geral a TVI, onde prevalecem 
nas peças de abertura da primeira parte mais actores da área 
da ordem interna (26,7%) seguidos dos da área da política na-
cional (17,8%).

  Em 2010, o peso de peças de abertura da primeira parte sem 
actores identificáveis aumentou. Tal é superior na TVI (22,2%).

  Os actores na área da comunicação apenas estão representa-
dos nas peças de abertura dos operadores privados.

  Ao contrário dos anos anteriores, não tiveram representação 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 31 – Temas de abertura da primeira e segunda partes dos blocos informativos, por serviço de programas
Total dos quatro blocos informativos: RTp1, RTp2, Sic e Tvi

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

Política nacional 22,9 22,0 30,1 20,3 23,6 16,1 – –
ordem Interna 32,1 20,3 20,4 17,9 31,3 22,6 + +
Desporto 10,7 12,2 9,1 22,0 7,1 22,6 – +
economia, Finanças e negócios 10,7 8,9 2,7 3,3 12,1 2,4 + –
assuntos Internacionais 8,6 11,4 2,7 4,9 4,9 3,2 + –
sistema Judicial 5,0 5,7 13,4 8,1 4,9 3,2 – –
Cultura – 1,6 1,1 1,6 – 3,2 – +
ambiente 1,4 0,8 2,2 3,3 3,3 3,2 + –
Vida social 2,1 2,4 – 3,3 1,6 4,8 + +
relações laborais 4,3 2,4 5,9 1,6 2,2 2,4 – +
saúde e acção social 0,7 3,3 9,7 7,3 – 4,8 – –
assuntos Comunitários 1,4 1,6 – 0,8 4,4 3,2 + +
Crença e religião – 0,8 – 0,8 1,1 2,4 + +
sociedade – 1,6 0,5 0,8 0,5 2,4 = +
urbanismo – 0,8 – – 1,6 0,8 + +
Ciência e Tecnologia – 2,4 0,5 0,8 – 0,8 – =
educação – 0,8 0,5 1,6 1,1 – + –
Defesa – 0,8 1,1 0,8 – 0,8 – =
grupos minoritários – – – – – 0,8 = +
População – – – 0,8 – – = –
Total 100 (140) 100 (123) 100 (186) 100 (123) 100 (182) 100 (124) – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças de abertura da primeira parte em 2008, 2009 e 
2010 = 140, 186 e 182 (em sete dias que compõem a amostra o Telejornal da rTP1 e o Jornal da noite da sIC foram transmitidos em dois blocos distintos, logo registaram-se duas abertu-
ras de primeira parte: 10/4/2008, 24/8/2008, 16/4/2009, 18/11/2009, 28/4/2010, 18/8/2010 e 14/1/2010, respectivamente). Total de peças de abertura da segunda parte em 2008, 2009 e 
2010 = 123, 123 e 124 (nem todos os noticiários têm intervalo). Valores em percentagem. o indicador peça de abertura está associado à relevância conferida à informação, sendo suposto 
que os critérios de selecção da informação não secundarizam ou ignoram acontecimentos significativos.
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nas peças de abertura da primeira parte os actores das áreas 
de população e ciência e tecnologia.

  De 2008 à presente data, assistimos a uma crescente diver-
sidade da natureza dos actores principais das peças de aber-
tura da primeira parte, nomeadamente 12 áreas em 2008, 14 
em 2009 e 15 em 2010.

  As duas áreas de actores mais presentes nas peças de abertura 
da primeira parte, política nacional e ordem interna, têm vindo 
a aumentar a sua expressividade. Contrariamente, os actores 
do desporto têm vindo a diminuir a sua presença nas peças 
de abertura da primeira parte.

  Em 2010, a maioria das peças analisadas nos quatro serviços de 

Fig. 32 – principais actores das peças de abertura da primeira parte, por serviço de programas

actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Política nacional 29,2 27,1 27,7 + n.d. 28,3 40,9 + 19,6 19,6 28,3 + 26,1 37,0 17,8 – 25,0 28,0 28,6 +
ordem Interna 8,3 16,7 21,3 + n.d. 6,5 15,9 + 10,9 15,2 21,7 + 13,0 10,9 26,7 + 10,7 12,4 21,4 +
Desporto 6,3 6,3 8,5 + n.d. 4,3 – – 15,2 13,0 8,7 – 13,0 10,9 8,9 – 11,4 8,6 6,6 –
Comunidade europeia 2,1 – 4,3 + n.d. – 11,4 + – 2,2 2,2 = 2,2 – 2,2 + 1,4 0,5 4,9 +
Comunidade Internacional 8,3 4,2 4,3 + n.d. 8,7 6,8 – 8,7 4,3 4,3 = 4,3 – 2,2 + 7,1 4,3 4,4 +
economia, Finanças e negócios 8,3 4,2 6,4 + n.d. 4,3 – – 6,5 2,2 4,3 + 8,7 – 6,7 + 7,9 2,7 4,4 +
sistema Judicial 2,1 12,5 2,1 – n.d. 10,9 2,3 – 6,5 8,7 4,3 – 2,2 15,2 4,4 – 3,6 11,8 3,3 –
sociedade 14,6 – 4,3 + n.d. 4,3 4,5 + 19,6 8,7 2,2 – 17,4 2,2 – – 17,1 3,8 2,7 –
relações laborais 8,3 10,4 2,1 – n.d. 8,7 2,3 – 2,2 4,3 2,2 – 6,5 4,3 2,2 – 5,7 7,0 2,2 –
Crença e religião – – 4,3 + n.d. – 2,3 + – – 2,2 + – – – = – – 2,2 +
educação – 2,1 2,1 = n.d. – 2,3 + – 2,2 2,2 = – 2,2 – – – 1,6 1,6 =
urbanismo – – – = n.d. – 2,3 + – – – = – – 2,2 + – – 1,1 +
Comunicação – – – = n.d. – – = – – 2,2 + – – 2,2 + – – 1,1 +
saúde e acção social 2,1 8,3 2,1 – n.d. 15,2 – – – 6,5 – – – 6,5 – – 0,7 9,1 0,5 –
ambiente – 2,1 – – n.d. 4,3 – – – – – = – – 2,2 + – 1,6 0,5 –
População – – – = n.d. 2,2 – – 2,2 – – = – – – = 0,7 0,5 – –
Ciência e Tecnologia 2,1 – – = n.d. – – = – 2,2 – – – – – = 0,7 0,5 – –
Actores não identificáveis 8,3 6,3 10,6 + n.d. 2,2 9,1 + 8,7 10,9 15,2 + 6,5 10,9 22,2 + 7,9 7,5 14,3 +

Total 100
(48)

100
(48)

100
(47) – n.d. 100

(46)
100
(44) – 100

(46)
100
(46)

100
(46) = 100

(46)
100
(46)

100
(45) – 100

(140)
100

(186)
100

(182) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças de abertura da primeira parte em 2008, 2009 e 2010 = 140, 
186 e 182. Valores em percentagem.

Fig. 33 – Temas das peças com promoção (teaser), por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

ordem Interna 16,9 15,9 27,1 + n.d. 11,2 18,1 + 18,7 15,6 20,6 + 10,9 13,2 20,7 + 16,7 14,4 21,9 +
Política nacional 18,2 22,1 12,7 – n.d. 40,2 26,5 – 11,9 19,9 14,5 – 12,7 16,5 16,2 – 14,4 24,2 16,7 –
Desporto 19,5 15,3 15,9 + n.d. 4,9 5,6 + 11,6 16,8 16,7 – 31,8 20,9 17,7 – 18,0 14,6 14,7 +
economia, Finanças e negócios 8,5 7,5 8,0 + n.d. 2,7 11,2 + 11,2 6,5 10,6 + 8,2 6,0 6,3 + 9,7 5,9 8,8 +
assuntos Internacionais 10,2 3,4 7,0 + n.d. 8,5 8,8 + 7,1 3,1 2,6 – 1,8 1,1 2,1 + 7,3 4,0 4,8 +
Vida social 3,8 6,2 3,5 – n.d. 2,7 1,4 – 3,7 5,4 7,1 + 4,5 3,8 5,4 + 3,9 4,8 4,6 –
sistema Judicial 4,2 6,2 1,9 – n.d. 6,7 6,5 – 8,5 7,7 0,6 – 6,4 4,4 6,9 + 6,6 6,5 3,8 –
Crença e religião 1,3 0,3 4,5 + n.d. 0,9 3,7 + 0,7 0,3 3,2 + 0,9 – 3,9 + 0,9 0,4 3,8 +
Cultura 2,1 4,0 3,8 – n.d. 3,6 1,4 – 5,4 4,5 4,8 + 10,0 9,9 4,2 – 5,0 5,1 3,8 –
ambiente 1,7 1,9 2,5 + n.d. 1,3 1,4 + 4,8 2,6 4,8 + 1,8 4,9 3,6 – 3,1 2,5 3,2 +
relações laborais 2,5 3,7 2,2 – n.d. 5,4 5,1 – 3,4 4,0 1,6 – – 1,1 2,4 + 2,5 3,7 2,6 –
saúde e acção social 1,3 9,0 2,9 – n.d. 6,3 0,9 – 3,4 6,0 1,6 – 0,9 4,9 3,6 – 2,2 6,8 2,4 –
assuntos Comunitários 3,0 0,6 1,3 + n.d. 2,2 4,7 + 2,0 0,9 1,0 + 0,9 1,1 1,8 + 2,2 1,1 2,0 +
sociedade 2,1 1,9 2,5 + n.d. 0,9 0,9 = 3,4 1,7 1,9 + – 1,1 1,2 + 2,3 1,5 1,7 +
Comunicação 0,4 0,3 1,6 + n.d. 0,4 0,5 + 0,3 1,1 1,6 + 1,8 4,4 1,2 – 0,6 1,3 1,3 =
urbanismo 1,3 – 0,6 + n.d. – 0,5 + 1,0 0,6 2,6 + 0,9 – 0,9 + 1,1 0,2 1,2 +
Ciência e Tecnologia 2,5 0,9 – – n.d. 1,3 0,9 – 2,4 1,4 1,9 + 5,5 0,5 0,3 – 3,0 1,1 0,8 –
Defesa 0,4 0,3 0,3 = n.d. 0,4 0,5 + – 0,3 1,0 + – 1,6 0,3 – 0,2 0,6 0,5 –
grupos minoritários – – 0,6 + n.d. – 0,5 + – 0,9 0,3 – – 1,1 0,6 – – 0,5 0,5 =
educação – 0,3 0,6 + n.d. 0,4 0,5 + – 0,6 0,3 – 0,9 1,1 0,3 – 0,2 0,6 0,4 –
População – – 0,3 + n.d. – 0,5 + 0,3 0,3 0,6 + – 2,2 0,3 – 0,2 0,5 0,4 –

Total 100
(236)

100
(321)

100
(314) – n.d. 100

(224)
100

(215) – 100
(294)

100
(352)

100
(311) – 100

(110)
100

(182)
100

(333) + 100
(640)

100
(1079)

100
(1173) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com promoção em 2008, 2009 e 2010 = 640, 1079 e 1173. 
Valores em percentagem.
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programas generalistas (74,5%) não tem promoção (teaser).
  As peças com promoção incidem primordialmente sobre o 

tema ordem interna (21,9%), como se pode verificar pela fi-
gura 33.

  Das peças emitidas pelos blocos informativos do horário nobre 
da RTP1, 25,5% têm promoção, destacando-se as temáticas ordem 
interna (27,1%), desporto (15,9%) e política nacional (12,7%).

  Das peças emitidas pelos blocos informativos do horário nobre 
da RTP2, 25,4% têm promoção, destacando-se política nacio-
nal (26,5%), ordem interna (18,1%) e economia, finanças e 
negócios (11,2%).

  Na SIC, 25,2% das peças têm promoção, com maior peso dos 
temas ordem interna (20,6%), desporto (16,7%) e política na-
cional (14,5%).

  Das peças emitidas pelos blocos informativos do horário nobre 
da TVI, 26% têm promoção, destacando-se as temáticas ordem 
interna (20,7%), desporto (17,7%) e política nacional (16,2%).

  A TVI é o serviço de programas que mais peças promove.
  Em termos globais, há um maior recurso à promoção das peças, 

principalmente de 2008 para 2009.
  O tema mais promovido em 2008 foi o desporto (18%), em 

particular na TVI, e, em 2009, política nacional (24,2%), com 
supremacia na RTP2.

  Tendo em consideração que, em 2008 e 2009, a TVI é o ser-
viço de programas com menos peças com promoção, o acrés-
cimo registado em 2010 (110 peças com promoção em 2008, 
182 em 2009 e 333 em 2010) vem marcar uma inversão da 
tendência até aí verificada.

  Os dados relativos ao ano de 2010, patentes na figura 34, per-

mitem verificar que a maioria das peças dos vários blocos in-
formativos monitorizados (95,4%) é emitida sem recurso a di-
rectos.

  No conjunto dos serviços de programas monitorizados, os 
temas ordem interna, política nacional e desporto foram alvo 
de mais emissões em directo.

  O serviço de programas com mais directos é a TVI (71), com 
destaque para os temas também mais significativos em termos 
globais. São estes: ordem interna, política nacional e desporto.

  A RTP1 é o que mais diversifica os assuntos em que existem 
directos (catorze).

  A RTP2 não apresenta directos ao nível do tema desporto e a 
representação do tema cultura é significativamente mais ele-
vado do que nos restantes serviços de programas.

  Em termos longitudinais, assistimos a um aumento progres-
sivo da utilização de directos nos blocos informativos monito-
rizados. A RTP2 constitui a excepção, tendo decrescido de 22 
para 13 o total de peças com directo emitidas, respectiva-
mente, em 2009 e 2010.

  A maioria das peças em 2010 tem uma orientação para o 
acontecimento (97,1%), de acordo com a figura 35. Esta é in-
clusivamente uma tendência que tem vindo a acentuar-se nos 
três últimos anos.

  Constituem os temas que são alvo de mais peças com enfo-
que para uma problemática: sociedade (29,6%), saúde e acção 
social (17,5%), população (16,7%), educação (6,3%), econo-
mia, finanças e negócios e grupos minoritários (cada com 6,3%) 
e ciência e tecnologia (5,9%).

  O serviço de programas com mais peças com enfoque para 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 34 – Temas das peças com directo, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

ordem Interna 12,5 23,1 29,0 + n.d. 18,2 30,8 + 17,9 17,5 33,3 + 15,1 24,1 33,8 + 15,0 21,0 32,1 +
Política nacional 25,0 30,8 19,4 – n.d. 50,0 30,8 – 17,9 27,0 19,7 – 13,2 31,0 21,1 – 19,1 31,8 20,8 –
Desporto 21,9 21,2 16,1 – n.d. 4,5 – – 23,2 27,0 13,6 – 43,4 24,1 16,9 – 28,9 22,1 14,6 –
Cultura 4,7 – 8,1 + n.d. 13,6 23,1 + 10,7 1,6 12,1 + 5,7 3,4 5,6 + 6,9 3,1 9,4 +
assuntos Internacionais 21,9 5,8 3,2 – n.d. 4,5 – – 16,1 – 4,5 + 11,3 1,7 5,6 + 16,8 2,6 4,2 +
Vida social 1,6 – 4,8 + n.d. – 7,7 + – 1,6 3,0 + 1,9 – 4,2 + 1,2 0,5 4,2 +
Comunicação – 1,9 4,8 + n.d. – 7,7 + – – 3,0 + – 3,4 2,8 – – 1,5 3,8 +
assuntos Comunitários 3,1 – 3,2 + n.d. – – = 1,8 – 1,5 + – 1,7 2,8 + 1,7 0,5 2,4 +
ambiente – 1,9 1,6 – n.d. – – = 1,8 1,6 1,5 – – – 4,2 + 0,6 1,0 2,4 +
urbanismo – – 1,6 + n.d. – – = – 3,2 3,0 – – – 1,4 + – 1,0 1,9 +
Crença e religião 1,6 – 3,2 + n.d. – – = 1,8 – – = 3,8 – 1,4 + 2,3 – 1,4 +
economia, Finanças e negócios 1,6 3,8 – – n.d. 4,5 – – 3,6 12,7 3,0 – 3,8 – – = 2,9 5,6 0,9 –
Defesa – – 1,6 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,5 +
sistema Judicial 1,6 5,8 1,6 – n.d. 4,5 – – 3,6 4,8 – – 1,9 3,4 – – 2,3 4,6 0,5 –
relações laborais – – – = n.d. – – = – 1,6 1,5 – – – – = – 0,5 0,5 =
sociedade – – 1,6 + n.d. – – = 1,8 – – = – 3,4 – – 0,6 1,5 0,5 –
saúde e acção social 3,1 3,8 – – n.d. – – = – 1,6 – – – 3,4 – – 1,2 2,6 – –
População 1,6 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 0,6 – – =

Total 100
(64)

100
(52)

100
(62) + n.d. 100

(22)
100
(13) – 100

(56)
100
(63)

100
(66) + 100

(53)
100
(58)

100
(71) + 100

(173)
100

(195)
100

(212) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com directo em 2008, 2009 e 2010 = 173, 195 e 212. Valores 
em percentagem. a existência de um directo numa peça noticiosa constitui um dos indicadores de valorização e relevância temática conferida a um assunto ou protagonista.
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uma problemática é a SIC (4,2%) e com menos a RTP1 (2%) 
(ver figura 11 do anexo II).

  Em 2010 relativamente a 2009, constituem temas de excep-
ção à tendência de aumento de peças com orientação para o 
acontecimento: ordem interna, cultura, saúde e acção social, 
sociedade e educação. Nestes temas, há um acréscimo das 
peças com enfoque para a problemática.

  Não obstante o aumento longitudinal da presença de peças 

de comentário/opinião, o seu peso continua em 2010 pouco 
elevado (75), como se constata pelos dados da figura 36.

  O tema mais comentado é política nacional seguindo-se eco-
nomia, finanças e negócios. Esta é inclusivamente uma ten-
dência verificada de 2008 a 2010.

  A RTP2 diversifica mais os temas do comentário/opinião (10).
  A TVI é o serviço de programas que apresenta, desde 2008, 

mais peças objecto de comentário (38 em 2010).

Fig. 35 – Temas das peças por enfoque/orientação, por serviço de programas
Total dos quatro blocos informativos: RTp1, RTp2, Sic e Tvi

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

Política nacional 96,8 3,2 96,9 3,1 99,6 0,4 + –
ordem Interna 95,7 4,3 98,4 1,6 97,6 2,4 – +
Desporto 99,1 0,9 99,4 0,6 99,4 0,6 = =
economia, Finanças e negócios 88,4 11,6 88,5 11,5 93,8 6,3 + –
assuntos Internacionais 95,7 4,3 97,8 2,2 98,0 2,0 + –
sistema Judicial 98,6 1,4 98,5 1,5 99,1 0,9 + –
Cultura 96,6 3,4 96,6 3,4 96,5 3,5 – +
ambiente 95,3 4,7 96,4 3,6 98,5 1,5 + –
Vida social 95,0 5,0 93,3 6,7 98,0 2,0 + –
relações laborais 88,3 11,7 90,5 9,5 98,0 2,0 + –
saúde e acção social 80,6 19,4 90,1 9,9 82,5 17,5 – +
assuntos Comunitários 100,0 – 96,4 3,6 100,0 – + –
Crença e religião 90,0 10,0 97,4 2,6 99,0 1,0 + –
sociedade 73,5 26,5 82,1 17,9 70,4 29,6 – +
urbanismo 94,5 5,5 78,9 21,1 97,3 2,7 + –
Ciência e Tecnologia 77,5 22,5 76,4 23,6 94,1 5,9 + –
Comunicação 83,3 16,7 92,7 7,3 100,0 – + –
educação 92,5 7,5 97,4 2,6 93,8 6,3 – +
Defesa 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
grupos minoritários 80,0 20,0 72,7 27,3 93,8 6,3 + –
População 85,7 14,3 55,6 44,4 83,3 16,7 + –
Total 94,5 (3866) 5,5 (223) 95,4 (4805) 4,6 (232) 97,1 (4392) 2,9 (130) – –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com orientação para o acontecimento em 2008, 2009 e 
2010 = 3866, 4805 e 4392. Total de peças com orientação para a problemática em 2008, 2009 e 2010 = 223, 232 e 130. Valores em percentagem.

Fig. 36 – Temas objecto de comentário/opinião, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010 2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

Política nacional 3 1 – – n.d. 9 6 – 3 5 4 – 10 16 16 = 16 31 26 –
economia, Finanças e negócios 1 – – = n.d. 1 4 + 4 – 4 + 8 7 6 – 13 8 14 +
sistema Judicial – – – = n.d. 1 1 = 5 1 2 + – 1 3 + 5 3 6 +
Desporto 1 – – = n.d. – – = 1 4 1 – 5 3 4 + 7 7 5 –
sociedade – – – = n.d. – 1 + – – 1 + – – 3 + – – 5 +
ordem Interna – 1 – – n.d. 2 – – 2 – 4 + 1 2 – – 3 5 4 –
Cultura – – – = n.d. – 1 + – – – = 2 – 3 + 2 – 4 +
assuntos Internacionais – – – = n.d. 1 1 = 5 – – = 5 1 2 + 10 2 3 +
assuntos Comunitários – – – = n.d. – 2 + 1 – – = 1 – – = 2 – 2 +
relações laborais – – – = n.d. 1 1 = 2 1 – – 2 1 1 = 4 3 2 –
educação – – – = n.d. – 1 + – – – = – – – = – – 1 +
ambiente – – – = n.d. 1 1 = – – – = – – – = – 1 1 =
urbanismo – – – = n.d. – – = – – 1 + – 2 – – – 2 1 –
Vida social – – – = n.d. – – = – – 1 + – 1 – – – 1 1 =
saúde e acção social – – – = n.d. 1 – – – – – = – 1 – – – 2 – –
Comunicação – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
Ciência e Tecnologia – – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =
Total 5 2 – – n.d. 17 19 + 23 11 18 + 35 36 38 + 63 66 75 +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com comentário/opinião em 2008, 2009 e 2010 = 63, 66 e 75. 
Valores em números absolutos.
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  Constitui uma excepção à tendência de aumento das peças 
de comentário/opinião, a RTP1, que não regista, no ano mais 
recente, qualquer presença.

Este indicador identifica a percentagem de peças baseadas em 
acontecimentos planeados que recebem cobertura jornalística 
por parte dos operadores.

  A figura 37 permite constatar que, em 2010, não se identifi-
cam acontecimentos organizados por entidades ou protago-
nistas externos aos serviços de programas em 53,3% dos casos. 
Os serviços de programas privados registam valores relativos 
inferiores para a presença de acontecimentos planeados.

  Os acontecimentos planeados no domínio político representam 
19,8% (excluem-se as categorias sim, outros acontecimentos pla-

neados e não aplicável/não identificável), sendo o que mais se evi-
dencia, para todos os serviços de programas, as conferências de 
imprensa (3,2% no total). Este tipo de evento tem vindo, ao longo 
dos anos analisados, a aumentar a sua relevância. Os aconteci-
mentos planeados noutras esferas que não a política, como no 
campo do desporto ou relações laborais, representam 26,9%.

  Em termos evolutivos, a presença de acontecimentos plane-
ados tem vindo a aumentar.

6. análiSe do RigoR e cumpRimenTo da lei

O rigor e a isenção na informação do Telejornal são analisados 
em função de um conjunto de princípios estruturantes do campo 
jornalístico, entre os quais:

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 37 – cobertura de acontecimentos planeados por terceiros, por serviço de programas

acontecimentos
planeado

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Conferências de imprensa n.a. 2,2 2,9 + n.d. 2,6 5,2 + n.a. 0,9 2,4 + n.a. 1,9 2,9 + n.a. 1,8 3,2 +
actividades Parlamentares n.a. 1,2 1,7 + n.d. 1,8 2,4 + n.a. 1,3 1,1 – n.a. 1,7 1,6 – n.a. 1,5 1,6 +
Debates Parlamentares n.a. 2,2 1,5 – n.d. 1,7 1,5 – n.a. 1,5 1,5 = n.a. 1,5 1,3 – n.a. 1,7 1,5 –
Celebrações comemorativas /
efemérides

n.a. 0,5 1,5 + n.d. 0,4 1,5 + n.a. 0,3 1,1 + n.a. 0,5 0,9 + n.a. 0,4 1,2 +

recepções diplomáticas n.a. 0,2 1,2 + n.d. 0,2 1,1 + n.a. 0,2 1,5 + n.a. 0,1 0,9 + n.a. 0,2 1,2 +
encontros de partidos políticos n.a. 1,5 1,2 – n.d. 1,5 1,1 – n.a. 0,4 0,9 + n.a. 0,9 0,8 – n.a. 1,0 1,0 =
reuniões de partidos políticos n.a. 0,5 1,0 + n.d. 0,7 1,1 + n.a. 0,3 0,6 + n.a. 0,2 0,8 + n.a. 0,4 0,8 +
Cimeiras / encontros
de organizações Internacionais

n.a. 1,1 0,9 – n.d. 1,6 1,3 – n.a. 0,7 0,6 – n.a. 0,5 0,5 = n.a. 1,0 0,8 –

Visitas internas do governo n.a. 0,3 0,7 + n.d. 0,6 0,9 + n.a. 0,5 1,0 + n.a. 0,2 0,3 + n.a. 0,4 0,7 +
Cimeiras / encontros da ue n.a. 0,6 0,7 + n.d. 0,8 0,8 = n.a. 0,5 0,6 + n.a. 0,5 0,5 = n.a. 0,6 0,7 +
eventos não políticos com parti-
cipação de agentes políticos

n.a. 1,5 0,7 – n.d. 1,7 0,4 – n.a. 1,1 0,8 – n.a. 0,6 0,5 – n.a. 1,2 0,6 –

Visitas internas da Presidência 
da república

n.a. 0,2 0,7 + n.d. 0,2 0,4 + n.a. 0,3 0,6 + n.a. 0,1 0,5 + n.a. 0,2 0,5 +

Visitas internas dos partidos n.a. 4,4 0,6 – n.d. 4,5 0,2 – n.a. 3,2 0,4 – n.a. 3,8 0,5 – n.a. 3,9 0,4 –
Deslocações
de membros do governo

n.a. 0,2 0,4 + n.d. 0,8 0,7 – n.a. 0,1 0,2 + n.a. 0,3 0,3 = n.a. 0,3 0,4 +

Inaugurações do governo n.a. 0,2 0,4 + n.d. 0,3 0,1 – n.a. 0,2 0,5 + n.a. 0,2 0,3 + n.a. 0,2 0,3 +
Tomadas de posse n.a. 0,2 0,3 + n.d. 0,4 0,5 + n.a. 0,5 0,3 – n.a. 0,3 0,2 – n.a. 0,3 0,3 =
Conselho de ministros n.a. – 0,1 + n.d. – 0,2 + n.a. 0,2 0,4 + n.a. – 0,2 + n.a. 0,1 0,2 +
Comunicados ao País n.a. 0,4 0,2 – n.d. 0,6 0,2 – n.a. 0,6 0,1 – n.a. 0,5 0,4 – n.a. 0,5 0,2 –
Congressos partidários n.a. 0,6 0,2 – n.d. 0,8 0,2 – n.a. 0,3 0,2 – n.a. 0,7 0,2 – n.a. 0,6 0,2 –
Cerimónias de apresentação
de projectos governamentais

n.a. 0,6 0,2 – n.d. 0,4 0,2 – n.a. 0,4 0,1 – n.a. 0,7 0,2 – n.a. 0,5 0,2 –

Jornadas Parlamentares n.a. 0,1 0,2 + n.d. 0,1 0,1 = n.a. 0,1 0,2 + n.a. – 0,2 + n.a. 0,1 0,2 +
Visitas de estado n.a. 0,7 0,2 – n.d. 0,9 0,2 – n.a. 0,5 0,1 – n.a. 0,3 – – n.a. 0,6 0,1 –
Comícios partidários n.a. 1,4 0,2 – n.d. 1,6 0,1 – n.a. 1,2 – – n.a. 1,7 0,1 – n.a. 1,5 0,1 –
roteiros Presidenciais n.a. 0,2 0,1 – n.d. 0,2 0,1 – n.a. 0,1 – – n.a. 0,2 – – n.a. 0,2 – –
Convenções partidárias n.a. – – = n.d. 0,1 – – n.a. – – = n.a. – – = n.a. – – =
outros eventos políticos n.a. 3,1 3,8 + n.d. 3,8 4,0 + n.a. 1,8 2,8 + n.a. 2,4 2,8 + n.a. 2,7 3,3 +
sim, outros acontecimentos 
planeados

n.a. 23,0 27,3 + n.d. 22,4 24,2 + n.a. 20,4 27,0 + n.a. 25,5 28,3 + n.a. 22,8 26,9 +

Sim, não especificado (2008) 45,0 n.a. n.a. n.a. n.d. n.a. n.a. n.a. 33,9 n.a. n.a. n.a. 48,0 n.a. n.a. n.a. 41,9 n.a. n.a. n.a.
Não aplicável / Não identificável 55,0 52,7 51,1 – n.d. 49,4 51,1 + 66,1 62,3 55,3 – 52,0 54,9 54,9 = 58,1 55,4 53,3 –

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com comentário/opinião em 2008, 2009 e 2010 = 63, 66 e 
75. Valores em percentagem. Na tipologia dos acontecimentos considerada na análise define-se como acontecimento planeado aquele que é organizado por terceiros, seja o protagonista 
ou outros intervenientes não presentes na peça e acontecimento não planeado, aquele cuja iniciativa pertence aos meios de comunicação ou que resulta de situações não controladas 
pelos actores.
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  O respeito pelo princípio do contraditório, isto é, a audição 
das partes conflituais e interesses atendíveis, conferindo-lhes 
igual relevância.

  A apresentação dos factos e a sua verificação.
  A separação entre factos e opiniões.
  A identificação das fontes, a sua correcta citação, o acordo ou 

desacordo entre elas e a correlativa assunção de que a não 
identificação das fontes constitui a excepção e não a regra.

  As peças jornalísticas associadas a autopromoção de produtos 
de informação, de ficção, de entretenimento, às personalida-
des, à remissão para o site do operador e a outros/vários tipos 
de autopromoção do próprio serviço de programas represen-
taram 48,1% na amostra de 2010. Foram identificadas 2209 
peças com características autopromocionais.

  Dessas peças, constantes da figura 38, 1063, são do Telejornal 
da RTP1, o que corresponde a 86,3% do total de peças deste 
serviço de programas, e 993 (o que corresponde a 77,6%) são 
do Jornal Nacional da TVI, valores justificados pelo facto de se 
ter passado a contabilizar as autopromoções nos rodapés dos 
serviços informativos do horário nobre. O Jornal da Noite da SIC 
(138 peças, 11,2% do total de peças deste serviço de programas) 
representou o terceiro operador com mais autopromoções na 
amostra de 2010 e o Jornal 2/Hoje da RTP2 foi o que teve menos 
peças jornalísticas autopromocionais no bloco informativo do 
horário nobre (15 peças, 1,8% do total de peças).

  A remissão para o site do próprio operador é o tipo de auto-
promoção mais frequente nos serviços informativos do horá-

rio nobre do Telejornal da RTP1 (91,6% das autopromoções) 
e no Jornal Nacional da TVI (80,9%). Em menor proporção, 
surge no Jornal da Noite da SIC (13,8%) e no Jornal 2/Hoje da 
RTP2 (6,7%). O Jornal 2/Hoje da RTP2 e o Jornal da Noite da 
SIC recorrem sobretudo à promoção a produtos/serviços in-
formativos (66,7% e 55,1%, respectivamente).

  Os outros/vários tipos de autopromoção são os segundos mais 
presentes nos telejornais do horário nobre dos quatro operado-
res. No Jornal 2/Hoje (20% das autopromoções) referem-se a 
autopromoções a parcerias entre a RTP e empresas na área dos 
eventos culturais, envolvendo recursos humanos do operador, 
nomeadamente jornalistas escritores. No Jornal da Noite da SIC 
(18,8%) referem-se a autopromoções de exclusivos informati-
vos, de parcerias empresariais e de patrocínios do operador a 
eventos desportivos, a iniciativas de solidariedade social e a re-
sultados de exploração do grupo Impresa. Em 2010, a SIC in-
cluiu nos seus blocos informativos do horário nobre uma ru-
brica de comemoração dos 18 anos da estação. No Jornal Na-
cional da TVI (17,8%) referem-se a autopromoções de convites 
à interactividade dos telespectadores, de exclusivos informati-
vos e desportivos, da transmissão dos jogos da Liga de Futebol, 
das galas comemorativas da TVI e de prémios alcançados pelo 
operador. No Telejornal da RTP1 (7,1%) referem-se a autopro-
moções dos programas informativos transmitidos na sequência 
dos blocos noticiosos, caso da Grande Entrevista, dos dossiers 
sobre o processo judicial Casa Pia e dos jogos de futebol de que 
o operador tem exclusivos de transmissão.

  Em menor proporção, o Telejornal da RTP1 e o Jornal Nacio-
nal da TVI promovem também produtos/serviços informativos, 
em particular reportagens, entrevistas políticas e debates ou 
comentários (1,1% e 0,9%, respectivamente).

  Na comparação entre 2009 e 2010, o biénio para o qual 
existe dados neste indicador, verifica-se a manutenção desta 
prática em todos os operadores, variando o formato no inte-

nota: O aumento acentuado verificado no número de autopromoções na 

rTP1 e na TVI decorre da introdução de um novo critério metodológico na 

análise desta variável. assim, a partir de 2010, as autopromoções constantes 

dos rodapés dos blocos noticiosos passaram também a ser contabilizadas.

Fig. 38 – peças com autopromoção, por serviço de programas

autopromoção

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

remissão para site
do próprio operador

n.a. 90,7 91,6 + n.d. 10,0 6,7 – n.a. 17,7 13,8 – n.a. 50,9 80,9 + n.a. 69,9 81,3 +

Promoção a produtos /
serviços informativos

n.a. 2,4 1,1 – n.d. 50,0 66,7 + n.a. 63,1 55,1 – n.a. 24,1 0,9 – n.a. 17,7 4,8 –

Promoção a produtos /
serviços de entretenimento

n.a. 6,6 0,1 – n.d. 10,0 – – n.a. 13,8 11,6 – n.a. 11,1 0,4 – n.a. 8,7 1,0 –

Promoção a produtos /
serviços de ficção

n.a. – 0,1 + n.d. – 6,7 + n.a. – 0,7 + n.a. 0,9 – – n.a. 0,1 0,1 =

outros / Vários tipos
de auto-promoção

n.a. 0,2 7,1 + n.d. 30,0 20,0 – n.a. 5,4 18,8 + n.a. 13,0 17,8 + n.a. 3,6 12,7 +

Sim, não especificado (2008) 100,0 n.a. n.a. n.a. n.d. n.a. n.a. n.a. 100,0 n.a. n.a. n.a. 100,0 n.a. n.a. n.a. 100,0 n.a. n.a. n.a.

Total 100
(86)

100
(453)

100
(1063) + n.d. 100

(10)
100 
(15) + 100

(65)
100

(130)
100

(138) + 100
(57)

100
(108)

100
(993) + 100

(208)
100

(701)
100

(2209) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com autopromoção em 2008, 2009 e 2010 = 208, 701 e 
2209. Valores em percentagem. a autopromoção abrange peças relativas a iniciativas do próprio canal/operador que constituem elemento noticioso.
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rior dos alinhamentos. Ressalve-se que o aumento da remis-
são para site do próprio operador é justificado pela análise das 
autopromoções nos rodapés dos blocos informativos a partir 
de 2010 e onde aparecem aquelas referências.

  A remissão para site do próprio operador é justamente o tipo 
de autopromoção mais frequente nas peças jornalísticas do 
Telejornal da RTP1 e do Jornal Nacional da TVI em ambos os 
anos. Em 2009, no Jornal 2/Hoje da RTP2 e no Jornal da Noite 
da SIC, as peças com características autopromocionais são so-
bretudo de promoção a produtos/serviços informativos.

  Em 2009, a promoção a produtos/serviços de entretenimento 
é mais frequente no Jornal da Noite da SIC, seguido do Jornal 
Nacional da TVI, do Jornal 2/Hoje da RTP2 e é residual no 
Telejornal da RTP1. Este tipo de autopromoção decresceu em 
2010 em todos os serviços de programas e desapareceu no 
bloco informativo do horário nobre da RTP2.

  Como se pode constatar pela figura 39, a autopromoção surge 
sobretudo associada a peças jornalísticas cujos temas princi-
pais são política nacional e ordem interna. O desporto passou 
de segundo em 2009 para terceiro na amostra de 2010.

  As autopromoções em peças sobre política nacional referem- 
-se a chamadas para a transmissão de entrevistas ou debates 
políticos no seguimento do bloco informativo ou da grelha do 
serviço de programas. A cobertura de acontecimentos de 
ordem interna, como o sismo no Haiti e as cheias na Madeira, 
foram oportunidade para referências autopromocionais, em 
concreto à capacidade de movimentação dos jornalistas do 
operador no terreno e aos exclusivos alcançados. Num ano 
de campeonato mundial de futebol, o desporto é o terceiro 
tema mais presente nas peças com autopromoções, em con-
creto, através de anúncios à transmissão de jogos de futebol 
e a programas informativos especializados em desporto.

  Evolutivamente, a autopromoção acompanhou os temas mais 
frequentes nas respectivas amostras de 2008 e de 2009 – po-
lítica nacional, ordem interna, desporto, economia, finanças 
e negócios, sistema judicial e assuntos internacionais.

  Há contudo, em 2008 e em 2009, um conjunto de temas mais 
frequentes nas peças autopromocionais, que se diferenciam dos 
temas principais na amostra total: comunicação, através dos even-
tos dos meios de comunicação social, nomeadamente do pró-
prio operador, e vida social, cultura, e saúde e acção social.

  Nas peças autopromocionais surgem ainda como mais residu-
ais ou mesmo ausentes nas amostras dos três anos, os temas 
educação, defesa, grupos minoritários e população.

  Considerando cada operador individualmente, registe-se que 
o Jornal 2/Hoje da RTP2, se distingue pela ausência de peças 
jornalísticas com características autopromocionais na maioria 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

nota: O aumento acentuado verificado no número de autopromoções na 

rTP1 e na TVI decorre da introdução de um novo critério metodológico na 

análise desta variável. assim, a partir de 2010, as autopromoções constantes 

dos rodapés dos blocos noticiosos passaram também a ser contabilizadas.

Fig. 39 – Temas das peças com autopromoção, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Política nacional 19,8 27,8 22,0 – n.d. 10,0 13,3 + 18,5 30,0 8,0 – 8,8 30,6 20,9 – 16,3 28,4 20,6 –
ordem Interna 9,3 10,8 18,2 + n.d. – 6,7 + 7,7 3,1 8,0 + 12,3 12,0 19,2 + 9,6 9,4 17,9 +
Desporto 23,3 12,6 14,4 + n.d. – 6,7 + 20,0 20,8 17,4 – 43,9 14,8 14,4 – 27,9 14,3 14,5 +
economia, Finanças e negócios 9,3 9,1 7,3 – n.d. – – = 9,2 6,2 8,7 + 1,8 2,8 9,4 + 7,2 7,4 8,3 +
sistema Judicial 2,3 5,7 4,1 – n.d. – – = 3,1 6,2 6,5 + – 3,7 5,6 + 1,9 5,4 4,9 –
assuntos Internacionais 7,0 7,7 5,9 – n.d. – – = 6,2 – 1,4 + 1,8 2,8 3,1 + 5,3 5,4 4,3 –
ambiente 1,2 1,8 2,7 + n.d. – – = 4,6 3,1 18,1 + – 2,8 3,5 + 1,9 2,1 4,0 +
Vida social 9,3 4,0 3,4 – n.d. 10,0 – – 12,3 7,7 10,1 + 1,8 4,6 3,3 – 8,2 4,9 3,8 –
Cultura 4,7 2,6 3,2 + n.d. 30,0 26,7 – 4,6 3,8 5,1 + 10,5 8,3 3,3 – 6,3 4,1 3,5 –
saúde e acção social 1,2 7,1 3,3 – n.d. – – = 3,1 3,1 0,7 – 5,3 2,8 3,2 + 2,9 5,6 3,1 –
relações laborais 4,7 3,1 3,1 = n.d. – – = – 0,8 – – 1,8 6,5 2,8 – 2,4 3,1 2,8 –
sociedade 2,3 1,8 1,8 = n.d. 20,0 13,3 – 3,1 3,1 5,1 + – 0,9 2,2 + 1,9 2,1 2,3 +
assuntos Comunitários – 2,2 2,6 + n.d. – – = 1,5 1,5 – – – – 1,7 + 0,5 1,7 2,0 +
Crença e religião 1,2 0,7 1,9 + n.d. – – = – 0,8 0,7 – 1,8 – 2,3 + 1,0 0,6 2,0 +
urbanismo 1,2 0,4 1,6 + n.d. – 6,7 + 1,5 2,3 1,4 – – – 1,5 + 1,0 0,7 1,6 +
Comunicação 1,2 0,7 1,3 + n.d. 30,0 26,7 – 1,5 4,6 5,1 + 8,8 4,6 0,9 – 3,4 2,4 1,5 –
Ciência e Tecnologia – 0,4 1,0 + n.d. – – = 1,5 0,8 0,7 – – 0,9 1,1 + 0,5 0,6 1,0 +
educação 2,3 1,1 0,8 – n.d. – – = 1,5 1,5 – – 1,8 0,9 0,6 – 1,9 1,1 0,7 –
Defesa – 0,2 0,6 + n.d. – – = – – 0,7 + – – 0,2 + – 0,1 0,4 +
grupos minoritários – – 0,5 + n.d. – – = – 0,8 0,7 – – 0,9 0,2 – – 0,3 0,4 +
População – 0,2 0,2 = n.d. – – = – – 1,4 + – – 0,3 + – 0,1 0,3 +

Total 100
(86)

100
(453)

100
(1063) + n.d. 100

(10)
100
(15) + 100

(65)
100

(130)
100

(138) + 100
(57)

100
(108)

100
(993) + 100

(208)
100

(701)
100

(2209) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com autopromoção em 2008, 2009 e 2010 = 208, 701 e 
2209. Valores em percentagem. a autopromoção abrange peças relativas a iniciativas do próprio canal/operador que constituem elemento noticioso.
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dos temas, estando presentes apenas em política nacional, 
ordem interna, desporto, cultura, sociedade, urbanismo e co-
municação.

  O Jornal Nacional da TVI regista uma diversificação de temas 
em peças autopromocionais ao longo dos três anos, assim 
como o Telejornal da RTP1.

  O Jornal Nacional da SIC é o bloco informativo mais seme-
lhante em termos da presença dos temas nas amostras dos três 
anos.

  Segundo os dados apresentados na figura 40, a presença de 
elementos opinativos no discurso do operador é mais frequente 
nas peças jornalísticas sobre desporto, política nacional e ordem 
interna, este com menor expressão na amostra de 2010. Esta 
distribuição verifica-se em quase todos os blocos informativos 
do horário nobre, excepto no Jornal 2/Hoje em que é a polí-

tica nacional a mais associada à veiculação de opiniões do 
operador, ainda que com uma diferença residual.

  Os acontecimentos desportivos com maior presença de elemen-
tos opinativos no discurso do operador são os jogos de futebol 
de clubes portugueses ou com participação de futebolistas na-
cionais e a sanção aplicada ao seleccionador nacional após o 
campeonato mundial de futebol da África do Sul. No âmbito 
das temáticas da política nacional, os acontecimentos com mais 
elementos opinativos no discurso do operador são o debate pré-
vio à aplicação das medidas de austeridade para controlo da 
despesa pública e à votação do Orçamento de Estado para 2011, 
bem como as actividades da Presidência da República.

  Em termos evolutivos, verifica-se nas amostras de 2008 e de 
2009 que o predomínio das peças jornalísticas com elementos 
opinativos no discurso do operador alternou entre três temas: 

Fig. 40 – Principais temas das peças com elementos opinativos presentes no discurso do operador, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010 2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

Desporto 17 5 18 + n.d. – 6 + 9 5 11 + 16 3 16 + 42 13 51 +
Política nacional 1 4 6 + n.d. 1 7 + 4 28 6 – 6 27 15 – 11 60 34 –
ordem Interna – 3 2 – n.d. 2 1 – 3 6 6 = 1 6 3 – 4 17 12 –
sociedade – – 2 + n.d. 1 2 + – 1 4 + – 1 2 + – 3 10 +
Cultura – 1 1 = n.d. 3 1 – 2 1 4 + 1 4 3 – 3 9 9 =
assuntos Internacionais – 2 1 – n.d. 2 1 – – 1 3 + – – 3 + – 5 8 +
Comunicação – – 2 + n.d. – 2 + – – 1 + 1 – 1 + 1 – 6 +
sistema Judicial – 2 2 = n.d. – – = – 5 1 – 1 3 1 – 1 10 4 –
saúde e acção social – – 1 + n.d. 1 2 + – 1 – – – 3 1 – – 5 4 –
Vida social 6 2 1 – n.d. 1 1 = 5 1 2 + 4 – – = 15 4 4 =
assuntos Comunitários – 2 2 = n.d. 1 1 = – 2 – – – 2 – – – 7 3 –
economia, Finanças e negócios 1 1 – – n.d. 1 – – 3 4 2 – 3 – 1 + 7 6 3 –
relações laborais – 1 1 = n.d. – 1 + – 2 – – – 6 – – – 9 2 –
ambiente – 1 – – n.d. – – = – – 1 + – – 1 + – 1 2 +
Ciência e Tecnologia – – – = n.d. – – = 1 3 2 – 1 – – = 2 3 2 –
urbanismo – – – = n.d. – – = 3 – – = – 1 1 = 3 1 1 =
educação – – – = n.d. – – = – 1 – – 1 – – = 1 1 – –
Total 25 24 39 + n.d. 13 25 + 30 61 43 – 35 56 48 – 90 154 155 +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com elementos opinativos presentes no discurso do operador 
em 2008, 2009 e 2010 = 90, 154 e 155. Valores em números absolutos.

Fig. 41 – Princípio do contraditório, por serviço de programas

princípio
do contraditório

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

a peça tem contraditório
na própria peça

16,8 14,4 14,7 + n.d. 12,2 15,2 + 8,9 9,7 12,0 + 13,6 13,4 11,8 – 13,0 12,3 13,3 +

a peça não tem contraditório 8,5 9,4 7,8 – n.d. 10,5 7,7 – 9,6 7,5 6,6 – 9,9 9,8 9,0 – 9,3 9,2 7,8 –
a peça tem contraditório
no bloco informativo

n.a. 6,0 4,1 – n.d. 6,7 4,1 – n.a. 3,4 2,1 – n.a. 5,0 2,8 – n.a. 5,1 3,2 –

Houve tentativa de ouvir
os interesses atendíveis
na peça e/ou no bloco

n.a. 1,0 0,3 – n.d. 0,7 0,5 – n.a. 0,7 0,6 – n.a. 1,0 0,7 – n.a. 0,8 0,5 –

não aplicável 74,7 69,2 73,1 + n.d. 70,0 72,5 + 81,5 78,7 78,6 – 76,5 70,8 75,7 + 77,7 72,5 75,2 +

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com contraditório na peça em 2008, 2009 e 2010 = 531, 622 
e 609. Total de peças com contraditório no bloco informativo em 2009 e 2010 = 258 e 147. Total de peças em que houve tentativa de ouvir os interesses atendíveis em 2009 e 2010 = 42 e 
25. Total de peças sem contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 381, 462 e 358. Total de peças em que não se aplica o princípio do contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 3177, 3653 e 3454. 
Valores em percentagem. a peça tem contraditório quando são ouvidos os interesses atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças do mesmo bloco informativo. 
Não tem contraditório quando não são ouvidos os interesses atendíveis nem existe referência à tentativa de os ouvir. O indicador é não aplicável quando o relato de factos não pressupõe 
a consulta de diferentes perspectivas.
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política nacional foi o que teve maior número de comentários 
opinativos em 2009 e o desporto em 2008. O segundo tema em 
que foi mais frequente encontrar elementos opinativos do ope-
rador foi ordem interna em 2009 e vida social em 2008. O ter-
ceiro foi política nacional em 2008 e desporto em 2009. Nesse 
ano, os temas sistema judicial e relações laborais reuniram um 
número maior de peças jornalísticas com elementos opinativos 
presentes no discurso do operador face a 2008 e a 2010.

  Considerando cada operador individualmente, a repartição 
dos temas das peças jornalísticas com elementos opinativos é 
coerente com a maior frequência dos dois primeiros temas – 
desporto e política nacional - nos blocos informativos das 
20h00 do Telejornal da RTP1, no Jornal da Noite da SIC, no 
Jornal Nacional da TVI e no Jornal 2/Hoje da RTP2, havendo 
maior dispersão nos restantes temas.

  Na maioria das peças jornalísticas transmitidas pelos blocos 
informativos no horário nobre dos quatro serviços de progra-
mas generalistas não se identificam interesses atendíveis pelo 
que o indicador princípio do contraditório não é aplicável 
(75,2% do conjunto dos serviços informativos).

  Como se pode verificar pela figura 41, observa-se que em 
2010 os operadores tendencialmente respeitam o princípio 
do contraditório.

  O Jornal 2/Hoje da RTP2, nos dias da amostra analisada, emi-

tiu a maior percentagem de peças em que esse princípio é 
respeitado, ou seja, com contraditório na própria peça (15,2%) 
e, em menor proporção, ao longo do bloco informativo (4,1%, 
a par do Telejornal da RTP1). O Jornal da Noite da SIC foi o 
bloco informativo que menor percentagem de peças jornalís-
ticas sem respeito pelo princípio do contraditório transmitiu 
na amostra de 2010 (6,6%).

  O Jornal Nacional da TVI foi o serviço informativo do horário 
nobre da amostra de 2010 que mais desrespeitou o princípio 
do contraditório (9%), seguido do Telejornal da RTP1 (7,8%) 
e do Jornal 2/Hoje da RTP2 (7,7%), sendo que estes últimos 
foram também dos que mais o viabilizaram no conjunto bloco 
informativo.

  Há ainda uma percentagem residual de peças jornalísticas que 
explicitam a tentativa de ouvir os interesses atendíveis na peça 
e/ou no bloco, sem possibilidade de contraditório, por exem-
plo, por recusa da fonte (0,5%).

  Em termos evolutivos, verifica-se que nas amostras de 2008 
e de 2010, a maioria das peças jornalísticas transmitidas pelos 
blocos informativos no horário nobre dos quatro serviços de 
programas generalistas não têm interesses atendíveis pelo que 
o indicador princípio do contraditório não é aplicável no con-
junto dos serviços informativos, com uma ligeira redução em 
2009: 72,5% face a 77,7% de 2008, excepto na TVI.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 42 – Princípio do contraditório, por temas e por serviço de programas
Total dos quatro blocos informativos: RTp1, RTp2, Sic e Tvi

Temas principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

Tem
contraditório

não tem
contraditório

não
aplicável

Tem
contraditório

não tem
contraditório

não
aplicável

Tem
contraditório

não tem
contraditório

não
aplicável

Tem
contraditório

não tem
contraditório

não
aplicável

Política nacional 29,1 20,2 50,7 36,8 19,3 43,9 35,2 13,9 50,8 – – +
ordem Interna 6,9 7,5 85,7 11,9 4,1 83,9 10,0 7,1 82,9 – + –
Desporto 4,7 3,8 91,5 5,8 3,5 90,7 8,0 2,9 89,1 + – –
economia, Finanças e negócios 11,8 9,2 79,0 11,0 9,4 79,6 19,8 5,5 74,7 + – –
assuntos Internacionais 14,0 8,7 77,3 11,7 7,9 80,4 15,0 6,3 78,7 + – –
sistema Judicial 19,6 12,1 68,2 21,8 13,3 64,9 20,9 14,7 64,5 – + –
Cultura 1,4 1,4 97,3 1,5 1,9 96,6 1,7 – 98,3 + – +
ambiente 1,6 2,4 96,1 5,8 0,7 93,4 3,5 1,2 95,3 – + +
Vida social 1,3 1,3 97,5 2,4 5,5 92,1 3,1 4,4 92,5 + – +
relações laborais 32,0 21,4 46,6 27,0 10,0 63,0 29,5 22,1 48,3 + + –
saúde e acção social 15,7 1,9 82,4 17,5 4,5 78,1 16,5 9,6 73,9 – + –
assuntos Comunitários 5,7 11,3 83,0 17,9 7,1 75,0 19,8 3,8 76,4 + – +
Crença e religião 6,7 3,3 90,0 7,9 – 92,1 14,6 8,7 76,7 + + –
sociedade 2,0 2,0 95,9 13,4 3,0 83,6 11,0 4,9 84,1 – + +
urbanismo 25,5 16,4 58,2 23,7 10,5 65,8 16,2 8,1 75,7 – – +
Ciência e Tecnologia 2,8 1,4 95,8 5,5 – 94,5 2,9 2,9 94,1 – + –
Comunicação 5,6 5,6 88,9 9,8 2,4 87,8 3,6 1,8 94,6 – – +
educação 10,0 10,0 80,0 44,7 – 55,3 31,3 6,3 62,5 – + +
Defesa 7,1 – 92,9 8,3 – 91,7 21,1 5,3 73,7 + + –
grupos minoritários 20,0 – 80,0 18,2 – 81,8 12,5 – 87,5 – = +
População 14,3 7,1 78,6 – – 100,0 – – 100,0 = = =

Total 13,0
(531)

9,3
(381)

77,7
(3177)

18,3
(922)

9,2
(462)

72,5
(3653)

17,0
(781)

7,8
(358)

75,2
(3454) – – –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 531, 922 e 781. 
Total de peças sem contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 381, 462 e 358. Total de peças em que não se aplica o princípio do contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 3177, 3653 e 3454. 
Valores em percentagem. a peça tem contraditório quando são ouvidos os interesses atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças do mesmo bloco informativo. 
Não tem contraditório quando não são ouvidos os interesses atendíveis nem existe referência à tentativa de os ouvir. O indicador é não aplicável quando o relato de factos não pressupõe 
a consulta de diferentes perspectivas.



128

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

  Entre 2009 e 2010, as peças com contraditório na própria 
peça aumentaram em três dos operadores analisados (excepto 
no Jornal Nacional da TVI) e aquelas que não têm contradi-
tório diminuíram face a 2009.

  Nesse biénio, a tentativa de ouvir os interesses atendíveis na 
peça e/ou no bloco diminuiu em todos os operadores moni-
torizados.

  De acordo com os dados constantes na figura 13 do anexo II, 
as peças jornalísticas do Telejornal da RTP1 da amostra de 
2010 em que há interesses atendíveis e em que houve maior 
cumprimento do princípio do contraditório pertencem, na sua 
maioria, às temáticas da política nacional (40,2%), das rela-
ções laborais (31,6%) e dos assuntos comunitários (23,3%). A 
totalidade das peças jornalísticas sobre ciência e tecnologia, 
comunicação, grupos minoritários e população não requeria 
contraditório. As peças jornalísticas que menos beneficiaram 
do contraditório, sendo que dele necessitavam foram analisa-
das sob os temas: relações laborais, sistema judicial, política 
nacional e sociedade.

  Relações laborais reflectem acontecimentos em torno das gre-
ves, protestos e manifestações dos pilotos da TAP e dos fun-
cionários da CP e da Assembleia da República. As reivindica-
ções da Função Pública, da Confederação Nacional da Agri-
cultura e dos trabalhadores de várias fábricas destacam-se 
igualmente. A nível internacional, a greve geral na Grécia mo-
tivou também peças jornalísticas sem contraditório no Tele-
jornal da RTP1.

  Sistema judicial reflecte acontecimentos em torno do processo 
judicial Face Oculta, das interacções entre o Ministério Pú-
blico e a Procuradoria-Geral da República e da gestão dos 
bancos Português de Negócios e do Privado Português.

  Política nacional reflecte acontecimentos relacionados com a 
discussão do Orçamento de Estado para 2011 e a discussão 
das medidas do Programa de Estabilidade e Crescimento so-
bretudo entre o Governo e o PSD, as sessões da Comissão de 
Ética sobre a liberdade de expressão na comunicação social, 
da Comissão de Inquérito ao Governo sobre a intervenção da 
PT na compra da TVI, das Comissões Parlamentares para o 
Combate à Corrupção e sobre o processo judicial Freeport, as 
eleições para a liderança do PSD, as actividades do BE, CDS-
PP e PCP acerca da aplicação de medidas de austeridade, as 
acções de pré-campanha para as eleições presidenciais e a di-
vulgação de resultados de sondagens sobre as eleições legis-
lativas e presidenciais.

  Sociedade reflecte acontecimentos nacionais relacionados com 
acções cívicas e de instituições de solidariedade social para 
distribuição de comida e apoio a sem abrigo, o alerta da Igreja 
católica sobre o aumento da pobreza, a violência doméstica 
e a adopção. A nível internacional: a cobertura do sismo no 
Haiti e a situação social na África do Sul.

  No Jornal 2/Hoje da RTP2, as peças jornalísticas com contra-
ditório estão sobretudo presentes na amostra de 2010 sob os 
temas política nacional (37,3%), relações laborais (29,4%) e 
crença e religião (26,3%). A totalidade das peças jornalísticas 
sobre cultura, ciência e tecnologia, comunicação, grupos mi-
noritários e população não requeria contraditório. As peças 
jornalísticas que menos beneficiaram do contraditório de que 
precisavam foram analisadas sob os temas: sistema judicial, 
relações laborais, política nacional, crença e religião, saúde e 
acção social e urbanismo.

  Sistema judicial reflecte acontecimentos relacionados com in-
tervenções em áreas comuns do Ministério Público e da Pro-
curadoria-Geral da República, sobre os processos judiciais Face 
Oculta e Casa Pia e acerca da divulgação de escutas na inter-
net relacionadas com o processo judicial Apito Dourado.

  Política nacional reflecte acontecimentos ligados à discussão 
do Orçamento de Estado para 2011 e às actividades dos par-
tidos políticos face às propostas do Programa de Estabilidade 
e Crescimento, várias acções de pré-campanha para as elei-
ções presidenciais e, no âmbito da actividade parlamentar, ao 
levantamento da imunidade do deputado Ricardo Rodrigues 
por causa dos gravadores alegadamente roubados aos jorna-
listas da revista Sábado, durante uma entrevista, à cobertura 
das sessões da Comissão de Ética sobre a liberdade de expres-
são na comunicação social e da Comissão Parlamentar para o 
Combate à Corrupção.

  Crença e religião reflecte acontecimentos motivados pela vi-
sita do Papa Bento XVI a Portugal, Espanha e Irlanda num 
contexto de divulgação pública de casos de pedofilia na Igreja 
católica, e à posição desta sobre a legalização do casamento 
homossexual.

  No Jornal da Noite da SIC, as peças jornalísticas com contra-
ditório estão sobretudo presentes na amostra de 2010 sob os 
temas educação (60%), relações laborais (34,4%), política na-
cional (33,6%), urbanismo (25%) e sistema judicial (21,3%). A 
totalidade das peças jornalísticas sobre população não reque-
ria contraditório. As peças jornalísticas com menor presença 
de contraditório, sendo que tal seria necessário foram anali-
sadas sob os temas principais: defesa, relações laborais e saúde 
e acção social.

  Defesa através de acontecimentos na sequência das cheias na 
Madeira.

  Relações laborais através de acontecimentos relacionados, a 
nível nacional, com a greve da Função Pública, dos funcioná-
rios dos CTT e dos trabalhadores da Groundforce, com aci-
dentes de trabalho e a situação dos desempregados da Del-
phi. A nível internacional, em peças jornalísticas sobre a greve 
geral na Grécia.

  Saúde e acção social através de peças jornalísticas sobre os 
casos de cegueira na sequência de cirurgias feitas numa clí-
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nica privada de Lagoa, no Algarve e da operação para sepa-
ração de gémeos siameses angolanos em Portugal.

  No Jornal Nacional da TVI, as peças jornalísticas com con-
traditório estão sobretudo presentes na amostra de 2010 sob 
os temas educação (50%), grupos minoritários (33,3%), polí-
tica nacional (29,9%), relações laborais (24,4%), assuntos co-
munitários (20,8%), sistema judicial (20,3%), economia, finan-
ças e negócios (17,8%) e urbanismo (17,4%). A totalidade das 
peças jornalísticas sobre população não requeria contraditó-
rio. Aquelas com menor presença de contraditório, sendo que 
era necessário, foram analisadas sob os temas principais: re-
lações laborais, urbanismo e sistema judicial.

  Relações laborais através de acontecimentos relacionados com 
a greve geral, as greves da Função Pública, da TAP e da Ground-
force e os despedimentos na CP e na Transtejo.

  Urbanismo através de acontecimentos relacionados, em Por-
tugal, com irregularidades na construção de obras de habita-
ção e no metropolitano e sobre protestos contra as portagens 
nas SCUT.

  Sistema judicial através de peças jornalísticas sobre os proces-
sos judiciais do Banco Português de Negócios, Face Oculta e 
do homicídio de Rosalina Ribeiro, envolvendo o testemunho 
do advogado Duarte Lima.

  Evolutivamente, no Telejornal da RTP1, entre 2009 e 2010, 
a percentagem de peças que respeitam o princípio do contra-
ditório diminuiu.

  Na comparação entre os dois anos, os temas das peças em 
que aumentou a percentagem de peças sem contraditório, 
quando tal era aplicável, correspondem a ordem interna, as-

suntos internacionais, sistema judicial, relações laborais, crença 
e religião, assuntos comunitários, sociedade e educação.

  Em 2008, os temas das peças com maior percentagem de cum-
primento do contraditório são: relações laborais, política nacio-
nal e sistema judicial. Em 2009 são política nacional, educação, 
assuntos comunitários, relações laborais e sistema judicial.

  O Jornal 2/Hoje da RTP2 manteve os dois temas com maior 
percentagem de peças jornalísticas com cumprimento do con-
traditório em 2009 e 2010: a política nacional e as relações 
laborais. Os temas com maior presença de peças sem contra-
ditório quando tal seria necessário, são política nacional, sis-
tema judicial e economia, finanças e negócios em 2009 e po-
lítica nacional, sistema judicial, relações laborais e crença e 
religião em 2010.

  No Jornal da Noite da SIC, as peças jornalísticas com contra-
ditório mais frequentes nas amostras dos três anos referem-se 
aos temas educação, política nacional, sistema judicial, rela-
ções laborais e urbanismo.

  Pelo contrário, o serviço informativo das 20h00 da SIC trans-
mitiu a maior percentagem de peças sem contraditório – em 
2008 - nos temas população e relações laborais. Em 2009, tais 
peças estiveram sobretudo associadas aos temas política na-
cional, assuntos comunitários e assuntos internacionais.

  No Jornal Nacional da TVI, as peças jornalísticas com contra-
ditório estão sobretudo ligadas aos temas: política nacional, re-
lações laborais, população e sistema judicial em 2008; educa-
ção, política nacional, saúde e acção social e também relações 
laborais em 2009; e educação, política nacional e relações la-
borais em 2010.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 43 – Temas das peças com menção positiva a empresas/bens/serviços, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

economia, Finanças e negócios 14 16 10 – n.d. 8 6 – 26 18 9 – 22 8 6 – 62 50 31 –
Cultura 11 2 2 = n.d. 9 5 – 30 4 6 + 26 5 1 – 67 20 14 –
Ciência e Tecnologia 4 2 3 + n.d. – 3 + 6 1 1 = 2 1 1 = 12 4 8 +
Desporto 21 1 1 = n.d. – 1 + 19 2 4 + 25 1 2 + 65 4 8 +
Vida social 8 3 – – n.d. – 1 + 8 5 5 = 4 – 2 + 20 8 8 =
Política nacional 6 1 2 + n.d. 2 2 = 9 2 – – 11 1 1 = 26 6 5 –
Comunicação 1 – – = n.d. 1 1 = 3 3 3 = 5 – – = 9 4 4 =
sociedade – 2 2 = n.d. 1 – – 2 – 2 + 2 2 – – 4 5 4 –
ambiente – 1 – – n.d. 1 – – 1 – 1 + 2 – 1 + 3 2 2 =
urbanismo 1 – – = n.d. – 1 + 4 1 1 = 1 1 – – 6 2 2 =
Crença e religião – – 1 + n.d. – – = – – – = – – 1 + – – 2 +
ordem Interna 3 – – = n.d. – – = 7 1 1 = 5 – – = 15 1 1 =
assuntos Internacionais 1 1 – – n.d. – – = – 1 – – – – – = 1 2 – –
assuntos Comunitários – – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –
sistema Judicial – – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –
relações laborais 1 1 – – n.d. – – = 1 – – = – – – = 2 1 – –
educação – 2 – – n.d. – – = – 1 – – 1 1 – – 1 4 – –
saúde e acção social 2 5 – – n.d. 4 – – 3 6 – – 4 3 – – 9 18 – –
Total 73 37 21 – n.d. 26 20 – 119 47 33 – 110 23 15 – 302 133 89 –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com menção positiva a empresas/bens/serviços em 2008, 
2009 e 2010 = 302, 133 e 89. Valores em números absolutos.
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  As referências elogiosas a empresas/bens e serviços decresce-
ram ou estabilizaram em quase todos os temas principais ana-
lisados em 2010. A maioria destas menções positivas surge em 
peças jornalísticas sobre economia, finanças e negócios (31 
peças) e, em menor proporção, acerca de eventos da área da 
cultura (14 peças), da ciência e tecnologia, do desporto e da 
vida social (8 peças cada), como se pode verificar pela figura 
43. As peças jornalísticas sobre assuntos internacionais, assun-
tos comunitários, sistema judicial, relações laborais, educação 
e saúde e acção social não têm referências publicitárias em 
2010. O Jornal da Noite da SIC é, na amostra de 2010, o bloco 
informativo com mais referências publicitárias nas peças jor-
nalísticas analisadas (33).

  Na amostra de 2010, a menção positiva a empresas/bens e 
serviços está sobretudo associada nos quatro blocos informa-
tivos do horário nobre a peças jornalísticas analisadas sob os 
temas de economia, finanças e negócios, em concreto a ser-
viços turísticos e à cultura no Jornal 2/Hoje da RTP2 e no Jor-
nal da Noite da SIC. No Telejornal da RTP1, as referências 
publicitárias em peças jornalísticas promovem também bens 
e serviços de grupos económicos do sector da distribuição ali-
mentar. No Jornal2/Hoje da RTP2, eventos culturais com pre-
sença de artistas portugueses. No Jornal da Noite da SIC, even-
tos musicais patrocinados pelo operador e no Jornal Nacional 
da TVI, marcas de automóveis.

  Em termos evolutivos, a presença elogiosa a empresas/bens 
e serviços tem vindo a surgir em menor número nas amostras 
dos blocos informativos monitorizados, entre 2008 e 2010 e 
em todos os serviços das 20h00.

  A menção positiva a empresas/bens e serviços está – na amos-
tra de 2008 - sobretudo associada nos quatro blocos informati-
vos do horário nobre a peças jornalísticas analisadas sob os temas 
de cultura, em concreto relacionadas com as agendas de even-
tos culturais, e desporto. Em 2008, as temáticas de desporto 
estão associadas a peças incluídas nas amostras dos três anos do 
Telejornal da RTP1, do Jornal da Noite da SIC e no Jornal Na-
cional da TVI e viram o seu peso decrescer em 2009 e 2010.

  Também economia, finanças e negócios motiva estas peças no 
triénio considerado, excepto no Jornal 2/Hoje da RTP2, tendo, 
no entanto, vindo a decrescer em todos os operadores.

  As temáticas de saúde e acção social também recolheram uma 
percentagem mais regular das peças com menção positiva a 

empresas/bens e serviços nas amostras de 2009, excepto no 
Jornal Nacional da TVI. Em 2010, as peças com esta temática 
não registavam menções positivas a empresas/bens/serviços.

7. SínTeSe concluSiva

Na edição do Relatório de Regulação deste ano, a quinta desde 
que a Entidade Reguladora para a Comunicação Social iniciou 
as suas funções, considerou-se pertinente apresentar os dados 
referentes à monitorização e análise de conteúdos informativos 
produzidos diariamente pelos operadores televisivos num capí-
tulo organizado de modo a retratar a informação diária emitida 
pela RTP (RTP1 e RTP2), SIC e TVI, em dois níveis: 1) Nível 
anual, colocando o enfoque sobre os conteúdos de 2010; 2) 
Nível Evolutivo5, considerando a informação diária a partir da 
monitorização de amostras de anos anteriores.

Na monitorização anual considerou-se uma amostra construída 
a partir de peças emitidas em 2010 nos blocos informativos di-
ários Telejornal, Jornal 2/Hoje6, Jornal da Noite e Jornal Nacio-
nal, seguindo o mesmo7 método utilizado em relatórios anterio-
res. Por sua vez, no nível evolutivo foram consideradas as amos-
tras analisadas em 2008, 2009 e 20108.

Assim, as leituras apresentadas evidenciam, por um lado, as ten-
dências obtidas a partir dos dados decorrentes da monitorização 
de peças de 2010, tendo em conta ser a primeira vez que são 
divulgados, e, por outro, esboçam as principais tendências re-
gistadas a diversos níveis, a partir dos dados obtidos nos últimos 
três anos. Partindo de uma análise descritiva, que caracteriza a 
amostra de peças analisadas, o retrato da cobertura é obtido a 
partir do cruzamento de várias análises: 1) temática; 2) geográ-
fica; 3) de fontes; 4) de actores. Essas quatro surgem depois com-
binadas em pontos dedicados à contextualização e hierarquiza-
ção da informação e ao rigor informativo por oposição aos in-
cumprimentos à lei identificados na informação analisada.

Esta síntese tem como objectivo evidenciar as principais tendên-
cias identificadas e, apresentar um retrato sumário da informação 
televisiva diária face àquele que é realizado de forma mais por-
menorizada em cada um dos pontos. Assim, deve salientar-se que 

5  No relatório de regulação de 2009 (páginas 211 a 219) também foi incluído um capítulo evolutivo cuja análise se centrou, por questões metodológicas, no último semestre dos 
anos de 2007, 2008 e 2009.

6  Foi contemplada na amostra de 2010, a partir do final de Outubro, a análise de um novo bloco informativo na RTP2: Hoje. Esse bloco informativo surgiu na grelha da RTP2 no 
mesmo horário (22h00) do Jornal 2, o anterior bloco informativo considerado na análise, substituindo-o. Neste relatório apresentam-se os resultados obtidos para o total de 
peças acumuladas ao longo do ano nesses dois blocos informativos, daí que ambos apareçam sempre referidos nas tabelas e análises.

7  Consultar capítulo deste relatório sobre a construção da amostra de peças da informação televisiva diária.
8  Embora também tenham sido publicados relatórios referentes à actividade de regulação em 2006 e 2007 – com dados referentes à informação diária emitida nos blocos in-

formativos dos operadores televisivos - considerou-se mais rigorosa a apresentação de uma análise evolutiva das coberturas analisadas nos últimos três anos. Esta opção 
deve-se ao facto de, em 2006, a amostra analisada ter abrangido apenas os últimos quatro meses do ano (Setembro a Dezembro) e, em 2007, os últimos sete (Junho a De-
zembro). Além disso, a partir de 2008 encontram-se mais testados os indicadores utilizados na análise.
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a consulta da síntese não esgota a diversidade de dados disponi-
bilizados, que a completam e sustentam. A organização da síntese 
segue a organização do próprio capítulo, evidenciando em pri-
meiro lugar os principais resultados em 2010 e, em segundo, a 
evolução entre 2008 e 2010.

Considerando a monitorização da informação televisiva diária 
em 2010: 

1. Em termos formais, a amostra de 2010 foi constituída a par-
tir da monitorização de 179 noticiários (45 do Telejornal, 44 do 
Jornal 2/Hoje, 45 do Jornal da Noite, 45 do Jornal Nacional), nos 
quais foram identificadas 4593 peças. No que diz respeito aos 
meses em que foram emitidas, verifica-se uma maior concentra-
ção de peças em Agosto (468), Abril (457), Julho (441), Outubro 
(427) e Janeiro (422), a qual se deve, em grande parte, à cober-
tura de alguns acontecimentos que, como será referido adiante, 
marcaram a agenda televisiva em 2010.

2. No que diz respeito à duração média dos blocos informati-
vos em que essas peças são emitidas verifica-se que o Jornal da 
Noite e o Jornal Nacional ultrapassaram a hora de emissão diá-
ria e, o Telejornal apresentou valores perto dos 50 minutos. Nos 
blocos informativos da RTP2 (Jornal 2/Hoje) a duração média foi 
de 38 minutos. Os blocos informativos dos operadores privados 
são igualmente os que apresentam os conteúdos com a maior 
duração média (ultrapassa os dois minutos), embora nesse caso 
a diferença relativamente aos blocos informativos do operador 
público não seja tão diferenciada, uma vez que quer o Jornal 2/
Hoje, quer o Telejornal, apresentam conteúdos com uma dura-
ção média próxima dos dois minutos.

3. À semelhança do que aconteceu em relação à amostra de 
2009, verifica-se que a amostra de peças de 2010 também re-
vela uma informação televisiva diária que evidencia o acompa-
nhamento de determinados assuntos nos seus alinhamentos, 
transformando-os naquilo a que os operadores geralmente de-
signam por “casos”, “dossiers”. Com efeito, além de uma cober-
tura diária de acontecimentos cuja actualidade está, muitas vezes, 
circunscrita ao próprio dia, os operadores televisivos dão visibi-
lidade a acontecimentos e problemáticas que fazem permane-
cer nos seus alinhamentos e aos quais regressam sempre que en-
tendem reportar os seus desenvolvimentos. Muitas vezes um 
“caso” mantém-se na agenda informativa durante dias, durante 
semanas e meses, por vezes até durante anos.

4. A tendência dos operadores televisivos monitorizados para 
apresentar uma cobertura informativa diária que acompanha de-
terminados assuntos é verificada, no caso da amostra de 2010, 
em inúmeros exemplos comuns, com maior ou menor represen-

tação. Embora partindo de acontecimentos que, na sua origem, 
apresentam uma natureza diversa, uns planeados e outros ines-
perados, identificou-se a existência de peças na cobertura de 
2010 que acompanharam a acção governativa, partidária e so-
cial em torno da existência de um elevado défice da despesa 
pública (foram cobertas acções do Governo, dos partidos, dos 
sindicatos, de diferentes formações oriundas da sociedade civil), 
de peças que reportaram acontecimentos em torno do campe-
onato mundial de futebol da África do Sul, de peças que noti-
ciaram as cheias que atingiram o arquipélago da Madeira em 
Fevereiro, bem como os avanços na reconstrução da ilha reali-
zados ao longo do ano, e que cobriram a destruição causada 
pelo sismo que devastou o Haiti em Janeiro. Além desses, foi 
identificado o regresso destacado do processo Casa Pia à agenda 
dos operadores televisivos (nomeadamente com a leitura da sen-
tença e a condenação da maior parte dos arguidos), o acompa-
nhamento das negociações relacionadas com a compra da TVI 
pela PT (que envolveu comissões de inquérito na Assembleia da 
República a representantes provenientes de entidades ligadas à 
área da comunicação social, à área política e a segmentos da 
área económica), o acidente que envolveu um grupo de traba-
lhadores que ficaram soterrados numa mina no Chile, bem com 
o acompanhamento do momento em que esses mineiros foram 
resgatados com vida, mais de dois meses depois.

5. Como é possível verificar foram vários os acontecimentos que 
marcaram, pela forma como surgiram na agenda dos operado-
res, a agenda televisiva de 2010. Desde acontecimentos plane-
ados presentes em peças da amostra que cobrem eventos reali-
zados a propósito da celebração do centenário da Primeira Re-
pública Portuguesa, até a acontecimentos inesperados como a 
erupção de um vulcão na Islândia, bem como o acompanha-
mento de outros, que, não sendo específicos da agenda infor-
mativa desse ano, acabam por caracterizá-la, pela forma como 
a ela regressam. São disso exemplo os já referidos processos ju-
diciais Casa Pia e Face Oculta, este último bastante presente 
também na amostra de 2009 (ver Relatório de Regulação).

6. Refira-se uma tendência em todos os blocos informativos para 
apresentarem uma percentagem semelhante de peças que co-
brem acontecimentos planeados por terceiros e de peças que 
não identificam ou não cobrem este tipo de acontecimentos, 
embora estas últimas apareçam mais representadas.

7. Além dos assuntos identificados acima a partir da amostra de 
2010, também foram reportados nos alinhamentos dos blocos 
informativos televisivos outros acontecimentos e problemáticas 
que, embora tendo surgido nos alinhamentos de forma mais 
pontual, permitem justificar a representação temática identifi-
cada nas peças.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010
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8. Ao nível da análise temática, verifica-se que há três que são 
mais frequentes na informação diária em 2010, são elas: polí-
tica nacional, ordem interna e desporto. A tendência para a maior 
representação de assuntos relacionados com esses temas é comum 
ao Telejornal e aos dois serviços informativos dos operadores 
privados, sendo que nas peças sobre ordem interna e desporto 
surgem duas categorias de subtemas claramente destacadas: a 
maior parte dos conteúdos que desenvolvem o tema ordem in-
terna reportam acontecimentos relacionados com acidentes e 
catástrofes (em que se destacam notícias sobre o sismo no Haiti, 
as cheias na ilha da Madeira e o resgate de trabalhadores numa 
mina no Chile), o mesmo acontecendo com os conteúdos que 
abordam assuntos desportivos, os quais remetem sobretudo para 
a cobertura de acontecimentos futebolísticos, como, num plano 
nacional, o acompanhamento do campeonato nacional de fu-
tebol e da Taça da Liga, e, num plano internacional, da Liga Eu-
ropa e da Liga dos Campeões.

9. Em relação às peças que têm como tema política nacional, 
verifica-se uma maior diversidade de assuntos, sendo os mais 
frequentes relacionados com actividades/propostas genéricas dos 
partidos, políticas fiscais e financeiras e discussão do Orçamento 
de Estado. Apesar dessa diversidade em termos de enfoque te-
mático, também há uma forte relação entre as três categorias de 
subtemas de política interna mais presentes e um dos aconteci-
mentos da agenda informativa de 2010, ou seja, o défice pú-
blico português. Os conteúdos com enfoque na actividade par-
tidária, na acção governativa em termos fiscais e na discussão do 
Orçamento de Estado para 2011 remetem frequentemente para 
a cobertura da situação económica deficitária do País.

10.  Ainda ao nível da análise temática, verifica-se que nos blo-
cos informativos da RTP2, o tema política nacional surge clara-
mente destacado nos conteúdos face aos restantes, também a 
propósito de assuntos relacionados com a actividade partidária, 
com as políticas fiscais do Governo e com o Orçamento de Es-
tado para 2011. As restantes temáticas mais frequentes nos con-
teúdos, com uma representação próxima, são três: economia, 
finanças e negócios, assuntos internacionais e cultura. A maior 
cobertura de assuntos internacionais nas peças do Jornal 2/Hoje 
distingue-as, em termos temáticos, dos conteúdos dos restantes 
blocos informativos. O mesmo acontece em relação à cobertura 
de acontecimentos relacionados com cultura. O Jornal 2/Hoje 
tem também uma representação da temática cultura bastante 
superior à verificada nos conteúdos dos restantes operadores. 
Refira-se que essa maior representação se deve, em grande parte, 
à existência da rubrica Cartaz no Jornal 2, na qual são apresen-
tadas informações sobre eventos culturais.

11.  Um traço comum a todos os blocos informativos a este nível 

é o facto de existirem temáticas num número residual de con-
teúdos, nomeadamente educação, defesa, grupos minoritários 
e população.

12.  A representação temática acima identificada também é, em 
grande parte, reflectida na hierarquização e valorização dos 
temas nos alinhamentos dos serviços informativos analisados. 
Assim, nas peças de abertura da primeira parte do Telejornal, 
do Jornal 2/Hoje, do Jornal da Noite e do Jornal Nacional as te-
máticas mais frequentemente representadas são a ordem interna 
e a política nacional. Essas temáticas estão presentes em cerca 
de 50% a 60% das aberturas da primeira parte dos blocos infor-
mativos monitorizados. Os assuntos desportivos que, como re-
ferido supra, também surgem entre os mais frequentes em 2010, 
tendem a ser mais representados na abertura da segunda parte 
dos blocos informativos da RTP1, da SIC e da TVI, com desta-
que para o Jornal da Noite.

13.  Ao nível dos assuntos que os operadores mais destacam nas 
promoções que apresentam ao longo dos alinhamentos, desta-
cam-se no Telejornal, no Jornal da Noite e no Jornal Nacional, 
uma vez mais, os relacionados com os temas ordem interna, po-
lítica nacional e desporto. Na RTP2, a política nacional e a ordem 
interna também aparecem como temáticas mais promovidas, 
sendo os conteúdos sobre economia, finanças e negócios os ter-
ceiros mais promovidos. Refira-se que, em 2010, 25% a 26% 
dos conteúdos foram promovidos nos alinhamentos, isto é, foram 
destacados antes de serem emitidos. Entre 5% a 5,5% dos con-
teúdos da RTP1, SIC e TVI apresentaram ligações em directo, as 
quais foram realizadas maioritariamente em coberturas relacio-
nadas novamente com os três temas mais frequentes e mais pro-
movidos: ordem interna, política nacional e desporto. Nos 1,5% 
dos conteúdos da RTP2 em que há directos, os assuntos de ordem 
interna e de política nacional, a par dos relacionados com cul-
tura, são os mais frequentes.

14.  No que diz respeito à análise geográfica, verifica-se que o 
tipo de enfoque geográfico mais utilizado (em mais de 40%) na 
construção dos conteúdos de 2010 é o enfoque nacional, traço 
comum a todos os blocos informativos monitorizados. Esse tipo 
de enfoque é utilizado abordando os acontecimentos e proble-
máticas a partir de um enquadramento geográfico que os rela-
ciona com todo o território nacional, sem privilegiar nenhuma 
região ou regiões em particular.

15.  Em relação aos restantes tipos de enfoque geográfico utiliza-
dos, verifica-se que os serviços informativos do operador público 
se distinguem dos serviços informativos da SIC e da TVI por apre-
sentarem maior representação de conteúdos construídos com base 
num enfoque internacional. Os serviços informativos dos opera-
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dores privados distinguem-se pela maior representação de conte-
údos com enfoque regional. Refira-se no entanto que, no caso do 
Telejornal e do Jornal da Noite da SIC, a representação das peças 
com enfoque regional e com enfoque internacional, em termos 
percentuais, é semelhante, ao passo que sobretudo na RTP2, mas 
também na TVI, a diferença de representação desses dois tipos 
de enfoque geográfico é mais acentuada. O tipo de enfoque ge-
ográfico menos utilizado é o mesmo nas peças de todos os blocos 
informativos: enfoque internacional com o envolvimento do país. 
Os conteúdos apresentam menos um enquadramento geográfico 
que enfatize primeiro o contexto internacional e, tendo esse por 
referência, só depois refiram o contexto nacional.

16.  Ainda no que diz respeito à análise geográfica, mas em re-
lação ao indicador local onde decorre a acção em território na-
cional, regista-se como tendência o facto de ser semelhante a 
percentagem de conteúdos que especifica a região ou regiões 
do país onde acontecem os acontecimentos reportados e a per-
centagem que não faz essa especificação. Ainda assim, na amos-
tra de 2010, os primeiros são mais frequentes em todos os blo-
cos informativos analisados, à excepção do Jornal 2/Hoje que 
apresentam maior percentagem de peças com localização não 
especificada. Nos conteúdos que especificam a região ou regiões 
do país onde a acção reportada decorre, verifica-se que a Grande 
Lisboa é a mais referida em todos os blocos informativos. Essa re-
gião é referida sobretudo em conteúdos que cobrem os aconte-
cimentos sobre os temas política nacional, ordem interna e des-
porto e, no caso dos blocos informativos da RTP2, também na 
cobertura de assuntos culturais. A segunda região do país mais 
referida em todos os blocos informativos é o Centro do país, o 
que na amostra de 2010 se deve por exemplo à cobertura de 
acidentes e catástrofes, nomeadamente o tornado que afectou 
as localidades de Tomar, Sertã e Ferreira do Zêzere. Note-se que 
nos blocos da RTP2 e da SIC essa região aparece com uma re-
presentação semelhante nas peças jornalísticas à apresentada pela 
categoria várias regiões do país. No que diz respeito às restantes 
regiões do país consideradas na análise, verifica-se que os servi-
ços informativos da RTP1 e da RTP2 apresentam uma percenta-
gem semelhante de conteúdos com local de acção no Grande 
Porto e no arquipélago da Madeira. A região autónoma da Ma-
deira, sobretudo devido à cobertura das cheias que afectaram a 
ilha em Fevereiro, surge mais representada na amostra de 2010 
do que a região autónoma dos Açores, que é a menos referida 
em todos os operadores. O Algarve e o Alentejo também são re-
giões referidas de forma pouco frequente em todos.

17.  Nos conteúdos em que a acção reportada decorre num país 
estrangeiro, verifica-se que a maior parte especifica a região do 
mundo. O continente europeu destaca-se por ser referido em 
mais de 40% dos conteúdos com localização internacional emi-

tidos por todos os serviços informativos. Dos países europeus 
mais referidos, salientam-se, na amostra de 2010, a Espanha, a 
França e o Reino Unido, sobretudo o primeiro na cobertura de 
acontecimentos desportivos, como competições futebolísticas, e 
de assuntos relacionados com a presença da ETA em Portugal. 
O segundo continente mais referido em todos os blocos infor-
mativos é o americano, tendência justificada pela cobertura de 
acontecimentos nos Estados Unidos da América (EUA), no Haiti, 
no Brasil e no Chile. Na amostra de 2010, a presença destacada 
do Haiti e do Chile nos conteúdos está relacionada, como refe-
rido anteriormente, com a cobertura do sismo no primeiro e 
com o acidente que soterrou mineiros, no segundo. O conti-
nente asiático surge como o terceiro mais presente, sem que isso 
seja justificado por um maior número de referências a um país 
dessa área continental. O mesmo já não acontece em relação a 
África, que aparece como quarto continente mais presente, mas 
sobretudo devido à cobertura mais evidenciada de um único 
país: a África do Sul, através de acontecimentos relacionados 
com o campeonato mundial de futebol realizado nesse país. No 
que diz respeito à Oceânia, verifica-se que é referida como local 
de acção em termos residuais.

18.  No que diz respeito à análise das fontes de informação 
dominantes (aquelas que são apresentadas como principal ori-
gem da informação reportada), verifica-se que na informação 
diária de todos os operadores, a maior parte dos conteúdos mo-
nitorizados tende a identificar a proveniência das fontes que 
consulta. Apenas 15% da informação analisada em 2010 não 
identificou a sua proveniência, sendo o bloco informativo da SIC 
aquele que apresenta maior percentagem de informação não 
atribuída. No Telejornal e nos serviços informativos dos opera-
dores privados, cerca de 50% dos conteúdos que não identifi-
cam fontes de informação abordam assuntos relacionados com 
as temáticas desporto e ordem interna, esta última surge tam-
bém como a mais frequente nos blocos informativos do horário 
nobre da RTP2.

19.  Em relação aos conteúdos que referem as fontes consulta-
das, salientam-se como mais frequentes as oriundas da área po-
lítica nacional. Essas fontes aparecem claramente destacadas em 
relação às restantes na informação diária de todos os operado-
res, atingindo a maior representação nos dois serviços de progra-
mas do operador público. Entre o tipo de fontes da política na-
cional mais consultadas surgem as ligadas ao Governo nacional. 
Por sua vez, o PSD surge como a segunda força política que mais 
vezes é identificada como fonte dominante da informação (es-
pecialmente da reportada no Telejornal e nos serviços informa-
tivos da RTP2), seguido pela Presidência da República. Os res-
tantes partidos com assento parlamentar são consultados como 
fonte dominante num número bastante inferior de conteúdos. 
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Pode-se concluir também que, na informação diária, há uma ten-
dência para que as fontes políticas dominantes sejam aquelas que 
apresentam funções políticas relacionadas com a governação do 
país, e só depois as que desenvolvem actividade política num 
âmbito geográfico mais centrado numa ou várias regiões do país 
(autarquias, Governos civis e Governos regionais).  

20.  As fontes identificadas como pertencendo às áreas ordem 
interna e desporto (destacam-se instituições e pessoas ligadas ao 
futebol) são a segunda e terceira categorias mais frequentes nos 
conteúdos do Telejornal, do Jornal da Noite (nesse bloco infor-
mativo as fontes da área desporto aparecem com a mesma re-
presentação das da área sociedade) e do Jornal Nacional. A in-
formação diária da RTP2 apresenta como segunda e terceira ca-
tegorias de fontes mais frequentes economia, finanças e negócios 
e comunidade internacional, sendo também nos blocos informa-
tivos Jornal 2/Hoje que as fontes da área da cultura e da comu-
nidade europeia surgem mais representadas. As fontes confiden-
ciais são apresentadas como principais num número residual de 
conteúdos, o mesmo acontecendo com pessoas e instituições li-
gadas às áreas da defesa, da população, do ambiente e dos gru-
pos minoritários.

21.   Ainda relativamente às fontes de informação, verifica-se 
que há uma tendência em todos os operadores para identificar 
mais do que uma, isto é, as peças com uma única fonte identi-
ficada têm uma representação inferior àquelas com fontes múl-
tiplas. Além disso, sempre que há mais do que uma fonte iden-
tificada, o seu discurso tende a ser consonante, isto é, defendem 
posições semelhantes.

22.  Em relação à análise da diversidade dos actores, deve des-
tacar-se que entre 80% a 90% dos conteúdos de todos os blo-
cos informativos monitorizados, apresentam um actor como pro-
tagonista da informação, isto é, apenas uma pequena percenta-
gem não personaliza essa informação. Quanto ao perfil do pro-
tagonista mais representado em todos os blocos informativos, 
verifica-se que entre 65% a 75% dos seus conteúdos identificam 
a nacionalidade dos protagonistas como sendo portuguesa, sendo 
a informação da RTP2 aquela que apresenta maior representa-
ção de protagonistas estrangeiros, e entre 70% a 80% conferem 
protagonismo a actores do género masculino. De notar que as 
mulheres que mais vezes surgem como protagonistas são as da 
área da saúde e acção social e as da cultura.

23.  Os protagonistas mais representados são os da política nacio-
nal, tendência comum a todos os operadores, mas mais marcada 
no Jornal 2/Hoje onde surgem claramente destacados em relação 
aos restantes. Os políticos nacionais que mais frequentemente as-
sumem protagonismo são os ministros, secretários-gerais e presi-

dentes dos partidos, Primeiro-ministro e Presidente da República. 
Saliente-se que na informação da RTP1, da SIC e da TVI, a se-
gunda categoria de protagonistas mais evidenciados é a dos des-
portistas, com uma representação predominante de treinadores 
e jogadores de futebol. Já os protagonistas identificados como pro-
venientes da área da ordem interna são os terceiros mais frequen-
tados nesses três serviços informativos, e os segundos nos da RTP2, 
destacando-se, em 2010, as vítimas dos acidentes e catástrofes 
cobertos nesse ano. Ao nível da hierarquia da informação nos ali-
nhamentos, verifica-se que também nas peças de abertura de pri-
meira parte há uma tendência generalizada para personalizar os 
acontecimentos e problemáticas reportados, ou seja, mais de 80% 
apresentam protagonistas. Os actores das áreas da política nacio-
nal e da ordem interna são os mais destacados, protagonizando 
entre 40% a 50% das peças de abertura da primeira parte.

24.  Outra tendência identificada ao nível do protagonismo dos 
conteúdos está relacionada com a distinção da RTP2 enquanto 
operador que apresenta maior representação de protagonistas 
da área da cultura e da comunidade internacional. Verifica-se 
igualmente que os actores de algumas das áreas consideradas na 
análise quase nunca são apresentados como protagonistas dos 
acontecimentos e problemáticas reportadas. Isso acontece no-
meadamente com os ligados à população, defesa, grupos mino-
ritários e ambiente, áreas que assumem protagonismo em menos 
de 1% da informação diária de cada um dos quatro operadores. 
Observa-se que, independentemente da sua pertença político- 
-partidária, os principais actores das peças intervêm na qualidade 
de protagonistas directos ou indirectos, isto é, intervindo me-
diante transmissão do discurso do próprio ou através da descri-
ção das suas acções ou declarações.

25.  Na amostra de 2010 foram identificadas 75 comentários, 19 
no Jornal 2/Hoje, 18 no Jornal da Noite e 38 no Jornal Nacional, 
sendo que não foi identificado nenhum no Telejornal. A maior 
frequência de comentários na RTP2 e na TVI, em proporção com 
o número de peças analisadas, está relacionada com a presença 
de comentadores fixos em determinadas edições semanais des-
ses blocos informativos. O reduzido número de comentários iden-
tificados impossibilita a verificação de tendências, mas em rela-
ção à RTP2 e à TVI é possível referir que os temas mais comen-
tados foram política nacional e economia, finanças e negócios.

26.  Da monitorização das temáticas principais, das fontes domi-
nantes e dos protagonistas mais frequentes, pode-se concluir que, 
salvo as especificidades de cada bloco informativo analisado, sur-
gem destacados os assuntos, as fontes e os actores relacionados 
com política nacional, ordem interna e desporto. Num ano em 
que, como referido, a agenda mediática aparece profundamente 
marcada pela cobertura de acidentes e catástrofes, as fontes da 
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área ordem interna são mais consultadas pelos operadores e os 
actores mais directamente envolvidos nesses acontecimentos são 
por eles transformados em protagonistas. O desporto surge re-
presentado nos conteúdos dos operadores valorizando de forma 
predominante acontecimentos, fontes e actores do futebol.

27.  Na monitorização da informação diária tendo em conta o 
rigor, o Telejornal e o Jornal Nacional aparecem como os dois blo-
cos informativos que apresentam mais peças com elementos au-
topromocionais. Em mais de 80% dessas peças a autopromoção 
surge através da remissão para o site do próprio operador, presente 
sobretudo no rodapé móvel que se mantém no ecrã mesmo quando 
as peças estão a ser transmitidas. Nesses rodapés, além de serem 
apresentados títulos das notícias por assuntos, é referida de forma 
regular a remissão para os desenvolvimentos da informação no seu 
sítio na internet. Esse é o tipo de autopromoção mais comum no 
serviço informativo da TVI, em 80% das suas peças com elemen-
tos autopromocionais, e no da RTP1, em 90%.

28.  No Jornal da Noite, mas sobretudo nos blocos informativos 
da RTP2, as peças com elementos autopromocionais apresen-
tam uma representação muito mais reduzida. Ainda assim, na 
SIC é possível verificar-se que mais de metade dessas peças pro-
movem serviços informativos, isto é, remetem para o acompa-
nhamento de outros programas informativos exibidos na sua pró-
pria grelha ou na SIC Notícias.

29.  Ao nível dos elementos opinativos presentes no discurso 
do operador, verifica-se que estão presentes num número redu-
zido de peças jornalísticas de todos os blocos informativos, em 
particular nos da RTP2. No Telejornal, no Jornal da Noite e no 
Jornal Nacional aparecem sobretudo em conteúdos sobre des-
porto, nomeadamente sobre futebol, embora na TVI também se 
verifique a sua presença em peças sobre política nacional.

30.  Em mais de 70% das peças de todos os operadores não se 
considerou a necessidade de aplicar o princípio do contraditó-
rio, pois a abordagem realizada não colocou em evidência a 
existência de posições críticas ou acusatórias. Nas restantes 30% 
em que essa necessidade foi identificada, a maior parte apre-
sentou o contraditório na própria peça, isto é, no mesmo con-
teúdo em que é apresentada uma crítica/acusação é também 
apresentada a resposta da instituição/pessoa visada, embora o 
cumprimento do contraditório também tenha sido apresentado 
em outras peças do alinhamento. Identificou-se ainda uma per-
centagem residual em que os operadores tentaram ouvir esse 
contraditório, mas em que não o conseguiram obter.

31.  Ainda no que diz respeito ao rigor, identificou-se em todos 
operadores a presença, ainda que diminuta em relação ao total 

analisado, de peças com menções positivas a empresas/bens 
e serviços. Surgem em maior número na amostra da SIC e em 
menor na TVI, sendo que em todos os operadores estão tenden-
cialmente relacionadas com o desenvolvimento de assuntos li-
gados à temática economia, finanças e negócios. Geralmente 
são peças relativas ao consumo de serviços turísticos, e no caso 
da RTP2, também a eventos e produtos culturais.

Considerando a monitorização da informação televisiva diária 
em 2008, 2009 e 2010:

1. De notar que nivelando os termos da composição das três 
amostras analisadas, construídas seguindo o mesmo método, só 
nas de 2009 e 2010 a informação diária da RTP2 passou a ser 
incluída na análise, sendo que na amostra de 2010 foram ana-
lisados dois formatos diferentes do bloco informativo da RTP2. 
Entre Janeiro e Outubro analisou-se o Jornal 2, a partir do final 
desse mês analisou-se o Hoje, que foi incluído na grelha no 
mesmo horário, em substituição do primeiro.

2. Ao nível da duração dos blocos informativos, verifica-se que 
os dos operadores privados SIC e TVI tendem a apresentar mais 
de uma hora de emissão, o Telejornal em média dura cerca de 
50 minutos e o Jornal 2/Hoje dura cerca de 40 minutos. Os blo-
cos informativos mais longos são geralmente aqueles que apre-
sentam maior número de peças, embora a amostra do Telejor-
nal tenda a aproximar-se dos privados em termos de número de 
conteúdos. A maior parte das peças dos serviços informativos 
tende a apresentar uma duração média, entre um e cinco mi-
nutos, tendência menos acentuada nos blocos informativos da 
RTP2, onde também são frequentes as peças de curta duração, 
com menos de um minuto.

3. Outra característica comum às peças de todos os operadores, 
verificada nos três anos de monitorização, é o facto de mais de 
95% serem orientadas para a cobertura de acontecimentos. A 
abordagem de problemáticas na informação diária dos opera-
dores é residual, mais comum em peças relacionadas com as te-
máticas economia, finanças e negócios e saúde e acção social.

4. Ao nível da análise das temáticas dominantes, verifica-se uma 
diferenciação entre a informação diária do Telejornal e dos pri-
vados e dos blocos informativos da RTP2. Os temas política na-
cional, ordem interna e desporto são, em todos os anos, os mais 
abordados nas peças de todos os blocos informativos monitoriza-
dos, à excepção dos da RTP2. Ainda assim, a representação des-
sas três temáticas não é igual na amostra dos três anos analisados. 
No Telejornal aproxima-se do Jornal Nacional por apresentar os 
assuntos de política nacional sempre como os mais representados. 
Refira-se que, em 2009, ano em que a RTP1 e a TVI dedicaram 
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mais peças a assuntos de política nacional, essa temática surge 
claramente destacada em relação às restantes. Ao contrário, nas 
amostras de 2008 e 2010, a política nacional mantém-se como a 
mais presente, mas apresentando uma representação mais pró-
xima da alcançada pelos temas ordem interna e desporto. Já no 
caso do Jornal da Noite, observa-se que entre 2008 e 2010 a te-
mática mais frequente variou entre ordem interna (em 2008 e 
2010) e política nacional (2009). Nesse bloco informativo o tema 
desporto foi o terceiro mais presente nos três analisados.

5. Por sua vez, no caso da RTP2, verifica-se que nos dois anos em 
que foram analisados os seus blocos informativos do horário nobre, 
a temática política nacional destaca-se em relação às restantes. 
Em 2009, os segundo e terceiro temas mais abordados são assun-
tos internacionais e ordem interna, que passou a ser a segunda na 
amostra de 2010, sendo que a terceira nesse ano é economia, fi-
nanças e negócios. A tendência para uma maior presença de con-
teúdos sobre política nacional na amostra de 2009 desse e dos 
restantes blocos informativos é justificada, em grande parte, pela 
cobertura de acontecimentos relacionados com as eleições euro-
peias, legislativas e autárquicas, todas realizadas nesse ano.

6. Refira-se que, em todos os anos, a tendência para que os as-
suntos desportivos surjam entre os mais frequentes está relacio-
nada com o facto de entre 80% a 90% dos conteúdos sobre des-
porto estarem relacionados com a cobertura de acontecimentos 
e problemáticas relacionadas com futebol, uma vez que as res-
tantes modalidades, bem como as actividades de federações e 
outras entidades ligadas à prática desportiva são assunto domi-
nante de um número residual de peças.

7. Considerando a amostra dos três anos, verifica-se uma ten-
dência para a diminuição da presença de peças com temática 
principal assuntos internacionais. Note-se como excepção os blo-
cos informativos da RTP2, nos quais, apesar de se verificar um 
ligeiro decréscimo em 2010, esse tema ainda surge entre os mais 
presentes.

8. Nos operadores privados registou-se um decréscimo da re-
presentação dos assuntos relacionados com o subtema crimes e 
violência que, em 2008, aparecia entre os mais frequentes no 
Jornal da Noite e no Jornal Nacional.

9. Nos serviços informativos da RTP2, um dos maiores decrés-
cimos verificado de 2009 para 2010 foi em relação a assuntos 
relacionados com cultura, mantendo-se ainda assim como o ope-
rador cujos serviços informativos mais reportam assuntos cultu-

rais nas suas peças. Esse decréscimo está relacionado com a subs-
tituição do Jornal 2 pelo Hoje, serviço informativo que já não 
tem a rubrica Cartaz.

10.  As temáticas que apresentam uma presença residual nas 
peças são comuns a todos os blocos informativos nas amostras 
dos três anos monitorizados. Refiram-se como exemplo aquelas 
que apresentaram, para o conjunto dos blocos informativos mo-
nitorizados, uma representação inferior a 1% em todos os anos: 
educação, defesa, grupos minoritários e população.

11.  Relativamente à valorização e hierarquização dos temas nos 
alinhamentos, verifica-se que política nacional e ordem interna, 
temáticas que ao longo dos três anos de monitorização surgem 
como as mais frequentes na informação diária da RTP1, da SIC 
e da TVI, são igualmente as que mais aparecem representadas 
nas suas peças de abertura da primeira parte. Regista-se a mesma 
tendência também relativamente às aberturas do Jornal 2/Hoje.
12.  Essas duas temáticas, a par do desporto, são também as mais 
abordadas nas peças da RTP1, da SIC e da TVI que são promo-
vidas nos alinhamentos e nas que apresentam ligações em di-
recto. Por sua vez, os blocos informativos da RTP2 centram as 
suas peças com promoção sobretudo na temática política nacio-
nal, mas também na ordem interna, o mesmo acontecendo em 
relação aos seus conteúdos em directo. Registe-se em 2010 o 
acentuado aumento de peças da RTP2 promovidas que abor-
dam assuntos relacionados com a temática economia, finanças 
e negócios. Os blocos informativos da RTP2 também se distin-
guem dos restantes por serem aqueles que tendencialmente 
apresentam mais ligações em directo em peças com a temática 
cultura, embora em 2010 o Jornal da Noite apresente um acen-
tuado aumento de peças em directo com esse tema.

13.  No que diz respeito à análise geográfica, verifica-se que, 
apesar da introdução de algumas alterações em 2009 ao nível 
da categorização dessa análise9, o tipo de enfoque geográfico 
tendencialmente mais utilizado no enquadramento dos aconte-
cimentos e problemáticas nelas reportados é o enfoque nacio-
nal, isto é, cerca de 40% das peças de todos os blocos informa-
tivos são enquadradas geograficamente tendo por referência o 
território nacional.

14.  Os serviços informativos do operador público privilegiam o 
enfoque internacional e os privados utilizam mais um enfoque 
regional. No Telejornal e Jornal 2/Hoje, o enfoque internacional 
é o segundo tipo de enfoque geográfico mais presente nas peças 
em todos os anos em que foram analisados.

9  Em 2009 foi introduzida uma nova categoria de análise do tipo de enfoque geográfico utilizado nas peças: o enfoque regional. Em 2008, a informação que em 2009 e 2010 aparece cate-
gorizada como enfoque regional, era considerada na categoria enfoque nacional, daí a diferença em termos de representação entre os três anos relativamente a esse tipo de enfoque.
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15.  No caso dos serviços informativos da SIC e TVI, o segundo 
tipo de enfoque geográfico mais utilizada para enquadrar as 
peças de 2010 é, como referido, o enfoque regional. Essa é uma 
tendência que nas peças do Jornal Nacional se havia verificado 
também na amostra do ano anterior. Já no caso do Jornal da 
Noite, em 2009, as peças apresentam como segundo enfoque 
geográfico mais utilizado o enfoque internacional, embora com 
uma diferença de apenas 1% face à representação alcançada 
pelo enfoque regional.

16.  No que diz respeito ao local de Portugal onde decorre a 
acção reportada10 nos conteúdos, a percentagem de peças que 
identifica uma localização tende a aproximar-se da percentagem 
de peças que não faz essa especificação. Ainda assim, apesar 
dessa tendência, são mais as peças que, em ambos os anos, es-
pecificam o local dos acontecimentos reportados.

17.  Em relação aos conteúdos em que há regiões identificadas como 
local de acção, verifica-se que a tendência em todos os blocos in-
formativos, em 2009 e 2010, é para que a região da Grande Lisboa 
seja mais representada relativamente às restantes regiões do país.

18.  A região autónoma dos Açores surge tendencialmente como 
a região do país menos representada nos conteúdos de todos os 
operadores. Em 2010, a região autónoma da Madeira, que em 
2009 também aparece entre as menos referidas, regista um au-
mento de referências em todos os blocos informativos motivado 
pela cobertura das cheias que atingiram a ilha em Fevereiro.

19.  Outra semelhança que nos três anos aproxima, em termos 
geográficos, os conteúdos dos blocos informativos da RTP1 e da 
RTP2 dos privados é a representação que fazem dos diferentes 
continentes nas suas peças. Têm tendência para referir mais fre-
quentemente os países do continente europeu como local de 
acção dos acontecimentos reportados. Destacam-se, sobretudo, 
as referências a países como a Espanha, o Reino Unido e a França. 
Comum a todos é também o facto de apresentarem como se-
gundo mais representado o continente americano, sobretudo na 
cobertura, ao longo dos anos, de acontecimentos e problemáti-
cas nos EUA e no Brasil.

20.  Com uma representação menor que a Europa e a América, os 
países asiáticos surgem como os terceiros mais frequentes em todos 
os blocos informativos, registando uma tendência de diminuição 
na amostra de todos os operadores em 2010, de forma mais acen-
tuada nas amostras do Jornal 2/Hoje e do Jornal Nacional.

21.  A representação do continente africano continua a ser di-
minuta nos conteúdos de todos os operadores nos três anos mo-
nitorizados, observando-se um ligeiro aumento em 2010, resul-
tante da cobertura do campeonato mundial de futebol na África 
do Sul. Os países da Oceânia estão praticamente ausentes dos 
alinhamentos entre 2008 e 2010.

22.  Relativamente às fontes de informação, verifica-se que em 
todos os anos os blocos informativos tendem a apresentar a maior 
parte dos seus conteúdos com fontes de informação identifica-
das, sendo que desde 2008 a percentagem de peças com infor-
mação não atribuída, no caso do Jornal da Noite, e desde 2009, 
nos blocos informativos da RTP2, tem vindo a diminuir. O Jor-
nal da Noite é aquele que em todos os anos apresenta maior 
percentagem de conteúdos que não identificam as fontes.

23.  Nos três anos, as fontes da área política nacional surgem em 
todos os operadores como as mais consultadas como fontes prin-
cipais, o que se acentuou na amostra de 2009. Nesse ano, com 
a cobertura já referida de três actos eleitorais, as peças tende-
ram a privilegiar as declarações oriundas de instituições políticas 
nacionais e dos seus representantes, os principais envolvidos nes-
sas eleições. Ao longo dos três anos, as fontes políticas mais re-
presentada em todos os operadores são as ligadas ao Governo.

24.  Todos os operadores têm apresentado um aumento de peças 
que apresentam como fonte dominante instituições e pessoas ligadas 
à área da ordem interna, as quais em 2010 aparecem entre as mais 
frequentes nos conteúdos dos operadores monitorizados. As fontes 
ligadas ao desporto, especialmente as do futebol, têm-se também 
mantido entre as mais consultadas nesses blocos informativos.

25.  As fontes da comunidade internacional apresentam-se, de 
ano para ano, menos representadas em todos os blocos infor-
mativos. As instituições e pessoas ligadas a áreas como a defesa, 
a população, o ambiente e os grupos minoritários são fontes prin-
cipais num número residual de conteúdos em todos os blocos 
informativos nos três anos.

26.  Desde 2008 que a consulta de mais de uma fonte de infor-
mação tem vindo a aumentar em todos os operadores monitori-
zados, sendo que em 2010 todos os serviços informativos apre-
sentam uma percentagem superior de peças com fonte múltipla, 
em relação àquelas que identificam a consulta de uma única fonte 
de informação. Além disso, na maior parte dos conteúdos que 
atribuem a informação a mais do que uma fonte de informação 
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10  Essa variável foi introduzida de forma autonomizada em 2009, depois se ter reconfigurado o indicador enfoque geográfico, no qual, como foi referido, passou a ser considerada a catego-
ria enfoque regional. Como tal só existem tendências apuradas para os anos de 2009 e 2010. O indicador local onde decorre a acção em território nacional foi criado com o objectivo de se 
poder especificar, em todas as peças enquadradas geograficamente com base num enfoque regional ou num enfoque nacional (isolado ou combinado com outros países, como por exem-
plo nas categorias enfoque internacional com envolvimento do país e enfoque nacional com envolvimento de país estrangeiro), as regiões de Portugal onde decorre a acção reportada.



138

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

verifica-se uma tendência para que essas fontes sejam consonan-
tes no seu discurso, isto é, apresentem posições semelhantes.

27.   Em relação aos actores das peças, há uma tendência para 
uma personalização dos conteúdos em todos os operadores, isto 
é, entre 70% a 90% apresentam pelo menos um protagonista dos 
acontecimentos reportados. Em termos de caracterização, o tipo 
de protagonista mais comum em cerca de 60% a 80% dos conteú-
dos de todos os operadores é identificado como tendo naciona-
lidade portuguesa e género masculino. Tendencialmente a infor-
mação diária confere pouca representação às mulheres enquanto 
protagonistas das peças, o que se acentuou de 2008 para 2010.

28.  No triénio 2008-2010, as peças do Telejornal, do Jornal da 
Noite e do Jornal Nacional têm conferido maior protagonismo 
aos actores das áreas política nacional, desporto, ordem interna, 
sociedade e economia, finanças e negócios, com uma represen-
tação mais destacada dos políticos nacionais. Entre eles, os que 
assumem maior protagonismo são identificados com as catego-
rias ministros, secretários-gerais e presidentes dos partidos, Pri-
meiro-ministro e Presidente da República.

29.  Refira-se que a maior parte dos actores da área do despor- 
to que assumem protagonismo são os atletas e técnicos ligados ao 
futebol, isto é, as restantes áreas desportivas apresentam protagonis-
tas num número residual de peças. Em relação aos actores da área 
ordem interna verifica-se que o seu protagonismo aumentou em 
todos os blocos informativos, especialmente nos últimos dois anos.

30.  Regista-se, em todos os blocos informativos, uma tendência 
para a diminuição da representação de protagonistas da comu-
nidade internacional, mais acentuada no Telejornal e nos blocos 
informativos da SIC e da TVI, e da sociedade (ainda que com li-
geiros aumentos em 2010 neste último caso).

31.  Os blocos informativos dos três operadores aproximam-se 
também no que diz respeito ao menor protagonismo de algu-
mas áreas de actores. Ao longo dos três anos, os actores das áreas 
população, defesa, grupos minoritários e ambiente aparecem 
como protagonistas num número residual de peças.

32.  Os actores identificados como protagonistas das peças, em 
termos discursivos, surgem sobretudo representados pelas suas 
declarações directas, citados ou através da descrição dos seus 
actos, sem ser visados por nenhuma crítica ou acusação. A per-
centagem de peças em que surgem na qualidade de destinatá-
rio/alvo de acusações é tendencialmente menor.

33.  No que diz respeito ao rigor e incumprimentos face à lei, 
ao nível da presença de elementos autopromocionais nos con-

teúdos informativos, verifica-se que nos dois anos em que esses 
elementos foram analisados, aparecem representados de forma 
mais frequente, sobretudo em 2010, nos conteúdos da RTP1 e 
da TVI. Isso está relacionado com a inclusão na análise dos ro-
dapés móveis que acompanham a emissão das peças e onde 
aparece o tipo de autopromoção mais frequente nos seus servi-
ços informativos: a remissão para o site do próprio operador. 
Registe-se o facto de em 2009 também ser comum nas peças da 
TVI a promoção a serviços informativos do próprio operador.

34.  Esse é, tanto em 2009, como em 2010, o tipo de autopro-
moção mais presente na SIC. Registe-se o facto de a SIC não 
apresentar rodapés móveis no Jornal da Noite. Na RTP2, apesar 
da presença residual de conteúdos autopromocionais, verifica- 
-se que quando aparecem também é, essencialmente, para pro-
mover produtos/serviços informativos.

35.  No Jornal da Noite, mas sobretudo nos blocos informativos 
da RTP2, as peças com elementos autopromocionais apresen-
tam uma representação muito mais reduzida. Ainda assim, na 
SIC é possível verificar-se que mais de metade dessas peças pro-
movem serviços informativos, isto é, remetem para o acompa-
nhamento de outros programas informativos exibidos na sua pró-
pria grelha ou na SIC Notícias.

36.  Ao nível dos elementos opinativos presentes no discurso do 
operador, verifica-se que estão presentes num número reduzido 
de peças jornalísticas de todos os blocos informativos, em parti-
cular nos da RTP2. No entanto, registe-se um aumento de peças 
com esses elementos nos operadores privados em 2009. A polí-
tica nacional é, nesses blocos informativos, mas também no Te-
lejornal, a temática que, a par do desporto, aparece com maior 
frequência retratada nas peças com elementos opinativos.

37.  Em mais de 70% das peças analisadas ao longo dos três anos 
em todos os operadores não se considerou a necessidade de 
aplicar o princípio do contraditório, pois a abordagem reali-
zada não colocou em evidência a existência de posições críticas 
ou acusatórias. Nas restantes 30% em que essa necessidade foi 
identificada, observa-se, desde 2008 uma maior tendência de 
todos os blocos informativos para cumprirem o contraditório. 
Ainda assim, no Jornal da Noite nos anos de 2008 e 2009 a per-
centagem de peças que cumpre o contraditório tende a aproxi-
mar-se daquela que não o faz.

38.  Ainda no que diz respeito ao rigor, identificou-se a presença 
em todos operadores, ainda que diminuta, de peças com men-
ções positivas a empresas/bens e serviços. Verifica-se, desde 
2008, uma tendência nos blocos informativos monitorizados, 
para uma redução do número de conteúdos desse tipo.
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A recolha de informação relativamente a uma população pode ser 
efectuada de forma exaustiva ou numa fracção da população.

A amostragem incide sobre uma fracção da população estudada, 
designada por amostra. A redução de custos e a gestão do tempo 
motivam a utilização da amostragem no apuramento de resul-
tados. Com efeito, no capítulo “Análise Evolutiva da Informação 
Diária - RTP1, RTP2, SIC e TVI em 2008, 2009 e 2010”, refe-
rente à monitorização dos blocos informativos de horário nobre 
da RTP1, da RTP2, da SIC e da TVI , em vez de se analisar a po-
pulação de edições dos referidos blocos informativos ao longo 
de cada ano, foi analisada uma amostra de peças do Telejornal, 
do Jornal2/ Hoje, do Jornal da Noite e do Jornal Nacional.

A amostragem proporciona resultados aproximados e só tem in-
teresse se, com base na informação recolhida na amostra, for 
possível caracterizar a população.

No presente documento, apresenta-se um plano de amostragem 
para a monitorização de blocos informativos nos serviços de pro-
gramas de televisão.

Pretende-se recolher uma amostra representativa com as seguin-
tes características:

  Erro de amostragem inferior a 5%.
  Grau de confiança associado de 95%.

Técnica de amoSTRagem aplicada

No presente caso, temos:

Universo ou População: São todas as edições dos blocos infor-
mativos de horário nobre emitidas na RTP1, RTP2, SIC e TVI nos 
anos de 2008, 2009 e 2010 (com excepção do bloco informa-
tivo da RTP2 em 2008).

Amostra: é o subconjunto da população obtido seleccionando 
uma fracção de edições desses blocos informativos.
Considera-se plausível a amostragem sistemática. A metodologia 
a seguir é a que apresentamos de seguida:

1) defINIção do INTeRValo amoSTRal

Por coerência, este intervalo é igual ao inverso da proporção da 
amostra na população. Se a proporção referida é (1/7), logo o in-
tervalo amostral será 7. O objectivo será analisar apenas um dia de 
edições dos blocos informativos por semana1. O facto de se pre-
tender analisar dias distintos implica um intervalo amostral de 8.

2)  CRIação de Uma lISTa SeQUeNCIal 
doS elemenToS da população 

É possível gerar N grupos com 7 elementos cada. Na realidade, 
cada grupo corresponderá a uma semana de edições.

Grupo 1  {1,2,3,4,5,6,7}
Grupo 2  {7,8,9,10,11,12,13,14}
Grupo 3  {15,16,17,18,19,20,21}
...
Grupo N  { [(N – 1)×7]+1,[(N – 1)×7]+2,..., 

[(N – 1)×7]+6,N×7}

3)  SeleCção aleaTóRIa e defINIção da amoSTRa

Selecção aleatória de um número entre 1 e 7, que serve tanto 
para determinar o ponto de partida na lista sequencial, como 
para indicar o primeiro dia de edições a integrar na amostra. Foi 
feita a selecção2 atribuindo probabilidades iguais a cada um dos 
números. No ano de 2008, foi extraído o número que corres-
ponde a Sábado (05/01/2008). No que se refere a 2009, foi ex-
traído o número que corresponde a Sexta-feira (02/01/2009). 
Por último, em 2010, foi extraído o número que corresponde a 
Quarta-feira (06/01/2010).

anexo I
Composição e definição da amostra

1  Considera-se no presente estudo, períodos de oito dias.
2  Cada um dos sete elementos constitui um caso favorável em sete possíveis, de acordo com a definição clássica de probabilidade, também designada por regra de Laplace.

Técnica de amostragem para os blocos informativos de horário nobre
da RTP1, RTP2, SIC e TVI – 2008, 2009 e 2010
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A este número soma-se sucessivamente o intervalo amostral e os 
elementos correspondentes às ordens dos números obtidos (pro-
gressão aritmética de razão igual ao intervalo amostral) serão os 
outros elementos da amostra. Assim, a amostra será constituída 
pelas N unidades estatísticas a que correspondem os números:

Ano 2008:
{5, 13, 21, 29, 37, 45, 53, 61, 69, 77, 85, 93, 101, 109, 117, 
125, 133, 141, ….} 

Ano 2009:
{2, 10, 18, 26, 34, 42, 50, 58, 66, 74, 82, 90, 98, 106, 114, 
122, 130, 138, ….} 

Ano 2010:
{6, 14, 22, 30, 38, 46, 54, 62, 70, 78, 86, 94, 102, 110, 118, 
126, 134, 142, ….} 

O que corresponde, para cada um dos anos, a:

Ano 2008:
{Sábado (05-01-08); Domingo (13-01-08);.....;
Terça-feira (30-12-08)}

Ano 2009:
{Sexta-feira (02-01-09); Sábado (10-01-09);.....;
Segunda-feira (28-12-09)}

Ano 2010:
{Quarta-feira (06-01-10); Quinta-feira (14-01-10);.....;
Sexta-feira (24-12-10)}

A grande facilidade da amostragem sistemática consiste na ge-
ração de apenas um número aleatório de partida.

De seguida são referidas duas abordagens de cálculo do erro 
amostral: a primeira considera as edições dos blocos informati-
vos como unidades de amostra, a segunda contempla o total de 
peças emitidas nessas edições.

A informação para um grau de confiança de 95% encontra-se 
sintetizada nos quadros e gráficos seguintes:
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Fig. 1 – erro máximo da amostra (ema)
relativo a 2010 –  edições dos blocos informativos

Canais /
programas

dias -
população

dias -
amostra população unidades

da amostra
ema

%
rTP 1 + rTP 2 + sIC + TVI 365 45 1460 179 6,8635
rTP 1 365 45 365 45 13,6976
rTP 2 365 45 365 44 13,8740
sIC 365 45 365 45 13,6976
TVI 365 45 365 45 13,6976

Fig. 2 – erro máximo da amostra relativo a 2010 – peças
Canais /

programas
dias -

população
dias -

amostra população unidades
da amostra

ema
%

rTP 1 + rTP 2 + sIC + TVI 365 45 40284 4593 1,3611
rTP 1 365 45 10960 1232 2,6306
rTP 2 365 45 6842 847 3,1522
sIC 365 45 10704 1234 2,6242
TVI 365 45 11778 1280 2,5862

Fig. 3 – erro máximo de amostragem e a desagregação de dados
por blocos informativos – edições dos blocos informativos
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Fig. 4 – erro máximo de amostragem e a desagregação de dados – peças
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Fig. 5 – erro máximo da amostra relativo ao acumulado
nos anos 2008, 2009 e 2010 –  edições dos blocos informativos

Canais /
programas

dias -
população

dias -
amostra população unidades

da amostra
ema

%
rTP 1 + rTP 2 + sIC + TVI 1096 137 4019 501 4,0969
rTP 1 1096 137 1096 137 7,8355
rTP 2 1096 90 731 90 9,6799
sIC 1096 137 1096 137 7,8355
TVI 1096 137 1096 137 7,8355

Fig. 6 – erro máximo da amostra relativo a acumulado – peças
Canais /

programas
dias -

população
dias -

amostra população unidades
da amostra

ema
%

rTP 1 + rTP 2 + sIC + TVI 1096 137 132136 13719 0,7921
rTP 1 1096 137 33746 3849 1,4868
rTP 2 1096 90 24303 1889 2,1655
sIC 1096 137 38849 4194 1,4293
TVI 1096 137 35238 3787 1,5045
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Sabe-se que a fórmula de cálculo do tamanho da amostra é:

Onde:

n = Dimensão da amostra    e = Erro de Amostragem
 =  Quadrado do valor da Distribuição Normal padrão para 

um grau de confiança (1 – a)
p × q = Variância da Bernoulli    N = Dimensão da População

A partir desta fórmula é possível deduzir
o Erro Máximo da Amostra:

4) INfeRêNCIa eSTaTÍSTICa e UNIdadeS amoSTRaIS

A inferência estatística é mais consistente no caso de serem con-
sideradas as peças como unidade amostral, porque a componente 
da fórmula do erro que depende da população e da amostra é 
inferior à verificada para os blocos informativos.

Desta forma, todas as análises que envolvam as peças como uni-
dades amostrais, têm uma solidez estatística elevada que é com-
provada pelos erros máximos de amostragem inferiores a 3%.

No que se refere ao estudo dos blocos informativos como uni-
dades amostrais, para os casos em que o erro máximo de amos-
tragem excede os 5%, é prudente descrever apenas tendências 
de evolução.

Na tabela seguinte, é possível verificar que a componente vari-
ável do erro é significativamente inferior no caso da análise das 
peças.

As funções dos erros de amostragem para as duas tipologias de 
unidade amostral estão representadas na figura 10. Os máximos 
das funções correspondem aos erros máximos de amostragem.

Podemos constatar, a partir da figura 10, que a função do erro 
para os blocos informativos excede os valores da mesma função 
para as peças, tal sucede para todos os valores p  ]0,1[. Desta 
forma, considerar as peças como unidade amostral é uma opção 
plausível.

No presente estudo é utilizado o majorante para o erro de amos-
tragem. É possível constatar que a parte da fórmula que depende 

Fig. 7 – erro máximo de amostragem relativo ao acumulado nos anos
2008, 2009 e 2010 – edições dos blocos informativos 
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Fig. 8 – erro máximo de amostragem relativo ao acumulado – peças
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Fig. 9 – análise do erro amostral do ano de 2010 – peças e blocos informativos

descrição amostra população Taxa
amostragem (n-n) = a n*(n-1) = b a/B

Peças 4593 40284 11,4% 35691 185019819 0,000193
Blocos
informativos

179 1460 12,3% 1281 261161 0,004905

Fig. 10 – erro de amostragem – peças e blocos informativos 
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do parâmetro p corresponde a uma função quadrática3 com um 
máximo absoluto.

Calculando os extremos da seguinte função, temos:

F(pq) = pq ⇔ F(p) = p(1 - p) ⇔ F(p) = p - p2   com  q = 1 - p

Os extremos da função são obtidos através do cálculo dos zeros 
da função derivada.

[p - p2]' = 0 ⇔ 1 - 2p = 0 ⇔ -2p = -1 ⇔ 2p = 1 ⇔ p = 1
2

Passemos a estudar o sinal da segunda derivada no sentido de pro-
var que o extremo da função é um máximo e não um mínimo.

[1 - 2p]' = -2 < 0

Como a segunda derivada é negativa, o extremo encontrado é 
um máximo.

Desta forma a função F (pq) = pq assume valor máximo
para p = q = 1

2

O máximo absoluto será F ( 1
2 × 1

2 ) = 1
4   associado ao

maximizante p = 1
2
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3  Funções quadráticas são polinómios de grau 2. A primeira derivada corresponde a uma função linear ou recta e a segunda derivada é uma constante. São o caso mais simples 
de funções não lineares.
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anexo II
Informação complementar relativa à Análise Evolutiva
da Informação Diária (amostras de 2008/2009/2010)

Fig. 1 – composição das amostras analisadas em 2008, 2009 e 2010
amostra de 2008

data dia da Semana mês n.º de
noticiários

n.º de peças 
noticiosas

05-Jan-08 sábado Janeiro 3 87
13-Jan-08 Domingo Janeiro 3 75
21-Jan-08 segunda Janeiro 3 103
29-Jan-08 Terça Janeiro 3 110
06-Fev-08 Quarta Fevereiro 3 113
14-Fev-08 Quinta Fevereiro 3 83
22-Fev-08 sexta Fevereiro 3 99
01-mar-08 sábado março 3 83
09-mar-08 Domingo março 3 71
17-mar-08 segunda março 3 101
25-mar-08 Terça março 3 108
02-abr-08 Quarta abril 3 111
10-abr-08 Quinta abril 3 85
18-abr-08 sexta abril 3 110
26-abr-08 sábado abril 3 72
04-mai-08 Domingo maio 3 48
12-mai-08 segunda maio 3 72
20-mai-08 Terça maio 3 93
28-mai-08 Quarta maio 3 102
05-Jun-08 Quinta Junho 3 79
13-Jun-08 sexta Junho 3 69
21-Jun-08 sábado Junho 3 67
29-Jun-08 Domingo Junho 3 74
07-Jul-08 segunda Julho 3 98
15-Jul-08 Terça Julho 3 91
23-Jul-08 Quarta Julho 3 99
31-Jul-08 Quinta Julho 3 88
08-ago-08 sexta agosto 3 95
16-ago-08 sábado agosto 3 73
24-ago-08 Domingo agosto 3 85
01-set-08 segunda setembro 3 99
09-set-08 Terça setembro 3 101
17-set-08 Quarta setembro 3 101
25-set-08 Quinta setembro 3 97
03-out-08 sexta outubro 3 116
11-out-08 sábado outubro 3 74
19-out-08 Domingo outubro 3 78
27-out-08 segunda outubro 3 73
04-nov-08 Terça novembro 3 91
12-nov-08 Quarta novembro 3 96
20-nov-08 Quinta novembro 3 72
28-nov-08 sexta novembro 3 89
06-Dez-08 sábado Dezembro 3 81
14-Dez-08 Domingo Dezembro 3 83
22-Dez-08 segunda Dezembro 3 97
30-Dez-08 Terça Dezembro 3 97

amostra de 2009

data dia da Semana mês n.º de
noticiários

n.º de peças 
noticiosas

02-Jan-09 sexta Janeiro 4 119
10-Jan-09 sábado Janeiro 4 113
18-Jan-09 Domingo Janeiro 4 72
26-Jan-09 segunda Janeiro 4 118
03-Fev-09 Terça Fevereiro 4 117
11-Fev-09 Quarta Fevereiro 4 102
19-Fev-09 Quinta Fevereiro 4 128
27-Fev-09 sexta Fevereiro 4 110
07-mar-09 sábado março 4 99
15-mar-09 Domingo março 4 105
23-mar-09 segunda março 4 121
31-mar-09 Terça março 4 114
08-abr-09 Quarta abril 4 114
16-abr-09 Quinta abril 4 126
24-abr-09 sexta abril 4 127
02-mai-09 sábado maio 4 109
10-mai-09 Domingo maio 4 94
18-mai-09 segunda maio 4 100
26-mai-09 Terça maio 4 108
03-Jun-09 Quarta Junho 4 107
11-Jun-09 Quinta Junho 4 104
19-Jun-09 sexta Junho 4 119
27-Jun-09 sábado Junho 4 109
05-Jul-09 Domingo Julho 4 80
13-Jul-09 segunda Julho 4 111
21-Jul-09 Terça Julho 4 116
29-Jul-09 Quarta Julho 4 127
06-ago-09 Quinta agosto 4 114
14-ago-09 sexta agosto 4 127
22-ago-09 sábado agosto 4 117
30-ago-09 Domingo agosto 4 109
07-set-09 segunda setembro 4 118
15-set-09 Terça setembro 4 103
23-set-09 Quarta setembro 4 109
01-out-09 Quinta outubro 4 125
09-out-09 sexta outubro 4 112
17-out-09 sábado outubro 4 105
25-out-09 Domingo outubro 4 83
02-nov-09 segunda novembro 4 117
10-nov-09 Terça novembro 4 115
18-nov-09 Quarta novembro 4 94
26-nov-09 Quinta novembro 4 110
04-Dez-09 sexta Dezembro 4 108
12-Dez-09 sábado Dezembro 4 112
20-Dez-09 Domingo Dezembro 4 91
28-Dez-09 segunda Dezembro 4 99
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amostra de 2010

data dia da Semana mês n.º de
noticiários

n.º de peças 
noticiosas

06-Jan-10 Quarta Janeiro 4 127
14-Jan-10 Quinta Janeiro 4 109
22-Jan-10 sexta Janeiro 4 109
30-Jan-10 sábado Janeiro 4 77
07-Fev-10 Domingo Fevereiro 4 86
15-Fev-10 segunda Fevereiro 4 97
23-Fev-10 Terça Fevereiro 4 116
03-mar-10 Quarta março 4 82
11-mar-10 Quinta março 4 108
19-mar-10 sexta março 4 120
27-mar-10 sábado março 4 94
04-abr-10 Domingo abril 4 101
12-abr-10 segunda abril 4 110
20-abr-10 Terça abril 4 122
28-abr-10 Quarta abril 4 124
06-mai-10 Quinta maio 4 105
14-mai-10 sexta maio 4 112
22-mai-10 sábado maio 4 93
30-mai-10 Domingo maio 4 66
07-Jun-10 segunda Junho 4 104
15-Jun-10 Terça Junho 4 98
23-Jun-10 Quarta Junho 4 71
01-Jul-10 Quinta Julho 4 105
09-Jul-10 sexta Julho 4 111
17-Jul-10 sábado Julho 4 105
25-Jul-10 Domingo Julho 4 120
02-ago-10 segunda agosto 4 122
10-ago-10 Terça agosto 4 116
18-ago-10 Quarta agosto 4 118
26-ago-10 Quinta agosto 4 112
03-set-10 sexta setembro 4 82
11-set-10 sábado setembro 4 90
19-set-10 Domingo setembro 4 89
27-set-10 segunda setembro 4 100
05-out-10 Terça outubro 4 104
13-out-10 Quarta outubro 4 111
21-out-10 Quinta outubro 4 98
29-out-10 sexta outubro 4 114
06-nov-10 sábado novembro 4 89
14-nov-10 Domingo novembro 4 91
22-nov-10 segunda novembro 4 111
30-nov-10 Terça novembro 4 105
08-Dez-10 Quarta Dezembro 4 103
16-Dez-10 Quinta Dezembro 4 99
24-Dez-10 sexta Dezembro 3 67

Totais 137 edições 36 meses 501 blocos
informativos 13719 peças
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Fig. 2 – Subtemas principais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Subtemas
principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Futebol 11,4 10,2 12,3 + n.d. 1,9 4,8 + 9,9 10,3 13,2 + 17,5 13,1 13,7 + 12,7 9,3 11,6 +
acidentes e Catástrofes 5,9 4,0 8,6 + n.d. 3,4 6,6 + 5,9 5,3 9,2 + 4,4 4,7 8,0 + 5,5 4,4 8,2 +
Casos de justiça 3,5 4,7 2,6 – n.d. 4,0 3,0 – 5,2 6,3 4,1 – 3,9 4,4 4,5 = 4,2 4,9 3,6 –
actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

4,3 8,1 3,6 – n.d. 9,3 4,1 – 2,3 5,7 2,6 – 3,9 7,3 2,8 – 3,4 7,4 3,2 –

artes e eventos culturais 2,6 2,5 2,4 – n.d. 9,1 5,5 – 3,8 2,0 2,7 + 3,4 2,9 2,3 – 3,3 3,8 3,0 –
Crise financeira 0,8 1,0 2,8 + n.d. 1,1 3,9 + 1,1 1,3 2,8 + 0,3 0,9 2,6 + 0,8 1,1 2,9 +
outros ambiente 1,9 1,2 1,6 + n.d. 0,8 0,9 + 3,1 3,7 4,3 + 0,7 1,6 2,2 + 2,0 2,0 2,4 +
Políticas Fiscais / Financeiras 1,9 1,5 2,2 + n.d. 1,4 2,7 + 0,5 1,6 1,9 + 1,1 1,2 2,4 + 1,2 1,4 2,3 +
Discussão do orçamento
de estado

– – 2,4 + n.d. – 2,8 + – 0,1 1,9 + – 0,1 2,1 + – 0,04 2,3 +

actividades policiais 2,5 2,6 2,1 – n.d. 2,9 1,2 – 3,6 3,1 2,7 – 3,5 2,9 2,4 – 3,2 2,9 2,2 –
Cristianismo católico 0,4 0,8 2,4 + n.d. 0,6 2,1 + 0,5 0,6 1,9 + 0,7 0,5 2,3 + 0,5 0,6 2,2 +
Crimes e violência 2,9 3,1 1,8 – n.d. 2,5 1,9 – 6,3 4,3 2,0 – 6,3 3,3 2,3 – 5,2 3,4 2,0 –
Incêndios 0,9 0,9 1,8 + n.d. 0,8 1,2 + 1,2 1,2 2,5 + 1,1 1,1 2,1 + 1,1 1,0 2,0 +
greves, protestos
e manifestações laborais

1,4 0,8 1,7 + n.d. 1,2 2,2 + 0,9 0,9 1,7 + 0,9 1,5 2,0 + 1,1 1,1 1,9 +

actividades
da assembleia da república

1,4 1,7 2,0 + n.d. 1,7 2,1 + 0,8 1,2 1,6 + 0,9 1,8 1,8 = 1,0 1,6 1,9 +

actividades de Bombeiros
e Protecção Civil

0,1 0,6 1,5 + n.d. 0,2 0,9 + 0,2 0,5 2,4 + 0,2 0,6 1,9 + 0,2 0,5 1,7 +

empresas e negócios 1,4 2,2 1,5 – n.d. 2,2 1,7 – 2,3 2,0 1,4 – 1,7 1,2 2,0 + 1,8 1,9 1,6 –
actividades
da Presidência da república

2,1 2,3 1,8 – n.d. 2,6 1,9 – 1,1 1,5 1,4 – 1,7 1,6 1,2 – 1,6 1,9 1,5 –

atentados e terrorismo 1,8 0,7 1,2 + n.d. 1,8 2,0 + 1,6 1,0 1,3 + 1,2 1,1 0,5 – 1,6 1,1 1,2 +
actividades
das instituições da ue

0,1 0,6 1,1 + n.d. 1,0 1,3 + 0,4 0,7 1,1 + – 0,9 1,3 + 0,2 0,8 1,2 +

Indicadores económicos 3,8 1,5 1,0 – n.d. 1,7 0,9 – 4,2 1,6 0,9 – 4,5 1,0 1,7 + 4,2 1,4 1,2 –
Práticas médicas 1,0 1,8 1,5 – n.d. 1,1 0,9 – 1,1 1,3 1,0 – 1,0 0,9 1,2 + 1,0 1,3 1,2 –
actividades
de organizações económicas

1,4 1,4 1,1 – n.d. 1,2 1,5 + 1,1 1,5 1,0 – 1,8 1,6 1,0 – 1,4 1,4 1,1 –

manifestações / reivindicações /
Protestos não laborais

0,7 1,2 1,1 – n.d. 1,3 1,1 – 0,4 0,6 1,3 + 0,4 0,9 0,9 + 0,5 1,0 1,1 +

restantes modalidades 
desportivas

4,6 2,0 1,6 – n.d. 1,0 1,2 + 2,2 0,6 0,7 + 1,4 1,2 0,9 – 2,8 1,2 1,1 –

Transportes e infra-estruturas 0,9 0,2 1,3 + n.d. 0,1 0,9 + 0,9 0,7 1,0 + 0,6 0,9 1,1 + 0,8 0,5 1,1 +
efemérides 2,0 0,9 1,2 + n.d. 1,1 1,2 + 2,5 0,5 1,1 + 1,2 0,7 0,9 + 1,9 0,8 1,1 +
lazer e diversão – 0,6 0,6 = n.d. – 0,1 + – 1,0 1,8 + – 0,8 1,5 + – 0,7 1,1 +
Investigação científica 1,0 0,3 0,7 + n.d. 1,1 1,2 + 1,3 0,6 1,1 + 1,6 0,3 1,2 + 1,3 0,6 1,0 +
Comunicação social – 0,3 1,1 + n.d. 0,4 0,8 + 0,3 0,7 1,1 + 0,6 0,8 0,8 = 0,3 0,6 1,0 +
Políticas de ordenamento
do Território

0,4 0,5 0,8 + n.d. 0,6 1,4 + 0,4 0,5 0,9 + 0,7 1,1 0,8 – 0,5 0,7 0,9 +

Políticas laborais 0,5 0,6 0,7 + n.d. 0,7 1,2 + 0,3 0,2 0,6 + 0,4 0,4 1,2 + 0,4 0,5 0,9 +
acções governativas / estado 1,3 1,6 0,8 – n.d. 2,8 1,7 – 0,8 1,3 0,7 – 0,7 1,2 0,5 – 0,9 1,6 0,8 –
Políticas para a educação 2,1 1,0 0,8 – n.d. 1,1 0,9 – 1,8 0,6 0,6 = 2,7 1,3 0,7 – 2,2 1,0 0,7 –
Turismo 0,3 0,5 0,6 + n.d. 0,2 0,8 + 0,9 0,5 0,9 + 0,6 0,7 0,6 – 0,6 0,5 0,7 +
Consumo / Consumidores 0,5 1,4 0,7 – n.d. 0,7 0,5 – 0,6 0,4 0,9 + 0,5 0,5 0,6 + 0,5 0,7 0,7 =
Políticas económicas 0,5 0,6 0,6 + n.d. 0,7 0,9 + 0,7 0,4 0,6 + 1,1 0,5 0,5 = 0,7 0,5 0,7 +
Cooperação e ajuda humanitária 0,4 0,4 0,6 + n.d. 0,5 0,8 + 0,3 0,1 0,6 + – 0,2 0,6 + 0,2 0,3 0,7 +
eleições políticas internacionais 3,4 0,9 0,7 – n.d. 1,7 0,7 – 2,3 0,6 0,4 – 2,6 0,5 0,8 + 2,8 0,9 0,7 –
relações do governo
com os partidos políticos

– 0,3 0,8 + n.d. 0,4 0,8 + – 0,4 0,6 + – 0,5 0,4 – – 0,4 0,6 +

suspeita / envolvimento
de políticos em escândalos /
irregularidades

0,2 0,6 0,6 + n.d. 0,7 0,6 – 0,3 0,7 0,5 – 0,4 1,0 0,8 – 0,3 0,7 0,6 –

Funcionamento
do sistema de saúde

0,6 0,7 0,8 + n.d. 0,4 0,2 – 0,8 0,3 0,5 + 1,1 0,5 0,9 + 0,8 0,5 0,6 +

emprego / Desemprego 0,5 1,6 0,6 – n.d. 1,9 0,8 – 1,1 1,8 0,2 – 0,4 2,3 0,9 – 0,7 1,9 0,6 –
Histórias de vida 1,1 1,5 0,9 – n.d. 0,7 0,2 – 2,5 1,2 0,6 – 0,7 0,6 0,5 – 1,5 1,0 0,6 –
actividades da Procuradoria- 
-geral da república

0,2 1,0 0,9 – n.d. 0,8 0,7 – 0,3 1,4 0,4 – 0,2 0,8 0,3 – 0,2 1,0 0,6 –

Poluição e crimes ambientais – 0,2 0,4 + n.d. 0,3 0,7 + 0,2 – 0,5 + 0,1 0,4 0,7 + 0,1 0,2 0,6 +
acções governativas /
estado dos países-membro

– 0,4 0,4 = n.d. 0,7 0,9 + – 0,5 0,6 = – 0,2 0,2 + – 0,4 0,5 +

Integração e inclusão social – 0,6 0,6 = n.d. 0,5 0,1 – – – 0,3 + – 0,5 0,9 + – 0,4 0,5 +
conTinua



147

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 2 – Subtemas principais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

conTinuação

Subtemas
principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Protecção do ambiente
e conservação da natureza

0,1 0,2 0,2 + n.d. 0,1 0,5 + 0,3 0,3 0,7 + 0,3 0,2 0,5 + 0,2 0,2 0,5 +

Casos relacionados
com animais ou insólitos

– 0,2 0,2 + n.d. – 0,2 + – 1,0 0,8 – – 0,2 0,5 + – 0,4 0,5 +

Divergências ou críticas
intra-partidárias

– 0,4 0,6 + n.d. 0,9 0,5 – – 0,3 0,2 – – 0,3 0,4 + – 0,5 0,4 =

Conflitos armados 2,7 1,6 0,2 – n.d. 1,9 0,9 – 2,1 1,2 0,6 – 2,0 1,1 0,2 – 2,3 1,4 0,4 –
relações diplomáticas 1,1 0,4 0,6 + n.d. 0,7 0,8 + 1,0 0,1 0,2 = 0,7 0,2 0,3 + 1,0 0,3 0,4 +
Inovação e desenvolvimentos 
tecnológicos

0,2 0,3 0,4 + n.d. 0,6 0,8 + 0,7 0,9 0,5 – 0,2 0,2 0,2 – 0,4 0,5 0,4 –

Divergências ou críticas
inter-partidárias

– 2,3 0,7 – n.d. 2,6 0,6 – – 1,2 0,2 – – 1,5 0,2 – – 1,8 0,4 –

actividades das Forças 
armadas

0,4 0,4 0,5 + n.d. 0,5 0,6 + 0,3 0,5 0,3 – 0,3 0,5 0,3 – 0,3 0,5 0,4 –

ensino Pré-escolar,
Básico e secundário

0,3 0,3 0,5 + n.d. 0,2 0,5 + 0,1 0,5 0,3 – 0,2 0,2 0,4 + 0,2 0,3 0,4 +

Vida e obra de autores / artistas – 0,5 0,2 – n.d. 0,6 1,1 + – 1,1 0,2 – – 0,8 0,4 – – 0,8 0,4 –
actividades de autarquias 0,4 0,2 0,4 + n.d. 0,1 0,4 + 0,7 0,3 0,2 = 0,6 0,5 0,5 = 0,6 0,3 0,4 +
Funcionamento
do sistema judicial

0,7 0,7 0,2 – n.d. 1,0 0,5 – 0,7 0,7 0,4 – 0,7 0,6 0,5 – 0,7 0,7 0,4 –

Políticas para
a segurança social

0,1 0,2 0,2 – n.d. 0,4 0,2 – 0,1 0,3 0,6 + 0,2 0,9 0,4 – 0,1 0,5 0,4 –

Irregularidades 0,3 – 0,4 + n.d. – 0,2 + 0,2 0,1 0,4 + 0,1 0,2 0,4 + 0,2 0,1 0,4 +
actividades de organizações
e federações desportivas

– 0,2 0,6 + n.d. – 0,1 + – 0,1 0,2 + – 0,1 0,5 + – 0,1 0,4 +

Questões ligadas à infância 0,4 0,2 0,3 + n.d. 0,0 0,2 + 0,2 0,3 0,6 + 0,2 0,1 0,3 + 0,3 0,2 0,4 +
actividades de organizações 
internacionais

0,1 0,5 0,6 + n.d. 1,1 0,6 – 0,3 0,5 0,1 – 0,2 0,6 0,2 – 0,2 0,6 0,3 –

Políticas comunitárias 0,9 0,2 0,5 + n.d. 0,2 0,6 + 0,9 0,3 0,1 – 1,0 0,1 0,3 + 0,9 0,2 0,3 +
segurança e assistência social 0,7 – 0,4 + n.d. – 0,4 + 0,3 0,3 0,2 = 0,7 0,2 0,4 + 0,5 0,1 0,3 +
Pobreza e exclusão social  0,4 0,2 – n.d. 0,3 0,6 + – 0,3 0,5 + – 0,3 0,2 – – 0,3 0,3 =
Políticas para a saúde 1,7 0,6 0,2 – n.d. 1,0 0,2 – 1,4 0,4 0,3 – 1,4 0,4 0,5 + 1,5 0,6 0,3 –
acções sindicais 0,9 0,3 0,5 + n.d. 0,6 0,5 – 0,3 0,2 0,2 = 0,9 0,8 0,2 – 0,7 0,5 0,3 –
actividades de organizações 
reguladoras / fiscalizadoras

– 0,7 0,2 – n.d. 0,7 0,5 – – 0,7 0,3 – – 1,7 0,3 – – 1,0 0,3 –

Prevenção 0,4 0,4 0,5 + n.d. 0,1 0,2 + 0,3 0,3 0,1 – 0,4 0,4 0,4 = 0,4 0,3 0,3 =
alterações climatéricas 0,5 – 0,5 + n.d. 0,1 0,8 + 0,8 0,1 0,1 = 0,6 0,3 – – 0,6 0,1 0,3 +
Políticas de administração 
Pública

0,7 0,1 0,2 + n.d. 0,1 0,4 + 1,1 0,1 0,4 + 1,1 0,2 0,2 = 1,0 0,1 0,3 +

agricultura, pescas e pecuária 0,2 0,5 0,1 – n.d. 0,4 0,4 = – 0,3 0,4 + – 0,2 0,3 + 0,1 0,3 0,3 –
Crise internacional 1,3 0,3 0,3 = n.d. 0,6 0,6 = 0,9 0,4 0,2 – 1,0 0,4 0,1 – 1,1 0,4 0,3 –
Tecnologias da Informação
e da Comunicação (TIC)

0,4 – 0,2 + n.d. – 0,6 + 0,1 0,5 0,2 – 0,1 0,2 0,2 = 0,2 0,2 0,3 =

acção governativa genérica 0,2 0,3 0,2 – n.d. 0,5 0,1 – 0,1 0,5 0,2 – 0,1 0,4 0,5 + 0,1 0,4 0,2 –
segurança e espionagem 0,1 0,4 0,3 – n.d. 0,3 0,4 + 0,1 0,1 0,2 = 0,2 – 0,2 + 0,1 0,2 0,2 =
eleições europeias 0,3  0,4 + n.d. – 0,4 + 0,2  0,2 + – – 0,1 + 0,2 – 0,2 +
outros Vida social 0,9 0,3 0,3 = n.d. 0,3 0,1 – 0,3 0,6 0,4 – 0,2 0,3 0,1 – 0,5 0,4 0,2 –
outros Política nacional – 0,1 0,2 + n.d. 0,1 0,2 + 0,1 0,3 0,2 = – 0,1 0,2 + 0,05 0,1 0,2 +
outros assuntos Internacionais – 0,1 0,2 + n.d. 0,2 0,5 + – 0,1 0,2 + – 0,2 0,1 – – 0,1 0,2 +
Políticas externas 0,3 – 0,2 + n.d. 0,1 0,2 + 0,1 – 0,2 + 0,1 0,2 0,2 = 0,1 0,1 0,2 +
actividades de governos
e Órgãos regionais da ram

0,1 – 0,2 + n.d. – 0,1 + 0,1 0,1 0,1 – 0,3 0,2 0,3 + 0,2 0,1 0,2 +

exportações / Importações 0,1 0,1 0,2 + n.d. – 0,2 + 0,1 0,1 0,2 + – – 0,2 + 0,05 0,1 0,2 +
Políticas laborais
das empresas / empresários

0,1 0,6 0,1 – n.d. 0,5 0,2 – – 0,1 0,3 + 0,1 0,3 0,2 – 0,05 0,4 0,2 –

Habitação 0,2 0,2 0,2 + n.d. – 0,1 + 0,5 – 0,2 + – 0,1 0,2 + 0,2 0,1 0,2 +
minorias sexuais – 0,1 0,3 + n.d. – 0,2 + – 0,1 0,2 = 0,1 0,2 0,1 – 0,02 0,1 0,2 +
moda – 0,1 0,2 + n.d. – 0,4 + 0,3 0,2 0,2 = 0,2 0,2 0,1 – 0,2 0,1 0,2 +
Figuras /
acontecimentos históricos

– 0,6 – – n.d. 0,5 0,4 – – 0,2 0,3 + – 0,4 0,2 – – 0,4 0,2 –

sondagens políticas /
Barómetros de popularidade

– 0,4 0,2 – n.d. 0,3 0,2 – – 0,3 0,1 – 0,1 0,5 0,2 – 0,02 0,4 0,2 –

Indústria 0,2 0,2 0,1 – n.d. 0,4 0,2 – 0,2 0,2 0,2 = 0,3 0,2 0,2 – 0,2 0,3 0,2 –
epidemia/Pandemia 0,3 4,1 0,2 – n.d. 3,6 0,2 – 0,1 3,6 0,2 – 0,2 3,0 0,1 – 0,2 3,6 0,2 –

conTinua
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Fig. 2 – Subtemas principais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

conTinuação

Subtemas
principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

obras públicas – – 0,2 + n.d. – – = 0,3 0,2 0,2 = 0,1 – 0,3 + 0,1 0,1 0,2 +
Políticas de Defesa e segurança 0,4 0,3 0,1 – n.d. 0,3 0,1 – 0,3 0,4 0,1 – 0,8 0,1 0,3 + 0,5 0,3 0,2 –
actividades / Declarações
de políticos independentes

1,8 0,3 0,2 – n.d. 0,2 0,2 = 0,6 0,1 0,1 – 0,8 0,2 0,2 = 1,1 0,2 0,2 =

Cimeiras internacionais – 0,2 0,1 – n.d. 0,4 0,2 – – 0,2 0,2 = – – 0,2 + – 0,2 0,2 =
Qualidade e segurança
no trabalho

0,1 0,2 – – n.d. 0,1 0,1 = 0,1 0,1 0,2 + – – 0,2 + 0,05 0,1 0,2 +

ordenamento do território 0,1 – – = n.d. – 0,1 + 0,2 0,1 0,3 + 0,2 0,2 0,2 = 0,2 0,1 0,2 +
relações familiares 0,1 0,2 0,2 = n.d. – – = 0,3 0,2 0,2 = 0,1 0,2 0,2 = 0,2 0,2 0,2 =
relações
e comportamentos sociais

0,4 0,6 0,1 – n.d. 0,2 – – 0,9 0,1 0,2 + 0,3 0,1 0,2 + 0,5 0,2 0,2 –

alterações na formação
do governo

– – 0,1 + n.d. 0,1 0,4 + – 0,1 0,2 + – – – = – 0,04 0,1 +

actividades
da administração Pública

0,7 – – = n.d. 0,1 – – 0,3 0,1 0,2 + 0,3 0,1 0,2 + 0,4 0,1 0,1 +

outros economia,
Finanças e negócios

0,1 – 0,2 + n.d. – 0,4 + 0,1 – – = – 0,1 0,1 = 0,05 0,02 0,1 +

outros saúde e acção social 0,1 0,3 0,2 – n.d. 0,1 0,1 = 0,1 0,1  – – 0,1 0,2 + 0,05 0,2 0,1 =
emigração 0,2 – 0,1 + n.d. – 0,2 + 0,1 – 0,1 + 0,2 – 0,2 + 0,1 – 0,1 +
outros Cultura – 0,1 0,2 + n.d. 0,2 0,1 – 0,1 0,1  – 0,2 – 0,2 + 0,1 0,1 0,1 +
Violência doméstica 0,1 – 0,1 + n.d. – – = 0,4 0,1 0,2 = 0,1 0,1 0,2 + 0,2 0,1 0,1 +
outros sociedade – – 0,2 + n.d. – 0,2 + – – 0,1 + 0,1 – 0,1 + 0,02 – 0,1 +
Divergências ou críticas
à acção Presidencial

– 0,1 0,1 = n.d. 0,1 0,2 + – – – = – 0,2 0,2 – – 0,1 0,1 =

episódios da vida dos políticos – 0,2 0,1 – n.d. 0,1 0,2 + – 1,0 – – – 0,2 0,2 – – 0,4 0,1 –
sistemas e modelos
de educação

0,5 0,2 0,2 = n.d. 0,1 0,1 = 0,1 0,2 – – 0,4 0,2 0,2 – 0,3 0,2 0,1 –

outros educação – – 0,1 + n.d. – 0,1 + – – 0,1 + – – 0,2 + – – 0,1 +
relações inter-partidárias – 0,1 0,1 = n.d. 0,1 0,1 = – 0,1 – – – 0,1 0,2 + – 0,1 0,1 =
Participação cívica 0,1 0,1 0,1 = n.d. 0,3 – – – 0,1 0,1 = – 0,1 0,2 + 0,02 0,1 0,1 =
outros ordem Interna – 0,1 0,2 + n.d. 0,1 0,2 + 0,1 – – = 0,1 0,1 – – 0,05 0,1 0,1 =
Imigração 0,1 0,1 – – n.d. 0,1 0,1 = 0,1 0,1 0,2 + 0,2 – 0,1 + 0,1 0,1 0,1 =
Portadores de deficiência – 0,1 0,2 + n.d. – – = 0,1 0,1 0,1 – 0,1 0,1 0,1 = 0,05 0,1 0,1 =
relações governo /
Presidência da república

– 0,2 0,1 – n.d. 0,4 – – – 0,3 0,1 –  0,2 0,1 – – 0,2 0,1 –

Políticas para a Justiça 0,4 0,2 0,2 = n.d. 0,3 – – 0,4 0,3 – – 0,3 0,6 – – 0,4 0,4 0,1 –
actividades de governos
e Órgãos regionais da raa

– – 0,1 + n.d. – – = – 0,1 – – – – 0,2 + – 0,02 0,1 =

acordos internacionais – – 0,1 + n.d. 0,2 0,1 – – 0,1 0,1 – – – – = – 0,1 0,1 =
mercado bolsista 0,6 – 0,1 + n.d. 0,1 0,1 = 0,3 0,1 0,1 = 0,4 – – = 0,4 0,04 0,1 =
outros relações laborais – 0,1 0,2 + n.d. 0,1 0,1 = – 0,1 – – – – – = – 0,1 0,1 =
ensino superior 0,1 0,1 0,2 + n.d. – – = 0,3 0,1 – – 0,2 0,4 0,1 – 0,2 0,2 0,1 –
minorias Étnicas 0,1 – 0,1 + n.d. – 0,1 + – – – = 0,1 – 0,1 + 0,05 – 0,1 +
outros sistema Judicial 0,1 0,0 – = n.d. – – = – 0,1 – – 0,1 0,1 0,2 + 0,05 0,04 0,04 =
Cristianismo ortodoxo 0,1 – 0,1 + n.d. – 0,1 + 0,1 – – = – – – = 0,05 – 0,04 =
Debate sobre o estado da nação – – 0,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,02 =
Políticas para
a Ciência e Tecnologia

0,1 0,2 0,1 – n.d. 0,2 – – 0,1 0,1 – – 0,2 – – = 0,1 0,1 0,02 –

Políticas para o ambiente 0,1 0,2 – – n.d. 0,4 – – 0,1 0,1 – – 0,1 – 0,1 + 0,1 0,2 0,02 –
Políticas para
a Comunicação social

– – – = n.d. – – = 0,1 – – = – 0,2 0,1 – 0,02 0,1 0,02 =

Políticas para a Família 0,2 0,1 0,1 = n.d. 0,2 – – 0,1 0,1 – – 0,2 0,2 – – 0,2 0,1 0,02 –
Políticas para a Habitação 0,1 – – = n.d. – – = 0,1 – – = – – 0,1 + 0,1 – 0,02 =
Políticas para o Turismo 0,1 – – = n.d. – 0,1 + – – – = – – – = 0,02 – 0,02 =
outros assuntos Comunitários – 0,2 – – n.d. – – = – 0,2 0,1 – – 0,2 – – – 0,1 0,02 –
IVg - Interrupção Voluntária
da gravidez

– – 0,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,02 =

Toxicodependência – – 0,1 + n.d. – – = – 0,1 – – – – – = – 0,02 0,02 =
medicinas alternativas – – – = n.d. – 0,1 + 0,1 0,1 – – 0,1 – – = 0,05 0,02 0,02 =
energias / recursos naturais 0,2 0,3 0,1 – n.d. 0,3 – – 0,1 0,1 – – 0,2 0,2 – – 0,2 0,2 0,02 –
Questões demográficas 0,1 0,1 – – n.d. – – = 0,1 0,1 0,1 = – 0,3 – – 0,1 0,1 0,02 –
outros População _ – 0,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,02 =
Outras confissões _ – 0,1 + n.d. – – = 0,1 – – = – 0,1 – – 0,02 0,02 0,02 =
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Fig. 2 – Subtemas principais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

conTinuação

Subtemas
principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Políticas de migração 0,1 0,1 – – n.d. 0,2 – – – – – = 0,1 0,2 – – 0,05 0,1 – –
Políticas Culturais 0,1 – – = n.d. – – = 0,2 – – = 0,1 0,1 – – 0,1 0,02 – =
Políticas de reabilitação social – – – = n.d. 0,1 – – 0,1 – – = 0,1 – – = 0,05 0,02 – =
Políticas para agricultura /
Pescas / Pecuária

– 0,6 – – n.d. 1,0 – – 0,3 0,3 – – 0,2 0,5 – – 0,2 0,6 – –

actividades de associações
de municípios

– 0,1 – – n.d. – – = – – – = – 0,1 – – – 0,04 – =

Queixas de cidadãos
e instituições à UE

– – – = n.d. – – = – 0,1 – – – – – = – 0,02 – =

eleições europeias nacionais – – – = n.d. – – = – 0,1 – – – – – = – 0,02 – =
eleições internas
dos países-membro

– 0,1 – – n.d. 0,1 – – – – – = – – – = – 0,04 – =

actividades de estudantes /
encarregados de educação / pais

0,1 0,1 – – n.d. 0,1 – – 0,4 0,1 – – 0,2 – – = 0,2 0,1 – –

actividades de professores /
profissionais de educação

– – – = n.d. 0,1 – – – – – = – – – = – 0,02 – =

eutanásia – 0,2 – – n.d. 0,1 – – – 0,2 – – – 0,1 – – – 0,2 – –
Cimeiras / Protocolos ambientais – – – = n.d. – – = – – – = – 0,1 – – – 0,02 – =
outros urbanismo – – – = n.d. – – = – – – = – 0,2 – – – 0,04 – =
outros grupos minoritários – – – = n.d. – – = – 0,1 – – – 0,1 – – – 0,04 – =
outros Comunicação – 0,1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,02 – =
Questões éticas – – – = n.d. – – = 0,1 – – = 0,1 – – = 0,05 – – =
outros Ciência e Tecnologia – 0,1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,02 – =
outros Desporto – 0,1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,02 – =
Islamismo 0,2 0,1 – – n.d. 0,2 – – 0,1 – – = – 0,1 – – 0,1 0,1 – –
Judaísmo – – – = n.d. – – = 0,1 0,1 – – – 0,1 – – 0,02 0,04 – =
racismo – 0,1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,02 – =
Beleza – – – = n.d. 0,1 – – – 0,1 – – – – – = – 0,1 – –

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em percentagem.
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Fig. 3 – Incidência geográfica nacional, por temas e por serviço de programas (2009 e 2010) 
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Política nacional 34,1 25,4 31,1 36,6 40,0 4,3 30,8 25,0 25,4 29,8 20,0 7,3 15,5 31,8 14,3 15,8 19,5 – 25,0 30,2 – – – – – + – – – +

ordem Interna 25,0 12,7 13,1 13,4 13,3 39,1 15,4 50,0 20,3 3,4 37,8 26,8 31,0 16,6 21,4 31,6 53,7 14,3 21,2 3,3 + + + + + – + – + –

Desporto 6,8 22,2 8,2 13,1 3,3 13,0 23,1 – 3,4 17,3 15,6 26,8 15,5 13,9 – 5,3 4,9 14,3 1,9 18,3 + + + + – – – + – +

economia, Finanças e negócios – 11,1 13,1 4,9 3,3 13,0 15,4 – 1,7 13,2 6,7 2,4 – 7,2 14,3 15,8 2,4 – 1,9 15,0 + – – + + + – = + +

assuntos Internacionais – – 1,6 0,4 3,3 – 7,7 – – 1,8 – – 2,4 1,3 – – – – 3,8 2,0 = = + + – = – = + +

sistema Judicial 18,2 3,2 8,2 5,6 – 4,3 – – 5,1 9,2 2,2 – 6,0 3,1 – – 2,4 – – 5,2 – – – – = – + = – –

Vida social 2,3 3,2 6,6 2,2 3,3 4,3 – – 1,7 3,6 6,7 7,3 2,4 2,7 7,1 5,3 2,4 – 1,9 2,0 + + – + + + + = + –

saúde e acção social 4,5 4,8 1,6 7,8 6,7 17,4 – – – 9,4 2,2 4,9 6,0 4,5 – 21,1 – – 1,9 3,3 – + + – – + = = + –

relações laborais 4,5 11,1 8,2 2,6 6,7 – – – 5,1 3,6 – – 4,8 3,1 – – – – 5,8 4,3 – – – + – = = = + +

Cultura – 1,6 1,6 5,6 6,7 – – – 6,8 2,0 2,2 – 3,6 6,7 – – – 42,9 3,8 2,2 + – + + – = = + – +

ambiente – – 1,6 1,5 3,3 – 7,7 25,0 20,3 0,2 4,4 – 6,0 1,3 28,6 – 4,9 – 11,5 0,9 + = + – + = – – – +

Crença e religião 2,3 – – 0,4 – – – – – 0,4 – 12,2 2,4 1,3 7,1 – – – 7,7 0,9 – + + + + = = = + +

assuntos Comunitários – – – – – – – – – 2,2 – – – – – – – – – 3,3 = = = = = = = = = +

urbanismo – – – 0,7 – – – – – 0,2 – 2,4 1,2 1,8 – – – 28,6 5,8 2,0 = + + + = = = + + +

sociedade 2,3 1,6 1,6 1,9 – 4,3 – – 3,4 1,3 2,2 2,4 2,4 1,3 – – 2,4 – – 1,7 – + + – = – + = – +

Comunicação – – – 1,1 – – – – – 0,4 – – – 0,4 – – – – – 2,4 = = = – = = = = = +

Ciência e Tecnologia – – 1,6 0,4 6,7 – – – 1,7 0,7 – 2,4 – 0,9 7,1 5,3 – – – 1,5 = + – + + + = = – +

educação – 1,6 – 0,4 3,3 – – – 3,4 0,7 – 4,9 1,2 0,4 – – – – 5,8 0,9 = + + = – = = = + +

grupos minoritários – – – 0,7 – – – – – – – – – 0,9 – – – – – 0,4 = = = + = = = = = +

Defesa – 1,6 1,6 0,4 – – – – 1,7 0,2 – – – 0,4 – – 4,9 – – 0,4 = – – = = = + = – +

População – – – 0,4 – – – – – 0,2 – – – – – – 2,4 – 1,9 – = = = – = = + = + –

Total 100 
(44)

100 
(63)

100 
(61)

100 
(268)

100 
(30)

100 
(23)

100 
(13)

100 
(4)

100 
(59)

100 
(446)

100 
(45)

100 
(41)

100 
(84)

100 
(223)

100 
(14)

100 
(19)

100 
(41)

100 
(7)

100 
(52)

100 
(460) + – + – – – + + – +
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Política nacional 64,3 32,5 39,1 39,1 45,0 23,1 44,4 50,0 17,5 41,4 28,6 27,8 15,0 38,6 – 33,3 37,5 33,3 31,6 35,4 – – – – – + – – + –

ordem Interna 3,6 15,0 13,0 11,5 20,0 46,2 11,1 50,0 7,0 2,6 33,3 16,7 25,0 10,5 12,5 11,1 31,3 33,3 15,8 2,2 + + + – – – + – + –

Desporto 3,6 10,0 13,0 2,1 5,0 15,4 11,1 – 5,3 12,6 9,5 – – 6,1 37,5 22,2 6,3 – 2,6 18,3 + = – + + + – = – +

economia, Finanças e negócios – – – 0,5 – – 11,1 – – 2,1 – – 7,5 1,8 – – 6,3 – 5,3 2,2 = = + + = = – = + +

assuntos Internacionais – 5,0 – 21,4 5,0 – – – 57,9 5,2 14,3 16,7 7,5 19,3 – – – – 10,5 5,6 + + + – – = = = – +

sistema Judicial – 5,0 6,5 2,1 – – – – – 4,7 – 5,6 20,0 4,4 – 22,2 6,3 – – 8,1 = + + + = + + = = +

Vida social 10,7 2,5 10,9 7,3 – – 11,1 – – 9,2 4,8 – 7,5 2,6 – – – – – 6,2 – = – – = = – = = –

saúde e acção social 10,7 12,5 6,5 4,2 5,0 – – – 1,8 5,0 – – 2,5 3,5 12,5 – – – 7,9 5,3 – = – – + = = = + +

relações laborais – – – 0,5 – – – – – 2,9 – – – – – – – – – 3,4 = = = – = = = = = +

Cultura 3,6 – 2,2 1,0 10,0 – – – 5,3 0,5 4,8 5,6 5,0 0,9 – – 6,3 – 7,9 1,4 + = + – – = + = + +

ambiente – – 2,2 – – – – – – 0,5 – 5,6 2,5 1,8 12,5 – – – 2,6 0,8 = = + + + = = = + +

Crença e religião 3,6 10,0 – 6,3 5,0 15,4 11,1 – – 6,8 4,8 5,6 2,5 2,6 – 11,1 – – 2,6 1,4 + – + – – – – = + –

assuntos Comunitários – – – 1,0 – – – – 1,8 1,3 – – 2,5 – – – – – – 2,8 = = + – = = = = – +

urbanismo – 2,5 4,3 – – – – – – 2,4 – 5,6 – 4,4 – – – – 2,6 1,1 = + – + = = = = + –

sociedade – – – 0,5 – – – – – 0,8 – – – 1,8 – – – – – 2,0 = = = + = = = = = +

Comunicação – – – – – – – – – 0,3 – – 2,5 – 12,5 – – 33,3 5,3 0,8 = = + = + = = + + +

Ciência e Tecnologia – – – 1,0 – – – – 3,5 1,0 – – – – – – – – – 1,7 = = = – = = = = – +

educação – 2,5 – – 5,0 – – – – 0,8 – 11,1 – – 12,5 – – – 2,6 0,3 = + = = + = = = + –

grupos minoritários – 2,5 2,2 1,0 – – – – – – – – – 0,9 – – 6,3 – – 0,3 = = – – = = + = = +

Defesa – – – 0,5 – – – – – – – – – – – – – – 2,6 0,3 = = = – = = = = + +

População – – – – – – – – – – – – – 0,9 – – – – – 0,3 = = = + = = = = = +

Total 100 
(28)

100 
(40)

100 
(46)

100 
(192)

100 
(20)

100 
(13)

100 
(9)

100 
(2)

100 
(57)

100 
(382)

100 
(21)

100 
(18)

100 
(40)

100 
(114)

100 
(8)

100 
(9)

100 
(16)

100 
(3)

100 
(38)

100 
(356) – – – – – – + + – –
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PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe eVolUTIVa da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 3 – Incidência geográfica nacional, por temas e por serviço de programas (2009 e 2010) 
conTinuação
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Política nacional 28,7 23,3 26,3 14,3 15,0 51,5 29,4 50,0 12,5 4,0 47,1 19,6 41,8 16,4 38,5 23,1 40,6 75,0 6,6 4,5 + – + + + – + + – +

ordem Interna 24,1 18,3 20,0 31,5 30,0 9,1 29,4 25,0 12,5 26,0 4,3 8,9 6,3 33,3 7,7 2,6 18,8 25,0 11,8 25,8 – – – + – – – = – –

Desporto 4,6 15,0 6,3 13,6 – 6,1 11,8 – 5,7 16,8 14,3 21,4 16,5 16,4 3,8 7,7 15,6 – 5,3 20,0 + + + + + + + = – +

economia, Finanças e negócios 4,6 10,0 3,8 4,8 10,0 9,1 5,9 – 3,4 13,7 4,3 10,7 3,8 3,9 19,2 17,9 6,3 – 1,3 14,8 – + = – + + + = – +

assuntos Internacionais 9,2 – 6,3 1,1 5,0 6,1 5,9 – 42,0 0,8 7,1 – 8,9 1,9 7,7 7,7 – – 46,1 1,4 – = + + + + – = + +

sistema Judicial 11,5 8,3 15,0 8,8 10,0 6,1 – 25,0 2,3 10,2 5,7 3,6 5,1 1,9 7,7 – – – 2,6 8,7 – – – – – – = – + –

Vida social 6,9 5,0 3,8 4,0 15,0 6,1 11,8 – 5,7 1,9 5,7 7,1 1,3 3,9 7,7 12,8 3,1 – 3,9 4,0 – + – – – + – = – +

saúde e acção social – – – 0,7 – – – – – 0,8 – – 1,3 1,4 3,8 – – – 2,6 1,4 = = + + + = = = + +

relações laborais – 3,3 – 7,3 5,0 – – – – 2,8 1,4 5,4 2,5 7,2 – 7,7 – – 2,6 2,3 + + + – – + = = + –

Cultura 3,4 6,7 6,3 2,6 5,0 – – – 1,1 4,5 1,4 1,8 3,8 1,4 – 7,7 – – 5,3 3,1 – – – – – + = = + –

ambiente – – – – – – – – 1,1 3,0 – – – 0,5 – – 3,1 – 1,3 3,1 = = = + = = + = + =

Crença e religião 1,1 – 3,8 0,7 – 3,0 – – – 0,9 1,4 1,8 – 2,4 – – – – 1,3 2,3 + + – + = – = = + +

assuntos Comunitários 3,4 5,0 5,0 5,5 5,0 3,0 5,9 – 5,7 7,2 1,4 – 3,8 4,3 – 7,7 – – – 0,9 – – – – – + – = – –

urbanismo – – – 1,1 – – – – – 0,2 – 14,3 1,3 1,0 – – – – 1,3 1,2 = + + – = = = = + +

sociedade – – – 1,5 – – – – 5,7 1,1 – 1,8 1,3 1,9 3,8 2,6 3,1 – 5,3 1,4 = + + + + + + = – +

Comunicação – 1,7 – 0,7 – – – – – 2,1 – – – 0,5 – 2,6 3,1 – – 2,3 = – = – = + + = = +

Ciência e Tecnologia – – 2,5 – – – – – – 2,1 – – – 0,5 – – – – 1,3 2,6 = = – + = = = = + +

educação 1,1 1,7 – 1,1 – – – – 1,1 1,5 4,3 3,6 – – – – – – – – + + = – = = = = – –

grupos minoritários 1,1 1,7 – – – – – – – 0,4 – – – 0,5 – – 6,3 – – – – – = + = = + = = –

Defesa – – 1,3 – – – – – – – – – 1,3 – – – – – 1,3 0,2 = = = = = = = = + =

População – – – 0,7 – – – – 1,1 0,2 1,4 – 1,3 0,5 – – – – – – + = + – = = = = – –

Total 100 
(87)

100 
(60)

100 
(80)

100 
(273)

100 
(20)

100 
(33)

100 
(17)

100 
(4)

100 
(88)

100 
(531)

100 
(70)

100 
(56)

100 
(79)

100 
(207)

100 
(26)

100 
(39)

100 
(32)

100 
(4)

100 
(76)

100 
(426) – – – – + + + = – –
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Política nacional 29,6 17,7 28,4 27,5 56,3 12,5 38,1 18,2 21,2 37,3 8,6 4,0 9,1 34,8 11,1 3,4 32,5 10,0 17,6 28,1 – – – + – – – – – –

ordem Interna 18,5 26,6 16,0 16,1 12,5 42,5 9,5 18,2 7,7 4,1 32,9 16,0 46,5 17,6 44,4 37,9 35,0 – 17,6 2,6 + – + + + – + – + –

Desporto 7,4 25,3 7,4 20,8 6,3 12,5 9,5 – 13,5 16,0 24,3 30,0 12,1 14,5 5,6 3,4 7,5 10,0 4,4 19,3 + + + – – – – + – +

economia, Finanças e negócios 3,7 5,1 4,9 3,1 6,3 2,5 14,3 – 1,9 11,5 4,3 2,0 4,0 4,1 11,1 3,4 5,0 30,0 2,9 17,3 + – – + + + – + + +

assuntos Internacionais 9,9 2,5 11,1 6,3 – 2,5 4,8 – 5,8 6,8 5,7 4,0 2,0 5,0 – – – – – 9,0 – + – – = – – = – +

sistema Judicial – – – – – – – – 1,9 0,2 – – 2,0 – – – – – 2,9 1,6 = = + = = = = = + +

Vida social 6,2 5,1 16,0 4,3 6,3 – – – 5,8 4,9 5,7 2,0 1,0 2,7 – – – – 11,8 4,3 – – – – – = = = + –

saúde e acção social 2,5 3,8 3,7 2,0 – 5,0 – 18,2 – 2,6 5,7 4,0 3,0 2,7 5,6 20,7 2,5 – 2,9 1,8 + + – + + + + – + –

relações laborais 4,9 – 1,2 1,2 6,3 5,0 4,8 9,1 21,2 0,4 2,9 4,0 5,1 1,4 11,1 13,8 2,5 – 17,6 0,2 – + + + + + – – – –

Cultura 4,9 7,6 1,2 4,3 – 2,5 4,8 18,2 3,8 2,8 – 4,0 4,0 5,4 5,6 – – 20,0 2,9 1,8 – – + + + – – + – –

ambiente 7,4 2,5 2,5 7,5 – 5,0 4,8 9,1 9,6 3,8 – 8,0 3,0 3,2 – 3,4 – – 2,9 3,1 – + + – = – – – – –

Crença e religião – – – – – – – – 1,9 – 4,3 12,0 3,0 0,9 5,6 – – – 2,9 1,0 + + + + + = = = + +

assuntos Comunitários 1,2 1,3 – 2,0 – 5,0 4,8 9,1 – 1,1 1,4 2,0 1,0 2,3 – – 7,5 – 1,5 2,2 + + + + = – + – + +

urbanismo – – – 0,8 – – – – – 2,3 – – 0,0 – – – 2,5 – – 2,9 = = + – = = + = = +

sociedade 1,2 1,3 – 2,0 – – 4,8 – 5,8 1,1 – 4,0 1,0 1,8 – 10,3 2,5 20,0 7,4 0,4 – + + – = – – + + –

Comunicação 1,2 – 1,2 – – 2,5 – – – 0,4 – – – 1,4 – 3,4 – – 2,9 1,6 – = – + = + = = + +

Ciência e Tecnologia – – – 0,4 – – – – – 2,3 – – 2,0 0,5 – – – – – 1,6 = = + + = = = = = –

educação – – 3,7 1,2 – – – – – 1,1 2,9 4,0 – 0,5 – – – 10,0 1,5 0,6 + + – – = = = + + –

grupos minoritários 1,2 1,3 – – 6,3 2,5 – – – 0,6 – – 1,0 0,5 – – 2,5 – – – – – + + – – + = = –

Defesa – – 2,5 – – – – – – 0,4 1,4 – – 0,5 – – – – – 0,2 + = – + = = = = = –

População – – – 0,8 – – – – – 0,2 – – – 0,5 – – – – – 0,2 = = = – = = = = = =

Total 100 
(81)

100 
(79)

100 
(81)

100 
(255)

100 
(16)

100 
(40)

100 
(21)

100 
(11)

100 
(52)

100 
(469)

100 
(70)

100 
(50)

100 
(99)

100 
(221)

100 
(18)

100 
(29)

100 
(40)

100 
(10)

100 
(68)

100 
(491) – – + – + – + – + +
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Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

Fig. 3 – Incidência geográfica nacional, por temas e por serviço de programas (2009 e 2010) 
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Política nacional 32,5 22,3 28,4 33,3 41,9 11,0 35,0 23,8 18,4 33,0 11,7 9,1 10,9 34,1 9,1 8,3 25,6 12,5 19,7 29,6 – – – + – – – – + –

ordem Interna 21,7 20,2 17,9 14,0 15,1 45,0 16,7 33,3 12,1 3,6 38,8 20,0 38,1 15,9 33,3 28,1 41,9 20,8 14,5 3,2 + – + + + – + – + –

Desporto 5,4 18,6 7,1 13,1 2,3 9,2 11,7 – 5,5 14,2 16,5 23,6 15,2 13,3 3,0 7,3 8,5 8,3 3,4 16,9 + + + + + – – + – +

economia, Finanças e negócios 3,3 8,7 7,8 3,8 5,8 8,3 11,7 – 3,1 12,8 5,3 4,8 2,3 5,2 18,2 13,5 4,7 12,5 2,1 16,3 + – – + + + – + – +

assuntos Internacionais – – 0,4 0,4 1,2 – 3,3 – 0,4 1,1 – – 2,6 1,0 1,5 – 0,8 – 3,4 1,8 = = + + + = – = + +

sistema Judicial 12,1 4,1 11,6 7,0 2,3 3,7 3,3 4,8 3,1 8,9 4,9 2,4 4,6 3,3 3,0 – 0,8 – 0,9 7,3 – – – – + – – – – –

Vida social 1,7 4,5 0,7 8,8 4,7 0,9 1,7 9,5 15,2 3,1 2,4 4,8 4,0 8,4 1,5 3,1 – 20,8 4,3 2,8 + + + – – + – + – –

saúde e acção social 5,4 – 3,0 1,2 5,8 3,7 5,0 9,5 24,6 0,5 4,9 1,8 6,3 1,4 12,1 7,3 3,1 – 23,9 0,9 – + + + + + – – – +

relações laborais 3,8 3,7 4,5 2,2 4,7 4,6 3,3 9,5 2,3 2,6 5,3 6,1 2,0 3,3 6,1 12,5 2,3 – 3,0 2,3 + + – + + + – – + –

Cultura 5,4 8,3 9,7 3,3 5,8 – – – 3,1 4,5 2,4 1,2 3,0 2,6 1,5 3,1 – – 7,7 4,2 – – – – – + = = + –

ambiente 5,0 5,0 2,6 6,8 4,7 8,3 5,0 4,8 3,9 6,8 1,5 4,2 4,0 3,8 – 9,4 – – 1,7 2,3 – – + – – + – – – –

Crença e religião – – – 0,3 – – – – 0,4 2,6 – – – 0,1 – – 1,6 – 0,4 3,1 = = = – = = + = = +

assuntos Comunitários 0,4 – 0,4 0,4 – – – – 0,4 0,3 1,5 12,1 2,3 1,2 4,5 – – – 3,4 1,0 + + + + + = = = + +

urbanismo 1,3 0,8 1,5 1,4 – 3,7 1,7 4,8 1,6 1,1 1,5 1,8 1,0 1,7 – – 3,1 – 0,9 2,0 + + – + = – + – – +

sociedade 0,4 0,4 – 1,1 – – 1,7 – 3,1 0,7 – 2,4 1,3 1,6 3,0 4,2 1,6 20,8 6,0 1,2 – + + + + + – + + +

Comunicação 0,4 0,4 0,7 0,5 2,3 0,9 – – 0,8 1,1 – 0,6 0,3 0,8 1,5 3,1 0,8 – 0,9 2,0 – + – + – + + = + +

Ciência e Tecnologia – – 0,7 0,5 – – – – – 1,5 – – 0,7 0,7 – – – – 0,4 2,1 = = – + = = = = + +

educação 0,4 1,2 1,1 0,7 2,3 – – – 1,2 1,0 2,4 4,8 0,3 0,3 1,5 – – 4,2 2,1 0,5 + + – – – = = + + –

grupos minoritários 0,8 1,7 0,7 0,3 1,2 0,9 – – 0,4 0,3 – – 0,3 0,5 – – 4,7 – – 0,2 – – – + – – + = – –

Defesa – – – 0,6 – – – – 0,4 0,1 0,5 – 0,3 0,7 – – – – – 0,2 + = + = = = = = – +

População – – 1,1 0,2 – – – – – 0,2 0,5 – 0,3 0,1 – – 0,8 – 1,3 0,2 + = – – = = + = + =

Total 100 
(240)

100 
(242)

100 
(268)

100 
(988)

100 
(86)

100 
(109)

100 
(60)

100 
(21)

100 
(256)

100 
(1828)

100 
(206)

100 
(165)

100 
(302)

100 
(765)

100 
(66)

100 
(96)

100 
(129)

100 
(24)

100 
(234)

100 
(1733) – – + – – – + + – –

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2009 e 2010 = 5037 e 4593. Total de peças com incidência geográfica nacional em 2009 e 2010: 4098 e 3720. 
Valores em percentagem.
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Fig. 4 – Incidência geográfica internacional, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
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Política nacional 0,5 4,7 1,4 – 6,7 4,2 12,2 2,2 – – – 2,2 2,7 2,1 5,0 – 12,5 5,4 – – + = + +

ordem Interna 13,1 16,5 17,6 33,3 16,7 9,2 18,0 16,1 13,3 100,0 12,5 7,5 10,7 42,7 22,5 – 8,3 10,8 – + + – – +

Desporto 39,8 1,6 24,3 – 10,0 17,5 22,5 6,5 2,2 – 6,3 15,1 32,6 2,1 7,5 – 33,3 25,7 + – + = + +

economia, Finanças e negócios 5,2 9,4 1,4 – 3,3 20,8 6,3 11,8 2,2 – 6,3 16,1 12,1 4,2 5,0 50,0 8,3 6,8 + – + + + –

assuntos Internacionais 12,6 48,0 41,9 33,3 56,7 28,3 7,2 22,6 64,4 – 31,3 18,3 5,8 27,1 37,5 – 12,5 20,3 – + – = – +

sistema Judicial 8,4 0,8 – – – – 4,1 1,1 2,2 – – 5,4 2,2 – 5,0 – – 2,7 – – + = = –

Vida social 2,1 6,3 6,8 33,3 – 4,2 4,1 6,5 4,4 – 6,3 5,4 2,7 7,3 2,5 – 4,2 – – + – = – –

saúde e acção social 1,6 2,4 1,4 – – 0,8 5,0 12,9 – – – 11,8 – – 2,5 – 8,3 – – – + = + –

relações laborais 2,1 – – – – – 1,4 1,1 – – 6,3 2,2 2,2 – – – – – + – = = – –

Cultura 2,1 4,7 1,4 – 3,3 0,8 5,0 9,7 2,2 – 6,3 6,5 0,4 3,1 – – – 8,1 – – – = – +

ambiente – 0,8 – – – 0,8 1,4 1,1 – – – 1,1 2,2 2,1 5,0 50,0 – 1,4 + + + + = +

Crença e religião 1,6 1,6 1,4 – – 0,8 1,8 1,1 4,4 – 12,5 1,1 8,0 – 5,0 – – 6,8 + – + = – +

assuntos Comunitários 5,8 – – – – 5,8 7,2 – – – 6,3 1,1 12,1 1,0 – – – 1,4 + + = = – +

urbanismo 0,5 0,8 2,7 – – 2,5 0,9 1,1 – – – 1,1 4,0 – – – 4,2 1,4 + – = = + +

sociedade 0,5 – – – – 1,7 1,4 4,3 2,2 – – 2,2 0,4 2,1 – – 4,2 1,4 – – – = + –

Comunicação – – – – – 0,8 0,5 – – – – – – 4,2 2,5 – – 1,4 – + + = = +

Ciência e Tecnologia 1,6 1,6 – – – 1,7 0,5 2,2 – – – – 0,4 – – – 4,2 4,1 = – = = + +

educação – – – – – – 0,5 – – – – – – – – – – – – = = = = =

grupos minoritários – – – – – – 0,5 – – – – – 0,9 1,0 – – – – + + = = = =

Defesa 1,0 – – – 3,3 – – – 2,2 – 6,3 2,2 0,4 – – – – 2,7 + = – = – +

População 1,6 0,8 – – – – – – – – – 1,1 – 1,0 – – – – = + = = = –

Total 100 
(191)

100 
(127)

100 
(74)

100 
(3)

100 
(30)

100
(120)

100 
(222)

100 
(93)

100 
(45)

100 
(1)

100 
(16)

100
(93)

100 
(224)

100 
(96)

100 
(40)

100 
(2)

100 
(24)

100
(74) + + – + + –
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Política nacional n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 18,3 – – – 4,8 2,3 4,3 2,2 4,7 – 13,0 4,3 – + + = + +

ordem Interna n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 20,1 22,5 11,7 50,0 14,3 4,7 11,1 41,6 16,3 50,0 8,7 8,7 – + + = – +

Desporto n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 5,5 8,5 2,6 – – 16,3 16,7 4,5 7,0 – 8,7 10,1 + – + = + –

economia, Finanças e negócios n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 13,4 25,4 66,2 – 47,6 29,1 6,8 27,0 53,5 – 17,4 24,6 – + – = – –

assuntos Internacionais n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 6,7 16,9 2,6 – 4,8 5,8 4,9 6,7 4,7 – 8,7 10,1 – – + = + +

sistema Judicial n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 8,5 1,4 – – – 9,3 13,0 2,2 4,7 – 21,7 11,6 + + + = + +

Vida social n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 1,8 1,4 – – – 2,3 2,5 – 2,3 – – 4,3 + – + = = +

saúde e acção social n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 4,9 2,8 1,3 – 4,8 – 4,3 – – – – – – – – = – =

relações laborais n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 10,4 – 1,3 – – 2,3 15,4 – – – – 1,4 + = – = = –

Cultura n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 0,6 – 3,9 – – 3,5 1,2 4,5 4,7 50,0 – 4,3 + + + + = +

ambiente n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 1,2 – 2,6 – 9,5 1,2 7,4 – – – – 4,3 + = – = – +

Crença e religião n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 2,4 8,5 – 50,0 9,5 7,0 1,2 2,2 – – 4,3 1,4 – – = – – –

assuntos Comunitários n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 1,8 7,0 1,3 – – 4,7 1,9 2,2 – – 4,3 10,1 = – – = + +

urbanismo n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 3,7 4,2 3,9 – 4,8 5,8 3,1 – – – – – – – – = – –

sociedade n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 0,6 – – – – 1,2 1,2 1,1 2,3 – – – + + + = = –

Comunicação n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. – – – – – – 1,9 – – – 4,3 1,4 + = = = + +

Ciência e Tecnologia n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. – 1,4 1,3 – – 1,2 – 4,5 – – 4,3 1,4 = + – = + +

educação n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. – – – – – – 0,6 – – – – – + = = = = =

grupos minoritários n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. – – 1,3 – – 2,3 1,2 – – – – 1,4 + = – = = –

Defesa n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. – – – – – 1,2 0,6 1,1 – – 4,3 – + + = = + –

População n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. – – – – – – 0,6 – – – – – + = = = = =

Total n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 100 
(164)

100 
(71)

100 
(77)

100
(2)

100 
(21)

100
(86)

100 
(162)

100 
(89)

100 
(43)

100 
(4)

100 
(23)

100
(69) – + – + + –

conTinua
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Fig. 4 – Incidência geográfica internacional, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
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Política nacional 20,6 26,4 16,2 20,0 20,0 4,7 13,9 23,0 15,5 100,0 15,8 10,0 12,3 48,5 26,5 50,0 14,3 11,3 – + + – – +

ordem Interna 0,5 1,6 – – – 3,1 9,8 1,0 1,4 – – 6,4 2,5 1,0 4,1 – 10,7 2,8 – = + = + –

Desporto 23,1 5,4 17,6 – 5,0 9,4 25,0 1,0 – – 21,1 15,5 25,6 4,0 12,2 – 39,3 22,5 + + + = + +

economia, Finanças e negócios 7,5 9,3 5,9 – – 27,3 7,0 9,0 2,8 – 5,3 16,4 14,3 2,0 14,3 – – 8,5 + – + = – –

assuntos Internacionais 3,0 3,1 – – – – 0,4 – 1,4 – 5,3 0,9 2,5 2,0 2,0 25,0 3,6 5,6 + + + + – +

sistema Judicial 6,0 2,3 1,5 – – – 7,0 6,0 1,4 – 5,3 3,6 3,9 3,0 2,0 – – 1,4 – – + = – –

Vida social 8,5 6,2 5,9 40,0 10,0 7,0 4,5 10,0 9,9 – – 2,7 3,9 5,1 6,1 – 3,6 5,6 – – – = + +

saúde e acção social 7,0 34,9 42,6 40,0 55,0 31,3 4,9 17,0 52,1 – 21,1 13,6 5,4 17,2 26,5 25,0 7,1 15,5 + + – + – +

relações laborais 8,0 5,4 2,9 – 5,0 1,6 2,9 12,0 2,8 – – 5,5 2,5 5,1 – – – 7,0 – – – = = +

Cultura 1,0 – – – – 2,3 3,3 1,0 – – 5,3 2,7 1,5 1,0 – – – – – = = = – –

ambiente 6,5 – 1,5 – – 7,0 9,0 – 1,4 – – 3,6 11,3 – – – – 1,4 + = – = = –

Crença e religião 1,5 – 1,5 – 5,0 1,6 1,2 1,0 1,4 – – 1,8 0,5 5,1 2,0 – 7,1 4,2 – + + = + +

assuntos Comunitários – 2,3 – – – 0,8 4,1 6,0 4,2 – 5,3 8,2 1,0 1,0 – – 7,1 1,4 – – – = + –

urbanismo 1,5 1,6 1,5 – – 0,8 1,2 1,0 1,4 – 5,3 1,8 7,4 – – – – 1,4 + – – = – –

sociedade 1,0 – – – – – 1,2 1,0 – – 5,3 – 1,0 – 2,0 – 3,6 2,8 – – + = – +

Comunicação 1,5 1,6 1,5 – – 3,1 1,2 8,0 – – – 4,5 1,5 3,0 2,0 – – 4,2 + – + = = –

Ciência e Tecnologia 0,5 – – – – – 2,9 – 1,4 – – 0,9 1,5 2,0 – – 3,6 1,4 – + – = + +

educação 1,0 – – – – – 0,4 – – – – – – – – – – – – = = = = =

grupos minoritários – – 1,5 – – – – 2,0 1,4 – 5,3 0,9 0,5 – – – – 1,4 + – – = – +

Defesa 1,0 – – – – – – 1,0 – – – – 1,0 – – – – – + – = = = =

População – – – – – – – – 1,4 – – 0,9 – – – – – 1,4 = = – = = +

Total 100 
(199)

100 
(129)

100 
(68)

100 
(5)

100 
(20)

100
(128)

100 
(244)

100 
(100)

100 
(71)

100 
(3)

100 
(19)

100
(110)

100 
(203)

100 
(99)

100 
(49)

100 
(4)

100 
(28)

100
(71) – – – + + –
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Política nacional 1,3 2,4 6,1 – 10,5 5,4 16,6 3,1 – – – 7,7 4,8 1,8 3,2 – 4,3 7,5 – – + = + –

ordem Interna 14,0 13,4 12,1 – 31,6 6,5 13,5 21,9 23,5 – 8,7 11,0 9,6 38,7 25,8 – 17,4 4,5 – + + = + –

Desporto 46,7 7,3 12,1 – 5,3 14,0 29,5 12,5 2,0 – 26,1 15,4 27,7 5,4 19,4 – 47,8 28,4 – – + = + +

economia, Finanças e negócios 3,3 9,8 3,0 – – 32,3 5,7 4,7 – – – 9,9 13,8 2,7 12,9 – 4,3 13,4 + – + = + +

assuntos Internacionais 6,7 2,4 – – – – 7,8 – 2,0 – – 5,5 4,3 2,7 – 50,0 4,3 – – + – + + –

sistema Judicial 11,3 45,1 63,6 100,0 36,8 23,7 4,7 17,2 54,9 – 21,7 16,5 4,8 18,0 12,9 – 4,3 16,4 + + – = – –

Vida social 1,3 – – – – – 3,1 1,6 2,0 – 8,7 2,2 3,2 – – – – – + – – = – –

saúde e acção social 2,0 3,7 – – 5,3 1,1 1,6 1,6 7,8 – 8,7 4,4 3,2 4,5 6,5 – – 6,0 + + – = – +

relações laborais 0,7 1,2 – – – – 2,1 4,7 2,0 66,7 – 3,3 2,1 4,5 3,2 50,0 – 3,0 + – + – = –

Cultura 2,0 3,7 – – – 4,3 4,7 12,5 – 33,3 13,0 5,5 3,2 6,3 3,2 – 4,3 1,5 – – + – – –

ambiente 0,7 2,4 – – 5,3 1,1 2,6 4,7 – – – 8,8 1,1 2,7 3,2 – 4,3 – – – + = + –

Crença e religião 0,7 2,4 – – – – 0,5 1,6 5,9 – 8,7 1,1 5,3 0,9 3,2 – – 3,0 + – – = – +

assuntos Comunitários – 1,2 – – – 1,1 – – – – – – 0,5 5,4 3,2 – – 3,0 + + + = = +

urbanismo 4,0 – – – – 6,5 6,2 1,6 – – – 3,3 11,7 0,9 – – – – + – = = = –

sociedade 0,7 – – – – – – 1,6 – – – – 2,7 – – – 4,3 3,0 + – = = + +

Comunicação 1,3 2,4 – – – 4,3 0,5 4,7 – – – 1,1 0,5 1,8 – – – 4,5 = – = = = +

Ciência e Tecnologia – – – – 5,3 – 0,5 3,1 – – – 1,1 1,1 0,9 – – 4,3 4,5 + – = = + +

educação 0,7 – – – – – 0,5 1,6 – – – – – – – – – – – – = = = =

grupos minoritários 1,3 – 3,0 – – – – – – – 4,3 1,1 – 0,9 – – – 1,5 = + = = – +

Defesa 1,3 1,2 – – – – – – – – – 1,1 – 1,8 – – – – = + = = = –

População – 1,2 – – – – – 1,6 – – – 1,1 0,5 – 3,2 – – – + – + = = –

Total 100 
(150)

100 
(82)

100 
(33)

100 
(1)

100 
(19)

100
(93)

100 
(193)

100 
(64)

100 
(51)

100 
(3)

100 
(23)

100
(91)

100 
(188)

100 
(111)

100 
(31)

100 
(2)

100 
(23)

100
(67) – + – – = –

conTinua
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Fig. 4 – Incidência geográfica internacional, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal

Temas
principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010
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Política nacional 0,7 3,0 1,7 – 5,8 4,1 13,7 1,5 0,4 – 1,3 4,7 3,5 1,8 4,3 – 10,2 5,0 – + + = + +

ordem Interna 16,1 19,5 16,0 22,2 21,7 6,7 16,2 20,7 15,6 55,6 12,7 8,4 10,9 42,8 22,7 33,3 12,2 8,9 – + + – – +

Desporto 35,6 4,4 19,4 – 7,2 13,5 22,1 4,9 0,8 – 13,9 13,9 25,5 3,5 10,4 – 35,7 22,1 + – + = + +

economia, Finanças e negócios 5,6 9,5 3,4 – 1,4 26,4 6,2 8,8 2,0 – 2,5 14,7 14,0 3,3 9,8 8,3 5,1 9,6 + – + + + –

assuntos Internacionais 10,2 42,3 46,3 44,4 50,7 28,2 7,2 20,4 59,4 – 30,4 18,9 5,7 22,0 33,7 8,3 10,2 19,2 – + – + – +

sistema Judicial 7,0 1,8 0,6 – – – 5,3 2,4 1,2 – 1,3 4,2 3,2 1,5 2,5 8,3 1,0 2,1 – – + + – –

Vida social 4,3 4,7 1,7 – 2,9 2,1 4,6 12,5 2,0 11,1 6,3 5,8 2,6 5,3 1,8 – 3,1 6,8 – – – – – +

saúde e acção social 1,3 1,8 – – – 0,3 1,1 1,2 2,0 22,2 1,3 2,1 2,1 3,3 3,7 41,7 1,0 3,6 + + + + – +

relações laborais 4,4 5,6 5,1 33,3 4,3 4,4 3,5 6,1 6,6 – 5,1 4,5 3,2 4,3 3,7 – 2,0 2,8 – – – = – –

Cultura 1,5 – – – – 0,9 3,0 1,5 0,8 – 6,3 1,8 2,7 0,3 – – – – – – – = – –

ambiente 0,7 2,4 0,6 – 1,4 0,9 3,6 8,2 1,2 11,1 3,8 8,9 0,8 1,5 1,2 – 6,1 0,7 – – = – + –

Crença e religião 5,6 – 0,6 – – 6,5 8,1 0,3 0,8 – 1,3 2,6 12,5 0,5 – – – 1,1 + + – = – –

assuntos Comunitários 1,3 1,8 1,1 – – 0,6 1,2 0,9 3,3 – 8,9 1,3 7,1 0,3 1,8 – – 3,9 + – – = – +

urbanismo 0,7 0,3 0,6 – 1,4 1,5 0,7 1,8 1,2 – – 1,3 0,4 4,3 1,2 – 4,1 2,5 – + = = + +

sociedade 0,7 0,3 1,1 – – 0,9 0,6 0,9 – – 1,3 0,3 2,4 – 0,6 – 4,1 2,1 + – + = + +

Comunicação 1,5 1,8 0,6 – – 2,9 1,0 5,5 0,4 – – 2,6 1,0 1,8 0,6 – 2,0 5,7 + – + = + +

Ciência e Tecnologia 0,2 – – – 1,4 0,3 1,2 0,6 0,4 – – 0,8 0,9 2,0 1,2 – 2,0 1,8 – + + = + +

educação 0,6 – – – – – 0,4 0,3 – – – – 0,1 – – – – – – – = = = =

grupos minoritários 0,7 – 1,1 – 1,4 – – 0,6 1,2 – 3,8 1,6 0,5 0,3 – – – 1,8 + – – = – +

Defesa – 0,3 – – – – 0,1 0,3 0,4 – – 0,5 0,5 0,3 0,6 – – 0,4 + – + = = –

População 1,3 0,6 – – – – – 0,3 – – – 0,8 0,4 1,0 – – 1,0 – + + = = + –

Total 100 
(540)

100 
(338)

100 
(175)

100 
(9)

100 
(69)

100
(341)

100 
(823)

100 
(328)

100 
(244)

100 
(9)

100 
(79)

100
(380)

100 
(777)

100 
(395)

100 
(163)

100 
(12)

100 
(98)

100
(281) – + – + + –

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com incidência geográfica internacional em 2008, 2009 e 
2010: 1472, 1863 e 1726. Valores em percentagem.
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Fig. 5 – Número de fontes, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

Temas principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

Fonte Fonte
Única múltipla Única múltipla Única múltipla Única múltipla

Política nacional 51,3 48,7 50,5 49,5 50,8 49,2 + –

ordem Interna 45,3 54,7 33,8 66,2 38,9 61,1 + –

Desporto 62,2 37,8 55,7 44,3 48,8 51,2 – +

economia, Finanças e negócios 55,8 44,2 48,5 51,5 43,3 56,7 – +

assuntos Internacionais 37,4 62,6 35,3 64,7 30,6 69,4 – +

sistema Judicial 49,1 50,9 45,8 54,2 40,0 60,0 – +

Vida social 43,8 56,3 28,6 71,4 37,5 62,5 + –

saúde e acção social 16,2 83,8 38,8 61,3 26,3 73,7 – +

relações laborais 23,7 76,3 25,0 75,0 29,4 70,6 + –

Cultura 54,5 45,5 28,9 71,1 47,2 52,8 + –

ambiente 72,2 27,8 45,0 55,0 25,0 75,0 – +

Crença e religião 22,2 77,8 44,4 55,6 53,3 46,7 + –

assuntos Comunitários 37,5 62,5 29,4 70,6 56,0 44,0 + –

urbanismo 47,1 52,9 25,0 75,0 61,1 38,9 + –

sociedade 30,8 69,2 21,7 78,3 15,8 84,2 – +

Comunicação 20,0 80,0 40,0 60,0 37,5 62,5 – +

Ciência e Tecnologia 53,3 46,7 33,3 66,7 18,2 81,8 – +

educação 35,7 64,3 – 100,0 – 100,0 = =

grupos minoritários – 100,0 – 100,0 25,0 75,0 + –

Defesa 40,0 60,0 40,0 60,0 50,0 50,0 + –

População 40,0 60,0 – 100,0 – 100,0 = =

Total 47,9 (551) 52,1 (600) 42,3 (462) 57,7 (630) 42,1 (444) 57,9 (611) – –

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

Temas principais

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

Fonte Fonte
Única múltipla Única múltipla Única múltipla Única múltipla

Política nacional n.d. n.d. 58,1 41,9 55,8 44,2 – +
ordem Interna n.d. n.d. 41,5 58,5 34,1 65,9 – +
Desporto n.d. n.d. 56,9 43,1 54,1 45,9 – +
economia, Finanças e negócios n.d. n.d. 47,1 52,9 34,9 65,1 – +
assuntos Internacionais n.d. n.d. 48,1 51,9 58,8 41,2 + –
sistema Judicial n.d. n.d. 55,6 44,4 39,5 60,5 – +
Vida social n.d. n.d. 53,2 46,8 48,4 51,6 – +
saúde e acção social n.d. n.d. 43,3 56,7 34,5 65,5 – +
relações laborais n.d. n.d. 42,1 57,9 41,7 58,3 – +
Cultura n.d. n.d. 42,9 57,1 29,4 70,6 – +
ambiente n.d. n.d. 60,0 40,0 50,0 50,0 – +
Crença e religião n.d. n.d. 50,0 50,0 47,1 52,9 – +
assuntos Comunitários n.d. n.d. 46,7 53,3 43,8 56,3 – +
urbanismo n.d. n.d. 47,1 52,9 46,2 53,8 – +
sociedade n.d. n.d. 50,0 50,0 22,2 77,8 – +
Comunicação n.d. n.d. – 100,0 50,0 50,0 + –
Ciência e Tecnologia n.d. n.d. 55,6 44,4 50,0 50,0 – +
educação n.d. n.d. – 100,0 – 100,0 = =
grupos minoritários n.d. n.d. – 100,0 60,0 40,0 + –
Defesa n.d. n.d. – 100,0 50,0 50,0 + –
População n.d. n.d. – – 33,3 66,7 + +
Total n.d. n.d. 51,4 (411) 48,6 (388) 46,5 (330) 53,5 (379) – –

conTinua
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Fig. 5 – Número de fontes, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

Temas principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

Fonte Fonte
Única múltipla Única múltipla Única múltipla Única múltipla

Política nacional 54,7 45,3 50,9 49,1 39,3 60,7 – +
ordem Interna 50,8 49,2 52,8 47,2 39,6 60,4 – +
Desporto 65,6 34,4 59,7 40,3 43,8 56,2 – +
economia, Finanças e negócios 49,6 50,4 50,5 49,5 34,1 65,9 – +
assuntos Internacionais 69,5 30,5 67,9 32,1 60,8 39,2 – +
sistema Judicial 47,3 52,7 45,5 54,5 51,1 48,9 + –
Vida social 57,4 42,6 40,9 59,1 42,2 57,8 + –
saúde e acção social 55,4 44,6 56,6 43,4 36,8 63,2 – +
relações laborais 51,0 49,0 40,0 60,0 28,9 71,1 – +
Cultura 41,4 58,6 33,3 66,7 35,7 64,3 + –
ambiente 57,9 42,1 50,0 50,0 42,9 57,1 – +
Crença e religião 44,0 56,0 7,1 92,9 20,8 79,2 + –
assuntos Comunitários 32,3 67,7 46,6 53,4 23,8 76,2 – +
urbanismo 71,4 28,6 12,5 87,5 40,9 59,1 + –
sociedade 36,0 64,0 35,7 64,3 52,9 47,1 + –
Comunicação 52,2 47,8 53,3 46,7 50,0 50,0 – +
Ciência e Tecnologia 60,0 40,0 33,3 66,7 33,3 66,7 = =
educação 45,5 54,5 16,7 83,3 20,0 80,0 + –
grupos minoritários – 100,0 60,0 40,0 50,0 50,0 – +
Defesa 50,0 50,0 – 100,0 25,0 75,0 + –
População – 100,0 25,0 75,0 – 100,0 – +
Total 53,3 (574) 46,7 (502) 49,6 (570) 50,4 (580) 40,1 (400) 59,9 (598) – +

Jornal nacional
(Tvi)

Temas principais

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

Fonte Fonte
Única múltipla Única múltipla Única múltipla Única múltipla

Política nacional 49,3 50,7 48,8 51,3 46,5 53,5 – +
ordem Interna 55,9 44,1 42,7 57,3 46,0 54,0 + –
Desporto 60,4 39,6 71,2 28,8 48,3 51,7 – +
economia, Finanças e negócios 52,9 47,1 47,1 52,9 54,2 45,8 + –
assuntos Internacionais 54,4 45,6 47,8 52,2 50,8 49,2 + –
sistema Judicial 39,5 60,5 51,9 48,1 38,5 61,5 – +
Vida social 52,0 48,0 33,9 66,1 24,4 75,6 – +
saúde e acção social 50,0 50,0 37,9 62,1 35,9 64,1 – +
relações laborais 44,4 55,6 46,4 53,6 48,4 51,6 + –
Cultura 47,6 52,4 34,0 66,0 39,4 60,6 + +
ambiente 46,9 53,1 35,6 64,4 31,4 68,6 – +
Crença e religião 37,5 62,5 33,3 66,7 50,0 50,0 + –
assuntos Comunitários 11,1 88,9 31,3 68,8 12,5 87,5 – +
urbanismo 60,0 40,0 21,4 78,6 63,6 36,4 + –
sociedade 44,4 55,6 33,3 66,7 21,7 78,3 – +
Comunicação 66,7 33,3 42,9 57,1 40,0 60,0 – +
Ciência e Tecnologia 66,7 33,3 55,6 44,4 45,5 54,5 – +
educação 53,8 46,2 18,2 81,8 37,5 62,5 + –
grupos minoritários 33,3 66,7 28,6 71,4 – 100,0 – +
Defesa 33,3 66,7 50,0 50,0 – 100,0 – +
População 66,7 33,3 25,0 75,0 – 100,0 – +
Total 51,9 (534) 48,1 (495) 46,9 (519) 53,1 (587) 44,0 (480) 56,0 (610) – +

conTinua
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Fig. 5 – Número de fontes, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal

Temas principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

Fonte Fonte
Única múltipla Única múltipla Única múltipla Única múltipla

Política nacional 50,5 49,5 52,4 47,6 48,3 51,7 – +
ordem Interna 52,4 47,6 42,8 57,2 40,6 59,4 – +
Desporto 62,6 37,4 62,4 37,6 46,4 53,6 – +
economia, Finanças e negócios 52,6 47,4 50,4 49,6 46,2 53,8 – +
assuntos Internacionais 42,9 57,1 46,9 53,1 34,7 65,3 – +
sistema Judicial 50,3 49,7 47,4 52,6 48,0 52,0 + –
Vida social 50,8 49,2 38,0 62,0 44,9 55,1 + –
saúde e acção social 66,4 33,6 56,5 43,5 45,7 54,3 – +
relações laborais 50,4 49,6 37,6 62,4 39,5 60,5 + –
Cultura 37,0 63,0 33,3 66,7 30,3 69,7 – +
ambiente 31,0 69,0 42,2 57,8 30,6 69,4 – +
Crença e religião 51,1 48,9 38,2 61,8 51,1 48,9 + –
assuntos Comunitários 41,7 58,3 35,7 64,3 49,0 51,0 + –
urbanismo 34,0 66,0 25,8 74,2 20,0 80,0 – +
sociedade 41,2 58,8 32,3 67,7 43,9 56,1 + –
Comunicação 57,6 42,4 45,7 54,3 40,3 59,7 – +
Ciência e Tecnologia 50,0 50,0 42,9 57,1 35,3 64,7 – +
educação 44,7 55,3 11,4 88,6 15,4 84,6 + –
grupos minoritários 27,3 72,7 35,0 65,0 44,4 55,6 + –
Defesa 40,0 60,0 22,2 77,8 15,4 84,6 – +
População 40,0 60,0 25,0 75,0 18,2 81,8 – +
Total 51,0 (1659) 49,0 (1597) 47,3 (1962) 52,7 (2185) 42,9 (1654) 57,1 (2198) – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças com fonte única em 2008, 2009 e 2010 = 1659, 1962 e 1654. Total de peças com fonte múltipla 
em 2008, 2009 e 2010 = 1597, 2185 e 2198.Valores em percentagem.
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Fig. 6 – Qualidade em que intervêm os principais actores segundo a sua pertença político-partidária, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

pertença
político-partidária

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo
governo 76,8 23,2 67,5 32,5 70,3 29,7 + –
governo regional dos açores – – – – – – – =
governo regional da madeira – – 100,0 – 75,0 25,0 – =
Ps 96,6 3,4 91,9 8,1 56,3 43,8 – +
PPD/PsD 93,9 6,1 80,6 19,4 76,1 23,9 – +
PCP/CDu 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
CDs-PP 100,0 – 86,2 13,8 100,0 – + =
Be 100,0 – 91,7 8,3 81,8 18,2 – +
PeV 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
PnD – – – – – – = =
mPT – – – – – – = =
PPm 100,0 – – – – – = =
PCTP/mrPP – – – – – – = =
Pnr – – – – – – = =
PH – – – – – – = =
Pous – – 100,0 – – – – =
PDa – – – – – – = =
Psr – – – – – – = =
PXXI – – – – – – = =
mD – – – – – – = =
mms – – 100,0 – – – – =
meP – – – – – – = =
Vários partidos políticos 71,4 28,6 79,4 20,6 62,5 37,5 – +
outros partidos políticos – 100,0   72,7 27,3 + +
Total 86,8 (198) 13,2 (30) 81,7 (223) 18,3 (50) 72,7 (168) 27,3 (63) – +

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

pertença
político-partidária

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo
governo n.d. n.d. 75,3 24,7 76,4 23,6 + –
governo regional dos açores n.d. n.d. – – 100,0 – = =
governo regional da madeira n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
Ps n.d. n.d. 95,5 4,5 55,6 44,4 – +
PPD/PsD n.d. n.d. 87,8 12,2 80,0 20,0 – +
PCP/CDu n.d. n.d. 95,7 4,3 87,5 12,5 – +
CDs-PP n.d. n.d. 88,0 12,0 100,0 – + =
Be n.d. n.d. 90,9 9,1 77,8 22,2 – +
PeV n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
PnD n.d. n.d. – – – – = =
mPT n.d. n.d. – – – – = =
PPm n.d. n.d. 100,0 – – – = =
PCTP/mrPP n.d. n.d. – – – – = =
Pnr n.d. n.d. – – – – = =
PH n.d. n.d. – – – – = =
Pous n.d. n.d. 100,0 – – – = =
PDa n.d. n.d. – – – – = =
Psr n.d. n.d. – – – – = =
PXXI n.d. n.d. – – – – = =
mD n.d. n.d. – – – – = =
mms n.d. n.d. 100,0 – – – = =
meP n.d. n.d. 100,0 – – – = =
Vários partidos políticos n.d. n.d. 68,2 31,8 65,0 35,0 – +
outros partidos políticos n.d. n.d. – – 66,7 33,3 + +
Total n.d. n.d. 84,9 (225) 15,1 (40) 76,7 (148) 23,3 (45) – +

conTinua
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Fig. 6 – Qualidade em que intervêm os principais actores segundo a sua pertença político-partidária, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

pertença
político-partidária

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo
governo 80,5 19,5 66,3 33,7 66,7 33,3 + –
governo regional dos açores – – 100,0 – – – + =
governo regional da madeira – – – 100,0 66,7 33,3 + –
Ps 100,0 – 81,6 18,4 58,3 41,7 – +
PPD/PsD 85,4 14,6 84,6 15,4 81,8 18,2 – +
PCP/CDu 90,0 10,0 100,0 – 100,0 – = =
CDs-PP 100,0 – 95,2 4,8 100,0 – + –
Be 100,0 – 100,0 – 66,7 33,3 – +
PeV – – – – – – = =
PnD 100,0 – 100,0 – – – = =
mPT – – – – – – = =
PPm – – 100,0 – – – = =
PCTP/mrPP – – 100,0 – – – = =
Pnr – 100,0 100,0 – – – = =
PH – – – – – – = =
Pous – – 100,0 – – – = =
PDa – – – – – – = =
Psr – – – – – – = =
PXXI – – – – – – = =
mD – – – – – – = =
mms – – 100,0 – – – = =
meP – – 100,0 – – – = =
Vários partidos políticos 80,0 20,0 81,3 18,8 58,8 41,2 – +
outros partidos políticos – – – – 57,1 42,9 + +
Total 84,8 (140) 15,2 (25) 79,5 (210) 20,5 (54) 69,1 (130) 30,9 (58) – +

Jornal nacional
(Tvi)

pertença
político-partidária

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo
governo 66,7 33,3 58,4 41,6 60,8 39,2 + –
governo regional dos açores – – – – 100,0 – + =
governo regional da madeira – – 100,0 – 80,0 20,0 – +
Ps 100,0 – 85,7 14,3 83,3 16,7 – +
PPD/PsD 82,0 18,0 79,1 20,9 84,1 15,9 + –
PCP/CDu 100,0 – 96,2 3,8 88,9 11,1 – +
CDs-PP 100,0 – 96,7 3,3 87,5 12,5 – +
Be 88,9 11,1 94,1 5,9 88,9 11,1 – +
PeV – – – – – – = =
PnD 100,0 – – – – – = =
mPT – – – – – – = =
PPm 100,0 – – – – – = =
PCTP/mrPP – – 100,0 – 100,0 – = =
Pnr 100,0 – 100,0 – – – – –
PH – – – – – – = =
Pous – – 100,0 – – – – –
PDa – – – – – – = =
Psr – – – – – – = =
PXXI – – – – – – = =
mD – – – – – – = =
mms – – 100,0 – – – = –
meP – – – – – – = =
Vários partidos políticos 100,0 – 72,7 27,3 76,7 23,3 + –
outros partidos políticos – – – – 80,0 20,0 + +
Total 78,2 (151) 21,8 (42) 76,8 (225) 23,2 (68) 73,3 (162) 26,7 (59) – –

conTinua
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Fig. 6 – Qualidade em que intervêm os principais actores segundo a sua pertença político-partidária, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal
pertença
político-partidária

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo protagonista destinatário
ou alvo protagonista destinatário

ou alvo
governo 74,4 25,6 66,4 33,6 68,3 31,7 + –
Be 95,7 4,3 93,2 6,8 80,0 20,0 – +
CDs-PP 100,0 – 91,4 8,6 96,9 3,1 + –
governo regional da madeira – – 85,7 14,3 80,0 20,0 – +
governo regional dos açores – – 100,0 – 100,0 – = =
PPD/PsD 87,1 12,9 83,0 17,0 80,4 19,6 – +
Ps 98,4 1,6 89,0 11,0 63,3 36,7 – +
PCP/CDu 96,9 3,1 97,7 2,3 92,6 7,4 – +
PCTP/mrPP – – 100,0 – 100,0 – = =
PeV 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
meP – – 100,0 – – – – =
mms – – 100,0 – – – – =
PnD 100,0 – 100,0 – – – – =
Pnr 50,0 50,0 100,0 – – – – =
Pous – – 100,0 – – – – =
PPm 100,0 – 100,0 – – – – =
outros partidos políticos – 100,0 – – 69,0 31,0 + +
Vários partidos políticos 82,4 17,6 76,0 24,0 66,7 33,3 – +
Total 83,4 (489) 16,6 (97) 80,6 (883) 19,4 (212) 72,9 (608) 27,1 (225) – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010  = 4089, 5037 e 4593.Total de peças com pertença político-partidária identificada em 2008, 
2009 e 2010 = 586, 1095 e 833. Valores em percentagem. a pertença político-partidária do principal actor apenas é registada em caso de ser explicitamente referida na peça em causa ou 
quando se trata de actores das categorias que se enquadram no espectro político-partidário: Ex-Presidente da República; Primeiro-ministro; ex-Primeiros-ministros, ministros; secretários 
de estado; eurodeputados; líderes partidários; deputados; presidentes de autarquias; militantes e membros político-partidários; presidentes de Governos regionais; membros de Governos 
e órgãos regionais.
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Fig. 7 – presença de José Sócrates enquanto principal actor (enquanto Primeiro-ministro, secretário-geral e candidato) em peças com acontecimento planeado (2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

acontecimento
planeado

%

2009 2010 Var. 2009/2010

primeiro-
-ministro

Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato

Conferências de imprensa 100,0 – – 100,0 – – = = =
actividades Parlamentares – – – 100,0 – – + = =
Debates Parlamentares 100,0 – – – – – – = =
Celebrações comemorativas /
efemérides

– – – 100,0 – – + = =

encontros de partidos políticos – 100,0 – – – – = – =
reuniões de partidos políticos – – – 100,0 – – + = =
Visitas internas do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Visitas internas
da Presidência da república

– – – – 100,0 – = + =

eventos não políticos com parti-
cipação de agentes políticos

100,0 – – – – – – = =

Cimeiras / encontros da ue – – – 100,0 – – + = =
Visitas internas dos partidos – 100,0 – – – – = – =
Deslocações de membros
do governo

– – – 100,0 – – + = =

Inaugurações do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Tomadas de posse 100,0 – – – – – – = =
Cerimónias de apresentação
de projectos governamentais

100,0 – – 100,0 – – = = =

Congressos partidários – 100,0 – – – – = – =
Comícios partidários 40,0 60,0 – – – – – – =
outros eventos políticos 100,0 – – 100,0 – – = = =
Não aplicável / Não identificável 100,0 – – 92,9 7,1 – – + =
Total 74,5 (35) 25,5 (12) – 94,6 (35) 5,4 (2) – = – =

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

acontecimento
planeado

%
2009 2010 Var. 2009/2010

primeiro-
-ministro

Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato

Conferências de imprensa 100,0 – – 100,0 – – = = =
actividades Parlamentares 100,0 – – 100,0 – – = = =
Debates Parlamentares – – – 100,0 – – + = =
Celebrações comemorativas /
efemérides

100,0 – – – – – – = =

encontros de partidos políticos – 100,0 – 100,0 – – + – =
reuniões de partidos políticos 20,0 80,0 – – – – – – =
Visitas internas do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Visitas internas
da Presidência da república

– – – 100,0 – – + = =

eventos não políticos com parti-
cipação de agentes políticos

– – – 100,0 – – + = =

Cimeiras / encontros da ue 100,0 – – – – – – = =
Visitas internas dos partidos – – – – 100,0 – = + =
Deslocações de membros
do governo

100,0 – – – – – – = =

Inaugurações do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Tomadas de posse – 100,0 – – – – = – =
Cerimónias de apresentação
de projectos governamentais

– 100,0 – – – – = – =

Congressos partidários 100,0 – – 100,0 – – = = =
Comícios partidários 25,0 75,0 – – – – – – =
outros eventos políticos 33,3 66,7 – 100,0 – – + – =
Não aplicável / Não identificável 100,0 – – 94,7 5,3  – + =
Total 68,1 (32) 31,9 (15) – 94,4 (34) 5,6 (2) – + – =

conTinua
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Fig. 7 – presença de José Sócrates enquanto principal actor (enquanto Primeiro-ministro, secretário-geral e candidato) em peças com acontecimento planeado (2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

acontecimento
planeado

%

2009 2010 Var. 2009/2010

primeiro-
-ministro

Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato

Conferências de imprensa – – – 100,0 – – + = =
actividades Parlamentares 100,0 – – 100,0 – – = = =
Debates Parlamentares – – – 100,0 – – + = =
Celebrações comemorativas /
efemérides

100,0 – – – – – – = =

encontros de partidos políticos 100,0 – – 100,0 – – = = =
reuniões de partidos políticos – – – 50,0 50,0 – + + =
Visitas internas do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Visitas internas
da Presidência da república

– – – 100,0 – – + = =

eventos não políticos com parti-
cipação de agentes políticos

– – – 100,0 – – + = =

Cimeiras / encontros da ue 100,0 – – 100,0 – – = = =
Visitas internas dos partidos 28,6 28,6 42,9 – – – – – –
Deslocações de membros
do governo

100,0 – – – – – – = =

Inaugurações do governo – – – 100,0 – – + = =
Tomadas de posse – 100,0 – – – – = – =
Cerimónias de apresentação
de projectos governamentais

100,0 – – 100,0 – – = = =

Congressos partidários 50,0 50,0 – – – – – – =
Comícios partidários – 100,0 – 100,0 – – + – =
outros eventos políticos 100,0 – – 100,0 – – = = =
Não aplicável / Não identificável 78,6 21,4 – 100,0 – – + – =
Total 70,0 (35) 24,0 (12) 6,0 (3) 97,8 (45) 2,2 (1) – + – –

Jornal nacional
(Tvi)

acontecimento
planeado

%
2009 2010 Var. 2009/2010

primeiro-
-ministro

Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato

Conferências de imprensa – – – 100,0 – – + = =
actividades Parlamentares – – – 100,0 – – + = =
Debates Parlamentares 100,0 – – – – – – = =
Celebrações comemorativas /
efemérides

– – – 100,0 – – + = =

encontros de partidos políticos – – – 100,0 – – + = =
reuniões de partidos políticos – 100,0 – – – – = – =
Visitas internas do governo 100,0 – – – – – – = =
Visitas internas
da Presidência da república

– – – 100,0 – – + = =

eventos não políticos com parti-
cipação de agentes políticos

33,3 66,7 – – – – – – =

Cimeiras / encontros da ue – – – 100,0 – – + = =
Visitas internas dos partidos – – – 100,0 – – + = =
Deslocações de membros
do governo

100,0 – – 100,0 – – = = =

Inaugurações do governo 100,0 – – – – – – = =
Tomadas de posse – 100,0 – – – – = – =
Cerimónias de apresentação
de projectos governamentais

100,0 – – 100,0 – – = = =

Congressos partidários 20,0 60,0 20,0 100,0 – – + – –
Comícios partidários – 100,0 – 100,0 – – + – =
outros eventos políticos 100,0 – – 100,0 – – = = =
Não aplicável / Não identificável 100,0 – – 100,0 – – = = =
Total 75,0 (36) 22,9 (11) 2,1 (1) 100 (37) – – + – –

conTinua
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Fig. 7 – presença de José Sócrates enquanto principal actor (enquanto Primeiro-ministro, secretário-geral e candidato) em peças com acontecimento planeado (2009 e 2010)
conTinuação

ToTal
acontecimento
planeado

%

2009 2010 Var. 2009/2010

primeiro-
-ministro

Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato primeiro-

-ministro
Secretário-
-geral do pS candidato

Conferências de imprensa 100,0 – – 100,0 – – = = =
actividades Parlamentares 100,0 – – 100,0 – – = = =
Debates Parlamentares 100,0 – – 100,0 – – = = =
Celebrações comemorativas /
efemérides

– – – 100,0 – – + = =

encontros de partidos políticos 10,0 90,0 – 50,0 50,0 – + – =
reuniões de partidos políticos – 100,0 – 100,0 – – + – =
Cimeiras / encontros
de organizações Internacionais

– – – 100,0 – – + = =

Visitas internas do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Cimeiras / encontros da ue – – – 100,0 – – + = =
eventos não políticos com parti-
cipação de agentes políticos

100,0 – – 100,0 – – = = =

Visitas internas
da Presidência da república

– – – – 100,0 – = + =

Visitas internas dos partidos 21,4 57,1 21,4 – – – – – –
Deslocações de membros
do governo

– – – 100,0 – – + = =

Inaugurações do governo 100,0 – – 100,0 – – = = =
Tomadas de posse 100,0 – – – – – – = =
Congressos partidários – 100,0 – – – – = – =
Cerimónias de apresentação
de projectos governamentais

100,0 – – 100,0 – – = = =

Comícios partidários 33,3 61,1 5,6 100,0 – – + – –
outros eventos políticos 28,6 71,4 – 100,0 – – + – =
sim, outros
acontecimentos planeados

100,0 – – 100,0 – – = = =

Não aplicável / Não identificável 94,0 6,0 – 97,3 2,7 – + – =
Total 71,9 (138) 26,0 (50) 2,1 (4) 96,8 (151) 3,2 (5) – + – –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças em que o Primeiro-ministro José Sócrates é identificado 
como protagonista com maior visibilidade em 2008, 2009 e 2010 = 96, 138 e 151. Valores em percentagem.
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Fig. 8 – Género dos principais actores, por áreas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

actores
principais
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Política nacional 86,8 11,4 1,8 – 82,9 11,8 5,3 – 90,8 5,5 3,8 – + – – =
Comunidade Internacional 89,3 9,1 1,7 – 81,2 12,9 2,4 3,5 76,0 10,0 10,0 4,0 – – + +
Comunidade europeia 87,0 – 13,0 – 91,3 – 8,7 – 82,5 7,5 5,0 5,0 – + – =
Defesa 100,0 – – – 93,8 6,3 – – 100,0 – – – + – = =
ordem Interna 95,2 2,4 2,4 – 60,2 11,7 15,5 12,6 48,5 17,7 23,8 10,0 – + + –
sistema Judicial 84,0 8,0 8,0 – 78,4 13,5 5,4 2,7 70,3 16,2 10,8 2,7 – + + =
economia, Finanças e negócios 90,9 4,5 4,5 – 68,7 8,4 18,1 4,8 68,9 6,6 16,4 8,2 + – – –
relações laborais 74,4 11,6 14,0 – 52,3 20,5 20,5 6,8 63,6 15,2 15,2 6,1 + – – –
educação 33,3 38,9 27,8 – 18,2 36,4 36,4 9,1 55,0 25,0 15,0 5,0 + – – –
saúde e acção social 52,4 33,3 14,3 – 44,6 26,2 26,2 3,1 33,3 30,0 26,7 10,0 – + + +
ambiente – – – – 33,3 – 33,3 33,3 100,0 – – – + = – –
urbanismo 100,0 – – – 75,0 – 12,5 12,5 70,0 – 25,0 5,0 – = + –
População 50,0 – 50,0 – 50,0 – 50,0 – – – 100,0 – – = + =
grupos minoritários 33,3 – 66,7 – – 50,0 50,0 – 28,6 42,9 28,6 – + – – =
Cultura 75,0 22,2 2,8 – 67,4 23,9 6,5 2,2 59,0 28,2 12,8 – – + + –
Comunicação 62,5 12,5 25,0 – 62,5 – 37,5 – 82,6 17,4 – – + + – =
Ciência e Tecnologia 80,0 15,0 5,0 – 91,7 8,3 – – 54,5 27,3 18,2 – – + + =
Desporto 94,8 2,3 2,9 – 93,5 3,9 2,0 0,7 94,8 2,3 1,7 1,2 + – – +
Crença e religião 82,4 17,6 – – 88,2 – 5,9 5,9 85,4 7,3 4,9 2,4 – + – –
sociedade 39,2 27,1 33,7 – 26,9 32,1 37,2 3,8 30,2 15,1 52,3 2,3 + – + –

Total 77,3
(879)

12,6
(143)

10,1
(115) – 72,1

(823)
13,3
(152)

11,4
(130)

3,2 
(36)

73,2
(808)

10,6
(117)

13,0
(144)

3,2
(35) + – + =
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Política nacional n.d. n.d. n.d. n.d. 84,2 12,3 3,4 – 91,3 6,1 2,6 – + – – =
Comunidade Internacional n.d. n.d. n.d. n.d. 78,1 14,0 2,6 5,3 78,9 12,3 5,3 3,5 + – + –
Comunidade europeia n.d. n.d. n.d. n.d. 90,5 4,8 4,8 – 92,3 2,6 5,1 – + – + =
Defesa n.d. n.d. n.d. n.d. 100,0 – – – 100,0 – – – = = = =
ordem Interna n.d. n.d. n.d. n.d. 53,0 3,0 22,7 21,2 51,5 9,1 22,7 16,7 – + = –
sistema Judicial n.d. n.d. n.d. n.d. 81,0 13,8 1,7 3,4 74,1 11,1 14,8 0,0 – – + –
economia, Finanças e negócios n.d. n.d. n.d. n.d. 73,9 4,3 8,7 13,0 77,8 13,3 4,4 4,4 + + – –
relações laborais n.d. n.d. n.d. n.d. 51,3 12,8 10,3 25,6 78,3 8,7 13,0 – + – + –
educação n.d. n.d. n.d. n.d. 14,3 14,3 – 71,4 40,0 26,7 20,0 13,3 + + + –
saúde e acção social n.d. n.d. n.d. n.d. 65,0 10,0 17,5 7,5 33,3 26,7 20,0 20,0 – + + +
ambiente n.d. n.d. n.d. n.d. 50,0 – 25,0 25,0 100,0 – – – + = – –
urbanismo n.d. n.d. n.d. n.d. 80,0 – 20,0 – 84,6 – 15,4 – + = – =
População n.d. n.d. n.d. n.d. 50,0 – 50,0 – 66,7 – 33,3 – + = – =
grupos minoritários n.d. n.d. n.d. n.d. – – – – 50,0 25,0 25,0 – + + + =
Cultura n.d. n.d. n.d. n.d. 50,5 11,9 34,7 3,0 70,4 24,1 5,6 – + + – –
Comunicação n.d. n.d. n.d. n.d. – 60,0 40,0 – 68,8 31,3 – – + – – =
Ciência e Tecnologia n.d. n.d. n.d. n.d. 64,3 28,6 – 7,1 66,7 26,7 6,7 – + – + –
Desporto n.d. n.d. n.d. n.d. 89,7 6,9 3,4 – 91,8 2,0 6,1 – + – + =
Crença e religião n.d. n.d. n.d. n.d. 90,9 – – 9,1 90,9 4,5 – 4,5 = + = +
sociedade n.d. n.d. n.d. n.d. 24,2 39,4 30,3 6,1 40,0 15,0 42,5 2,5 + – + +

Total n.d. n.d. n.d. n.d. 71,0
(635)

12,2
(109)

10,7
(96)

6,0
(54)

77,1
(569)

10,6
(78)

9,3
(69)

3,0
(22) + – – –

conTinua
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Fig. 8 – Género dos principais actores, por áreas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
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Política nacional 90,7 9,3 – – 82,2 12,4 5,4 – 90,3 5,0 4,6 0,0 + – – =
Comunidade Internacional 87,9 9,9 2,2 – 84,0 6,7 4,0 5,3 81,3 6,3 9,4 3,1 – – + –
Comunidade europeia 96,4 – 3,6 – 95,7 4,3 – – 90,9 6,1 – 3,0 – + = +
Defesa 66,7 – 33,3 – 100,0 – – – 100,0 – – – = = = =
ordem Interna 88,3 8,3 3,3 – 58,8 18,4 14,7 8,1 51,3 15,2 20,9 12,7 – – + +
sistema Judicial 72,0 25,3 2,7 – 72,2 15,5 7,2 5,2 75,0 14,3 7,1 3,6 + – – –
economia, Finanças e negócios 85,5 10,5 3,9 – 63,6 14,8 18,2 3,4 66,7 9,3 20,4 3,7 + – + +
relações laborais 71,8 12,8 15,4 – 50,0 15,9 27,3 6,8 54,8 16,1 29,0 – + + + –
educação 42,1 36,8 21,1 – 14,3 28,6 57,1 – 15,4 46,2 38,5 – + + – =
saúde e acção social 75,0 8,3 16,7 – 47,6 31,0 11,9 9,5 20,0 36,0 24,0 20,0 – + + +
ambiente – 100,0 – – 100,0 – – – 37,5 37,5 25,0 – – + + =
urbanismo 75,0 25,0 – – 69,2 – 15,4 15,4 38,1 19,0 38,1 4,8 – + + –
População 80,0 – 20,0 – 50,0 – 50,0 – 30,0 10,0 50,0 10,0 – + = +
grupos minoritários 25,0 25,0 50,0 – 40,0 40,0 20,0 – 75,0 25,0 – – + – – =
Cultura 71,2 22,0 6,8 – 67,3 26,9 5,8 – 58,3 16,7 25,0 – – – + =
Comunicação 70,0 10,0 20,0 – 72,7 27,3 – – 75,0 18,8 6,3 – + – + =
Ciência e Tecnologia 78,3 17,4 4,3 – 80,0 13,3 – 6,7 65,2 30,4 0,0 4,3 – + = –
Desporto 97,9 1,4 0,7 – 98,2 1,2 0,6 – 92,5 1,9 3,1 2,5 – + + +
Crença e religião 80,0 – 20,0 – 100,0 – – – 87,5 8,3 4,2 – – + + =
sociedade 41,2 27,4 31,4 – 30,5 25,7 41,9 1,9 24,7 20,6 52,6 2,1 – – + +

Total 75,6 
(816)

14,5 
(157)

9,9
(107) – 71,5 

(862)
14,1 
(170)

11,5 
(139)

2,9
(35)

68,6 
(715)

11,8 
(123)

15,7 
(164)

3,8
(40) – – + +
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Política nacional 88,4 10,3 1,2 – 83,9 11,9 4,2 – 88,8 6,8 4,3 – + – + =
Comunidade Internacional 92,1 5,3 2,6 – 88,3 6,7 3,3 1,7 76,3 13,2 10,5 – – + + –
Comunidade europeia 92,9 7,1 – – 87,5 12,5 – – 90,9 9,1 – – + – = =
Defesa 100,0 – – – 100,0 – – – 100,0 – – – = = = =
ordem Interna 91,1 7,1 1,8 – 57,3 14,6 19,4 8,7 56,1 16,5 20,1 7,3 – + + –
sistema Judicial 73,1 17,3 9,6 – 75,0 14,5 5,3 5,3 75,4 10,8 6,2 7,7 + – + +
economia, Finanças e negócios 80,2 8,6 11,1 – 68,1 8,3 12,5 11,1 75,4 6,6 11,5 6,6 + – – –
relações laborais 78,3 8,7 13,0 – 68,3 13,3 15,0 3,3 71,4 4,8 23,8 – + – + –
educação 30,0 25,0 45,0 – 30,8 30,8 38,5 – 46,7 13,3 40,0 – + – + =
saúde e acção social 77,8 22,2 – – 47,7 34,1 11,4 6,8 38,2 20,6 23,5 17,6 – – + +
ambiente – – – – 77,8 22,2 – – 60,0 40,0 – – – + = =
urbanismo 50,0 50,0 – – 69,2 – 23,1 7,7 57,1 – 42,9 – – = + –
População 83,3 – 16,7 – – 50,0 50,0 – 28,6 – 57,1 14,3 + – + +
grupos minoritários 25,0 75,0 – – 50,0 25,0 – 25,0 – 50,0 50,0 – – + + –
Cultura 72,2 22,2 5,6 – 72,2 25,0 2,8 – 50,0 25,0 25,0 – – = + =
Comunicação 80,0 – 20,0 – 50,0 20,0 30,0 – 73,7 15,8 10,5 – + – – =
Ciência e Tecnologia 52,6 47,4 – – 66,7 26,7 – 6,7 70,0 20,0 10,0 – + – + –
Desporto 96,7 0,5 2,7 – 97,2 1,1 1,1 0,6 95,6 1,6 2,7 – – + + –
Crença e religião 92,9 – 7,1 – 92,9 – 7,1 – 90,3 – 9,7 – – = + =
sociedade 44,3 26,2 28,9 0,7 27,1 28,1 41,7 3,1 37,2 15,4 47,4 – + – + –

Total 79,3 
(817)

12
(124)

8,5
(88)

0,1
(1)

73,8 
(861)

13,1 
(153)

10,2 
(119)

2,9
(34)

74,0 
(843)

9,7
(111)

13,8 
(157)

2,5
(28) + – + –

conTinua
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Fig. 8 – Género dos principais actores, por áreas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
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Política nacional 88,4 10,5 1,1 – 83,3 12,1 4,6 – 90,3 5,9 3,9 – + – – =
Comunidade Internacional 96,4 1,4 2,2 – 96,0 2,3 1,3 0,4 94,2 1,9 2,8 1,1 – – + +
Comunidade europeia 91,1 6,3 2,5 – 57,8 13,2 17,4 11,5 52,1 15,4 21,6 10,8 – + + –
Defesa 41,3 27,0 31,5 0,2 27,9 29,5 39,4 3,2 31,6 16,9 49,8 1,7 + – + –
ordem Interna 85,2 8,1 6,7 – 67,8 9,7 15,2 7,3 71,9 8,6 13,6 5,9 + – – –
sistema Judicial 75,7 18,1 6,2 – 76,1 14,4 5,2 4,3 74,1 13,0 8,6 4,3 – – + +
economia, Finanças e negócios 89,6 8,3 2,1 – 82,0 10,8 3,0 4,2 78,0 10,7 8,5 2,8 – – + –
relações laborais 72,5 22,1 5,3 – 60,9 19,6 17,9 1,7 60,4 23,7 16,0 – – + – –
educação 92,3 1,5 6,2 – 91,6 4,8 3,6 – 89,0 6,2 2,8 2,1 – + – +
saúde e acção social 75,0 10,9 14,1 – 56,7 15,5 18,2 9,6 66,7 10,9 20,9 1,6 + – + –
ambiente 85,4 7,3 7,3 – 92,3 – 3,8 3,8 88,1 5,1 5,1 1,7 – + + –
urbanismo 66,7 23,5 9,8 – 50,3 25,7 17,8 6,3 31,7 27,9 24,0 16,3 – + + +
População 77,8 22,2 – – 71,8 – 17,9 10,3 60,0 5,3 32,0 2,7 – + + –
grupos minoritários 69,6 8,7 21,7 – 52,9 23,5 23,5 – 75,7 20,3 4,1 – + – – =
Cultura 71,0 25,8 3,2 – 75,0 19,6 – 5,4 65,2 26,1 7,2 1,4 – + + –
Comunicação 35,1 33,3 31,6 – 20,0 28,9 37,8 13,3 41,3 27,0 27,0 4,8 + – – –
Ciência e Tecnologia 66,7 – 33,3 – 40,0 10,0 50,0 – 33,3 4,8 52,4 9,5 – – + +
Desporto 92,3 – 7,7 – 97,4 2,6 – – 100,0 – – – + – = =
Crença e religião – 100,0 – – 73,9 8,7 8,7 8,7 58,8 29,4 11,8 – – + + –
sociedade 27,3 36,4 36,4 – 30,8 38,5 23,1 7,7 41,2 35,3 23,5 – + – + –

Total 77,4 
(2512)

13,1 
(424)

9,5
(310)

0,03
(1)

72,2 
(3181)

13,2 
(584)

11,0 
(484)

3,6
(159)

73,0 
(2935)

10,7 
(429)

13,3 
(534)

3,1
(125) – – + –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com protagonistas identificáveis em 2008, 2009 e 2010= 
3247, 4408 e 4023. Valores em percentagem. a categoria ambos os géneros agrega actores masculinos e femininos que surgem nas peças em estatuto idêntico (de acordo com as 
categorias de actores previamente definidas).



168

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

Fig. 9 – duração das peças analisadas, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

Política nacional 22,7 20,4 40,0 25,3 25,5 17,4 23,1 20,6 – – – –
ordem Interna 18,5 11,6 6,7 12,2 12,6 26,1 14,7 18,5 – + + –
Desporto 14,9 16,7 26,7 11,5 12,9 8,7 16,4 14,5 – + + –
economia, Finanças e negócios 12,0 8,2 6,7 9,7 8,5 4,3 12,0 7,2 – + – –
assuntos Internacionais 11,5 12,7 6,7 12,5 5,7 – 5,7 5,8 66,7 – + +
sistema Judicial 4,4 4,6 – 7,3 5,9 17,4 5,0 3,2 33,3 – – +
Vida social 3,4 4,3 – 2,1 4,0 – 1,7 3,9 – – – =
saúde e acção social 0,2 3,8 – 6,3 7,2 17,4 2,3 3,4 – – – –
relações laborais 1,5 3,6 – 4,2 3,4 – 4,0 2,8 – – – =
Cultura 1,0 3,4 – 0,3 5,0 – 0,7 3,8 – + – =
ambiente 5,1 1,8 – 3,5 1,3 4,3 3,3 2,7 – – + –
Crença e religião 0,5 0,7 6,7 1,7 0,5 4,3 1,0 3,1 – – + –
assuntos Comunitários 0,7 1,6 – 1,4 1,5 – 2,7 2,4 – + + =
urbanismo 1,0 1,5 – 0,7 0,3 – 3,3 1,2 – + + =
sociedade 0,2 1,3 – 0,7 2,5 – 0,3 2,0 – – – =
Comunicação 0,2 0,4 – – 0,5 – 0,7 1,5 – + + =
Ciência e Tecnologia 1,2 1,3 – 0,3 0,9 – 1,0 1,2 – + + =
educação 0,2 1,4 – – 0,9 – 0,7 1,0 – + + =
grupos minoritários – 0,1 – 0,3 0,1 – 1,0 0,4 – + + =
Defesa 0,2 0,4 – – 0,5 – 0,3 0,5 – + = =
População 0,5 0,4 6,7 – 0,2 – – 0,2 – = = =
Total 100 (410) 100 (952) 100 (15) 100 (288) 100 (929) 100 (23) 100 (299) 100 (930) 100 (3) – – –

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

Tema principal

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

Política nacional n.d. n.d. n.d. 18,2 38,9 33,3 24,3 25,3 18,4 + – –
ordem Interna n.d. n.d. n.d. 13,4 9,8 6,7 17,5 11,8 7,9 + + +
Desporto n.d. n.d. n.d. 10,5 6,1 4,4 12,7 9,3 15,8 + + +
economia, Finanças e negócios n.d. n.d. n.d. 16,7 8,7 6,7 9,2 9,7 5,3 – + –
assuntos Internacionais n.d. n.d. n.d. 11,9 8,3 20,0 7,2 6,5 23,7 – – +
sistema Judicial n.d. n.d. n.d. 1,8 3,9 2,2 4,0 7,9 – + + –
Vida social n.d. n.d. n.d. 7,0 5,0 2,2 2,8 4,7 5,3 – – +
saúde e acção social n.d. n.d. n.d. 5,5 3,5 4,4 5,6 3,0 7,9 + – +
relações laborais n.d. n.d. n.d. 2,0 2,0 – 2,0 3,6 5,3 + + +
Cultura n.d. n.d. n.d. 2,2 0,9 2,2 3,6 2,7 2,6 + + +
ambiente n.d. n.d. n.d. 1,1 0,6 – 1,6 2,7 – + + =
Crença e religião n.d. n.d. n.d. 4,8 5,5 4,4 1,6 2,2 2,6 – – –
assuntos Comunitários n.d. n.d. n.d. 1,3 1,5 6,7 1,2 2,3 2,6 – + –
urbanismo n.d. n.d. n.d. 1,8 2,4 2,2 1,2 2,3 – – – –
sociedade n.d. n.d. n.d. 0,4 0,4 – 1,2 1,6 – + + =
Comunicação n.d. n.d. n.d. 0,2 – – 1,6 1,1 – + + =
Ciência e Tecnologia n.d. n.d. n.d. 0,2 1,3 4,4 0,4 1,6 – + + –
educação n.d. n.d. n.d. 0,2 0,7 – 0,4 0,7 2,6 + – +
grupos minoritários n.d. n.d. n.d. 0,7 0,4 – 1,2 0,4 – + – =
Defesa n.d. n.d. n.d. – 0,2 – 0,4 0,4 – + + =
População n.d. n.d. n.d. – – – 0,4 0,4 – + + =
Total n.d. n.d. n.d. 100 (455) 100 (542) 100 (45) 100 (251) 100 (558) 100 (38) – – –

conTinua
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Fig. 9 – duração das peças analisadas, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

Política nacional 21,2 16,1 10,6 18,1 13,8 13,2 21,9 20,2 12,5 + + –
ordem Interna 13,9 16,6 5,3 14,8 24,0 11,3 12,2 19,4 6,9 – – –
Desporto 10,7 12,9 18,1 10,0 11,4 18,9 15,2 14,7 11,1 + + –
economia, Finanças e negócios 9,6 12,3 9,6 9,4 7,5 5,7 6,7 9,2 11,1 – + +
assuntos Internacionais 6,5 2,9 3,2 6,9 2,9 1,9 15,2 2,8 4,2 + – +
sistema Judicial 6,6 5,2 9,6 8,1 8,6 7,5 3,3 5,0 9,7 – – +
Vida social 6,3 4,5 3,2 4,8 4,0 7,5 5,2 4,7 4,2 + + –
saúde e acção social 11,4 8,5 3,2 8,5 4,5 1,9 7,8 3,5 5,6 – – +
relações laborais 2,8 5,2 7,4 2,1 4,2 5,7 0,7 4,1 4,2 – – –
Cultura 1,9 2,5 4,3 3,1 3,1 5,7 3,0 2,6 1,4 – – –
ambiente 2,0 1,3 – 2,5 1,8 – 3,0 1,8 1,4 + + +
Crença e religião 0,9 2,0 6,4 0,6 1,2 3,8 0,4 1,9 9,7 – + +
assuntos Comunitários 1,4 2,8 5,3 5,4 6,4 3,8 1,9 2,0 1,4 – – –
urbanismo 1,2 0,3 2,1 0,8 0,7 – 0,7 2,4 – – + =
sociedade 1,1 2,1 4,3 0,6 1,3 1,9 0,7 1,7 4,2 + + +
Comunicação 1,5 2,1 5,3 1,0 1,5 7,5 1,5 1,5 4,2 + + –
Ciência e Tecnologia 0,2 0,4 1,1 2,1 0,8 1,9 – 1,2 5,6 – + +
educação 0,5 1,3 – 0,6 1,1 1,9 0,4 0,4 – – – –
grupos minoritários 0,3 0,4 – 0,4 0,6 – 0,4 0,3 – – – =
Defesa – 0,3 1,1 – 0,2 – – 0,3 1,4 = + +
População – 0,1 – 0,2 0,4 – – 0,2 1,4 – – +
Total 100 (647) 100 (751) 100 (94) 100 (519) 100 (896) 100 (53) 100 (270) 100 (892) 100 (72) – – +

Jornal nacional
(Tvi)

Tema principal

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

Política nacional 15,6 20,4 29,4 19,0 27,6 27,3 21,8 20,2 18,8 + – –
ordem Interna 12,6 17,0 20,6 16,7 13,7 6,1 13,8 19,0 10,4 – + +
Desporto 23,4 18,3 20,6 21,4 13,5 15,2 27,0 13,7 12,5 + + –
economia, Finanças e negócios 19,8 8,8 2,9 6,0 6,5 3,0 8,0 9,5 6,3 + + +
assuntos Internacionais 5,4 4,9 5,9 8,3 5,4 9,1 7,5 4,8 10,4 – – +
sistema Judicial 9,6 8,6 2,9 13,1 4,1 3,0 3,4 3,4 6,3 – – +
Vida social 2,4 2,4 – 2,4 5,4 – 2,9 3,6 4,2 + – +
saúde e acção social 1,2 2,4 2,9 0,6 2,9 3,0 2,3 3,7 2,1 + + –
relações laborais 3,6 1,6 – 4,8 2,4 3,0 4,0 3,4 – – + –
Cultura – 4,5 – 1,2 4,5 12,1 0,6 3,4 4,2 – – –
ambiente 2,4 3,0 2,9 1,8 5,3 3,0 – 3,0 6,3 – – +
Crença e religião – 0,6 5,9 1,8 0,6 – – 2,6 4,2 – + +
assuntos Comunitários – 0,9 – – 1,5 – 0,6 2,1 8,3 + + +
urbanismo 1,2 1,0 – 0,6 1,5 – 3,4 1,6 2,1 + + +
sociedade 0,6 0,9 – 1,2 1,3 – 1,1 1,9 2,1 – + +
Comunicação 1,2 1,9 5,9 – 0,6 – 1,1 1,4 – + + =
Ciência e Tecnologia 1,2 0,6 – 0,6 0,8 9,1 1,7 0,9 – + + –
educação – 1,3 – – 1,0 – – 0,9 – = – =
grupos minoritários – 0,4 – – 0,6 – 0,6 0,3 – + – =
Defesa – 0,4 – – 0,4 – – 0,3 – = – =
População – 0,3 – 0,6 0,1 6,1 – 0,2 2,1 – + –
Total 100 (167) 100 (1019) 100 (34) 100 (168) 100 (1086) 100 (33) 100 (174) 100 (1058) 100 (48) + – +

conTinua
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Fig. 9 – duração das peças analisadas, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

< 1
minuto

1 a 5
 minutos

> 5
minutos

Política nacional 17,1 19,4 14,7 18,5 27,9 22,1 20,2 20,9 13,0 + – –
ordem Interna 19,1 14,8 12,6 15,2 12,8 11,7 17,2 18,0 10,6 + + –
Desporto 13,8 16,2 19,6 9,0 11,3 11,7 14,8 13,2 8,7 + + –
economia, Finanças e negócios 11,8 9,6 7,7 9,4 7,2 4,5 10,1 8,8 10,6 + + +
assuntos Internacionais 11,2 10,0 3,5 12,4 5,4 3,2 6,7 5,1 6,8 – – +
sistema Judicial 5,7 4,9 7,7 7,6 6,3 7,8 4,4 4,4 9,3 – – +
Vida social 1,8 4,3 4,9 4,8 5,2 10,4 2,3 4,2 8,7 – – –
saúde e acção social 5,6 2,0 2,1 4,5 2,0 2,6 6,7 2,9 2,5 + + –
relações laborais 4,7 3,6 2,8 2,8 3,4 3,9 2,6 3,8 2,5 – + –
Cultura 1,8 2,8 2,8 4,0 4,0 3,2 3,9 3,0 3,7 – – +
ambiente 1,1 3,2 4,2 5,0 6,1 5,8 1,6 2,7 3,1 – – –
Crença e religião 1,5 1,3 – 1,9 1,7 – 2,7 2,2 2,5 + + +
assuntos Comunitários 0,8 0,6 3,5 1,2 0,6 0,6 0,9 2,7 1,2 – + +
urbanismo 0,6 1,3 4,2 0,4 1,7 2,6 0,4 1,9 6,8 – + +
sociedade 1,0 1,4 2,8 0,6 0,8 0,6 1,8 1,5 2,5 + + +
Comunicação 1,4 1,7 4,9 0,8 1,0 4,5 1,2 1,5 2,5 + + –
Ciência e Tecnologia 0,3 0,5 0,7 1,0 0,7 2,6 0,8 1,3 2,5 – + –
educação 0,3 1,3 – 0,3 1,0 0,6 0,4 0,8 0,6 + – –
grupos minoritários 0,2 0,4 – 0,3 0,6 – 0,6 0,4 – + – =
Defesa – 0,2 – 0,2 0,2 1,3 0,4 0,3 1,2 + + –
População 0,2 0,4 1,4 – 0,3 – 0,1 0,3 0,6 + + +

Total 100
(1224)

100
(2722)

100
(143)

100
(1430)

100
(3453)

100
(154)

100
(994)

100
(3438)

100
(161) – – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com menos de 1 minuto em 2008, 2009 e 2010 = 1224, 1430 
e 994. Total de peças com 1 a 5 minutos em 2008, 2009 e 2010 = 2722, 3453 e 3438. Total de peças com mais de 5 minutos = 143, 154 e 161. Valores em percentagem. 
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Fig. 10 – Temas de abertura da primeira e segunda partes dos blocos informativos, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura 
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

Política nacional 25,0 33,3 29,2 17,5 19,1 7,7 – –
ordem Interna 22,9 14,3 20,8 25,0 31,9 35,9 + +
Desporto 6,3 7,1 6,3 7,5 8,5 15,4 + +
economia, Finanças e negócios 14,6 7,1 4,2 2,5 10,6 7,7 + +
assuntos Internacionais 10,4 14,3 2,1 7,5 10,6 – + –
sistema Judicial 4,2 7,1 14,6 12,5 4,3 – – –
Vida social 4,2 2,4 – 5,0 2,1 2,6 + –
saúde e acção social 2,1 – 8,3 12,5 – 10,3 – –
relações laborais 6,3 2,4 8,3 – 2,1 – – =
Cultura – 2,4 2,1 5,0 – 2,6 – –
ambiente 2,1 – 2,1 – 4,3 2,6 + +
Crença e religião – 2,4 – 2,5 – 2,6 = +
assuntos Comunitários 2,1 2,4 – – 2,1 2,6 + +
sociedade – – – 2,5 2,1 2,6 + +
Ciência e Tecnologia – 2,4 – – – 2,6 = +
educação – – – – 2,1 – + =
grupos minoritários – – – – – 2,6 = +
Defesa – 2,4 2,1 – – 2,6 – +
Total 100 (48) 100 (42) 100 (48) 100 (40) 100 (47) 100 (39) – –

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

Tema principal

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura 
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

Política nacional n.d. n.d. 32,6 n.a. 29,5 n.a. – n.a.
ordem Interna n.d. n.d. 21,7 n.a. 20,5 n.a. – n.a.
economia, Finanças e negócios n.d. n.d. 4,3 n.a. 15,9 n.a. + n.a.
assuntos Internacionais n.d. n.d. 4,3 n.a. 6,8 n.a. + n.a.
Cultura n.d. n.d. 2,2 n.a. – n.a. – n.a.
Desporto n.d. n.d. 4,3 n.a. – n.a. – n.a.
sistema Judicial n.d. n.d. 10,9 n.a. 4,5 n.a. – n.a.
relações laborais n.d. n.d. 6,5 n.a. 2,3 n.a. – n.a.
assuntos Comunitários n.d. n.d. – n.a. 11,4 n.a. + n.a.
Crença e religião n.d. n.d. – n.a. 2,3 n.a. + n.a.
saúde e acção social n.d. n.d. 10,9 n.a. – n.a. – n.a.
Ciência e Tecnologia n.d. n.d. 2,2 n.a. – n.a. – n.a.
Vida social n.d. n.d. – n.a. 2,3 n.a. – n.a.
urbanismo n.d. n.d. – n.a. 2,3 n.a. + n.a.
educação n.d. n.d. – n.a. 2,3 n.a. + n.a.
Total n.d. n.d. 100 (46) n.a. 100 (44) n.a. – n.a.

conTinua
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Fig. 10 – Temas de abertura da primeira e segunda partes dos blocos informativos, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura 
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

ordem Interna 41,3 22,7 21,7 9,5 32,6 14,6 + +
Política nacional 21,7 18,2 23,9 21,4 21,7 19,5 – –
Desporto 15,2 15,9 13,0 35,7 10,9 41,5 – +
economia, Finanças e negócios 4,3 6,8 2,2 4,8 13,0 – + –
ambiente – – 2,2 2,4 4,3 – + –
sistema Judicial 6,5 2,3 15,2 4,8 4,3 4,9 – +
Vida social – 2,3 – 4,8 2,2 – + –
assuntos Internacionais 6,5 6,8 2,2 2,4 – 7,3 – +
Cultura – 2,3 – – – – = =
relações laborais 2,2 4,5 4,3 2,4 2,2 4,9 – +
assuntos Comunitários 2,2 2,3 – – 4,3 2,4 + +
sociedade – 2,3 2,2 – – 2,4 – +
saúde e acção social – 9,1 8,7 7,1 – – – –
Crença e religião – – – – 2,2 2,4 + +
urbanismo – – – – 2,2 – + =
Ciência e Tecnologia – 4,5 – – – – = =
educação – – 2,2 – – – – =
Defesa – – 2,2 2,4 – – – –
População – – – 2,4 – – = –
Total 100 (46) 100 (44) 100 (46) 100 (42) 100 (46) 100 (41) = –

Jornal nacional
(Tvi)

Tema principal

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura 
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

Política nacional 21,7 13,5 34,8 22,0 24,4 20,5 – –
ordem Interna 32,6 24,3 17,4 19,5 40,0 18,2 + –
Desporto 10,9 13,5 13,0 22,0 8,9 11,4 – –
economia, Finanças e negócios 13,0 13,5 – 2,4 8,9 – + –
sistema Judicial 4,3 8,1 13,0 7,3 6,7 4,5 – –
assuntos Internacionais 8,7 13,5 2,2 4,9 2,2 2,3 = –
relações laborais 4,3 – 4,3 2,4 2,2 2,3 – –
Vida social 2,2 2,7 – – – 11,4 = +
ambiente 2,2 2,7 4,3 7,3 4,4 6,8 + –
Cultura – – – – – 6,8 = +
saúde e acção social – – 10,9 2,4 – 4,5 – +
Crença e religião – – – – – 2,3 = +
sociedade – 2,7 – – – 2,3 = +
assuntos Comunitários – – – 2,4 – 4,5 = +
urbanismo – 2,7 – – 2,2 2,3 + +
Ciência e Tecnologia – – – 2,4 – – = –
educação – 2,7 – 4,9 – – = –
Total 100 (46) 100 (37) 100 (46) 100 (41) 100 (45) 100 (44) – +

conTinua
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Fig. 10 – Temas de abertura da primeira e segunda partes dos blocos informativos, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura 
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

abertura
da 1.ª parte

abertura
da 2.ª parte

Política nacional 22,9 22,0 30,1 20,3 23,6 16,1 – –
ordem Interna 32,1 20,3 20,4 17,9 31,3 22,6 + +
Desporto 10,7 12,2 9,1 22,0 7,1 22,6 – +
economia, Finanças e negócios 10,7 8,9 2,7 3,3 12,1 2,4 + –
assuntos Internacionais 8,6 11,4 2,7 4,9 4,9 3,2 + –
sistema Judicial 5,0 5,7 13,4 8,1 4,9 3,2 – –
Cultura – 1,6 1,1 1,6 – 3,2 – +
ambiente 1,4 0,8 2,2 3,3 3,3 3,2 + =
Vida social 2,1 2,4 – 3,3 1,6 4,8 + +
relações laborais 4,3 2,4 5,9 1,6 2,2 2,4 – +
saúde e acção social 0,7 3,3 9,7 7,3 – 4,8 – –
assuntos Comunitários 1,4 1,6 – 0,8 4,4 3,2 + +
Crença e religião – 0,8 – 0,8 1,1 2,4 + +
sociedade – 1,6 0,5 0,8 0,5 2,4 = +
urbanismo – 0,8 – – 1,6 0,8 + +
Ciência e Tecnologia – 2,4 0,5 0,8 – 0,8 – =
educação – 0,8 0,5 1,6 1,1 – + –
Defesa – 0,8 1,1 0,8 – 0,8 – =
grupos minoritários – – – – – 0,8 = +
População – – – 0,8 – – = –
Total 100 (140) 100 (123) 100 (186) 100 (123) 100 (182) 100 (124) – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças de abertura da primeira parte em 2008, 2009 e 2010 = 140, 186 
e 182 (em sete dias que compõem a amostra o Telejornal da rTP1 e o Jornal da noite da sIC foram transmitidos em dois blocos distintos, logo registaram-se duas aberturas de primeira parte: 
10/4/2008, 24/8/2008, 16/4/2009, 18/11/2009, 28/4/2010, 18/8/2010 e 14/1/2010, respectivamente). Total de peças de abertura da segunda parte em 2008, 2009 e 2010 = 123, 123 e 124 (nem 
todos os noticiários têm intervalo). Valores em percentagem.
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Fig. 11 – Temas das peças por enfoque/orientação, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

Política nacional 97,3 2,7 98,4 1,6 100,0 – + –
ordem Interna 94,7 5,3 98,7 1,3 97,7 2,3 – +
Desporto 100,0 – 100,0 – 99,5 0,5 – +
economia, Finanças e negócios 91,4 8,6 88,9 11,1 96,1 3,9 + –
assuntos Internacionais 91,7 8,3 95,5 4,5 98,6 1,4 + –
sistema Judicial 100,0 – 98,8 1,3 100,0 – + –
Vida social 90,9 9,1 93,0 7,0 100,0 – + –
saúde e acção social 78,4 21,6 88,8 11,2 82,1 17,9 – +
relações laborais 87,5 12,5 88,6 11,4 100,0 – + –
Cultura 97,2 2,8 91,5 8,5 100,0 – + –
ambiente 92,1 7,9 95,7 4,3 100,0 – + –
Crença e religião 80,0 20,0 100,0 – 96,9 3,1 – +
assuntos Comunitários 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
urbanismo 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
sociedade 69,2 30,8 76,0 24,0 80,0 20,0 + –
Comunicação 60,0 40,0 100,0 – 100,0 – = =
Ciência e Tecnologia 94,1 5,9 77,8 22,2 92,9 7,1 + –
educação 92,9 7,1 100,0 – 90,9 9,1 – +
grupos minoritários 100,0 – 50,0 50,0 100,0 – + –
Defesa 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
População 85,7 14,3 100,0 – 100,0 – = =
Total 94,5 (1301) 5,5 (76) 95,5 (1184) 4,5 (56) 98,0 (1203) 2,0 (25) + –

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

Tema principal

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

Política nacional n.d. n.d. 97,1 2,9 100,0 – + –
ordem Interna n.d. n.d. 98,3 1,7 98,2 1,8 – +
economia, Finanças e negócios n.d. n.d. 91,6 8,4 93,3 6,7 + –
assuntos Internacionais n.d. n.d. 98,4 1,6 98,7 1,3 + –
Cultura n.d. n.d. 99,1 0,9 94,8 5,2 – +
Desporto n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
sistema Judicial n.d. n.d. 100,0 – 97,1 2,9 – +
relações laborais n.d. n.d. 95,7 4,3 100,0 – + –
assuntos Comunitários n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
ambiente n.d. n.d. 93,8 6,3 100,0 – + –
Crença e religião n.d. n.d. 87,5 12,5 100,0 – + –
saúde e acção social n.d. n.d. 92,6 7,4 88,2 11,8 – +
Ciência e Tecnologia n.d. n.d. 82,4 17,6 94,1 5,9 + –
Vida social n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
Comunicação n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
urbanismo n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
sociedade n.d. n.d. 90,0 10,0 70,0 30,0 – +
educação n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
Defesa n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
População n.d. n.d. 100,0 – 100,0 – = =
grupos minoritários n.d. n.d. – – 100,0 – + =
Total n.d. n.d. 96,8 (1009) 3,2 (33) 97,7 (819) 2,3 (19) – –

conTinua
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Fig. 11 – Temas das peças por enfoque/orientação, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

ordem Interna 95,1 4,9 98,7 1,3 97,2 2,8 – +
Política nacional 94,5 5,5 95,6 4,4 99,1 0,9 + –
Desporto 97,3 2,7 99,4 0,6 98,9 1,1 – +
economia, Finanças e negócios 85,3 14,7 86,6 13,4 88,0 12,0 + –
ambiente 97,0 3,0 98,4 1,6 94,3 5,7 – +
sistema Judicial 97,8 2,2 97,6 2,4 100,0 – + –
Vida social 97,4 2,6 95,4 4,6 98,1 1,9 + –
assuntos Internacionais 99,3 0,7 98,8 1,2 96,4 3,6 – +
Cultura 93,8 6,3 98,1 1,9 95,2 4,8 – +
relações laborais 85,7 14,3 78,7 21,3 96,9 3,1 + –
assuntos Comunitários 100,0 – 89,7 10,3 100,0 – + –
sociedade 85,2 14,8 87,5 12,5 54,2 45,8 – +
saúde e acção social 80,0 20,0 90,8 9,2 91,3 8,7 + –
Crença e religião 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
urbanismo 92,6 7,4 62,5 37,5 95,0 5,0 + –
Ciência e Tecnologia 71,0 29,0 72,7 27,3 90,0 10,0 + –
Comunicação 80,0 20,0 89,5 10,5 100,0 – + –
educação 92,3 7,7 100,0 – 100,0 – = =
Defesa 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
População 66,7 33,3 50,0 50,0 50,0 50,0 = =
grupos minoritários – 100,0 80,0 20,0 100,0 – + –
Total 93,6 (1396) 6,4 (96) 94,5 (1387) 5,5 (81) 95,8 (1139) 4,2 (50) – –

Jornal nacional
(Tvi)

Tema principal

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

Política nacional 98,4 1,6 96,5 3,5 99,2 0,8 + –
ordem Interna 97,5 2,5 97,8 2,2 97,8 2,2 + –
Desporto 99,6 0,4 98,9 1,1 99,5 0,5 + –
economia, Finanças e negócios 89,5 10,5 87,8 12,2 97,4 2,6 + –
sistema Judicial 98,4 1,6 98,7 1,3 98,6 1,4 – +
assuntos Internacionais 97,1 2,9 98,5 1,5 97,8 2,2 – +
relações laborais 92,9 7,1 96,8 3,2 95,5 4,5 – +
Vida social 96,3 3,7 85,3 14,7 95,2 4,8 + –
ambiente 95,5 4,5 94,3 5,7 100,0 – + –
Cultura 100,0 – 94,5 5,5 97,2 2,8 + –
saúde e acção social 83,3 16,7 88,7 11,3 74,3 25,7 – +
Crença e religião 87,5 12,5 100,0 – 100,0 – = =
sociedade 44,4 55,6 81,3 18,8 77,8 22,2 – +
assuntos Comunitários 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
urbanismo 90,0 10,0 87,5 12,5 95,7 4,3 + –
Ciência e Tecnologia 73,9 26,1 71,4 28,6 100,0 – + –
Comunicação 100,0 – 92,3 7,7 100,0 – + –
educação 92,3 7,7 90,9 9,1 90,0 10,0 – +
Defesa 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
População 100,0 – 25,0 75,0 100,0 – + –
grupos minoritários 100,0 – 75,0 25,0 66,7 33,3 – +
Total 95,8 (1169) 4,2 (51) 95,2 (1225) 4,8 (62) 97,2 (1231) 2,8 (36) + –

conTinua
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Fig. 11 – Temas das peças por enfoque/orientação, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal

Tema principal

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

orientada para
o acontecimento

orientada para
uma problemática

Política nacional 96,8 3,2 96,9 3,1 99,6 0,4 + –
ordem Interna 95,7 4,3 98,4 1,6 97,6 2,4 – +
Desporto 99,1 0,9 99,4 0,6 99,4 0,6 – +
economia, Finanças e negócios 88,4 11,6 88,5 11,5 93,8 6,3 + –
assuntos Internacionais 95,7 4,3 97,8 2,2 98,0 2,0 + –
sistema Judicial 98,6 1,4 98,5 1,5 99,1 0,9 + –
Cultura 96,6 3,4 96,6 3,4 96,5 3,5 = =
ambiente 95,3 4,7 96,4 3,6 98,5 1,5 + –
Vida social 95,0 5,0 93,3 6,7 98,0 2,0 + –
relações laborais 88,3 11,7 90,5 9,5 98,0 2,0 + –
saúde e acção social 80,6 19,4 90,1 9,9 82,5 17,5 – +
assuntos Comunitários 100,0 – 96,4 3,6 100,0 – + –
Crença e religião 90,0 10,0 97,4 2,6 99,0 1,0 + –
sociedade 73,5 26,5 82,1 17,9 70,4 29,6 – +
urbanismo 94,5 5,5 78,9 21,1 97,3 2,7 + –
Ciência e Tecnologia 77,5 22,5 76,4 23,6 94,1 5,9 + –
Comunicação 83,3 16,7 92,7 7,3 100,0 – + –
educação 92,5 7,5 97,4 2,6 93,8 6,3 – +
Defesa 100,0 – 100,0 – 100,0 – = =
grupos minoritários 80,0 20,0 72,7 27,3 93,8 6,3 + –
População 85,7 14,3 55,6 44,4 83,3 16,7 + –
Total 94,5 (3866) 5,5 (223) 95,4 (4805) 4,6 (232) 97,1 (4392) 2,9 (130) – –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com orientação para o acontecimento em 2008, 2009 e 2010 = 
3866, 4805 e 4392. Total de peças com orientação para a problemática em 2008, 2009 e 2010 = 223, 232 e 130. Valores em percentagem.
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Fig. 12 – Género dos actores políticos nacionais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

actores
políticos nacionais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

21,3 31,3 – 30,2 41,7 18,8 17,3 12,5 9,1 – – –

ministros 17,6 46,9 20,0 12,7 30,6 – 13,9 62,5 – + + =
Presidente da república 17,2 – – 8,7 – – 16,2 – – + = =
Primeiro-ministro 14,3 – – 13,9 – – 13,2 – – – = =
Deputados
e líderes parlamentares

11,1 6,3 20,0 6,7 5,6 25,0 7,9 6,3 36,4 + + +

Cabeça de lista 0,8 3,1 40,0 11,5 16,7 18,8 9,0 – – – – –
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – – 1,6 – 25,0 1,9 – 54,5 + = +

secretários de estado 2,0 – – 2,0 – – 3,4 – – + = =
Presidentes de autarquias 4,5 – – 2,4 – – 3,4 – – + = =
representantes dos restantes 
organismos Públicos

– 6,3 – 1,6 – 6,3 3,0 6,3 – + + –

ex-membros
do governo nacional

– – – 1,2 – – 1,5 6,3 – + + =

notáveis e Históricos do partido 1,2 – – 2,0 – – 1,9 – – – = =
Presidente
do governo regional da ram

0,8 – – 0,4 – – 1,1 – – + = =

outros representantes
de autarquias

– – – – – – 1,1 – – + = =

representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

1,6 – – 0,8 – – 1,1 – – + = =

ex-Presidente da república – – – 0,4 – – 0,8 – – + = =
ex-Primeiros-ministros – – – 0,4 – – 0,8 – – + = =
militantes e membros
político-partidários

3,7 – 20,0 0,8 5,6 6,3 0,8 – – = – –

Presidente
da assembleia da república

– – – 0,4 – – 0,4 – – = = =

Porta-vozes de partidos políticos – – – – – – 0,4 – – + = =
Vários partidos políticos
da oposição

– – – – – – 0,4 – – + = =

membros de governos da ram 0,4 – – – – – – 6,3 – = + =
governadores Civis – – – 0,4 – – 0,4 – – = = =
Políticos independentes – – – 0,8 – – – – – – = =
Presidente
do governo regional da raa

1,6 – – – – – – – – = = =

Presidentes / representantes
de associações de municípios

0,8 6,3 – 0,4 – – – – – – = =

outros actores da Política 
nacional

0,8 – – 0,8 – – 0,4 – – – = =

Total 100 (244) 100 (32) 100 (5) 100 (252) 100 (36) 100 (16) 100 (266) 100 (16) 100 (11) + – –
conTinua
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Fig. 12 – Género dos actores políticos nacionais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

actores
políticos nacionais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros
ministros n.d. n.d. n.d. 14,6 25,0 – 17,2 78,6 – + + =
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

n.d. n.d. n.d. 30,9 47,2 10,0 19,6 7,1 16,7 – – +

Primeiro-ministro n.d. n.d. n.d. 13,0 – – 16,3 – – + = =
Presidente da república n.d. n.d. n.d. 10,2 – – 14,4 – – + = =
Deputados
e líderes parlamentares

n.d. n.d. n.d. 6,5 5,6 40,0 7,2 7,1 33,3 + + –

Cabeça de lista n.d. n.d. n.d. 9,3 16,7 20,0 4,8 – – – – –
secretários de estado n.d. n.d. n.d. 1,6 – – 3,8 – – + = =
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

n.d. n.d. n.d. 1,2 – 20,0 2,4 – 50,0 + = +

Presidentes de autarquias n.d. n.d. n.d. 0,8 – – 2,9 – – + = =
representantes dos restantes 
organismos Públicos

n.d. n.d. n.d. 1,6 – 10,0 1,4 7,1 – – + –

ex-Presidente da república n.d. n.d. n.d. 0,4 – – 1,4 – – + = =
outros representantes
de autarquias

n.d. n.d. n.d. 0,4 – – 1,4 – – + = =

ex-Primeiros-ministros n.d. n.d. n.d. 0,8 – – 1,0 – – + = =
ex-membros
do governo nacional

n.d. n.d. n.d. 0,8 – – 1,0 – – + = =

notáveis e Históricos do partido n.d. n.d. n.d. 4,9 2,8 – 1,0 – – – – =
militantes e membros
político-partidários

n.d. n.d. n.d. 1,2 – – 1,0 – – – = =

Presidente
do governo regional da ram

n.d. n.d. n.d. 0,4 – – 1,0 – – + = =

representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

n.d. n.d. n.d. – – – 1,0 – – + = =

Vários partidos políticos
da oposição

n.d. n.d. n.d. – – – 0,5 – – + = =

Presidente
do governo regional da raa

n.d. n.d. n.d. – – – 0,5 – – + = =

membros de governos da ram n.d. n.d. n.d. – – – 0,5 – – + = =
Porta-vozes de partidos políticos n.d. n.d. n.d. 0,4 – – – – – – = =
membros das listas /
mandatários das candidaturas

n.d. n.d. n.d. – 2,8 – – – – = – =

outros actores
da Política nacional

n.d. n.d. n.d. 0,8 – – – – – – = =

Total n.d. n.d. n.d. 100 (246) 100 (36) 100 (10) 100 (209) 100 (14) 100 (6) – – –
conTinua
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Fig. 12 – Género dos actores políticos nacionais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

actores
políticos nacionais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros
ministros 20,5 38,9 – 17,1 37,8 12,5 15,8 91,7 9,1 – – –
Primeiro-ministro 18,8 – – 14,3 – – 20,9 – – + = =
Presidente da república 13,1 – – 7,8 – – 16,7 – – + = =
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

13,1 27,8 – 19,6 35,1 25,0 13,0 – – – – –

Deputados e líderes
parlamentares

9,1 5,6 – 4,1 5,4 18,8 6,0 – 27,3 + – +

secretários de estado 2,8 5,6 – 2,0 – – 5,1 – – + = =
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – – 1,6 – 6,3 2,3 – 54,5 + = +

Cabeça de lista 2,3 5,6 – 15,5 10,8 18,8 4,7 – – – – –
ex-membros
do governo nacional

– – – 2,4 – – 3,3 – – + = =

representantes dos restantes 
organismos Públicos

0,6 – – 1,2 – – 2,3 8,3 – + + =

Presidentes de autarquias 6,8 5,6 – 2,9 – – 2,3 – – – = =
militantes e membros
político-partidários

2,8 – – 0,4 5,4 – 0,9 – 9,1 + – +

Presidente
do governo regional da ram

2,3 – – 0,4 – – 1,4 – – + = =

ex-Primeiros-ministros – – – 0,8 – – 0,9 – – + = =
membros do Corpo Diplomático – – – – – – 0,9 – – + = =
representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

1,7 – – 1,2 – – 0,9 – – – = =

ex-Presidente da república – – – 0,4 – – 0,5 – – + = =
notáveis e Históricos do partido 1,1 – – 2,4 – – 0,5 – – – = =
secretários-gerais e Presidentes 
dos partidos regionais

– – – 0,4 – – 0,5 – – + = =

outros representantes
de autarquias

– – – 0,8 2,7 – 0,5 – – – – =

Presidente
da assembleia da república

– – – 0,8 – – – – – – = =

Políticos independentes 0,6 – – 0,8 – – – – – – = =
membros das listas /
mandatários das candidaturas

– – – – 2,7 12,5 – – – = – –

Vários partidos políticos
da oposição

– – – – – 6,3 – – – = = –

Deputados e líderes
parlamentares regionais

0,6 – – – – – – – – = = =

Dirigentes partidários locais, 
distritais e regionais

– – – 0,4 – – – – – – = =

militantes e membros
político-partidários regionais

– – – 0,4 – – – – – – = =

Presidente
do governo regional da raa

1,1 – – 0,4 – – – – – – = =

membros de governos da ram 0,6 – – – – – – – – = = =
Presidentes / representantes 
de associações de municípios

1,7 11,1 – – – – – – – = = =

governadores Civis – – – 0,4 – – – – – – = =
outros actores
da Política nacional

0,6 – – 1,2 – – 0,5 – – – = =

Total 100 (176) 100 (18)  – 100 (245) 100 (37) 100 (16) 100 (215) 100 (12) 100 (11) – – –
conTinua
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Fig. 12 – Género dos actores políticos nacionais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal nacional
(Tvi)

actores
políticos nacionais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros
ministros 21,5 56,0 33,3 14,9 25,0 14,3 16,2 63,2 8,3 + + –
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

15,9 28,0 – 23,1 45,0 14,3 17,0 10,5 – – – –

Primeiro-ministro 13,1 – – 12,8 – – 15,0 – – + = =
Presidente da república 15,9 – – 7,5 – – 12,1 – – + = =
Deputados
e líderes parlamentares

7,5 4,0 – 7,8 2,5 35,7 5,3 10,5 33,3 – + –

Cabeça de lista 1,9 – 33,3 10,0 17,5 14,3 6,1 – – – – –
representantes dos restantes 
organismos Públicos

1,4 – – 1,8 – 7,1 3,6 10,5 8,3 + + +

governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – – 1,4 – – 3,2 – 16,7 + = +

Presidentes de autarquias 4,2 – 33,3 2,5 – – 3,2 – – + = =
secretários de estado 3,3 4,0 – 3,6 – – 2,8 – – – = =
ex-membros do governo 
nacional

– – – 3,6 – – 2,4 – – – = =

notáveis e Históricos do partido 1,4 – – 1,1 – – 2,4 – – + = =
Vários partidos políticos
da oposição

0,5 – – 0,4 – – 0,8 – 25,0 + = +

Presidente
do governo regional da ram

3,7 – – 1,1 – – 2,0 – – + = =

outros representantes
de autarquias

– – – 0,4 2,5 – 1,6 5,3 – + + =

ex-Primeiros-ministros – – – 0,4 – – 0,8 – – + = =
militantes e membros
político-partidários

1,9 – – 0,7 – 7,1 0,8 – – + = –

secretários-gerais e Presidentes 
dos partidos regionais

– – – 0,4 – – 0,8 – – + = =

representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

1,9 – – 1,1 – – 0,8 – – – = =

ex-Presidente da república – – – 0,7 – – 0,4 – – – = =
Presidente
da assembleia da república

– – – 0,7 – – 0,4 – – – = =

membros do Corpo Diplomático 0,5 – – – – – – – 8,3 = = +
Porta-vozes
de partidos políticos

– – – 0,4 – – 0,4 – – = = =

Presidente
do governo regional da raa

0,9 – – – – – 0,4 – – + = =

Porta-vozes
do governo nacional

– – – 0,4 – – – – – – = =

Políticos independentes 0,5 – – – 2,5 – – – – = – =
membros das listas /
mandatários das candidaturas

– – – 0,4 – – – – – – = =

Deputados e líderes
parlamentares regionais

0,5 – – – – – – – – = = =

Dirigentes partidários locais, 
distritais e regionais

– – – 0,4 – – – – – – = =

militantes e membros
político-partidários regionais

– – – 0,4 – – – – – – = =

membros de governos da ram 0,5 – – – – – – – – = = =
governo e/ou partido
do governo + partido(s)
da oposição da ram

– – – – 2,5 – – – – = – =

Presidentes / representantes
de associações de municípios

2,8 8,0 – 1,4 – – – – – – = =

governadores Civis – – – 0,7 – – – – – – = =
outros actores
da Política nacional

0,5 – – 0,4 2,5 7,1 1,2 – – + – –

Total 100 (214) 100 (25) 100 (3) 100 (281) 100 (40) 100 (14) 100 (247) 100 (19) 100 (12) – – –
conTinua
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Fig. 12 – Género dos actores políticos nacionais, por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

ToTal
actores
políticos nacionais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros masculino Feminino ambos
os géneros masculino Feminino ambos

os géneros
ministros 19,7 48,0 25,0 14,8 29,5 7,1 15,7 72,1 5,0 + + –
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

17,2 29,3 – 25,9 42,3 17,9 16,8 8,2 5,0 – – –

Primeiro-ministro 15,1 – – 13,5 – – 16,1 – – + = =
Presidente da república 15,6 – – 8,5 – – 14,8 – – + = =
Deputados
e líderes parlamentares

9,3 5,3 12,5 6,3 4,7 28,6 6,6 6,6 32,5 + + +

Cabeça de lista 1,6 2,7 37,5 11,5 15,4 17,9 6,3 – – – – –
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – – 1,5 – 12,5 2,5 – 42,5 + = +

secretários de estado 2,7 2,7 – 2,3 – – 3,7 – – + = =
representantes dos restantes 
organismos Públicos

0,6 2,7 – 1,6 – 5,4 2,7 8,2 2,5 + + –

Presidentes de autarquias 5,0 1,3 12,5 2,1 – – 3,0 – – + = =
ex-membros
do governo nacional

– – – 2,1 – – 2,0 1,6 – – + =

notáveis e Históricos do partido 1,3 – – 2,5 0,7 – 1,5 – – – – =
Presidente
do governo regional da ram

2,2 – – 0,6 – – 1,4 – – + = =

outros representantes
de autarquias

– – – 0,4 1,3 – 1,2 1,6 – + + =

militantes e membros
político-partidários

2,8 – 12,5 0,8 2,7 3,6 0,9 – 2,5 + – –

representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

1,7 – – 0,8 – – 1,0 – – + = =

ex-Primeiros-ministros – – – 0,6 – – 0,9 – – + = =
ex-Presidente da república – – – 0,5 – – 0,7 – – + = =
Vários partidos políticos
da oposição

0,2 – – 0,1 – 1,8 0,4 – 7,5 + = +

membros do Corpo Diplomático 0,2 – – – – – 0,2 – 2,5 + = +
secretários-gerais e Presidentes 
dos partidos regionais

– – – 0,2 – – 0,3 – – + = =

Presidente
da assembleia da república

– – – 0,5 – – 0,2 – – – = =

Porta-vozes
de partidos políticos

– – – 0,2 – – 0,2 – – = = =

Presidente
do governo regional da raa

1,3 – – 0,1 – – 0,2 – – + = =

membros de governos da ram 0,5 – – – – – 0,1 1,6 – + + =
governadores Civis – – – 0,4 – – 0,1 – – – = =
Porta-vozes
do governo nacional

– – – 0,1 – – – – – – = =

Políticos independentes 0,3 – – 0,4 0,7 – – – – – – =
membros das listas /
mandatários das candidaturas

– – – 0,1 1,3 3,6 – – – – – –

Deputados e líderes
parlamentares regionais

0,3 – – – – – – – – = = =

Dirigentes partidários locais, 
distritais e regionais

– – – 0,2 – – – – – – = =

militantes e membros
político-partidários regionais

– – – 0,2 – – – – – – = =

governo e/ou partido
do governo + partido(s)
da oposição da ram

– – – – 0,7 – – – – = – =

Presidentes / representantes
de associações de municípios

1,7 8,0 – 0,5 – – – – – – = =

outros actores
da Política nacional

0,6 – – 0,8 0,7 1,8 0,5 – – – – –

Total 100 (634) 100 (75) 100 (8) 100 (1024) 100 (149) 100 (56) 100 (937) 100 (61) 100 (40) – – –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 
1262 e 942. Total de peças com actores políticos nacionais em 2008, 2009 e 2010 = 717, 1229 e 1038. Total de peças em que foi identificado o género dos actores políticos nacionais em 
2008, 2009 e 2010 = 717, 1229 e 1038. Valores em percentagem. a categoria ambos os géneros agrega actores masculinos e femininos que surgem nas peças com estatuto idêntico 
(de acordo com as categorias de actores previamente definidas).
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Fig. 13 – Princípio do contraditório, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)

Telejonal
(RTp1)

Temas principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

contraditório contraditório

Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável
Política nacional 31,1 20,1 48,8 44,6 17,8 37,6 40,2 13,8 46,0 – – +
ordem Interna 9,1 5,9 85,0 13,9 4,4 81,6 10,6 6,9 82,4 – + +
Desporto 7,1 2,7 90,2 7,1 6,5 86,5 10,9 1,6 87,5 + – +
economia, Finanças e negócios 15,6 7,8 76,6 12,0 11,1 76,9 22,3 9,7 68,0 + – –
assuntos Internacionais 18,9 7,7 73,4 18,0 4,5 77,5 16,4 6,8 76,7 – + –
sistema Judicial 27,4 6,5 66,1 23,8 13,8 62,5 19,6 17,4 63,0 – + +
Vida social 1,8 – 98,2 2,3 7,0 90,7 2,4 4,9 92,7 + – +
saúde e acção social 18,9 – 81,1 18,0 6,7 75,3 17,9 5,1 76,9 = – +
relações laborais 45,0 20,0 35,0 27,3 11,4 61,4 31,6 21,1 47,4 + + –
Cultura 2,8 2,8 94,4 4,3 2,1 93,6 2,7 – 97,3 – – +
ambiente – 2,6 97,4 – 4,3 95,7 8,6 – 91,4 + – –
Crença e religião 10,0 – 90,0 9,1 – 90,9 15,6 6,3 78,1 + + –
assuntos Comunitários 11,1 11,1 77,8 27,8 – 72,2 23,3 3,3 73,3 – + +
urbanismo 22,2 11,1 66,7 20,0 – 80,0 14,3 – 85,7 – = +
sociedade – – 100,0 4,0 4,0 92,0 10,0 15,0 75,0 + + –
Comunicação – – 100,0 20,0 – 80,0 – – 100,0 – = +
Ciência e Tecnologia 5,9 – 94,1 11,1 – 88,9 – – 100,0 – = +
educação 7,1 – 92,9 37,5 – 62,5 9,1 9,1 81,8 – + +
grupos minoritários 100,0 – – – – 100,0 – – 100,0 = = =
Defesa 20,0 – 80,0 – – 100,0 16,7 – 83,3 + = –
População 14,3 – 85,7 – – 100,0 – – 100,0 = = =

Total 16,8
(232)

8,5
(117)

74,7
(1028)

21,4
(265)

9,4
(117)

69,2
(858)

19,1
(235)

7,8
(96)

73,1
(901) – – +

jornal 2 / Hoje
(RTp2)

Temas principais

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

contraditório contraditório

Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável
Política nacional n.d. n.d. n.d. 38,2 18,8 43,0 37,3 12,9 49,8 – – +
ordem Interna n.d. n.d. n.d. 12,8 6,0 81,2 14,2 6,2 79,6 + + –
economia, Finanças e negócios n.d. n.d. n.d. 8,4 14,5 77,1 20,0 4,4 75,6 + – –
assuntos Internacionais n.d. n.d. n.d. 11,9 8,7 79,4 15,2 2,5 82,3 + – +
Cultura n.d. n.d. n.d. 0,9 1,9 97,2 – – 100,0 – – +
Desporto n.d. n.d. n.d. 10,0 – 90,0 11,1 3,7 85,2 + + –
sistema Judicial n.d. n.d. n.d. 16,7 15,0 68,3 22,9 22,9 54,3 + + –
relações laborais n.d. n.d. n.d. 26,1 8,7 65,2 29,4 17,6 52,9 + + –
assuntos Comunitários n.d. n.d. n.d. 20,0 – 80,0 18,5 3,7 77,8 – + –
ambiente n.d. n.d. n.d. – – 100,0 8,0 4,0 88,0 + + –
Crença e religião n.d. n.d. n.d. – – 100,0 26,3 15,8 57,9 + + –
saúde e acção social n.d. n.d. n.d. 20,4 5,6 74,1 17,6 11,8 70,6 – + –
Ciência e Tecnologia n.d. n.d. n.d. 5,9 – 94,1 – – 100,0 – = +
Vida social n.d. n.d. n.d. 4,5 13,6 81,8 – 6,3 93,8 – – +
Comunicação n.d. n.d. n.d. 25,0 – 75,0 – – 100,0 – = +
urbanismo n.d. n.d. n.d. 100,0 – – – 10,0 90,0 – + +
sociedade n.d. n.d. n.d. 10,0 – 90,0 20,0 – 80,0 + = –
educação n.d. n.d. n.d. 60,0 – 40,0 16,7 – 83,3 – = +
Defesa n.d. n.d. n.d. – – 100,0 40,0 – 60,0 + = –
População n.d. n.d. n.d. – – 100,0 – – 100,0 = = =
grupos minoritários n.d. n.d. n.d. – – – – – 100,0 = = +

Total n.d. n.d. n.d. 19,6
(204)

10,5
(109)

70,0
(729)

19,8
(168)

7,7
(65)

72,5
(614) – – –

conTinua
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Fig. 13 – Princípio do contraditório, por temas e por serviço de programas (2008, 2009 e 2010)
conTinuação

Jornal da noite
(Sic)

Temas principais

%

2008 2009 2010 Var. 2009/2010

contraditório contraditório

Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável
ordem Interna 4,5 8,6 86,9 8,9 4,0 87,1 6,9 7,7 85,5 – + –
Política nacional 24,1 19,5 56,4 31,9 15,4 52,7 33,6 13,7 52,6 + – –
Desporto 3,3 4,9 91,8 4,9 2,4 92,7 6,1 3,3 90,6 + + –
economia, Finanças e negócios 8,0 9,8 82,2 8,4 6,7 84,9 19,4 1,9 78,7 + – –
ambiente 3,0 3,0 94,0 4,8 – 95,2 1,4 – 98,6 – = +
sistema Judicial 13,2 16,5 70,3 19,5 11,4 69,1 21,3 6,6 72,1 + – +
Vida social – 2,6 97,4 1,5 3,1 95,4 1,7 1,7 96,6 + – +
assuntos Internacionais 7,8 7,8 84,4 4,7 12,9 82,4 14,3 10,7 75,0 + – –
Cultura 1,6 1,6 96,9 1,9 1,9 96,2 2,4 – 97,6 + – +
relações laborais 20,0 22,9 57,1 19,1 10,6 70,2 34,4 21,9 43,8 + + –
assuntos Comunitários – 8,7 91,3 10,3 13,8 75,9 16,0 4,0 80,0 + – +
sociedade 3,7 3,7 92,6 37,5 6,3 56,3 16,0 – 84,0 – – +
saúde e acção social 11,4 2,9 85,7 6,9 3,4 89,7 16,7 16,7 66,7 + + –
Crença e religião – – 100,0 10,0 – 90,0 13,0 4,3 82,6 + + –
urbanismo 29,6 22,2 48,1 18,8 12,5 68,8 25,0 5,0 70,0 + – +
Ciência e Tecnologia – 3,2 96,8 4,5 – 95,5 10,0 – 90,0 + = –
Comunicação – – 100,0 5,3 – 94,7 6,7 – 93,3 + = –
educação 23,1 7,7 69,2 50,0 – 50,0 60,0 – 40,0 + = –
Defesa – – 100,0 – – 100,0 – 25,0 75,0 = + –
População – 33,3 66,7 – – 100,0 – – 100,0 = = =
grupos minoritários – – 100,0 – – 100,0 33,3 – 66,7 + = –

Total 8,9
(133)

9,6
(143)

81,5
(1216)

13,8
(203)

7,5
(110)

78,7
(1155)

14,7
(182)

6,6
(82)

78,6
(970) – – –

Jornal nacional
(Tvi)

Temas principais

%
2008 2009 2010 Var. 2009/2010

contraditório contraditório

Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável Tem não tem não
aplicável Tem não tem não

aplicável
Política nacional 31,1 20,9 48,0 32,8 24,3 42,8 29,9 14,9 55,2 – – +
ordem Interna 8,0 7,5 84,6 13,4 2,8 83,8 10,9 7,0 82,2 – + –
Desporto 3,4 3,9 92,7 4,8 2,7 92,6 6,1 3,5 90,4 + + –
economia, Finanças e negócios 12,9 9,7 77,4 15,9 6,1 78,0 17,8 5,9 76,3 + – –
sistema Judicial 21,3 11,5 67,2 27,6 14,5 57,9 20,3 15,9 63,8 – + +
assuntos Internacionais 14,3 11,4 74,3 11,8 4,4 83,8 13,3 6,7 80,0 + + –
relações laborais 28,6 21,4 50,0 33,3 9,5 57,1 24,4 26,7 48,9 – + –
Vida social 3,7 – 96,3 2,9 2,9 94,1 6,8 6,8 86,4 + + –
ambiente – – 100,0 14,3 – 85,7 – 2,3 97,7 – + +
Cultura – – 100,0 – 1,8 98,2 2,6 – 97,4 + – –
saúde e acção social 16,7 2,8 80,6 29,0 1,6 69,4 14,3 8,6 77,1 – + +
Crença e religião 12,5 12,5 75,0 11,1 – 88,9 6,9 10,3 82,8 – + –
sociedade – – 100,0 6,3 – 93,8 3,7 3,7 92,6 – + –
assuntos Comunitários 8,3 16,7 75,0 17,6 11,8 70,6 20,8 4,2 75,0 + – +
urbanismo 20,0 10,0 70,0 25,0 12,5 62,5 17,4 17,4 65,2 – + +
Ciência e Tecnologia 4,3 – 95,7 – – 100,0 – 11,8 88,2 = + –
Comunicação 12,5 12,5 75,0 7,7 7,7 84,6 7,7 7,7 84,6 = = =
educação – 23,1 76,9 36,4 – 63,6 50,0 10,0 40,0 + + –
Defesa – – 100,0 28,6 – 71,4 25,0 – 75,0 – = +
População 25,0 – 75,0 – – 100,0 – – 100,0 = = =
grupos minoritários – – 100,0 50,0 – 50,0 33,3 – 66,7 – = +

Total 13,6
(166)

9,9
(121)

76,5
(933)

19,4
(250)

9,8
(126)

70,8
(911)

15,3
(196)

9,0
(115)

75,7
(969) – – +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 531, 922 e 781. 
Total de peças sem contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 381, 462 e 358. Total de peças em que não se aplica o princípio do contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 3177, 3653 e 3454. 
Valores em percentagem. a peça tem contraditório quando são ouvidos os interesses atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças do mesmo bloco informativo. 
Não tem contraditório quando não são ouvidos os interesses atendíveis nem existe referência à tentativa de os ouvir. O indicador é não aplicável quando o relato de factos não pressupõe 
a consulta de diferentes perspectivas.



184

Volume II R E L AT Ó R I O  D E  R E G U L A Ç Ã O  2010

Fig. 14 – Temas das peças por condição em que os menores aparecem nos blocos informativos (2008-2010)
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ordem Interna 21 5 2 18 3 1 23 – 1 1 5 2 – 9 – – – 6 97
sistema Judicial 18 2 – 1 1 1 – – – – – 13 1 2 – – – 1 40
Política nacional 1 – – 1 – 1 – – – 1 23 – 1 1 – – – 7 36
assuntos Internacionais 4 1 – 9 – 1 1 – – 4 – – 1 – – 1 – 12 34
saúde e acção social – – – – 1 2 – – 1 1 2 – 16 – 1 1 1 3 29
sociedade 1 – – 3 1 2 – – 2 7 – 3 – 3 – 1 – 4 27
Vida social – – – – – – – 1 1 9 4 – 3 1 – 1 1 3 24
educação – 3 – – – – – 2 2 – 15 – – – – – 1 – 23
Desporto – – – – – – – – – 16 3 – – – – – 1 3 23
Cultura – – – – – 1 – – – 9 1 – – – – – – 2 13
economia, Finanças e negócios – – – – – – – – – 6 – – – – – – – 4 10
Crença e religião 4 – – – – – – – 1 1 1 – – – – – – 1 8
ambiente – – – – – – – – – 3 – – – – – – – 3 6
relações laborais – – – – – – – – – 1 1 – – – – – – 3 5
grupos minoritários – – – – – – – – 2 1 – – – – – – – – 3
assuntos Comunitários – – – 1 – – – – – – – – – – – 1 – – 2
Defesa – – – – – – – – – 2 – – – – – – – – 2
Comunicação – – – 1 – – – – – 1 – – – – – – – – 2
Ciência e Tecnologia – – – – – – – – – – 1 – – – – – – 1 2
urbanismo – – – – – – – – 1 – – – – – – – – – 1
Total 49 11 2 34 6 9 24 3 11 63 56 18 22 16 1 5 4 53 387
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ordem Interna 5 1 2 6 2 – 8 – – – – 1 3 – – – 2 30
assuntos Internacionais 1 – – 7 – – – – – 1 – 2 – – 1 – 2 14
sistema Judicial 9 – – – – 1 – – – – 2 – 1 – – – – 13
Política nacional 1 – – – – – – – – 8 – – – – – – 3 12
saúde e acção social – – – – – – – – – – – 10 – 1 – – 1 12
educação – 2 – – – – – 1 – 5 – – – – – – – 8
Cultura – – – – – – – – 4 1 – – – – – – 3 8
ambiente – – – – – – 1 – 2 1 – – – – – – 2 6
sociedade – – – 3 1 – – – 1 – – – – – – – 1 6
Crença e religião 3 – – – – – – – – – – – – – – – 1 4
Vida social – – – 1 – – – – 1 – – – – – – – 1 3
Desporto – – – – – – – – 1 – – – – – 1 – – 2
assuntos Comunitários – – – 1 – – – – – – – – – – – – – 1
economia, Finanças e negócios – – – – – – – 1 – – – – – – – – – 1
grupos minoritários – – – – – – – 1 – – – – – – – – – 1
Comunicação – – – – – – – – – – – – – – – 1 – 1
Ciência e Tecnologia – – – – – – – – – – – – – – – – 1 1
Total 19 3 2 18 3 1 9 3 9 16 2 13 4 1 2 1 17 123

conTinua
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Fig. 14 – Temas das peças por condição em que os menores aparecem nos blocos informativos (2008-2010)
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ordem Interna 26 6 1 9 – – 24 – 5 4 2 5 1 11 1 – – 4 99
sistema Judicial 34 1 1 – 3 – 1 – – – 2 17 – 2 – – – 2 63
Vida social 2 – – 3 – 2 2 – 2 17 – – 1 1 – 1 3 4 38
Política nacional – – – – – – – – – 4 20 – 2 2 – – – 2 30
sociedade 5 – – 2 4 – – – 1 8 1 4 – 1 2 – – 2 30
saúde e acção social – – – – – 1 – 3 2 4 3 1 10 – – – – 4 28
assuntos Internacionais 6 1 – 6 – – 1 – – 3 1 – – – – – – 9 27
Cultura – – – – – – – – – 17 1 1 – – – 2 3 2 26
educação – 1 1 – – – – 1 – – 16 – 1 1 1 – – – 22
ambiente – – – 1 – – – – 1 10 3 – – – – – – 2 17
Ciência e Tecnologia – – – – – – – – 3 – 1 – 1 – – – – 4 9
economia, Finanças e negócios – – – – – – – – 1 3 2 – – – – – – 2 8
Desporto – – – – – 1 – – – 3 – – – – – – 1 3 8
relações laborais – – – – – – – – – – 1 – – – – – – 3 4
grupos minoritários – – – – – – – 2 1 – – – – – – – – – 3
Comunicação – – – – – – – – – – 1 1 – – – 1 – – 3
assuntos Comunitários 1 – – – – – – – – – – – – 1 – – – – 2
Defesa – – – – – – – – – 1 1 – – – – – – – 2
urbanismo – – – – – – – – 1 1 – – – – – – – – 2
População – – – – – – – – – – 1 – – – – – – 1 2
Crença e religião 1 – – – – – – – – – – – – – – – – – 1
Total 75 9 3 21 7 4 28 6 17 75 56 29 16 19 4 4 7 44 424

Jornal nacional
(Tvi)

Temas
principais

ví
tim

a 
de

 c
rim

es

ag
re

ss
or

am
bo

s,
 v

íti
m

a
de

 c
rim

es
 e

 a
gr

es
so

r

Ví
tim

a 
de

 g
ue

rra
 /

ca
tá

st
ro

fe
s 

na
tu

ra
is

Ví
tim

a 
de

 n
eg

lig
ên

ci
a 

/
ab

an
do

no
 / 

m
au

s-
tra

to
s

in
st

itu
ci

on
al

iz
ad

o

ví
tim

a 
de

 a
ci

de
nt

es

Po
rt

ad
or

 d
e 

de
fic

iê
nc

ia

in
se

rid
o 

em
co

nt
ex

to
 fa

m
ili

ar

in
se

rid
o 

em
si

tu
aç

ão
 d

e 
la

ze
r

al
un

o

en
vo

lv
id

o 
em

ca
so

s 
de

 ju
st

iç
a

ho
sp

ita
liz

ad
o

de
sa

pa
re

ci
do

ad
op

ta
 c

om
po

rt
am

en
to

s 
de

 ri
sc

o

Re
sp

on
sá

ve
l

po
r a

ct
os

 n
ot

áv
ei

s

ou
tra

 c
on

di
çã

o

To
ta

l

ordem Interna 22 5 1 8 1 – 22 1 – 2 2 – 1 10 2 – 5 82
sistema Judicial 28 – 1 1 – 1 – – – – 1 12 – – – – – 44
Política nacional – 1 – – – – – 1 2 4 12 – – 2 – – 3 25
saúde e acção social – – – – – – – 1 – 1 5 1 11 – – – 5 24
sociedade – – – 1 1 2 – – 3 5 4 1 – – – 1 6 24
Vida social – – – 1 – – – – 3 12 1 – – – – 1 3 21
educação 1 1 1 – – – – – – – 17 – – – – – – 20
assuntos Internacionais 2 – – 7 – – – – – 1 1 – 1 – – – 3 15
Cultura – – – – – – – – – 9 – – 1 – – 1 2 13
ambiente – 1 – – – – – 1 1 6 3 – – – – – – 12
Desporto – – – – – – – – – 7 1 – – – – 1 2 11
economia, Finanças e negócios – – – – – – – – – 6 – – – – – – 2 8
Ciência e Tecnologia – – – – – – – – 1 – 1 – 1 – – – 3 6
Crença e religião 1 – – – – – – – – – 1 – – – – – 3 5
relações laborais – – – – – – – – – – 2 – – – – – 2 4
População – – – – – – – – 2 – – – – – – – 1 3
grupos minoritários – – – – – – – – 2 – 1 – – – – – – 3
Comunicação – – – – – – 1 – – – 1 – – – – – 1 3
urbanismo – – – – – – – – 1 – – – – – – – – 1
Total 54 8 3 18 2 3 23 4 15 53 53 14 15 12 2 4 41 324

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 2008 
=429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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1. análiSe da inFoRmação POLÍTICA NACIONAL

O presente capítulo visa caracterizar a cobertura da informação 
política nacional realizada pelos quatro serviços de programas 
analisados nos dias incluídos na amostra (Janeiro a Dezembro 
de 2008, 2009 e 2010).

O conceito de política nacional é aqui entendido num sentido 
não estritamente político-partidário, ao contrário do que acon-
tece na avaliação do pluralismo político-partidário realizada pela 
ERC relativamente ao operador público de televisão (constante 
dos relatórios apresentados à Assembleia da República), no qual 
apenas são consideradas as peças que possuem como protago-
nistas personalidades do Governo e dos partidos políticos.

Do que agora se trata é, pois, do conceito de pluralismo político 
entendido em sentido mais lato, abrangendo todas as peças em 
que são abordados temas de política nacional, quaisquer que 
sejam os protagonistas envolvidos, não se limitando, assim, aos 
membros do Governo e dos partidos políticos.

Das 4593 peças monitorizadas em 2010, 942, ou 20,5% do total 
da amostra, reportam acontecimentos ou problemáticas com en-
foque no tema política nacional – o mais representado em todos 
os blocos informativos, excepto no Jornal da Noite da SIC, onde 
ocupa o segundo lugar. É essencialmente sobre estas 942 peças 
que recai a análise deste capítulo. No entanto, também deve ser 
referido que foi considerada a análise das peças que tiveram 
como fontes dominantes pessoas e entidades da área política 
nacional (presentes em 1025 peças) e actores provenientes dessa 
mesma área (presentes em 1038 peças).

  De acordo com a figura 1, grande parte das peças sobre a te-
mática política nacional em 2010, têm uma duração de 1 a 5 
minutos (76,4%).

  Seguem-se as peças com menos de 1 minuto, com 21,3% do 
total de peças com esse tema.

  Em último lugar, encontram-se as peças com duração maior, 
mais de 5 minutos, com 2,2%, o que corresponde a 21 peças.

  São os operadores privados SIC e TVI aqueles que registam 
um peso relativo maior de peças sobre política nacional com 
uma duração entre 1 e 5 minutos (82% cada).

  Já no que se refere às peças de duração maior (mais de 5 mi-
nutos), é no Jornal da Noite da SIC que têm menor peso re-
lativo, ainda que em 2010, no Telejornal da RTP1 não exis-
tam peças com esta duração.

  De entre o conjunto de 21 peças com mais de 5 minutos, 10 são 
comentários/opinião, maioritariamente na TVI e na RTP2, que 

Análise Evolutiva da Mediatização
da Política Nacional na Informação Diária

RTP1, RTP2, SIC e TVI em 2008, 2009 e 2010

nota de leitura
•  os indicadores ou variáveis e respectivas categorias usadas na análise 

estão assinaladas a itálico no texto.
•  Na maioria das figuras, os valores são apresentados em percentagem e/

ou em números absolutos.

A Mediatização da Política Nacional na Informação Diária
Telejornal (RTP1), Jornal 2 / Hoje (RTP2), Jornal da Noite (SIC) e Jornal Nacional (TVI)

Fig. 1 – Duração das peças sobre a temática política nacional, por serviço de programas

duração das peças

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

1 a 5 minutos 66,2 75,5 73,6 – n.d. 68,3 67,5 – 56,8 72,1 82,0 + 85,2 88,0 82,0 – 69,6 76,3 76,4 +
< 1 minuto 31,7 23,2 26,4 + n.d. 26,9 29,2 + 40,9 25,8 15,6 – 10,7 9,4 14,6 + 27,6 21,0 21,3 +
> 5 minutos 2,0 1,3 – – n.d. 4,9 3,3 – 2,3 2,0 2,4 + 4,1 2,6 3,4 + 2,8 2,7 2,2 –

Total 100
(293)

100
(314)

100
(261) – n.d. 100

(309)
100

(209) – 100
(220)

100
(298)

100
(211) – 100

(244)
100

(341)
100

(261) – 100
(757)

100
(1262)

100
(942) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Valores em percentagem.
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incidem sobretudo em acções do Governo, como o Orçamento 
de Estado, o Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC) e 
questões relacionadas com a crise económica em Portugal.

  Quanto à evolução anual, tanto as peças com duração entre 
1 e 5 minutos, como as peças com menos de 1 minuto, regis-
taram valores semelhantes nos últimos dois anos, ligeiramente 
superiores em 2010. Relativamente às primeiras, este resul-
tado é impulsionado pelo peso que obtêm no Jornal da Noite 
da SIC (82%), pois nos restantes noticiários a variação é nega-
tiva face a 2009. Inversamente, e no que respeita às peças 
com menos de 1 minuto, a SIC é o único operador com uma 
variação negativa nos últimos dois anos. Ainda assim, apre-
senta em 2010 um peso relativo dessas peças (15,6%) supe-
rior ao verificado no Jornal Nacional (14,6%).

  De notar que, e apesar da variação negativa global, os opera-
dores privados SIC e TVI são os únicos que registaram um li-
geiro aumento do peso relativo das peças com mais de 5 mi-
nutos, apesar de, comparativamente nos últimos dois anos, estas 
obterem maior representação na TVI (2,6% em 2009 e 3,4% 
em 2010) e na RTP2 (4,9% em 2009 e 3,3% em 2010).

  Como se pode observar pela figura 2, a maior parte das peças 
sobre política nacional em 2010, não especifica o local onde 
decorre a acção em território nacional (54,5%). O Jornal 2/
Hoje da RTP2 é o serviço de programas que confere maior 
peso relativo a esta categoria (60,3%) e o Jornal da Noite da 
SIC o menor (52,1%).

  Dos restantes 45,5% das peças que especificam uma região 
do país como local de acção, verifica-se a Grande Lisboa é a 
mais representada (em 27,7% das peças do conjunto dos blo-
cos informativos). É na SIC que a Grande Lisboa tem maior 
representação quando se trata de peças sobre política nacio-
nal (32,7%).

  Em terceiro lugar, com 4,9%, encontram-se as peças sobre 
política nacional cuja acção noticiada decorre em várias re-

giões de Portugal, com maior destaque no Jornal 2/Hoje da 
RTP2 (5,7%).

  Com 3,5% cada, surgem as peças que identificam como local 
de acção a região Centro e a região autónoma da Madeira. 
Os dados associados à Madeira, região com menor represen-
tação em anos anteriores nas peças sobre política nacional, 
devem-se à cobertura do temporal que atingiu o arquipélago 
em Fevereiro de 2010. Foi o Jornal Nacional da TVI que con-
feriu maior destaque à Madeira, face às outras regiões, em 5% 
das peças de política nacional, enquanto os restantes blocos 
informativos registaram um peso relativo dessa região menor 
e semelhante nos três (2,8% no Jornal da Noite, 2,9% no Jor-
nal 2/Hoje e 3,1% no Telejornal).

  Menos representadas nas peças sobre política nacional, na 
amostra de 2010, estão as regiões do Algarve, do Alentejo e 
dos Açores (todas com menos de 1%).

  Em termos de evolução anual face a 2009, verifica-se que a 
categoria não especificado, a região da Grande Lisboa, várias 
regiões de Portugal e a região autónoma da Madeira, regista-
ram em 2010, um aumento do seu peso nas peças de política 
nacional. Apenas o Telejornal da RTP1 e o Jornal 2/Hoje da 
RTP2 diminuíram a sua representação de peças cuja acção 
decorre na região da Grande Lisboa, contrariando a tendên-
cia dos blocos informativos dos operadores privados.

  As restantes regiões do país sofreram uma diminuição gené-
rica entre 2009 e 2010 nas peças sobre política nacional.

  Em 2010, as peças com tema política nacional foram as se-
gundas mais frequentes na abertura dos blocos informativos 
Telejornal (em 19,1% das aberturas), do Jornal da Noite (em 
21,7%) e no Jornal Nacional (em 24,4%) e como as mais fre-
quentes na abertura do Jornal 2/ Hoje (29,5%).

  De acordo com os dados constantes na figura 3, em 2010 as 
peças sobre política nacional que foram tema de abertura da 
primeira parte dos noticiários centraram-se em questões sobre 

Fig. 2 – Local onde decorre a acção em território nacional das peças sobre política nacional, por serviço de programas

local de acção
em território nacional

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Não especificado n.d. 42,4 53,3 + n.d. 51,1 60,3 + n.d. 46,3 52,1 + n.d. 51,3 52,9 + n.d. 47,9 54,5 +
grande lisboa n.d. 31,2 27,2 – n.d. 24,3 21,1 – n.d. 28,9 32,7 + n.d. 20,5 29,5 + n.d. 26,1 27,7 +
Várias regiões de Portugal n.d. 4,8 5,0 + n.d. 3,2 5,7 + n.d. 3,7 4,3 + n.d. 3,2 4,6 + n.d. 3,7 4,9 +
Centro n.d. 6,1 5,0 – n.d. 5,8 2,9 – n.d. 5,4 2,4 – n.d. 6,7 3,4 – n.d. 6,0 3,5 –
região autónoma da madeira n.d. 1,3 3,1 + n.d. 1,3 2,9 + n.d. 1,7 2,8 + n.d. 2,3 5,0 + n.d. 1,7 3,5 +
norte n.d. 4,8 3,4 – n.d. 5,8 2,9 – n.d. 7,0 1,4 – n.d. 7,0 2,3 – n.d. 6,2 2,5 –
grande Porto n.d. 5,1 1,1 – n.d. 4,2 2,4 – n.d. 3,7 2,4 – n.d. 4,1 0,8 – n.d. 4,3 1,6 –
algarve n.d. 0,3 1,1 + n.d. 1,0 1,4 + n.d. 1,0 0,5 – n.d. 1,5 0,4 – n.d. 1,0 0,8 –
alentejo n.d. 3,8 0,8 – n.d. 2,9 – – n.d. 2,0 0,9 – n.d. 2,6 0,8 – n.d. 2,9 0,6 –
região autónoma dos açores n.d. 0,3 – – n.d. 0,3 0,5 + n.d. 0,3 0,5 + n.d. 0,6 0,4 – n.d. 0,4 0,3 –

Total n.d. 100
(314)

100
(261) – n.d. 100

(309)
100

(209) – n.d. 100
(298)

100
(211) – n.d. 100

(341)
100

(261) – n.d. 100
(1262)

100
(942) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Valores em percentagem.
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actividades/propostas genéricas de partidos políticos (20,9%), 
discussão do Orçamento de Estado (14%), políticas de orde-
namento do território (14%). Verifica-se que, ainda que esses 
sejam os três subtemas mais frequentes, no geral foram abor-
dados 15 subtemas diferentes nas 43 peças de abertura sobre 
política nacional do conjunto dos blocos informativos, os quais 
estão maioritariamente relacionados com a acção governativa 
e partidária.

  No que respeita ao subtema actividades/propostas genéricas 
de partidos políticos, o Jornal 2/Hoje da RTP2 foi o operador 
que, em termos relativos, mais vezes abriu o noticiário com 
peças sobre estes assuntos (30,8%, ou seja, quatro peças), 

tendo sido o Telejornal da RTP1 o que menos vezes o fez 
(11,1%, isto é, uma única peça). Estas peças referem-se sobre-
tudo à declaração de apoio do PS à candidatura de Manuel 
Alegre às eleições presidenciais de Janeiro de 2011 e à elei-
ção e tomada de posse de Pedro Passos Coelho enquanto líder 
do PSD.

  Questões relacionadas com a discussão do Orçamento de Es-
tado apresentam um peso maior nas peças de abertura da pri-
meira parte do Jornal da Noite da SIC (20%, ou seja, duas 
peças), e menor nas do Jornal Nacional da TVI (9,1%, uma 
peça). Estas peças referem as negociações entre PS, PSD e 
CDS-PP para viabilizar o Orçamento de Estado para 2011.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da medIaTIzação da PolÍTICa NaCIoNal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 3 – Temas das peças de abertura da primeira parte sobre política nacional, por serviço de programas

Subtemas
política nacional

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

25,0 7,1 11,1 + n.d. 6,7 30,8 + 10,0 9,1 20,0 + 20,0 25,0 18,2 – 18,8 12,5 20,9 +

Discussão do orçamento
de estado

– – 11,1 + n.d. – 15,4 + – – 20,0 + – – 9,1 + – – 14,0 +

Políticas de ordenamento
do Território

– 7,1 11,1 + n.d. – 15,4 + – – 10,0 + 10,0 – 18,2 + 3,1 1,8 14,0 +

Políticas Fiscais / Financeiras – 21,4 11,1 – n.d. 20,0 7,7 – – – – = – – 18,2 + – 10,7 9,3 –
relações do governo
com os partidos políticos

– – 11,1 + n.d. – – = – 9,1 20,0 + – 6,3 – – – 3,6 7,0 +

sondagens políticas /
Barómetros de popularidade

– – 11,1 + n.d. – 7,7 + – – – = – 6,3 9,1 + – 1,8 7,0 +

actividades
da Presidência da república

25,0 7,1 – – n.d. 13,3 15,4 + 30,0 27,3 – – 10,0 31,3 – – 21,9 19,6 4,7 –

Políticas laborais – – 11,1 + n.d. 6,7 – – – – – = – – 9,1 + – 1,8 4,7 +
actividades de organizações 
reguladoras / fiscalizadoras

– 7,1 11,1 + n.d. 6,7 – – – 9,1 – – – 6,3 9,1 + – 7,1 4,7 –

actividades
da assembleia da república

– 14,3 – – n.d. 13,3 – – 10,0 – 10,0 + – 6,3 – – 3,1 8,9 2,3 –

Políticas para a educação 8,3 7,1 – – n.d. 6,7 – – – 9,1 10,0 + 10,0 6,3 – – 6,3 7,1 2,3 –
Políticas para
a segurança social

– – 11,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 2,3 +

Políticas de Defesa e segurança – – – = n.d. – – = – – – = – – 9,1 + – – 2,3 +
Políticas externas – – – = n.d. – – = – – 10,0 + – – – = – – 2,3 +
acção governativa genérica – – – = n.d. – 7,7 + – – – = – – – = – – 2,3 +
relações governo /
Presidência da república

– – – = n.d. 6,7 – – – – – = – – – = – 1,8 – –

Políticas para a Justiça – – – = n.d. – – = 10,0 9,1 – – 10,0 – – = 6,3 1,8 – –
Políticas para o ambiente – – – = n.d. – – = – 9,1 – – – – – = – 1,8 – –
Políticas para a saúde 8,3 7,1 – – n.d. 6,7 – – 10,0 – – = 10,0 – – = 9,4 3,6 – –
Políticas económicas 8,3 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 3,1 – – =
Políticas
de administração Pública

8,3 – – = n.d. – – = 10,0 – – = 30,0 – – = 15,6 – – =

Divergências
ou críticas inter-partidárias

– 14,3 – – n.d. 6,7 – – – – – = – 6,3 – – – 7,1 – –

Divergências
ou críticas intra-partidárias

– – – = n.d. – – = – 9,1 – – – – – = – 1,8 – –

actividades / Declarações
de políticos independentes

8,3 – – = n.d. – – = 10,0 – – = – – – = 6,3 – – =

actividades de governos
e Órgãos regionais da ram

– – – = n.d. – – = – 9,1 – – – – – = – 1,8 – –

suspeita / envolvimento
de políticos em escândalos /
irregularidades

8,3 7,1 – – n.d. 6,7 – – 10,0 – – = – 6,3 – – 6,3 5,4 – –

Total 100
(12)

100
(14)

100
(9) – n.d. 100

(15)
100
(13) – 100

(10)
100
(11)

100
(10) – 100

(10)
100
(16)

100
(11) – 100

(32)
100
(56)

100
(43) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças sobre política nacional que foram tema de abertura da primeira parte em 2008, 2009 e 2010 = 32, 56 e 43.Valores em percentagem.
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  Contrariamente, as peças de abertura da primeira parte sobre 
políticas de ordenamento do território têm uma representa-
ção relativa maior no Jornal Nacional da TVI (18,2%, equiva-
lente a duas peças de abertura) e menor no Jornal da Noite 
da SIC (10%, uma peça de abertura). Estas peças focam-se em 
assuntos como a proposta do Governo para cobrança de por-
tagens nas SCUT.

  As peças de abertura da primeira parte sobre políticas fiscais/
financeiras obtêm uma representação maior no Jornal Nacio-
nal da TVI (18,2%, duas peças) e não estão presentes no Jor-
nal da Noite da SIC. São peças que abordam as medidas do 
PEC propostas pelo Governo.

  O subtema sondagens políticas/barómetros de popularidade, 
embora não surja em 2010 entre os subtemas de política na-
cional mais frequentes na amostra (ver capítulo evolutivo), 
aparece como assunto dominante em três das 43 peças de 
abertura, uma do Telejornal, uma do Jornal2/Hoje e outra do 
Jornal Nacional.

  No que concerne à evolução trienal, e considerando apenas 
os subtemas de política nacional presentes nas peças de aber-
tura da primeira parte dos noticiários em 2010, verifica-se que, 
face a 2009, quase todos registaram uma variação positiva, 
excepto políticas fiscais/financeiras, actividades da Presidên-
cia da República, actividades de organizações reguladoras/fis-
calizadoras, actividades da Assembleia da República e políti-
cas para a educação. Saliente-se que a maior quebra se regista 
em relação ao subtema actividades da Presidência da Repú-
blica, que em 2009 esteve presente em 19,6% (11 peças) das 
56 peças de abertura e em 2010 aparece em 4,7% (2 peças) 
das 43 peças de abertura analisadas no conjunto dos blocos 
informativos.

  Segundo os dados apresentados na figura 4, em 2010 a maior 
parte das peças sobre política nacional não teve promoção 
(79,2%). As peças sobre esta temática que tiveram promoção 
no alinhamento dos noticiários atingem os 20,8%.

  Em termos relativos, o noticiário que apresenta o maior peso 
de promoções a peças de política nacional é o Jornal 2/Hoje 
da RTP2 (27,3%). Pelo contrário, é no Telejornal da RTP1 que 
as peças de política nacional com promoção apresentam o 
menor peso relativo (15,3%). Os blocos informativos dos ope-

radores privados apresentam uma percentagem semelhante 
de peças com promoção nos alinhamentos (21,3% no Jornal 
da Noite e 20,7% no Jornal Nacional).

  Relativamente à evolução do triénio, e em termos globais, 
verificou-se que as peças sobre política nacional com promo-
ção em 2009 e 2010 têm uma representação semelhante, 
20,7% e 20,8%, respectivamente. De 2008 para 2009 regis-
tou-se um aumento acentuado do número de peças de polí-
tica nacional com promoção.

  Esta variação positiva deve-se em exclusivo ao aumento signi-
ficativo de peças de política nacional com promoção no Jor-
nal Nacional da TVI, que passou de de 5,7%, em 2008, para 
8,8% em 2009 e para 20,7% em 2010. Este foi o único noti-
ciário que registou uma variação positiva a este respeito no 
último biénio.

  Os restantes noticiários viram diminuir o peso das peças de 
política nacional com promoção nos últimos dois anos (ten-
dência mais acentuada no Telejornal, que apresenta em 2010 
uma representação de peças com promoção semelhante à ve-
rificada em 2008), contrariamente ao movimento ascendente 
registado entre 2008 e 2009.

  Segundo os dados apresentados na figura 5, em 2010 os sub-
temas das peças sobre política nacional com promoção cen-
tram-se, sobretudo, nos seguintes assuntos: discussão do Or-
çamento de Estado (16,3%), actividades/propostas genéricas 
de partidos políticos (10,2%), actividades da Assembleia da 
República (9,7%) e políticas laborais (9,7%).

  As questões relacionadas com a discussão do Orçamento de 
Estado têm um peso maior no Telejornal da RTP1 (22,5%) e 
menor no Jornal da Noite da SIC (8,9%). Estas peças centram- 
-se, essencialmente, nas negociações entre o Governo e o PSD 
para viabilizar o Orçamento de Estado para 2011.

  Assuntos relacionados com actividades/propostas genéricas de 
partidos políticos obtêm uma representação mais significativa 
no Jornal 2/Hoje da RTP2 (12,3%) e menor no Jornal Nacio-
nal da TVI (7,4%). Deste conjunto de peças, a maior parte re-
fere-se à eleição de Pedro Passos Coelho enquanto líder do 
PSD e à formalização do apoio do PS à candidatura de Ma-
nuel Alegre às eleições presidenciais de Janeiro de 2011.

  As actividades da Assembleia da República obtêm uma repre-

Fig. 4 – Promoção das peças sobre política nacional, por serviço de programas

promoção

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Tem promoção 14,7 22,6 15,3 – n.d. 29,1 27,3 – 15,9 23,5 21,3 – 5,7 8,8 20,7 + 12,2 20,7 20,8 +
não tem promoção 85,3 77,4 84,7 + n.d. 70,9 72,7 + 84,1 76,5 78,7 + 94,3 91,2 79,3 – 87,8 79,3 79,2 –

Total 100
(293)

100
(314)

100
(261) – n.d. 100

(309)
100

(209) – 100
(220)

100
(298)

100
(211) – 100

(244)
100

(341)
100

(261) – 100
(757)

100
(1262)

100
(942) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças sobre política nacional com promoção em 2008, 2009 e 2010 = 92, 261 e 196.Valores em percentagem.
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sentação idêntica nos noticiários da SIC e da TVI (11,1% em 
cada) e estão menos representadas, em termos relativos, nos 
noticiários da RTP2 (7%). As promoções a este subtema são 
diversas, sendo que se destacam a discussão da proposta de 

cobrança de portagens nas SCUT e a comissão de inquérito 
ao negócio PT/TVI.

  Assuntos relacionados com políticas laborais têm um peso re-
lativo maior no Jornal Nacional da TVI (14,8%) e menor no 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da medIaTIzação da PolÍTICa NaCIoNal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 5 – Temas das peças sobre política nacional com promoção, por serviço de programas

Subtemas
política nacional

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Discussão do orçamento
de estado

– – 22,5 + n.d. – 21,1 + – 1,4 8,9 + – – 13,0 + – 0,4 16,3 +

actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

18,6 32,4 10,0 – n.d. 34,4 12,3 – 22,9 14,3 11,1 – 7,1 23,3 7,4 – 18,5 27,2 10,2 –

actividades
da assembleia da república

4,7 14,1 10,0 – n.d. 11,1 7,0 – 5,7 12,9 11,1 – 7,1 3,3 11,1 + 5,4 11,5 9,7 –

Políticas laborais 2,3 4,2 7,5 + n.d. 3,3 10,5 + 2,9 2,9 4,4 + – – 14,8 + 2,2 3,1 9,7 +
actividades
da Presidência da república

16,3 12,7 7,5 – n.d. 12,2 7,0 – 11,4 10,0 4,4 – 7,1 13,3 7,4 – 13,0 11,9 6,6 –

Políticas Fiscais / Financeiras 2,3 4,2 7,5 + n.d. 2,2 8,8 + – 5,7 6,7 + 7,1 – 3,7 + 2,2 3,4 6,6 +
Políticas de ordenamento do 
Território

4,7 2,8 2,5 – n.d. 2,2 8,8 + – 1,4 6,7 + 7,1 10,0 3,7 – 3,3 3,1 5,6 +

Políticas para a educação 9,3 4,2 5,0 + n.d. 3,3 – – 8,6 1,4 8,9 + 42,9 10,0 – – 14,1 3,8 3,1 –
relações do governo
com os partidos políticos

– – – = n.d. 1,1 3,5 + – 4,3 6,7 + – 3,3 1,9 – – 1,9 3,1 +

actividades de autarquias – – 5,0 + n.d. – 3,5 + 2,9 – – = – – 3,7 + 1,1 – 3,1 +
actividades de organizações 
reguladoras / fiscalizadoras

– 2,8 2,5 – n.d. 1,1 1,8 + – 1,4 4,4 + – 3,3 3,7 + – 1,9 3,1 +

Políticas de Defesa e segurança 2,3 – 2,5 + n.d. – – = 2,9 2,9 2,2 – – – 5,6 + 2,2 0,8 2,6 +
acção governativa genérica – 1,4 2,5 + n.d. 3,3 1,8 – – 7,1 4,4 – – – 1,9 + – 3,4 2,6 –
sondagens políticas /
Barómetros de popularidade

– 4,2 2,5 – n.d. 1,1 1,8 + – – 2,2 + – 10,0 3,7 – – 2,7 2,6 –

actividades de governos
e Órgãos regionais da ram

2,3 – 5,0 + n.d. – 1,8 + – – 2,2 + – 3,3 – – 1,1 0,4 2,0 +

Políticas para
a segurança social

– – 2,5 + n.d. 2,2 – – – 2,9 4,4 + – 6,7 – – – 2,3 1,5 –

relações inter-partidárias – 1,4 – – n.d. – 1,8 + – 2,9 – – – – 3,7 + – 1,1 1,5 +
episódios da vida dos políticos – – – = n.d. – 3,5 + – 10,0 – – – – 1,9 + – 2,7 1,5 –
Políticas para a saúde 9,3 5,6 – – n.d. 6,7 – – 8,6 – 2,2 + 14,3 6,7 1,9 – 9,8 4,6 1,0 –
Políticas económicas 2,3 – – = n.d. 2,2 – – – – 2,2 + – – 1,9 + 1,1 0,8 1,0 +
Divergências
ou críticas inter-partidárias

– 2,8 – – n.d. 2,2 1,8 – – 2,9 – – – – 1,9 + – 2,3 1,0 –

Divergências
ou críticas intra-partidárias

– – – = n.d. 1,1 – – – 1,4 2,2 + – – 1,9 + – 0,8 1,0 +

suspeita / envolvimento
de políticos em escândalos /
irregularidades

4,7 2,8 – – n.d. 3,3 1,8 – – 1,4 2,2 + – – – = 2,2 2,3 1,0 –

relações governo /
Presidência da república

– 2,8 – – n.d. 3,3 – – – 4,3 – – – – 1,9 + – 3,1 0,5 –

Debate sobre o estado da nação – – 2,5 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,5 +
Políticas externas – – 2,5 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,5 +
actividades
da administração Pública

4,7 – – = n.d. – – = – – 2,2 + – – – = 2,2 – 0,5 +

Participação cívica – – – = n.d. 1,1 – – – – – = – – 1,9 + – 0,4 0,5 +
Políticas para a Justiça – – – = n.d. – – = 5,7 4,3 – – – 3,3 – – 2,2 1,5 – –
Políticas para
a Ciência e Tecnologia

– – – = n.d. – – = – 1,4 – – – – – = – 0,4 – –

Políticas para o ambiente – – – = n.d. – – = – 1,4 – – – – – = – 0,4 – –
Políticas Culturais – – – = n.d. – – = – – – = 7,1 – – = 1,1 – – =
Políticas
de administração Pública

7,0 – – = n.d. – – = 2,9 – – = – – – = 4,3 – – =

Políticas para agricultura /
Pescas / Pecuária

– – – = n.d. 1,1 – – 2,9 1,4 – – – – – = 1,1 0,8 – –

actividades / Declarações
de políticos independentes

9,3 1,4 – – n.d. 1,1 – – 20,0 – – = – – – = 12,0 0,8 – –

outros Política nacional – – – = n.d. – 1,8 + 2,9 – – = – 3,3 1,9 – 1,1 0,4 1,0 +

Total 100
(43)

100
(71)

100
(40) – n.d. 100

(90)
100
(57) – 100

(35)
100
(70)

100
(45) – 100

(14)
100
(30)

100
(54) + 100

(92)
100

(261)
100

(196) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças sobre política nacional com promoção em 2008, 2009 e 2010 = 92, 261 e 196.Valores em percentagem.
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Jornal da Noite da SIC (4,4%). Esta categoria de subtemas re-
mete, sobretudo, para a discussão das propostas de alteração 
às leis laborais, nomeadamente o impedimento de que o sub-
sídio de desemprego ultrapasse 75% do último salário.

  Também importa destacar enquanto subtemas da política na-
cional com promoções as actividades da Presidência da Re-
pública (6,6%), as políticas fiscais/financeiras (6,6%) e as polí-
ticas de ordenamento do território (5,6%). O primeiro sub-
tema tem maior peso nos blocos informativos do operador 
público (7,5% na RTP1 e 7% na RTP2) e na TVI (7,4%), o se-
gundo e o terceiro na RTP2 (8,8% cada). Refira-se que as peças 
sobre políticas fiscais/financeiras com promoção se referem, 
essencialmente, a medidas do PEC e aquelas sobre políticas 
de ordenamento do território à apresentação da proposta do 
Governo para cobrança de portagens nas SCUT.

  Considerando a evolução anual, em termos gerais, o número 

de peças sobre política nacional com promoção diminuiu entre 
2009 e 2010 (261 para 196, respectivamente), ao contrário 
do crescimento acentuado observado no biénio anterior.

  De entre o conjunto de sete subtemas de política nacional 
mais promovidos em 2010, quatro deles registaram uma evo-
lução positiva face a 2009: discussão do Orçamento de Es-
tado, políticas laborais, políticas fiscais/financeiras e políticas 
de ordenamento do território. Este aumento foi observado em 
todos os operadores, excepto nos casos da RTP1 e da TVI 
quando se trata de políticas de ordenamento do território.

  De sublinhar que o subtema mais promovido em 2010 (dis-
cussão do Orçamento de Estado), quase não registou qualquer 
promoção em 2009, à excepção do Jornal da Noite da SIC, 
passando, em termos globais, de 0,4% para 16,3% no total.

  Por outro lado, o subtema de política nacional com maior nú-
mero de promoções em 2009 – actividades/propostas gené-

Fig. 6 – Temas das peças sobre política nacional com elementos opinativos presentes no discurso do operador, por serviço de programas

Subtemas
política nacional

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

actividades
da Presidência da república

– – 1 + n.d. – 1 + – 3 2 – – 2 2 = – 5 6 +

Discussão do orçamento
de estado

– – 2 + n.d. – 3 + – – – = – – 1 + – – 6 +

actividades
da assembleia da república

1 – 1 + n.d. – 1 + – – 1 + 1 1 2 + 2 1 5 +

Políticas económicas – – 1 + n.d. – 1 + 1 1 – – – – 3 + 1 1 5 +
relações do governo
com os partidos políticos

– – 1 + n.d. – 1 + – – 1 + – – – = – – 3 +

Políticas para a saúde – – – = n.d. – – = – 1 – – 2 1 2 + 2 2 2 =
actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

– 1 – – n.d. – – = – 9 1 – 1 6 1 – 1 16 2 –

Políticas Fiscais / Financeiras – – – = n.d. – – = – 3 – – – – 1 + – 3 1 –
Políticas externas – – – = n.d. – – = – – 1 + – – – = – – 1 +
Políticas de ordenamento
do Território

– – – = n.d. – – = – – – = – 4 1 – – 4 1 –

Divergências ou críticas
intra-partidárias

– – – = n.d. – – = – – – = – – 1 + – – 1 +

actividades de governos
e Órgãos regionais da ram

– – – = n.d. – – = – – – = – – 1 + – – 1 +

Políticas para a educação – 1 – – n.d. 1 – – 1 2 – – 1 3 – – 2 7 – –
Divergências ou críticas
inter-partidárias

– 1 – – n.d. – – = – 3 – – – 2 – – – 6 – –

Políticas para a Justiça – – – = n.d. – – = – – – = – 3 – – – 3 – –
suspeita / envolvimento
de políticos em escândalos /
irregularidades

– – – = n.d. – – = – 2 – – – 1 – – – 3 – –

Políticas de Defesa e segurança – – – = n.d. – – = – 2 – – – – – = – 2 – –
Políticas Culturais – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
Políticas para
a segurança social

– – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –

Políticas para agricultura /
Pescas / Pecuária

– – – = n.d. – – = 1 – – = – 1 – – 1 1 – –

acção governativa genérica – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
relações inter-partidárias – 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –
actividades de autarquias – – – = n.d. – – = 1 1 – – – – – = 1 1 – –
actividades de organizações 
reguladoras / fiscalizadoras

– – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –

Políticas de migração – – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =
Total 1 4 6 + n.d. 1 7 + 4 28 6 – 6 27 15 – 11 60 34 –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças sobre política nacional com elementos opinativos presentes no discurso do operador em 2008, 2009 e 2010 = 11, 60 e 34.Valores em números absolutos.
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ricas de partidos políticos – sofreu um decréscimo acentuado 
em 2010, especialmente na RTP1, RTP2 e TVI.

  Refira-se ainda, no caso do Jornal Nacional, que o subtema 
políticas laborais, que em 2010 representa 14,8% das 54 peças 
de política nacional com promoção, nos dois anos anteriores 
não foi subtema dominante em nenhuma das peças promo-
vidas no alinhamento desse bloco informativo.

  Segundo os dados apresentados na figura 6 para 2010, a maior 
parte das peças sobre política nacional não tem elementos opi-
nativos presentes no discurso do operador, representando estas 
apenas 3,6% (34 peças) do total de 942 peças sobre este tema.

  A TVI é o operador que, no total de peças sobre política na-
cional, mais peças tem com elementos opinativos: 15 peças, 
face a 6 registadas na RTP1 e na SIC, e 7 na RTP2.

  Os subtemas desta categoria temática que mais peças regis-
tam com elementos opinativos são actividades da Presidência 
da República, discussão do Orçamento de Estado, actividades 
da Assembleia da República, políticas económicas e relações 
do Governo com os partidos políticos (todas as categorias com 
frequências iguais ou superiores a 3).

  A título de exemplo de peças que se considera terem elemen-
tos opinativos no discurso do operador, refere-se uma do Jor-
nal da Noite da SIC de 20 de Abril de 2010, sobre activida-
des da Presidência da República, em que, acerca da comitiva 
do Presidente da República durante uma visita ao bairro da 
Bela Vista em Setúbal, o operador refere “vai formosa e cer-
tamente segura”.

  No que respeita à evolução anual, em 2010, o número de 
peças sobre política nacional com elementos opinativos pre-
sentes no discurso do operador diminuiu para cerca de me-
tade, tendo em consideração os dados de 2009, passando de 
60 para 34.

  De notar que os subtemas com mais peças onde se identifi-
caram elementos opinativos em 2009 sofreram uma diminui-
ção significativa em 2010: actividades/propostas genéricas de 
partidos políticos (passou de 16 peças para duas), políticas 
para a educação (constava de sete peças em 2009 e nenhuma 
em 2010) e divergências ou críticas inter-partidárias (em 2009 
estava presente em seis peças e em 2010 nenhuma).

  Os operadores privados SIC e TVI registaram um decréscimo 
no número de peças sobre política nacional com elementos 
opinativos, mais acentuado na SIC (passou de 28 em 2009, 
para seis em 2010).

  Pelo contrário, os blocos informativos da RTP1 e RTP2 au-
mentaram, ainda que ligeiramente sobretudo no primeiro caso, 
o número de peças sobre política nacional com elementos 
opinativos.

  Apesar da diminuição generalizada do número de peças de 
política nacional com elementos opinativos (e tendo em conta 
apenas as categorias presentes em 2010), verifica-se uma va-

riação positiva entre 2009 e 2010 quando se trata de activi-
dades da Presidência da República, discussão do Orçamento 
de Estado, actividades da Assembleia da República, políticas 
económicas, relações do Governo com os partidos políticos, 
políticas externas, divergências ou críticas intra-partidárias e 
actividades de Governos e órgãos regionais da RAM.

   Do conjunto de peças sobre política nacional em 2010, 4,7%, 
são transmitidas em directo.

  De acordo com os dados da figura 7, o Jornal 2/Hoje da RTP2 
é o noticiário que menos peças sobre política nacional (qua-
tro) transmite em directo.

  Os subtemas que mais frequentemente são transmitidos em 
directo são actividades/propostas genéricas de partidos políti-
cos (11 peças), discussão do Orçamento de Estado (10 peças) 
e actividades da Presidência da República (nove peças).

  As peças cujo tema principal é actividades/propostas genéri-
cas de partidos políticos transmitidas em directo dividem-se 
em três grandes assuntos: o anúncio do PS de apoio à candi-
datura de Manuel Alegre às eleições presidenciais de Janeiro 
de 2011, a Festa do Avante organizada pelo PCP e as propos-
tas do PSD de revisão constitucional. Quando o subtema é 
discussão do Orçamento de Estado, as peças com transmissão 
em directo referem-se às negociações partidárias em torno do 
Orçamento de Estado para 2011. Por fim, as peças sobre ac-
tividades da Presidência da República transmitidas em directo 
referem-se à visita do Presidente da China a Portugal e à reu-
nião do Conselho de Estado no âmbito das negociações par-
tidárias para aprovação do Orçamento de Estado para 2011.

  São ainda objecto de directo, mas menos frequentemente, 
subtemas como políticas económicas, políticas laborais, acti-
vidades/declarações de políticos independentes, actividades 
da Assembleia da República, debate sobre o Estado da Nação, 
políticas fiscais/financeiras, actividades de autarquias e activi-
dades de Governos e órgãos regionais da Madeira.

  Quanto à evolução anual, o número de peças sobre política 
nacional transmitidas em directo diminuiu entre 2009 e 2010, 
passando de 62 para 44. Esta variação negativa foi constatada 
em todos os operadores, com especial relevo na RTP2, onde 
passou de 11 para quatro peças.

  O subtema com mais peças transmitidas em directo em 2010 
- actividades/propostas genéricas de partidos políticos - regis-
tou um decréscimo significativo face aos valores de 2009, pas-
sando de 47 peças para 11. Esta variação verifica-se em todos 
os operadores.

  Inversamente, o segundo subtema com mais directos em 2010, 
discussão do Orçamento de Estado, não registou qualquer 
peça em 2008 e 2009 transmitida nesse formato.

  Movimento semelhante registou o subtema actividades da Pre-
sidência da República que em 2009 apenas tinha tido trans-
missão em directo em duas peças do Jornal da Noite da SIC, 
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e em 2010 é a terceira categoria temática da política nacio-
nal com mais transmissões em directo.

  De destacar ainda as actividades da Assembleia da República, 
o segundo subtema da política nacional com mais directos em 
2009, que em 2010 registou apenas 1.

  Como se pode observar pelos dados da figura 8, em 2010, 
35,2% das peças de política nacional respeitaram o contradi-
tório, face a 13,9% em que os interesses atendíveis não foram 
ouvidos nem foi referida qualquer tentativa de o fazer. Na res-
tante metade, 50,8%, não se justificou aplicar o princípio do 
contraditório, já que o assunto reportado não o exigiu.

  Em termos relativos, foi o operador de serviço público RTP1 
e RTP2 que mais cumpriu o contraditório, com 40,2% e 37,3%, 
respectivamente, tendo sido igualmente nesses dois serviços 
de programas que o contraditório mais foi aplicado.

  O Jornal Nacional da TVI é o operador que, em termos rela-
tivos, tem maior peso de peças sem contraditório (14,9%).

  No que se refere à evolução anual, entre 2009 e 2010, o con-
junto das peças que respeitam o princípio do contraditório 
registou uma diminuição ligeira, passando de 36,8% para 
35,2%. Apenas o Jornal da Noite da SIC registou um aumento, 
passando de 31,9% para 33,6%.

Fig. 7 – Temas das peças sobre política nacional com directo, por serviço de programas

Subtemas
política nacional

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

2 14 4 – n.d. 8 2 – 1 11 2 – 1 14 3 – 4 47 11 –

Discussão do orçamento
de estado

– – 3 + n.d. – 1 + – – 2 + – – 4 + – – 10 +

actividades
da Presidência da república

1 – 1 + n.d. – 1 + – 2 5 + 2 – 2 + 3 2 9 +

Políticas económicas – – 1 + n.d. – – = – – – = – – 2 + – – 3 +
Políticas laborais – – – = n.d. – – = – – 2 + – – 1 + – – 3 +
actividades / Declarações
de políticos independentes

4 – 1 + n.d. – – = 6 – – = 2 – 1 + 12 – 2 +

actividades
da assembleia da república

2 1 – – n.d. 2 – – 1 1 – – – 3 1 – 3 7 1 –

Debate sobre o estado da nação – – 1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 1 +
Políticas Fiscais / Financeiras – – – = n.d. – – = – – 1 + – – – = – – 1 +
actividades de autarquias – – 1 + n.d. – – = 1 – – = – – – = 1 – 1 +
actividades de governos
e Órgãos regionais da ram

– – – = n.d. – – = – – – = – – 1 + – – 1 +

Divergências ou críticas
à acção Presidencial

– – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –

Políticas para a educação 1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =
Políticas para o ambiente 1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =
Políticas para a saúde 2 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 2 – – =
Políticas
de administração Pública

3 – – = n.d. – – = 1 – – = 2 – – = 6 – – =

acção governativa genérica – 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –
Divergências ou críticas
inter-partidárias

– – – = n.d. 1 – – – 1 – – – – – = – 2 – –

relações inter-partidárias – – – = n.d. – – = – 2 – – – – – = – 2 – –
outros Política nacional – – – = n.d. – – = – – 1 + – – – = – – 1 +
Total 16 16 12 – n.d. 11 4 – 10 17 13 – 7 18 15 – 33 62 44 –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças sobre política nacional com directo em 2008, 2009 e 2010 = 33, 62 e 44.Valores em números absolutos.

Fig. 8 – Princípio do contraditório das peças sobre política nacional, por serviço de programas

princípio
do contraditório

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Tem contraditório 31,1 44,6 40,2 – n.d. 38,2 37,3 – 24,1 31,9 33,6 + 31,1 32,8 29,9 – 29,1 36,8 35,2 –
não tem contraditório 20,1 17,8 13,8 – n.d. 18,8 12,9 – 19,5 15,4 13,7 – 20,9 24,3 14,9 – 20,2 19,3 13,9 –
não aplicável 48,8 37,6 46,0 + n.d. 43,0 49,8 + 56,4 52,7 52,6 – 48,0 42,8 55,2 + 50,7 43,9 50,8 +

Total 100
(293)

100
(314)

100
(261) – n.d. 100

(309)
100

(209) – 100
(220)

100
(298)

100
(211) – 100

(244)
100

(341)
100 

(261) – 100
(757)

100
(1262)

100
(942) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 e 
942. Total de peças sobre política nacional com contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 220, 465 e 332. Total de peças sobre política nacional sem contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 153, 
243 e 131. Total de peças sobre política nacional em que não se aplica o princípio do contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 384, 554 e 479.Valores em percentagem. a peça tem contraditório 
quando são ouvidos os interesses atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças do mesmo bloco informativo. Não tem contraditório quando não são ouvidos os 
interesses atendíveis nem existe referência à tentativa de os ouvir. O indicador é não aplicável quando o relato de factos não pressupõe a consulta de diferentes perspectivas.
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Fig. 9 – Temas das peças sobre política nacional sem contraditório, por serviço de programas

Subtemas
política nacional

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

39,0 41,1 27,8 – n.d. 34,5 29,6 – 20,9 30,4 20,7 – 39,2 33,7 20,5 – 34,0 35,0 24,4 –

Políticas Fiscais / Financeiras 8,5 7,1 11,1 + n.d. 5,2 18,5 + 2,3 – 6,9 + 5,9 2,4 10,3 + 5,9 3,7 11,5 +
actividades
da assembleia da república

3,4 5,4 5,6 + n.d. 5,2 14,8 + – 4,3 10,3 + 2,0 9,6 5,1 – 2,0 6,6 8,4 +

actividades
da Presidência da república

1,7 5,4 5,6 + n.d. 3,4 3,7 + 7,0 6,5 10,3 + – 2,4 2,6 + 2,6 4,1 5,3 +

relações do governo
com os partidos políticos

– 1,8 5,6 + n.d. – 3,7 + – 4,3 6,9 + – 2,4 5,1 + – 2,1 5,3 +

Divergências ou críticas
inter-partidárias

– 7,1 8,3 + n.d. 8,6 3,7 – – 17,4 10,3 – – 12,0 – – – 11,1 5,3 –

Políticas económicas – 3,6 5,6 + n.d. 6,9 11,1 + 4,7 6,5 – – 5,9 2,4 2,6 + 3,3 4,5 4,6 +
suspeita / envolvimento
de políticos em escândalos /
irregularidades

– – 5,6 + n.d. – – = – – 3,4 + 3,9 3,6 7,7 + 1,3 1,2 4,6 +

Divergências ou críticas
intra-partidárias

– – 5,6 + n.d. 3,4 – – – – 3,4 + – 1,2 5,1 + – 1,2 3,8 +

Divergências ou críticas
à acção Presidencial

– – 2,8 + n.d. 1,7 3,7 + – – – = – 2,4 5,1 + – 1,2 3,1 +

Discussão do orçamento
de estado

– – 5,6 + n.d. – – = – – 3,4 + – – 2,6 + – – 3,1 +

Políticas de ordenamento
do Território

– – 2,8 + n.d. – 3,7 + – – 3,4 + – 1,2 2,6 + – 0,4 3,1 +

Políticas laborais 1,7 3,6 2,8 – n.d. 3,4 3,7 + 4,7 – – = 3,9 – 5,1 + 3,3 1,6 3,1 +
Políticas para a educação 20,3 3,6 2,8 – n.d. 3,4 – – 16,3 2,2 – – 17,6 – 5,1 + 18,3 2,1 2,3 +
actividades de autarquias 3,4 – – = n.d. – – = 7,0 – 3,4 + 2,0 – 5,1 + 3,9 – 2,3 +
Políticas para a saúde 8,5 – – = n.d. – – = 11,6 2,2 3,4 + 2,0 1,2 2,6 + 7,2 0,8 1,5 +
Políticas de Defesa e segurança 3,4 – 2,8 + n.d. – 3,7 + – 2,2 – – – – – = 1,3 0,4 1,5 +
acção governativa genérica 1,7 3,6 – – n.d. 1,7 – – – 6,5 – – 2,0 2,4 5,1 + 1,3 3,3 1,5 –
actividades / Declarações
de políticos independentes

1,7 – – = n.d. – – = 4,7 – 3,4 + 3,9 – 2,6 + 3,3 – 1,5 +

alterações na formação
do governo

– – – = n.d. 1,7 – – – – 3,4 + – – – = – 0,4 0,8 +

Políticas para
a segurança social

– 1,8 – – n.d. – – = – – 3,4 + 2,0 2,4 – – 0,7 1,2 0,8 –

Políticas externas – – – = n.d. – – = – – – = – 1,2 2,6 + – 0,4 0,8 +
Políticas
de administração Pública

– – – = n.d. – – = 7,0 – 3,4 + 2,0 1,2 – – 2,6 0,4 0,8 +

actividades de governos
e Órgãos regionais da raa

– – – = n.d. – – = – – – = – – 2,6 + – – 0,8 +

relações governo /
Presidência da república

– – – = n.d. 1,7 – – – – – = – 1,2 – – – 0,8 – –

Políticas para a Justiça – 1,8 – – n.d. – – = 4,7 4,3 – – – 1,2 – – 1,3 1,6 – –
Políticas para o ambiente – 1,8 – – n.d. 3,4 – – – 2,2 – – – – – = – 1,6 – –
Políticas de migração – 1,8 – – n.d. 1,7 – – – – – = – 1,2 – – – 1,2 – –
Políticas para
a Comunicação social

– – – = n.d. – – = – – – = – 1,2 – – – 0,4 – –

Políticas para a Família – – – = n.d. – – = 2,3 – – = – – – = 0,7 – – =
Políticas de reabilitação social – – – = n.d. – – = 2,3 – – = 2,0 – – = 1,3 – – =
Políticas para agricultura /
Pescas / Pecuária

– 10,7 – – n.d. 12,1 – – – – – = 2,0 3,6 – – 0,7 6,6 – –

relações inter-partidárias – – – = n.d. 1,7 – – – – – = – – – = – 0,4 – –
actividades
de associações de municípios

– – – = n.d. – – = – – – = – 1,2 – – – 0,4 – –

actividades de governos
e Órgãos regionais da ram

1,7 – – = n.d. – – = – 2,2 – – 2,0 – – = 1,3 0,4 – –

actividades
da administração Pública

5,1 – – = n.d. – – = 4,7 – – = 2,0 1,2 – – 3,9 0,4 – –

actividades de organizações 
reguladoras / fiscalizadoras

– – – = n.d. – – = – 2,2 – – – 7,2 – – – 2,9 – –

episódios da vida dos políticos – – – = n.d. – – = – 6,5 – – – – – = – 1,2 – –

Total 100
(59)

100
(56)

100
(36) – n.d. 100

(58)
100
(27) – 100

(43)
100
(46)

100
(29) – 100

(51)
100
(83)

100
(39) – 100

(153)
100

(243)
100

(131) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças sobre política nacional sem contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 153, 243 e 131.Valores em percentagem. a peça tem contraditório quando são ouvidos os interes-
ses atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças do mesmo bloco informativo. Não tem contraditório quando não são ouvidos os interesses atendíveis nem existe 
referência à tentativa de os ouvir. O indicador é não aplicável quando o relato de factos não pressupõe a consulta de diferentes perspectivas.
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  Também as peças sem contraditório sofreram um decréscimo 
em todos os operadores, mais evidente no Jornal Nacional da 
TVI, que em 2009 registava 24,3% do total de peças de polí-
tica nacional, e em 2010 14,9%.

  A variação negativa nestas duas categorias pode ser explicada 
pelo aumento do número de peças em que não se aplica o 
princípio do contraditório, apenas não verificada no Jornal da 
Noite da SIC.

  As peças sem contraditório representam 13,9% do total de 
peças sobre política nacional em 2010.

  O Jornal 2/Hoje da RTP2 é o  bloco informativo com menos 
peças de política nacional sem contraditório.

  De acordo com os dados da figura 9, os subtemas de política 
nacional que mais vezes desrespeitam o princípio do contra-
ditório são actividades/propostas genéricas de partidos políti-
cos (24,4%), políticas fiscais/financeiras (11,5%) e actividades 
da Assembleia da República (8,4%).

  As peças sobre actividades/propostas genéricas de partidos po-
líticos sem contraditório apresentam maior peso no Jornal 2/
Hoje da RTP2 (29,6%) e no Telejornal da RTP1 (27,8%). Ape-
sar da variedade de assuntos, pode observar-se uma incidên-
cia maior em questões como as eleições presidenciais de Ja-
neiro de 2011 e as medidas de austeridade do Governo.

  As peças sobre políticas fiscais/financeiras e actividades da As-
sembleia da República sem contraditório têm mais peso no 
noticiário da RTP2 (18,5% e 14,8%, respectivamente). Estas 
peças referem-se quase na totalidade às medidas do PEC apre-
sentadas em 2010 e às comissões parlamentares respeitantes 
ao negócio PT/TVI e às alegadas pressões do Governo sobre 
órgãos de comunicação social (caso despoletado pela recusa 
da publicação da crónica de Mário Crespo pelo Jornal de No-
tícias), respectivamente.

  Ainda no que respeita ao conjunto de peças de política nacio-
nal sem contraditório, destacam-se os subtemas actividades da 
Presidência da República (5,3%), relações do Governo com os 
partidos políticos (5,3%), divergências ou críticas inter-partidá-
rias (5,3%), políticas económicas (4,6%) e suspeita/envolvimento 
de políticos em escândalos/irregularidades (4,6%).

  Evolutivamente, entre 2009 e 2010, o número de peças sobre 
política nacional sem contraditório diminuiu, passando de 243 
para 131, tendência mais evidente no Jornal 2/Hoje da RTP2 
e no Jornal Nacional da TVI.

  Se se atentar aos subtemas mais frequentes destas peças em 
2010, verifica-se que a maior parte deles registou uma varia-
ção positiva. Exceptuam-se os casos das actividades/propostas 
genéricas de partidos políticos e das divergências ou críticas 
inter-partidárias que viram o peso de peças sem contraditório 
reduzir-se.

  Mais concretamente, e em termos evolutivos, as peças sobre 
divergências ou críticas inter-partidárias que em 2009 regista-
vam um peso de 17,4% e 12% na SIC e na TVI, respectiva-
mente, sofreram em 2010 uma quebra significativa, especial-
mente na TVI onde neste ano a sua presença é nula.

  Também as políticas para a educação, que em 2008 obtive-
ram resultados como 20,3% na RTP1, 16,3% na SIC e 17,6% 
na TVI, têm vindo gradualmente a ver o seu peso diminuído 
dentro do conjunto de peças sem contraditório.

  Finalmente, note-se que as políticas para agricultura/pescas/
pecuárias que, em 2009, registavam 10,7%, 12,1% e 3,6% 
(RTP1, RTP2 e TVI, respectivamente) no conjunto de peças 
de política nacional sem contraditório, têm, em 2010, uma 
presença nula em todos os serviços de programas.

  Como se pode observar pelos dados da figura 10, a grande 
maioria (99,6%) das peças de política nacional são orientadas 
para o acontecimento. São peças sobre a actualidade, basea-
das essencialmente nas agendas dos actores. Não envolvem, 
em geral, por parte do operador, investigação própria, ao con-
trário das peças orientadas para uma problemática, que regis-
tam, em 2010, apenas 0,4% (quatro peças).

  Note-se que, no caso do operador de serviço público RTP1 e 
RTP2, a totalidade de peças sobre política nacional analisadas 
na amostra é orientada para o acontecimento.

  Considerando a evolução anual, o peso das peças de política 
nacional com orientação para o acontecimento aumentou em 
cerca de três pontos percentuais entre 2009 e 2010, man-
tendo a tendência verificada no biénio anterior.

Fig. 10 – Enfoque/orientação das peças sobre política nacional, por serviço de programas

enfoque / orientação

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

orientada para o acontecimento 97,3 98,4 100,0 + n.d. 97,1 100,0 + 94,5 95,6 99,1 + 98,4 96,5 99,2 + 96,8 96,9 99,6 +
orientada para uma
problemática

2,7 1,6 – – n.d. 2,9 – – 5,5 4,4 0,9 – 1,6 3,5 0,8 – 3,2 3,1 0,4 –

Total 100
(293)

100
(314)

100
(261) – n.d. 100

(309)
100

(209) – 100
(220)

100
(298)

100
(211) – 100

(244)
100

(341)
100

(261) – 100
(757)

100
(1262)

100
(942) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 
1262 e 942. Total de peças sobre política nacional orientadas para o acontecimento em 2008, 2009 e 2010 = 733, 1223 e 938. Total de peças sobre política nacional orientadas para uma 
problemática em 2008, 2009 e 2010 = 24, 39 e 4. Valores em percentagem. 
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  O Jornal Nacional da TVI é o único noticiário que, apesar de 
acompanhar o movimento genérico entre 2009 e 2010, não 
mantém esta evolução desde 2008, tendo dado mais presença 

a peças sobre política nacional com enfoque numa problemá-
tica nos anos anteriores a 2010.

  Do conjunto de peças em que se aplica a variável fontes de 
informação em 2010, 22,7% são da política nacional, a cate-
goria de fontes mais representada na amostra analisada.

  Como se pode observar pelos dados da figura 11, o Governo é a 
categoria de fontes políticas nacionais mais presente, com 27%.

  Seguem-se o PPD/PSD, com 14%, a Presidência da República, 
com 11,4%, e Governo e/ou partido do Governo + partido(s) 
da oposição, com 7,4%.

  Surgem ainda com uma representação significativa autarquias 
(6%), restantes organismos públicos (5,7%), vários partidos po-
líticos da oposição (5,1%) e listas candidatas a eleições presi-
denciais (4%).

  Os partidos políticos enquanto fontes de informação principais 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da medIaTIzação da PolÍTICa NaCIoNal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

nota explicativa: na análise de fontes apresentada neste capítulo, serão 

analisadas não apenas as fontes políticas presentes nas 2961 peças com 

tema dominante política nacional, mas todas as fontes políticas presentes 

nas 13719 peças emitidas nos quatro blocos informativos no período da 

amostra (2008, 2009 e 2010). adoptou-se essa metodologia para que a 

análise deste tipo de fontes não ficasse apenas reduzida à sua presença nas 

peças com um único tema, no caso política nacional, de modo a obter o peso 

efectivo dessas peças na amostra. exceptuam-se as peças de comentário/

opinião cuja fonte não necessita de atribuição.

Fig. 11 – Fontes de informação políticas nacionais, por serviço de programas

Fontes políticas nacionais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

governo 31,8 24,0 25,3 + n.d. 22,9 26,0 + 42,4 28,0 30,2 + 34,6 22,5 27,0 + 35,7 24,3 27,0 +
PPD/PsD 16,1 8,3 15,5 + n.d. 11,4 17,9 + 9,5 8,3 12,3 + 14,0 9,5 10,6 + 13,6 9,4 14,0 +
Presidência da república 12,7 6,2 12,8 + n.d. 5,4 12,1 + 10,0 5,3 10,2 + 11,9 5,2 10,3 + 11,7 5,5 11,4 +
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– 8,3 6,9 – n.d. 7,1 7,2 + – 9,7 6,8 – – 9,2 8,7 – – 8,6 7,4 –

autarquias 6,5 3,4 5,6 + n.d. 2,4 4,5 + 11,0 5,0 6,8 + 9,5 4,6 7,2 + 8,7 3,8 6,0 +
restantes organismos públicos 2,7 2,5 5,9 + n.d. 2,4 4,9 + 1,4 2,3 7,2 + 1,6 2,3 4,6 + 2,0 2,4 5,7 +
Vários partidos políticos
da oposição

6,5 5,5 4,9 – n.d. 4,0 4,5 + 6,7 4,0 5,1 + 5,3 4,6 5,7 + 6,2 4,6 5,1 +

listas candidatas
a eleições presidenciais

– – 4,9 + n.d. – 3,6 + – – 3,4 + – – 3,8 + – – 4,0 +

Ps 4,1 8,9 3,6 – n.d. 11,1 4,5 – 3,8 9,3 2,6 – 3,3 7,8 3,0 – 3,8 9,3 3,4 –
CDs/PP 4,8 9,8 3,9 – n.d. 9,4 1,8 – 2,9 7,3 3,4 – 3,3 10,1 1,9 – 3,8 9,2 2,8 –
Be 4,1 7,7 2,6 – n.d. 7,7 3,1 – 1,4 4,3 1,7 – 2,9 5,6 3,0 – 3,0 6,4 2,6 –
governos regionais 1,4 0,6 1,6 + n.d. 0,3 2,7 + 2,4 1,0 2,1 + 3,3 1,0 3,4 + 2,3 0,7 2,4 +
PCP 5,1 7,7 1,6 – n.d. 8,4 1,8 – 3,3 4,0 0,9 – 4,1 8,5 3,4 – 4,3 7,2 2,0 –
ex-Presidentes
ou Primeiros-ministros

– 0,3 1,3 + n.d. 0,7 1,3 + – 1,3 1,7 + – 1,0 1,1 + – 0,8 1,4 +

organismos de regulação /
Fiscalização

1,4 2,5 1,0 – n.d. 1,7 1,8 + 3,3 2,3 1,3 – 2,9 2,9 1,5 – 2,4 2,4 1,4 –

assembleia da república 0,7 0,6 0,3 – n.d. 0,7 0,9 + – 0,7 0,9 + 0,4 0,3 – – 0,4 0,6 0,5 –
PPD/PsD regional – – – = n.d. – – = – 1,0 0,4 – – 0,7 0,8 + – 0,4 0,3 –
governos Civis – 0,6 0,3 – n.d. – – = – 0,3 0,4 + – 1,0 0,4 – – 0,5 0,3 –
PeV 0,3 0,6 0,3 – n.d. 0,7 0,4 – – – – = – – – = 0,1 0,3 0,2 –
Tribunal Constitucional – – 0,3 + n.d. 0,3 – – – – – = – – – = – 0,1 0,1 =
PCP regional – – – = n.d. – – = – – – = – – 0,4 + – – 0,1 +
outros partidos políticos 0,7 1,5 – – n.d. 2,0 – – 0,5 3,7 – – 1,2 1,3 0,4 – 0,8 2,1 0,1 –
Vários partidos políticos
regionais da oposição

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – – 0,4 + – 0,1 0,1 =

representações diplomáticas 0,0 0,3 – – n.d. 0,3 0,4 + 1,0 – – = 0,4 – – = 0,4 0,2 0,1 –
Políticos independentes 0,7 0,3 – – n.d. 0,3 – – 0,5 0,7 – – 0,4 0,3 – – 0,5 0,4 – –
assembleias regionais 0,0 – – = n.d. – – = – – – = 0,4 0,3 – – 0,1 0,1 – –
governo regional e/ou partido 
do governo regional + partido(s) 
regionais da oposição

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,3 – – – 0,2 – –

associações de municípios – – – = n.d. – – = – – – = – 0,3 – – – 0,1 – –
outras fontes
da Política nacional

0,3 0,3 1,0 + n.d. 0,7 0,4 – – 0,7 2,6 + 0,4 0,7 2,3 + 0,3 0,6 1,6 +

Total 100
(292)

100
(325)

100
(304) – n.d. 100

(297)
100

(223) – 100
(210)

100
(300)

100
(235) – 100

(243)
100

(306)
100

(263) – 100
(745)

100
(1228)

100
(1025) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 e 
942. Total de peças com fontes políticas nacionais em 2008, 2009 e 2010 = 745, 1228 e 1025. Valores em percentagem. Os dados referem-se à fonte principal. em algumas peças, existem 
fontes secundárias que contraditam a informação oriunda da fonte principal.
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Fig. 12 – categorias de actores políticos nacionais, por serviço de programas

actores
políticos nacionais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

ministros 21,0 14,1 16,0 + n.d. 15,4 20,5 + 22,2 19,5 19,3 – 25,2 16,1 19,1 + 22,7 16,3 18,6 +
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

22,1 30,9 16,7 – n.d. 32,2 18,8 – 14,4 21,8 11,8 – 16,9 25,4 15,8 – 18,3 27,5 15,8 –

Primeiro-ministro 12,5 11,5 11,9 + n.d. 11,0 14,8 + 17,0 11,7 18,9 + 11,6 10,7 13,3 + 13,4 11,2 14,5 +
Presidente da república 14,9 7,2 14,7 + n.d. 8,6 13,1 + 11,9 6,4 15,1 + 14,0 6,3 10,8 + 13,8 7,1 13,4 +
Deputados
e líderes parlamentares

10,7 7,6 8,9 + n.d. 7,5 7,9 + 8,8 5,0 6,7 + 7,0 8,4 6,8 – 8,9 7,2 7,6 +

Cabeça de lista 1,8 12,5 8,2 – n.d. 10,6 4,4 – 2,6 15,1 4,2 – 2,1 11,0 5,4 – 2,1 12,3 5,7 –
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– 2,6 3,8 + n.d. 1,7 3,5 + – 1,7 4,6 + – 1,2 3,6 + – 1,8 3,9 +

secretários de estado 1,8 1,6 3,1 + n.d. 1,4 3,5 + 3,1 1,7 4,6 + 3,3 3,0 2,5 – 2,6 2,0 3,4 +
representantes dos restantes 
organismos Públicos

0,7 1,6 3,1 + n.d. 1,7 1,7 = 0,5 1,0 2,5 + 1,2 1,8 4,3 + 0,8 1,5 3,0 +

Presidentes de autarquias 3,9 2,0 3,1 + n.d. 0,7 2,6 + 6,7 2,3 2,1 – 4,1 2,1 2,9 + 4,7 1,8 2,7 +
ex-membros
do governo nacional

– 1,0 1,7 + n.d. 0,7 0,9 + – 2,0 2,9 + – 3,0 2,2 – – 1,7 1,9 +

notáveis e Históricos do partido 1,1 1,6 1,7 + n.d. 4,5 0,9 – 1,0 2,0 0,4 – 1,2 0,9 2,2 + 1,1 2,2 1,3 –
Presidente
do governo regional da ram

0,7 0,3 1,0 + n.d. 0,3 0,9 + 2,1 0,3 1,3 + 3,3 0,9 1,8 + 2,0 0,5 1,3 +

outros representantes
de autarquias

– – 1,0 + n.d. 0,3 1,3 + – 1,0 0,4 – – 0,6 1,8 + – 0,5 1,2 +

militantes e membros
político-partidários

3,6 1,6 0,7 – n.d. 1,0 0,9 – 2,6 1,0 1,3 + 1,7 0,9 0,7 – 2,6 1,1 0,9 –

representantes do organismos 
de regulação / Fiscalização

1,4 0,7 1,0 + n.d. – 0,9 + 1,5 1,0 0,8 – 1,7 0,9 0,7 – 1,5 0,7 0,9 +

ex-Primeiros-ministros – 0,3 0,7 + n.d. 0,7 0,9 + – 0,7 0,8 + – 0,3 0,7 + – 0,5 0,8 +
ex-Presidente da república – 0,3 0,7 + n.d. 0,3 1,3 + – 0,3 0,4 + – 0,6 0,4 – – 0,4 0,7 +
Vários partidos políticos da 
oposição

– – 0,3 + n.d. – 0,4 + – 0,3 – – 0,4 0,3 1,8 + 0,1 0,2 0,7 +

membros do Corpo Diplomático – – – = n.d. – – = – – 0,8 + 0,4 – 0,4 + 0,1 – 0,3 +
secretários-gerais e Presiden-
tes dos partidos regionais

– – – = n.d. – – = – 0,3 0,4 + – 0,3 0,7 + – 0,2 0,3 +

Presidente
da assembleia da república

– 0,3 0,3 = n.d. – – = – 0,7 – – – 0,6 0,4 – – 0,4 0,2 –

Porta-vozes
de partidos políticos

– – 0,3 + n.d. 0,3 – – – – – = – 0,3 0,4 + – 0,2 0,2 =

Presidente
do governo regional da raa

1,4 – – = n.d. – 0,4 + 1,0 0,3 – – 0,8 – 0,4 + 1,1 0,1 0,2 +

membros de governos da ram 0,4 – 0,3 + n.d. – 0,4 + 0,5 – – = 0,4 – – = 0,4 – 0,2 +
governadores Civis – 0,3 0,3 = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,6 – – – 0,3 0,1 –
Porta-vozes
do governo nacional

– – – = n.d. – – = – – – = – 0,3 – – – 0,1 – –

Políticos independentes – 0,7 – – n.d. – – = 0,5 0,7 – – 0,4 0,3 – – 0,3 0,4 – –
membros das listas /
mandatários das candidaturas

– – – = n.d. 0,3 – – – 1,0 – – – 0,3 – – – 0,4 – –

Deputados e líderes
parlamentares regionais

– – – = n.d. – – = 0,5 – – = 0,4 – – = 0,3 – – =

Dirigentes partidários locais, 
distritais e regionais

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,3 – – – 0,2 – –

militantes e membros
político-partidários regionais

– – – = n.d. – – = – 0,3 – – – 0,3 – – – 0,2 – –

governo e/ou partido
do governo + partido(s)
da oposição da ram

– – – = n.d. – – = – – – = – 0,3 – – – 0,1 – –

Presidentes / representantes
de associações de municípios

1,4 0,3 – – n.d. – – = 2,6 – – = 3,3 1,2 – – 2,4 0,4 – –

outros actores
da Política nacional

0,7 0,7 0,3 – n.d. 0,7 – – 0,5 1,0 0,4 – 0,4 0,9 1,1 + 0,6 0,8 0,5 –

 Total 100
(281)

100
(304)

100
(293) – n.d. 100

(292)
100

(229) – 100
(194)

100
(298)

100
(238) – 100

(242)
100

(335)
100

(278) – 100
(717)

100
(1229)

100
(1038) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças com actores políticos nacionais em 2008, 2009 e 2010 = 717, 1229 e 1038. Valores em percentagem. a categoria Primeiro-ministro inclui o secretário-geral do Ps 
desde que seja identificado pelo jornalista como Primeiro-ministro e independentemente de se encontrar em iniciativa partidária.
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seguem a seguinte ordem: PPD/PSD (14%), PS (3,4%), CDS-PP 
(2,8%), BE (2,6%), PCP (2%) e PEV (0,2%).

  Mais especificamente, o Governo enquanto fonte de informa-
ção tem uma representação maior na SIC (30,2%) e na TVI 
(27%), o PPD/PSD na RTP2 (17,9%), o PS na RTP2 (4,5%), o 
CDS-PP na RTP1 (3,9%), o BE na RTP2 (3,1%) e na TVI (3%), 
o PCP na TVI (3,4%) e o PEV apenas está presente na RTP1 e 
RTP2 (0,3% e 0,4%, respectivamente).

  Quanto à evolução anual, a utilização de fontes políticas na-
cionais decresceu entre 2009 e 2010 em todos os operadores 
analisados, ao contrário do que se tinha verificado no biénio 
anterior.

  As três categorias de fontes políticas nacionais mais presentes 
em 2010 – Governo, PPD/PSD e Presidência da República – 
manifestam uma variação positiva em todos os operadores 
face aos dados de 2009, contrariando o movimento de de-
créscimo observado entre 2008 e 2009.

  No que respeita aos partidos políticos, com a excepção do 
PPD/PSD, todos eles registaram uma variação negativa entre 
2009 e 2010 em todos os operadores. Note-se que a tendên-
cia entre 2008 e 2009 era contrária, de crescimento para o 
PS, CDS-PP, BE, PCP e PEV (no caso do PEV isso verifica-se 
apenas na RTP1), e de decréscimo para o PPD/PSD.

  Do conjunto de peças da amostra analisada em 2010, 22,6% 
dos actores são da política nacional, a categoria de actores 
mais representada.

  Como se pode observar pelos dados da figura 12, os ministros 
representam a categoria de actores políticos nacionais mais 
presentes, com 18,6%. O Telejornal da RTP1 é aquele que re-
gista menor peso relativo desta categoria de actores (16%), face 
ao Jornal 2/Hoje da RTP2 onde o peso relativo é maior (20,5%) 
e aproximado àquele registado nos operadores privados.

  Seguem-se secretários-gerais e presidentes de partidos (15,8%), 
Primeiro-ministro (14,5%) e Presidente da República (13,4%). 
Os secretários-gerais e presidentes de partidos, enquanto ac-
tores principais, obtêm uma representação mais significativa 
na RTP1 (16,7%) e na RTP2 (18,8%). Já o Primeiro-ministro 
tem maior peso relativo no Jornal da Noite da SIC (18,9%). 
Finalmente, o Presidente da República destaca-se na RTP1 
(14,7%) e na SIC (15,1%).

  Com uma presença significativa estão também deputados e 
líderes parlamentares (7,6%) e cabeças de lista (5,7%). A ca-
tegoria de actores cabeça de lista, que se destaca no Telejor-
nal da RTP1 (8,2%), refere-se aos candidatos às eleições pre-
sidenciais de Janeiro de 2011 e aos candidatos às eleições 
para a liderança do PSD. Os deputados e líderes parlamenta-
res estão, face aos restantes actores políticos nacionais, mais 
representados na RTP1 (8,9%) e na RTP2 (7,9%).

  Considerando a evolução anual, entre 2009 e 2010, todos os 
operadores diminuíram o número de actores políticos nacio-
nais nas peças analisadas, passando de 1229 para 1038 no 
total. Este decréscimo foi, contudo, menos visível no Telejor-
nal da RTP1 (304 peças em 2009 e 293 em 2010). Recorde- 
-se que a variação observada no biénio anterior era contrária, 
isto é, de crescimento.

  Enquanto actores, ministros, Primeiro-ministro, Presidente da 
República e deputados e líderes parlamentares estão mais pre-
sentes na amostra de 2010 do que em 2009. Apenas não se 
verifica esta tendência de crescimento no caso dos ministros 
na SIC e no caso dos deputados e líderes parlamentares na 
TVI. De notar que, entre 2008 e 2009, a variação verificada 
nos operadores analisados era precisamente a oposta, isto é, 
de diminuição, excepto no caso dos deputados e líderes par-
lamentares, no Jornal Nacional da TVI.

  Por outro lado, os secretários-gerais e presidentes dos parti-
dos e os cabeças de lista registaram uma variação negativa em 
todos os operadores entre 2009 e 2010, contrariando o mo-
vimento observado entre 2008 e 2009.

Considerando apenas a pertença político-partidária dos princi-
pais actores políticos nacionais nos dias da amostra analisada 
constante da figura 13:

  Em 2010, entre os protagonistas políticos nacionais que sur-
gem associados a uma determinada pertença político-partidá-
ria, predominam os membros do Governo nos quatro blocos 
informativos (46%): 54,8% no Jornal da Noite da SIC, 46,8% 
no Jornal 2/Hoje da RTP2, 44,1% no Jornal Nacional da TVI 
e 39,9% no Telejornal da RTP1.

  Os protagonistas do PSD representam a segunda categoria mais 
frequentada nos quatro blocos informativos (19,4%), com maior 
incidência no Jornal 2/Hoje da RTP2 (20,5%), seguido de perto 
pelo Jornal Nacional da TVI (20%) e pelo Telejornal da RTP1 
(19,7%) e só depois pelo Jornal da Noite da SIC (17,2%).

  Os protagonistas do PS representam a quarta categoria mais 
frequentada em três dos quatro blocos informativos (5,6%): 
6,6% no Telejornal da RTP1, 5,9% no Jornal da Noite da SIC 
e 5,5% no Jornal Nacional da TVI.

  Os protagonistas do BE representam a quinta categoria mais 
frequentada no Telejornal da RTP1 (4,8%), no Jornal Nacional 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da medIaTIzação da PolÍTICa NaCIoNal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

nota explicativa: na análise de actores apresentada neste capítulo, serão 

analisados não apenas os actores políticos presentes nas 2961 peças com 

tema dominante política nacional, mas todos os actores políticos presentes nas 

13719 peças emitidas nos quatro blocos informativos no período da amostra 

(2008, 2009 e 2010). adoptou-se essa metodologia de modo a aprofundar a 

análise deste tipo de actores, também nas peças que abordam outros temas,  

obtendo-se o peso efectivo  dos actores políticos nacionais na amostra.
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da TVI (4,1%) e no Jornal da Noite da SIC (3,2%), e a quarta 
categoria mais frequentada no Jornal 2/Hoje da RTP2 (4,7%, 
à frente do PS).

  Os protagonistas do CDS-PP representam a sexta categoria 
mais frequentada nos quatro blocos informativos (3,9%): 4,8% 
no Telejornal da RTP1, 3,7% no Jornal 2/Hoje da RTP2, 3,6% 
no Jornal Nacional da TVI e 3,2% no Jornal da Noite da SIC.

  Os protagonistas do PCP/CDU são menos representados no 
Jornal da Noite da SIC (1,1%) e no Telejornal da RTP1 (3,5%). 
Na RTP2 e na TVI, o PCP/CDU é a quinta categoria mais fre-
quentada (4,2% e 4,1%, respectivamente), em igualdade com 
o PS (na RTP2) e o BE (na TVI).

  Entre os protagonistas com representação parlamentar, os do 
PEV são os menos presentes na amostra, apenas na RTP1 e 
na RTP2 (uma peça em cada noticiário). Nos dias da amostra, 
Jornal da Noite da SIC e o Jornal Nacional da TVI não têm 
protagonistas do PEV.

  Na amostra de 2010, do conjunto de partidos extraparlamen-
tares, apenas o PCTP/MRPP teve presença, uma peça no no-
ticiário da TVI.

  Refira-se a este propósito que a terceira categoria de pertença 
político-partidária dos actores políticos nacionais mais presente 
na amostra é vários partidos políticos, o que significa que, 
numa mesma peça, o operador dá igual protagonismo a ac-
tores provenientes de partidos políticos diferentes. Esta cate-
goria tem especial relevo no Telejornal da RTP1 (13,6%) e no 
Jornal Nacional da TVI (13,2%).

Considerando os valores agregados da pertença político-par-
tidária dos principais actores políticos nacionais nos dias da 
amostra analisada em 2010:
(Nota: estes dados não são susceptíveis de comparação com os 
dados do Relatório do pluralismo político-partidário no serviço 
público, uma vez que estes abrangem apenas os actores políti-
cos nacionais principais de cada peça, e não todos os actores 
políticos nacionais presentes em cada peça).

  Os valores relativos ao Governo+PS agregados:
 • 60,7% na SIC;
 • 51% na RTP2;
 • 49,6% na TVI;
 • 46,5% na RTP1.

  Os valores relativos à oposição parlamentar em conjunto: 
 • 33,6% na RTP2;
 • 33,2% na RTP1;
 • 31,8% na TVI;
 • 24,7% na SIC.

  Os valores relativos à oposição extraparlamentar (apenas PCTP/
MRPP) em conjunto: 

 • 0,5% na TVI;
 • sem presença na RTP2;
 • sem presença na SIC;
 • sem presença na RTP1.

Fig. 13 – Pertença político-partidária dos principais actores políticos nacionais, por serviço de programas

pertença
político-partidária

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

governo 43,8 31,0 39,9 + n.d. 31,3 46,8 + 50,9 37,5 54,8 + 50,0 35,3 44,1 + 47,8 33,8 46,0 +
PPD/PsD 21,2 13,1 19,7 + n.d. 15,4 20,5 + 24,2 14,6 17,2 + 26,0 14,7 20,0 + 23,7 14,4 19,4 +
Vários partidos políticos 3,1 12,7 13,6 + n.d. 8,5 10,0 + 3,1 12,3 9,1 – 2,6 11,5 13,2 + 2,9 11,3 11,7 +
Ps 12,4 12,7 6,6 – n.d. 15,4 4,2 – 9,3 14,2 5,9 – 8,3 10,5 5,5 – 10,2 13,1 5,6 –
Be 4,9 9,0 4,8 – n.d. 8,5 4,7 – 1,9 4,2 3,2 – 4,7 5,9 4,1 – 4,0 6,9 4,2 –
CDs-PP 6,2 10,8 4,8 – n.d. 9,7 3,7 – 3,7 8,0 3,2 – 4,2 10,5 3,6 – 4,8 9,8 3,9 –
outros partidos políticos 0,4 – 4,8 + n.d. – 3,2 + – – 3,8 + – – 2,3 + 0,2 – 3,5 +
PCP/CDu 7,1 9,0 3,5 – n.d. 8,5 4,2 – 6,2 4,6 1,1 – 3,1 8,7 4,1 – 5,5 7,7 3,3 –
governo regional da madeira – 0,4 1,8 + n.d. 0,4 1,6 + – 0,4 1,6 + – 1,4 2,3 + – 0,7 1,8 +
governo regional dos açores – – – = n.d. – 0,5 + – 0,4 – – – – 0,5 + – 0,1 0,2 +
PeV 0,4 0,7 0,4 – n.d. 0,4 0,5 + – – – = – – – = 0,2 0,3 0,2 –
PCTP/mrPP – – – = n.d. – – = – 0,4 – – – 0,3 0,5 + – 0,2 0,1 –
PnD – – – = n.d. – – = 0,6 0,4 – – 0,5 – – = 0,3 0,1 – –
PPm 0,4 – – = n.d. 0,4 – – – 0,4 – – 0,5 – – = 0,3 0,2 – –
Pnr – – – = n.d. – – = – 0,4 – – – 0,3 – – – 0,2 – –
Pous – 0,4 – – n.d. 0,8 – – – 0,4 – – – 0,3 – – – 0,5 – –
mms – 0,4 – – n.d. 0,4 – – – 0,8 – – – 0,3 – – – 0,5 – –
meP – – – = n.d. 0,4 – – – 1,1 – – – – – = – 0,4 – –

Total 100
(226)

100
(268)

100
(228) – n.d. 100

(259)
100

(190) – 100
(161)

100
(261)

100
(186) – 100

(192)
100

(286)
100

(220) – 100
(579)

100
(1074)

100
(824) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 
e 942. Total de peças com actores políticos nacionais em 2008, 2009 e 2010 = 717, 1229 e 1038. Total de peças com pertença político-partidária dos protagonistas políticos nacionais 
identificada em 2008, 2009 e 2010 = 579, 1074 e 824. Valores em percentagem. A pertença político-partidária do principal actor apenas é registada em caso de ser explicitamente referida 
na peça em causa ou quando se trata de actores das categorias que se enquadram no espectro político-partidário: Ex-Presidente da República; Primeiro-ministro; ex-Primeiros-ministros, 
ministros; secretários de estado; eurodeputados; líderes partidários; deputados; presidentes de autarquias; militantes e membros político-partidários; presidentes de Governos regionais; 
membros de Governos e órgãos regionais.
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  No que se refere à evolução anual, os actores políticos nacio-
nais associados à pertença político-partidária Governo, PPD/
PSD e vários partidos políticos aumentaram a sua presença na 
amostra de 2010 em todos os operadores face a 2009, ex-
cepto no caso dos vários partidos políticos que decresceram 
a sua representação na SIC. Nos casos do Governo e do PPD/
PSD, esta variação positiva entre 2009 e 2010 contraria aquela 
observada no biénio anterior.

  Pelo contrário, os actores políticos nacionais associados aos 
restantes partidos políticos parlamentares, PS, BE, CDS-PP, 
PCP/CDU e PEV, viram a sua representação diminuir em 2010 
em todos os operadores, quando comparados com 2009. Se 
atentarmos aos dados entre 2008 e 2009, o cenário inverte- 
-se, tendo o PS, o BE, o CDS-PP e o PCP/CDU registado uma 
variação positiva em quase todos os operadores, excepto este 
último no Jornal da Noite da SIC.

  Também os actores políticos nacionais associados aos partidos 
políticos extraparlamentares registaram uma variação negativa 
entre 2009 e 2010, promovida pelos três actos eleitorais de-
corridos em 2009 (eleições europeias, legislativa e autárqui-
cas), o que garantiu a presença destes partidos nos alinhamen-
tos dos noticiários do horário nobre.

  Por fim, regista-se a variação positiva da presença de Governo 
Regional da Madeira entre 2009 e 2010 (ausente da amostra 
de 2008) em todos os operadores, consequência da cobertura 
jornalística das cheias na região em Fevereiro de 2010.

  Como se pode observar pela figura 12, que consta do Anexo 
II, em 2010, 90,3% dos actores políticos nacionais são do gé-
nero masculino, face a 5,9% do género feminino. Apenas 3,9% 
agregam na mesma categoria de actores políticos nacionais os 
géneros masculino e feminino.

  No período da amostra analisada em 2010, apenas a catego-
ria ministros regista mais actores políticos nacionais do género 
feminino (72,1%) do que masculino (15,7%). Dizem respeito, 
na sua maior parte, à Ministra da Saúde, Ana Jorge, à Minis-
tra da Educação, Isabel Alçada, e à Ministra do Trabalho e So-
lidariedade Social, Helena André.

  Surgem ainda como protagonistas políticos nacionais do gé-
nero feminino secretários-gerais e presidentes dos partidos 
(8,2%), especificamente Manuela Ferreira Leite enquanto pre-
sidente do PSD, representantes dos restantes organismos pú-
blicos (8,2%), deputados e líderes parlamentares (6,6%) do 
PSD, CDS-PP e PEV, ex-membros do Governo nacional (1,6%), 
outros representantes de autarquias (1,6%) e membros do Go-
verno regional da Madeira (1,6%).

  Os operadores analisados reproduzem, no essencial, estes 
dados globais, devendo, no entanto, destacar-se a diferença 
acentuada entre a presença de ministros do género feminino 
no Jornal da Noite da SIC face àqueles do género masculino 
(91,7% contra 15,8%).

  Numa perspectiva evolutiva e na medida em que a presença 
de actores políticos nacionais diminuiu em 2010 face a 2009, 
também as categorias de género aplicadas na análise regista-
ram um decréscimo, sendo este mais acentuado quando se 
trata do género feminino que passou de 12,1% em 2009 para 
5,9% em 2010.

  Na categoria ministros a presença dos géneros masculino e fe-
minino aumentou entre 2009 e 2010, contrariando a evolu-
ção registada entre 2008 e 2009. O mesmo sucede quando 
os actores principais são deputados e líderes parlamentares. 
Inversamente, quando se trata de secretários-gerais e presi-
dentes dos partidos, as duas categorias de género revelam um 
aumento entre 2008 e 2009 e um decréscimo entre 2009 e 
2010, explicado pela saída de Manuela Ferreira Leite da lide-
rança do PSD em Março de 2010, substituída por Pedro Pas-
sos Coelho.

  Estes movimentos são semelhantes em todos os operadores 
analisados, excepto nos seguintes casos: no Jornal da Noite da 
SIC não há registo de deputados e líderes parlamentares do 
género feminino em 2010, o que significa que houve um de-
créscimo face a 2009; também a categoria ministros registou 
uma quebra tanto no que respeita ao género masculino como 
feminino face a 2009; no Jornal Nacional da TVI a categoria 
de deputados e líderes parlamentares do género masculino 
diminuiu a sua presença face aos dados de 2009.

  Considerando os dados referentes à amostra de 2010, no que 
diz respeito à referência nas peças a actos eleitorais (figura 14), 
destacam-se as eleições presidenciais (53,4%), a antecipar a 
sua realização em Janeiro de 2011, em particular no Jornal da 
Noite da SIC (59,1%) e, com menor volume, no Jornal Nacio-
nal da TVI (50%).

  As eleições internas dos partidos referem-se à eleição do pre-
sidente do PSD e constituem o segundo acto eleitoral mais 
presente na amostra de 2010 (33,8%), com maior presença 
no Jornal 2/Hoje da RTP2 (41,9%) e menor no Jornal da Noite 
da SIC (27,3%).

  Seguem-se as eleições legislativas nacionais, com 3,8%, con-
centrando 8,3% na TVI e sem qualquer referência na SIC.

  Possuem ainda um peso relevante as peças que conjugam re-
ferências ao conjunto dos actos eleitorais (3,8%), designada-
mente as que têm como assunto a divulgação de sondagens e 
a utilização de dinheiros públicos nas campanhas eleitorais.

  São ainda referidas, mas em menor proporção, eleições au-
tárquicas (3%), eleições legislativas regionais (RAM) (1,5%) e 
eleições europeias (0,8%).

  De sublinhar que o único acto eleitoral que teve efectivamente 
lugar em 2010 foi a eleição para a presidência do PSD. O peso 
que as eleições presidenciais ganham na amostra deste ano é 
reflexo da campanha eleitoral que teve início no final do mesmo. 
As referências aos restantes actos eleitorais relacionam-se com 
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da medIaTIzação da PolÍTICa NaCIoNal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010
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projecções de cenários e com menções às eleições que tive-
ram lugar em 2009.

  Quanto a tendências evolutivas, no último biénio analisado 
o número de referências a actos eleitorais diminuiu significa-
tivamente, em contraste com o volume de actos eleitorais de-
corridos em 2009 (eleições europeias, legislativas e autárqui-
cas), passando de 563 para 133.

  Entre 2009 e 2010 apenas aumentaram as referências aos 
actos eleitorais decorridos neste último ano ou à campanha 
eleitoral que os antecederam no caso das eleições internas no 
PSD e das eleições presidenciais. No primeiro caso passou de 
1,8% em 2009 para 33,8% em 2010; e no segundo de 0,9% 
em 2009 para 53,4% em 2010. A variação positiva foi obser-
vada em todos os operadores.

  Registou-se também um ligeiro aumento do número de refe-
rências a eleições legislativas regionais (RAM), apenas no ope-
rador de serviço público RTP1 e RTP2, que estavam ausentes 
da amostra de 2009, relacionadas com as eleições para o Go-
verno Regional da Madeira a serem realizadas em 2011.

Esta variável identifica todos os casos em que o assunto ou ideia 
abordada ou desenvolvida na peça inclui questões críticas à ac-
tividade ou política desenvolvida pelo Governo nacional e seus 
representantes, quer centrada no discurso de terceiros, quer no 
discurso do operador.

Na figura 15 é analisada a variável crítica ou contestação à acção 
governativa. O total abrangido nesta análise refere-se à contabi-
lização de todas as peças da amostra.

  Na grande maioria das peças da amostra de 2010 não é feita 
qualquer referência ao Governo ou à acção governativa, nem 
positiva nem negativa, pelo que esta variável não se aplica 
(73,6%).

  Em 11,1% do total de peças existe crítica ao Governo nacional 
ou seus representantes. Estas referências críticas são mais signi-
ficativas no Jornal 2/Hoje da RTP2 (11,9%) e no Jornal Nacional 
da TVI (11,7%) e menos no Jornal da Noite da SIC (9,9%).

  Em 15,3% do total de peças não existe crítica ao Governo na-
cional ou seus representantes. As peças sem crítica ao Governo 
têm um peso relativo maior nos noticiários do serviço público 
(19,2% na RTP2 e 15,3% na RTP1) e menor nos noticiários 
dos operadores privados (14% na SIC e na TVI, cada um).

  Quanto à evolução anual, as peças sem crítica ou contesta-
ção à acção governativa aumentaram de 14,9% em 2009 para 
15,3% em 2010, mantendo a tendência de crescimento já ve-
rificada entre 2008 e 2009. Apenas o Telejornal da RTP1 re-
gistou um decréscimo, embora ligeiro, no que respeita às peças 
sem crítica ao Governo nacional.

  Por outro lado, o número de peças com crítica ou contestação 
à acção governativa diminuiu em todos os operadores entre 

Fig. 14 – Referência a actos eleitorais, por serviço de programas

eleições

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

eleições Presidenciais n.d. 0,7 54,5 + n.d. 1,5 51,6 + n.d. 0,7 59,1 + n.d. 0,7 50,0 + n.d. 0,9 53,4 +
eleições internas dos partidos n.d. 1,4 34,1 + n.d. 3,7 41,9 + n.d. 0,7 27,3 + n.d. 1,5 30,6 + n.d. 1,8 33,8 +
eleições legislativas nacionais n.d. 44,1 2,3 – n.d. 41,9 3,2 – n.d. 47,6 – – n.d. 40,9 8,3 – n.d. 43,7 3,8 –
Conjunto de eleições n.d. 7,0 4,5 – n.d. 11,8 – – n.d. 9,5 4,5 – n.d. 11,7 5,6 – n.d. 9,9 3,8 –
eleições autárquicas n.d. 22,4 – – n.d. 16,2 – – n.d. 23,1 9,1 – n.d. 21,9 5,6 – n.d. 21,0 3,0 –
eleições legislativas
regionais (ram)

n.d. – 2,3 + n.d. – 3,2 + n.d. – – = n.d. – – = n.d. – 1,5 +

eleições europeias n.d. 22,4 2,3 – n.d. 22,8 – – n.d. 17,7 – – n.d. 22,6 – – n.d. 21,3 0,8 –
eleições legislativas
regionais (raa)

n.d. 2,1 – – n.d. 1,5 – – n.d. 0,7 – – n.d. 0,7 – – n.d. 1,2 – –

referendos n.d. – – = n.d. 0,7 – – n.d. – – = n.d. – – = n.d. 0,2 – –

Total n.d. 100
(143)

100
(44) – n.d. 100

(136)
100
(31) – n.d. 100

(147)
100
(22) – n.d. 100

(137)
100
(36) – n.d. 100

(563)
100

(133) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2009 e 2010 = 5037 e 4593. Total de peças relacionadas com actos eleitorais em 2009 e 2010 = 563 e 133. Valores 
em percentagem.

Fig. 15 – peças com crítica ou contestação ao Governo ou à acção governativa, por serviço de programas

Crítica / contestação
à acção governativa

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

não contesta governo 10,4 15,5 15,3 – n.d. 17,7 19,2 + 8,4 13,2 14,0 + 10,1 13,9 14,0 + 9,6 14,9 15,3 +
sim, contesta governo 11,5 12,3 11,0 – n.d. 13,8 11,9 – 7,4 10,5 9,9 – 12,4 16,5 11,7 – 10,2 13,1 11,1 –
não aplicável 78,1 72,3 73,7 + n.d. 68,5 68,8 + 84,2 76,3 76,1 – 77,5 69,6 74,3 + 80,2 72,0 73,6 +

Total 100
(1377)

100
(1240)

100
(1232) – n.d. 100

(1042)
100

(847) – 100
(1492)

100
(1468)

100
(1234) – 100

(1220)
100

(1287)
100

(1280) – 100
(4089)

100
(5037)

100
(4593) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Valores em percentagem.



203

2009 e 2010 (de 13,1% para 11,1%, respectivamente), contra-
riando a evolução positiva registada no biénio anterior.

  As peças com crítica ou contestação à acção governativa re-
presentam 11,1% do total da amostra analisada em 2010.

  Considerando apenas as peças que incluem alguma crítica ou 
contestação ao Governo ou à acção governativa, apresenta-
das na figura 16, verifica-se que estas não se circunscrevem 
apenas às peças sobre política nacional, mas também a diver-
sos outros temas. Apesar disso, as peças sobre política nacio-
nal representam a maior fatia do conjunto em que existe crí-
tica ao Governo nacional (68,1%). Dentro do conjunto de 
peças com este tema, é o operador de serviço público RTP1 
e RTP2 que regista uma maior representação (71,1% e 74,3%, 
respectivamente).

  Com crítica ou contestação à acção governativa encontram- 
-se ainda temas como economia, finanças e negócios (8,7%), 
relações laborais (8,7%), ordem interna (3,3%) e sistema judi-
cial (3,1%).

  Quando o tema principal é economia, finanças e negócios e 
existe crítica ao Governo, são os operadores privados SIC e 
TVI que apresentam maior peso relativo (11,5% e 10,7%, res-
pectivamente). O mesmo acontece quando se trata de ques-
tões de ordem interna (5,7% e 5,3%, respectivamente). Neste 
caso, a RTP2 é o único operador sem peças sobre ordem in-
terna com crítica ao Governo.

  Do conjunto de peças com crítica à acção governativa sobre 
relações laborais, observa-se que é no operador de serviço 

público que a sua presença é ligeiramente mais acentuada: 
8,9% na RTP1 e 10,9% na RTP2.

  Se o assunto dominante das peças com crítica ao Governo é 
sistema judicial, são a RTP2 e a TVI que registam uma maior 
representação (4% cada).

  Relativamente à evolução anual, a categoria temática mais 
presente no conjunto de peças com crítica ao Governo, polí-
tica nacional, sofreu um decréscimo entre 2009 e 2010 em 
todos os operadores, ao contrário do que foi observado entre 
2008 e 2009.

  Também as peças sobre sistema judicial com crítica à acção 
governativa diminuíram face a 2009, ao contrário do que acon-
tecia no biénio anterior, à excepção da RTP2, onde se veri-
fica um aumento ligeiro.

  Ao contrário desta tendência referida, as peças sobre econo-
mia, finanças e negócios com crítica ao Governo registaram 
um aumento em todos os operadores entre 2009 e 2010, 
sendo que entre 2008 e 2009 a variação era negativa.

  Quando a temática dominante é relações laborais, observa-se 
uma variação positiva global, apenas não verificada no Jornal 
Nacional da TVI.

  Também as peças sobre ordem interna com crítica ao Governo 
aumentaram a sua representação na amostra de 2010 face a 
2009, contrariando o movimento global verificado no biénio 
anterior. Este crescimento reflectiu-se nas peças do Jornal da 
Noite da SIC e do Jornal Nacional da TVI, mas não nos noti-
ciários do operador de serviço público.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da medIaTIzação da PolÍTICa NaCIoNal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 16 – Temas das peças com crítica ou contestação ao Governo ou à acção governativa, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Política nacional 67,7 82,2 71,1 – n.d. 80,6 74,3 – 63,6 67,5 64,8 – 68,9 71,2 64,0 – 67,1 74,9 68,1 –
economia, Finanças e negócios 9,5 3,3 5,9 + n.d. 3,5 5,9 + 13,6 5,8 11,5 + 7,9 3,8 10,7 + 10,0 4,1 8,7 +
relações laborais 12,7 4,6 8,9 + n.d. 4,9 10,9 + 10,9 7,8 8,2 + 8,6 8,5 7,3 – 10,7 6,6 8,7 +
ordem Interna 2,5 2,6 1,5 – n.d. 3,5 – – 3,6 3,9 5,7 + 3,3 1,4 5,3 + 3,1 2,7 3,3 +
sistema Judicial 1,9 3,9 3,0 – n.d. 3,5 4,0 + 1,8 9,1 1,6 – 4,0 6,6 4,0 – 2,6 5,9 3,1 –
assuntos Comunitários 1,3 – 1,5 + n.d. – 2,0 + – 0,6 1,6 + – 0,5 0,7 + 0,5 0,3 1,4 +
urbanismo 1,3 – 0,7 + n.d. – – = 0,9 0,6 2,5 + – 1,4 2,0 + 0,7 0,6 1,4 +
saúde e acção social 0,6 0,7 2,2 + n.d. 0,7 – – 1,8 – 1,6 + 2,0 2,8 0,7 – 1,4 1,2 1,2 =
Vida social – 0,7 2,2 + n.d. 0,7 1,0 + 0,9 0,6 – – 0,7 0,5 1,3 + 0,5 0,6 1,2 +
assuntos Internacionais 0,6 – 0,7 + n.d. – 1,0 + 0,9 – 1,6 + 1,3 – 0,7 + 1,0 – 1,0 +
educação – 2,0 – – n.d. 2,1 – – – 3,2 – – 2,0 1,9 1,3 – 0,7 2,3 0,4 –
Desporto – – 0,7 + n.d. – 1,0 + – – – = – 0,5 – – – 0,2 0,4 +
sociedade – – 0,7 + n.d. 0,7 – – – 0,6 0,8 + – – – = – 0,3 0,4 +
Cultura – – – = n.d. – – = 0,9 – – = – – 0,7 + 0,2 – 0,2 +
Comunicação – – – = n.d. – – = – – – = – 0,5 0,7 + – 0,2 0,2 =
Ciência e Tecnologia 0,6 – – = n.d. – – = 0,9 – – = 0,7 – 0,7 + 0,7 – 0,2 +
Crença e religião – – 0,7 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,2 +
Defesa – – – = n.d. – – = – – – = – 0,5 – – – 0,2 – –
ambiente 1,3 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 0,5 – – =
grupos minoritários – – – = n.d. – – = – – – = 0,7 – – = 0,2 – – =

Total 100 
(158)

100 
(152)

100 
(135) – n.d. 100 

(144)
100 

(101) – 100 
(110)

100 
(154)

100 
(122) – 100 

(151)
100 

(212)
100 

(150) – 100 
(419)

100 
(662)

100 
(508) –

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças que incluem crítica ou contestação à acção governativa em 
2008, 2009 e 2010 = 419, 662 e 508.Valores em percentagem.
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SínTeSe concluSiva

A política nacional apresenta-se na amostra de 2010, mas tam-
bém nas de 2008 e 2009, como uma das três temáticas mais 
abordadas na informação diária de todos os operadores. Essa 
conclusão, presente no capítulo referente à análise dos blocos 
informativos Telejornal, Jornal 2/Hoje, Jornal da Noite e Jornal 
Nacional no ano de 2010, mas também numa perspectiva evo-
lutiva, foi desenvolvida de forma mais pormenorizada neste ca-
pítulo totalmente dedicado à análise da informação diária que 
tem como enfoque temático dominante o desenvolvimento de 
assuntos da política do país.
Esta síntese apresenta as principais conclusões relacionadas com 
as tendências identificadas na análise desses conteúdos, nos ser-
viços informativos da RTP1, RTP2, SIC e TVI. Nesse sentido, a 
leitura desta síntese não dispensa a consulta do capítulo que a 
desenvolve, onde estão disponíveis os quadros com os dados re-
ferentes aos indicadores considerados na monitorização e as lei-
turas mais pormenorizadas dessa informação.
Reforce-se que o conceito de política nacional que esteve na 
base deste capítulo não é estritamente político-partidário, ao 
contrário do que acontece na avaliação do pluralismo político- 
-partidário realizada pela ERC relativamente ao operador público 
de televisão (constante dos relatórios apresentados à Assembleia 
da República). Nessa avaliação apenas são consideradas as peças 
que identificam a presença de instituições e personalidades li-
gadas ao Governo e aos partidos políticos.
Do que agora se trata é, pois, do conceito de pluralismo político 
entendido em sentido mais lato, abrangendo todas as peças em 
que são abordados temas de política nacional, quaisquer que sejam 
as instituições e os protagonistas envolvidos, não se limitando, 
assim, aos membros do Governo e dos partidos políticos.
Tal como na síntese geral dos dados de 2010 e da evolução entre 
2008 e 2010, também nesta síntese a informação será organi-
zada apresentando primeiro as conclusões relativas à análise das 
942 peças do total de 4593 monitorizadas em 2010 em que foi 
identificada a temática política nacional e só depois a perspec-
tiva evolutiva deste tema nos últimos três anos, considerando 
essas 942 peças, mas também as 757 identificadas em 2008 e 
as 1262 monitorizadas em 2009.

Considerando a análise da informação televisiva diária sobre 
política nacional em 2010 verifica-se que: 

1. A política nacional destaca-se como a temática mais frequente 
em três dos quatros blocos informativos analisados: Telejornal 
(21,2%), Jornal 2/Hoje (24,7%) e Jornal Nacional (20,4%). Sa-
liente-se que, se no caso dos blocos informativos da RTP1 e da 
TVI, essa temática aparece com uma representação semelhante 
à ordem interna, a segunda mais representada, nos blocos infor-

mativos da RTP2 surge claramente destacada face às restantes 
temáticas abordadas. Na SIC aparece como a segunda mais re-
presentada nos conteúdos (17,1%), depois da ordem interna.

2. Em termos de caracterização formal, verifica-se que cerca 
de 70% das peças da RTP1, da RTP2 e cerca de 80% das peças 
dos operadores privados apresentam média duração, isto é, 
duram entre 1 a 5 minutos. É também nos serviços informativos 
do operador público que se encontra a maior representação de 
peças sobre a política do país com menos de 1 minuto. Quase 
100% dessas peças têm enfoque num acontecimento, isto é, a 
informação diária dos operadores quase não aborda os assuntos 
de política nacional desenvolvendo uma problemática.

3. No que diz respeito à análise geográfica dessa informação, 
verifica-se que cerca de metade dos conteúdos políticos da RTP1, 
da SIC e da TVI, e 60% dos da RTP2, que referem acontecimen-
tos realizados em Portugal, não especificam o local do país onde 
esses acontecimentos têm lugar, isto é, na maior parte dessas 
peças a referência da localização geográfica não é uma informa-
ção destacada.

4. Nos outros 40% a 50% dos conteúdos em que há especifica-
ção de uma região do país como local de acção, verifica-se que 
a Grande Lisboa aparece claramente destacada face às restan-
tes, sobretudo na RTP1 e nos conteúdos sobre política dos ope-
radores privados. Isso revela a concentração do tratamento jor-
nalístico de acontecimentos da política nacional nessa região do 
país. Refira-se como exemplo de uma cobertura que contribui 
para essa hegemonia da Grande Lisboa o facto de as actividades 
parlamentares serem desenvolvidas no edifício da Assembleia da 
República, localizada precisamente em Lisboa.

5. Individualmente, as restantes regiões mais destacadas são o 
Centro e a região autónoma da Madeira, ao passo que as regiões 
do Sul do país (Alentejo e Algarve), bem como os Açores, estão 
praticamente ausentes.

6. Em termos temáticos, os assuntos mais abordados por todos 
os operadores são os relacionados com o desenvolvimento dos 
subtemas actividades/propostas genéricas dos partidos, políticas 
fiscais e financeiras e discussão do Orçamento de Estado para 
2011. Esses assuntos remetem essencialmente para a cobertura 
de acontecimentos relacionados com o défice público portu-
guês, nomeadamente com as reuniões entre o Governo de José 
Sócrates e os partidos da oposição, sobretudo com o PSD, sobre 
a aprovação do Programa de Estabilidade e Crescimento.

7. Esses subtemas de política nacional identificados como mais 
abordados em todos os operadores, são também, a par do sub-
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tema políticas de ordenamento do território, os mais presentes nas 
peças de abertura da primeira parte dos blocos informativos.

8. Entre 70% a 80% dos conteúdos políticos nacionais não têm 
promoção nos alinhamentos onde são emitidos, sendo os blo-
cos informativos da RTP2 aqueles que, em termos relativos, mais 
promovem esses assuntos. Ainda assim, entre os mais promovi-
dos apresentam-se os subtemas discussão do Orçamento de Es-
tado, actividades/propostas genéricas dos partidos, actividades 
da Assembleia da República e políticas laborais.

9. A identificação de elementos opinativos nas peças sobre po-
lítica nacional limitou-se a 34 das 942 monitorizadas (3,6%), seis 
no Telejornal e seis no Jornal da Noite, sete no Jornal 2/Hoje e 
o maior número, ou seja, 15 no Jornal Nacional, a maior parte 
em conteúdos centrados na acção do Governo e dos partidos.

10.  Em 4,7% dos conteúdos de política nacional a emissão foi 
realizada em directo, um recurso mais utilizado pela RTP1 (12), 
SIC (13) e TVI (14). Apesar do número diminuto de peças com 
directos, verifica-se que são realizadas quando a abordagem é 
centrada em actividades/propostas genéricas dos partidos, dis-
cussão do Orçamento de Estado e actividades da Presidência da 
República. Na RTP2 foram identificados apenas quatro conteú-
dos com directos, o que revela uma baixa utilização desse re-
curso na amostra.

11.  Tendencialmente, verifica-se em que a aplicação do prin-
cípio do contraditório foi mais cumprida nos conteúdos políti-
cos da RTP1 e da RTP2 do que nos dos serviços de programas 
privados, embora em todos haja um equilíbrio para que esse 
princípio seja aplicado a cerca de metade das peças. Na metade 
em que é identificada a necessidade de cumprimento do con-
traditório, verifica-se que a maioria cumpre o contraditório, isto 
é, quando apresenta uma crítica ou acusação divulga também a 
resposta da instituição ou pessoa visada.

12.  Na maior percentagem das peças em que os operadores não 
cumprem o contraditório, os assuntos abordados relacionam-se 
com actividades/ propostas genéricas de partidos políticos.

13.  As fontes da política nacional mais destacadas nos blocos 
informativos de todos os operadores são as ligadas ao Governo, 
surgindo o PSD e a Presidência da República como as seguintes 
categorias de fontes políticas mais consultadas.

14.  Essa tendência verificada em relação às fontes de informa-
ção, regista-se também em relação aos actores políticos nacio-
nais. Também nesse caso são os ligados ao Governo, sobretudo 
ministros e Primeiro-ministro, aqueles que protagonizam a maior 

parte dos conteúdos monitorizados. Os secretários-gerais e pre-
sidentes dos partidos e o Presidente da República também sur-
gem entre os actores políticos com maior protagonismo. No que 
diz respeito aos protagonistas ligados a partidos políticos desta-
cam-se em todos os operadores os do PSD.

15.  Em 2010, foi identificada a cobertura de actos eleitorais em 
133 peças, 44 no Telejornal, 31 no Jornal 2/Hoje, 22 no Jornal 
da Noite e 36 no Jornal Nacional. Mais de metade dessas peças 
abordaram assuntos relacionados com a pré-campanha para as 
eleições presidenciais realizadas já em 2011.

16.  Considerando a existência ou não de crítica à acção gover-
nativa, verificou-se que, tendencialmente, os conteúdos não 
contestam o Governo, embora a diferença entre os que contes-
tam e não contestam seja mais acentuada na RTP2.

Já no que diz respeito à análise da informação televisiva diária 
sobre política nacional, entre 2008 e 2010, verifica-se que: 

1. Os conteúdos da RTP1, RTP2 e da TVI apresentaram a polí-
tica nacional como temática dominante mais frequente nas três 
amostras monitorizadas, sendo que 2009 coincide em todos os 
operadores como o ano em que esse tema aparece com a maior 
representação nos respectivos serviços informativos. É também 
na amostra desse ano que a política nacional aparece como tema 
mais frequente nas peças da SIC, sendo que em 2008 e 2010 
aparece como a segunda mais representada, depois de ordem 
interna.

2. A maior representação da temática política na informação di-
ária de 2009 de todos os operadores está relacionada com a co-
bertura que todos fizeram dos acontecimentos relacionados com 
as três eleições realizadas nesse ano. Nessas eleições, verifica-se 
que todos dedicaram mais peças à cobertura das eleições legis-
lativas, e uma cobertura equiparada em número de peças às elei-
ções europeias e autárquicas. Face a 2010, 2009 é um ano em 
que os assuntos de política nacional aparecem mais relacionados 
com eleições, embora no final de 2010 haja um aumento de con-
teúdos sobre actos eleitorais, nomeadamente na antecipação das 
eleições presidenciais realizadas em Janeiro de 2011.

3. Em termos de caracterização formal das peças, verifica-se 
que nos três anos cerca de 60% a 90% dos conteúdos sobre po-
lítica nacional de todos os operadores apresentaram uma dura-
ção entre 1 a 5 minutos, sendo essa tendência mais acentuada 
na SIC e na TVI. Os serviços informativos do operador público 
continuam a ser aqueles que apresentam maior representação 
de peças de curta duração, embora em 2008 fossem mais co-
muns na SIC. Desde 2008 que se verifica a tendência em mais 
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de 95% das peças de todos os blocos informativos para privile-
giar o enfoque em acontecimentos em detrimento do desenvol-
vimento de problemáticas.

4. Entre 2008 e 2009, os subtemas de política nacional mais 
abordados nas peças de abertura da primeira parte da RTP1, da 
SIC e da TVI foram actividades da Presidência da República, em-
bora nas aberturas do Jornal Nacional de 2008 sejam mais fre-
quentes peças sobre actividades/propostas genéricas dos partidos, 
subtema que se mantém entre os mais abordados em 2009, mas 
também em 2010. Saliente-se o destaque de assuntos relaciona-
dos com políticas fiscais/financeiras através das peças de abertura 
da primeira parte do operador público também em 2009.

5. Nas amostras dos três anos verifica-se que entre 15% a 30% 
das peças sobre política nacional do Telejornal e do Jornal 2/
Hoje apresentam promoção no alinhamento. No Jornal Nacio-
nal há uma tendência desde 2008 para que a informação polí-
tica nacional seja mais promovida nos alinhamentos, de 5%, em 
2008, passou para cerca de 20%, em 2010, aproximando-se dos 
valores dos restantes blocos informativos.

6. Em relação à análise geográfica da informação política, ve-
rifica-se que, embora em 2009 haja no conjunto dos operado-
res uma tendência para que metade identifique o local de acção 
em território nacional e a outra metade não o faça, em 2010 – 
mas também em 2009, no caso da RTP2 e do Jornal Nacional 
– as peças que não especificam a localização são mais frequen-
tes. No ano de 2010, no Jornal 2/Hoje essa tendência acentua- 
-se em 60% das peças.

7. Nos conteúdos em que há uma especificação da região do 
país onde a acção decorre, surge como tendência comum em 
todos os anos e em todos os blocos informativos a maior repre-
sentação da região da Grande Lisboa, onde está concentrada a 
maior parte da cobertura jornalística da actividade governativa, 
parlamentar, partidária e presidencial.

8. Note-se, em 2009, uma maior representação da região Norte 
do país em todos os blocos informativos, mas particularmente 
na SIC e na TVI. O mesmo acontece com a região Centro. Essas 
regiões aparecem mais especificadas na informação política de 
2009, em grande parte devido à cobertura de acontecimentos 
relacionados com as eleições.

9. O Algarve, o Alentejo, mas sobretudo os Açores, mantêm-se 
como as três regiões do país menos referidas nos conteúdos sobre 
política interna.

10.  No que diz respeito à identificação de elementos opina-
tivos em todos os blocos informativos, o ano de 2009 surge como 
aquele em que há mais conteúdos políticos com esse tipo de 
elementos, sobretudo nos operadores privados. Nesses casos são 
mais comuns em peças sobre actividades/propostas genéricas 
dos partidos.

11.  O número de peças sobre política nacional em que há liga-
ções em directo registou um aumento mais acentuado nos ope-
radores privados de 2008 para 2009, e uma diminuição de 2009 
para 2010. No entanto, verifica-se que o recurso a directos em 
conteúdos sobre política nacional tem uma baixa representação 
em todos os blocos informativos nas amostras dos três anos.

12.  Relativamente à necessidade de cumprimento do princí-
pio do contraditório, as peças da SIC são, desde 2008, aquelas 
em que menos se identificou essa necessidade, o mesmo acon-
tecendo na TVI em 2010. Nos blocos informativos da RTP1 e da 
RTP2, as peças tendem a apresentar mais situações em que é 
necessário ouvir o contraditório. Note-se como tendência geral 
mais comum a todos os blocos informativos haver mais as peças 
que cumprem o contraditório comparativamente àquelas que 
não o fazem.

13.  Embora se tenham registado uma diminuição na consulta 
de fontes políticas entre 2009 e 2010, as fontes dessa área con-
tinuam a aparecer entre as mais frequentes nas peças. Nos três 
anos destacam-se como fontes políticas mais consultadas, em 
primeiro lugar, o Governo, seguido do PSD e da Presidência da 
República. Os restantes partidos só no ano eleitoral de 2009 sur-
gem como fontes dominantes em maior número de peças.

14.  Tal como em relação às fontes políticas nacionais, também 
em relação aos actores políticos, os que surgem mais vezes como 
protagonistas são os do Governo (ministros e Primeiro-ministro), 
os secretários-gerais e presidentes dos partidos (sobretudo do PSD, 
principal partido da oposição parlamentar) e o Presidente da Re-
pública. Registe-se também o aumento da representação dos ca-
beças de lista em 2009, ano em que, como referido, os operado-
res acompanharam três eleições na sua informação diária.

15.  Em 2009 e 2010, a maior parte das peças não apresentavam 
crítica ou contestação ao Governo ou à acção governativa. Em 
2008, a percentagem de peças com crítica face àquela que não 
critica a acção governativa tende a aproximar-se, sendo que nesse 
ano, o Telejornal e o Jornal Nacional apresentam mais peças com 
crítica à acção governativa, o mesmo acontecendo, e de forma 
mais acentuada, nos serviços informativos da TVI em 2009.
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1. moniToRização da diveRSidade Social e culTuRal

a) INTRodUção geRal

Este capítulo do Relatório debruça-se sobre os resultados da mo-
nitorização da mediatização da diversidade social e cultural, em 
particular no que concerne ao cumprimento das obrigações em 
matéria de tratamento não discriminatório, nos blocos informa-
tivos de horário nobre emitidos pelos quatro serviços de pro-
gramas generalistas de sinal aberto: o Telejornal e o Jornal 2/

Hoje do operador público RTP1 e RTP2, o Jornal da Noite e o 
Jornal Nacional dos operadores privados SIC e TVI, respectiva-
mente.

O presente capítulo apresenta uma análise evolutiva da infor-
mação sobre diversidade social e cultural emitida pelos três ope-
radores em 2008, 2009 e 2010.

Os estatutos da ERC determinam como seus objectivos, entre ou-
tros, os de promover e assegurar o pluralismo cultural e a diver-
sidade de expressão das várias correntes de pensamento público, 
sendo da sua competência supervisionar o rigor informativo e a 
protecção dos direitos, liberdades e garantias pessoais junto das 
entidades que desenvolvem actividades de comunicação social, 
garantindo o cumprimento dos artigos relativos a essas matérias 
constantes do Estatuto do Jornalista e da Lei da Televisão (caixa 
a baixo):
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nota de leitura
•  os indicadores ou variáveis e respectivas categorias usadas na análise 

estão assinaladas a itálico no texto.
•  Na maioria das figuras, os valores são apresentados em percentagem e/

ou em números absolutos.

Análise Evolutiva da Diversidade
Social e Cultural na Informação Diária

RTP1, RTP2, SIC e TVI em 2008, 2009 e 2010

Monitorização da Diversidade Social e Cultural na Informação Diária – RTP1, RTP2, SIC e TVI
Pluralismo e Diversidade na Informação Diária: Análise Evolutiva

RTP1, RTP2, SIC e TVI

Em particular as alíneas a) e f) do artigo 7.º sobre os objectivos da ERC, “a) 

Promover e assegurar o pluralismo cultural e a diversidade de expressão das 

várias correntes de pensamento, através das entidades que prosseguem activi-

dades de comunicação social sujeitas à sua regulação; f) Assegurar a protecção 

dos direitos de personalidade individuais sempre que os mesmos estejam em 

causa no âmbito da prestação de serviços de conteúdos de comunicação social 

sujeitos à sua regulação.”; a alínea d) do artigo 8.º sobre as atribuições da enti-

dade reguladora, “d) Garantir o respeito pelos direitos, liberdades e garantias;”; 

e a alínea a) do número 3 do artigo 24.º que define as competências do Conselho 

Regulador, “3 - Compete, designadamente, ao conselho regulador no exercício 

de funções de regulação e supervisão: a) Fazer respeitar os princípios e limites 

legais aos conteúdos difundidos pelas entidades que prosseguem actividades de 

comunicação social, designadamente em matéria de rigor informativo e de pro-

tecção dos direitos, liberdades e garantias pessoais;(…)”, in Estatutos da Enti-

dade Reguladora para a Comunicação Social (anexo à Lei n.º 53/2005, de 8 de 

Novembro).

Em particular a alínea e) do artigo 14.º, que define como deveres dos jornalistas, 

entre outros “Não tratar discriminatoriamente as pessoas, designadamente em 

razão de ascendência, sexo, raça, língua, território de origem, religião, convic-

ções políticas ou ideológicas, instrução, situação económica, condição social e 

orientação sexual.” in Estatuto do Jornalista (Lei n.º 1/99, de 13 de Janeiro) de 

acordo com a alteração introduzida pela Lei n.º 64/2007, de 6 de Novembro e 

pela Declaração de Rectificação n.º 114/2007).

Em particular o artigo 9.º, o qual define como fins da actividade da televisão, 

“Promover o exercício do direito de informar, de se informar e de ser informado, 

com rigor e independência, sem impedimentos nem descriminações; Promover 

a cidadania e a participação democrática e respeitar o pluralismo político, social 

e cultural” e ainda o artigo 51.º, que descreve como obrigações específicas da 

concessionária do serviço público de televisão, “Fornecer uma programação 

variada e abrangente, que promova a diversidade cultural e que tenha em conta 

o interesse das minorias; Garantir a transmissão de programas de carácter cul-

tural, educativo e informativo para públicos específicos, incluindo os que com-

põem as diversas comunidades imigrantes em Portugal.”, in Lei da Televisão 

(Lei n.º 27/2007, de 30 de Julho).
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A monitorização sistemática de conteúdos dos meios de comu-
nicação directa ou indirectamente relacionados com a diversi-
dade social e cultural é um meio utilizado pela ERC para res-
ponder a essa atribuição legal, desta forma realizando um acom-
panhamento regular e permanente dos conteúdos relacionados 
com as temáticas em questão.
 
Para analisar o modo como os operadores televisivos sistemati-
camente garantem a presença da diversidade social e cultural nos 
seus conteúdos, em particular no que toca ao tratamento não 
discriminatório, recorreu-se a um conjunto de variáveis de índole 
mais específica que visam aferir sobre a presença e/ou a referên-
cia a imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas, a presença 
e/ou a referência a crença/religiosidade, a orientação sexual e os 
portadores de deficiência, nos conteúdos televisivos que integram 
o objecto de análise do presente relatório de regulação.

A monitorização da diversidade social e cultural contempla todos 
os conteúdos (informativos), mesmo que a sua presença não seja 
central na peça analisada.

Os conteúdos devem referir explicitamente (conteúdo manifesto) 
a presença e/ou a referência a imigrantes, seus descendentes e 
minorias étnicas, a presença e/ou a referência a crença/religio-
sidade, a orientação sexual e os portadores de deficiência.

Para além de sinalizar a presença da diversidade social e cultu-
ral nos média mediante a sinalização das presenças e/ou refe-
rências acima mencionadas, esta análise pretende compreender 
quais os assuntos a que surgem associadas, como são represen-
tadas e quais são os actores e fontes.

B) NoTa meTodológICa

A presente secção apresenta uma caracterização geral da amos-
tra analisada apenas no que respeita às peças com presença e/
ou referência a imigrantes, seus descendentes e minorias étni-
cas, com presença e/ou a referência a crença/religiosidade, com 
presença e/ou referência a orientação sexual e com presença e/
ou referência a portadores de deficiência.

O período de análise é comum e vai de Janeiro de 2008 a De-
zembro de 2010. De notar que em 2008, o Jornal 2/Hoje da 
RTP2 não constava da análise realizada, referindo-se os dados 
relativos a este noticiário apenas aos anos 2009 e 2010.

A monitorização é feita por amostragem e baseia-se na análise de 
conteúdo de todas as peças dos dias seleccionados na amostra.

A técnica utilizada é a análise de conteúdo, concretizada atra-
vés de operações estatísticas realizadas com recurso ao programa 
SPSS1.

A unidade de análise corresponde à peça noticiosa, definida 
como o segmento sobre um mesmo assunto, tema ou aconteci-
mento, que decorre normalmente entre duas aparições do pivô. 
São tomados como referência os fragmentos definidos pela Me-
diamonitor (Marktest) sob a forma de clips autonomizados, em-
bora se admita um corte distinto das peças sempre que tal se re-
vele útil para uma melhor definição da unidade de análise.

A análise incide sobre o conteúdo manifesto, isto é, o conteú - 
do efectivamente emitido, o que significa que o codificador não 
utilizou o seu conhecimento geral para complementar ou pres-
supor elementos informativos não referidos explicitamente na 
peça analisada.

A definição da amostra e a definição dos indicadores encontra- 
-se no Anexo I.

C)  aNálISe da medIaTIzação da dIVeRSIdade CUlTURal 
e Social: RTp1, RTp2, Sic e Tvi em 2008, 2009 e 2010

1  Statistical Package for Social Sciences.

Fig. 1 – Presença/referência a imigrantes, seus descendentes
e minorias étnicas, por serviço de programas
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Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos
em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593.

Total de peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes
e minorias étnicas em 2008, 2009 e 2010 = 66, 39 e 28. Valores em percentagem.
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  Em 2010, conforme mostra a figura 1, foram identificadas 28 
peças nos quatro blocos informativos analisados com presença/
referência a imigrantes, aos seus descendentes e a minorias 
étnicas. De salientar que, na amostra apreciada, o operador 
público (RTP1 e RTP2) apenas emitiu sete peças em cujo con- 
teúdo foi possível identificar a presença ou referência a estes 
intervenientes. As restantes peças foram emitidas pelos ope-
radores privados SIC (11 peças) e TVI (10 peças).

  Em termos evolutivos, no triénio considerado, a presença/

referência a imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas 
tem vindo a diminuir consideravelmente entre os operadores 
monitorizados, sobretudo entre 2008 e 2009 e em particular 
no operador público. A RTP1 emitiu apenas três conteúdos 
em 2010, face aos 12 emitidos em 2008, e a RTP2 manteve- 
-se com quatro peças em 2009 e 2010.

  Apesar do decréscimo do número de peças com presença/re-
ferência a imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas, a 
SIC continua a ter o maior número de presenças destes actores 
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Fig. 2 – Temas das peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes e minorias étnicas, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

actividades da
Presidência da república

– – 33,3 + n.d. – 25,0 + 3,4 – 9,1 + – – 10,0 + 1,5 – 14,3 +

empresas e negócios – – 33,3 + n.d. – 25,0 + 10,3 7,7 9,1 + 6,3 – 10,0 + 6,1 2,6 14,3 +
eleições políticas internacionais – – 33,3 + n.d. – 25,0 + – – 9,1 + – – – = – – 10,7 +
actividades policiais 19,0 8,3 – – n.d. 25,0 – – 24,1 30,8 18,2 – 31,3 20,0 10,0 – 24,2 20,5 10,7 –
Imigração 4,8 8,3 – – n.d. 25,0 – – 3,4 – 18,2 + 6,3 – 10,0 + 4,5 5,1 10,7 +
Futebol – 16,7 – – n.d. – 25,0 + 3,4 – 18,2 + – 20,0 – – 1,5 10,3 10,7 +
Casos de justiça – 8,3 – – n.d. – – = 3,4 7,7 9,1 + – 10,0 10,0 = 1,5 7,7 7,1 –
acidentes e Catástrofes – 16,7 – – n.d. – – = 3,4 – – = – 20,0 10,0 – 1,5 10,3 3,6 –
emprego / Desemprego – – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +
restantes modalidades 
desportivas

– – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +

Pobreza e exclusão social – – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +
lazer e diversão – – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +
Políticas de migração – – – = n.d. – – = – – – = 6,3 10,0 – – 1,5 2,6 – –
Políticas de Defesa e segurança 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

4,8 – – = n.d. 25,0 – – – – – = – – – = 1,5 2,6 – –

Conflitos armados 9,5 – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 4,5 – – =
atentados e terrorismo 9,5 – – = n.d. – – = – – – = 12,5 – – = 6,1 – – =
relações diplomáticas 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
Crimes e violência 9,5 – – = n.d. – – = 24,1 15,4 – – 18,8 – – = 18,2 5,1 – –
segurança e assistência social – – – = n.d. – – = 3,4 – – = 6,3 – – = 3,0 – – =
Habitação 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
minorias Étnicas 4,8 – – = n.d. – – = – – – = 6,3 – – = 3,0 – – =
Investigação científica – – – = n.d. – – = 6,9 – – = 6,3 – – = 4,5 – – =
restantes modalidades 
desportivas

4,8 – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 3,0 – – =

Cristianismo católico – – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 1,5 – – =
Cristianismo ortodoxo 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
Islamismo 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
relações e comportamentos 
sociais

– – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 1,5 – – =

acções governativas /
estado dos países-membro

– – – = n.d. – – = – 7,7 – – – – – = – 2,6 – –

manifestações / reivindicações 
/ Protestos não laborais

– 8,3 – – n.d. 25,0 – – – 7,7 – – – 10,0 – – – 10,3 – –

Turismo – – – = n.d. – – = – 7,7 – – – – – = – 2,6 – –
Indicadores económicos – – – = n.d. – – = – 7,7 – – – 10,0 – – – 5,1 – –
Consumo / Consumidores – 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –
emprego/Desemprego – – – = n.d. – – = – 7,7 – – – – – = – 2,6 – –
Funcionamento
do sistema de saúde

– 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –

Integração e inclusão social – 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –
outros Política nacional – – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +
outros Vida social 9,5 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 3,0 – – =
outros saúde e acção social – 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –

Total 100
(21)

100
(12)

100
(3) – n.d. 100

(4)
100
(4) = 100

(29)
100
(13)

100
(11) – 100

(16)
100
(10)

100
(10) = 100

(66)
100
(39)

100
(28) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes 
e minorias étnicas em 2008, 2009 e 2010 = 66, 39 e 28. Valores em percentagem.
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Fig. 3 – Fontes das peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes e minorias étnicas, por serviço de programas

Fontes principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

associações / Comunidades
de imigrantes e descendentes

9,5 – 33,3 + n.d. – 50,0 + – – 27,3 + 12,5 – 30,0 + 6,1 – 32,1 +

Presidência da república – – 33,3 + n.d. – 25,0 + 3,4 – 9,1 + – – 10,0 + 1,5 – 14,3 +
Trabalhadores – – – = n.d. – – = 6,9 7,7 – – – – 20,0 + 3,0 2,6 7,1 +
serviço de estrangeiros
e Fronteiras ou equivalentes 
internacionais

– – – = n.d. – – = 3,4 – 18,2 + – – – = 1,5 – 7,1 +

Forças de segurança 9,5 8,3 – – n.d. – – = 6,9 7,7 9,1 + 31,3 30,0 – – 13,6 12,8 3,6 –
ministério Público – – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +
Pequenas e médias empresas
e empresários em
nome individual

4,8 – 33,3 + n.d. – – = 13,8 15,4 – – 6,3 – – = 9,1 5,1 3,6 –

Órgãos de comunicação social – – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +
associações
e clubes desportivos

– – – = n.d. – 25,0 + – – – = – – – = – – 3,6 +

Instituições religiosas 9,5 – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + 3,0 – 3,6 +
governo 9,5 – – = n.d. – – = – – – = 6,3 10,0 – – 4,5 – – =
CDs/PP 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
governo – – – = n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –
Be – 8,3 – – n.d. 25,0 – – – – – = – – – = – 5,1 – –
autarquias – – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 1,5 – – =
representações diplomáticas – – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 1,5 – – =
restantes organismos públicos 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
representantes de estado
e de governos estrangeiros

4,8 8,3 – – n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 3,0 2,6 – –

envolvidos em
processos judiciais

– – – = n.d. – – = 3,4 7,7 – – – – – = 1,5 2,6 – –

serviço Público de saúde 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
segurança social / Instituições 
de apoio e solidariedade social

4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =

associações / Comunidades 
roms

– – – = n.d. – – = 3,4 – – = 12,5 – – = 4,5 – – =

Órgãos de comunicação social – – – = n.d. – – = 10,3 – – = – – – = 4,5 – – =
Técnicos e especialistas – – – = n.d. – – = 6,9 – – = 6,3 – – = 4,5 – – =
associações
e clubes desportivos

– – – = n.d. – – = 6,9 – – = – 20,0 – – 3,0 5,1 – –

Crentes 4,8 – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 3,0 – – =
adultos 14,3 8,3 – – n.d. – – = 6,9 15,4 – – 12,5 – – = 10,6 7,7 – –
Bombeiros / Protecção Civil – – – = n.d. – – = – – – = – 10,0 – – – 2,6 – –
Vítimas – – – = n.d. – – = – 7,7 – – – – – = – 2,6 – –
Testemunhas – – – = n.d. – – = – – – = – 10,0 – – – 2,6 – –
Consumidores – 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –
Instituições escolares – 8,3 – – n.d. 25,0 – – – – – = – – – = – 5,1 – –
médicos / Técnicos de saúde 
especializados na área

– 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –

outras fontes
do sistema Judicial

– – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +

outras fontes
da Política nacional

– – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +

outras fontes
de grupos minoritários

– – – = n.d. – – = – 7,7 – – – 10,0 – – – 5,1 – –

outras fontes da educação – – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +
outras fontes
de grupos minoritários

– – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +

outros partidos políticos – – – = n.d. 25,0 – – – – – = – – – = – 2,6 – –
outras fontes do Desporto – 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –
outros movimentos cívicos /
humanitários

4,8 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 2,6 – –

Fonte documental não
identificada ou confidencial

– – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +

Informação não atribuída 9,5 25,0 – – n.d. 25,0 – – 13,8 30,8 – – 12,5 10,0 – – 12,1 23,1 – –

Total 100
(21)

100
(12)

100
(3) – n.d. 100

(4)
100
(4) = 100

(29)
100
(13)

100
(11) – 100

(16)
100
(10)

100
(10) = 100

(66)
100
(39)

100
(28) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes e minorias étnicas em 2008, 2009 
e 2010 = 66, 39 e 28. Valores em percentagem.
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nos seus blocos informativos. A TVI, seguindo a tendência dos 
restantes operadores, também apresenta um decréscimo na 
emissão destes conteúdos, mas apenas entre 2008 e 2009.

  Em 2010, de acordo com a figura 2, as peças analisadas na 
amostra com presença/referência a imigrantes e seus descen-
dentes e minorias étnicas distribuem-se por temas da área da 
política nacional (17,9%), das áreas da ordem interna, econo-
mia, finanças e negócios e desporto (cada com 14,3%) e po-
pulação e assuntos internacionais (10,7%), assumindo os res-
tantes temas valores residuais (sistema judicial, relações labo-
rais, sociedade e vida social).

  Entre as subcategorias da temática política nacional destacam- 
-se as peças com actividades da Presidência da República 
(14,3%), especificamente sobre a visita do Presidente da Re-
pública ao bairro da Bela Vista em Setúbal. No tema ordem 
interna são mais abordadas as subcategorias actividades poli-
ciais (10,7%) – peças que reportam rusgas policiais e deten-
ções de suspeitos - e acidentes e catástrofes (3,6%), de natu-
reza variada. Na categoria economia, finanças e negócios, des-
taque para a subcategoria empresas e negócios (14,3%), so-
bretudo, peças sobre negócios em Portugal detidos por estran-
geiros. Na área do desporto, destaca-se futebol (10,7%) – peças 
sobre jogadores estrangeiros que jogam em equipas portugue-
sas. Na população, imigração (10,7%), referindo-se a comu-
nidades de imigrantes a residir em Portugal, às provas de por-
tuguês realizadas por imigrantes, entre outros. Nos assuntos 
internacionais, destaca-se a subcategoria eleições políticas in-
ternacionais (10,7%), referindo-se aos imigrantes ucranianos 
que votaram em Lisboa no âmbito das eleições presidenciais 
que se realizaram no seu país.

  As subcategorias temáticas directamente relacionadas com a 
imigração e minorias étnicas estiveram ausentes nos três ope-
radores monitorizados: políticas de migração e minorias étnicas 
na amostra de 2010. Estiveram também ausentes dos serviços 
de programas em 2010 temas como a habitação, a integração 
e inclusão social, o emprego/desemprego, entre outros.

  Considerando a monitorização evolutiva dos temas no bi-
énio 2009 e 2010, destaca-se o menor número de peças no 
âmbito da ordem interna e o aumento do número de peças 
com temas na área da política nacional.

  A monitorização da distribuição dos temas com a presença/re-
ferência a imigrantes e seus descendentes e minorias étnicas 
por serviço de programas, indicia a presença mais acentuada 
dos temas da área da ordem interna nos operadores privados.

  De salientar, ainda, nos três anos analisados, a ausência de 
temas como educação, cultura, comunicação e ambiente e a 
reduzida presença de peças associadas a subtemas como po-
líticas de migração, habitação, minorias étnicas, emprego/de-
semprego, pobreza e exclusão social, integração e inclusão so-
cial, entre outros. A ordem interna tem também uma presença 

significativa na RTP1, assim como os assuntos internacionais.

Como se pode observar na figura 3, em 2010, as fontes dominan-
tes mais consultadas pelos operadores considerados na amostra 
nas peças com presença/referência a imigrantes e seus descen-
dentes e minorias étnicas, são oriundas das áreas da população 
(39,3%) e da política nacional (17,9%), distribuindo-se residual-
mente pelas restantes áreas.

  A subcategoria mais frequentada na área da população é a 
das associações/comunidades de imigrantes e descendentes 
(32,1%), à qual se conjuga a do Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras ou equivalentes internacionais (7,1%). A subcategoria 
associações/comunidades de imigrantes e descendentes está 
sobretudo presente nos blocos informativos do serviço de pro-
gramas RTP2.

  Na categoria da política nacional, destaca-se a subcategoria 
Presidência da República (14,3%), com maior representação 
nos blocos informativos da RTP1.

  Analisando a evolução dos dados no biénio de 2009 e 2010, 
destaque para o aumento do peso das fontes da área da po-
pulação, em particular as associações/comunidades de imi-
grantes e descendentes.

  Observa-se também um aumento do número de peças em 
todos os operadores cuja fonte dominante é a Presidência da 
República, categoria ausente na amostra analisada em 2009, 
variação justificada pela cobertura jornalística da visita de Ca-
vaco Silva ao bairro da Bela Vista em Setúbal.

  De referir ainda o decréscimo observado na consulta de fontes 
das forças de segurança que em 2008 e 2009 registavam uma 
presença significativa nas peças com presença/referência a imi-
grantes (13,6% e 12,8%, respectivamente), onde estes eram 
apresentados, sobretudo, numa perspectiva de criminalização, 
situação que pouco se verificou na amostra de 2010.

  Estão ausentes as fontes provenientes das áreas da comuni-
dade europeia, ambiente, urbanismo, cultura e defesa.

  De registar a ausência de peças em 2010, em todos os ope-
radores, com presença/referência a imigrantes com informa-
ção não atribuída, quando em 2009 representavam 23,1%, e 
em 2008 12,1%. Estas peças, em 2008 e 2009, referiam-se, 
maioritariamente, a questões de ordem interna, como crimes 
e violência e actividades policiais.

  Os actores das peças com presença/referência a imigrantes e 
seus descendentes e minorias étnicas estão representados nas 
áreas da população (35,7%), da política nacional (17,9%), do 
desporto (10,7%) e do sistema judicial (10,7%). As restantes 
categorias apresentam valores residuais.

  Em 2010, segundo a figura 4, entre os actores da população, 
destaca-se a subcategoria dos representantes/membros de co-
munidades/associações de imigrantes e descendentes (32,1%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da dIVeRSIdade SoCIal e CUlTURal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010
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  Na área da política nacional, salienta-se o Presidente da Re-
pública (14,3%) e na área do desporto, a subcategoria dos 
atletas e técnicos desportivos (10,7%).

  Em termos evolutivos genéricos, os actores da área ordem 
interna estão substancialmente menos representados em 2010 
relativamente aos anos anteriores. Referiam-se, em 2008 e 

2009, a suspeitos de crimes e actos ilícitos, em peças também 
de ordem interna que apresentavam os imigrantes numa pers-
pectiva de criminalização. Ainda na área da ordem interna, 
as vítimas, enquanto actores principais que em 2009 atingiam 
os 12,8%, em peças essencialmente sobre acidentes e catás-
trofes, não registam qualquer presença na amostra de 2010.

Fig. 4 – Actores das peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes e minorias étnicas, por serviço de programas

Actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

representantes/membros de 
comunidades/associações de 
imigrantes e descendentes

19,0 16,7 33,3 + n.d. 50,0 50,0 = 6,9 – 36,4 + 18,8 10,0 20,0 + 13,6 12,8 32,1 +

Presidente da república – – 33,3 + n.d. – 25,0 + 3,4 – 9,1 + – – 10,0 + 1,5 – 14,3 +
atletas e técnicos desportivos – 16,7 – – n.d. – 25,0 + 6,9 – 9,1 + 20,0 10,0 – 3,0 10,3 10,7 +
representantes de estado e de 
governo estrangeiros

4,8 – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – 10,0 + 3,0 – 3,6 +

suspeitos de crimes e actos 
ilícitos

14,3 8,3 – – n.d. – – = 20,7 23,1 9,1 – 6,3 10,0 – – 15,2 12,8 3,6 –

envolvidos em processos 
judiciais

– 8,3 – – n.d. – – = 3,4 7,7 – – – – 10,0 + 1,5 5,1 3,6 –

Detidos/reclusos – – – = n.d. – – = – 15,4 – – – – 10,0 + – 5,1 3,6 –
Pequenos e médios empresá-
rios e empresários em nome 
individual

4,8 – 33,3 + n.d. – – = 13,8 15,4 – – 6,3 – – = 9,1 5,1 3,6 –

Trabalhadores/Desempregados – 8,3 – – n.d. – – = 6,9 7,7 – – – – 10,0 + 3,0 5,1 3,6 –
estudantes, associações 
estudantis

– – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +

representantes/membros de 
comunidades/associações de 
emigrantes e descendentes

– – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +

representantes/membros de 
grupos socialmente desfavo-
recidos

– – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +

Vítimas – 8,3 – – n.d. – – = – 7,7 – – – 30,0 – – – 12,8 – –
Cidadãos comuns adultos 19,0 8,3 – – n.d. 8,3 – – 6,9 7,7 – – 18,8 – – = 13,6 5,1 – –
Cidadãos comuns jovens – – – = n.d. 25,0 – – – – – = – – – = – 2,6 – –
Cidadãos comuns crianças 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
ministros 4,8 – – = n.d. – – = – – – = 6,3 10,0 – – 3,0 2,6 – –
membros das listas/mandatá-
rios das candidaturas

– – – = n.d. 25,0 – – – – – = – – – = – 2,6 – –

Consumidores – 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –
médicos e técnicos especializa-
dos na área

– 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –

representantes de instituições 
de apoio social

– 8,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 2,6 – –

representantes/membros de 
comunidades roms

9,5 – – = n.d. – – = 6,9 – – = 12,5 – – = 9,1 – – =

especialistas, técnicos e 
cientistas

– – – = n.d. – – = 6,9 – – = 6,3 – – = 4,5 – – =

representantes de forças de 
segurança

– – – = n.d. – – = – – – = 12,5 – – = 3,0 – – =

Crentes 4,8 – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 3,0 – – =
representantes do serviço de 
estrangeiros e Fronteiras ou 
equivalentes internacionais

– – – = n.d. – – = 3,4 – – = – – – = 1,5 – – =

líderes religiosos 4,8 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1,5 – – =
outros actores da Política 
nacional

– – – = n.d. – – = – – – = – – 10,0 + – – 3,6 +

outros actores do sistema 
Judicial

– – – = n.d. – – = – – 9,1 + – – – = – – 3,6 +

Actores não identificáveis 4,8 – – = n.d. – – = 6,9 15,4 9,1 – 12,5 20,0 – – 7,6 10,3 3,6 –

Total 100
(21)

100
(12)

100
(3) – n.d. 100

(4)
100
(4) = 100

(29)
100
(13)

100
(11) – 100

(16)
100
(10)

100
(10) = 100

(66)
100
(39)

100
(28) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes 
e minorias étnicas em 2008, 2009 e 2010 = 66, 39 e 28. Valores em percentagem.
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  Também na categoria sistema judicial se observa um decrés-
cimo na presença de envolvidos em processos judiciais e de-
tidos/reclusos em 2010 face a 2009.

  Saliente-se a reduzida presença de actores das áreas da comu-
nidade internacional, ordem interna, economia, finanças e ne-
gócios, relações laborais, educação e grupos minoritários.

  No biénio de 2009 e 2010, registam uma variação positiva os 
actores que são oriundos da área da população (o dobro das 
presenças em 2010 face a 2009) e da política nacional. No caso 
dos actores provenientes da área da população, especialmente, 
representantes/membros de comunidades/associações de imi-
grantes e descendentes, observa-se que, no biénio 2008-2009, 
surgiam numa perspectiva de vitimização ou de criminalização, 
e em 2010, começaram a ser apresentados noutra condição, 
como por exemplo nas peças que se referem aos eleitores ucra-
nianos a viver em Portugal e às comunidades chinesas que vivem 
e trabalham neste país. No caso dos actores políticos nacionais, 
verifica-se que em 2008 e 2009 oscilavam entre ministros e re-
presentantes de partidos políticos, em peças onde se fazia uma 
associação entre a imigração e o aumento do crime violento 
em Portugal. Em 2010, estes actores políticos referem-se na sua 
totalidade ao Presidente da República, aquando da sua visita 
ao bairro da Bela Vista em Setúbal, sendo os imigrantes apre-
sentados noutra condição, em peças sobre as infra-estruturas 
de ensino e de inclusão social criadas para as comunidades imi-
grantes que ali residem.

  De realçar o menor número de actores não identificáveis nes-
tas peças entre 2009 e 2010 (10,3% e 3,6%, respectivamente), 
sendo que neste último ano apenas estão presentes no Jornal 
da Noite da SIC.

A figura 5 considera a construção das peças com presença ou 
referência a imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas 
tendo em conta a abordagem utilizada pelos operadores na re-
presentação desses intervenientes: vitimização, criminalização 
ou outra condição dos grupos ou imigrantes identificados nas 
peças em análise na amostra.

  Em 2010, a presença dos imigrantes e seus descendentes e 

minorias étnicas surge maioritariamente associada a outra con-
dição (75%), em particular em peças sobre actividades da Pre-
sidência da República, referindo-se a uma visita efectuada pelo 
Presidente da República ao bairro da Bela Vista, em Setúbal, 
às eleições na Ucrânia e no Brasil, à situação económica da 
Irlanda e ainda à visita do Presidente da China a Portugal.

  Em 14,3% das peças consideradas na amostra estes interve-
nientes são associados a situações de criminalização, em par-
ticular à detenção de indivíduos associados ao tráfico de droga 
ou a assaltos (ordem interna), ao julgamento de 23 arguidos 
da máfia brasileira por extorsão (sistema judicial), bem como 
à intervenção do SEF sobre a imigração ilegal.

  No caso das peças cuja perspectiva é a da vitimização dos imi-
grantes e seus descendentes e minorias étnicas (7,1%) dizem 
respeito à intervenção do SEF em relação à imigração ilegal e 
à solidariedade junto de famílias estrangeiras residentes em 
Portugal afectadas pela crise económica.

  Em 2010, é sobretudo nos blocos noticiosos da SIC que esta 
categoria de actores surge retratada nas condições de crimi-
nalização ou de vitimização. Nos restantes operadores é maio-
ritariamente associada a outras condições.

  Em termos evolutivos, a qualidade em que os imigrantes são 
retratados tem vindo a sofrer alterações. Da monitorização dos 
três anos é perceptível uma mudança no enquadramento/as-
sociação à condição de imigrante, isto é, a qualidade de cri-
minalização e de vitimização tem vindo progressivamente a 
dar lugar a outras condições, normalmente associada a temá-
ticas das áreas da política nacional, economia, finanças e ne-
gócios, desporto, população e assuntos internacionais.

A figura 6 considera as peças cujo conteúdo contempla a pre-
sença ou referência a crença e/ou a religião.

  No ano de referência, 2010, são feitas referências, sobretudo, 
ao cristianismo católico e ao islamismo e, em menor número, 
ao cristianismo ortodoxo, judaísmo e budismo. Algumas das 
categorias de crença/religião consideradas na análise não foram 
referidas nas peças da amostra de 2010.

  Na amostra de blocos noticiosos considerada, a presença do 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da dIVeRSIdade SoCIal e CUlTURal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 5 – Qualidade em que são apresentados os imigrantes e seus descendentes e minorias étnicas, por serviço de programas

Qualidade em que são
apresentados os imigrantes

e seus descendentes
e minorias étnicas

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Criminalização 47,6 16,7 – – n.d. 25,0 – – 51,7 38,5 18,2 – 68,8 20,0 20,0 = 54,5 25,6 14,3 –
Vitimização 14,3 25,0 – – n.d. 50,0 – – 20,7 23,1 18,2 – 12,5 40,0 – – 16,7 30,8 7,1 –
ambas as condições – – – = n.d. – – = – 23,1 9,1 – – – – = – 7,7 3,6 –
outra condição – 58,3 100,0 + n.d. 25,0 100,0 + – 15,4 54,5 + – 40,0 80,0 + – 35,9 75,0 +
não aplicável 38,1 – – = n.d. – – = 27,6 – – = 18,8 – – = 28,8 – – =

Total 100
(21)

100
(12)

100
(3) – n.d. 100

(4)
100
(4) = 100

(29)
100
(13)

100
(11) – 100

(16)
100
(10)

100
(10) = 100

(66)
100
(39)

100
(28) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a imigrantes e seus descendentes 
e minorias étnicas em 2008, 2009 e 2010 = 66, 39 e 28. Valores em percentagem.
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cristianismo católico é bastante superior à presença das restan-
tes religiões, tanto no operador público como nos privados. O 
islamismo tem maior representação na RTP2 e na SIC.

  Em termos evolutivos, o número de peças com presença/re-
ferência a crença/religiosidade têm vindo a aumentar tanto no 
operador público como nos privados, em particular na TVI e 
na RTP1.

  Entre 2009 e 2010, as peças com presença/referência ao cris-
tianismo católico aumentaram 28,8%, o que se justifica pelo 
número de peças que se referem à visita do Papa Bento XVI 
a Portugal e às acusações de prática de crimes de pedofilia 
por membros da Igreja Católica no último ano em análise. De 
assinalar também um conjunto de peças nas quais estão pre-
sentes ou é feita referência ao cristianismo ortodoxo e ao bu-
dismo que não constavam da amostra de 2009 e que estão 
presentes em 2010. As peças com referência ao cristianismo 
ortodoxo referem-se aos incêndios ocorridos na Rússia no 
Verão de 2010 e às celebrações da Páscoa ortodoxa na Gré-
cia. O budismo surge na amostra de 2010 de forma menos 
central, aquando da visita do Presidente chinês, Hu Jintao, a 
Portugal; neste contexto, um grupo de cidadãos organizou 
uma manifestação em defesa dos direitos humanos na China, 
sendo um dos intervenientes o Presidente da União Budista.

  Por outro lado, a referência ou presença ao islamismo, judaís - 
mo, cristianismo protestante, hinduísmo, testemunhas de Jeová 
e ateísmo diminui ou é inexistente.

  Em 2010, conforme consta da figura 7, os temas das peças 
com presença/referência a crença/religiosidade concentram- 
-se na área da crença e religião (52%), sobretudo na subcate-
goria cristianismo católico (50,5%) – peças sobre a visita do 
Papa Bento XVI a Portugal, crimes de pedofilia na Igreja Ca-
tólica e a canonização de D. Nuno Álvares Pereira.

  O segundo tema com maior número de presenças/referências 
a crença/religião é assuntos internacionais (12,2%), seguido 
pelos temas ordem interna (11,2%) e vida social (7,1%). 

  Entre os assuntos internacionais, destacam-se as peças sobre 
atentados e terrorismo (3,1%), sobretudo ligadas ao islamismo, 
acções governativas/Estado (2%), maioritariamente sobre a ce-
lebração do mês islâmico nos EUA, e relações diplomáticas 
(2%), referindo-se, na maior parte dos casos, ao discurso do 
Presidente Cavaco Silva no final da visita do Papa Bento XVI 
a Portugal.

  Nas peças sobre ordem interna, salientam-se os subtemas ac-
tividades de bombeiros e protecção civil (3,6%) – em peças, 
na sua maioria, sobre o resgate dos mineiros chilenos -, acti-
vidades policiais (2%), referindo-se sobretudo aos preparati-
vos de segurança para a visita do Papa Bento XVI a Portugal, 
e manifestações/reivindicações/protestos não laborais (2%), 
uma manifestação dos habitantes de Fafe contra a transferên-
cia do pároco. 

  No caso dos subtemas da área da vida social destaque para 
efemérides (3,1%) – referindo-se às comemorações do nono 
aniversário dos ataques terroristas de 11 de Setembro em Nova 
Iorque e à celebração do ano Jacobeu em Santiago de Com-
postela – e lazer e diversão (2,6%), que contempla peças sobre 
a festa de São João no Porto e sobre o almoço de Páscoa em 
Ponte de Lima, tradição regional onde o almoço é pago por 
um dos habitantes, chamado de “mordomo da cruz”.

  No ano de referência, o subtema cristianismo católico é o mais 
representado em todos os operadores, com algum destaque 
para a TVI e para a RTP2. As actividades de bombeiros e pro-
tecção civil surgem sobretudo na RTP1. O terceiro subtema 
com maior número de presenças/referências a crença/religio-
sidade, atentados e terrorismo, tem uma presença ligeiramente 
superior na SIC. No caso das efemérides, a RTP1 é o opera-
dor que obtém maior representação deste subtema. Os res-
tantes subtemas têm uma presença residual nos quatro ope-
radores, distribuindo-se de forma equitativa entre eles.

  Em termos evolutivos, os temas associados a conteúdos com 
a presença/referência a crença e religiosidade diversificam-se 

Fig. 6 – Presença/referência a crença/religiosidade, por serviço de programas

Presença/
referência a crença/

religiosidade

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Cristianismo católico 37,5 58,5 77,8 + n.d. 53,3 72,7 + 52,6 46,5 77,6 + 100,0 42,9 86,3 + 50,0 50,3 79,1 +
Islamismo 20,8 22,0 6,3 – n.d. 33,3 15,2 – 10,5 32,6 14,3 – – 37,1 9,8 – 14,6 30,9 10,7 –
Cristianismo ortodoxo 4,2 – 3,2 + n.d. – 6,1 + 10,5 – 2,0 + – – – = 6,3 – 2,6 +
Judaísmo – 7,3 3,2 – n.d. 3,3 3,0 – 5,3 2,3 2,0 – – 2,9 – – 2,1 4,0 2,0 –
Budismo – – 3,2 + n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – – 1,5 +
Cristianismo protestante – – – = n.d. – – = 5,3 – – = – – – = 2,1 – – =
Hinduísmo – – – = n.d. – – = – – – = – 5,7 – – – 1,3 – –
Testemunhas de Jeová – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
ateísmo – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
Várias ou outras confissões 37,5 12,2 6,3 – n.d. 10,0 3,0 – 15,8 14,0 2,0 – – 11,4 3,9 – 25,0 12,1 4,1 –

Total 100
(24)

100
(41)

100
(63) + n.d. 100

(30)
100
(33) + 100

(19)
100
(43)

100
(49) + 100

(5)
100
(35)

100
(51) + 100

(48)
100

(149)
100

(196) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a crença/religiosidade em 2008, 
2009 e 2010 = 48, 149 e 196. Valores em percentagem.
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Fig. 7 – Temas das peças com presença/referência a crença/religiosidade, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Cristianismo católico 20,8 24,4 47,6 + n.d. 16,7 54,5 + 31,6 20,9 46,9 + 80,0 17,1 54,9 + 31,3 20,1 50,5 +
actividades de Bombeiros
e Protecção Civil

– – 6,3 + n.d. – 3,0 + – – 4,1 + – – – = – – 3,6 +

atentados e terrorismo 12,5 4,9 3,2 – n.d. 13,3 3,0 – – 7,0 4,1 – 2,9 2,0 – 6,3 6,7 3,1 –
efemérides 4,2 – 4,8 + n.d. 3,3 3,0 – – – – = – – 3,9 + 2,1 0,7 3,1 +
lazer e diversão – – 3,2 + n.d. – – = – – 4,1 + – – 2,0 + – – 2,6 +
acções governativas / estado – 2,4 – – n.d. 3,3 3,0 – – 2,3 6,1 + – 2,9 – – 2,7 2,0 –
relações diplomáticas 12,5 – 1,6 + n.d. – 3,0 + 10,5 – 2,0 + – – 2,0 + 10,4 – 2,0 +
acções governativas /
estado dos países-membro

– – – = n.d. – 6,1 + – – 2,0 + – – 2,0 + – – 2,0 +

actividades policiais – 2,4 3,2 + n.d. – – = – 4,7 – – – – 3,9 + – 2,0 2,0 =
manifestações / reivindicações 
/ Protestos não laborais

4,2 2,4 3,2 + n.d. – – = – – 2,0 + – – 2,0 + 2,1 0,7 2,0 +

Questões ligadas à infância – – 1,6 + n.d. – 3,0 + – 2,3 2,0 – – – 2,0 + – 0,7 2,0 +
Crise internacional – – 1,6 + n.d. – 3,0 + – 4,7 2,0 – – 2,9 – – – 2,0 1,5 –
Cooperação
e ajuda humanitária

– – 1,6 + n.d. – 3,0 + – – 2,0 + – – – = – – 1,5 +

acidentes e Catástrofes 8,3 2,4 – – n.d. – – = 5,3 4,7 4,1 – – 5,7 2,0 – 6,3 3,4 1,5 –
artes e eventos culturais – 4,9 1,6 – n.d. 13,3 6,1 – – – – = – – – = – 4,0 1,5 –
Pobreza e exclusão social – – 1,6 + n.d. – – = – – 2,0 + – – 2,0 + – – 1,5 +
actividades da
Presidência da república

– – – = n.d. – – = – – 4,1 + – – – = – – 1,0 +

Políticas para a educação – – 1,6 + n.d. – – = – – – = – 2,9 2,0 – – 0,7 1,0 +
actividades de autarquias – – 1,6 + n.d. – – = – – – = – 2,9 2,0 – – 0,7 1,0 +
Conflitos armados 8,3 7,3 – – n.d. 10,0 – – 10,5 11,6 2,0 – – 20,0 2,0 – 8,3 12,1 1,0 –
Incêndios – – 1,6 + n.d. – 3,0 + – – – = – – – = – – 1,0 +
Casos de justiça – 4,9 1,6 – n.d. – 3,0 + 11,6 – – – 2,9 – – – 5,4 1,0 –
Transportes e infra-estruturas – – 3,2 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 1,0 +
Comunicação social – – 1,6 + n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 1,0 +
Cristianismo ortodoxo 4,2 – 1,6 + n.d. – 3,0 + 5,3 – – = – – – = 4,2 – 1,0 +
Histórias de vida 4,2 – 1,6 + n.d. – – = – 7,0 – – – – 2,0 + 2,1 2,0 1,0 –
actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

– – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 2,0 – – 0,7 0,5 –

eleições políticas internacionais – 2,4 – – n.d. 10,0 – – – – 2,0 + – – – = – 3,4 0,5 –
segurança e espionagem – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – – 0,5 +
Crimes e violência – 12,2 1,6 – n.d. 6,7 – – 5,3 – – = 20,0 – – = 4,2 – 0,5 +
Prevenção – – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 0,5 +
Turismo – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – – 0,5 +
Crise financeira – 2,4 – – n.d. 3,3 – – – – 2,0 + – – – = – 1,3 0,5 –
emprego / Desemprego 4,2 – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + 2,1 – 0,5 +
Imigração – – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 0,5 +
Vida e obra de autores / artistas – – – = n.d. – – = – 4,7 – – – – 2,0 + – 1,3 0,5 –
Integração e inclusão social – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – 0,5 +
Crimes e violência – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – 8,6 – – – 7,4 – –
Políticas para a Família – 2,4 – – n.d. 6,7 – – – 2,3 – – – 2,9 – – – 3,4 – –
eutanásia – 4,9 – – n.d. – – = 4,7 – – – – – = – 2,7 – –
Islamismo 12,5 2,4 – – n.d. 3,3 – – 5,3 – – = – 2,9 – – 8,3 2,0 – –
Políticas para a saúde – 2,4 – – n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 1,3 – –
Políticas para
a segurança social

– – – = n.d. – – = – 2,3 – – – 2,9 – – – 1,3 – –

epidemia/Pandemia – 2,4 – – n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 1,3 – –
Judaísmo – – – = n.d. – – = 5,3 2,3 – – – 2,9 – – 2,1 1,3 – –
Divergências
ou críticas inter-partidárias

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

relações inter-partidárias – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
suspeita / envolvimento
de políticos em escândalos /
irregularidades

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

actividades
das Forças armadas

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

racismo – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
actividades
de organizações internacionais

– – – = n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 0,7 – –

empresas e negócios – – – = n.d. 3,3 – – 5,3 – – = – – – = 2,1 0,7 – –
conTinua
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anualmente. São poucos os subtemas que são comuns aos três 
anos, estando nestas condições apenas os subtemas cristianismo 
católico, atentados e terrorismo, efemérides, manifestações/rei-
vindicações/protestos não laborais, acidentes e catástrofes, con-
flitos armados e histórias de vida. Nestes, com excepção dos 
atentados e terrorismo, dos acidentes e catástrofes, dos confli-
tos armados e das histórias de vida, a variação no biénio 2009 
e 2010 é positiva.

  De assinalar a descida, em 2010, da representação de peças 
sobre recepções diplomáticas (10,4% em 2008), conflitos ar-
mados (8,3% em 2008 e 12,1% em 2009) e islamismo (8,3% 
em 2008).

  A análise dos valores constantes da figura 8 mostra-nos as fon-
tes das peças com presença/referência a crença/religiosidade. 
Em 2010, a maior parte das fontes consultadas nas peças com 
presença/referência a crença/religiosidade é oriunda da área 
crença e da religião (51,3%), destacando-se as instituições re-
ligiosas (40%) e os crentes (11,3%), ambas as categorias liga-
das, sobretudo, ao cristianismo católico.

  Seguem-se as fontes da área da sociedade (8,2%) - maioritaria-
mente cidadãos comuns adultos e movimentos cívicos/humani-
tários - comunidade internacional (6,7%), sobretudo represen-
tantes de Estado e de Governos estrangeiros, e política nacional 
(5,6%), neste caso a Presidência da República e autarquias. As 
restantes áreas têm uma presença menos expressiva.

  Destaque para o facto de 9,2% das peças consideradas na amos-
tra não terem informação atribuída. Estas referem-se a assuntos 
variados, mas com relevo para as grandes categorias temáticas 
assuntos internacionais, ordem interna e crença e religião.

  A RTP2 é o operador que consultou o maior número de fontes 
oriundas das instituições religiosas (48,5%), seguido da TVI (42%), 
RTP1 (41,3%) e SIC (30,6%). A TVI é o serviço de programas que 
mais utilizou a subcategoria crentes (14%) como fontes dominan-

tes das suas peças com presença/referência a crença/religiosidade, 
seguida da RTP1 (12,7%), SIC (10,2%) e RTP2 (6,1%).

  A RTP1 consultou, em 2010, maior número de fontes da área 
da sociedade, cidadãos comuns adultos em particular (11,1%), 
seguida da SIC (6,1%), RTP2 (3%) e TVI (2%).

  De destacar ainda, entre as fontes consultadas pelos operado-
res, os representantes de Estado e de Governos estrangeiros, 
em particular pela RTP2 (9,1%), seguida pela RTP1 (6,3%) e 
SIC (6,1%). A TVI não recorreu a qualquer fonte desta área.

  Artistas e outros criadores também estão entre as fontes mais 
consultadas nas peças com a presença/referência a crença/re-
ligiosidade, em particular na SIC (8,2%), RTP1 (3,2%) e RTP2 
(3%). Não estão presentes nas peças da TVI.

  Considerando a evolução dos dados no período entre 2008 
e 2010 observa-se que a maior parte das fontes associadas às 
peças com presença/referência a crença/religiosidade são pro-
venientes das áreas crença e religião e sociedade, com uma 
variação positiva no biénio 2009 e 2010.

  Especificamente, ao nível das subcategorias de fontes domi-
nantes nas peças com presença/referência a crença/religiosi-
dade, regista-se o acréscimo acentuado no que respeita às ins-
tituições religiosas (22,1% em 2009 e 40% em 2010) e aos 
crentes (2,7% em 2009 e 11,3% em 2010), justificado pela vi-
sita do Papa Bento XVI a Portugal em 2010, assim como pelas 
acusações de prática de crimes de pedofilia no seio da Igreja 
Católica. No que respeita às fontes da sociedade, o acréscimo 
deve-se ao aumento do número de peças que recorrem aos 
cidadãos comuns adultos como fontes dominantes.

  Registe-se ainda a variação negativa patente entre 2009 e 2010 
na consulta de representantes de Estado e de Governos es-
trangeiros, 12,1% e 5,1%, respectivamente.

  O peso das peças com presença/referência a crença/religiosi-
dade com informação não atribuída tem diminuído ao longo 

Fig. 7 – Temas das peças com presença/referência a crença/religiosidade, por serviço de programas

conTinuação

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Políticas comunitárias – – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –
minorias sexuais – – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –
restantes modalidades 
desportivas

– – – = n.d. – – = 10,5 – – = – – – = 4,2 – – =

relações
e comportamentos sociais

– – – = n.d. – – = 5,3 – – = – – – = 2,1 – – =

Outras confissões – – 1,6 + n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 0,5 –
outros saúde e acção social – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – 2,0 + – 0,7 0,5 –
outros Vida social 4,2 – 1,6 + n.d. – – = – – – = – – – = 2,1 – 0,5 +
outros assuntos Comunitários – – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –
outros urbanismo – – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –

Total 100
(24)

100
(41)

100
(63) + n.d. 100

(30)
100
(33) + 100

(19)
100
(43)

100
(49) + 100

(5)
100
(35)

100
(51) + 100

(48)
100

(149)
100

(196) +

nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a crença/religiosidade em 2008, 
2009 e 2010 = 48, 149 e 196. Valores em percentagem.
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Fig. 8 – Fontes das peças com presença/referência a crença/religiosidade, por serviço de programas

Fontes principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Instituições religiosas 29,2 31,7 41,3 + n.d. 30,0 48,5 + 26,3 14,0 30,6 + 80,0 14,3 42,0 + 33,3 22,1 40,0 +
Crentes 12,5 4,9 12,7 + n.d. 3,3 6,1 + – 2,3 10,2 + – – 14,0 + 6,3 2,7 11,3 +
adultos 12,5 – 11,1 + n.d. – 3,0 + 5,3 2,3 6,1 + 20,0 14,3 2,0 – 10,4 4,0 6,2 +
representantes de estado
e de governos estrangeiros

8,3 9,8 6,3 – n.d. 16,7 9,1 – – 11,6 6,1 – – 11,4 – – 4,2 12,1 5,1 –

artistas e outros criadores – 2,4 3,2 + n.d. 6,7 3,0 – 5,3 2,3 8,2 + – – – = 2,1 2,7 3,6 +
Forças de segurança – 4,9 6,3 + n.d. 3,3 – – – 4,7 – – – 11,4 4,0 – – 6,0 3,1 –
representantes de estado e de 
governo dos Países-membro

– 2,4 – – n.d. – 6,1 + – – 2,0 + – – 4,0 + – 0,7 2,6 +

Órgãos de comunicação social – 2,4 – – n.d. – 3,0 + – 7,0 6,1 – – 8,6 2,0 – – 4,7 2,6 –
Presidência da república – – 1,6 + n.d. – 3,0 + – – 2,0 + – – 2,0 + – – 2,1 +
autarquias – – 3,2 + n.d. – – = – – – = – – 4,0 + – – 2,1 +
Pmes e empr. em nome indiv. – – – = n.d. – – = 10,5 – 4,1 + – – 4,0 + 4,2 – 2,1 +
PPD/PsD – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – 2,0 + – – 1,0 +
organizações Internacionais – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – 2,0 + – – 1,0 +
Vítimas – – 3,2 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 1,0 +
Trabalhadores – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – 2,0 + – – 1,0 +
governos Civis – – 1,6 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,5 +
Partidos políticos estrangeiros 12,5 – – = n.d. – 3,0 + – 2,3 – – – 2,9 – – 6,3 1,3 0,5 –
grandes empresas e grupos 
económicos

– – – = n.d. – – = 5,3 – – = – – 2,0 + 2,1 – 0,5 +

associações / Comunidades
de imigrantes e descendentes

– – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 0,5 +

organismos culturais – 2,4 – – n.d. – 3,0 + – – – = – – – = – 0,7 0,5 –
Organismos científicos e de I&D – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – 2,0 + – 0,7 0,5 –
Técnicos e especialistas – 2,4 – – n.d. 3,3 – – – 2,3 2,0 – – – – = – 2,0 0,5 –
Família – 4,9 – – n.d. – – = – 7,0 2,0 – – – – = – 3,4 0,5 –
governo 4,2 2,4 – – n.d. 3,3 – – – 2,3 – – – 5,7 – – 2,1 3,4 – –
Vários partidos políticos da 
oposição

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –

governos regionais – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
autarquias – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
grupos armados – – – = n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 0,7 – –
Partidos políticos
dos países-membro

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

Forças armadas – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
Testemunhas – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – 2,9 – – – 1,3 – –
envolvidos em proc. judiciais – – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –
Detidos / reclusos – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
associações empresariais – – – = n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 0,7 – –
associações estudantis – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
associações / Comunidades
de emigrantes e descendentes

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

associações / Comunidades
de minorias sexuais

– – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –

Idosos – – – = n.d. – – = 5,3 2,3 – – – – – = 2,1 0,7 – –
Figuras públicas
e "celebridades"

– – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –

Bombeiros / Protecção Civil – – – = n.d. – – = 5,3 – – = – – – = 2,1 – – =
outros mov. cívicos / humanit. – 2,4 1,6 – n.d. – – = – – 2,0 + – – 2,0 + – 0,7 1,5 +
outras fontes do sist. Judicial – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
outras fontes da Comunicação – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
outras fontes
da Crença e religião

– – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –

outras fontes
da saúde e acção social

4,2 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 2,1 – – =

Fonte documental não
identificada ou confidencial

– – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – – 0,5 +

Informação não atribuída 16,7 9,8 7,9 – n.d. 26,7 12,1 – 36,8 20,9 10,2 – – 22,9 8,0 – 22,9 19,5 9,2 –

Total 100
(24)

100
(41)

100
(63) + n.d. 100

(30)
100
(33) + 100

(19)
100
(43)

100
(49) + 100

(5)
100
(35)

100
(50) + 100

(48)
100

(149)
100

(195) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças com presença/referência a crença/religiosidade em 2008, 2009 e 2010 = 48, 149 e 196. Valores 
em percentagem. noTa: em 2010, uma peça com presença/referência a crença/religiosidade é um comentário/opinião, o que significa que não se aplica a variável fontes de informação.
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Fig. 9 – Actores das peças com presença/referência a crença/religiosidade, por serviço de programas

Actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

líderes religiosos 37,5 19,5 31,7 + n.d. 16,7 36,4 + 31,6 9,3 24,5 + 80,0 22,9 25,5 + 39,6 16,8 29,1 +
membros de Igrejas
e confissões religiosas

4,2 12,2 25,4 + n.d. 6,7 24,2 + 5,3 14,0 18,4 + 20,0 8,6 27,5 + 6,3 10,7 24,0 +

Crentes 12,5 7,3 7,9 + n.d. 6,7 6,1 – – – 6,1 + – 2,9 7,8 + 6,3 4,0 7,1 +
representantes de estado
e de governo estrangeiros

8,3 9,8 9,5 – n.d. 16,7 15,2 – 5,3 14,0 2,0 – – 8,6 – – 6,3 12,1 6,1 –

Cidadãos comuns adultos 8,3 2,4 6,3 + n.d. – – = 5,3 4,7 10,2 + – 8,6 2,0 – 6,3 4,0 5,1 +
representantes de estado e de 
governo dos Países-membro

4,2 2,4 – – n.d. – 3,0 + – 2,3 4,1 + – – 3,9 + 2,1 1,3 2,6 +

artistas e outros criadores – 4,9 1,6 – n.d. 13,3 – – – 7,0 6,1 – – – 2,0 + – 6,0 2,6 –
representantes de outros movi-
mentos cívicos / humanitários

– – 3,2 + n.d. – 3,0 + – – 2,0 + – – 2,0 + – – 2,6 +

Presidente da república – – – = n.d. 3,3 – – – – 0,7 + – – 3,9 + – 0,7 2,0 +
envolvidos em processos 
judiciais

– 4,9 1,6 – n.d. – 3,0 + – 4,7 2,0 – – 2,9 2,0 – – 3,4 2,0 –

Vítimas – 2,4 – – n.d. 3,3 – – – 4,7 4,1 – – 8,6 2,0 – – 4,7 1,5 –
Familiares – 2,4 3,2 + n.d. – 3,0 + – 7,0 – – – – – = – 2,7 1,5 –
representantes de organiza-
ções internacionais

– – – = n.d. 3,3 – – – – 2,0 + – – 2,0 + – 0,7 1,0 +

representantes / membros
de comunidades / associações 
de imigrantes e descendentes

8,3 – – = n.d. – – = 5,3 – – = – – 3,9 + 6,3 – 1,0 +

Jornalistas, técnicos e profis-
sionais de comunicação

– – 1,6 + n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – – 1,0 +

outros representantes
de autarquias

– – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 0,5 +

representantes de partidos 
políticos estrangeiros

– – – = n.d. – – = – – 2,0 + – 2,9 – – – 0,7 0,5 –

representantes de forças
de segurança

– – 1,6 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,5 +

representantes dos Bombeiros 
e Protecção Civil

– – 1,6 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 0,5 +

suspeitos de crimes
e actos ilícitos

– – – = n.d. – – = 5,3 – – = – – 2,0 + 2,1 – 0,5 +

Detidos/reclusos – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – 2,0 + – 0,7 0,5 –
Pequenos e médios empresá-
rios e empresários em nome 
individual

– – – = n.d. – – = 10,5 – – = – – 2,0 + 4,2 – 0,5 +

Trabalhadores / Desempregados – – – = n.d. – – = – – 2,0 + – – – = – – 0,5 +
estudantes, associações 
estudantis

– – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 0,5 +

Beneficiários, utilizadores
e associações de utentes

– 2,4 – – n.d. – – = – 2,3 – – – – 2,0 + – 1,3 0,5 –

representantes
de organismos culturais

– – – = n.d. – 3,0 + – – – = – – – = – – 0,5 +

responsáveis por órgãos
de comunicação social

– – – = n.d. – – = – – – = – – 2,0 + – – 0,5 +

Figuras públicas
e "celebridades"

– – 1,6 + n.d. 3,3 – – – 2,3 – – – – – = – 1,3 0,5 –

Primeiro-ministro – 2,4 – – n.d. 3,3 – – – 2,3 – – – 5,7 – – – 3,4 – –
secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 1,3 – –

Presidentes de autarquias – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
Presidentes / representantes 
de associações de municípios

– – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –

membros de grupos armados – 2,4 – – n.d. 6,7 – – – 7,0 – – – 2,9 – – – 2,9 – –
Oficiais – 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –
soldados, aviadores
e marinheiros

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

advogados – 2,4 – – n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 1,3 – –
grandes empresários
e representantes de
associações empresariais

– – – = n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 0,7 – –

representantes/membros
de comunidades/associações 
de emigrantes e descendentes

– 2,4 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 0,7 – –

conTinua
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dos anos monitorizados nos blocos informativos do horário 
nobre de todos os operadores, mas especialmente na RTP2, 
SIC e TVI, precisamente aqueles que, em 2009, registavam 
maior peso de peças com presença/referência a crença/reli-
giosidade com informação não atribuída.

  A figura 9 considera os actores intervenientes nas peças com 
presença/referência a crença/religiosidade. Em 2010, os acto-
res concentram-se na área da crença e religião (60,2%), dis-
tribuindo-se pelas subcategorias líderes religiosos (29,1%), 
membros de igrejas e confissões religiosas (24%) e crentes 
(7,1%), ligados sobretudo ao cristianismo católico.

  Seguem-se, com menor peso, os actores das áreas da sociedade 
(9,7%), em particular os cidadãos comuns adultos (5,1%), e da 
comunidade internacional (7,7%), na qual se destacam os re-
presentantes de Estado e de Governo estrangeiros (6,1%). As 
restantes categorias de actores estão pouco representadas.

  Em termos evolutivos, observa-se que as três categorias de 
actores mais representadas na amostra de 2010 – líderes reli-
giosos, membros de Igrejas e confissões religiosas e crentes – 
aumentaram o seu peso face à amostra de 2009.

  Por outro lado, a segunda categoria de actores mais frequen-
tada em 2009, representantes de Estado e de Governos es-
trangeiros, sofreu um decréscimo em 2010, passando de 12,1% 
para 6,1%, respectivamente.

  O peso das peças com actores não identificáveis nas peças com 
presença/referência a crença/religiosidade tem vindo a diminuir 
em termos globais, sobretudo nos serviços de programas do 
operador público e no operador privado TVI. Estas peças en-
contram-se associadas, na sua maioria, ao islamismo, especial-
mente em 2009, e os temas mais presentes são conflitos arma-
dos (em 2009) e atentados e terrorismo (em 2009 e 2010).

  Os dados relativos a 2010 constantes da figura 10, permitem 
verificar que as peças com presença/referência a comporta-
mentos/orientação sexual concentram-se, em todos os servi-
ços de programas, na homossexualidade (74,4%). Os subte-
mas mais frequentemente associados à homossexualidade são 
minorias sexuais, cristianismo católico e actividades/propostas 
genéricas de partidos políticos. O primeiro subtema refere-se 
à votação, na Assembleia da República, da lei sobre o casa-
mento entre pessoas do mesmo sexo em Portugal, assim como 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da dIVeRSIdade SoCIal e CUlTURal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 9 – Actores das peças com presença/referência a crença/religiosidade, por serviço de programas

conTinuação

Actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

representantes / membros
de comunidades / associações 
de minorias sexuais

– – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –

representantes / membros
de minorias religiosas

– – – = n.d. – – = – – – = – 2,9 – – – 0,7 – –

especialistas, técnicos
e cientistas

– – – = n.d. 3,3 – – – – – = – – – = – 0,7 – –

Cidadãos comuns jovens – – – = n.d. – – = – 2,3 – – – – – = – 0,7 – –
Cidadãos comuns idosos – – – = n.d. – – = 5,3 2,3 – – – – – = 2,1 0,7 – –
representantes de correntes
de opinião que incitam
ao racismo / xenofobia / ódio

– 4,9 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,3 – –

Actores não identificáveis 4,2 7,3 3,2 – n.d. 6,7 3,0 – 26,3 9,3 8,2 – – 14,3 2,0 – 12,5 9,4 4,1 –

Total 100
(24)

100
(41)

100
(63) + n.d. 100

(30)
100
(33) + 100

(19)
100
(43)

100
(49) + 100

(5)
100
(35)

100
(51) + 100

(48)
100

(149)
100

(196) +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a crença/religiosidade em 2008, 
2009 e 2010 = 48, 149 e 196. Valores em percentagem.

Fig. 10 – Presença/referência a comportamentos/orientaçãosexual, por serviço de programas

Presença / referência a 
comportamentos / orientação 

sexual

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Homossexualidade – 50,0 81,8 + n.d. 63,6 75,0 + – 50,0 66,7 + 50,0 66,7 75,0 + 11,1 56,6 74,4 +
Transexualidade – – – = n.d. – – = – 7,1 16,7 + – 8,3 12,5 + – 3,8 7,7 +
Heterossexualidade 50,0 – – = n.d. – – = 40,0 – – = – – – = 33,3 – – =
Vários ou outros
comportamentos

50,0 50,0 18,2 – n.d. 36,4 25,0 – 60,0 42,9 16,7 – 50,0 25,0 12,5 – 55,6 39,6 17,9 –

Total 100
(2)

100
(16)

100
(11) – n.d. 100

(11)
100
(8) – 100

(5)
100
(14)

100
(12) – 100

(2)
100
(12)

100
(8) – 100

(9)
100
(53)

100
(39) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a comportamentos/orientação 
sexual em 2008, 2009 e 2010 = 9, 53 e 39. Valores em percentagem.
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a celebração do primeiro casamento entre pessoas do mesmo 
sexo, na sequência da aprovação dessa mesma lei. O segundo 
subtema inclui a reacção da Igreja católica em Portugal à apro-
vação da lei do casamento entre pessoas do mesmo sexo e a 
posição do Papa Bento XVI em relação a esta questão na al-
tura da sua visita a Portugal. Por fim, o terceiro subtema rela-
ciona-se com a matéria de disciplina de voto do PS e do PSD 
no que respeita à votação da lei sobre o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo na Assembleia da República.

  O operador público e a TVI deram mais peso à homossexua-
lidade, não tendo, ao contrário dos operadores privados, fo-
cado a transexualidade.

  Em termos evolutivos, a totalidade de peças com este tipo de 
conteúdo apresenta o seu pico em 2009 (53), o que representa 
um significativo aumento em relação ao ano anterior (9), mas 
voltando a verificar-se um decréscimo em 2010 (39).

  A presença/referência a comportamentos/orientação sexual 

tem passado progressivamente de uma menção a vários ou 
outros comportamentos para o maior destaque da homosse-
xualidade e da transexualidade.

  De acordo com a figura 11, em 2010, os temas em que há 
uma maior incidência de referências a comportamentos/orien-
tação sexual são o cristianismo católico (28,2%), as minorias 
sexuais (23,1%) e as actividades/propostas genéricas de parti-
dos políticos (12,8%). Como referido supra, estes subtemas 
referem-se à votação, na Assembleia da República, da lei sobre 
o casamento entre pessoas do mesmo sexo em Portugal, assim 
como a celebração do primeiro casamento entre pessoas do 
mesmo sexo na sequência da aprovação dessa mesma lei; à 
reacção da Igreja católica em Portugal à aprovação dessa lei 
e à posição do Papa Bento XVI em relação a esta questão na 
altura da sua visita a Portugal; e à matéria de disciplina de voto 
do PS e do PSD, no que respeita à votação da lei referida na 
Assembleia da República.

Fig. 11 – Temas das peças com presença/referência a comportamentos/orientação sexual, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Cristianismo católico 50,0 – 45,5 + n.d. – 50,0 + 20,0 – 8,3 + 50,0 – 12,5 + 33,3 – 28,2 +
minorias sexuais – 6,3 36,4 + n.d. – 25,0 + – 14,3 16,7 + 50,0 16,7 12,5 – 11,1 9,4 23,1 +
actividades / Propostas
genéricas de partidos políticos

– 6,3 – – n.d. 9,1 – – – 14,3 16,7 + – 8,3 37,5 + – 9,4 12,8 +

relações do governo
com os partidos políticos

– – 9,1 + n.d. – 12,5 + – – – = – – – = – – 5,1 +

actividades das Forças 
armadas

– – 9,1 + n.d. – – = – – – = – – 12,5 + – – 5,1 +

Crimes e violência – 6,3 – – n.d. 18,2 – – – 7,1 16,7 + – 8,3 – – – 9,4 5,1 –
Casos de justiça 50,0 18,8 – – n.d. 9,1 – – 60,0 28,6 8,3 – – – 12,5 + 44,4 15,1 5,1 –
actividades da
Presidência da república

– – – = n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – – 2,6 +

acções governativas /
estado dos países-membro

– 6,3 – – n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – 1,9 2,6 +

Funcionamento
do sistema judicial

– – – = n.d. – 12,5 + – – – = – – – = – – 2,6 +

actividades da Procuradoria- 
-geral da república

– – – = n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – – 2,6 +

artes e eventos culturais – 6,3 – – n.d. 9,1 – – – – 8,3 + – – – = – 3,8 2,6 –
Comunicação social – – – = n.d. – – = – – – = – – 12,5 + – – 2,6 +
relações governo /
Presidência da república

– 6,3 – – n.d. 9,1 – – – 14,3 – – – 8,3 – – – 9,4 – –

actividades
da assembleia da república

– 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –

Políticas económicas – – – = n.d. – – = – – – = – 8,3 – – – 1,9 – –
Políticas para a Família – 6,3 – – n.d. 18,2 – – – 7,1 – – – 25,0 – – – 13,2 – –
Divergências ou críticas
inter-partidárias

– 6,3 – – n.d. 18,2 – – – – – = – 8,3 – – – 7,5 – –

outros assuntos Comunitários – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
actividades policiais – – – = n.d. 9,1 – – – 14,3 – – – – – = – 5,7 – –
empresas e negócios – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
Vida e obra de autores / artistas – – – = n.d. – – = – – – = – 16,7 – – – 3,8 – –
racismo – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
Histórias de vida – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
relações
e comportamentos sociais

– – – = n.d. – – = 20,0 – – = – – – = 11,1 – – =

Total 100
(2)

100
(16)

100
(11) – n.d. 100

(11)
100
(8) – 100

(5)
100
(14)

100
(12) – 100

(2)
100
(12)

100
(8) – 100

(9)
100
(53)

100
(39) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a comportamentos/orientação 
sexual em 2008, 2009 e 2010 = 9, 53 e 39. Valores em percentagem.
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  A SIC tem uma maior diversidade de temas com este tipo de 
conteúdo (nove). A RTP1 e RTP2 apresentam uma maior po-
larização em torno dos dois temas que na globalidade mais se 
destacam: cristianismo católico e minorias sexuais.

  Ao contrário dos outros serviços de programas, na SIC as peças 
com presença/referência a comportamentos/orientação sexual 
surgem também associadas ao tema crimes e violência (16,7%), 
actividades da Presidência da República, acções governativas/
Estado dos países-membro, actividades da Procuradoria-Geral 
da República e artes e eventos culturais (8,3% cada). No caso 
da TVI, o tema actividades/propostas genéricas de partidos 
políticos é o que mais se destaca (37,5%).

  Atentando aos anos anteriores, o tema mais representado em 
2010, cristianismo católico, não obteve, em 2009, nenhuma 

presença em qualquer dos serviços de programas.
  Os três subtemas mais presentes em 2010, cristianismo cató-

lico, minorias sexuais e actividades/propostas genéricas de par-
tidos políticos, registam um aumento acentuado da sua repre-
sentação face a 2009.

  Refira-se ainda a alteração verificada ao nível dos temas a que 
se associam as peças com presença/referência a homossexuali-
dade, com diminuição do peso da categoria temática política 
nacional, que passou de 73,3% em 2009 para 27,6% em 2010. 
Em 2009 os subtemas mais frequentes eram políticas para a fa-
mília, relações Governo/Presidência da República, actividades/
propostas genéricas de partidos políticos e divergências ou críti-
cas inter-partidárias. Em 2010, os subtemas mais frequentes foram 
minorias sexuais, cristianismo católico e actividades/propostas 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da dIVeRSIdade SoCIal e CUlTURal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 12 – Fontes das peças com presença/referência a comportamentos/orientação sexual, por serviço de programas

Fontes principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

Instituições religiosas – 6,3 36,4 + n.d. 18,2 50,0 + 20,0 – 8,3 + 50,0 8,3 12,5 + 22,2 7,5 25,6 +
governo – 6,3 9,1 + n.d. 9,1 12,5 + – – 8,3 + – 16,7 12,5 – – 7,5 10,3 +
PPD/PsD – – – = n.d. – – = – – 16,7 + – – 25,0 + – – 10,3 +
advogados – 18,8 9,1 – n.d. 18,2 12,5 – – – 8,3 + – – 12,5 + – 9,4 10,3 +
Ps – 12,5 – – n.d. 9,1 – – – 21,4 8,3 – – 16,7 12,5 – – 15,1 5,1 –
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – 9,1 + n.d. – 12,5 + – 7,1 – – – – – = – 1,9 5,1 +

Família – – – = n.d. – – = – – 16,7 + – – – = – – 5,1 +
Presidência da república – – – = n.d. – 12,5 + – – – = – – – = – – 2,6 +
organizações Internacionais – – – = n.d. – – = – – – = – – 12,5 + – – 2,6 +
representantes de estado e de 
governo dos Países-membro

– – – – n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – – 2,6 +

Forças armadas – – 9,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 2,6 +
Vítimas – 6,3 – – n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – 1,9 2,6 +
associações / Comunidades
de minorias sexuais

– – – = n.d. – – = – 7,1 8,3 + 50,0 16,7 – – 11,1 5,7 2,6 –

artistas e outros criadores – – – = n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – – 2,6 +
Órgãos de comunicação social – 12,5 – – n.d. – – = – – – = – – 12,5 + 3,8 2,6 –
adultos 50,0 – 9,1 + n.d. – – = 20,0 – – = – – – = 22,2 – 2,6 +
Vários partidos políticos
da oposição

– 6,3 – – n.d. 18,2 – – – 7,1 – – – 8,3 – – – 9,4 – –

Forças de segurança – – – = n.d. 18,2 – – – 7,1 – – – 8,3 – – – 7,5 – –
ministério Público – – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –
Órgãos Jurisdicionais / sTJ – – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –
envolvidos em processos 
judiciais

– – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –

Detidos / reclusos – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
grandes empresas e grupos 
económicos

– – – = n.d. – – = – – – = – 8,3 – – – 1,9 – –

Consumidores – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
empresas de telecomunicações 
ou de serviços electrónicos (TIC)

– – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –

Técnicos e especialistas 50,0 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = 11,1 1,9 – –
Pmes e empresários
em nome individual

– – – = n.d. – – = 20,0 – – = – – – = 11,1 – – =

outros movimentos cívicos /
humanitários

– 6,3 – – n.d. 9,1 – – – – – = – – – = – 3,8 – –

outras fontes da sociedade – – – = n.d. – – = – – – = – 8,3 – – – 1,9 – –
Informação não atribuída – 6,3 18,2 + n.d. – – = 40,0 21,4 – – – 8,3 – – 22,2 9,4 5,1 –

Total 100
(2)

100
(16)

100
(11) – n.d. 100

(11)
100
(8) – 100

(5)
100
(14)

100
(12) – 100

(2)
100
(12)

100
(8) – 100

(9)
100
(53)

100
(39) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças com presença/referência a comportamentos/orientação sexual em 2008, 2009 e 2010 = 9, 53 e 
39. Valores em percentagem.
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Fig. 13 – Actores das peças com presença/referência a comportamentos/orientação sexual, por serviço de programas

Actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
2010

% var.
2009/
20102008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

líderes religiosos 50,0 – 27,3 + n.d. 9,1 25,0 + 20,0 – 8,3 + 50,0 – – = 33,3 1,9 15,4 +
representantes / membros
de comunidades/associações 
de minorias sexuais

– – 18,2 + n.d. – 12,5 + – 14,3 16,7 + – 16,7 12,5 – – 7,5 15,4 +

membros de Igrejas
e confissões religiosas

– 12,5 18,2 + n.d. 9,1 25,0 + – 7,1 – – – 8,3 12,5 + – 9,4 12,8 +

Deputados
e líderes parlamentares

– – – = n.d. – – = – 7,1 16,7 + – – 25,0 + – 1,9 10,3 +

Presidente da república – – – = n.d. – 12,5 + – – 8,3 + – – 12,5 + – – 7,7 +
Beneficiários, utilizadores
e associações de utentes

– – – = n.d. – – = – – 8,3 + – – 12,5 + – – 5,1 +

Detidos / reclusos – – – = n.d. – – = – – 16,7 + – – – = – – 5,1 +
governo e/ou partido do governo 
+ partido(s) da oposição

– – 9,1 + n.d. – 12,5 + – – – = – – – = – – 5,1 +

Primeiro-ministro – 6,3 9,1 + n.d. 9,1 12,5 + – 7,1 – – – 16,7 – – – 9,4 5,1 –
envolvidos
em processos judiciais

50,0 18,8 – – n.d. 18,2 – – 40,0 21,4 8,3 – – – – = 33,3 15,1 2,6 –

Jornalistas, técnicos
e profissionais de comunicação

– – – = n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – – 2,6 +

Oficiais – – 9,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 2,6 +
representantes de estado e de 
governo dos Países-membro

– – – = n.d. – – = – – 8,3 + – – – = – – 2,6 +

representantes de organizações 
internacionais

– – – = n.d. – – = – – – = – – 12,5 + – – 2,6 +

responsáveis por órgãos
de comunicação social

– – – = n.d. – – = – – – = – – 12,5 + – – 2,6 +

artistas e outros criadores – 12,5 – – n.d. 9,1 – – – – – = – 16,7 – – – 9,4 – –
atletas e técnicos desportivos – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
Cidadãos comuns adultos – – – = n.d. – – = 20,0 – – = 50,0 – – = 22,2 – – =
estudantes,
associações estudantis

– 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –

Familiares – – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –
grandes empresários
e representantes de
associações empresariais

– – – = n.d. – – = – – – = – 8,3 – – – 1,9 – –

ministros – – – = n.d. – – = – – – = – 8,3 – – – 1,9 – –
Pequenos e médios empresários 
e empresários em nome 
individual

– – – = n.d. – – = 20,0 – – = – – – = 11,1 – – =

Presidentes de autarquias – 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –
Professores e técnicos de 
educação

– – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –

representantes de correntes de 
opinião que incitam ao racismo / 
xenofobia/ódio

– 6,3 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1,9 – –

representantes de estado
e de governo estrangeiros

– 12,5 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 3,8 – –

representantes
de forças de segurança

– – – = n.d. – – = – 7,1 – – – – – = – 1,9 – –

secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

– 12,5 – – n.d. 27,3 – – – 7,1 – – – 16,7 – – – 15,1 – –

suspeitos de crimes
e actos ilícitos

– – – = n.d. 9,1 – – – – – = – – – = – 1,9 – –

Vítimas – – – = n.d. – – = – 14,3 – – – 8,3 – – – 5,7 – –
outros actores da Comunidade 
Internacional

– – 9,1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 2,6 +

Actores não identificáveis – – – = n.d. 9,1 – – – – – = – – – = – 1,9 – –

Total 100
(2)

100
(16)

100
(11) – n.d. 100

(11)
100
(8) – 100

(5)
100
(14)

100
(12) – 100

(2)
100
(12)

100
(8) – 100

(9)
100
(53)

100
(39) –

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a comportamentos/orientação 
sexual em 2008, 2009 e 2010 = 9, 53 e 39. Valores em percentagem.



225

genéricas de partidos políticos. Ainda assim, apesar da mudança 
no enfoque temático conferido a estas peças, o assunto central 
mantém-se: o casamento entre pessoas do mesmo sexo em Por-
tugal. Em 2009, o tema centrou-se na divergência entre o Pri-
meiro-ministro e o Presidente da República em relação ao as-
sunto, assim como na apresentação da moção do secretário-ge-
ral do PS ao Congresso, onde é definida como meta a discussão 
da futura lei. Em 2010, para além da votação da lei na Assem-
bleia da República e a respectiva posição dos partidos políticos, 
o casamento entre pessoas do mesmo sexo foi também abor-
dado da perspectiva da sociedade civil, onde se incluem, nomea-
damente, casais do mesmo sexo e a Igreja católica.

  O tema casos de justiça obteve particular significância em 
2008, particularmente na SIC (60%) e na RTP1 (50%), apesar 
de ausente na TVI, e decresceu em 2009 e 2010. Este sub-
tema está, maioritariamente associado, em 2008 e 2009, à 
categoria vários ou outros comportamentos sexuais e a assun-
tos como a pedofilia e violações.

  Os dados de 2010, patentes na figura 12, indicam que a fonte 
mais representada nas peças com presença/referência a com-
portamentos/orientação sexual é instituições religiosas (25,6%), 
seguindo-se Governo, PSD e advogados (cada com 10,3%).

  As instituições religiosas enquanto fontes principais estão as-
sociadas à homossexualidade e a vários ou outros comporta-
mentos sexuais, em peças que têm, como tema principal cris-
tianismo católico, referindo-se, especificamente à posição da 
Igreja católica em relação ao casamento entre pessoas do 
mesmo sexo e a casos de abusos sexuais de menores.

  Quando o Governo ou o PSD são fontes principais, as peças 
associam-se, na maioria dos casos, à homossexualidade e 
dizem respeito à votação da lei sobre o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo em Portugal.

  A categoria de fontes advogados refere-se ao advogado de Te-
resa Pires e Helena Paixão, o primeiro casal do mesmo sexo 
a casar em Portugal após a aprovação da lei.

  A SIC apresenta uma maior diversidade de áreas de fontes 
(dez) e a RTP2 a menor (cinco).

  Em termos longitudinais, refira-se que as quatro categorias 
de fontes principais mais representadas em peças com pre-
sença/referência a comportamentos/orientação sexual em 2010 
registam uma variação positiva face a 2008 e 2009, especial-
mente instituições religiosas.

  Pelo contrário, o PS enquanto fonte principal regista um de-
créscimo em 2010, estando mais presente em 2009 no con-
texto do Congresso do partido, onde uma das linhas da moção 
apresentada pelo secretário-geral era a discussão do casamento 
entre pessoas do mesmo sexo.

  As peças com informação não atribuída com presença/refe-
rência a comportamentos/orientação sexual têm decrescido 
de forma significativa. Associam-se, em termos gerais à ho-

mossexualidade e a vários ou outros comportamentos sexu-
ais, tendo em 2009 como temas principais casos de justiça, 
minorias sexuais, crimes e violência e vida e obra de autores/
artistas, e em 2010 minorias sexuais e cristianismo católico.

  Segundo os dados da figura 13, as peças de 2010 com presença/
referência a comportamentos/orientação sexual têm como pro-
tagonistas predominantes líderes religiosos e representantes/
membros de comunidades/associações de minorias sexuais 
(15,4% cada), seguidos de membros de igrejas e confissões re-
ligiosas (12,8%) e deputados e líderes parlamentares (10,3%).

  A categoria de actores líderes religiosos refere-se ao Papa Bento 
XVI, em peças que referem homossexualidade e vários ou ou-
tros comportamentos sexuais, com tema principal cristianismo 
católico, especificamente sobre a posição da Igreja católica re-
lativamente ao casamento entre pessoas do mesmo sexo e sobre 
casos de abusos sexuais de menores por membros da Igreja.

  A categoria representantes/membros de comunidades/associa-
ções de minorias sexuais diz respeito, na maioria das peças, 
ao primeiro casal do mesmo sexo a casar em Portugal após a 
aprovação da lei.

  Já os membros de igrejas e confissões religiosas estão presentes 
em peças que, à semelhança daquelas cujos actores principais 
são líderes religiosos, se referem a casos de abusos sexuais no 
seio da Igreja católica e à posição da mesma relativamente ao 
casamento entre pessoas do mesmo sexo.

  Quando os protagonistas das peças são deputados e líderes 
parlamentares, observa-se que são do PS e do PSD e o assunto 
dominante reporta à matéria de disciplina de voto das banca-
das parlamentares no que concerne à votação da lei sobre o 
casamento entre pessoas do mesmo sexo.

  A SIC apresenta uma maior diversidade de áreas de actores (nove) 
e o serviço de programas RTP2 a menor variedade (seis).

  Em termos evolutivos, verifica-se que a multiplicidade de áreas 
de actores em peças com este tipo de conteúdo foi superior 
no ano de 2009 (20), tendo decrescido no ano mais recente 
(16).

  As quatro categorias de actores principais mais representadas 
em 2010 – líderes religiosos, representantes/membros de co-
munidades/associações de minorias sexuais, membros de igre-
jas e confissões religiosas e deputados e líderes parlamentares 
– registam uma variação positiva face ao ano anterior.

  Pelo contrário, a categoria envolvidos em processos judiciais 
revela uma diminuição progressiva desde 2008: 33,3% em 
2008, 15,1% em 2009 e 2,6% em 2010. Esta categoria asso-
cia-se a vários ou outros comportamentos sexuais e, em 2008 
e 2009, a casos de justiça e crimes e violência, como os casos 
Casa Pia, Joseph Fritzl – o austríaco que manteve em cativeiro 
e violou a filha durante anos – e vários casos de violação e pe-
dofilia. Em 2010, trata-se de apenas uma peça sobre o caso 
do violador de Telheiras, Henrique Sotero.
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  De registo também a diminuição da representação de secre-
tários-gerais e presidentes dos partidos, que em 2009 era a 
categoria de actores principais mais frequentada, e em 2010 
não está presente na amostra analisada. Refira-se que, em 

2009, estas peças estavam associadas à cobertura jornalística 
da campanha para as eleições legislativas nacionais, onde se 
discutia a lei sobre o casamento entre pessoas do mesmo sexo. 
Nesta categoria encontramos José Sócrates, Manuela Ferreira 
Leite, Francisco Louçã, Paulo Portas e Jerónimo de Sousa, lí-
deres do PS, PSD, BE, CDS-PP e PCP, respectivamente.

  Em 2010, ao contrário da amostra de 2009, não se registam 
peças com presença/referência a comportamentos/orientação 
sexual com actores não identificáveis.

  Em 2010, de acordo com a figura 14, o número de peças com 
presença/referência a portadores de deficiência representa 
0,5% do total da amostra, isto é, 22 peças em 4593.

  O operador privado SIC regista o maior número de peças com 
a presença/referência a portadores de deficiência (9 peças), se-
guido do operador público, RTP1 (6 peças). Na amostra consi-
derada, foram identificadas 5 peças na TVI e 2 peças na RTP2.

  Em termos evolutivos globais, a totalidade de peças com este 
tipo de conteúdo apresenta o seu pico em 2008, ano em que 
foram transmitidas 28 peças, decrescendo em 2009 para 15 
peças e voltando a aumentar em 2010, conforme o gráfico, 
para 22 peças.

  Em 2008, os serviços de programas RTP1 e SIC são os que 

Fig. 14 – Presença/referência com presença/referência a portadores
de deficiência, por serviço de programas
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Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos
em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593.

Total de peças com presença/referência a portadores de deficiência
em 2008, 2009 e 2010 = 28, 15 e 22. Valores em números absolutos.
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Fig. 15 – Temas das peças com presença/referência a portadores de deficiência, por serviço de programas

Temas principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

Práticas médicas – 1 1 = n.d. – – = 2 – 2 + – – 2 + 2 1 5 +
Portadores de deficiência – 1 2 + n.d. – – = 1 1 1 = 1 1 1 = 2 3 4 +
Casos de justiça – – – = n.d. – – = – – 2 + – – – = – – 2 +
Cristianismo católico – – 1 + n.d. – 1 + – – – = – – – = – – 2 +
Integração e inclusão social – 1 – – n.d. – – = – – 1 + – – 1 + – 1 2 +
acidentes e Catástrofes – – – = n.d. – 1 + – – – = – – – = – – 1 +
atentados e terrorismo – – – = n.d. – – = – – – = – – 1 + – – 1 +
Crimes e violência – 1 – – n.d. 1 – – – – 1 + – 1 – – – 3 1 –
ensino Pré-escolar, Básico e 
secundário

1 – – = n.d. – – = – – 1 + 1 – – = 2 – 1 +

Histórias de vida – 1 1 = n.d. – – = 1 – – = – – – = 1 1 1 =
restantes modalidades 
desportivas

3 – – = n.d. – – = 3 – 1 + 1 – – = 7 – 1 +

sistemas e modelos de 
educação

1 – 1 + n.d. – – = – – – = – – – = 1 – 1 +

actividades de autarquias – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
actividades/Propostas genéri-
cas de partidos políticos

– – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –

artes e eventos culturais 1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =
empresas e negócios – – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =
Futebol 1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =
Habitação – – – = n.d. – – = 1 – – = – – – = 1 – – =
Investigação científica – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
medicinas alternativas – – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –
Políticas para a educação 2 – – = n.d. – – = 1 – – = 1 1 – – 4 1 – –
Protecção do ambiente e 
conservação da natureza

– – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =

segurança e assistência social – – – = n.d. – – = – – – = 2 – – = 2 – – =
Transportes e infra-estruturas 1 – – = n.d. – – = 1 – – = – – – = 2 – – =
outros assuntos Comunitários – 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –
Total 10 6 6 = n.d. 1 2 + 10 3 9 + 8 5 5 = 28 15 22 +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a portadores de deficiência em 
2008, 2009 e 2010 = 28, 15 e 22. Valores em números absolutos.
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concentram maior número de peças com presença/referência 
a portadores de deficiência, tendência que se volta a verificar 
em 2010. Em 2009, RTP1 e TVI têm maior número de con-
teúdos sobre portadores de deficiência. No período conside-
rado, a RTP2 é o serviço de programas que apresenta menor 
número de peças com este tipo de conteúdo.

  Segundo os dados da figura 15, a monitorização da amostra 
de 2010 permite realçar que as 22 peças com presença/refe-
rência a portadores de deficiência se centram nos temas prá-
ticas médicas e portadores de deficiência. As peças sobre prá-
ticas médicas dizem respeito, sobretudo, ao caso dos doentes 

oftalmológicos que ficaram cegos após serem sujeitos a cirur-
gia numa clínica de Lagoa. Já as peças cujo tema principal é 
portadores de deficiência, referem-se, na maior parte, a his-
tórias de sucesso de atletas paralímpicos.

  Em termos de grandes categorias temáticas, em 2010, as peças 
com presença/referência a portadores de deficiência abordam, 
essencialmente, assuntos de saúde e acção social e grupos mi-
noritários. Menos representadas, mas presentes na amostra de 
2010, estão ainda as categorias temáticas ordem interna, sis-
tema judicial, educação, crença e religião, sociedade, assun-
tos internacionais, desporto e vida social.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da dIVeRSIdade SoCIal e CUlTURal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Fig. 16 – Fontes das peças com presença/referência a portadores de deficiência, por serviço de programas

Fontes principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

artistas e outros criadores 1 – – = n.d. – – = – – 2 + – – – = 1 – 2 +
associações e clubes
desportivos

2 – – = n.d. – – = 2 – 1 + – – 1 + 4 – 2 +

Família – – 1 + n.d. – – = – 1 1 = – 1 – – – 2 2 =
Instituições religiosas – – 1 + n.d. – 1 + – – – = – – – = – – 2 +
associações estudantis – – 1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 1 +
autarquias – – – = n.d. – – = – – 1 + – 1 – – – 1 1 =
autarquias – – – = n.d. – – = – – 1 + – 1 – – – 1 1 =
Beneficiários, utilizadores
e associações de utentes

– 1 – – n.d. – – = – – – = – – 1 + – 1 1 =

médicos / Técnicos de saúde 
especializados na área

– – – = n.d. – – = – 1 – – – – 1 + – 1 1 =

ministério Público – – – = n.d. – – = – – 1 + – – – = – – 1 +
restantes organismos públicos – – – = n.d. – – = – – 1 + 1 – – = 1 – 1 +
serviço Público de saúde – – – = n.d. – – = 1 – – = – – 1 + 1 – 1 +
Vítimas – – – = n.d. – – = – – 1 + – – – = – – 1 +
adultos 1 – – = n.d. – – = 3 – – = 1 – – = 5 – – =
associações de pais
e encarregados de educação

1 – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – 1 1 – –

associações / Comunidades
de portadores de deficiência

– 1 – – n.d. – – = 2 – – = 1 – – = 3 1 – –

empresas de infra-estruturas
e transporte

– – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –

governo 1 – – = n.d. – – = 1 – – = – – – = 2 – – =
Instituições escolares 1 – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 2 – – =
Jovens – – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =
organizações /
Federações desportivas

1 – – = n.d. – – = 1 – – = – – – = 2 – – =

Órgãos de comunicação social – – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =
Pmes e empresários
em nome individual

– – – = n.d. – – = – – – = 2 – – = 2 – – =

Presidência da república – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
Ps – – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –
representantes de estado e de 
governo dos Países-membro

– 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –

representantes de estado
e de governos estrangeiros

– 1 – – n.d. 1 – – – – – = – – – = – 2 – –

segurança social / Instituições 
de apoio e solidariedade social

– 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –

outras fontes
da saúde e acção social

– 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –

outros movimentos cívicos /
humanitários

1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =

Informação não atribuída 1 – 3 + n.d. – 1 + – – 1 + – – – = 1 – 5 +
Total 10 6 6 = n.d. 1 2 + 10 3 10 + 8 5 4 – 28 15 22 +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às 
quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Total de peças com presença/referência a portadores de deficiência em 2008, 2009 e 2010 = 28, 15 e 22. Valores 
em números absolutos.
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  Relativamente à evolução anual, no ano de 2008, a repre-
sentação das peças com este tipo de conteúdo associou-se ao 
tema restantes modalidades desportivas no âmbito dos Jogos 
Paralímpicos realizados em Pequim, e políticas para a educa-
ção, no âmbito de protocolos entre o Ministério da Educação 
e escolas ou instituições de ensino especial, para inclusão de 
alunos com necessidades especiais. Ambos os subtemas regis-
tam uma variação negativa quando se comparam os dados de 
2008 com os de 2010.

  Em 2009, um dos temas mais presentes, crimes e violência, 
existente em peças sobre crimes variados envolvendo crian-
ças portadoras de deficiência, teve uma expressão diminuta 
na amostra de 2010.

  Por outro lado, o subtema portadores de deficiência, também 

dos mais presentes na amostra de 2009, foi o segundo mais fre-
quentado em 2010. Em 2009, estas peças referiam-se a uma 
visita que um grupo de cidadãos portadores de deficiência fez 
ao Palácio de Belém; em 2010, como já foi referido, estas peças 
dizem respeito a histórias de sucesso de atletas paralímpicos.

  Inversamente, o subtema mais representado na amostra de 2010, 
práticas médicas, foi um dos menos presentes em 2009.

  No que respeita às fontes das peças com presença/referência 
a portadores de deficiência, e de acordo com a figura 16, re-
gista-se, em 2010, o recurso a entidades de natureza diversi-
ficada, nomeadamente artistas e outros criadores, associações 
e clubes desportivos, família e instituições religiosas, ainda que 
todas em número reduzido (duas cada). 

  A SIC diversifica mais as suas fontes (oito).

Fig. 17 – Actores das peças com presença/referência a portadores de deficiência, por serviço de programas

Actores principais

Telejornal (RTP1) jornal 2 / Hoje (RTP2) Jornal da noite (Sic) Jornal nacional (Tvi) Total

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

2008 2009 2010
var.

2009/
2010

Vítimas – 1 1 = n.d. – – = – – 2 + – – 1 + – 1 4 +
artistas e outros criadores 1 – – = n.d. – – = – – 2 + – – – = 1 – 2 +
atletas e técnicos desportivos 3 – – = n.d. – – = 3 – 1 + 1 – 1 + 7 – 2 +
Beneficiários, utilizadores
e associações de utentes

– 1 – – n.d. – – = – – – = – – 2 + – 1 2 +

Cidadãos portadores
de deficiência

1 2 1 – n.d. – – = 2 1 1 = 2 1 – – 5 4 2 –

líderes religiosos – – 1 + n.d. – 1 + – – – = – – – = – – 2 +
Cidadãos comuns crianças – 1 1 = n.d. 1 – – 2 1 – – – 1 – – 2 4 1 –
estudantes,
associações estudantis

– – 1 + n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – 1 +

Familiares – – – = n.d. – – = – – 1 + – – – = – – 1 +
Jornalistas, técnicos
e profissionais de comunicação

– – 1 + n.d. – – = – – – = – – – = – – 1 +

representantes / membros
de comunidades / associações 
de emigrantes e descendentes

– – – = n.d. – – = – – – = – – 1 + – – 1 +

suspeitos de crimes
e actos ilícitos

– – – = n.d. – – = – – 1 + 1 – – = 1 – 1 +

Cidadãos comuns adultos 1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =
Cidadãos comuns idosos – – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –
Cidadãos comuns jovens – – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =
Dirigentes de empresas
de infra-estruturas e transporte

– – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –

médicos e técnicos
especializados na área

1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =

ministros 1 – – = n.d. – – = 1 – – = – – – = 2 – – =
Pais e encarregados
de educação

1 – – = n.d. – – = – – – = – – – = 1 – – =

Pequenos e médios empresários 
e empresários em nome 
individual

– – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =

representantes dos restantes 
organismos Públicos

– – – = n.d. – – = – – – = 1 – – = 1 – – =

secretários-gerais
e Presidentes dos partidos

– – – = n.d. – – = – 1 – – – – – = – 1 – –

outros actores
da Política nacional

– – – = n.d. – – = – – – = – 1 – – – 1 – –

outros actores
da saúde e acção social

– 1 – – n.d. – – = – – – = – – – = – 1 – –

Actores não identificáveis 1 – – = n.d. – 1 + 2 – 1 + – – – = 3 – 2 +
Total 10 6 6 = n.d. 1 2 + 10 3 9 + 8 5 5 = 28 15 22 +

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos em 2008, 2009 e 2010 = 4089, 5037 e 4593. Total de peças com presença/referência a portadores de deficiência em 
2008, 2009 e 2010 = 28, 15 e 22. Valores em números absolutos.
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  A RTP2 recorreu a apenas uma fonte, instituições religiosas, 
no âmbito das peças com presença/referência a portadores de 
deficiência.

  As peças com informação não atribuída e presença/referência 
a portadores de deficiência predominam na RTP1.

  Longitudinalmente, verifica-se que três das quatro categorias 
de fontes mais frequentes em 2010 – artistas e outros criado-
res, associações e clubes desportivos e instituições religiosas – 
revelam uma variação positiva face a 2009, ano em que não 
estavam representadas.

  De notar que a categoria de fontes mais presente na amostra 
de 2008, cidadãos comuns adultos, não está representada nas 
amostras de 2009 e 2010. Estão presentes em peças sobre 
agressões a alunos com necessidades especiais e à necessidade 
de criação de infra-estruturas físicas de acesso a edifícios para 
cidadãos portadores de deficiência.

  Observa-se ainda que 2010 é o ano com mais peças com pre-
sença/referência a portadores de deficiência com informação 
não atribuída, sendo que em 2009, todas as peças analisadas 
com este tipo de conteúdo identificavam as suas fontes. Em 
2010, estas peças referem-se a casos diversos, como se pode 
verificar: vaga de frio na Polónia, doentes oftalmológicos que 
ficaram cegos no Hospital de Santa Maria após administração 
de um medicamento, doentes oftalmológicos que ficaram 
cegos após serem sujeitos a cirurgia numa clínica de Lagoa, 
atribuição do Prémio Dignitas de televisão a uma reportagem 
da RTP sobre iniciativas de integração de cidadãos portado-
res de deficiência e a travessia do Canal da Mancha por um 
cidadão francês sem braços e sem pernas.

  Atentando à figura 17, os dados relativos a 2010 permitem 
identificar que os actores que mais se destacam em peças com 
presença/referência a portadores de deficiência surgem em 
peças cujos actores principais são vítimas. Trata-se de doen-
tes oftalmológicos que ficaram cegos em duas situações dis-
tintas, no Hospital de Santa Maria e numa Clínica de Lagoa, 
de vítimas de um ataque suicida no Paquistão durante uma 
cerimónia de distribuição de cadeiras de rodas e portugueses 
vítimas de escravidão em Espanha.

  Seguem-se artistas e outros criadores, atletas e técnicos desporti-
vos, beneficiários, utilizadores e associações de utentes, cidadãos 
portadores de deficiência e líderes religiosos (duas peças cada).

  Nas peças da SIC e da RTP1 com presença/referência a portado-
res de deficiência há uma maior diversidade de actores (seis).

  De acordo com a evolução anual, o ano de 2009 foi aquele em 
que se registou uma menor multiplicidade de actores (nove) nas 
peças com presença/referência a portadores de deficiência.

  Observa-se ainda que a categoria de actores mais frequentada 
em 2008, atletas e técnicos desportivos, não teve qualquer 
presença em 2009 e registou apenas duas peças em 2010.

  Também uma das duas categorias mais presentes em 2009, 

cidadãos comuns crianças, decresceu na amostra de 2010, re-
gistando apenas uma peça.

  Já os cidadãos portadores de deficiência, enquanto actores 
principais das peças analisadas, estão entre os mais presentes 
nas amostras de 2008 e 2009, mas entre os menos represen-
tados na amostra de 2010.

  O ano de 2008 foi aquele que registou maior número de peças 
com presença/referência a portadores de deficiência com ac-
tores não identificáveis. Em 2009, a amostra analisada não re-
gistou peças com actores não identificáveis e em 2010 encon-
tram-se dois. Estas duas peças, em 2010, são sobre o caso dos 
doentes oftalmológicos que ficaram cegos após serem subme-
tidos a cirurgia numa clínica de Lagoa e sobre uma vaga de 
frio que atingiu a Polónia.

SínTeSe concluSiva

1. O presente capítulo apresenta as principais conclusões resul-
tantes da monitorização da mediatização da diversidade social e 
cultural em matéria das obrigações relativas ao tratamento não dis-
criminatório previstas na legislação aplicável – aqui considerando 
os conteúdos que versam sobre imigração, crença e religiosidade, 
comportamento e orientação sexual e portadores de deficiência - 
nos blocos informativos de horário nobre emitidos pelos serviços 
de programas RTP1, RTP2, SIC e TVI, no período homólogo dos 
anos de 2008, 2009 e 2010. À semelhança dos restantes capítu-
los, começamos por apresentar a síntese relativa ao ano de refe-
rência (2010) e posteriormente a análise evolutiva do triénio.

Assim:

2. Em termos gerais, em 2010, nos quatro blocos informativos 
considerados, a presença/referência a imigrantes, seus descen-
dentes e minorias étnicas esteve presente em apenas 28 peças 
num conjunto de 4593, representando 0,6% do total das peças 
consideradas na amostra.

3. Na amostra apreciada, os operadores privados foram os que 
emitiram maior número de peças em cujo conteúdo foi possível 
identificar a presença ou referência a estes intervenientes: SIC – 11 
peças, TVI – 10 peças, RTP2 – quatro peças e RTP1 – três peças.

4. No global as temáticas mais reflectidas pelos operadores são 
do âmbito da política nacional, ordem interna, economia, finan-
ças e negócios, desporto, população e assuntos internacionais. 
Entre as temáticas mais frequentadas, apenas a política nacional 
e a economia, finanças e negócios são comuns aos quatro ser-
viços de programas. Da salientar a ausência de temas associados 
à ordem interna nos blocos noticiosos do operador público.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
da dIVeRSIdade SoCIal e CUlTURal Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi em 2008, 2009 e 2010
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5. Os restantes temas - sistema judicial, relações laborais, socie-
dade e vida social – são os menos retratados entre os conteúdos 
analisados pelos operadores e temas como educação, saúde e 
acção social, urbanismo, grupos minoritários, crença e religião, 
entre outros, estão mesmo ausentes das agendas jornalísticas as-
sociadas aos imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas.

6. As fontes mais consultadas pelos operadores públicos e pri-
vados concentram-se nas áreas da população (sobretudo asso-
ciações/comunidades de imigrantes e descendentes) e da polí-
tica nacional (em particular a Presidência da República).

7. Em relação aos actores das peças com presença/referência a 
imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas, os dados evi-
denciam a sua presença nas áreas da população (destacando-se 
os representantes/membros de comunidades/associações de imi-
grantes e descendentes), da política nacional (nomeadamente o 
Presidente da República), do desporto e do sistema judicial.

8. Em 2010, a cobertura da informação relacionada com os imi-
grantes e seus descendentes e minorias étnicas retrata-os, sobre-
tudo, associados a outra condição, em particular às actividades da 
Presidência da República, numa visita efectuada pelo Presidente 
da República ao bairro da Bela Vista, em Setúbal, às eleições na 
Ucrânia e no Brasil, à situação económica da Irlanda e ainda à vi-
sita do Presidente da China a Portugal. Em algumas peças ainda 
surgem associados a situações de criminalização, em particular à 
detenção de indivíduos ligados ao tráfico de droga ou a assaltos 
(ordem interna), ao julgamento de 23 arguidos da máfia brasileira 
por extorsão (sistema judicial), bem como à intervenção do SEF 
sobre a imigração ilegal. O reduzido número de peças cuja pers-
pectiva é a da vitimização dos imigrantes e seus descendentes e 
minorias étnicas diz respeito à intervenção do SEF sobre a imigra-
ção ilegal e à solidariedade junto de famílias estrangeiras residen-
tes em Portugal afectadas pela crise económica.

9. É sobretudo nos blocos noticiosos da SIC que esta categoria 
de actores surge retratada na perspectiva de criminalização ou 
de vitimização. Nos restantes operadores está maioritariamente 
associada a outras condições. 

Considerando a monitorização evolutiva da presença/refe-
rência a imigrantes, seus descendentes e minorias étnicas no 
período entre 2008 e 2010:

10.  A presença/referência a imigrantes, seus descendentes e mi-
norias étnicas tem vindo a diminuir consideravelmente nos ope-
radores considerados, em particular no operador público. A SIC 
é, desde sempre, o operador com maior número de presenças 
destes actores nos seus blocos informativos.

11.  A análise dos temas associados aos conteúdos informativos 
considerados evidencia alterações ao longo do triénio em causa, 
destacando-se a redução progressiva do número de peças no 
âmbito da ordem interna e o aumento do número de peças da 
área da política nacional.

12.  De salientar, a ausência de temas como educação, cultura, 
comunicação e ambiente e a reduzida presença de peças asso-
ciadas a subtemas como políticas de imigração, habitação, mi-
norias étnicas, emprego/desemprego, pobreza e exclusão social, 
integração e inclusão social, entre outros.

13.  Em termos das fontes, destaque para o aumento do peso 
das fontes da área da população, em particular as associações/
comunidades de imigrantes e descendentes.

14.  Em termos evolutivos genéricos, os actores da área ordem in-
terna têm diminuído progressivamente a sua presença. Saliente-se 
a reduzida presença de actores das áreas da comunidade interna-
cional, economia, finanças e negócios, relações laborais, educa-
ção e grupos minoritários. De realçar a diminuição do número de 
actores não identificáveis ao longo do período monitorizado.

15.  Da monitorização dos três anos é perceptível uma mudança 
no enquadramento/associação à condição de imigrante, isto é, 
a qualidade de criminalização tem vindo progressivamente a 
dar lugar a outras condições, normalmente associadas a temáti-
cas das áreas da política nacional, economia, finanças e negó-
cios, desporto, população e assuntos internacionais.

Considerando as peças cujo conteúdo contempla a presença 
ou referência a crença e/ou a religião:

16.  No ano de referência, 2010, o número de conteúdos com 
presença/referência a crença e/ou a religião é de 196 peças num 
conjunto de 4593, representando 4,3% do total das peças con-
sideradas na amostra.

17.  Entre as diferentes religiões/crenças assinalam-se em maior 
número o cristianismo católico e o islamismo e, em menor nú-
mero, o cristianismo ortodoxo, o judaísmo e o budismo.

18.  O cristianismo católico é a religião com o maior número de 
presenças/referências tanto no operador público como nos priva-
dos. O islamismo tem maior representação na RTP2 e na SIC.

19.  Os temas das peças com presença/referência a crença/reli-
giosidade concentram-se na área da crença e religião, sobretudo 
na subcategoria cristianismo católico. O segundo tema com maior 
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número de presenças/referências a crença/religião é assuntos in-
ternacionais, seguido pelos temas ordem interna e vida social.

20.  Os assuntos mais frequentados, na amostra de 2010, em 
peças com presença/referência a crença/religiosidade referem- 
-se à visita do Papa Bento XVI a Portugal, a crimes de pedofilia 
no seio da Igreja católica, à canonização de D. Nuno Álvares Pe-
reira, à celebração do mês islâmico nos EUA, ao resgate dos mi-
neiros chilenos, a uma manifestação em Fafe contra a transfe-
rência do pároco, às comemorações do nono aniversário dos 
ataques terroristas de 11 de Setembro em Nova Iorque, à cele-
bração do ano Jacobeu em Santiago de Compostela, à festa de 
São João no Porto e ao almoço de Páscoa em Ponte de Lima 
que preserva a tradição do chamado “mordomo da cruz”.

21.  A generalidade das fontes é oriunda da área da crença e 
religião, onde se destacam as instituições religiosas e os crentes, 
ambas as categorias ligadas ao cristianismo católico. Seguem-se 
as fontes da área da sociedade, comunidade internacional e po-
lítica nacional. As restantes áreas têm uma presença menos ex-
pressiva. Destaque para o facto de 9,2% das peças consideradas 
na amostra não terem informação atribuída.

22.  Os actores das peças com presença/referência a crença/reli-
giosidade concentram-se na área da crença e religião, distribuindo- 
-se pelas subcategorias líderes religiosos, membros de igrejas e 
confissões religiosas e crentes, que, tal como no caso das fontes, 
se associam maioritariamente ao cristianismo católico. 

Considerando a monitorização evolutiva da presença/referên-
cia a crença/religiosidade no período entre 2008 e 2010, cons-
tata-se que:

23.  O número de peças com presença/referência a crença/reli-
giosidade tem vindo a aumentar tanto no operador público como 
nos privados, em particular na TVI.

24.  As peças com presença/referência ao cristianismo católico 
têm aumentado no período considerado. De assinalar a presença 
de algumas peças com presença ou referência ao cristianismo 
ortodoxo e ao budismo em particular em 2010. No caso do cris-
tianismo ortodoxo são assinalados os festejos da Páscoa na Gré-
cia e os incêndios na Rússia. As três peças sobre o budismo as-
sinalam a visita do Presidente chinês a Portugal, uma manifesta-
ção da Amnistia Internacional portuguesa pelos direitos huma-
nos chineses, com a participação do Grupo de Apoio ao Tibete, 
e a perda de adeptos do budismo no Japão. Por outro lado, a 
referência ou presença do islamismo, judaísmo, cristianismo pro-
testante, hinduísmo, testemunhas de Jeová e ateísmo diminui ou 
é inexistente.

25.  Os temas associados a conteúdos com a presença/referên-
cia a crença e religiosidade diversificam-se anualmente. São pou-
cos os subtemas que são comuns aos três anos, estando nestas 
condições apenas os subtemas cristianismo católico, atentados 
e terrorismo, efemérides, manifestações/reivindicações/protestos 
não laborais, acidentes e catástrofes, conflitos armados e histó-
rias de vida. Nestes, com excepção dos atentados e terrorismo, 
dos acidentes e catástrofes, dos conflitos armados e das histórias 
de vida, a variação no biénio 2009 e 2010 é positiva. Assinala- 
-se também o decréscimo, em 2010, de temas como recepções 
diplomáticas, conflitos armados e islamismo.

26.  As fontes associadas às peças com presença/referência a 
crença/religiosidade concentram-se na área da crença e religião 
e sociedade e registam uma variação positiva no biénio 2009 e 
2010, justificada pela visita do Papa Bento XVI a Portugal e aos 
casos de pedofilia no seio da Igreja católica. De assinalar a di-
minuição do peso das peças com informação não atribuída ao 
longo dos anos monitorizados, especialmente na RTP2, SIC e 
TVI, precisamente os operadores que, em 2009, registavam maior 
peso de peças com presença/referência a crença/religiosidade 
com informação não atribuída.

27.  No triénio considerado, os actores concentram-se nas áreas 
da crença e religião nos três operadores analisados, sobretudo lí-
deres religiosos, membros de igrejas e confissões religiosas e cren-
tes. À semelhança das fontes, o número de actores não identifi-
cáveis nas peças com presença/referência a crença/religiosidade 
tem vindo a diminuir em termos globais, em particular nos servi-
ços de programas do operador público e no operador privado 
TVI. Estas peças associam-se, sobretudo, ao islamismo e têm como 
temas mais representados aqueles ligados a assuntos internacio-
nais, como conflitos armados e atentados e terrorismo.

Considerando as peças cujo conteúdo contempla a presença 
e/ou referência comportamentos/orientação sexual, constata- 
-se que:

28.  O número de peças com presença e/ou referência comporta-
mentos/orientação sexual é de 39 em 2010, num total de 4593, 
representando 0,8% do total das peças consideradas na amostra.

29.  Em todos os serviços de programas analisados, a homosse-
xualidade está presente nesse ano. O operador público deu mais 
peso que os privados à homossexualidade não tendo, ao con-
trário destes, focado a transexualidade.

30.  Os temas em que há uma maior incidência de referências 
a comportamentos/orientação sexual são as minorias sexuais, cris-
tianismo católico e as actividades/propostas genéricas de partidos 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
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políticos. Quando associados à homossexualidade, os assuntos 
que estas peças reportam referem-se à votação, na Assembleia 
da República, da lei sobre o casamento entre pessoas do mesmo 
sexo em Portugal, à respectiva reacção da Igreja católica em Por-
tugal, à celebração do primeiro casamento entre pessoas do 
mesmo sexo na sequência da aprovação dessa mesma lei, à po-
sição do Papa Bento XVI em relação ao casamento entre pessoas 
do mesmo sexo, na altura da sua visita a Portugal, e à disciplina 
de voto dos partidos políticos portugueses respeitante à votação 
da referida lei no Parlamento.

31.  A SIC tem uma maior diversidade de temas com este tipo 
de conteúdo. A RTP1 e RTP2 apresentam uma maior polariza-
ção em torno dos dois temas que na globalidade mais se desta-
cam: cristianismo católico e minorias sexuais.

32.  Ao contrário dos outros serviços de programas, na SIC as 
peças com presença/referência a comportamentos/orientação 
sexual surgem também associadas ao tema crimes e violência. 
No caso da TVI, o tema actividades/propostas genéricas de par-
tidos políticos é o que mais se destaca.

33.  A fonte mais representada nas peças com presença/referência 
a comportamentos/orientação sexual é instituições religiosas, se-
guindo-se Governo, PSD e advogados. A SIC apresenta maior di-
versidade de fontes e a RTP2 menor. As instituições religiosas en-
quanto fontes principais estão associadas à homossexualidade e a 
vários ou outros comportamentos sexuais, em peças que, tendo 
como tema principal cristianismo católico, se referem à posição da 
Igreja católica em relação ao casamento entre pessoas do mesmo 
sexo e a casos de abusos sexuais de menores. As restantes fontes 
referidas estão também associadas à homossexualidade e os assun-
tos reportados respeitam à votação da lei do casamento entre pes-
soas do mesmo sexo em Portugal e, nessa sequência, à realização 
do primeiro casamento entre pessoas do mesmo sexo no país.

34.  São actores predominantes líderes religiosos e representan-
tes/membros de comunidades/associações de minorias sexuais, 
seguidos de membros de igrejas e confissões religiosas e depu-
tados e líderes parlamentares. As peças em que estes são os ac-
tores principais relacionam-se com os mesmos assuntos identifi-
cados no que respeita às fontes de informação mais presentes. 
A SIC apresenta uma maior diversidade de actores e o serviço 
de programas RTP2 uma menor variedade.

Considerando a monitorização evolutiva da presença/refe-
rência a comportamentos/orientação sexual no período entre 
2008 e 2010, constata-se que:

35.  A totalidade de peças com este tipo de conteúdo apresenta 

o seu pico em 2009 (53), o que representa um significativo au-
mento em relação ao ano anterior (nove), mas voltando a veri-
ficar-se um decréscimo em 2010 (39).

36.  A presença/referência a comportamentos/orientação sexual 
tem passado progressivamente de uma menção a vários ou ou-
tros comportamentos para o maior destaque da homossexuali-
dade e da transexualidade.

37.  O tema mais representado em 2010 nas peças com presença/
referência a comportamentos/orientação sexual, cristianismo cató-
lico, não obteve, em 2009, nenhuma presença em qualquer dos 
serviços de programas. Não obstante, regista um aumento acentua - 
do em 2010, face a 2009. O tema casos de justiça obteve particu-
lar relevo em 2008, particularmente na SIC e na RTP1, apesar de 
ausente na TVI, e decresceu em 2009 e 2010, mantendo-se ape-
nas presente nos blocos informativos dos operadores privados. Em 
termos gerais, apesar de ser verificar uma alteração no enfoque das 
peças com presença/referência a comportamentos/orientação se-
xual entre 2009 e 2010, com uma diminuição do peso da política 
nacional, o assunto central mantém-se nos dois anos em análise: o 
casamento entre pessoas do mesmo sexo em Portugal.

38.  As quatro categorias de fontes principais mais representa-
das em 2010, registam uma variação positiva face a 2008 e 2009, 
especialmente no que respeita a instituições religiosas. As peças 
com informação não atribuída em peças com presença/referên-
cia a comportamentos/orientação sexual têm decrescido de forma 
significativa. Associam-se, em termos gerais, à homossexualidade 
e a vários ou outros comportamentos sexuais, tendo em 2009 
como temas principais casos de justiça, minorias sexuais, crimes 
e violência e vida e obra de autores/artistas, e em 2010, mino-
rias sexuais e cristianismo católico.

39.  A multiplicidade de actores em peças com este tipo de con-
teúdo foi superior no ano de 2009, tendo decrescido no ano mais 
recente. As quatro categorias de actores principais mais represen-
tadas em 2010 – líderes religiosos, representantes/membros de co-
munidades/associações de minorias sexuais, membros de igrejas e 
confissões religiosas e deputados e líderes parlamentares – registam 
uma variação positiva face ao ano anterior Já as categorias envol-
vidos em processos judiciais e secretários-gerais e presidentes dos 
partidos foram menos representadas em 2010, face a 2009.

Considerando as peças cujo conteúdo contempla a presença 
e/ou referência a portadores de deficiência, constata-se que:

40.  O número de peças com presença e/ou referência a porta-
dores de deficiência representa 0,5% do total da amostra em 
2010, isto é, 22 peças em 4593.
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41.  A SIC regista maior número de peças (nove), seguindo-se a 
RTP1 (seis), a TVI (cinco) e, por último, a RTP2 (duas).

42.  Estas peças centram-se nos temas práticas médicas e porta-
dores de deficiência, especificamente o caso dos doentes oftal-
mológicos que ficaram cegos após serem sujeitos a cirurgia numa 
clínica de Lagoa e histórias de sucesso de atletas paralímpicos.

43.  No que respeita às fontes das peças com presença/referên-
cia a portadores de deficiência, regista-se um recurso a entida-
des de natureza diversificada, nomeadamente artistas e outros 
criadores, associações e clubes desportivos, família e instituições 
religiosas.

44.  As peças com informação não atribuída com presença/refe-
rência a portadores de deficiência predominam na RTP1.

45.  Os actores que mais se destacam em peças com presença/
referência a portadores de deficiência surgem em peças cujos 
actores principais são vítimas. Trata-se de doentes oftalmológi-
cos que ficaram cegos no Hospital de Santa Maria, após admi-
nistração de um medicamento, e numa clínica de Lagoa, após 
serem sujeitos a cirurgia, de vítimas de um ataque suicida no Pa-
quistão e de portugueses vítimas de escravidão em Espanha. Se-
guem-se artistas e outros criadores, atletas e técnicos desporti-
vos, beneficiários, utilizadores e associações de utentes, cidadãos 
portadores de deficiência e líderes religiosos. Nas peças da SIC 
e da RTP1 com presença/referência a portadores de deficiência 
há uma maior diversidade de actores (seis em cada um).

Considerando a monitorização evolutiva da presença e/ou re-
ferência a portadores de deficiência no período entre 2008 e 
2010, constata-se que:

46.  Relativamente à evolução anual, as peças com presença/re-

ferência a portadores de deficiência tiveram maior expressão em 
2008, decrescendo em 2009, mas voltando novamente a adqui-
rir maior peso em 2010.

47.  No ano de 2008, a presença das peças com este tipo de con-
teúdo associou-se ao tema restantes modalidades desportivas no 
âmbito dos Jogos Paralímpicos realizados em Pequim, e políticas 
para a educação, no âmbito de protocolos entre o Ministério da 
Educação e escolas ou instituições de ensino especial para inclu-
são de alunos com necessidades especiais. Em 2009, o tema cri-
mes e violência, envolvendo crianças com necessidades especiais, 
foi um dos mais presentes nas peças com presença/referência a 
portadores de deficiência. Os três temas registam uma variação 
negativa face aos dados de 2010. Em 2010, os temas mais salien-
tes referem-se a práticas médicas, casos dos doentes oftalmoló-
gicos já referidos, e a portadores de deficiência, peças que repor-
tam histórias de sucesso de atletas paralímpicos.

48.  Longitudinalmente, verifica-se que três das quatro catego-
rias de fontes mais frequentadas em 2010 – artistas e outros cria-
dores, associações e clubes desportivos e instituições religiosas 
– revelam uma variação positiva face a 2009, ano em que não 
estavam representadas. Observa-se ainda que 2010 é o ano com 
mais peças com presença/referência a portadores de deficiência 
com informação não atribuída, sendo que em 2009, todas as 
peças analisadas com este tipo de conteúdo identificavam as 
suas fontes.

49.  De acordo com a evolução anual, o ano de 2009 foi aquele 
em que se registou uma menor multiplicidade de actores nas 
peças com presença/referência a portadores de deficiência. De 
registar que as categorias de actores mais presentes nas amostras 
de 2008 e 2009 – atletas e técnicos desportivos, cidadãos co-
muns crianças e cidadãos portadores de deficiência, viram a sua 
representação diminuir em 2010.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe evoluTiva
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1. inTRodução

Esta parte do Relatório debruça-se sobre os resultados da moni-
torização das amostras dos blocos informativos de horário 
nobre (emitidos pelos quatro serviços de programas generalistas 
de sinal aberto) acumuladas entre Janeiro de 2008 e Dezembro 
de 2010: o Telejornal e o Jornal 2/Hoje1 do operador público 
RTP1 e RTP2, e o Jornal da Noite e o Jornal Nacional dos ope-
radores privados SIC e TVI, respectivamente.

A opção de apresentação de dados acumulados justifica-se 
por permitir o apuramento de tendências consolidadas ao 
longo dos últimos três anos. Este método, que reforça a soli-
dez das amostras analisadas, facilita a compreensão do pano-
rama verificado no último triénio.

A monitorização é feita por amostragem e corresponde a com-
petências do Conselho Regulador, previstas no artigo 24.º, n.º 
3, al. h), dos seus Estatutos: “Organizar e manter bases de dados 
que permitam avaliar o cumprimento da lei pelas entidades e 
serviços sujeitos à sua supervisão”; e al. q) “Proceder à identifi-
cação dos poderes de influência sobre a opinião pública, na 
perspectiva da defesa do pluralismo e da diversidade, podendo 
adoptar as medidas necessárias à sua salvaguarda”. A Monitori-
zação dá ainda resposta aos objectivos da regulação previstos no 
artigo 7.º, al. a), c) e d), dos Estatutos da ERC, designadamente 
na sua alínea a): “Promover e assegurar o pluralismo cultural 
e a diversidade de expressão das várias correntes de pensa-
mento, através das entidades que prosseguem actividades de co-
municação social sujeitas à sua regulação”; al. c) “Assegurar a 

protecção dos públicos mais sensíveis, tais como menores, 
relativamente a conteúdos e serviços susceptíveis de prejudicar 
o respectivo desenvolvimento, oferecidos ao público através das 
entidades que prosseguem actividades de comunicação social 
sujeitos à sua regulação” e al. d) “Assegurar que a informação 
fornecida pelos prestadores de serviços de natureza editorial se 
pauta por critérios de exigência e rigor jornalísticos, efecti-
vando a responsabilidade editorial perante o público em geral 
dos que se encontram sujeitos à sua jurisdição, caso se mostrem 
violados os princípios e regras legais aplicáveis”. A monitoriza-
ção não esgota, contudo, a avaliação de todas as obrigações e 
deveres que impendem sobre os meios sujeitos a regulação, nem 
esta se resume, naturalmente, à monitorização de conteúdos. 
Outras vertentes da regulação, algumas das quais referenciadas 
neste Relatório, merecem igual reflexão e aprofundamento.
Acresce que a avaliação de conceitos como a diversidade, o 
pluralismo, o rigor e a independência dos órgãos de comuni-
cação social (entre outros que o legislador comete à ERC) não é 
passível de se realizar de uma forma automática e directa, e que 
essa avaliação pressupõe não só a interligação entre vários indi-
cadores, como a sua extensão no tempo. Só assim será possível 
identificar com maior nitidez tendências e regularidades.

Os dados que agora se apresentam dão continuidade ao traba-
lho iniciado em 2006, o qual será prosseguido em continuidade 
e respeitando os mesmos métodos em 2011.

2.  análiSe agRegada da inFoRmação emiTida de JaneiRo 
de 2008 a dezembRo de 2010 noS blocoS inFoRmaTivoS 
de hoRáRio nobRe: RTp1, RTp2, Sic e Tvi

a) NoTa INTRodUTóRIa

O período de análise é comum e abrange Janeiro de 2008 a De-
zembro de 2010.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe agRegada da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

nota de leitura
•  os indicadores ou variáveis e respectivas categorias usadas na análise 

estão assinaladas a itálico no texto.
•  Na maioria das figuras, os valores são apresentados em percentagem e/

ou em números absolutos.

Análise Agregada da Informação Diária
RTP1, RTP2, SIC e TVI

de Janeiro de 2008 a Dezembro de 2010

Monitorização da Informação Diária – Telejornal (RTP1), Jornal2/Hoje (RTP2),
Jornal da Noite (SIC) e Jornal Nacional (TVI) 

1  Em Outubro de 2010, o Jornal2 da RTP2 foi substituído por dois serviços informativos, com o nome Hoje, transmitidos às 19h00 e às 22h00. Por esse motivo optou-se por adi-
cionar a nova designação deste serviço à anterior. A monitorização continuou a incidir sobre o bloco informativo transmitido às 22h00.
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Entre Janeiro de 2008 e Dezembro de 2010 foram monitoriza-
das 501 edições dos noticiários (emitidas nos 137 dias seleccio-
nados para amostra), o que corresponde a 13719 peças noticio-
sas, das quais 3849 foram emitidas pelo Telejornal da RTP1 (137 
edições), 1889 pelo Jornal 2/Hoje da RTP2 (90 edições), 4194 
pelo Jornal da Noite da SIC (137 edições) e 3787 pelo Jornal 
Nacional da TVI (137 edições). De notar que em 2008, o Jornal 
2/Hoje da RTP2 não constava da análise realizada, referindo-se 
os dados relativos a estes blocos informativos apenas aos anos 
2009 e 2010.

A definição da amostra e dos indicadores encontra-se no Anexo I.

B) NoTa meTodológICa

A definição detalhada das variáveis utilizadas nas três amostras 
consta do texto que acompanha os respectivos quadros e gráfi-
cos e do Anexo I.

C)  aNálISe agRegada: RTP1, RTP2, SIC e TVI 
de JaneiRo de 2008 a dezembRo de 2010

1. análise temática e geográfica

O indicador temática principal visa identificar o assunto, acon-

tecimento ou problemática preponderante que a peça aborda 
ou desenvolve. Neste sentido, admite-se a existência de outros 
temas que se cruzem com aquele que se identifica como domi-
nante. Na análise que se sucede, considera-se apenas as áreas 
temáticas centrais tendo em conta o enfoque ou o ângulo jor-
nalístico conferido pelo operador.

Convém advertir que esta característica da análise, decorrente 
da fiabilidade face ao conteúdo manifesto da comunicação, jus-
tifica também que um determinado acontecimento possa ser 
classificado em diferentes áreas temáticas consoante o trata-
mento da peça. A título de exemplo, as peças relacionadas com 
o “caso McCann” podem surgir classificadas na categoria ordem 
interna (peças centradas nas investigações policiais) ou na cate-
goria sistema judicial (peças centradas no desenvolvimento pro-
cessual, como a constituição de arguidos).

  Nos três anos de monitorização, as temáticas mais frequentes 
são comuns a três dos quatro serviços de programas, como se 
constata pela figura 3: política nacional, ordem interna e des-
porto. Exceptua-se a RTP2, em que o desporto tem menor 
peso e os assuntos internacionais estão entre as três categorias 
mais frequentadas. A prioridade concedida a cada uma delas 
pelos quatro serviços de programas apresenta, contudo, algu-
mas diferenças, pela ordem que se segue:

 •  RTP1: política nacional, ordem interna a par do desporto, 
economia, finanças e negócios e assuntos internacionais.

Fig. 1 – erro máximo da amostra acumulada dos anos de 2008, 2009 e 2010 – peças
Canais /

programas
dias -

população
dias -

amostra população unidades
da amostra

ema
%

rTP 1 + rTP 2 + sIC + TVI 1096 137 132136 13719 0,7921
rTP 1 1096 137 33746 3849 1,4868
rTP 2 1096 90 24303 1889 2,1655
sIC 1096 137 38849 4194 1,4293
TVI 1096 137 35238 3787 1,5045

Fonte: marktest / mediamonitor / Telenews

De acordo com o exposto na figura 1, a margem de erro máximo da amostra 

(ema) total de peças acumuladas (2008 a 2010) utilizada para dados 

agregados RTP1+RTP2+SIC+TVI é de 0,8% para um grau de confiança de 95%.

Fig. 2 – Representação gráfica do erro máximo da amostra acumulada
dos anos de 2008, 2009 e 2010 – peças

Fonte: Marktest / Mediamonitor / Telenews
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Fig. 3 – Temas principais, por serviço de programas

Temas
principais

%

Telejornal
(RTp 1)

jornal 2 / 
Hoje

(RTp 2)

Jornal
da noite

(Sic)

Jornal
nacional

(Tvi)
Total

Política nacional 22,6 27,4 17,4 22,3 21,6
ordem Interna 14,6 12,2 17,7 16,1 15,6
Desporto 14,6 4,4 12,6 16,3 13,1
economia, Finanças
e negócios

8,8 9,2 9,3 8,6 8,9

assuntos Internacionais 8,6 10,9 6,7 5,8 7,6
sistema Judicial 4,9 5,0 6,6 5,4 5,6
Cultura 3,1 9,1 3,8 3,7 4,3
saúde e acção social 4,3 3,8 3,5 3,5 3,8
Vida social 3,6 2,0 4,8 2,8 3,5
relações laborais 3,2 4,2 2,7 3,6 3,3
ambiente 2,5 2,2 4,7 2,6 3,2
assuntos Comunitários 1,7 2,5 1,8 1,4 1,8
sociedade 1,5 1,1 1,6 1,4 1,4
Ciência e Tecnologia 1,0 1,8 1,7 1,2 1,4
Crença e religião 1,4 1,4 1,1 1,2 1,2
urbanismo 1,1 0,6 1,5 1,3 1,2
Comunicação 0,7 0,8 0,9 0,9 0,8
educação 0,9 0,6 0,8 0,9 0,8
Defesa 0,4 0,5 0,4 0,4 0,4
População 0,3 0,2 0,2 0,3 0,3
grupos minoritários 0,3 0,2 0,2 0,3 0,2

Total 100
(3849)

100
(1889)

100
(4194)

100
(3787)

100
(13719)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Valores em percentagem.



237

 •  RTP2: política nacional, ordem interna, assuntos internacio-
nais, economia, finanças e negócios e cultura.

 •  SIC: ordem interna, política nacional, desporto, economia, 
finanças e negócios e assuntos internacionais.

 •  TVI: política nacional, desporto, ordem interna, economia, 
finanças e negócios e assuntos internacionais.

  As temáticas menos frequentadas no período considerado para 
os quatro serviços de programas são, por ordem decrescente, 
assuntos comunitários, sociedade, ciência e tecnologia, crença 
e religião, urbanismo, comunicação, educação, defesa, popu-
lação e grupos minoritários.

Considerando o enfoque geográfico das peças da amostra rela-
tiva aos três anos considerados patente na figura 4, observa-se:

  A maior parte das peças da amostra possuem enfoque nacio-
nal genérico sem qualquer referência a uma zona específica 
do país.

  O serviço de programas analisado com um perfil mais internacio-
nal é o da RTP2 (25,3%), e aquele que aposta mais na proximi-
dade, incidindo sobre o território nacional, é o da TVI (54,8%).

  Quanto às peças relativas ao território nacional, mas que se 
referem a uma zona específica do país, aqui designadas como 
enfoque regional, destacam-se as emitidas pela TVI e SIC (res-
pectivamente com 12,9% e 11,6%). Saliente-se que esta ca-
tegoria da análise do enfoque geográfico das peças só foi apli-
cada às peças da amostra acumulada em 2009 e 2010, o que 
justifica que possa estar sub-representada. As peças de 2008 
que têm enfoque numa região do país foram classificadas como 
tendo enfoque nacional.

  As peças de âmbito nacional com menção, ainda que em se-
gundo plano, a países estrangeiros, são mais frequentes na 
RTP2 e na TVI (10,4% e 10,1%).

  As peças que têm enfoque internacional, isto é, que colocam 
o enfoque geográfico em outros países, são mais frequentes 
na RTP2, na RTP1 e na SIC.

  As que possuem enfoque internacional com envolvimento do 
país destacam-se na RTP1 e na SIC (nomeadamente com 9,7% 
e 9,2%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe agRegada da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

Fig. 4 – Enfoque geográfico das peças, por serviço de programas

Telejornal - RTP1 Jornal da Noite - SIC

 Jornal 2 / Hoje - RTP2  Jornal Nacional - TVI

Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 
2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Valores em percentagem.
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Fig. 5 – continente a que pertence o país estrangeiro onde decorre a acção,
por serviço de programas

Telejornal - RTP1 Jornal da Noite - SIC

 Jornal 2 / Hoje - RTP2  Jornal Nacional - TVI

Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 
2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças em que se identifica um 
local de acção em território internacional em 2008, 2009 e 2010 = 1472, 1863 e 

1726. Valores em percentagem.
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Considerando, nos três anos de monitorização, o conjunto das 
peças em que se identifica o país estrangeiro onde decorre a 
acção, contemplado na figura 5, observa-se:

  Na maior parte dos casos, o acontecimento noticiado decorre 
num ou em vários países do continente europeu, essencial-
mente no âmbito da União Europeia. Esta tendência é mais 
frequente na TVI e na RTP1 (correspondendo a 43,3% e 43,2%). 
Isoladamente os países mais referidos são Reino Unido, Espa-
nha, França, Itália e Alemanha.

  O continente americano (mais de metade das peças têm lugar 
nos Estados Unidos da América, seguindo-se o Brasil e o Chile) 
surge como o segundo mais referido, em consequência da co-
bertura de eleições políticas presidenciais, bem como de ca-
tástrofes, futebol, crimes ou, no caso das peças de 2010, do 
resgate dos mineiros no Chile.

  O continente asiático (em particular a China, o Paquistão, Is-
rael e o Iraque) surge como o terceiro continente sobre o qual 
incidem as peças, designadamente devido à cobertura de acti-

vidades desportivas, em particular os Jogos Olímpicos em Pe-
quim, de catástrofes naturais, de acções governativas, de situa-
ções de conflito armado e, ainda, de atentados e terrorismo.

  O continente africano foi pouco referido nas peças, sendo o 
país mais representado a África do Sul, especificamente pela 
cobertura jornalística de acontecimentos ligados ao campeo-
nato mundial de futebol de 2010. Os Países Africanos de Lín-
gua Oficial Portuguesa (PALOP) estão pouco representados na 
amostra, e entre eles destacam-se Angola e Moçambique. Os 
restantes países que integram este grupo, Cabo-Verde, São 
Tomé e Príncipe e Guiné-Bissau, surgem em menor número. 
Moçambique está presente em peças com temáticas associa-
das a catástrofes naturais, manifestações e reivindicações não 
laborais e à visita oficial do Primeiro-ministro português. No 
caso de Angola, a agenda foi dominada pelas actividades eco-
nómicas, bem como pela tomada de posse do seu Governo.

  A Oceânia, na qual estão apenas representadas a Austrália e 
a Nova Zelândia, tem uma presença residual na amostra e 
consta de peças cujas temáticas se situam no âmbito das ca-
tástrofes e incêndios, bem como da poluição e crimes am-
bientais.

  Em grande parte dos casos, constata-se que o acontecimento 
noticiado decorre no estrangeiro embora não especificando 
onde, tendo enfoque internacional genérico ou em vários paí-
ses estrangeiros. Tal é mais comum na SIC e na TVI, embora 
os valores se aproximem nos quatro serviços de programas 
considerados.

3. Análise de fontes de informAção principAis

O indicador fontes de informação dominantes visa reconhecer 
e classificar a pessoa, o grupo, a instituição e/ou o documento 
consultados e estruturantes na construção da peça. Neste sen-
tido, admite-se a consulta manifesta de outras fontes que se cru-
zem com aquela que se identifica como dominante. Na análise 
que se sucede, considera-se apenas as áreas de identificação da 
fonte central consultada para a construção da peça.

  De acordo com a figura 6, as fontes oriundas da área política 
nacional surgem claramente destacadas como a principal fonte 
de informação dos quatro noticiários, tendência ligeiramente 
mais acentuada nos blocos noticiosos da RTP2 e da RTP1 (cor-
respondendo, respectivamente, a 28,1% e a 24%) e ligeira-
mente menos acentuada na SIC (18%).

  As fontes oriundas da área sociedade, maioritariamente adul-
tos, mas também outros movimentos cívicos e/ou humanitá-
rios, surgem em segundo lugar entre as fontes consultadas pelo 
conjunto das peças dos operadores nacionais, sobretudo pelo 

Fig. 6 – áreas a que pertencem as fontes principais das peças,
por serviço de programas

fonte
dominante

%

Telejornal
(rTp 1)

Jornal 2 / 
Hoje

(rTp 2)

Jornal
da noite

(sic)

Jornal
nacional

(TVi)
Total

Política Nacional 24,0 28,1 18,0 22,1 22,2
Sociedade 8,6 3,3 9,4 8,3 8,1
Desporto 8,7 2,8 7,6 10,3 8,0
Economia, Finanças
e Negócios

6,5 6,7 6,2 7,3 6,7

Ordem Interna 5,9 4,5 6,6 7,3 6,3
Comunidade
Internacional

6,1 8,4 4,0 4,7 5,4

Sistema Judicial 3,7 3,7 3,5 4,3 3,8
Comunicação 3,5 3,0 4,1 4,1 3,8
Ciência e Tecnologia 3,0 2,7 4,9 2,8 3,5
Relações Laborais 3,4 3,0 3,0 4,2 3,4
Cultura 2,5 4,9 2,7 2,6 2,9
Saúde e Acção Social 3,2 2,4 2,2 2,7 2,7
Comunidade Europeia 2,0 3,5 1,6 1,6 2,0
Crença e Religião 1,6 1,5 0,9 1,3 1,3
Educação 1,0 0,8 0,9 1,2 1,0
Urbanismo 0,8 1,2 0,9 1,0 1,0
Defesa 0,8 0,5 0,4 0,7 0,6
Ambiente 0,1 0,2 0,4 0,5 0,3
População 0,2 0,2 0,3 0,2 0,2
Grupos Minoritários – 0,1 0,2 0,2 0,1
Fonte documental não 
identificada
ou confidencial

0,1 0,1 0,3 0,2 0,2

Informação
não atribuída

14,1 18,5 22,2 12,3 16,7

Total 100
(3842)

100
(1853)

100
(4142)

100
(3678)

100
(13515)

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 
= 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças dos noticiários excepto peças 
de comentário/opinião às quais o indicador não se aplica em 2008, 2009 e 2010 = 
4026, 4971 e 4518. Valores em percentagem. A categoria sociedade inclui cidadãos e 
grupos de cidadãos. Não representa apenas cidadãos comuns anónimos, mas tam-
bém entidades colectivas ou individuais representativas de grupos de cidadãos e da 
sociedade civil. Considera-se informação não atribuída aquela em que as fontes não 
são claramente identificadas.
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Jornal da Noite da SIC (em 9,4% das peças). O Jornal 2/Hoje 
da RTP2 é o operador que recorre em menor percentagem às 
fontes desta área (3,3%).

  As fontes no âmbito do desporto, designadamente ligadas ao 
futebol, surgem a par da sociedade, sendo particularmente 
relevantes no Jornal Nacional da TVI (10,3%), no Telejornal 
da RTP1 (8,7%) e no Jornal da Noite da SIC (7,6%). No Jornal 
2/Hoje da RTP2 registam apenas 2,8%.

  As fontes oriundas da área economia, finanças e negócios e 
ordem interna têm, nos três anos considerados, um peso li-
geiramente superior na TVI (7,3% cada), mas semelhante em 
todos os operadores.

  Comparativamente aos restantes operadores, a RTP2 recorre 
em menor número às fontes da ordem interna, mas é nos seus 
blocos informativos que as fontes da comunidade internacio-
nal assumem especial relevo na RTP2 (8,4%), bem como as 
da cultura (4,9%).

  As áreas de fontes menos consultadas pelos operadores per-
tencem a crença e religião, educação, urbanismo, defesa, am-
biente, população e grupos minoritários.

  Cerca de 16,7% da informação presente no conjunto das peças 
dos quatro operadores não é atribuída, no sentido de não ser 
referida explicitamente qualquer fonte de informação. Esta 
tendência é menos comum na RTP1 e TVI (correspondendo 
a 14,1% e a 12,3% das peças, respectivamente) e mais acen-
tuada na SIC e na RTP2 (correspondendo a 22,2% e a 18,5% 
das peças, respectivamente).

  Relativamente ao total acumulado de peças analisadas nos 
blocos informativos entre 2008 e 2010, a maioria dos conte-
údos tem tendência para identificar a origem da informação 
reportada. Num total de 13719 conteúdos analisados, 11233 

especificaram a proveniência de, pelo menos, uma das fontes 
consultadas.

  Com efeito, na percentagem de peças em que o indicador 
número de fontes não foi aplicado, tal aconteceu porque a 
informação nelas reportada não foi atribuída a nenhuma fonte 
ou foi atribuída a uma fonte confidencial. De acordo com a 
figura 7, o Jornal Nacional surge como o bloco informativo 
com menor percentagem de peças com informação não atri-
buída (12,3%), próximo do verificado em relação ao Telejor-
nal (14,1%). Por sua vez, os blocos informativos Jornal 2/Hoje 
e Jornal da Noite também apresentam percentagens próximas 
de peças com informação não atribuída, sendo este último 
aquele que atinge o valor mais elevado (22,2%).

  Verifica-se que nos blocos informativos Jornal 2/Hoje, Jornal 
da Noite e Jornal Nacional embora sejam em maior número 
as peças que especificam a consulta de mais do que uma fonte 
de informação, aproximam-se da percentagem de peças em 
que há apenas uma fonte identificada. Esta tendência é mais 
acentuada na amostra acumulada do Telejornal. Nesse bloco 
informativo a diferença da representação de peças com fonte 
múltipla e das que têm fonte única é de 10%.

  Na amostra acumulada de 13719 peças analisadas entre 2008 
e 2010 foram identificadas 2255 em que não é especificada 
a origem da informação. Desses conteúdos, 918 fizeram parte 
dos alinhamentos do Jornal da Noite, 543 foram emitidos pelo 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe agRegada da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

Fig. 7 – Número de fontes, por serviço de programas
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Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos
informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças 

dos noticiários excepto peças de comentário/opinião às quais o indicador não se 
aplica em 2008, 2009 e 2010 = 4026, 4971 e 4518. Valores em percentagem.

37,9 40,0 37,3
41,7

47,9
41,4 40,6

46,0

14,2
18,6

22,2

12,3

Fig. 8 – Temas das peças com informação não atribuída,
por serviço de programas

Temas principais

%

Telejornal
(RTp 1)

jornal 2 / 
Hoje

(RTp 2)

Jornal
da noite

(Sic)

Jornal
nacional

(Tvi)
Total

Desporto 32,0 8,2 16,3 35,7 22,7
ordem Interna 20,8 18,7 24,4 20,6 21,9
assuntos Internacionais 11,4 15,2 11,2 7,3 11,1
economia, Finanças
e negócios

5,9 8,5 7,7 7,3 7,3

Política nacional 8,1 5,0 7,5 5,8 6,9
sistema Judicial 4,1 4,1 8,4 4,2 5,9
Cultura 1,1 19,5 2,8 2,2 4,8
Vida social 4,4 2,3 7,1 2,7 4,8
ambiente 2,2 4,4 3,9 5,1 3,8
relações laborais 1,8 5,5 1,6 1,6 2,3
saúde e acção social 1,8 2,0 2,3 1,3 2,0
assuntos Comunitários 1,5 0,6 1,1 1,3 1,2
Ciência e Tecnologia 0,9 0,9 1,6 0,7 1,2
Crença e religião 0,9 1,2 0,9 0,9 0,9
Comunicação – 1,5 0,8 1,6 0,8
urbanismo 0,9 0,6 0,7 0,7 0,7
educação 0,4 0,6 0,4 0,4 0,4
sociedade 0,6 0,6 0,4 – 0,4
Defesa – 0,6 0,4 0,4 0,4
População 0,4 0,3 0,2 0,2 0,3
grupos minoritários 0,7 – 0,1 – 0,2

Total 100 (543) 100 (343) 100 (918) 100 (451) 100 
(2255)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com informação não atribuída em 2008, 2009 e 
2010 = 770, 824 e 661. Valores em percentagem. Considera-se informação não atribuída 
aquela em que as fontes não são claramente identificadas.
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Telejornal, 451 pelo Jornal Nacional e 343 pertencem à co-
bertura jornalística dos blocos informativos Jornal 2/Hoje.

  De acordo com os dados da figura 8, relativamente à análise 
temática dos conteúdos que não identificam as fontes de in-
formação consultadas, verifica-se que têm como assuntos mais 
frequentes os relacionados com os temas desporto, ordem in-
terna e assuntos internacionais. Essa é uma tendência comum 
ao Telejornal e aos dois blocos informativos dos operadores 
privados SIC e TVI.

  Na maior parte dos casos trata-se de peças de curta duração 
(inferiores a um minuto), embora nas peças da TVI que não 
identificam fontes de informação e que têm como temática 
ordem interna se verificar que essa é uma tendência sobre-
tudo das que têm duração média (1 a 5 minutos).   

  Nos blocos informativos da RTP2, embora o tema ordem in-
terna também surja entre os mais frequentes nas peças que 
não especificam a proveniência da informação, verifica-se que 
são os assuntos relacionados com a temática cultura os mais 
recorrentes, em 19,5% das peças do Jornal 2/Hoje.

  Refira-se que, nos últimos três anos, a maior percentagem de 
conteúdos culturais da RTP2 que não identificam a origem da 
sua informação corresponde aos emitidos na rubrica Cartaz, 
geralmente exibida no final das edições do Jornal 2/Hoje. Essas 
peças apresentam informação sobre eventos culturais, na maior 
parte dos casos sem identificar a fonte que forneceu essa in-
formação.  

  A temática assuntos internacionais surge como a terceira mais 
frequente nas peças de todos os operadores que não identi-
ficam fonte de informação, com maior incidência nas da RTP2 
(15,2%). Refira-se que no caso do Jornal Nacional a percen-
tagem de peças sem fontes identificadas que tem como tema 
assuntos internacionais é a mesma das peças que têm como 
tema economia, finanças e negócios (7,3%).

  Em relação às peças sobre as temáticas economia, finanças e 
negócios e política nacional, ambas entre as mais representa-
das na amostra entre 2008 e 2010, verifica-se que, no con-
junto dos blocos informativos, foram as quarta e quinta temá-
ticas mais frequentes nas peças que não identificam as suas 
fontes de informação.

4. Análise de principAis actores

O indicador principais actores visa reconhecer e classificar a 
personalidade ou grupo de pessoas identificado de forma mani-
festa como protagonista da peça, ou seja, aquele cuja partici-
pação no acontecimento ou problemática reportado é eviden-
ciado na construção da peça. Neste sentido, reconhece-se a exis-
tência de outros actores que se cruzem com aquele que se iden-
tifica como dominante. Na análise apresentada considera-se ape-

nas as áreas de identificação dos protagonistas, definidas a par-
tir do enfoque apresentado pelos operadores. Assim, um mesmo 
actor que seja apresentado pelo operador numa peça como po-
lítico e em outra como artista é classificado de acordo com essa 
apresentação que é feita no conteúdo manifesto da peça. Nesse 
exemplo, no primeiro caso o actor seria identificado como sendo 
proveniente da área política nacional e no segundo seria iden-
tificado na área da cultura. Refira-se que os actores mais desta-
cados nas peças surgem na análise com as designações actor 
principal e protagonista, as quais são equivalentes. Note-se, no 
entanto, que a designação protagonistas também é utilizada para 
classificar a qualidade discursiva em que os actores mais desta-
cados surgem.

  A análise dos protagonistas representados na amostra acumu-
lada entre Janeiro de 2008 e Dezembro de 2010 permite ve-
rificar que 85,1% das 13719 peças analisadas identificam pelo 
menos um actor nos acontecimentos e problemáticas que re-
portam. Com efeito, apenas em 14,9% das peças analisadas 
não foi especificado nenhum protagonista, sendo o Jornal da 
Noite o bloco informativo que apresenta maior percentagem 
de conteúdos sem protagonistas (20,6%). Nos restantes blocos 

Fig. 9 – áreas a que pertencem os principais actores,
por serviço de programas

Actores principais

%

Telejornal
(rTp 1)

Jornal 2 / 
Hoje

(rTp 2)

Jornal
da noite

(sic)

Jornal
nacional

(TVi)
Total

Política Nacional 22,8 27,6 17,4 22,6 21,8
Desporto 12,9 4,1 11,1 14,4 11,6
Sociedade 9,4 3,9 10,2 8,5 8,7
Ordem Interna 7,1 7,0 8,4 8,5 7,9
Comunidade
Internacional

6,7 9,1 4,7 4,6 5,8

Economia, Finanças
e Negócios

5,5 4,8 5,2 5,7 5,3

Sistema Judicial 4,2 4,5 5,4 5,1 4,9
Cultura 3,1 8,2 3,5 3,0 3,9
Relações Laborais 3,1 3,3 2,7 3,9 3,2
Saúde e Acção Social 3,0 2,9 1,9 2,5 2,5
Comunidade Europeia 2,2 3,2 2,0 1,7 2,1
Crença e Religião 1,9 1,7 1,0 1,6 1,5
Ciência e Tecnologia 1,1 1,5 1,5 1,4 1,4
Educação 1,3 1,2 1,1 1,3 1,2
Comunicação 1,0 1,1 0,9 0,9 1,0
Urbanismo 0,8 1,0 0,9 1,0 0,9
Defesa 0,7 0,6 0,3 0,5 0,5
População 0,4 0,3 0,4 0,4 0,4
Ambiente 0,1 0,3 0,4 0,4 0,3
Grupos Minoritários 0,4 0,2 0,3 0,3 0,3
Actores
não identificáveis

12,1 13,6 20,6 11,9 14,9

Total 100
(3849)

100
(1889)

100
(4194)

100
(3787)

100
(13719)

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com actores não identificáveis em 2008, 2009 
e 2010 = 842, 629 e 570. Valores em percentagem. A variável protagonista refere-se ao 
indivíduo cujas declarações são essenciais à construção da notícia e cuja centralidade en-
quanto protagonista na peça noticiosa é visível. Os protagonistas são tratados a dois níveis: 
um nível macro (grandes grupos) e um nível micro (especificação dos protagonistas).
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informativos, a representação de peças com actores não iden-
tificáveis é semelhante, entre os 12% e os 14%.

  Relativamente às peças que apresentam actores, os dados da 
figura 9 revelam que na amostra acumulada de três anos, os 
blocos informativos analisados apresentam uma tendência se-
melhante. Nas peças de todos os blocos informativos analisa-
dos, os actores mais presentes são os provenientes da área po-
lítica nacional, respectivamente de 27,6% das do Jornal 2/
Hoje, de 22,8% das peças do Telejornal, de 22,6% das do Jor-
nal Nacional e de 17,4% das do Jornal da Noite.

  Os actores da área política nacional mais presentes nas peças 
analisadas entre 2008 e 2010 são identificados como secre-
tários-gerais e presidentes dos partidos. Essa é, à excepção do 
Jornal da Noite (onde aparece como segunda categoria mais 
frequente), a categoria de actores da política nacional com 
maior representação nas peças dos blocos informativos anali-
sados. Nas peças do Jornal da Noite, a categoria mais repre-
sentada é ministros, segunda mais frequente nos restantes blo-
cos informativos.

  Relativamente aos actores identificados como secretários-ge-
rais e presidentes dos partidos, verifica-se que os do PSD apa-
receram como protagonistas num maior número de peças 
entre 2008 e 2010. Essa é uma tendência comum a todos os 
blocos informativos analisados.

  Em 2008, aparecem como protagonistas das peças na quali-
dade de presidente do PSD Luís Filipe Menezes e Manuela 
Ferreira Leite. Em 2009 e 2010, Manuela Ferreira Leite volta 
a aparecer como protagonista. Neste último ano, também 
Pedro Passos Coelho assume protagonismo na qualidade de 
líder do partido.

  Os secretários-gerais e presidentes dos restantes partidos com 
assento parlamentar que apareceram mais vezes como prota-
gonistas foram, por ordem de representação, os do CDS-PP, 
do PCP, do BE, do PS e do PEV. Os líderes dos partidos ex-
traparlamentares foram protagonistas num número residual 
de peças de todos os operadores.

  Se os actores da área política nacional são claramente os mais 
frequentes das peças da amostra acumulada dos quatro servi-
ços de programas, em relação ao Telejornal, ao Jornal da Noite 
e ao Jornal Nacional as semelhanças não se esgotam nesses 
actores. Nestes blocos informativos as áreas de identificação 
dos protagonistas que aparecem como segunda e terceira mais 
representadas são desporto e sociedade, ambas com valores 
próximos no Telejornal e no Jornal da Noite. Na amostra do 
Jornal Nacional, a área sociedade apresenta uma representa-
ção idêntica à área ordem interna, com 8,5% cada.

  No caso dos protagonistas da área desporto, verifica-se que 
os atletas e técnicos desportivos estão presentes em mais de 
90% destas peças, tendência verificada em todos blocos in-
formativos. Entre os atletas e técnicos desportivos que apre-

sentaram maior protagonismo surgem os de nacionalidade 
portuguesa, da modalidade futebol. Refira-se como exemplo 
o protagonismo nos alinhamentos dos blocos informativos dos 
últimos três anos, dos treinadores de futebol de clubes portu-
gueses (nomeadamente do Sport Lisboa Benfica, do Sporting 
Clube de Portugal e do Futebol Clube do Porto), do seleccio-
nador e de jogadores da Selecção Nacional de Futebol e de 
jogadores e treinadores de futebol portugueses como Cristiano 
Ronaldo e José Mourinho.

  Por sua vez, os blocos informativos Jornal 2/Hoje apresentam 
como segundos e terceiros protagonistas mais frequentes da 
sua informação os das áreas da comunidade internacional e 
da cultura. Na amostra acumulada de peças deste operador, 
a representação dos protagonistas da área da cultura (8,2%) 
aproxima-se dos actores da área ordem interna (7%).

  No que diz respeito aos actores que tiveram menor represen-
tação na amostra acumulada, verifica-se a existência de uma 
tendência comum a todos os blocos informativos analisados. 
Os actores menos representados na informação reportada são 
provenientes das mesmas áreas: comunicação, urbanismo, de-
fesa, população, ambiente e grupos minoritários. Nas peças 
dos operadores analisados esses actores estão presentes em 
1% das peças ou abaixo desse valor.

  A análise da figura 10 permite verificar que, de acordo com a 
amostra acumulada entre 2008 e 2010, todos os blocos infor-
mativos tendem a apresentar os actores principais das suas 
peças, no que diz respeito à qualidade que apresentam no 
discurso, como protagonistas (em 90,4% das peças). Nessas 
peças os actores principais, em termos discursivos, podem sur-
gir de diferentes formas: os blocos informativos apresentam as 
suas declarações para reproduzir as posições que têm sobre 
um determinado assunto (quem fala) ou as suas acções são 
referidas (de quem se fala).

  Essa é uma tendência presente em cerca de 90% das peças 
de cada um dos blocos informativos analisados, independen-
temente da temática reportada. Ainda assim, isso não invalida 
que haja diferenças entre os temas no que diz respeito à maior 
ou menor tendência para apresentar os actores principais na 
qualidade de destinatário/alvo, ou seja, são criticados e visa-
dos por acusações presentes no discurso do próprio operador 
ou de outros actores presentes nas peças – mesmo naquelas 
em que os próprios fazem o contraditório (simultaneamente 
protagonista e alvo).

  Verifica-se que nas peças do Telejornal e do Jornal 2/Hoje ten-
dem a aparecer mais actores principais na qualidade de des-
tinatário/alvo nas peças que abordam as temáticas política na-
cional e comunidade europeia, embora também sejam co-
muns nas peças sobre comunidade internacional e sistema ju-
dicial. No caso dos blocos informativos dos operadores priva-
dos, os actores principais são alvo de críticas e acusações com 
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maior frequência em peças sobre as temáticas política nacio-
nal, sistema judicial e comunidade europeia.

  A amostra acumulada entre 2008 e 2010 permite concluir que 
os serviços informativos analisados apresentam uma tendên-
cia para darem protagonismo nas suas peças a actores do gé-

nero masculino, como se constata pela figura 11. O protago-
nismo alcançado por esses actores é semelhante, em termos 
de representação, nas peças de todos os blocos informativos, 
ultrapassando os 70%.

  Em relação a actores femininos verifica-se que, em todos os 
blocos informativos, são protagonistas numa percentagem se-
melhante de peças àquela em que o protagonismo é assumido 
por actores de ambos os géneros.

  Quanto às peças em que o género dos protagonistas não é es-
pecificado (categoria não identificável) surgem em número re-
sidual na amostra acumulada, alcançando a maior represen-
tação em 4,7% de peças do Jornal 2/Hoje.

5. Contextualização e hierarquização da informação

  De 2008 a 2010 foram dois os temas que apareceram com 
maior frequência na abertura da primeira parte dos blocos in-
formativos analisados: ordem interna e política nacional, de 
acordo com a figura 12. Essa tendência é verificada em mais 
de 50% das aberturas dos serviços informativos nos últimos 
três anos.

  Verifica-se como tendência que os três temas mais frequentes 
nas 13719 peças analisadas entre 2008 e 2010 – ordem in-
terna, política nacional e desporto – são igualmente os mais 
representados nas peças de abertura da primeira parte do con-
junto dos blocos informativos.  

Fig. 10 – Qualidade em que intervêm os actores principais por áreas, por serviço de programas

actores principais

telejornal (rtP1) Jornal 2 / hoje (rtP2) Jornal da noite (SiC) Jornal nacional (tVi) total

% % % % %

Protagonista destinatário 
ou alvo Protagonista destinatário 

ou alvo Protagonista destinatário 
ou alvo Protagonista destinatário 

ou alvo Protagonista destinatário 
ou alvo

Política Nacional 82,1 17,9 82,3 17,7 79,9 20,1 77,8 22,2 80,4 19,6
Desporto 94,4 5,6 93,6 6,4 94,4 5,6 94,7 5,3 94,5 5,5
Sociedade 97,8 2,2 97,3 2,7 98,8 1,2 99,4 0,6 98,6 1,4
Ordem Interna 94,2 5,8 93,9 6,1 94,4 5,6 95,7 4,3 94,6 5,4
Comunidade Internacional 87,9 12,1 87,1 12,9 91,9 8,1 87,9 12,1 88,7 11,3
Economia, Finanças e Negócios 93,3 6,7 97,8 2,2 94,5 5,5 92,1 7,9 93,9 6,1
Sistema Judicial 85,1 14,9 88,2 11,8 78,5 21,5 77,2 22,8 81,0 19,0
Cultura 99,2 0,8 99,4 0,6 98,6 1,4 100,0 – 99,3 0,7
Relações Laborais 95,8 4,2 95,2 4,8 97,4 2,6 95,9 4,1 96,2 3,8
Saúde e Acção Social 96,6 3,4 94,5 5,5 94,9 5,1 95,8 4,2 95,7 4,3
Comunidade Europeia 83,7 16,3 83,3 16,7 85,7 14,3 87,3 12,7 85,0 15,0
Crença e Religião 96,0 4,0 97,0 3,0 97,7 2,3 93,2 6,8 95,7 4,3
Ciência e Tecnologia 100,0 – 100,0 – 100,0 – 100,0 – 100,0 0,0
Educação 98,0 2,0 100,0 – 89,1 10,9 97,9 2,1 95,8 4,2
Comunicação 100,0 – 85,7 14,3 94,6 5,4 97,1 2,9 95,4 4,6
Urbanismo 96,8 3,2 88,9 11,1 97,4 2,6 100,0 – 96,7 3,3
Defesa 96,3 3,7 90,9 9,1 91,7 8,3 94,7 5,3 94,2 5,8
População 100,0 – 100,0 – 94,1 5,9 100,0 – 98,1 1,9
Ambiente 100,0 – 100,0 – 100,0 – 92,9 7,1 97,6 2,4
Grupos Minoritários 100,0 – 100,0 – 100,0 – 100,0 – 100,0 0,0

total
90,9

(3074)
9,1

(308)
89,9

(1467)
10,1
(165)

90,8
(3021)

9,2
(307)

89,7
(2993)

10,3
(343)

90,4
(10555)

9,6
(1123)

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com protagonistas identificáveis em 2008, 2009 
e 2010 = 3247, 4408 e 4023. Valores em percentagem. A variável protagonista refere-se ao indivíduo cujas declarações são essenciais à construção da notícia e cuja centralidade 
enquanto protagonista na peça noticiosa é visível. Os protagonistas são tratados a dois níveis: um nível macro (grandes grupos) e um nível micro (especificação dos protagonistas).

Fig. 11 – Género dos actores principais, por serviço de programas
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Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos
informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças 
com protagonistas identificáveis em 2008, 2009 e 2010 = 3247, 4408 e 4023. 

Valores em percentagem. A categoria ambos os géneros agrega actores 
masculinos e femininos que surgem nas peças em estatuto idêntico

(de acordo com as categorias de protagonistas previamente definidas).
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  Em relação às restantes temáticas que estiveram presentes nas 
aberturas da primeira parte dos blocos informativos, a terceira 
mais frequente é, no caso dos blocos informativos do opera-
dor público, economia, finanças e negócios. No Telejornal 
essa temática esteve presente em 9,8% das peças de abertura 
da primeira parte, o mesmo acontecendo em 10% das aber-
turas do Jornal 2/Hoje, sendo que nos dois serviços informa-
tivos a diferença em relação ao quarto tema mais presente é 
reduzida.

  A análise da amostra acumulada permitiu verificar ainda que 
há temáticas que são abordadas num número residual de aber-
turas da primeira parte de todos os blocos informativos anali-
sados. Assuntos relacionados com educação, urbanismo, de-
fesa, cultura, crença e religião, sociedade e ciência e tecnolo-
gia estiveram presentes em menos de 1% das 508 peças de 
abertura analisadas. Em alguns blocos informativos, essas te-
máticas estiveram mesmo ausentes das aberturas.

  Considerando as categorias da análise temática, verifica-se que 
alguns temas como população e grupos minoritários (com uma 
representação diminuta na amostra acumulada) nunca estive-
ram presentes em nenhuma peça de abertura da primeira 
parte na amostra dos últimos três anos dos blocos informati-
vos analisados.

  A maioria das peças analisadas nos quatro serviços de progra-

mas generalistas nos três anos de monitorização (78,9%) não 
tem promoção (teaser).

  Os noticiários que mais recorrem a promoções são o Jornal 
da Noite da SIC (957 peças) e o Telejornal da RTP1 (871 
peças). O Jornal 2/Hoje da RTP2 é o que regista menor nú-
mero de peças com promoção (439 peças), mas é necessário 
ter em consideração que este operador só está representado 
nesta análise em 2009 e 2010.

  De acordo com os dados apresentados na figura 13, no con-
junto dos quatro noticiários, os temas ligados a política nacio-
nal (19%), ordem interna (17,9%) e desporto (15,4%) são os 
mais promovidos através de chamadas de atenção (teasers), o 
que pode indicar que são considerados pelos operadores os 
mais aptos para reter a atenção do público. No caso do Jor-
nal 2/Hoje da RTP2 destacam-se aqui também os assuntos in-
ternacionais, acima daqueles ligados ao desporto.

  Deve também assinalar-se o peso que temáticas como eco-
nomia, finanças e negócios (7,9%), sistema judicial (5,4%) e 
assuntos internacionais (5%) têm no conjunto de peças com 
promoção.

  Nos três anos monitorizados, as temáticas menos promovidas 
incidem em assuntos como urbanismo, defesa, educação, po-
pulação e grupos minoritários, com valores abaixo de 1%.

  No Telejornal da RTP1, 22,6% das peças emitidas têm pro-
moção. Destas, destacam-se as temáticas ordem interna (20,2%), 
política nacional (17,7%) e desporto (16,6%).

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe agRegada da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

Fig. 12 – Temas de abertura da primeira parte dos blocos informativos,
por serviço de programas

Temas
principais

%

Telejornal
(RTp 1)

jornal 2 / 
Hoje

(RTp 2)

Jornal
da noite

(Sic)

Jornal
nacional

(Tvi)
Total

ordem Interna 25,2 21,1 31,9 29,9 27,6
Política nacional 24,5 31,1 22,5 27,0 25,8
Desporto 7,0 2,2 13,0 10,9 8,9
economia, Finanças
e negócios

9,8 10,0 6,5 7,3 8,3

sistema Judicial 7,7 7,8 8,7 8,0 8,1
assuntos Internacionais 7,7 5,6 2,9 4,4 5,1
relações laborais 5,6 4,4 2,9 3,6 4,1
saúde e acção social 3,5 5,6 2,9 3,6 3,7
ambiente 2,8 – 2,2 3,6 2,4
assuntos Comunitários 1,4 5,6 2,2 – 2,0
Vida social 2,1 1,1 0,7 0,7 1,2
educação 0,7 1,1 0,7 – 0,6
urbanismo – 1,1 0,7 0,7 0,6
Defesa 0,7 – 0,7 – 0,4
Cultura 0,7 1,1 – – 0,4
Crença e religião – 1,1 0,7 – 0,4
sociedade 0,7 – 0,7 – 0,4
Ciência e Tecnologia – 1,1 – – 0,2
Total 100 (143) 100 (90) 100 (138) 100 (137) 100 (508)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças de abertura da primeira parte em 2008, 2009 e 
2010 = 140, 186 e 182 (em sete dias que compõem a amostra o Telejornal da rTP1 e o Jor-
nal da noite da sIC foram transmitidos em dois blocos distintos, logo registaram-se duas 
aberturas de primeira parte: 10/4/2008, 24/8/2008, 16/4/2009, 18/11/2009, 28/4/2010, 
18/8/2010 e 14/1/2010, respectivamente). Valores em percentagem. os temas de abertura 
são indicadores de valorização e hierarquização dos assuntos noticiados. o indicador peça 
de abertura está associado à relevância conferida à informação, sendo suposto que os 
critérios de selecção da informação não secundarizam ou ignoram acontecimentos sig-
nificativos.

Fig. 13 – Temas das peças com promoção (teaser), por serviço de programas

Temas
principais

%

Telejornal
(RTp 1)

jornal 2 / 
Hoje

(RTp 2)

Jornal
da noite

(Sic)

Jornal
nacional

(Tvi)
Total

Política nacional 17,7 33,5 15,7 15,7 19,0
ordem Interna 20,2 14,6 18,2 16,8 17,9
Desporto 16,6 5,2 15,2 21,1 15,4
economia, Finanças
e negócios

7,9 6,8 9,3 6,6 7,9

sistema Judicial 4,1 6,6 5,6 6,1 5,4
assuntos Internacionais 6,5 8,7 4,2 1,8 5,0
Cultura 3,4 2,5 4,9 6,9 4,5
Vida social 4,6 2,1 5,4 4,8 4,5
saúde e acção social 4,7 3,6 3,8 3,5 4,0
relações laborais 2,9 5,2 3,0 1,6 3,0
ambiente 2,1 1,4 4,0 3,7 2,9
Crença e religião 2,1 2,3 1,4 2,2 1,9
sociedade 2,2 0,9 2,3 1,0 1,8
assuntos Comunitários 1,5 3,4 1,3 1,4 1,7
Ciência e Tecnologia 1,0 1,1 1,9 1,3 1,4
Comunicação 0,8 0,5 1,0 2,2 1,1
urbanismo 0,6 0,2 1,4 0,6 0,8
Defesa 0,3 0,5 0,4 0,6 0,4
educação 0,3 0,5 0,3 0,6 0,4
População 0,1 0,2 0,4 0,8 0,4
grupos minoritários 0,2 0,2 0,4 0,6 0,4

Total 100
(871)

100
(439)

100
(957)

100
(625)

100
(2892)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com promoção em 2008, 2009 e 2010 = 640, 
1079 e 1173. Valores em percentagem.
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  No Jornal 2/Hoje da RTP2, 23,2% das peças emitidas têm pro-
moção. Destas, grande parte destaca política nacional (33,5%), 
ordem interna (14,6%) e assuntos internacionais (8,7%).

  No que respeita ao Jornal da Noite da SIC, 22,8% do total de 
peças têm promoção, com destaque para as temáticas ordem 
interna (18,2%), política nacional (15,7%) e desporto (15,2%).

  O Jornal Nacional da TVI promove 16,5% do total de peças 
emitidas, em particular, desporto (21,1%), ordem interna 
(16,8%) e política nacional (15,7%).

  Refira-se que o Jornal 2/ Hoje, ao contrário do que acontece 
com os restantes blocos informativos, tem tendência para con-
centrar as promoções às suas peças antes da abertura da edi-
ção. O Telejornal, o Jornal da Noite e o Jornal Nacional, em-
bora geralmente apresentem promoções às suas peças antes 
da peça de abertura, também as promovem ao longo dos ali-
nhamentos. Refira-se que no Jornal Nacional se verifica uma 
tendência para promover mais do que uma vez a mesma peça. 
Assim, embora seja o bloco informativo que apresenta menor 
número de peças com promoção, deve-se salientar que algu-
mas dessas peças são promovidas mais do que uma vez.

  A maioria das peças dos noticiários analisados entre Janeiro 
de 2008 e Dezembro de 2010 (95,8%) é emitida sem recurso 
a directos.

  Segundo os dados da figura 14, os noticiários que mais recor-
rem a directos são o Jornal da Noite da SIC (185 peças) e o 
Jornal Nacional da TVI (182 peças). Ainda assim, o Telejornal 
da RTP1 apresenta valores bastante aproximados (178 peças). 
O Jornal 2/Hoje da RTP2 é o que regista menor número de 

peças transmitidas em directo (35 peças), mas é necessário ter 
em consideração que este operador só está representado nesta 
análise em 2009 e 2010.

  Na totalidade dos serviços de programas, os directos são mais 
frequentes nas peças sobre política nacional (24%), ordem in-
terna (23,3%) e desporto (21,4%).

  As temáticas que menos vezes são transmitidas em directo nos 
três anos de monitorização são sociedade, relações laborais, 
defesa e população, todas com valores abaixo de 1%.

  O Telejornal da RTP1 é o que mais diversifica os assuntos em 
que existem directos (17 temas). No entanto, o Jornal da Noite 
da SIC e o Jornal Nacional da TVI apresentam valores aproxi-
mados (16 e 15 temas, respectivamente). O Jornal 2/Hoje da 
RTP2 é o noticiário que menos diversifica os temas transmiti-
dos em directo (nove temas).

  O noticiário da RTP1 tem como temas mais vezes transmiti-
dos em directo a política nacional (24,7%), a ordem interna 
(21,3%) e o desporto (19,7%).

  Os noticiários dos operadores privados SIC e TVI seguem a 
mesma tendência apesar da ordem se alterar, como se pode 
constatar: no Jornal da Noite da SIC o tema mais vezes trans-
mitido em directo é ordem interna (23,2%), seguido de política 
nacional (21,6%) e desporto (21,1%); no Jornal Nacional da TVI 
o tema mais vezes transmitido em directo é desporto (26,9%), 
seguido de ordem interna (25,3%) e política nacional (22%).

  Já o Jornal 2/Hoje da RTP2 tem como temas mais representa-
dos nas transmissões em directo a política nacional (42,9%), 
a ordem interna (22,9%) e a cultura (17,1%).

6. Análise dA informAção política nacional

O presente capítulo visa caracterizar a cobertura jornalística da 
política nacional realizada pelos quatro operadores analisados 
nos dias incluídos na amostra (de Janeiro de 2008 a Dezembro 
de 2010).

O conceito de política nacional é aqui entendido num sentido 
não estritamente político-partidário, ao contrário do que acon-
tece na avaliação do pluralismo político-partidário realizada pela 
ERC relativamente ao operador público de televisão (constante 
do Relatório apresentado à Assembleia da República), no qual 
apenas são consideradas as peças que possuem como protago-
nistas personalidades do Governo e dos partidos políticos.

Do que agora se trata é, pois, do conceito de pluralismo político 
entendido em sentido mais lato, abrangendo todas as peças em 
que são abordados temas de política nacional, quaisquer que 
sejam os protagonistas envolvidos, não se limitando, assim, aos 
membros do Governo e dos partidos políticos.

Fig. 14 – temas das peças com directo, por serviço de programas

Temas
principais

%

Telejornal
(rTP 1)

Jornal 2 / 
Hoje

(rTP 2)

Jornal
da noite

(siC)

Jornal
nacional

(TVi)
Total

Política Nacional 24,7 42,9 21,6 22,0 24,0
Ordem Interna 21,3 22,9 23,2 25,3 23,3
Desporto 19,7 2,9 21,1 26,9 21,4
Assuntos Internacionais 10,7 2,9 6,5 6,0 7,4
Cultura 4,5 17,1 8,1 4,9 6,6
Economia, Finanças
e Negócios

1,7 2,9 6,5 1,1 3,1

Sistema Judicial 2,8 2,9 2,7 1,6 2,4
Vida Social 2,2 2,9 1,6 2,2 2,1
Comunicação 2,2 2,9 1,1 2,2 1,9
Assuntos Comunitários 2,2 – 1,1 1,6 1,6
Ambiente 1,1 – 1,6 1,6 1,4
Saúde e Acção Social 2,2 – 0,5 1,1 1,2
Crença e Religião 1,7 – 0,5 1,6 1,2
Urbanismo 0,6 – 2,2 0,5 1,0
Sociedade 1,1 – 0,5 1,1 0,9
Relações Laborais – – 1,1 – 0,3
Defesa 0,6 – – – 0,2
População 0,6 – – – 0,2
Total 100 (178) 100 (35) 100 (185) 100 (182) 100 (580)

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com directo em 2008, 2009 e 2010 = 173, 195 
e 212. Valores em percentagem. A existência de um directo numa peça noticiosa constitui 
um dos indicadores de valorização e relevância temática conferida a um assunto ou pro-
tagonista.
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Das 13719 peças monitorizadas relativas ao período compreen-
dido entre Janeiro de 2008 e Dezembro de 2010, 21,6% do 
total da amostra, ou 2961, reportam acontecimentos ou proble-
máticas do tema política nacional – o mais representado em 
todos os blocos informativos, excepto no Jornal da Noite da SIC, 
onde ocupa o segundo lugar, atrás de ordem interna. É sobre 
estas 2961 peças que recai a análise deste capítulo.

  Em cerca de metade das peças sobre política nacional, 47,9%, 
não se justificou aplicar a variável princípio do contraditório, 
já que o assunto reportado não o exigiu. Nas restantes peças 
dos, 34,3% cumpre o contraditório, face a 17,8% em que o 
contraditório não é cumprido.

  De acordo com os dados da figura 15, é o Telejornal da RTP1 
que apresenta maior peso relativo de peças sobre política na-
cional com contraditório (38,7%). No entanto, este operador 
apresenta também a segunda maior fatia de peças de política 
nacional sem contraditório (17,4%), justificado pela menor re-
presentação de peças em que não se aplica esta variável.

  O Jornal 2/Hoje da RTP2 é o operador que apresenta a se-
gunda maior fatia de peças sobre política nacional com con-
traditório (37,8%), a par do Jornal da Noite, e um dos que 
apresenta um peso relativo menor de peças onde os interes-
ses atendíveis não são respeitados (16,4%).

  Já o Jornal Nacional da SIC é aquele onde o cumprimento do 
contraditório é, em termos relativos, menor (30%), sendo tam-
bém aquele onde as peças de política nacional sem contradi-
tório ocupam uma fatia menor (16,2%). Saliente-se ainda o 
elevado peso de peças em que esta variável não se aplica, que 
excede metade dos conteúdos sobre política nacional trans-
mitidos por este operador.

  Finalmente, o Jornal Nacional da TVI, à semelhança da SIC, 
regista um peso menor de peças de política nacional com con-
traditório (31,4%), sendo, por outro lado, aquele que, em ter-
mos relativos, obtém maior peso nas peças sem contraditório 
(20,4%).

Considerando apenas a pertença político-partidária dos princi-
pais actores políticos nacionais nos dias da amostra analisada 
constante da figura 16:

  Entre os protagonistas políticos nacionais que surgem associa-
dos a uma determinada pertença político-partidária, predo-
minam os membros do Governo nos quatro blocos informa-
tivos no conjunto dos três anos monitorizados (41,1%), com 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe agRegada da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

Fig. 15 – Princípio do contraditório das peças sobre política nacional,
por serviço de programas
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Tem contraditório Não tem contraditório Não aplicável

Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos
informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de

peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 757, 1262 e 942. Total
de peças sobre política nacional com contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 220, 

465 e 332. Total de peças sobre política nacional sem contraditório em 2008, 
2009 e 2010 = 153, 243 e 131. Total de peças sobre política nacional em que não 

se aplica o princípio do contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 384, 554 e 479. 
Valores em percentagem. A peça tem contraditório quando são ouvidos

os interesses atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças 
do mesmo bloco informativo. Não tem contraditório quando não são ouvidos

os interesses atendíveis nem existe referência à tentativa de os ouvir.
O indicador é não aplicável quando o relato de factos não pressupõe a consulta 

de diferentes perspectivas.
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Fig. 16 – Pertença político-partidária dos principais actores políticos
nacionais, por serviço de programas

pertença
político-partidária

%

Telejornal
(RTp 1)

jornal 2 / 
Hoje

(RTp 2)

Jornal
da noite

(Sic)

Jornal
nacional

(Tvi)
Total

governo 37,8 37,9 46,4 42,1 41,1
PPD/PsD 17,7 17,6 17,9 19,5 18,2
Ps 10,7 10,7 10,4 8,3 9,9
Vários partidos políticos 10,0 9,1 8,9 9,6 9,4
CDs-PP 7,5 7,1 5,4 6,6 6,7
PCP/CDu 6,6 6,7 3,9 5,7 5,7
Be 6,4 6,9 3,3 5,0 5,3
outros partidos 
políticos

1,7 1,3 1,2 0,7 1,2

governo regional
da madeira

0,7 0,9 0,7 1,3 0,9

PeV 0,6 0,4 – – 0,2
Pous 0,1 0,4 0,2 0,1 0,2
mms 0,1 0,2 0,3 0,1 0,2
PPm 0,1 0,2 0,2 0,1 0,2
meP – 0,2 0,5 – 0,2
governo regional
dos açores

– 0,2 0,2 0,1 0,1

PnD – – 0,3 0,1 0,1
PCTP/mrPP – – 0,2 0,3 0,1
Pnr – – 0,2 0,1 0,1

Total 100
(722)

100
(449)

100
(608)

100
(698)

100
(2477)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 
2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças sobre política nacional em 2008, 2009 e 2010 = 
757, 1262 e 942. Total de peças com actores políticos nacionais em 2008, 2009 e 2010 = 717, 
1229 e 1038. Total de peças com pertença político-partidária dos protagonistas políticos 
nacionais identificada em 2008, 2009 e 2010 = 579, 1074 e 824. Valores em percentagem. 
a pertença político-partidária do principal actor apenas é registada em caso de ser 
explicitamente referida na peça em causa ou quando se trata de actores das categorias 
que se enquadram no espectro político-partidário: ex-Presidente da República; Primeiro- 
-ministro; ex-Primeiros-ministros, ministros; secretários de estado; eurodeputados; líderes 
partidários; deputados; presidentes de autarquias; militantes e membros político-partidários; 
presidentes de Governos regionais; membros de Governos e órgãos regionais.
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representatividade aproximada no Jornal da Noite da SIC e 
no Jornal Nacional da TVI (46,4% e 42,1%, respectivamente), 
seguidos pelo Jornal 2/Hoje da RTP2 e pelo Telejornal da RTP1 
(37,9% e 37,8%, respectivamente).

  Os protagonistas do PPD/PSD representam a segunda categoria 
mais frequentada nos quatro blocos informativos (18,2%), com 
maior incidência no Jornal Nacional da TVI (19,5%), seguido de 
perto pelo Jornal da Noite da SIC (17,9%), pelo Telejornal da 
RTP1 (17,7%) e pelo Jornal 2/Hoje da RTP2 (17,6%).

  Os protagonistas do PS representam a terceira categoria mais 
frequentada em três dos quatro blocos informativos (RTP1, 
RTP2 e SIC), e a quarta na TVI (9,9% no total dos quatro blo-
cos informativos analisados): 10,7% no Telejornal da RTP1 e 
no Jornal 2/Hoje da RTP2, 10,4% no Jornal da Noite da SIC 
e 8,3% no Jornal Nacional da TVI.

  Os protagonistas do CDS-PP representam a quinta categoria 
mais frequentada no total dos noticiários (6,7%): 7,5% no Te-
lejornal da RTP1, 7,1% no Jornal 2/Hoje da RTP2, 6,6% no 
Jornal Nacional da TVI e 5,4% no Jornal da Noite da SIC.

  Os protagonistas do PCP/CDU (5,7%) representam a sexta ca-
tegoria mais frequentada no Telejornal da RTP1 (6,6%), no 
Jornal Nacional da TVI (5,7%) e no Jornal da Noite da SIC 
(3,9%), e a sétima categoria mais frequentada no Jornal 2/Hoje 
da RTP2 (6,7%).

  Os protagonistas do BE (5,3%) representam a sétima categoria 
mais frequentada no Telejornal da RTP1 (6,4%), no Jornal Na-
cional da TVI (5%) e no Jornal da Noite da SIC (3,3%) e a sexta 
categoria mais representada no Jornal 2/Hoje da RTP2 (6,9%).

  Entre os protagonistas políticos nacionais com representação par-
lamentar, os do PEV são os menos presentes na amostra, cons-
tando apenas no operador de serviço público RTP1 e RTP2. O 
Telejornal da RTP1 tem quatro peças e o Jornal 2/Hoje da RTP2 
tem duas peças com protagonistas pertencentes ao PEV. O Jor-
nal da Noite e o Jornal Nacional da TVI nos dias da amostra dos 
três anos monitorizados, não têm protagonistas do PEV.

  Os partidos extraparlamentares estiveram, ao longo dos três 
anos de amostra analisados, poucos presentes, como se de-
monstra: POUS, MMS, PPM e MEP, com 0,2% cada. Excepto 
o MEP que esteve presente apenas na RTP2 e na SIC; por sua 
vez, o PND, o PCTP/MRPP e o PNR, tiveram presença na SIC 
e na TVI.

  Refira-se ainda que a quarta categoria de pertença político- 
-partidária dos actores políticos nacionais mais presente na 
amostra é vários partidos políticos, o que significa que, numa 
mesma peça, o operador dá igual protagonismo a actores pro-
venientes de partidos políticos diferentes. Esta categoria tem 
presença semelhante em todos os blocos informativos anali-
sados, ou seja, 10% no Telejornal da RTP1, 9,6% no Jornal 
Nacional da TVI e 9,1% no Jornal 2/Hoje da RTP2, e 8,9% no 
Jornal da Noite da SIC.

Considerando os valores agregados da pertença político-parti-
dária dos principais actores políticos nacionais nos dias da amos-
tra analisada entre Janeiro de 2008 e Dezembro de 2010:

Os valores relativos ao Governo+PS agregados:
  56,8% na SIC;
  50,4% na TVI;
  48,6% na RTP2;
  48,5% na RTP1.

Os valores relativos à oposição parlamentar em conjunto:
  38,8% na RTP1;
  38,7% na RTP2;
  36,8% na TVI;
  30,5% na SIC.

Os valores relativos à oposição extraparlamentar em conjunto:
  1,9% na SIC;
  1% na RTP2;
  0,8% na TVI;
  0,3% na RTP1.

Fig. 17 – peças com crítica ou contestação ao Governo ou à acção governativa,
por serviço de programas
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Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 
2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Valores em percentagem.
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nota: estes dados não são susceptíveis de comparação com os dados do 

relatório do pluralismo político-partidário no serviço público, uma vez que 

estes abrangem apenas os actores políticos nacionais principais de cada 

peça, e não todos os actores políticos nacionais presentes em cada peça.
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Esta variável identifica todos os casos em que o assunto ou ideia 
abordada ou desenvolvida na peça inclui questões críticas à acti-
vidade ou política desenvolvida pelo Governo nacional e seus re-
presentantes, sempre que a peça conta com a sua presença, quer 
presente no discurso de terceiros, quer no discurso do operador.

Na figura 17 é analisada a variável crítica ou contestação à acção 
governativa. O total abrangido nesta análise refere-se à contabi-
lização de todas as peças da amostra.

  Na grande maioria das peças da amostra não é feita qualquer 
referência ao Governo ou à acção governativa, nem positiva 
nem negativa, pelo que esta variável não se aplica (75%).

  Em 11,6% do total de peças existe crítica ao Governo nacional 
ou seus representantes. Estas referências críticas são mais signi-
ficativas no Jornal Nacional da TVI (13,5%) e no Jornal 2/Hoje 
da RTP2 (13%) e menos no Jornal da Noite da SIC (9,2%).

  Em 13,4% do total de peças não existe crítica ao Governo na-
cional ou seus representantes. As peças sem crítica ao Governo 
têm um peso relativo mais elevado nos blocos informativos do 
serviço público (18,4% na RTP2 e 13,6% na RTP1) e menor nos 
dos operadores privados (11,7% na SIC e 12,7% na TVI).

7. Análise do rigor e cumprimento dA lei

O rigor e a isenção na informação do Telejornal são analisados 
em função de um conjunto de princípios estruturantes do campo 
jornalístico, entre os quais:
  O respeito pelo princípio do contraditório, isto é, a audição 

das partes conflituais e interesses atendíveis, conferindo-lhes 
igual relevância.

  A separação explícita entre factos e opiniões.
  A identificação das fontes, a sua correcta citação e a correla-

tiva assunção de que a não identificação das fontes constitui 
a excepção e não a regra.

  Neste capítulo apresentam-se apenas os resultados em rela-
ção ao princípio do contraditório.

  A maioria dos conteúdos emitidos pelos operadores não sus-
cita a necessidade de ouvir os interesses atendíveis pelo que 
este indicador não é aplicável (75% do conjunto dos noticiá-
rios). Já as peças que respeitam o contraditório representam 
16,3%, acima daquelas que não o fazem (8,8%).

  Como se pode verificar pela figura 18, o Jornal 2/Hoje da RTP2 
e o Telejornal da RTP1 são os operadores que atingem o maior 
peso relativo de peças com contraditório (19,7% e 19%, res-
pectivamente).

  O Jornal Nacional da TVI aproxima-se dos serviços de progra-
mas do operador público em relação ao peso de peças com 

contraditório (16,2%) e é aquele que regista a maior percenta-
gem de peças onde o contraditório não é respeitado (9,6%).

  O Jornal da Noite da SIC, nos dias da amostra analisada, emi-
tiu a menor percentagem de peças em que esse princípio é 
respeitado (12,4%). Contudo, é também o operador que re-
gista menor peso relativo de peças sem contraditório, cenário 
que pode ser explicado pelo elevado peso de peças em que 
o indicador não se aplica (79,7%).

síntese conclusivA

Em termos gerais:

1. O presente capítulo analisa os dados decorrentes de três anos 
de monitorização dos blocos informativos. Estes dados foram 
acumulados, agregando toda a informação referente ao perío - 
do entre Janeiro de 2008 e Dezembro de 2010. Desta forma 
é possível verificar tendências consolidadas no último triénio, 
bem como garantir a robustez da amostra.

2. Em termos gerais, a monitorização mostra uma aproximação das 
agendas jornalísticas de três dos blocos informativos dos quatro 

Pluralismo e DiversiDaDe nos serviços De Programas Televisivos
Análise AgregAdA dA informAção diáriA - rTP1, rTP2, siC e tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

Fig. 18 – Princípio do contraditório, por serviço de programas
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2009 e 2010 = 531, 922 e 781. Total de peças sem contraditório em 2008, 2009 e 
2010 = 381, 462 e 358. Total de peças em que não se aplica o princípio do 

contraditório em 2008, 2009 e 2010 = 3177, 3653 e 3454. Valores em percentagem. 
A variável verifica se a peça reflecte, ou não, as diferentes posições relacionadas 

com o assunto tratado. A peça tem contraditório quando são ouvidos os interesses 
atendíveis dentro da própria peça analisada ou em diferentes peças do mesmo bloco 
informativo. Não tem contraditório quando não são ouvidos os interesses atendíveis 
nem existe referência à tentativa de os ouvir. O indicador é não aplicável quando o 

relato de factos não pressupõe a consulta de diferentes perspectivas.
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serviços de programas, patente na selecção e hierarquização dos 
temas, protagonistas e fontes da política nacional que são objecto 
de cobertura no seu principal bloco informativo. A RTP2 acompa-
nha algumas dessas tendências, designadamente em matéria de po-
lítica nacional, mas diferencia-se por denotar menor interesse pelo 
desporto e por conferir mais visibilidade aos assuntos e comuni-
dade internacional e aos temas/fontes/actores da área cultural do 
que os restantes serviços de programas.

3. Assim sendo, nos três anos monitorizados, as temáticas mais 
frequentes foram comuns a três dos blocos informativos dos qua-
tro serviços de programas: política nacional, ordem interna e 
desporto. Exceptua-se a RTP2, em que o desporto tem menor 
peso e os assuntos internacionais estão entre as categorias mais 
frequentadas.

4. Por outro lado, assuntos comunitários, sociedade, ciência e 
tecnologia, crença e religião, urbanismo, comunicação, educa-
ção, defesa, população e grupos minoritários, foram os temas 
menos mediatizados no último triénio.

5. No que respeita ao enquadramento geográfico da informa-
ção diária, pode afirmar-se que a maioria das peças possuem 
enfoque nacional, isto é enquadra os acontecimentos e proble-
máticas reportados a partir do território nacional.

6. O serviço de programas com um perfil mais internacional é 
a RTP2, e aquele que aposta mais na proximidade é a TVI (en-
foque regional).

7. Na maior parte das peças com enfoque internacional, o acon-
tecimento noticiado decorre num ou em vários países do conti-
nente europeu, essencialmente no âmbito da União Europeia, ou 
no continente americano (Estados Unidos da América, Brasil e 
Chile). O continente africano foi pouco referido nas peças, sendo 
o país mais representado a África do Sul, pela cobertura jornalís-
tica dos acontecimentos relacionados com o campeonato mun-
dial de futebol de 2010. Os PALOP estão pouco representados 
na amostra, e entre eles destacam-se Angola e Moçambique.

8. As fontes oriundas da área política nacional são as principais 
nos quatro noticiários.

9. As fontes oriundas da área sociedade, maioritariamente cida-
dãos comuns, surgem em segundo lugar entre as fontes consul-
tadas pelos operadores analisados. O Jornal 2/Hoje da RTP2 é 
o que menos recorre a fontes desta área.

10.  As fontes no âmbito do desporto, maioritariamente do fu-
tebol, são particularmente relevantes na TVI, RTP1 e SIC.

11.  As fontes oriundas da área economia, finanças e negócios e 
ordem interna têm, nos três anos considerados, um peso rele-
vante na TVI, distribuindo-se de forma equitativa pelos restantes 
operadores, embora a RTP 2 recorra menos a entidades e pes-
soas da ordem interna como fontes dominantes das peças.

12.  As fontes da comunidade internacional assumem especial 
relevo na RTP2.

13.  Destaque para os valores residuais das fontes pertencentes 
às áreas da crença e religião, educação, urbanismo, defesa, am-
biente, população e grupos minoritários.

14.  A maioria dos conteúdos tem tendência para identificar a 
origem da informação reportada. O Jornal Nacional da TVI 
surge como o bloco informativo com menor percentagem de 
peças com informação não atribuída e o Jornal da Noite da SIC 
atinge o valor mais elevado. No Telejornal da RTP1 há uma ten-
dência mais acentuada para que os conteúdos identifiquem mais 
do que uma fonte de informação, embora essa tendência seja 
comum a todos os blocos informativos.

15.  Relativamente às peças que apresentam protagonistas, os 
dados revelam que os blocos informativos analisados apresen-
tam uma tendência semelhante. Os protagonistas são essencial-
mente provenientes da área política nacional, designadamente 
secretários-gerais e presidentes dos partidos. Essa é, à excepção 
do Jornal da Noite, a subcategoria isolada de actores políticos 
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com maior representação. Nas peças do Jornal da Noite surgem 
mais representados os ministros, segunda subcategoria mais pre-
sente nos restantes blocos informativos.

16.  Os secretários-gerais e presidentes dos partidos com assento 
parlamentar que apareceram mais vezes como protagonistas 
foram, por ordem de representação, os do PSD, CDS-PP, PCP/
CDU, BE, PS e PEV.

17.  Em relação ao Telejornal, ao Jornal da Noite e ao Jornal Na-
cional as áreas dos protagonistas que aparecem como segunda 
e terceira mais representadas são desporto e sociedade. Por sua 
vez, os blocos informativos Jornal 2/Hoje apresentam como se-
gundos e terceiros protagonistas mais frequentes da sua infor-
mação os das áreas comunidade internacional e cultura.

18.  Os actores menos representados na informação reportada 
são provenientes das áreas comunicação, urbanismo, defesa, po-
pulação, ambiente e grupos minoritários.

19.  Os serviços informativos apresentam essencialmente prota-
gonistas do género masculino, sendo baixa a percentagem de 
actores do género feminino.

20.  Considerando a pertença político-partidária dos principais 
actores políticos nacionais predominam os membros do Governo 
nos quatro blocos informativos no conjunto dos três anos, mais 
na SIC e menos na RTP1 e na RTP2.

21.  Entre os protagonistas políticos nacionais com representa-
ção parlamentar, os mais presentes são do PSD, mais na TVI e 
menos na RTP2 e na RTP1.

22.  Os protagonistas do PS representam a terceira categoria mais 
frequentada na RTP1, RTP2 e SIC e a quarta na TVI.

23.  Os do CDS-PP, a quinta categoria mais frequentada no total 
dos noticiários.

24.  Os do PCP/CDU, a sexta categoria mais frequentada na 
RTP1, TVI e SIC, e a sétima na RTP2.

25.  Os do BE surgem na sétima posição na RTP1, TVI e SIC, e 
na sexta na RTP2.

26.  Os do PEV são os menos presentes na amostra e apenas no 
operador de serviço público RTP1 e RTP2.

27.  Os partidos extraparlamentares estiveram presentes como 
protagonistas num número residual de peças dos quatro opera-
dores analisados.

28.  A maior parte das peças da amostra não faz qualquer refe-
rência ao Governo ou à acção governativa, nem positiva nem 
negativa. Em 11,6% do total de peças existe crítica ao Governo 
nacional ou seus representantes. Estas referências críticas são 
mais significativas na TVI e menos na SIC. As peças sem crítica 
ao Governo têm um peso relativo maior nos blocos informativos 
da RTP2 e menor nos noticiários da RTP1 e dos operadores pri-
vados, embora não muito distanciado.

29.  A maioria dos conteúdos emitidos pelos operadores não 
suscita a necessidade de ouvir os interesses atendíveis pelo que 
o indicador relativo ao cumprimento do princípio do contradi-
tório não é aplicável. Já as peças que respeitam o contraditório 
representam 16,3%, acima daquelas que não o fazem (8,8%).

30.  Os serviços de programas do operador público e a TVI atin-
gem o maior peso relativo de peças com contraditório. A SIC 
emitiu a menor percentagem de peças em que esse princípio é 
respeitado. Contudo, é também o operador que regista menor 
peso relativo de peças sem contraditório, cenário que pode ser 
explicado pelo elevado peso de peças em que o indicador não 
se aplica. A TVI é a que regista a maior percentagem de peças 
onde o contraditório não é respeitado, próxima da percentagem 
apresentada pelos restantes serviços de programas.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos
aNálISe agRegada da INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010
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1. inTRodução geRal

Este capítulo do Relatório debruça-se sobre os resultados da mo-
nitorização da mediatização da infância nos blocos informativos 
de horário nobre emitidos pelos quatro serviços de programas 
generalistas de sinal aberto: o Telejornal e o Jornal 2/Hoje do 
operador público RTP1 e RTP2, e o Jornal da Noite e o Jornal 
Nacional dos operadores privados SIC e TVI, respectivamente. 

O presente capítulo apresenta uma análise acumulada da in-
formação com presença/ referência a menores emitida pelos três 
operadores de Janeiro de 2008 a Dezembro de 2010.

2.  análiSe acumulada da inFoRmação com 
PRESENÇA/ REFERêNCIA A MENORES emiTida de JaneiRo 
de 2008 a dezembRo de 2010 noS blocoS inFoRmaTivoS 
de HoRáRIo NoBRe: TelejoRNal (RTP1), joRNal 2/Hoje 
(RTP2), joRNal da NoITe (SIC) e joRNal NaCIoNal (TVI)

a) NoTa INTRodUTóRIa

Nesta secção, são apresentados os dados resultantes da monito-
rização da mediatização da infância dos blocos informativos de 
horário nobre, emitidos diariamente pelos serviços de progra-
mas RTP1, RTP2, SIC e TVI, no período de Janeiro de 2008 a 
Dezembro de 2010.

Os estatutos da ERC determinam, entre outras obrigações, que 
o Regulador deve funcionar como um dos garantes do respeito 
e protecção do público, em particular o mais jovem e sensível. 
A monitorização de conteúdos dos meios de comunicação so-

cial directa ou indirectamente relacionados com menores é um 
meio utilizado pela ERC para responder a essa atribuição legal.
A monitorização dos conteúdos com presença ou referência a 
menores faz-se no âmbito da análise sistemática, com o objec-
tivo de realizar um acompanhamento regular e permanente de 
conteúdos dos meios de comunicação social televisivos relacio-
nados com menores.

Para analisar o modo como os operadores televisivos sistemati-
camente fazem a representação dos menores nos seus conteú-
dos recorreu-se ao conceito de menoridade e convencionou-se 
que a expressão “público mais jovem”, constante do Direito, se 
aplica aos menores de idade.

A monitorização da mediatização da infância contempla todos os 
conteúdos (informativos) com crianças e jovens com menos de 18 
anos, mesmo que esses não sejam centrais nas peças analisadas.

As peças devem referir explicitamente (conteúdo manifesto) a 
idade dos menores ou, quando isso não acontece, termos que 
façam a associação a pessoas com idades inferiores a 18 anos, 
ou seja, consideradas menores perante a lei (como sejam “me-
nino”, “criança”, “bebé”, “adolescente”, etc.).

Entre outras questões, pretende esta análise compreender que 
representações assumem os menores nos conteúdos dos média, 
quais os assuntos em que ocupam um lugar central na represen-
tação que deles é feita pelos média, em que situações prestam 
declarações, em que casos a sua identidade é preservada.

O período de análise é comum e vai de Janeiro de 2008 a De-
zembro de 2010. De notar que em 2008, o Jornal 2/Hoje da 
RTP2 não constava da análise realizada, referindo-se os dados 
relativos a este noticiário apenas aos anos 2009 e 2010.

A monitorização é feita por amostragem e baseia-se na análise de 
conteúdo de todas as peças dos dias seleccionados na amostra.

A definição da amostra e dos indicadores encontra-se nos Ane-
xos I e II.

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe agRegada da mediaTização
da INfâNCIa Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

nota de leitura
•  os indicadores ou variáveis e respectivas categorias usadas na análise 

estão assinaladas a itálico no texto.
•  Na maioria das figuras, os valores são apresentados em percentagem e/

ou em números absolutos.

Análise Agregada da Mediatização da Infância
na Informação Diária - RTP1, RTP2, SIC e TVI

de Janeiro de 2008 a Dezembro de 2010
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B) NoTa meTodológICa

A presente secção apresenta uma caracterização geral da amos-
tra analisada apenas no que respeita às peças com presença ou 
referência a menores.

O período de análise vai de Janeiro de 2008 a Dezembro de 
2010.

  Foram monitorizados 501 noticiários dos quatro serviços de 
programas generalistas, num total de 1258 notícias com pre-
sença ou referência a menores assim distribuídas:

   137 edições do Telejornal da RTP1, com um total de 387 
peças com presença ou referência a menores.

   90 edições do Jornal 2/Hoje da RTP2, com um total de 123 
peças com presença ou referência a menores.

   137 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 
424 peças com presença ou referência a menores.

   137 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 
324 peças com presença ou referência a menores.

  Em 2008, foram monitorizados 138 noticiários dos três ser-
viços de programas generalistas (RTP1, SIC e TVI), num total 
de 429 notícias com presença ou referência a menores assim 
distribuídas:

   46 edições do Telejornal da RTP1, com um total 156 peças 
com presença ou referência a menores.

   46 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 161 
peças com presença ou referência a menores.

   46 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 112 
peças com presença ou referência a menores.

  Em 2009, foram monitorizados 184 noticiários dos quatro 
serviços de programas generalistas (RTP1, RTP2, SIC e TVI), 
num total de 428 notícias com presença ou referência a me-
nores assim distribuídas:

   46 edições do Telejornal da RTP1, com um total 116 peças 
com presença ou referência a menores.

   46 edições do Jornal 2/Hoje da RTP2, com um total de 63 
peças com presença ou referência a menores.

   46 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 147 
peças com presença ou referência a menores.

   46 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 102 
peças com presença ou referência a menores.

  Em 2010, foram monitorizados 179 noticiários dos quatro 
serviços de programas generalistas (RTP1, RTP2, SIC e TVI), 

num total de 401 notícias com presença ou referência a me-
nores assim distribuídas:

   45 edições do Telejornal da RTP1, com um total 115 peças 
com presença ou referência a menores.

   44 edições do Jornal 2/Hoje da RTP2, com um total de 60 
peças com presença ou referência a menores.

   45 edições do Jornal da Noite da SIC, com um total de 116 
peças com presença ou referência a menores.

   45 edições do Jornal Nacional da TVI, com um total de 110 
peças com presença ou referência a menores.

A técnica utilizada é a análise de conteúdo, concretizada atra-
vés de operações estatísticas realizadas com recurso ao programa 
SPSS1.

A unidade de análise corresponde à peça noticiosa, definida 
como o segmento sobre um mesmo assunto, tema ou aconteci-
mento, que decorre normalmente entre duas aparições do pivô. 
São tomados como referência os fragmentos definidos pela Me-
diamonitor (Marktest) sob a forma de clips autonomizados, em-
bora se admita um corte distinto das peças sempre que tal se re-
vele útil para uma melhor definição da unidade de análise.

A análise incide sobre o conteúdo manifesto, isto é, foca-se na 
construção do acontecimento sob a forma de peça jornalística 
que é efectivamente emitida, o que significa que o codificador 
não utilizou o seu conhecimento geral para complementar ou 
pressupor elementos informativos não referidos explicitamente 
na peça analisada.

A definição detalhada das variáveis utilizadas na amostra consta 
do texto que acompanha os respectivos quadros e gráficos e do 
Anexo I.

C)  aNálISe da medIaTIzação da INfâNCIa: 
RTp1, RTp2, Sic e Tvi em 2008, 2009 e 2010

Na definição da amostra de peças que identificam menores foram 
considerados os conceitos presença e referência.Um menor tem 
presença numa peça sempre que há um plano que o destaca 
numa imagem, tanto nos casos em que são reproduzidas decla-
rações suas como naqueles em que não são. Por sua vez, con-
sidera-se que há referência a um menor quando é mencionado, 
sem haver nenhuma imagem sua. Quando há imagens e men-
ções os menores estão presentes e são referidos.

  Do conjunto de peças analisadas na amostra acumulada de 

1  Statistical Package for Social Sciences.
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três anos (de Janeiro de 2008 a Dezembro de 2010), aquelas 
com presença ou referência a menores representam 9,2% do 
total. Em 2008, estas peças registavam um peso de 10,5% face 
ao total de peças da amostra; em 2009 representavam 8,5% 
e em 2010 8,7%.

  Como se pode observar pela figura 1, no total dos três anos, 
o operador que regista maior número de peças com presença 
ou referência a menores é a SIC (424 peças). Segue-se a RTP1, 
com 387 peças e a TVI, com 324. A RTP2 é o operador que 
acumula o menor número de peças com presença ou referên-
cia a menores (123), mas convém relembrar que este bloco 
informativo só foi integrado na monitorização de conteúdos 
informativos diários em 2009.

  As crianças são o grupo mais presente na amostra analisada 
(69,2%), atingindo os 71,3% no Jornal Nacional da TVI. Com 
valores aproximados encontram-se também o Jornal da Noite 
da SIC (69,3%) e o Telejornal da RTP1 (68,5%). O Jornal 2/
Hoje da RTP2 é o operador que apresenta menor peso rela-
tivo de peças com crianças (65,9%).

  A categoria crianças refere-se a casos que ao longo dos três 

anos em análise marcaram as agendas dos operadores, como 
o sismo no Haiti, os casos “Maddie McCann” e “Alexandra”, 
a epidemia de gripe A, o conflito no Médio Oriente, a morte 
de Michael Jackson (essencialmente questões relacionadas 
com a custódia dos filhos do cantor) e casos de violência na 
escola/bullying, maioritariamente suscitados pelo desapareci-
mento de Leandro no rio Tua.

  A categoria jovens e adolescentes (16,6%) representa o se-
gundo grupo com maior peso (nos blocos informativos da RTP1 
(17,1%), da SIC (17,0%) e da TVI (16,0%), e surge como o ter-
ceiro nos da RTP2 (15,4%).

  As peças que conjugam a presença ou referência a jovens e 
crianças são as menos presentes na amostra (14,1%), mas com 
valores aproximados àqueles das peças com jovens e adoles-
centes (16,6%) No Jornal 2/Hoje da RTP2 este é o segundo 
grupo de menores mais representado (18,7%).

  De acordo com os dados apresentados na figura 2, do conjunto 
de peças com presença ou referência a menores, o tema mais 
presente é ordem interna (24,5%). Neste âmbito, destacam- 
-se as peças sobre acidentes e catástrofes, crimes e violência e 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe agRegada da mediaTização
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Fig. 1 – Presença ou referência a menores por serviço de programas (2008/2010)

Presença / referência a menores
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

Crianças 68,5 65,9 69,3 71,3 69,2
Jovens e adolescentes 17,1 15,4 17,0 16,0 16,6
menores, jovens e crianças 14,5 18,7 13,7 12,7 14,1
Total 100 (387) 100 (123) 100 (424) 100 (324) 100 (1258)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.

Fig. 2 – Temas das peças com presença ou referência a menores por serviço de programas (2008/2010)

Temas principais
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

ordem Interna 25,1 24,4 23,3 25,3 24,5
sistema Judicial 10,3 10,6 14,9 13,6 12,7
Política nacional 9,3 9,8 7,1 7,7 8,2
saúde e acção social 7,5 9,8 6,6 7,4 7,4
assuntos Internacionais 8,8 11,4 6,4 4,6 7,2
sociedade 7,0 4,9 7,1 7,4 6,9
Vida social 6,2 2,4 9,0 6,5 6,8
educação 5,9 6,5 5,2 6,2 5,8
Cultura 3,4 6,5 6,1 4,0 4,8
Desporto 5,9 1,6 1,9 3,4 3,5
ambiente 1,6 4,9 4,0 3,7 3,3
economia, Finanças e negócios 2,6 0,8 1,9 2,5 2,1
Ciência e Tecnologia 0,5 0,8 2,1 1,9 1,4
Crença e religião 2,1 3,3 0,2 1,5 1,4
relações laborais 1,3 – 0,9 1,2 1,0
grupos minoritários 0,8 0,8 0,7 0,9 0,8
Comunicação 0,5 0,8 0,7 0,9 0,7
assuntos Comunitários 0,5 0,8 0,5 – 0,4
População - – 0,5 0,9 0,4
Defesa 0,5 – 0,5 – 0,3
urbanismo 0,3 – 0,5 0,3 0,3
Total 100 (387) 100 (123) 100 (424) 100 (324) 100 (1258)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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actividades policiais. Este tema atinge uma representação maior 
na TVI e na RTP1 (25,3% e 25,1%, respectivamente) e menor 
na SIC (23,3%).

  Seguem-se as peças sobre sistema judicial (12,7%), essencial-
mente casos de justiça, e política nacional (8,2%). No primeiro 
caso, são os operadores privados SIC e TVI que apresentam 
maior peso relativo (14,9% e 13,6%, respectivamente). Nas 
peças sobre política nacional, inverte-se, sendo mais represen-
tadas pelos serviços de programas do operador de serviço pú-
blico RTP1 (9,3%) e RTP2 (9,8%). São, sobretudo, peças sobre 
políticas para a educação, actividades da Presidência da Repú-
blica e actividades/propostas genéricas de partidos políticos.

  Em termos globais, são ainda de assinalar no âmbito das peças 
com presença ou referência a menores, as temáticas saúde e 
acção social (7,4%), como epidemia/pandemia e práticas mé-
dicas; assuntos internacionais (7,2%), como conflitos armados, 
cooperação e ajuda humanitária e atentados e terrorismo; so-
ciedade (6,9%), como relações familiares, integração e inclu-
são social, relações e comportamentos sociais e pobreza e ex-
clusão social; e vida social (6,8%), como histórias de vida, efe-
mérides e lazer e diversão.

  Atentando à representação temática por operador neste con-
junto de peças temos:

   Telejornal RTP1: ordem interna, sistema judicial, política 
nacional, assuntos internacionais, saúde e acção social, so-
ciedade e vida social;

   Jornal 2/Hoje RTP2: ordem interna, assuntos internacio-

nais, sistema judicial, política nacional e saúde e acção so-
cial (com o mesmo peso), educação e cultura (com o mesmo 
peso), ambiente e sociedade (com o mesmo peso);

   Jornal da Noite SIC: ordem interna, sistema judicial, vida 
social, política nacional e sociedade (com o mesmo peso), 
saúde e acção social, assuntos internacionais e cultura;

   Jornal Nacional TVI: ordem interna, sistema judicial, polí-
tica nacional, saúde e acção social e sociedade (com o mesmo 
peso), vida social, educação e assuntos internacionais.

  Do conjunto de peças com presença ou referência a menores, 
as fontes de informação mais presentes são provenientes das 
áreas sociedade (25,4%), política nacional e ordem interna (11% 
cada uma), como se pode constatar pelos dados da figura 3.

  As fontes da sociedade estão mais representadas na SIC (30,5%), 
na RTP1 (25,3%) e na TVI (25,2%), e menos na RTP2 (8,9%). 
São, essencialmente, cidadãos comuns (adultos, jovens e crian-
ças), família e outros movimentos cívicos/humanitários.

  As fontes da política nacional atingem um peso relativo maior 
na RTP2 (14,6%) e menor na SIC (9,8%). As fontes da política 
nacional são, na sua maioria, provenientes do Governo, da 
Presidência da República, de organismos públicos e de autar-
quias.

  Também as fontes da ordem interna têm maior representação 
na RTP2 (13,8%), mas menor na RTP1 (10,3%) e na TVI (10,2%). 
Enquanto fontes da ordem interna mais representadas estão 
forças de segurança, vítimas, bombeiros/protecção civil e tes-
temunhas.

Fig. 3 – Fontes das peças com presença ou referência a menores por serviço de programas (2008/2010)

Fontes principais
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

sociedade 25,3 8,9 30,5 25,2 25,4
Política nacional 10,6 14,6 9,8 11,8 11,0
ordem Interna 10,3 13,8 11,5 10,2 11,0
sistema Judicial 7,5 8,1 7,4 10,9 8,4
saúde e acção social 6,5 4,1 5,0 5,3 5,4
educação 5,7 4,9 5,0 5,6 5,4
Comunidade Internacional 6,7 11,4 3,1 3,7 5,2
Comunicação 2,6 4,1 3,6 2,5 3,0
Desporto 4,1 0,8 1,9 3,7 3,0
economia, Finanças e negócios 3,6 0,8 2,4 2,8 2,7
Cultura 2,1 6,5 3,1 1,2 2,6
Crença e religião 2,6 4,9 0,7 3,4 2,4
Ciência e Tecnologia 1,3 0,8 1,0 2,5 1,4
relações laborais 1,0 0,8 0,5 2,5 1,2
Comunidade europeia 1,6 2,4 0,2 – 0,8
Defesa 1,0 0,8 0,5 0,9 0,8
urbanismo 0,3 – 0,5 0,3 0,3
grupos minoritários – – 0,5 0,6 0,3
População – – 0,2 0,6 0,2
ambiente – – 0,2 0,3 0,2
Fonte documental não identificada ou confidencial – – 0,5 – 0,2
Informação não atribuída 7,2 12,2 11,9 5,9 9,0
Total 100 (387) 100 (123) 100 (419) 100 (322) 100 (1251)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Total de peças com presença ou referência a menores excepto peças de comentário/opinião às quais o indicador não se aplica = 1251; 2008 = 427; 
2009 = 427; 2010 = 397. Valores em percentagem.
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  São ainda significativas as fontes provenientes do sistema ju-
dicial (8,4%), como advogados, envolvidos em processos ju-
diciais e órgãos jurisdicionais; da saúde e acção social (5,4%), 
como serviço público de saúde, médicos/técnicos de saúde 
especializados na área e segurança social/instituições de apoio 
e solidariedade social; da educação (5,4%), como as institui-
ções escolares, associações estudantis e associações de pais e 
encarregados de educação; e da comunidade internacional 
(5,2%), como representantes de Estado e de Governos estran-
geiros e organizações internacionais.

  De destacar o peso que as fontes do sistema judicial atingem 
no Jornal Nacional da TVI (10,9%), representando a terceira 
categoria de fontes mais presente neste noticiário (próximas 
da categoria ordem interna); e o peso que as fontes da comu-
nidade internacional obtêm no Jornal 2/Hoje da RTP2 (11,4%), 
a terceira categoria mais presente neste noticiário.

  Segundo os dados constantes na figura 4, do conjunto de peças 
com presença ou referência a menores, os actores mais pre-
sentes são da sociedade (30,1%), da ordem interna (15,7%), 
do sistema judicial (9,4%) e da política nacional (8,8%).

  Os actores da sociedade são mais representados na SIC (34,7%) 
e menos na RTP2 (16,3%). Integram, sobretudo, cidadãos co-
muns (adultos, jovens e crianças), familiares e representantes 
de outros movimentos cívicos/humanitários.

  Já os actores da ordem interna obtêm maior peso na RTP2 (21,1%) 
e menor na RTP1 (14,7%). Os actores da ordem interna presen-
tes nestas peças são, na sua maioria, vítimas, suspeitos de crimes 
e actos ilícitos e representantes de forças de segurança.

  Também os actores do sistema judicial são menos represen-
tados na RTP1 (7,2%) e mais representados na SIC (11,3%). 
Estes actores são, predominantemente, envolvidos em proces-
sos judiciais e advogados.

  Os actores políticos nacionais têm um peso relativo maior na 
RTP2 (10,6%) e na TVI (11,4%), e menor na RTP1 (7,8%) e na 
SIC (7,3%). Especificamente, são ministros, Presidente da Re-
pública e Primeiro-ministro.

  Outros actores com algum destaque nas peças com presença 
ou referência a menores são também aqueles da educação 
(6,6%), como estudantes, associações estudantis, pais e encar-
regados de educação e professores e técnicos de educação; 
da comunidade internacional (4,5%), como representantes de 
Estado e de Governos estrangeiros, e da saúde e acção social 
e da cultura (4% cada uma), como beneficiários, utilizadores 
e associações de utentes, médicos e técnicos especializados 
na área e artistas e outros criadores. De notar que os actores 
da comunidade internacional registam um peso significativo 
nas peças do Jornal 2/Hoje da RTP2 (10,6%).

  As peças com actores não identificáveis têm um peso margi-
nal nas peças em que os menores estão presentes ou são re-
feridos (3,9% do total). Esta característica está mais presente 
nas peças da SIC (5,4%) e menos na RTP1 (2,8%). 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe agRegada da mediaTização
da INfâNCIa Na INfoRmação dIáRIa - RTP1, RTP2, SIC e Tvi de Janeiro de 2008 a dezembro de 2010

nota:  em 2008, a variável modo de identificação dos menores não constava 

da base de dados, pelo que as peças com presença ou referência a menores 

estão assinaladas como não disponível no que respeita a esta variável.

Fig. 4 – Actores das peças com presença ou referência a menores por serviço de programas (2008/2010)

Actores principais
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

sociedade 29,2 16,3 34,7 30,6 30,1
ordem Interna 14,7 21,1 15,1 15,4 15,7
sistema Judicial 7,2 8,9 11,3 9,6 9,4
Política nacional 7,8 10,6 7,3 11,4 8,8
educação 6,7 8,1 6,6 5,9 6,6
Comunidade Internacional 5,2 10,6 2,8 3,4 4,5
saúde e acção social 5,7 3,3 2,8 3,7 4,0
Cultura 3,6 6,5 4,7 2,5 4,0
Desporto 6,5 1,6 1,9 4,0 3,8
economia, Finanças e negócios 2,6 0,8 2,4 1,5 2,1
Crença e religião 2,6 4,9 0,5 2,2 2,0
grupos minoritários 1,0 0,8 1,2 1,2 1,1
relações laborais 0,8 0,8 0,5 1,9 1,0
População 0,5 – 0,5 1,2 0,6
Comunidade europeia 1,0 0,8 0,5 – 0,6
Comunicação 1,0 – 0,2 0,6 0,6
Defesa 0,3 – 0,5 0,9 0,5
Ciência e Tecnologia 0,5 0,8 0,2 0,6 0,5
urbanismo 0,3 – 0,7 0,3 0,4
ambiente – – 0,2 – 0,1
Actores não identificáveis 2,8 4,1 5,4 3,1 3,9
Total 100 (387) 100 (123) 100 (424) 100 (324) 100 (1258)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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  De acordo com os dados constantes na figura 5, a maior parte 
dos menores presentes ou referidos nas peças não são identi-
ficados pelo nome (74,4%). É no Jornal 2/Hoje da RTP2 que 
esta ausência de identificação é mais visível (82,1%). Já o Te-
lejornal da RTP1 e o Jornal da Noite da SIC são os noticiários 
que, em termos relativos, menos representam esta categoria 
(71% e 70,7%, respectivamente). Os menores que mais fre-
quentemente são apresentados sem identificação do nome 
encontram-se em situações de lazer, vítimas de crimes, alu-
nos e vítimas de guerra/catástrofes naturais.

  Seguem-se as peças em que os menores são identificados ape-
nas pelo primeiro nome verdadeiro (12,5%). É nos operado-
res RTP1 e SIC que esta forma de identificação é mais visível 
(18,2% e 11,8%, respectivamente). Trata-se, sobretudo, de 
menores envolvidos em casos de justiça, inseridos em con-
texto familiar, vítimas de crimes e alunos.

  A terceira forma de identificação mais presente é aquela em 
que os menores são apresentados pelo primeiro nome e nome 
de família verdadeiros (11,9%). Neste caso, são os operadores 
privados SIC e TVI que mais recorrem a este modo de identifi-
cação (16% e 12,3%, respectivamente). Especificamente, a maior 
parte destes casos apresentam os menores enquanto vítimas de 
crimes e enquanto responsáveis por actos notáveis.

  De sublinhar que a utilização de nomes fictícios tem uma pre-
sença marginal ao longo dos dois anos em que se analisou esta 
variável (2009 e 2010), representando 0,5%, o que corres-
ponde a quatro peças. Nesta subcategoria, os casos presentes 
na amostra analisada contemplam menores envolvidos em 
casos de justiça, vítimas de crimes e desaparecidos.

  Segundo os dados da figura 6, a maior parte das peças com 
presença ou referência a menores não referem ou identificam 
o local de residência ou de permanência (escola, associação, 
hospital, etc.) dos mesmos (65,9%). É no Jornal 2/Hoje da RTP2 
que esta opção tem maior peso, atingindo os 73,2%. Estas peças 
têm como temas mais frequentes casos de justiça, acidentes e 
catástrofes, crimes e violência e epidemia/pandemia.

  Seguem-se as peças que identificam o concelho ou distrito 
(23,6%) de residência ou de permanência dos menores. Esta 
opção regista um peso relativo maior na SIC (25,9%) e menor 
na RTP2 (19,5%). Os menores cujo local de residência ou per-
manência é identificado através do concelho ou distrito sur-
gem nas peças, sobretudo, na condição de alunos, inseridos 
em situações de lazer, vítimas de crimes e de acidentes, inse-
ridos em contexto familiar e hospitalizados. As temáticas cen-
tram-se em assuntos relacionados com ensino pré-escolar, bá-
sico e secundário, acidentes e catástrofes, casos de justiça, cri-
mes e violência, outros ambiente (peças sobre nevões em Por-
tugal ou a chegada das temperaturas altas), epidemia/pande-
mia e artes e eventos culturais.

  A grande distância encontram-se as peças que identificam o 
bairro ou freguesia dos menores, com 5,7%. Com estas carac-
terísticas distinguem-se as peças transmitidas no Jornal Nacional 

Fig. 5 – Modo de identificação dos menores por serviço de programas (2009/2010)

modo de identificação
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

sem nenhuma referência ao nome 71,0 82,1 70,7 78,3 74,4
apenas o verdadeiro primeiro nome 18,2 9,8 11,8 9,0 12,5
Primeiro nome e nome de família verdadeiros 9,5 7,3 16,0 12,3 11,9
Nome fictício 0,4 0,8 0,4 0,5 0,5
Nomes verdadeiros e nomes fictícios 0,4 – 0,4 – 0,2
nomes verdadeiros e sem nome – – 0,8 – 0,2
Nome fictício e sem nome 0,4 – – – 0,1
Total 100 (231) 100 (123) 100 (263) 100 (212) 100 (829)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 829; 
2008 = n.d; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.

nota:  em 2008, a variável identificação do local de residência ou de perma-

nência dos menores não constava da base de dados, pelo que as peças com 

presença ou referência a menores estão assinaladas como não disponível no 

que respeita a esta variável.

Fig. 6 – Identificação do local de residência ou de permanência dos menores por serviço de programas (2009/2010)

Identificação do local de residência ou permanência
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

sem referência ao local de residência / permanência 65,8 73,2 62,7 65,6 65,9
Concelho/Distrito 23,8 19,5 25,9 23,1 23,6
Bairro/Freguesia 5,6 4,9 4,9 7,1 5,7
rua/Casa 4,8 2,4 6,5 4,2 4,8
Total 100 (231) 100 (123) 100 (263) 100 (212) 100 (829)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 829; 
2008 = n.d; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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da TVI, com 7,1%. A RTP2 e a SIC são os operadores que menos 
identificam o bairro ou freguesia dos menores. Estes menores 
são, em regra, alunos e vítimas de crimes e de guerra/catástro-
fes naturais. Os temas mais frequentes nestes casos são crimes 
e violência, actividades policiais e acidentes e catástrofes.

  Com 4,8% estão as peças que identificam a rua ou a casa dos 
menores, o que é mais frequente na SIC (6,5%). O Jornal 2/
Hoje da RTP2 é o que, em termos relativos, menos identifica 
a rua ou a casa (2,4%). Os menores presentes nestas peças são 
apresentados, na sua maioria, como vítimas de crimes, de 
guerra/catástrofes naturais e de negligência/abandono/maus 
tratos e surgem em peças sobre crimes e violência, acidentes 
e catástrofes, atentados e terrorismo e casos de justiça.

  De acordo com os dados da figura 7, em 37,9% do total de 
peças com presença ou referência a menores, estes não pres-
tam declarações. Apesar dos valores aproximados em todos 
os operadores, esta situação obtém um peso maior na RTP1 
(39%) e na TVI (38,2%). Quando os menores não prestam de-
clarações surgem, maioritariamente, enquanto vítimas de 
guerra/catástrofes naturais, alunos, inseridos em situações de 
lazer, vítimas de crimes, inseridos em contexto familiar, en-
volvidos em casos de justiça e hospitalizados. Os temas mais 

representados são casos de justiça, acidentes e catástrofes, cri-
mes e violência, epidemia/pandemia, políticas para a educa-
ção, conflitos armados e outras questões ligadas à infância.

  Por outro lado, em 25,5%, os menores prestam declarações, 
com maior destaque na TVI (29,2%). É no Jornal 2/Hoje da 
RTP2 que esta situação surge menos representada, com 17,9%. 
Os menores prestam declarações, sobretudo, quando surgem 
inseridos em situações de lazer, na condição de alunos, inse-
ridos em contexto familiar, quando são responsáveis por actos 
notáveis e também quando são vítimas de crimes. Os temas 
mais presentes são artes e eventos culturais, ensino pré-esco-
lar, básico e secundário, lazer e diversão e assuntos relaciona-
dos com o ambiente.

  Por fim, em 36,7% do total de peças com presença ou refe-
rência a menores esta variável não se aplica, o que significa 
que os menores não estão presentes na peça e são apenas re-
feridos, faleceram ou trata-se de bebés.

  Em 7,7% do total de peças com presença ou referência a me-
nores são utilizadas técnicas de ocultação da sua identidade. 
O Telejornal da RTP1 é o operador que mais recorre à ocul-
tação da identidade dos menores, com 9,5%. Por outro lado, 
o Jornal da Noite da SIC é o que menos recorre a técnicas de 

PluralIsmo e DIVersIDaDe nos serVIços De Programas TeleVIsIVos  ●  análiSe agRegada da mediaTização
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nota:  em 2008, a variável qualidade em que intervêm os menores não cons-

tava da base de dados, pelo que as peças com presença ou referência a meno-

res estão assinaladas como não disponível no que respeita a esta variável.

nota:  em 2008, a variável técnicas de ocultação da identidade dos menores não 

constava da base de dados, pelo que as peças com presença ou referência a 

menores estão assinaladas como não disponível no que respeita a esta variável.

Fig. 7 – Qualidade em que intervêm os menores por serviço de programas (2009/2010)

Qualidade em que intervêm os menores
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

os menores não prestam declarações 39,0 35,8 37,6 38,2 37,9
os menores prestam declarações 25,5 17,9 25,9 29,2 25,5
não aplicável 35,5 46,3 36,5 32,5 36,7
Total 100 (231) 100 (123) 100 (263) 100 (212) 100 (829)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 829; 
2008 = n.d; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.

Fig. 8 – Técnicas de ocultação da identidade dos menores por serviço de programas (2009/2010)

Técnicas de ocultação
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

não é utilizada qualquer técnica de ocultação 58,4 61,8 65,4 64,6 62,7
Planos de detalhe 3,5 2,4 2,3 4,2 3,1
Distorção de imagem 0,4 – 1,9 0,9 1,0
Várias 2,2 0,8 0,8 – 1,0
utilização de objectos para ocultar a identidade 1,3 0,8 – 0,5 0,6
utilização de penumbras / contra-luz – – 0,4 0,5 0,2
marcas de água 0,4 – – 0,5 0,2
outras técnicas de ocultação 1,7 3,3 1,5 0,5 1,6
não aplicável 32,0 30,9 27,8 28,3 29,6
Total 100 (231) 100 (123) 100 (263) 100 (212) 100 (829)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 829; 
2008 = n.d; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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ocultação (6,8%). O Jornal Nacional da TVI recorre à protec-
ção da identidade dos menores em 7,1% das peças e o Jornal 
2/Hoje da RTP2 em 7,3%.

  Por outro lado, e de acordo com os dados da figura 8, são os 
operadores privados SIC e TVI que registam o maior peso de 
peças com presença ou referência a menores sem utilização 
de técnicas de ocultação da sua identidade (65,4% e 64,6%, 
respectivamente). Como situações mais frequentes em que 
não são utilizadas técnicas de ocultação da identidade dos 
menores temos os casos em que estes aparecem inseridos em 
situações de lazer, enquanto alunos, vítimas de guerra/catás-
trofes naturais, inseridos em contexto familiar, vítimas de crime, 
hospitalizados e envolvidos em casos de justiça. Surgem, pre-
dominantemente, em peças sobre acidentes e catástrofes, cri-
mes e violência, artes e eventos culturais, casos de justiça, epi-
demia/pandemia, questões ligadas ao ambiente, questões li-
gadas à infância, lazer e diversão e conflitos armados.

  Os planos de detalhe são a técnica de ocultação da identi-
dade dos menores mais utilizada (3,1%), sendo a TVI e a RTP1 
os operadores que a ela mais recorrem (4,2% e 3,5%, respec-
tivamente). Os planos de detalhe são mais utilizados em me-
nores que estão hospitalizados.

  Segue-se a distorção de imagem (1%), mais presente no Jor-
nal da Noite da SIC (1,9%) e nunca utilizada no Jornal 2/Hoje 
da RTP2. Esta técnica de ocultação está mais presente em si-
tuações em que os menores são vítimas de crimes e em peças 
sobre casos de justiça.

  Também com 1% surgem as peças onde se recorre a várias 
técnicas de ocultação, isto é, o operador conjuga técnicas di-
ferentes para ocultar a identidade dos menores. Estas estão 
mais representadas no Telejornal da RTP1 (2,2%) e não regis-
tam presença no Jornal Nacional da TVI.

  Com uma expressão menor estão a utilização de objectos para 
ocultar a identidade (0,6%), a utilização de penumbras/con-
tra-luz (0,2%) e a utilização de marcas de água (0,2%).

  Por fim, em 29,6% do total de peças com presença ou refe-
rência a menores esta variável não se aplica, o que significa 
que os menores não estão presentes na peça e são apenas re-
feridos.

  A figura 9 apresenta os temas presentes nas peças com pre-
sença ou referência a menores apenas quando são utilizadas 
técnicas de ocultação da identidade dos mesmos.

  A temática mais representada neste conjunto de peças é sis-
tema judicial, com 21,9%, categoria com destaque no Jornal 
da Noite da SIC (44,4%) e menos no operador de serviço pú-
blico (RTP1: 9,1% e RTP2: 11,1%).

  Com valores aproximados encontram-se as peças sobre saúde 
e acção social (20,3%). Dentro deste tema, salientam-se a RTP1 
(27,3%) e a RTP2 (33,3%). No Jornal Nacional da TVI este 
tema atinge apenas 6,7%.

  Com 14,1% cada estão os temas ordem interna e educação. 
As peças sobre ordem interna onde se utilizam técnicas de 
ocultação da identidade dos menores estão mais representa-
das no Telejornal da RTP1, com 18,2%. Já as peças sobre edu-
cação obtêm um peso relativo maior no Jornal Nacional da 
TVI (26,7%) e no Jornal 2/Hoje da RTP2 (22,2%).

  Ainda com uma presença significativa encontram-se as peças 
sobre sociedade, com 12,5%. No Jornal 2/Hoje da RTP2 esta 
categoria temática não está presente nas peças com utilização 
de técnicas de ocultação da identidade dos menores. A maior 
representação deste tema encontra-se no Telejornal da RTP1 
(18,2%) e no Jornal Nacional da TVI (20%).

  Com uma presença menor, existem ainda como temas de 
peças com recurso a técnicas de ocultação da identidade dos 
menores política nacional, cultura, assuntos internacionais, 
ambiente, grupos minoritários e crença e religião.

  Na figura 10 analisa-se o lugar que os menores ocupam nas 
peças.

  Em 42,8% das peças com presença ou referência a menores, 
estes são centrais ao conteúdo. Isto acontece na maior parte 

Fig. 9 – Temas das peças com utilização de técnicas de ocultação da identidade dos menores por serviço de programas (2009/2010)

Temas principais
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

sistema Judicial 9,1 11,1 44,4 20,0 21,9
saúde e acção social 27,3 33,3 16,7 6,7 20,3
ordem Interna 18,2 11,1 11,1 13,3 14,1
educação 9,1 22,2 5,6 26,7 14,1
sociedade 18,2 – 5,6 20,0 12,5
Política nacional 9,1 – 5,6 6,7 6,3
Cultura 4,5 11,1 5,6 – 4,7
assuntos Internacionais – – 5,6 – 1,6
ambiente – – – 6,7 1,6
grupos minoritários 4,5 – – – 1,6
Crença e religião – 11,1 – – 1,6
Total 100 (22) 100 (9) 100 (18) 100 (9) 100 (64)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 829; 
2009 = 428; 2010 = 401. Total de peças com recurso a técnicas de ocultação da identidade dos menores = 64; 2008 = n.d; 2009 = 33; 2010 = 31. Valores em percentagem.
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das peças do Jornal da Noite da SIC (46,5%) e do Telejornal 
da RTP1 (43,9%).

  Por outro lado, em 36,8% destas peças os menores são secun-
dários ao conteúdo. O Jornal 2/Hoje da RTP2 apresenta os 
menores maioritariamente desta forma (49,6%). No Jornal Na-
cional da TVI os menores são apresentados como centrais e 
como secundários ao conteúdo das peças com o mesmo peso 
(40,1% cada).

  As peças em que os menores têm uma presença figurativa, 
sem relação directa com o assunto relatado representam 20,3% 
do total. São peças, na sua maioria, sobre políticas para a edu-
cação, conflitos armados e acidentes e catástrofes. O Jornal 2/
Hoje da RTP2 é o operador que menos o pratica.

  A figura 11 apresenta a condição em que os menores apare-
cem nas peças analisadas.

  Na maior parte dos casos, os menores são apresentados em 
situações de lazer (15,9%), enquanto vítimas de crimes (15,7%) 
e enquanto alunos (14,4%).

  Com uma presença significativa estão também as peças que 
apresentam os menores enquanto vítimas de guerra/catástro-
fes naturais (7,2%), vítimas de acidentes (6,7%) e hospitaliza-
dos (5,2%).

  Atentando à condição em que os menores aparecem nas peças 
por operador temos:

   Telejornal RTP1: inserido em situação de lazer, aluno, ví-
tima de crimes, vítima de guerra/catástrofes naturais e ví-
tima de acidentes;

   Jornal 2/Hoje RTP2: vítima de crimes, vítima de guerra/ca-
tástrofes naturais, aluno, hospitalizado e inserido em situa-
ção de lazer e vítima de acidentes (com o mesmo peso);

   Jornal da Noite SIC: inserido em situação de lazer e vítima 
de crimes (com o mesmo peso), aluno, envolvido em casos 
de justiça, vítima de acidentes e vítima de guerra/catástro-
fes naturais;

   Jornal Nacional TVI: vítima de crimes, inserido em situa-
ção de lazer e aluno (com o mesmo peso), vítima de aci-
dentes, vítima de guerra/catástrofes naturais e hospitalizado 
e inserido em contexto familiar (com o mesmo peso).

  De notar que o Jornal da Noite da SIC é o único operador 
que apresenta os menores na condição de envolvidos em casos 
de justiça no conjunto das cinco categoria mais presentes.

  Com uma presença marginal encontram-se as peças que apre-
sentam os menores enquanto filhos de pessoas famosas, víti-
mas de crimes e agressores (ambas as condições) e enquanto 
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Fig. 10 – Lugar que os menores ocupam na peça por serviço de programas (2008/2010)

lugar que os menores ocupam
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

Central ao conteúdo da peça 43,9 34,1 46,5 40,1 42,8
secundário no conteúdo da peça 33,9 49,6 33,3 40,1 36,8
Figurativo, sem relação directa com o assunto da peça 22,2 16,3 20,3 19,8 20,3
Total 100 (387) 100 (123) 100 (424) 100 (324) 100 (1258)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.

Fig. 11 – Condição em que os menores aparecem na peça por serviço de programas (2008/2010)

condição em que aparecem os menores
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

Inserido em situação de lazer 16,3 7,3 17,7 16,4 15,9
Vítima de crimes 12,7 15,4 17,7 16,7 15,7
aluno 14,5 13,0 13,2 16,4 14,4
Vítima de guerra / catástrofes naturais 8,8 14,6 5,0 5,6 7,2
Vítima de acidentes 6,2 7,3 6,6 7,1 6,7
Hospitalizado 5,7 10,6 3,8 4,6 5,2
envolvido em casos de justiça 4,7 1,6 6,8 4,3 5,0
Desaparecido 4,1 3,3 4,5 3,7 4,1
Inserido em contexto familiar 2,8 2,4 4,0 4,6 3,7
agressor 2,8 2,4 2,1 2,5 2,5
Vítima de negligência / abandono / maus-tratos 1,6 2,4 1,7 0,6 1,4
Institucionalizado 2,3 0,8 0,9 0,9 1,4
responsável por actos notáveis 1,0 0,8 1,7 1,2 1,3
Portador de deficiência 0,8 0,0 1,4 1,2 1,0
Filho de pessoa famosa 1,3 1,6 0,9 0,0 0,9
ambos, vítima de crimes e agressor 0,5 1,6 0,7 0,9 0,8
adopta comportamentos de risco 0,3 0,8 0,9 0,6 0,6
outra condição 13,7 13,8 10,4 12,7 12,3
Total 100 (387) 100 (123) 100 (424) 100 (324) 100 (1258)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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menores que adoptam comportamentos de risco (todos com 
presenças abaixo de 1%).

  Em 12,3% das peças os menores surgem em outra condição, 
situação mais destacada na RTP1 (13,7%) e na RTP2 (13,8%). 
Estes casos têm características diversas. Por um lado, os me-
nores podem aparecer nas peças apenas enquanto elemento 
ilustrativo (figurativo em relação ao assunto tratado) ou no dis-
curso de um interveniente. Por outro lado, identificam-se casos 
em que os menores se encontram na condição de testemu-
nhas de crimes, em actos oficiais ou religiosos, enquanto des-
portistas, em situações de carência e pobreza, enquanto fãs 
de artistas e desportistas, familiares de vítimas de acidentes e 
ainda em contexto clínico, por exemplo, em peças sobre re-
produção medicamente assistida.

  Na figura 12 são analisados os temas presentes nas peças de 
acordo com a condição em que os menores são apresentados.

  Quando os menores são apresentados em situações de lazer, 
as temáticas mais frequentemente associadas são vida social 
e cultura (cada com 39 peças), desporto (27) e sociedade e 
ambiente (21 peças cada).

  Se os menores são objecto da notícia enquanto vítimas de cri-
mes, os temas mais presentes são sistema judicial (89 peças) 
e ordem interna (74 peças).

  Nas peças em que os menores surgem enquanto alunos, des-

tacam-se os temas política nacional (63 peças) e educação (53 
peças).

  Quando os menores são apresentados enquanto vítimas de 
guerra/catástrofes naturais, as temáticas mais frequentes são 
ordem interna (41 peças) e assuntos internacionais (29 peças).

  A ordem interna é também o tema mais presente nas peças 
em que os menores são apresentados enquanto vítimas de 
acidentes (77 peças) e desaparecidos (33 peças).

  Quando os menores estão hospitalizados o tema saúde e acção 
social é o mais representado (47 peças), assim como quando 
são apresentados no contexto de casos de justiça o tema mais 
frequente é sistema judicial (44 peças).

  Na figura 14 do Anexo II é ainda possível observar que o Te-
lejornal da RTP1 reproduz estas tendências globais, com uma 
diferença particular: quando os menores surgem inseridos em 
situações de lazer, para além dos temas vida social e cultura, 
observa-se também uma presença significativa da temática 
desporto (16 peças).

  O Jornal 2/Hoje da RTP2 é o noticiário com menos peças neste 
conjunto em análise, o que limita a delineação de tendências. 
Porém, pode afirmar-se que reproduz, no essencial, os pa-
drões observados nos casos em que os menores são apresen-
tados enquanto vítimas de acidentes, vítimas de guerra/catás-
trofes naturais, vítimas de acidentes, alunos e hospitalizados.

Fig. 12 – Temas das peças por condição em que os menores aparecem nos serviços de programas (RTP1, RTP2, SIC e TVI) (2008/2010)
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ordem Interna 74 17 6 41 6 1 77 1 6 7 9 7 3 33 3 – – 17 308
sistema Judicial 89 3 2 2 4 3 1 – – – 3 44 1 5 – – – 3 160
Política nacional 2 1 – 1 – 1 – 1 2 9 63 – 3 5 – – – 15 103
saúde e acção social – – – – 1 3 – 4 3 6 10 2 47 – 2 1 1 13 93
assuntos Internacionais 13 2 – 29 – 1 2 – – 8 3 – 4 – – 2 – 26 90
sociedade 6 – – 9 7 4 – – 6 21 5 8 – 4 2 1 1 13 87
Vida social 2 – – 5 – 2 2 1 6 39 5 – 4 2 – 2 5 11 86
educação 1 7 2 – – – – 3 3 – 53 – 1 1 1 – 1 – 73
Cultura – – – – – 1 – – – 39 3 1 1 – – 2 4 9 60
Desporto – – – – – 1 – – – 27 4 – – – – 1 3 8 44
ambiente – 1 – 1 – – 1 1 2 21 7 – – – – – – 7 41
economia, Finanças e negócios – – – – – – – – 2 15 2 – – – – – – 8 27
Ciência e Tecnologia – – – – – – – – 4 – 3 – 2 – – – – 9 18
Crença e religião 9 – – – – – – – 1 1 2 – – – – – – 5 18
relações laborais – – – – – – – – – 1 4 – – – – – – 8 13
grupos minoritários – – – – – – – 2 6 1 1 – – – – – – – 10
Comunicação – – – 1 – – 1 – – 1 2 1 – – – 1 1 1 9
assuntos Comunitários 1 – – 2 – – – – – – – – – 1 – 1 – – 5
População – – – – – – – – 2 – 1 – – – – – – 2 5
Defesa – – – – – – – – – 3 1 – – – – – – – 4
urbanismo – – – – – – – – 3 1 – – – – – – – – 4
Total 197 31 10 91 18 17 84 13 46 200 181 63 66 51 8 11 16 155 1258

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Valores em percentagem.
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  Tal como no caso da RTP1, o Jornal da Noite da SIC revela ten-
dências semelhantes às globais, com a particularidade de tam-
bém representar significativamente a temática ambiente quando 
os menores são apresentados em situações de lazer (10 peças).

  O Jornal Nacional da TVI reproduz, nos termos em que aqui foi 
apresentado, as temáticas assinaladas no Telejornal da RTP1.

RepReSenTação na inFoRmação TeleviSiva diáRia
de MENORES EM SITUAÇÕES DE PERIGO E DE VULNERAbILIDADE 
FÍSICA E PSICOLóGICA (2008-2010)

A análise realizada até este ponto permitiu atestar que grande 
parte das peças televisivas monitorizadas entre 2008 e 2010 em 
que foi identificada a representação de menores reporta-os 
em situações de perigo2 e de maior vulnerabilidade física e 
psicológica. Este ponto do capítulo analisa as peças em que se 
identificaram menores nessas situações, colocando em evidên-
cia as principais tendências verificadas em cada um dos blocos 
informativos no período referido. Recorde-se que a nível legal, 
os meios de comunicação social estão obrigados a uma maior 
protecção quando reportam informação em que os menores 
sejam representados nessas situações. O regulador, de acordo 
com a sua obrigação de protecção do público mais jovem e sen-
sível, deve zelar pelo cumprimento desse dever legal junto dos 
meios de comunicação social, neste caso através da monitoriza-
ção de conteúdos televisivos do Telejornal, do Jornal 2/Hoje, do 
Jornal da Noite e do Jornal Nacional.

Note-se que, no caso dos serviços informativos da RTP2, a amos-
tra monitorizada só abrange conteúdos emitidos em 2009 e 
2010, pelo que os dados apresentados para esse serviço de pro-
gramas dizem respeito apenas às peças acumuladas nas amos-
tras desses dois anos.

  Do total de 1258 peças com representação de menores mo-
nitorizadas entre 2008 e 2010, identificaram-se 734, 58,3%, 
que apresentam as crianças e os jovens em situações de pe-
rigo ou de maior vulnerabilidade física e psicológica, ou seja, 
mais de metade dos conteúdos analisados nos pontos ante-
riores deste capítulo.

  Considerando os diferentes blocos informativos analisados, 
verifica-se que esse tipo de representação se encontra em 
65,9% das peças com menores dos blocos informativos da 
RTP2, em 58,9% do Telejornal, em 59% do Jornal da Noite e 
em 54% das peças do Jornal Nacional.

  Tal como foi verificado em relação ao total de 1258 peças que 
identificam menores, também nas que os apresentam nesta 
situação, o grupo que tende a apresentar maior visibilidade é 
o das crianças. Recorde-se que, de acordo com a definição 
de criança adoptada neste estudo, são crianças todos os indi-
víduos referidos na informação como menores de 14 anos, 
bem como todos os que não sendo explicitada a sua faixa etá-
ria, são identificados como tendo idade inferior ou igual a essa 
a partir de elementos presentes no conteúdo manifesto das 
peças (por exemplo os que aparecem referidos como bebés, 
ou quando são mencionados níveis de escolaridade).

  Em 70,3% das 175 peças do Jornal Nacional que apresentam 
os menores em situações de perigo, estes são crianças, o mesmo 
acontecendo em 67,2% das 250 peças do Jornal da Noite. Já 
no caso dos blocos informativos do operador público, essa 
tendência é verificada em 63,6% das 228 peças do Telejornal 
e em 64,2% das 81 peças monitorizadas no Jornal 2/ Hoje.

  A representação na informação diária do grupo dos jovens/ 
adolescentes (definido como o grupo de indivíduos com ida-
des entre os 15 e os 17 anos) em situações de perigo e vulne-
rabilidade física e psicológica é menor em todos os blocos in-
formativos, sobretudo nos da RTP2 onde representa apenas 
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2  Na identificação de situações em que os menores surgem em perigo/com maior vulnerabilidade física e psicológica, foi considerada a definição explicitada na lei de protecção 
de crianças e jovens em perigo, que considera que um menor está em perigo numa das seguintes situações:

 a) Está abandonada ou vive entregue a si própria;
 b) Sofre maus tratos físicos ou psíquicos ou é vítima de abusos sexuais;
 c) Não recebe os cuidados ou a afeição adequados à sua idade e situação pessoal;
 d) É obrigada a actividades ou trabalhos excessivos ou inadequados à sua idade, dignidade e situação pessoal ou prejudiciais à sua formação ou desenvolvimento;
 e) Está sujeita, de forma directa ou indirecta, a comportamentos que afectem gravemente a sua segurança ou o seu equilíbrio emocional;
 f)  Assume comportamentos ou se entrega a actividades ou consumos que afectem gravemente a sua saúde, segurança, formação, educação ou desenvolvimento sem que 

os pais, o representante legal ou quem tenha a guarda de facto se lhes oponham de modo adequado a remover essa situação.

Fig. 13 – Menores representados em situações de perigo/vulnerabilidade física e psicológica, por serviço de programas (2008/2010)

menores
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

Crianças 63,6 64,2 67,2 70,3 66,5
Jovens e adolescentes 18,4 11,1 16,8 15,4 16,4
menores, jovens e crianças 18,0 24,7 16,0 14,3 17,2
Total 100 (228) 100 (81) 100 (250) 100 (175) 100 (734)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Total de peças com presença ou referência a menores representados em situações de perigo / maior vulnerabilidade física e psicológica = 734; 
2008 = 241; 2009 = 252; 2010 = 241. Valores em percentagem.
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11,1%. A informação diária da RTP2 apresenta um maior nú-
mero de peças em que os jovens/adolescentes são represen-
tados em perigo, mas juntamente com as crianças (24,7%).

  Tal como é possível verificar a partir da análise da figura 14, 
a maior parte dos menores em perigo/ situações de maior vul-
nerabilidade representados na informação diária aparecem na 
condição de vítimas de crimes, tendência destacada sobre-
tudo nos serviços informativos dos operadores privados. Os 
tipos de crimes em que surgem mais frequentemente nessa 
condição de vítimas são os relacionados com abusos sexuais 
(pedofilia, violações), destacando-se neste caso a cobertura 
jornalística relacionada com a existência de abusos sexuais de 
menores ligados à Casa Pia. Além desse tipo de crimes, em-
bora de forma menos frequente na amostra monitorizada, os 
menores também surgem como vítimas de atropelamentos e 
de homicídios. Nos serviços informativos da RTP2 observa-se 
que outra das condições em que os menores em perigo/situa-
ções de vulnerabilidade surgem com maior frequência é en-
quanto vítimas de guerra e de catástrofes naturais, sobretudo, 
como se verá adiante neste capítulo, em contexto internacio-
nal. Outra condição em que surgem com mais frequência nos 
conteúdos da RTP2, é enquanto hospitalizados, nomeada-
mente em peças que os apresentam como doentes infectados 
com o vírus da gripe A, que, recorde-se, foi um dos assuntos 
mais abordados na amostra de 2009.

  Frequente também em todos os serviços informativos, é a re-
presentação desses menores enquanto vítimas de acidentes. 
Destacam-se também as condições de envolvidos em casos 
de justiça (de forma mais evidenciada no Jornal da Noite) e 
de desaparecidos. Os conteúdos em que os menores repre-
sentados na condição de alunos surgem em situação de pe-

rigo/vulnerabilidade são aqueles em que são apresentados en-
quanto vítimas de bullying/violência em contexto escolar. Note- 
-se que, tal como foi demonstrado no capítulo relacionado 
com a análise evolutiva da informação diária a violência es-
colar foi um tema evidenciado na amostra de 2010, nomea-
damente como resultado da cobertura jornalística do debate 
político em torno dessa questão, bem como da morte do aluno 
Leandro, já referida neste relatório.

  Saliente-se que tendencialmente qualquer que seja a condi-
ção em que são representados, são as crianças, uma vez mais, 
o grupo de menores em perigo mais presentes na informação. 
Note-se como excepção as peças em que esses menores são 
representados na condição de agressores, uma condição menos 
comum, mas também presente em todos os serviços informa-
tivos na amostra dos três anos analisados. Nesses casos é o 
grupo dos jovens/adolescentes o mais representado.

  Os menores surgem mais representados na condição de agres-
sores nas amostras de 2008 e 2010, sobretudo em contexto 
escolar, sendo descritas as suas acções de violência contra pro-
fessores, funcionários e colegas. Embora com menos frequên-
cia, também surgem identificados como assaltantes.

  Considerando a condição em que os menores reportados em 
situações de perigo aparecem na informação diária, analisou- 
-se o modo como surgem identificados no que diz respeito à 
referência ao seu nome. Dessa análise, possível de realizar 
apenas no caso dos 493 conteúdos analisados entre 2009 e 
2010 (pois só nesses anos foi aplicada a variável em causa) 
pode-se concluir que, independentemente da condição em 
que são representados nas peças, há uma tendência genera-
lizada em todos os serviços informativos para não especificar 
o nome do menor em perigo, ou seja, considera-se que essa 

Fig. 14 – Condição em que são representados os menores em situações de perigo/maior vulnerabilidade (2008/2010)

condição em que os menores aparecem
%

Telejornal
RTp 1

jornal 2 / Hoje
RTp 2

Jornal da noite
Sic

Jornal nacional
Tvi Total

Vítima de crimes 21,5 23,5 30,0 30,9 26,8
Vítima de guerra / catástrofes naturais 14,9 22,2 8,4 10,3 12,4
Vítima de acidentes 10,5 11,1 11,2 13,1 11,4
Hospitalizado 9,7 16,1 6,4 8,6 9,0
envolvido em casos de justiça 7,9 2,5 11,6 8,0 8,6
Desaparecido 7,0 4,9 7,6 6,9 7,0
agressor 4,8 3,7 3,6 4,6 4,2
aluno 4,4 – 3,6 3,4 3,4
Vítima de negligência / abandono / maus-tratos 2,6 3,7 2,8 1,1 2,5
Institucionalizado 4,0 1,23 1,6 1,7 2,3
Portador de deficiência 1,3 – 2,4 2,3 1,8
Filho de pessoa famosa 2,2 2,5 1,6 – 1,5
ambos, vítima de crimes e agressor 0,9 2,5 1,2 1,7 1,4
Inserido em contexto familiar 1,8 1,2 0,8 1,7 1,4
adopta comportamentos de risco 0,44 1,2 1,6 1,1 1,1
outra condição 6,1 3,7 5,6 4,6 5,3
Total 100 (228) 100 (81) 100 (250) 100 /175) 100 (734)

nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593. Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 
2008 = 429; 2009 = 428; 2010 = 401. Total de peças com presença ou referência a menores representados em situações de perigo / vulnerabilidade física e psicológica = 734; 2008 = 241; 
2009 = 252; 2010 = 241. Valores em percentagem.
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omissão contribui para a protecção da sua identidade. Excep-
tuam-se as peças dos três operadores em que os menores são 
apresentados na condição de envolvidos em casos de justiça. 
Na maioria dessas peças os serviços informativos3 tendem a 
referir o primeiro nome verdadeiro do menor apresentado 
como parte de um processo judicial, e, embora de forma 
menos frequente, por vezes referem também o primeiro nome 
e o nome de família.

  Como será referido adiante, na análise temática das peças em 
que são representados menores em perigo/situações de vul-
nerabilidade, a identificação do seu nome quando surgem en-
volvidos em casos de justiça está relacionada com um tipo de 
cobertura jornalística de maior personalização que os opera-
dores realizam ao acompanharem alguns processos judiciais 
com crianças. Nesses casos o nome da criança é utilizado mui-
tas vezes como “news peg”, isto é, uma forma de identificar 
junto do telespectador o caso cujos desenvolvimentos estão a 
ser noticiados. Dessa forma, surgem nos alinhamentos da amos-
tra analisada, a cobertura jornalística de processos judiciais 
como o “caso Madeleine McCann” ou o “caso Alexandra”. 
Note-se, no entanto, a opção tomada por alguns meios de 
comunicação social na cobertura jornalística do processo en-
volvendo a menor Esmeralda, que, em alguns momentos, a 
identificaram com a designação “menina de Torres Novas”, 
ocultando o seu nome próprio.

  Refira-se que na amostra analisada entre 2009 e 2010 não é 
comum o recurso a nomes fictícios para proteger a identidade 
dos menores em perigo.

  Saliente-se que, mesmo nas peças em que os menores repre-
sentados são filhos de famosos (apesar de serem em número 
reduzido na amostra), a opção de não referir o seu nome tam-
bém é a mais frequente. Consideram-se nesta análise as peças 
com filhos de figuras públicas porque se admite que a noto-
riedade dos seus pais contribui para a sua maior vulnerabili-
dade e exposição aos média.

  Outra tendência comum aos serviços informativos analisados 
é o facto de em cerca de 60% a 75% das 493 peças que, entre 
2009 e 2010, representam menores em perigo/situações de 
vulnerabilidade não especificarem o seu local de residência 
ou de permanência, quer através da não exibição de imagens 
que mostrem esses locais, quer através da ausência de refe-
rências textuais à localização desses espaços. Considera-se que 
a escolha dessa opção permite, uma vez mais, ocultar a iden-
tidade desses menores, e, desse modo, contribuir, na maior 
parte dos casos, para a sua protecção.

  Nas restantes peças em que os menores representados em si-
tuações de perigo aparecem associados a uma localização, 

verifica-se que a referência ao seu concelho/distrito de resi-
dência/permanência é o nível de especificação geográfica mais 
utilizado, sobretudo quando surgem na condição de vítimas 
de acidentes, mas também quando surgem em contexto hos-
pitalar ou quando são representados como desaparecidos.

  Refira-se no entanto que foram identificados conteúdos na 
amostra analisadas que representam menores na condição de 
vítimas de negligência/maus-tratos/ abandono e que identifi-
cam a casa/bairro onde permanecem ou habitam, opção que 
pode colocar em causa a sua protecção.

  Em cerca de 40% (201 peças) das 493 monitorizadas entre 2009 
e 2010, verifica-se que os menores em situações de perigo são 
apenas referidos, isto é, não têm presença na imagem, ou seja, 
não sendo possível identificar a sua identidade por essa via. Nas 
restantes em que surgem representados nas imagens verifica-se 
que a maioria (237 peças) não utiliza qualquer técnica de ocul-
tação. Essa tendência é verificada sobretudo nos conteúdos em 
que os menores em perigo surgem na condição de vítimas de 
guerra e catástrofes naturais, ou seja, peças que geralmente re-
presentam menores em outros países do mundo. Embora com 
menor frequência, essa tendência também é verificada em re-
lação a menores em situações de perigo representados na con-
dição de envolvidos em processos judiciais e de hospitalizados. 
Os menores vítimas de crimes, pelo contrário, surgem menos 
representados nas imagens.

conTexTualização TemáTica e geogRáFica daS peçaS
com menoReS RepReSenTadoS em SiTuaçõeS
de PeRIgo/maIoR VUlNeRaBIlIdade (2008-2010) 

Considera-se que a análise das peças em que os menores sur-
gem representados em situações de perigo/vulnerabilidade física 
e psicológica, com base em indicadores que remetam para as 
temáticas dominantes e a localização geográfica dos aconteci-
mentos reportados, pode contribuir para uma melhor contextua-
lização da cobertura jornalística dos operadores televisivos.
  A análise das peças monitorizadas entre 2008 e 2010 permitiu 

verificar que a condição em que os menores representados em 
situações de perigo/maior vulnerabilidade psicológica surgem 
representados está directamente relacionada com o tipo de en-
foque temático privilegiado nas peças em que aparecem, quer 
como actores centrais, quer num plano mais secundário ou até 
sem aparente ligação com o assunto reportado. Em 65% a 75% 
das peças dos quatro serviços de programas que fazem essa re-
presentação dos menores, as três temáticas mais abordadas são 
ordem interna, sistema judicial e saúde e acção social, com des-
taque para a primeira, particularmente na informação da TVI. 
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3  Neste caso são consideradas apenas as peças do Telejornal, do Jornal da Noite e do Jornal Nacional, pois nos serviços informativos da RTP2 não foram identificados conteú-
dos suficientes em que os menores surjam na condição de envolvidos em casos de justiça que permitam indicar tendências.
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Em mais de 40% das peças desse serviço informativo, os me-
nores são apresentados em situações de perigo como aciden-
tes e catástrofes, crimes e violência ou em investigações poli-
ciais. Esses são também os assuntos mais frequentes nos restan-
tes operadores. Sendo que, em todos, os menores também são 
representados como estando em perigo quando se trata de casos 
de justiça, em que, geralmente, são parte envolvida.

  Note-se que, na RTP2, crianças e jovens também surgem com 
essa representação, em peças cujo enfoque temático remete 
para assuntos internacionais, nomeadamente para a cobertura 
de atentados e terrorismo e de conflitos armados.

  Refira-se que entre 2008 e 2010 a informação diária da RTP1, 
da SIC e da TVI que deu enfoque a casos de justiça envol-
vendo menores, concentrou a cobertura no acompanhamento 
de determinados processos judiciais, o que fez com que al-
guns menores, nomeadamente crianças, ganhassem visibili-
dade nos alinhamentos televisivos.

  Recorde-se, como exemplo, a cobertura em 2008 dos desen-
volvimentos do processo relacionado com o desaparecimento 
de Joana da sua casa no Algarve (com ulterior condenação de 
Leonor Cipriano, mãe da criança, responsabilizada judicialmente 
pelo desaparecimento da menor, cujo corpo nunca apareceu), 
do processo de regulação do poder paternal da menor Esme-
ralda, entregue ao pai biológico Baltazar Nunes depois de ter 
sido criada com uma família adoptiva. A cobertura jornalística 
desse processo permanece nas agendas da informação televi-
siva em 2009, juntamente com outro processo de guarda de 
menores, no caso da criança Alexandra, que foi retirada da sua 
família adoptiva para ser entregue à mãe biológica que a levou 
para a Rússia (daí a designação que alguns meios de comuni-
cação social deram à menor - “menina russa”).

  Durante esses dois anos (2008 e 2009) as acções judiciais en-
volvendo esses menores, bem como as suas famílias (biológi-
cas e adoptivas) são acompanhadas tanto pela RTP1 como 
pelos privados, sendo que em 2010, embora surjam pontual-
mente notícias sobre Esmeralda ou Alexandra, o caso de jus-
tiça com envolvimento de menores mais reportado é o pro-
cesso judicial relacionado com os abusos de menores perten-
centes à Casa Pia de Lisboa por figuras públicas. Esse processo, 
cujos desenvolvimentos foram identificados também em amos-
tras anteriores, surgem com maior visibilidade em 2010 como 
resultado da cobertura jornalística da leitura da sentença que 
condenou a maior parte dos arguidos. Nesse processo, em-
bora a informação também tenha dado visibilidade aos me-
nores referidos como vítimas de abusos, tendeu a centrar-se 
mais nas figuras dos arguidos. Esse processo judicial, bem como 
o que envolveu a menor Esmeralda, são os dois casos de jus-
tiça envolvendo menores mais evidenciados nos serviços in-
formativos da RTP2, nos quais, recorde-se não foram identi-
ficadas muitas peças com estas características.

  Por sua vez, na informação televisiva diária que apresenta me-
nores em contextos de acidentes e catástrofes, bem como em 
situações de crime e violência, observa-se a tendência em 
todos os operadores para diversificar mais os casos reporta-
dos. São vários os tipos de acidentes nos quais os menores são 
enquadrados (quase sempre na qualidade de vítimas), nome-
adamente acidentes com meios de transportes (rodoviários, 
aéreos) e afogamentos.

  Nos casos das peças que destacam catástrofes naturais, mais 
comuns na amostra de 2010 devido à cobertura do sismo no 
Haiti no início do ano, geralmente apresentam menores em 
perigo, enquadrando-os em imagens que retratam contextos 
de destruição. Esse é também o tipo de enquadramento mais 
frequente nas peças que reportam a temática assuntos inter-
nacionais, mais especificamente na cobertura de acontecimen-
tos relacionados com conflitos armados ou com atentados e 
terrorismo.

Fig. 15 – Enfoque geográfico das peças que representam menores
em situações de perigo/vulnerabilidade (2008/2010)

Telejornal - RTP1 Jornal da Noite - SIC

 Jornal 2 / Hoje - RTP2  Jornal Nacional - TVI

Nota: Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos
informativos = 13719; 2008 = 4089; 2009 = 5037; 2010 = 4593.

Total de peças com presença ou referência a menores = 1258; 2008 = 429;
2009 = 428; 2010 = 401. Total de peças com presença ou referência a menores 

representados em situações de perigo / vulnerabilidade física
e psicológica = 734; 2008 =241; 2009 = 252; 2010 = 241. Valores em percentagem.
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  De acordo com a figura, a maior parte das peças com meno-
res em situações de perigo/vulnerabilidade monitorizadas no 
Jornal da Noite (37,6%) e no Jornal Nacional (48%), colocam 
o enfoque geográfico em território nacional, mas sem especi-
ficar as regiões do país em que acontecem. Refira-se que no 
caso do serviço informativo da RTP1 o número de conteúdos 
elaborados com base num enfoque geográfico no país apro-
xima-se daquele que reporta os acontecimentos com base 
num enfoque internacional.

  Esse tipo de enfoque geográfico é o mais utilizado na RTP2, 
em 46,9% das peças, nas quais os menores são enquadrados 
em contextos que remetem para outros países. Com efeito, 
nos blocos informativos da RTP2, apesar de só terem sido mo-
nitorizadas peças em 2009 e 2010, verifica-se uma maior ten-
dência para a representação de menores em situações de pe-
rigo/vulnerabilidade na informação que reportam aconteci-
mentos e problemáticas em outros países do mundo.

  A presença/referência de menores na informação diária com 
enfoque regional surge como a terceira mais comum em todos 
os blocos informativos, atingindo a maior representação nos 
conteúdos do Jornal da Noite. Apresenta, no caso do Jornal 
Nacional, um peso semelhante (14,3%) ao que tem na infor-
mação enquadrada geograficamente a partir do território na-
cional mas fazendo referência a outro país (12,6%).

  Considerando a referência à localização geográfica dos acon-
tecimentos em território nacional, verifica-se que entre 60% 
a 70% das peças especificam essa localização, sendo que a 
região da Grande Lisboa é a que tem maior visibilidade na 
RTP1 e na RTP2, e, embora de forma menos acentuada, tam-
bém no Jornal Nacional. No serviço informativo da TVI os me-
nores representados em situações de perigo também surgem 
frequentemente em peças com acção na região Norte e no 
Grande Porto. O Norte é a região de Portugal mais referida 
nos conteúdos do Jornal da Noite que representam menores 
nessas circunstâncias. Nas peças dos três operadores que es-
pecificam essas regiões do país como localização, os aconte-
cimentos tendem a ser abordados com enfoque em assuntos 
de ordem interna e sistema judicial. Note-se, no entanto, que 
no caso das peças centradas na justiça, sobretudo em proces-
sos em que os menores são apresentados como parte envol-
vida, os blocos informativos tendem a não especificar a loca-
lização geográfica dos acontecimentos, ao contrário do que 
acontece nas peças que os referem em contextos de aciden-
tes e catástrofes, crime e violência ou no âmbito de activida-
des policiais, nas quais o local onde esses acontecimentos 
ocorrem é frequentemente referido.

  Considerando a referência à localização geográfica dos acon-
tecimentos em outros países do mundo, verifica-se que nos 
serviços informativos da RTP2 e dos operadores privados SIC 
e TVI, o continente europeu surge como o mais representado 

nas peças que representam menores em perigo. Por sua vez 
na informação diária da RTP1, a visibilidade dos países da Eu-
ropa nas peças que representam os menores nessas condições 
é equiparada à visibilidade do continente americano, o qual 
surge como o segundo mais representado na RTP2 e na TVI. 
Saliente-se, uma vez mais, na amostra de 2010 o contributo 
da cobertura jornalística do sismo no Haiti, na qual foram re-
presentados menores em situações de perigo.

  Por sua vez, o continente asiático surge como o terceiro mais 
representado em todos os operadores à excepção da SIC, 
sendo o segundo mais frequente na informação diária desse 
serviço de programas, a par do continente americano. Para 
essa representação da Ásia contribui a representação de me-
nores em situações de perigo/ vulnerabilidade em países do 
Médio Oriente.

  Os países dos restantes continentes são abordados num nú-
mero residual de peças que representam menores em situa-
ções de perigo/maior vulnerabilidade, tendência também ve-
rificada na amostra geral analisada no capítulo evolutivo e no 
capítulo acumulado deste relatório.

SínTeSe concluSiva

O dever de respeito e protecção do público mais jovem e sen-
sível é uma das obrigações presentes nos estatutos da ERC, que 
deve zelar pelo cumprimento desses deveres junto dos meios de 
comunicação social. É no âmbito desta obrigação do regulador 
que é realizada de forma sistemática a monitorização de conte-
údos da informação televisiva diária com representação de me-
nores, tendo por base a mesma amostra de peças analisada anu-
almente no relatório de regulação.

No total de peças monitorizadas em cada ano identificam-se 
aquelas em que os menores estão representados, quer como 
elementos centrais, quer nos casos em que estão presentes sem 
qualquer relação aparente com a informação reportada. O ob-
jectivo é permitir perceber de que modo é feita a representação 
dos menores, crianças e jovens com menos de 18 anos, e veri-
ficar se é cumprido o respeito pela sua protecção nos casos em 
que aparecem em situações de perigo. Esta síntese apresenta as 
principais tendências identificadas no conjunto de peças em que 
foi verificada a presença/ referência a menores entre 2008 e 
2010, ou seja, os conteúdos em que os menores estiveram pre-
sentes na imagem ou no texto e aqueles em que foram apenas 
referidos em texto, sem serem mostrados na imagem.

Note-se que, relativamente a alguns indicadores, são apresenta-
dos apenas resultados relativos à informação diária de 2009 e 
2010, pois só nesses dois anos foram considerados na análise 
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das peças. Saliente-se também que os resultados dos três anos 
são obtidos a partir de uma amostra, assim como os exemplos 
da cobertura informativa utilizados para ilustrar a representação 
dos menores.

Considerando a monitorização da informação televisiva diária 
entre 2008 e 2010 em que foram identificados menores observa-
se que:

1. Ao longo desses três anos, os menores foram representados 
em 8,5% a 10% do total de peças monitorizadas, sendo que é 
na amostra de 2008 que a sua representação é mais frequente 
(em cerca de 10% das peças). Esses valores permitem concluir 
que os menores estão presentes e são referidos num número re-
duzido de peças face ao total monitorizado.

2. Quando consideradas as diferenças entre os cinco blocos in-
formativos analisados, verifica-se que a variação da representa-
ção de menores na informação diária se situa entre os 6% e os 
11%. Isso acontece porque os blocos informativos da RTP2 – o 
Hoje e o Jornal 2 –, comparativamente com os restantes, apre-
sentam menos peças nos seus alinhamentos em que são identi-
ficadas crianças e jovens. No Telejornal, no Jornal da Noite e no 
Jornal Nacional a percentagem de conteúdos com menores é 
semelhante, embora ligeiramente superior no serviço informa-
tivo da SIC.

3. Relativamente aos dois grupos de menores considerados na 
análise – crianças e jovens/adolescentes -, verifica-se que as crian-
ças são tendencialmente as mais representadas. Note-se que a 
maior presença de peças desse grupo é comum a todos os blo-
cos informativos analisados, os quais apresentam uma represen-
tação semelhante, entre os 65% e os 70%.

4. Nos restantes conteúdos ou são identificados apenas jovens/
adolescentes ou são apresentados simultaneamente crianças e 
jovens/adolescentes. No Telejornal, Jornal da Noite e Jornal Na-
cional é mais comum a primeira categoria, nos blocos informa-
tivos da RTP2 há mais peças que apresentam crianças e jovens/
adolescentes em simultâneo.

5. Refiram-se como exemplos de menores cuja presença na co-
bertura jornalística justifica que haja uma maior representação 
do grupo das crianças entre 2008 e 2010, Madeleine McCann 
(também referida como Maddie), Alexandra (também referida 
como menina russa) e Esmeralda (também designada como me-
nina de Torres Novas). Essas três crianças estiveram presentes 
em coberturas informativas que os operadores televisivos pro-
longaram ao longo dos anos. Além desses três casos que se tor-
nam paradigmáticos pelo tempo que se mantiveram na informa-

ção televisiva diária, refiram-se ainda casos de crianças cuja iden-
tificação aparentemente não está relacionada com o enfoque 
das peças, como aquelas em que são reportados cenários de de-
vastação provocados por catástrofes naturais (como o sismo no 
Haiti no início de 2010) ou por guerras (como os conflitos entre 
Israel e a Palestina).

6. Ao nível da análise temática, é perceptível que os enfoques 
privilegiados pelos operadores nos conteúdos em que identifi-
cam menores são os relacionados com ordem interna. Essa é 
uma característica comum a todos os blocos informativos, que 
apresentam as crianças e os jovens/adolescentes enquadrados 
em coberturas informativas de acidentes e catástrofes, crimes e 
violência e actividades policiais.

7. As diferentes representações de Madeleine McCann nas peças 
ilustram precisamente a maior presença de menores em peças 
que abordam esse tipo de assuntos. Madeleine McCann aparece 
identificada em conteúdos que colocam o enfoque na possibi-
lidade da menor ter sido vítima de um acidente, em conteúdos 
que a apresentam como vítima de um crime e em conteúdos 
que dão conta das actividades policiais realizadas em torno do 
seu desaparecimento do quarto do hotel onde se encontrava de 
férias com os pais e os irmãos (também menores).

8. A segunda temática mais abordada na informação diária com 
presença/referência de menores é sistema judicial, tendência 
também comum a todos os blocos informativos, embora mais 
destacada nos privados. Essa temática está presente sobretudo 
na cobertura informativa de casos de justiça que envolvem crian-
ças e jovens, de que é exemplo o processo de guarda paternal 
da criança Esmeralda, que opôs em tribunal os pais afectivos e 
os pais biológicos da menor.

9. Com uma presença semelhante à alcançada pela temática sis-
tema judicial, surgem na RTP1 e na RTP2 política nacional, saúde 
e acção social e assuntos internacionais. Note-se a menor pre-
sença de conteúdos sobre sociedade nos blocos informativos da 
RTP2 face aos restantes. Saliente-se ainda uma tendência no Jor-
nal da Noite para apresentar menores em peças com enfoque 
na temática vida social, ou seja, na cobertura informativa de his-
tórias de vida, efemérides (dia do pai, da mãe, ou dia da criança) 
ou de acontecimentos que envolvem lazer e diversão.

10.  A presença de menores em conteúdos sobre educação é 
semelhante em todos os blocos informativos analisados, embora 
esse enfoque temático não seja dos mais presentes.

11.  Tendencialmente, todos os blocos informativos identificam 
fontes de informação em cerca de 90% nos conteúdos com 
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presença/referência de menores. O Jornal 2/Hoje e o Jornal da 
Noite são aqueles onde há mais conteúdos com informação não 
atribuída, embora não ultrapasse os 12,2%.

12.  Além disso, observa-se que os blocos informativos apre-
sentam características diferentes ao nível do tipo de fontes con-
sultadas. O Telejornal e os blocos informativos da SIC e da TVI 
privilegiam a consulta de fontes da área sociedade, nomeada-
mente cidadãos identificados na qualidade de vizinhos/mora-
dores, a família dos menores, movimentos cívicos e humanitá-
rios e, em alguns casos, os próprios menores. Na RTP2 as peças 
que identificam menores são construídas com maior recurso a 
fontes da política nacional (do Governo, da Presidência da Re-
pública, de organismos públicos e de autarquias) e da ordem 
interna (forças de segurança, vítimas, bombeiros/protecção civil 
e testemunhas).

13.  Há uma tendência nos serviços informativos dos três ope-
radores para personalizar as peças em que identificam menores, 
isto é, mais de 90% identificam pelo menos um actor como pro-
tagonista dos acontecimentos e problemáticas reportados.

14.  A este nível, há uma aproximação entre a RTP1, a SIC e a 
TVI, cujos serviços informativos apresentam os actores da área 
sociedade como protagonistas mais frequentes das peças com 
menores, com uma representação semelhante em todos (perto 
dos 30%), sendo os segundos mais presentes na RTP2. Entre os 
actores da área sociedade que protagonizam mais peças com 
menores destacam-se vizinhos/moradores, familiares de meno-
res, representantes de movimentos cívicos e humanitários, e, os 
próprios menores. Por sua vez no Jornal 2/Hoje o maior prota-
gonismo é assumido por actores da área ordem interna (repre-
sentantes das forças de segurança, suspeitos de crimes e actos 
ilícitos e vítimas, nomeadamente crianças que aparecem nessa 
qualidade), segundos mais frequentes na RTP1 e nos privados.

15.  Na caracterização da forma como os menores surgem nas 
peças, consideraram-se indicadores que remetem para a sua 
identificação, a sua protecção e a condição em que são apre-
sentados. Os resultados da monitorização com base nesses in-
dicadores remetem apenas para as peças da amostra de 2009 
e 2010.

16.  No que diz respeito ao modo de identificação dos meno-
res verifica-se uma tendência semelhante em todos os blocos 
informativos, que, em 70% a 80% das suas peças não fazem 
qualquer referência ao nome das crianças e jovens que repre-
sentam. Nos restantes 20% a 30%, o modo de identificação mais 
utilizado no Telejornal é o primeiro nome real do menor, e no 
Jornal da Noite, o primeiro nome e nome de família verdadei-

ros, sendo que no Jornal 2/Hoje e no Jornal Nacional, esses dois 
modos de identificação têm uma representação semelhante.

17.  Relativamente à identificação dos menores a partir do local 
onde residem ou permanecem (por exemplo escolas, casas de 
familiares), verifica-se que em 60% a 73% das peças esses locais 
não são identificados. Nos casos em que essa referência é feita, 
o tipo de localização mais especificada por todos os serviços in-
formativos é o concelho/distrito, ou seja, os locais que remetem 
para um nível maior de especificação como o bairro, a freguesia, 
a rua e casa onde o menor habita/permanece são referidos ou 
mostrados com menos frequência nos conteúdos.

18.  Outra característica comum a todos os blocos informativos 
é o facto de que, na maior parte dos conteúdos em que apare-
cem, os menores não prestam declarações, isto é, aparecem re-
presentados, mas não através do seu próprio discurso. Os meno-
res são consultados como fontes das peças que os referem sobre-
tudo quando os assuntos reportados os enquadram em situações 
de lazer, na condição de alunos, em contexto familiar, ou quando 
são destacadas as suas capacidades em alguma actividade ou 
acontecimento.

19.  Em cerca de 60% das peças monitorizadas entre 2009 e 
2010, verificou-se que os operadores não utilizam qualquer téc-
nica de ocultação para protegerem a identidade das crianças e 
jovens nelas presentes. Quando o fazem, recorrem a diferentes 
tipos de técnicas de ocultação, sendo o mais comum a repre-
sentação dos menores através de planos de detalhe, recurso uti-
lizado em conteúdos de todos os serviços informativos.

20.  Apesar da presença diminuta de peças em que a identidade 
dos menores é protegida por técnicas de ocultação, no Telejor-
nal isso acontece sobretudo quando são abordados assuntos re-
lacionados com a temática saúde e acção social e no Jornal da 
Noite quando o enfoque é em casos de justiça. Na RTP2 e na 
TVI, dado ser diminuto o número de peças em que essas técni-
cas foram identificadas, não é possível referir tendências ao nível 
dos assuntos reportados.

21.  Em quase metade das peças do Telejornal e do Jornal da 
Noite, as crianças e jovens/adolescentes identificados são repre-
sentadas como centrais ao conteúdo da peça, sendo o enfoque 
da peça na acção desenvolvida pelos ou em torno dos menores. 
Já nos serviços informativos da RTP2, os menores tendem a apre-
sentar uma representação secundária em quase 50% das peças. 
Por sua vez, no Jornal Nacional a percentagem de peças que apre-
sentam os menores como centrais e como secundários nas peças 
é exactamente a mesma. Menos comuns em todos os serviços in-
formativos são as peças em que os menores são referidos/estão 
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presentes de forma figurativa, sem relação directa com o conte-
údo das peças, como se verifica nas coberturas jornalísticas de 
guerras e de catástrofes naturais.

22.  Tendo em conta a condição em que são representados, ve-
rifica-se que, na maior parte das peças monitorizadas nos três 

anos em análise, os menores aparecem como vítimas de crimes 
e como alunos. No Telejornal e nos serviços informativos priva-
dos também são comuns as peças em que surgem inseridos em 
contextos de lazer e diversão. Nos conteúdos da RTP1 e da RTP2 
também aparecem na condição de vítimas de guerra/catástrofes 
naturais e nos do Jornal 2/Hoje enquanto hospitalizados.
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1. noTaS inTRoduTóRiaS

1.1. obJecTivoS

Os deveres dos operadores de televisão, relativamente ao anún-
cio da programação dos seus serviços de programas, foram intro-
duzidos com a publicação da Lei da Televisão, n.º 27/2007, de 
30 de Julho, tendo a Entidade Reguladora iniciado a verificação 
do cumprimento deste normativo em Setembro de 2007.

Nos termos do n.º 1 do artigo 29.º da Lei da Televisão, “[o]s 
operadores devem informar, com razoável antecedência e de 
forma adequada ao conhecimento pelo público, sobre o conte-
údo e alinhamento da programação dos serviços de programas 
televisivos de que sejam responsáveis.”

Ainda de acordo com o n.º 2 do mesmo dispositivo legal, a “pro-
gramação anunciada, assim como a sua duração prevista e horá-
rio de emissão, apenas pode ser alterada pelo operador de televi-
são com uma antecedência superior a quarenta e oito horas”.

No presente relatório pretende-se uma avaliação do comporta-
mento dos serviços de programas televisivos, no que respeita ao 
cumprimento das respectivas obrigações em matéria de anúncio 
da programação.

1.2. meTodologia e cRiTéRioS

A fim de verificar o cumprimento do normativo descrito, é efec-
tuado o confronto entre a programação anunciada pelos opera-
dores (grelhas da programação enviadas à ERC e que são divul-
gadas nos sítios oficiais e na imprensa) e a emissão.

Neste acompanhamento, são verificadas as situações de desvios 
da programação anunciada que se traduzem nas seguintes ocor-
rências:
  Programas emitidos antes do horário anunciado.
  Programas emitidos após o horário anunciado.
  Programas anunciados e não emitidos
  Programas emitidos e não anunciados.

As ocorrências registadas poderão ser consideradas justificadas 
ou não justificadas, tendo presentes os critérios de excepção de-
finidos no n.º 3 do artigo 29.º da Lei da Televisão, nos termos 

do qual “[a] obrigação prevista (…) pode ser afastada quando a 
própria natureza dos acontecimentos transmitidos o justifique, 
por necessidade de cobertura informativa de ocorrências impre-
vistas ou em casos de força maior”.

O presente relatório refere-se à emissão dos serviços de programas 
de acesso não condicionado livre - RTP1, RTP2, SIC e TVI -, tendo 
sido excluídos dos resultados os desvios (antecipações e atrasos) 
dos horários da programação, inferiores ou iguais a três minutos.

No presente relatório inclui-se uma análise da evolução ocorrida 
ao longo dos anos 2008, 2009 e 2010.

2. alTeRaçõeS doS hoRáRioS anunciadoS

2.1. caSoS de alTeRação doS hoRáRioS 

No ano de 2010, no cômputo dos quatro serviços de programas 
RTP1, RTP2, SIC e TVI, registaram-se 405 casos de alterações do 
horário anunciado, considerando os desvios superiores a três mi-
nutos, sendo significativamente superior o número de atrasos.

Volume II anÚncio da pRogRamação

Anúncio da Programação

Fig. 1 – programas exibidos antes e depois do horário anunciado (n.º)

casos
2010

antes e depois do horário / >3m
RTp 1 RTp 2 Sic Tvi Total

antecipações 24 10 22 7 63
atrasos 158 78 63 43 342
Total 182 88 85 50 405

Fig. 2 – programas exibidos antes e depois do horário
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A RTP1 registou o maior número de casos, num total de 182 
situa ções e os serviços onde se registou menor número de ocor-
rências foram a TVI e a SIC, com 50 e 85 situações, respectiva-
mente.

Nos quatro serviços de programas analisados, verifica-se que 
Março foi o mês em que ocorreram mais antecipações em rela-
ção aos horários anunciados – um total de 14 ocorrências –, des-
tacando-se o mês de Novembro, em que não se registaram ocor-
rências, em qualquer dos serviços de programas.

A RTP1 registou o maior número de casos em Dezembro, após 
uma ausência de casos nos meses de Setembro, Outubro e No-
vembro. A RTP2, em Janeiro, Abril e Maio, teve o mesmo nú-
mero de ocorrências, duas, e nos meses de Setembro, Outubro, 
Novembro e Dezembro não teve qualquer ocorrência, em que 
se tenha verificado uma antecipação relativamente ao horário 
superior a três minutos.

A SIC registou o maior número de antecipações de horários em 
Março, com um total de nove ocorrências, não tendo registado 
ocorrências em Maio, Junho, Julho, Setembro e Novembro.

O serviço de programas da TVI foi o que conheceu o menor nú-
meros de desvios, com dois casos em Maio e Setembro. Nos 
meses de Fevereiro, Abril, Junho, Julho, Novembro e Dezembro 
não houve registo de irregularidades.

Na sequência da análise dos desvios ocorridos por exibição após 
o horário anunciado, verificou-se que, no mês de Fevereiro, 
ocorreu o maior número de atrasos, perfazendo um total de 61, 
no conjunto dos serviços analisados. Em Agosto registou-se o 
menor número de situações, 12.

Ao longo do ano 2010, a RTP1 e a RTP2 registaram o maior nú-
mero de casos, respectivamente, 158 e 78, seguindo-se a SIC, com 
63 e a TVI que apresentou o menor número de situações, 43.

Fig. 4 – programas exibidos antes do horário anunciado

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
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Fig. 3 – programas exibidos antes do horário anunciado
evolução janeiro/dezembro 2010 (n.º)

casos
2010

antes do horário  / >3m
RTp 1 RTp 2 Sic Tvi Total

Janeiro 1 2 1 1 5
Fevereiro 4 0 3 0 7
março 3 1 9 1 14
abril 1 2 2 0 5
maio 1 2 0 1 4
Junho 4 1 0 0 5
Julho 2 1 0 0 3
agosto 2 1 1 1 5
setembro 0 0 0 2 2
outubro 0 0 1 1 2
novembro 0 0 0 0 0
Dezembro 6 0 5 0 11
Total 24 10 22 7 63

Fig. 5 – programas exibidos depois do horário anunciado
evolução janeiro/dezembro 2010 (n.º)

casos
2010

depois do horário / >3m
RTp 1 RTp 2 Sic Tvi Total

Janeiro 16 4 16 5 41
Fevereiro 35 13 7 6 61
março 5 4 8 2 19
abril 9 2 10 0 21
maio 23 10 1 8 42
Junho 16 16 4 7 43
Julho 17 9 4 0 30
agosto 8 2 0 2 12
setembro 3 3 4 3 13
outubro 17 1 3 4 25
novembro 3 12 4 2 21
Dezembro 6 2 2 4 14
Total 158 78 63 43 342
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2.2.  análiSe doS caSoS de alTeRação 
doS hoRáRioS da pRogRamação

A programação anunciada pelos operadores apenas poderá ser 
alterada com uma antecedência superior a 48 horas. Todavia, 
em determinadas situações, poderá considerar-se que esta obri-
gação é afastada, de acordo com o n º 3 do artigo 29.º da Lei 
da Televisão, nas situações em que “a própria natureza dos acon-
tecimentos transmitidos o justifique, por necessidade de cober-
tura informativa de ocorrências imprevistas ou em casos de força 
maior.”

Assim, os operadores devem comunicar à ERC as alterações e as 
circunstâncias em que ocorreram para que possam ser avaliadas 
e, eventualmente justificadas, face ao normativo referido.

Em 2010, registaram-se 405 situações de alteração dos horários 
de programação anunciados, abrangendo os três operadores.

No serviço de programas RTP1, registou-se o maior número de 
situações de alteração de horários consideradas justificadas, 129, 
seguindo-se a RTP2 com 86, e a TVI e a SIC, respectivamente 
com 42 e 40.

Ainda no mesmo período e relativamente a casos não justifica-
dos, a RTP2 teve o menor número de casos, dois, seguindo-se 
a TVI, com oito, e a SIC e a RTP1, com 45 e 53 casos, respecti-
vamente.

De salientar que, sempre que foram identificados infracções no 
que respeita aos deveres de anúncio da programação, os opera-
dores foram instados ao escrupuloso cumprimento dos normati-
vos legais, tendo sido deliberada a instauração de seis processos 
de contra-ordenação por violação, no ano de 2010, do artigo 
29.º da Lei da Televisão.

No âmbito das análises efectuadas, identificaram-se as causas 
mais frequentes das ocorrências consideradas justificadas, nos 
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Fig. 6 – programas exibidos depois do horário anunciado

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
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Fig. 7 – Casos de alteração dos horários da programação – janeiro/dezembro 2010 (n.º)
alteração dos horários

 casos
2010

RTp 1 RTp 2 Sic Tvi
Total

RTp 1 RTp 2 Sic Tvi
Total

Casos justificados Casos não justificados
Janeiro 16 4 7 6 33 1 2 10 0 13
Fevereiro 14 13 3 2 32 25 0 7 4 36
março 8 5 4 2 19 0 0 13 1 14
abril 10 4 5 0 19 0 0 7 0 7
maio 11 12 1 9 33 1 3 0 0 0 13
Junho 20 17 4 5 46 0 0 0 2 2
Julho 19 10 4 0 33 0 0 0 0 0
agosto 7 3 1 3 14 3 0 0 0 3
setembro 2 3 2 5 12 1 0 2 0 3
outubro 7 1 4 5 17 10 0 0 0 10
novembro 3 12 2 2 19 0 0 2 0 2
Dezembro 12 2 3 3 20 0 0 4 1 5
Total 129 86 40 42 297 53 2 45 8 108
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quatro serviços de programas, salientando-se que, no caso dos 
dois canais de serviço público, as alterações decorreram, em 
grande parte, das obrigações contidas no Contrato de Conces-
são do Serviço Público de Televisão:

RTP 1

  Exibição imprevista de programas de homenagem a figuras de 
destaque pelo seu falecimento.

  Transmissões em directo de competições desportivas, eventos 
ou galas de interesse público e humanitário de duração supe-
rior ou inferior ao previsto.

  Necessidade de cobertura informativa imediata de factos ou 
comunicações de importância política.

  Catástrofes decorrentes de causas naturais com consequências 
graves para as populações.

  Problemas técnicos que causem perturbações na continuidade 
da emissão, alterando a duração dos programas ou das peças 
que os compõem.

RTP 2

  Transmissões em directo dos debates quinzenais da Assem-
bleia da República, com início e duração imprevistas.

  Exibição imprevista de programas de homenagem a figuras de 
destaque por ocasião do seu falecimento.

  Transmissões em directo de competições desportivas, de du-
ração superior ou inferior ao previsto.

SIC

  Transmissões em directo de competições desportivas, eventos 
ou galas de interesse público e humanitário de duração supe-
rior ou inferior ao previsto.

  Necessidade de cobertura informativa imediata de factos ou 
comunicações de importância política.

  Catástrofes decorrentes de causas naturais com consequências 
graves para as populações.

  Problemas técnicos que causem perturbações na continuidade 
da emissão, alterando a duração dos programas ou das peças 
que os compõem.

TVI

  Transmissões em directo de competições desportivas, eventos 
ou galas de interesse público e humanitário de duração supe-
rior ou inferior ao previsto.

  Necessidade de cobertura informativa imediata de factos ou 
comunicações de importância política.

  Catástrofes decorrentes de causas naturais com consequências 
graves para as populações.

De salientar que, sempre que foram identificados desvios ao 
tempo de publicidade legalmente previsto, os operadores foram 
instados ao escrupuloso cumprimento dos normativos legais, 
tendo sido deliberada a instauração de quatro processos de con-
tra-ordenação por violação, no ano de 2010, do artigo 40.º da 
Lei da Televisão. Quanto à RTP 1, no que se refere aos seis mi-
nutos previstos pelo CCSPT, todas as infracções detectadas foram 
reportadas às entidades competentes, indicadas na Cláusula 31.ª 
do CCSPT.

3. alTeRação da pRogRamação anunciada

3.1. caSoS de alTeRação da pRogRamação

Os casos de alteração da programação anunciada incluem dois 
tipos de situações, os programas que o operador emitiu e não 
anunciou e os que anunciou e não emitiu.

No ano de 2010, registou-se um total de 139 casos de alteração 
de programação, dos quais 65 se referem a programas anuncia-
dos e não emitidos, e 74 reportam a programas emitidos e não 
anunciados. (Fig.7)

Nos quadros seguintes, apresentam-se as ocorrências registadas, 
distribuídas ao longo dos meses, quer nos programas emitidos e 

Fig. 8 – alteração dos horários da programação (n.º)
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Fig. 9 – casos de alteração da programação (n.º)

casos
2010

alteração da programação 2010
RTp 1 RTp 2 Sic Tvi Total

anunciados
não emitidos

22 22 17 4 65

emitidos
não anunciados

27 27 13 7 74

Total 49 49 30 11 139
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não anunciados, quer nos programas anunciados e não exibi-
dos, nos quatro serviços de programas.

Dos programas exibidos e não anunciados, num total de 74, o 
maior número de situações verificou-se no mês de Novembro, 
com 11 casos; nos meses de Fevereiro, Março e Abril registaram-
se três situações.

Os serviços de programas RTP1 e RTP2 tiveram o mesmo nú-
mero de ocorrências, 27, no total do ano. Na SIC ocorreram 13 
casos e a TVI foi o serviço em que se registou o menor número 
de situações, sete.

anÚncio da pRogRamação

Fig. 10 – casos de alteração da programação (n.º)
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Fig. 11 – programas emitidos e não anunciados
evolução janeiro/dezembro 2010 (n.º)

casos
2010

programas emitidos não anunciados
RTp 1 RTp 2 Sic Tvi Total

Janeiro 2 1 1 2 6
Fevereiro 2 0 1 0 3
março 0 2 1 0 3
abril 0 3 0 0 3
maio 5 3 1 1 10
Junho 3 4 1 0 8
Julho 2 4 3 0 9
agosto 2 1 0 1 4
setembro 3 1 2 0 6
outubro 3 0 0 2 5
novembro 4 6 0 1 11
Dezembro 1 2 3 0 6
Total 27 27 13 7 74

Fig. 12 – programas emitidos e não anunciados
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Fig. 13 – programas anunciados não emitidos
evolução janeiro/dezembro 2010 (n.º)

casos
2010

programas anunciados não emitidos
RTp 1 RTp 2 Sic Tvi Total

Janeiro 1 1 1 1 4
Fevereiro 5 2 1 0 8
março 1 0 1 1 3
abril 1 0 1 0 2
maio 2 5 2 0 9
Junho 6 7 2 0 15
Julho 2 3 6 0 11
agosto 0 1 0 0 1
setembro 1 0 0 0 1
outubro 2 0 1 2 5
novembro 0 3 0 0 3
Dezembro 1 0 2 0 3
Total 22 22 17 4 65

Fig. 14 – programas anunciados não emitidos
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No que respeita aos programas anunciados e não emitidos, num 
total de 65 casos, o maior número, 15, ocorreu no mês de Junho. 
Em contrapartida, nos meses de Agosto e Setembro foi apenas 
registado um caso.

O maior número de programas anunciados e não exibidos veri-
ficou-se na RTP1 e na RTP2, ambas com 22 casos, na SIC con-
tabilizaram-se 17 não exibidos e na TVI foram quatro os casos 
de programas anunciados e não exibidos.

3.2.  análiSe doS caSoS de alTeRação da pRogRamação

As situações de alteração da programação foram analisadas tendo 
em conta as excepções contidas no n.º 3 do artigo 29.º da Lei 
da Televisão, para efeitos da sua justificação, à semelhança dos 
casos de alteração dos horários da programação.

Ao longo do ano 2010 registou-se um total de 139 situações de 
alteração da programação, tendo a ERC considerado que 134 casos 
são enquadráveis no citado n.º 3 do artigo 29.º da Lei da Televi-
são e apenas 5 situações foram consideradas não justificadas.
O maior número de casos justificados ocorreu nos canais de ser-
viço público, RTP1 e RTP2, o que se relaciona com as suas obri-
gações contratuais.

Relativamente aos casos não justificados, num total de cinco, 
verificou-se que quatro ocorreram na RTP1 e um na SIC. Nos 
serviços de programas RTP2 e TVI não se registaram situações 
não justificadas.

As causas que estiveram na origem das alterações da programa-
ção e que a ERC entendeu justificar, tendo em conta as suas cir-
cunstâncias, foram idênticas às enunciadas, no ponto 2.2., a pro-
pósito da análise dos casos de alteração dos horários.

4. aNálISe eVolUTIVa 2008-2010

Esta abordagem pretende salientar os progressos registados em 
matéria de cumprimento do anúncio da programação, nos ser-
viços de programas de acesso não condicionado livre, nos últi-
mos três anos.

4.1. alTeRaçÕeS do HoRáRIo aNUNCIado 2008-2010

Comparando os valores apurados ao longo do triénio verifica-se 
que, nos quatro serviços analisados, ocorreram acentuadas des-

Fig. 15 – Número de casos de alteração da programação – janeiro/dezembro 2010 (n.º)
alteração da programação

 casos
2010

RTp 1 RTp 2 Sic Tvi
Total

RTp 1 RTp 2 Sic Tvi
Total

Casos justificados Casos não justificados
Janeiro 3 2 2 3 10 0 0 0 0 0
Fevereiro 6 2 2 0 10 1 0 0 0 1
março 1 2 2 1 6 0 0 0 0 0
abril 1 3 0 0 4 0 0 1 0 1
maio 6 8 3 1 18 1 0 0 0 1
Junho 9 11 3 0 23 0 0 0 0 0
Julho 4 7 9 0 20 0 0 0 0 0
agosto 2 2 0 1 5 0 0 0 0 0
setembro 3 1 2 0 6 1 0 0 0 1
outubro 5 0 1 4 10 0 0 0 0 0
novembro 4 9 0 1 14 0 0 0 0 0
Dezembro 1 2 5 0 8 1 0 0 0 1
Total 45 49 29 11 134 4 0 1 0 5

Fig. 16 – alteração da programação
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Fig. 17 – alterações do horário anunciado – 2008-2010

casos
RTp1 RTp2 Sic Tvi

2008 2009 2010 var. (%) 2008 2009 2010 var. (%) 2008 2009 2010 var. (%) 2008 2009 2010 var. (%)
antecipações 116 24 24 -79 109 16 10 -91 212 34 22 -90 46 8 8 -83
atrasos 201 128 158 -21 129 70 79 -39 317 103 63 -80 80 34 42 -48
Total de casos 317 152 182 -43 238 86 89 -63 529 137 85 -84 126 42 50 -60
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cidas no número de casos de alteração dos horários anunciados, 
como se pode constatar na variação percentual apresentada na 
figura 17.

Neste decréscimo tem especial destaque a SIC, que passou de 
529 situações, em 2008, para 85, em 2010.

No que respeita às antecipações, as descidas foram considerá-
veis nos três anos, com excepção apenas da RTP1, que manteve 
o mesmo número de casos em 2009 e 2010.

Ocorreram descidas dos casos de atrasos dos horários, nos qua-
tro serviços, no biénio 2008- 2009; já quanto ao biénio 2009-2010, 
apenas o serviço de programas SIC registou um decréscimo.

Nos serviços RTP1, RTP2 e TVI registaram-se subidas, sendo a 
mais significativa na RTP1.

4.2. alTeRação da PRogRamação aNUNCIada 2008-2010

No que respeita à alteração dos programas anunciados, regista-
ram-se descidas nos três anos em análise nos serviços dos ope-
radores privados. A RTP1 teve uma descida em 2009, voltando 
a aumentar o número de casos no ano 2010, a RTP 2 manteve 
o resultado em 2009 e subiu ligeiramente em 2010.

No ano 2009, registou-se um acréscimo de casos de programas 
anunciados e não emitidos, em relação ao ano anterior, com ex-
cepção da SIC em que ocorreu um decréscimo. No entanto, em 
2010, este serviço foi o único em que se registou um aumento 
de situações, apesar de apresentar um número de casos inferior 
ao registado nos canais de serviço público.

Quanto aos casos de programas emitidos e não anunciados, ve-
rificou-se que ocorreu um decréscimo em todos os serviços de 
2008 para 2009, contudo a RTP1 e a RTP2 apresentaram mais 
casos em 2010, contrariamente à SIC e à TVI.

5. SínTeSe concluSiva

No ano de 2010, os quatros serviços de programas analisados, 
RTP1, RTP2, SIC e TVI, registaram um total de 405 situações de 
alteração dos horários da programação anunciada, superiores a 
três minutos, dos quais 63 dizem respeito a antecipações e 342 
correspondem a atrasos do horário da programação.

No serviço de programas TVI, registou-se o menor número de casos 
de alterações de horários e na RTP1 verificou-se o maior número.

Nos casos analisados à luz do n.º 3 do artigo 29.º da Lei da Te-
levisão, foram justificadas 298 situações, das quais a maioria se 

Fig. 18 – casos de programas exibidos
antes e depois do horário anunciado (n.º)
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Fig. 19 – alterações da programação anunciada – 2008-2010

casos
RTp1 RTp2 Sic Tvi

2008 2009 2010 var. (%) 2008 2009 2010 var. (%) 2008 2009 2010 var. (%) 2008 2009 2010 var. (%)
anunciados
não emitidos

14 24 22 57 23 29 22 -4 17 13 17 0 4 6 4 0

emitidos
não anunciados

32 19 27 -16 24 18 27 13 18 17 13 -28 15 11 7 -53

Total de casos 46 43 49 7 47 47 49 4 35 30 30 -14 19 17 11 -42

Fig. 18 – programas anunciados não emitidos
e emitidos não anunciados - 2008-2010 (n.º)
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registou no serviço de programas RTP1, também neste serviço 
se registou o maior número de casos não justificados.

Quanto à alteração de programação, no ano de 2010, houve 
um total de 139 situações, das quais 134 casos foram abrangi-
dos pelo n.º 3 do artigo 29.º da Lei da Televisão, tendo a RTP2 
registado o maior número de situações justificadas.

Em relação às situações não justificadas, num total de cinco, no 
serviço de programas RTP1 ocorreu o maior número de situa-
ções não justificadas.

No triénio, 2008/2009/2010, verificou-se que, nos quatro servi-
ços de programas em referência, ocorreram descidas no número 
de casos de alteração dos horários da programação, com espe-
cial destaque para a SIC, que desceu de 529 situações, em 2008, 
para 85, em 2010.

Quanto à alteração dos programas anunciados, registaram-se 
descidas nos três anos em análise nos serviços dos operadores 
privados; a RTP1 teve uma descida em 2009, voltando a aumen-
tar o número de casos no ano 2010, a RTP 2 manteve o resul-
tado em 2009 e subiu ligeiramente em 2010.
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1. noTa inTRoduTóRia

1.1. obJecTivoS

Os operadores televisivos sob jurisdição nacional estão sujeitos 
ao cumprimento de quotas anuais de difusão de programas ori-
ginariamente em língua portuguesa e de obras criativas de pro-
dução originária em língua portuguesa, no âmbito do artigo 44.º 
da Lei da Televisão que pretende defender o património linguís-
tico nacional.
A análise dos resultados obtidos nos diversos serviços de progra-
mas de cobertura nacional, generalistas e temáticos, no que res-
peita a estas obrigações, tem como referência as seguintes quo-
tas mínimas legalmente previstas:

1.2. cRiTéRioS e meTodologia

Nos termos do artigo 49.º da Lei da Televisão (Dever de Infor-
mação), “[o]s operadores de televisão estão obrigados a prestar 
trimestralmente à Entidade Reguladora para a Comunicação So-
cial, de acordo com modelo por ela definido, todos os elemen-
tos necessários para o exercício da fiscalização do cumprimento 
das obrigações previstas nos artigos 44.º a 46.º”.

Neste capítulo são analisados os dados apresentados pelos opera-
dores no “Portal TV- ERC” e validados pela Entidade Reguladora. 
Este portal permite aos operadores disponibilizar informação sobre 
as emissões dos seus serviços de programas, designadamente a 
identificação e duração dos programas, a classificação quanto ao 
género e ainda a indicação de primeira exibição, o ano da produ-
ção, o país de origem e a produtora.

Para além da análise das percentagens de programas originaria-
mente em língua portuguesa e de programas criativos de produ-
ção originária em língua portuguesa, face às quotas previstas no 
artigo 44.º da Lei da Televisão, obtidas no ano 2010, inclui-se 
neste relatório um retrato da evolução do desempenho dos ope-
radores nos últimos cinco anos, desde a criação da ERC.

Do quadro seguinte constam os serviços de programas analisa-
dos e os respectivos operadores;

Volume II DIFusÃo De oBras auDIoVIsuaIs  ●  deFeSa da língua poRTugueSa

Defesa da Língua Portuguesa

Fig. 1 – Quotas de difusão de obras audiovisuais
defesa da língua portuguesa (lei da Televisão)

difusão de obras audiovisuais – defesa da língua portuguesa Quotas
Programas originariamente em língua portuguesa
(n.º 2 do art. 44.º da lei da Televisão)

 mínimo 50%

obras criativas de produção originária em língua portuguesa
(n.º 3 do art. 44.º da lei da Televisão)

mínimo 20%

Fig. 2 – operadores e serviços de programas televisivos
operadores de Televisão serviços de Programas
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1.3. deFiniçõeS

Para efeitos da leitura do presente relatório, apresentam-se al-
gumas definições de termos utilizados:
1.  Operador de televisão – A pessoa colectiva responsável pela 

organização de serviços de programas televisivos e legalmente 
habilitada para o exercício da actividade de televisão (alínea 
f) do n.º 1 do artigo 2.º da Lei da Televisão.

2.  Serviço de programas televisivo – O conjunto sequencial e uni-
tário de programas fornecidos por um operador de televisão.

3.  Programa originariamente em língua portuguesa – Progra-
mas produzidos em língua portuguesa.

4.  Programas originários de outros países lusófonos – Programas 
produzidos originariamente em língua portuguesa e provenien-
tes de países lusófonos que não Portugal (Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné, Moçambique, S. Tomé e Príncipe e Timor).

5.  Obra criativa/programa criativo – A produção cinematográ-
fica ou audiovisual assente em elementos estruturados de cria-
ção, nomeadamente longas e curtas-metragens de ficção e 
animação, documentários, reportagens, debates, entrevistas, 
telefilmes, séries televisivas, programas musicais, artísticos ou 
culturais e programas didácticos ou com componente forma-
tiva (alínea c) do n.º 1 do artigo 2.º da Lei da Televisão.

6.  Produção nacional – Conjunto das operações desde a con-
cepção à produção de programas para emissão, efectuadas 
em território nacional.

7.  Produção nacional independente – Obras de produção na-
cional provenientes de produtores independentes dos orga-
nismos de televisão.

2.  pRogRamaS oRiginaRiamenTe em língua poRTugueSa 
e pRogRamaS cRiaTivoS em língua poRTugueSa

Nos termos do n.º 2 do artigo 44.º da Lei da Televisão, “os ser-
viços de programas televisivos de cobertura nacional, com ex-
cepção daqueles cuja natureza e temática a tal se opuserem, 
devem dedicar pelo menos 50% das suas emissões, com exclu-
são do tempo consagrado à publicidade, televenda e teletexto, 
à difusão de programas originariamente em língua portuguesa.

Acrescenta o disposto legal, no ponto seguinte, que os serviços 
de programas “devem dedicar pelo menos 20% do tempo das 
suas emissões à difusão de obras criativas de produção originá-
ria em língua portuguesa”.

Ainda nos termos do artigo 44.º, o seu n.º 4 prevê que, para 
ambas as quotas, possa contribuir uma percentagem que não ul-
trapasse os 25%, no que respeita à programação originária de 
países lusófonos que não Portugal.

Os valores obtidos nos diversos serviços de programas sob juris-
dição nacional, quer de tempos de emissão, quer das respecti-
vas percentagens, são agrupados por operador, de acordo com 
a sequência apresentada na figura 2.

RTP – RáDIO E TELEVISãO DE PORTugAL

O operador RTP continua a dedicar mais de 50% das emissões 

Fig. 3 – RTP / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de programas criativos em língua portuguesa

RTp
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
rTP1 83,1 81,8 h 49,2 47,0 h
rTP2 56,0 56,9 g 28,2 28,6 g
rTP açores * 79,0 80,9 g 25,9 28,9 g
rTP África 95,2 91,1 h 65,7 62,3 h
rTP Internacional 99,5 98,9 h 66,4 65,4 h
rTP madeira * 85,6 87,1 g 24,4 26,3 g
rTP memória 79,5 77,0 h 75,0 72,5 h
rTP n 99,9 100 g 32,8 31,8 h

*  serviços de programas de cobertura regional.

Fig. 4 – RTP / Programas originariamente em língua portuguesa
e programas criativos em língua portuguesa (valores em %)
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dos seus serviços de programas à difusão de programas origina-
riamente em língua portuguesa, tendo cumprido a quota exigida 
na lei.

As percentagens oscilaram entre 100%, valor atingido no serviço 
de programas temático de informação RTPN, e 56%, resultado 
obtido no segundo canal do serviço público.

Os serviços de programas de âmbito internacional, designada-
mente a RTP África e a RTP Internacional, apesar de uma ligeira 
descida em 2010, mantêm valores elevados, confirmando o seu 
objectivo de divulgação da língua e da cultura portuguesas.

Os serviços da RTP também cumpriram a quota exigida para os 
programas de natureza criativa, tendo os valores percentuais os-
cilado entre 72,5%, na RTP Memória e 26,3%, na RTP Madeira, 
apesar da descida ocorrida no serviço de programas RTP Me-
mória, este continua a registar a percentagem mais elevada neste 
item, devido à sua programação constituída essencialmente por 
conteúdos de natureza criativa de produção nacional.

À semelhança dos resultados obtidos para os programas origina-
riamente em língua portuguesa, também neste item os serviços 
de vocação internacional, RTP Internacional e RTP África, para 
além da RTP Memória, alcançaram valores elevados.

SIC – SoCIedade Independente de ComunICação

O operador SIC alcançou percentagens superiores a 50% de pro-
gramas originariamente em língua portuguesa, nos serviços de 
programas SIC, SIC Notícias e SIC Internacional e emitiu percen-
tagens inferiores a 50% nos serviços de programas temáticos, SIC 
Mulher, SIC Radical e SIC K.

Todos os serviços de programas deste operador registaram pro-
gressos, com excepção da SIC Radical.

As percentagens mais elevadas continuam a registar-se no ser-
viço de âmbito internacional, 100%, e no temático de informa-
ção, 88,6%.

O novo serviço SIC K, subordinado a uma temática infanto-ju-
venil, a emitir desde Dezembro de 2009, obteve a menor per-
centagem dos canais deste operador, revelando dificuldades em 
atingir a quota de 50%, dado que em Portugal ainda não existe 
uma indústria activa neste sector do mercado audiovisual.

Os serviços de programas do operador SIC superaram a percen-
tagem mínima prevista na lei para os programas de natureza cria-
tiva, oscilando entre 72,7%, na SIC Internacional e 27,1%, na 
SIC Notícias.

Também neste item se verificaram progressos em todos os ser-
viços de programas, excepto a SIC Radical que registou uma li-
geira descida, contudo a diferença entre as percentagens de pro-
gramas originariamente em língua portuguesa e de programas 
de natureza criativa é ténue, o que indica que a maioria da sua 
programação é constituída por obras criativas.

tVI – teleVISão Independente

O operador TVI continua a emitir uma percentagem superior a 
50% de programas originariamente em língua portuguesa, nos 

Fig. 5 – SIC / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de programas criativos em língua portuguesa

Sic
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
sIC 73,9 74,4 g 40,8 44,4 g
sIC Internacional 99,9 100 g 69,5 72,7 g
sIC mulher 36,7 37,5 g 36,7 37,4 g
sIC notícias 87,3 88,6 g 27,0 27,1 g
sIC mulher 38,1 36,7 h 37,8 36,5 h
sIC K – 34,6 – – 32,7 –

Fig. 6 – SIC / Programas originariamente em língua portuguesa
e programas criativos em língua portuguesa (valores em %)
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seus serviços de programas, TVI e TVI 24, tendo-se verificado 
que, na TVI, se manteve o valor obtido em 2009 e, no caso da 
TVI 24, ocorreu uma descida.

Quanto aos programas criativos de produção originária em lín-
gua portuguesa, a TVI continua a superar a quota mínima de 
20%, apesar de se ter registado uma ligeira descida relativamente 
a 2009, a TVI obteve o dobro da percentagem mínima exigida, 
valor que se deve ao tempo de emissão dedicado a novelas e 
séries de origem nacional.

Por sua vez, o serviço temático informativo, TVI24, emitiu uma 
percentagem inferior a 20% de programas de natureza criativa, 
tendo registado uma descida relativamente ao ano 2009.

SPORT TV PORTugAL

Os serviços de programas do operador Sport TV alcançaram per-
centagens elevadas de programas originariamente em língua por-
tuguesa, tendo-se registado subidas em todos os serviços, com 
destaque para a Sport TV 3 que, pela primeira vez, atingiu uma 
percentagem anual superior a 50%.

Os resultados dos diversos serviços situaram-se entre 80% e 100%, 
valor este que se registou nos dois serviços de âmbito interna-
cional, Sport TV África e Sport TV Américas.

Apenas os serviços de âmbito internacional atingiram a quota de 
20% exigida para os programas criativos, os restantes serviços 
continuam a situar-se aquém do nível pretendido, embora se te-
nham registado alguns progressos, com excepção da Sport TV 3 
que sofreu uma ligeira descida.

Fig. 7 – TVI / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

Tvi
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
TVI 75,0 75,0 – 40,8 40,0 h
TVI 24 84.6 79,2 h 23,6 17,8 h

Fig. 8 – TVI / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa
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Fig. 9 – SPoRT TV / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

SpoRT Tv
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
sport TV 1 76,9 94,7 g 7,7 10,7 g
sport TV 2 58,2 88,9 g 6,8 8,4 g
sport TV 3 42,2 95,0 g 11,1 10,3 h
sport TV África 100 100 – 34,3 35,8 –
sport TV HD 77,5 98,7 g 0,1 7,1 g
sport TV golfe – 98,3 – – 1,1 –
sport TV américas – 100 – – 34,6 –

Fig. 10 – SPoRT TV / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa (valores em %)
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ZON CONTEúDOS

Nos serviços de programas do operador ZON, continuam a ser 
pouco expressivos os espaços dedicados a programas originaria-
mente em língua portuguesa, devido às características específicas 
destes serviços, que difundem sobretudo obras de ficção (filmes 
e séries), produzidas nos EUA.

Registaram-se subidas nos serviços de programas TVC1 e TVC3 
e descidas nos serviços TVC e TVC2, mantendo todos os servi-
ços deste operador, em 2010, valores muito distanciados dos 
50% exigidos.

Os valores relativos aos programas criativos são idênticos aos ob-
tidos para os programas originariamente em língua portuguesa, 
uma vez que todos os programas originariamente em língua por-
tuguesa, exibidos nos diversos serviços, são de natureza criativa.

dReamIa – SeRVIçoS de teleVISão

Os serviços de programas detidos pelo operador DREAMIA regis-
taram valores inexpressivos, quer de programas originariamente 
em língua portuguesa, quer de programas criativos, por razões que 
também se prendem, à semelhança dos serviços do operador ZON 
Conteúdos, com a origem estrangeira da maioria das obras de fic-
ção exibidas nestes serviços, sobretudo americana.

O serviço de programas MOV registou uma descida em 2010 e 
os restantes serviços, Hollywood, Canal Panda e Panda Biggs, 
cujos valores foram apurados pela primeira vez, não foram além 
dos 6%, valor registado no Canal Panda.

No que se refere aos programas criativos, os resultados foram idên-
ticos, dado que todos os conteúdos originariamente em língua 
portuguesa, exibidos nestes serviços, são de natureza criativa.

Fig. 11 – zoN Conteúdos / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

zon
conTeÚdoS

programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
TVC 1,1 0,4 h 1,1 0,4 h
TVC 1 0,9 1,9 g 0,9 1,9 g
TVC 2 1,9 1,8 h 1,9 1,8 h
TVC 3 0,3 1,5 g 0,3 1,5 g

Fig. 12 – zoN Conteúdos / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa (valores em %)
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Fig. 13 – dReamIa / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

dReamia
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
moV 0,8 0,4 h 0,8 0,4 h
Canal Panda – 6,0 – – 6,0 –
Panda Biggs – 2,9 – – 2,9 –
Hollywood – 0,1 – – 0,1 –

Fig. 14 – dReamIa / Programas originariamente em língua portuguesa
e de criativos em língua portuguesa (valores em %)
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neXt tV – teleVISão, RádIo e multImédIa

Os serviços de programas RNTV e MVM continuam a alcançar 
percentagens elevadas de programas originariamente em língua 
portuguesa,  tendo este último registado uma subida.

Quanto aos programas criativos de  produção originária em lín-
gua portuguesa, a percentagem alcançada também se situou 
muito acima do mínimo de 20%, apesar de se terem registado 
descidas em ambos os casos.

aVenIda doS alIadoS – SoCIedade de ComunICação

No serviço de programas Porto Canal continuam a ser obtidas  
percentagens muito superiores à quota exigida na lei, quer de pro-
gramas originariamente em língua portuguesa, quer de programas 
criativos de  produção  originária em língua portuguesa.

Em relação ao ano 2009, registaram- se ligeiras subidas, em ambas 
as percentagens.

BENfICA TV  

O serviço de programas temático de desporto, Benfica TV, con-
tinua a atingir valores elevados de programas originariamente 
em língua portuguesa e de conteúdos criativos.

Verificou-se que, em 2010, todos os programas exibidos tiveram 
como língua de origem o português e que, embora tenha ocor-
rido uma descida significativa na percentagem de programas de 
natureza criativa, o resultado obtido ainda se situa bastante acima 
do exigido.

MTV NETWORKS

O serviço de programas temático de música MTV Portugal atin-
giu, em 2010, uma percentagem de programas originariamente 

Fig. 15 – NeXT TV / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

nexT Tv
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
moV 99,5 99,4 h 62,1 48,5 h
Hollywood 91,1 95,3 g 90,9 85,2 h

Fig. 16 – NeXT TV / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa (valores em %)
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Fig. 17 – av. dos aliados – Soc. Com. / Percentagens de programas
originariamente em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

av. aliadoS
Soc. de comunic.

programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
Porto Canal 97,6 99,7 g 75,2 76,5 g

Fig. 18 – av. dos aliados / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa (valores em %)
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Fig. 19 – BeNfICa TV / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

benFica Tv
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
Benfica TV 98,8 100 g 59,5 32,7 h

Fig. 20 – Benfica TV / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa (valores em %)
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em língua portuguesa superior a 50% tendo revelado progressos 
relativamente ao ano anterior, em que o resultado tinha ficado 
aquém da quota exigida.

Contudo, no que respeita aos programas criativos os valores con-
tinuam a ser inexpressivos, dado que a maioria dos espaços mu-
sicais considerados criativos não são de produção originária em 
língua portuguesa.

OuTROS OPERADORES
ECONÓMICO TV, fILMES HOTgOLD E A Má DA fOCA

Os serviços de programas Económico TV, HOT TV e Q apresenta-
ram, pela primeira vez, dados de difusão de obras audiovisuais.

O canal temático HOT TV não atingiu as percentagens legal-
mente exigidas para os programas originariamente em língua 
portuguesa e para os criativos em língua portuguesa, cujos valo-
res são coincidentes.

O serviço de programas de temática económico-financeira, Eco-
nómico TV, atingiu uma percentagem absoluta (100%) de pro-

gramas originariamente em língua portuguesa, dos quais mais de 
20% foram programas classificados como criativos.

O canal Q emitiu exclusivamente programas originariamente em 
língua portuguesa e de natureza criativa, atingindo também um 
valor percentual de 100%, neste caso em ambas as quotas.

Estes resultados elevados decorrem do tipo de grelha deste canal 
de temática de entretenimento, vocacionado para a difusão de 
programas de humor de produção nacional.

3.  pRogRamaS oRigináRioS de paíSeS luSóFonoS 
exibidoS noS SeRviçoS de pRogRamaS geneRaliSTaS – 
– RTp 1, RTp 2, Sic e Tvi

A Lei da Televisão, no n.º 4 do artigo 44.º, prevê que as percen-
tagens de programas originariamente em língua portuguesa e de 
criativos de produção originária em língua possam ser preenchi-
das por programas originários de outros países lusófonos para 
além de Portugal, até um máximo de 25%.

Assim, os dados apurados quanto a esta programação não têm 
por objectivo a verificação de uma obrigação legalmente prevista, 
constituindo apenas uma base estatística para reflexão sobre a 
produção audiovisual em língua portuguesa de origem lusófona.

Para além da avaliação do impacto da programação lusófona 
oriunda de outros países que não Portugal, pretendeu-se ainda 
caracterizar os conteúdos emitidos, em termos de género audio-
visual, estabelecendo a sua relação com o país produtor.

Esta abordagem incidiu exclusivamente sobre os serviços de pro-
gramas de acesso não condicionado livre pela “universalidade” 
da sua acessibilidade e por serem mais representativos deste 
mercado.

RTP 1

Na RTP1 foram exibidos programas originários de Angola, Cabo 
Verde e Brasil, num total de cerca de 278 horas, salientando-se 
o grande impacto do Brasil no conjunto das contribuições dos 
países lusófonos, superior a 99%.

Fig. 21 – mTV Portugal / Percentagens de programas originariamente em 
língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

mTv neTwoRkS
programas originariamente 
em língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
mTV Portugal 41,4 61,9 g 2,4 3,2 g

Fig. 22 – mTV Portugal / Programas originariamente em língua portuguesa
e criativos em língua portuguesa (valores em %)
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Fig. 23 – NoVoS oPeRadoReS / Percentagens de programas originariamente
em língua portuguesa e de criativos em língua portuguesa

novoS
opeRadoReS

Serviços
de programas

programas
originariamente em 

língua portuguesa (%)

programas criativos
em língua portuguesa 

(%)
Filmes hotgold -
- cinema, vídeo
e distribuição

HoT TV 15,3 15,3

económico Tv -
- new media, Sa económico TV 100 28,0

a má da Foca Q 100 100

Fig. 24 – Tempos de programas de outros países lusófonos emitidos na RTp1
país género Tempo (hh:mm:ss)

angola Documentário 0:52:02
Cabo Verde Documentário 0:51:44

Brasil
Ficção / telenovela 276:12:56
animação / Desenhos animados 0:26:20

Total 278:23:02
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A totalidade das produções originárias do Brasil insere-se no gé-
nero ficção, e, dentro deste, assume especial destaque o subgé-
nero telenovela; os programas de produzidos por países lusófonos 
de África incluem-se no género documentário.

RTP 2

Na RTP 2 foram emitidos conteúdos originários de Moçambique, 
Cabo Verde e Brasil, verificando-se neste serviço de programas 
situação diversa da registada na RTP1 no que respeita ao predo-
mínio de um país da África lusófona, Moçambique, que ocupou 
43 horas de emissão com programas do género musical.

No segundo canal do operador de serviço público, o Brasil ocupa 
um espaço muito inferior ao registado na RTP1, cerca de 17 
horas dedicadas aos géneros ficção (séries e animação) e docu-
mentário.

SIC

A SIC foi o serviço de programas que emitiu maior volume de 
horas de obras lusófonas não nacionais, cerca de 761 horas, de-

dicadas apenas a programas de ficção (séries e telenovelas), ori-
ginários, na sua totalidade, do Brasil.

TVI

A emissão do serviço de programas TVI exibiu apenas uma obra 
cinematográfica originária do Brasil, constatando-se que foi o 
serviço que menos tempo dedicou a programas oriundos de pa-
íses lusófonos.

aNálISe gloBal – RTP1 / RTP2 / SIC / TVI

Os dados apurados confirmam a continuidade da supremacia 
do Brasil como o maior produtor e distribuidor de conteúdos 
originariamente em língua portuguesa nas televisões generalistas 

Fig. 25 – percentagens de géneros emitidos na RTp1

Documentário
0,6%

Ficção
99,4%

Fig. 26 – Tempos de programas de outros países lusófonos emitidos na RTp2
país género Tempo (hh:mm:ss)

moçambique musicais 43:06:38
Cabo Verde espectáculos / Humor 1:52:39

Brasil
Ficção / série 16:06:55
Ficção / animação 0:08:17
Documentário 1:18:51

Total 62:33:20

Fig. 27 – percentagens de géneros emitidos na RTp2
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Fig. 28 – Tempos de programas de outros países lusófonos emitidos na Sic
país género Tempo (hh:mm:ss)

Brasil
Ficção / série 746:47:51
Ficção / Telenovela 14:31:52

Total 761:19:43

Fig. 29 – Tempos de programas de outros países lusófonos emitidos na Tvi
país género Tempo (hh:mm:ss)

Brasil Ficção/filme 0:49:31
Total 0:49:31

Fig. 30 – Tempo de programas originários de países lusófonos africanos
áfRICa – RTP1 / RTP2 / SIC / TVI

país Tempo (hh:mm:ss)
angola 0:52:02
Cabo Verde 2:44:23
moçambique 19:06:38
Total 46:43:03

Fig. 31 – percentagens de programas originários
de países lusófonos africanos

Moçambique
84,1%
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12,1%

Angola
3,8%

Fig. 32 – Tempo de programas originários de países lusófonos
áfRICa + BRaSIl – RTP1 / RTP2 / SIC / TVI

país Tempo (hh:mm:ss)

África
angola 0:52:02
Cabo Verde 2:44:23
moçambique 19:06:38

Brasil 1056:22:33
Total 1103:05:36
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nacionais, dominando uma parcela superior a 90% deste mer-
cado, relativamente aos restantes países da lusofonia.

O serviço de programas que dedica mais tempo de emissão a 
conteúdos de origem lusófona continua a ser a SIC, contraria-
mente à TVI que tem vindo a reduzir o tempo preenchido com 
estas produções.

Verificou-se que o género ficção continua a integrar a grande 
maioria dos conteúdos oriundos de países lusófonos, quanto aos 
géneros Música e Espectáculos e Documentário regista-se uma 
reduzida expressividade.

Na relação entre os géneros dos programas e a origem da pro-
dução, verificou-se que os conteúdos do género ficção foram 
produzidos exclusivamente pelo Brasil e, por sua vez, os progra-
mas de Música e Espectáculo são originários de Moçambique, 
no que respeita aos documentários verificou-se que estes são 
provenientes de África (Angola e Cabo Verde) e do Brasil.

4. aNálISe eVolUTIVa 2006/2010 – RTP1, RTP2, SIC e TVI

Esta breve análise pretende fornecer um retrato da evolução do 
desempenho dos operadores generalistas, ao longo dos últimos 
cinco anos, 2006 a 2010, em matéria de difusão de programas 
originariamente em língua portuguesa e de programas criativos.

4.1. pRogRamaS oRiginaRiamenTe em língua poRTugueSa

Considerando o período de 2006 a 2010, verifica-se que os qua-
tro serviços de acesso não condicionado livre têm mantido um 
bom desempenho, atingindo valores superiores aos 50% exigi-
dos na lei, com excepção apenas da RTP 2 que, no ano 2007, 
ficou ligeiramente aquém.

Os valores anuais mais elevados registaram-se no serviço de pro-
gramas RTP1, que obteve os melhores resultados em quatro dos 
cinco anos abrangidos, tendo alcançado níveis percentuais supe-
riores a 80%, nos últimos três anos. A TVI alcançou o valor mais 
elevado no ano 2007, muito próximo do resultado da RTP1.

Os serviços de programas SIC e TVI têm obtido resultados apro-
ximados e sem grandes oscilações, entre os 70 e os 76 pontos 
percentuais, valores que são bastante superiores ao mínimo de 
50% legalmente previsto.

4.2. obRaS cRiaTivaS em língua poRTugueSa

Fig. 33 – percentagens de programas originários de países lusófonos
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95,8%
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Fig. 34 – géneros de programas originários de países lusófonos
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Fig. 35 – percentagens de programas originariamente em língua portuguesa
ev. 2006/2010

programas originalmente em língua portuguesa
2006 2007 2008 2009 2010

rTP1 76,8 75,2 81,0 83,1 81,8
rTP2 56,3 49,7 57,0 56,0 56,9
sIC 72,0 69,7 76,1 73,9 74,4
TVI 74,8 75,7 74,8 75,0 75,0

Fig. 36 – Programas originariamente em língua portuguesa – ev. 2006/2010

60%

50%

90%

40%

80%

30%

70%

20%

10%

0%
2006 2007 2008 2009 2010

RTP1 RTP2 SIC TVI

75,7%
83,1%

76,1%
57,0%

Fig. 37 – percentagens de programas criativos em língua portuguesa
ev. 2006/2010

programas criativos em língua portuguesa
2006 2007 2008 2009 2010

rTP1 18,8 17,5 46,6 49,2 47,0
rTP2 7,1 14,6 30,9 28,2 28,6
sIC 32,8 30,2 54,2 40,8 44,4
TVI 25,1 19,2 39,6 40,9 40,0
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Relativamente à difusão de obras criativas em língua portuguesa, 
no período entre 2006 e 2010, os serviços de programas de 
acesso não condicionado livre atingiram sempre valores acima 
da quota legalmente prevista.

De salientar que, em Agosto de 2007, com a aplicação da nova 
Lei da Televisão (Lei n.º 27/2007), foram introduzidas alterações 
a esta matéria, tendo sido aumentada a quota mínima exigida para 
os programas criativos de 10 para 20% e alargado o conceito de 
obra criativa a outros géneros, tais como debates e entrevistas.
Estas alterações provocaram acréscimos significativos dos valores 
anuais obtidos nos diversos serviços de programa, a partir de 
2008.

A SIC e a RTP1 foram  os serviços que mais se destacaram nesta 
quota, tendo a SIC atingido os valores mais elevados, no con-
junto dos canais.

5. SínTeSe concluSiva

Os operadores sob jurisdição nacional estão sujeitos a obriga-
ções quanto à difusão de obras audiovisuais, e, mais especifica-
mente, no que respeita à defesa da língua portuguesa, devendo 
dedicar pelo menos 50% das suas emissões a programas origi-
nariamente em língua portuguesa e 20% a obras criativas de pro-
dução originária em língua portuguesa.

Em 2010, a maioria dos operadores cumpriu a quota de progra-
mas originariamente em língua portuguesa, com excepção de 

alguns serviços de programas temáticos, designadamente a SIC 
Mulher, a SIC Radical, os serviços temáticos de cinema, TVC, 
TVC1, TVC2, TVC3, MOV e Hollywood e os serviços dirigidos 
a públicos infanto-juvenis, SIC K, Canal Panda e Panda Biggs.

A quota de programas criativos de produção originária em língua 
portuguesa, também foi alcançada na maioria dos serviços de pro-
gramas, com excepção de alguns temáticos, cuja programação in-
tegra poucos conteúdos de natureza criativa, tais como alguns te-
máticos de desporto, Sport TV1, Sport TV 2, Sport TV 3 e Spot 
TV HD e Sport TV Golfe e outros, cuja programação embora in-
tegre essencialmente obras criativas, estes não são produzidos em 
língua portuguesa, caso dos temáticos de cinema e dos serviços 
dirigidos a públicos infanto-juvenis, que também não atingem a 
quota de programas originariamente em língua portuguesa.

Confrontando os resultados de 2010 com os do ano anterior ve-
rificou-se que o número de canais que melhoraram os seu re-
sultados, 18, foi superior ao de casos de decréscimo, 11, o que 
reflecte alguma progressividade no panorama global dos serviço 
de programas nacionais.

No que respeita aos conteúdos de origem lusófona não nacio-
nal conclui-se que, tal como em 2009, a SIC e a RTP1 foram os 
serviços que mais tempo dedicaram a este tipo de produções, 
com especial destaque para as produções originárias do Brasil e 
para os programas de ficção; a TVI foi o serviço que dedicou 
menos tempo da emissão a programas de origem lusófona não 
nacional.

Confrontados os valores registados nos últimos cinco anos, pe-
ríodo de 2006 a 2010, constata-se que os quatro serviços de 
acesso não condicionado livre têm mantido um bom desempe-
nho em matéria de difusão de obras audiovisuais, atingindo as 
quotas previstas na lei.

Os valores anuais mais elevados registaram-se na RTP 1, sendo 
que os serviços de programas SIC e TVI têm obtido valores apro-
ximados e sem grandes oscilações.

Quanto à difusão de obras criativas em língua portuguesa, a SIC e 
a TVI foram os serviços que atingiram os valores mais elevados.

Fig. 38 – Programas criativos em língua portuguesa – ev. 2006/2010
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1. noTa inTRoduTóRia

1.1. obJecTivoS

Os operadores de televisão sob jurisdição nacional estão sujei-
tos ao cumprimento de quotas anuais de difusão de obras de 
produção europeia e de obras de produção independente, de 
acordo com o disposto na Lei da Televisão e na Directiva “Ser-
viços de Comunicação Social Audiovisual” (SCSA).

Neste capítulo apresentam-se os dados estatísticos e são anali-
sados os resultados obtidos nos diversos serviços de programas 
generalistas e temáticos, no que diz respeito a estas obrigações, 
tendo como referência as quotas legalmente previstas:

O desempenho dos serviços de programa de cada operador é 
avaliado anualmente, nos termos do artigo 47.º da Lei da Tele-
visão e o resultado destas avaliações é apresentado à Comissão 
Europeia, de dois em dois anos, conforme o disposto na Direc-
tiva SCSA.

Esta análise tem como suporte as “Novas Orientações para o 
acompanhamento da aplicação dos artigos 4.º e 5.º da Direc-
tiva Televisão Sem Fronteiras, de 11 de Junho de 1999”1, o “Ma-
nual de Classificação” elaborado pela ERC e ainda os critérios 
de aplicação, nos termos do artigo 47.º da Lei da Televisão, 
tendo-se também em atenção a natureza específica dos serviços 
de programas televisivos temáticos.

1.2. cRiTéRioS e meTodologia

Os operadores de televisão “estão obrigados a prestar trimestral-
mente à Entidade Reguladora para a Comunicação Social (…) 
todos os elementos necessários para o exercício da fiscalização do 
cumprimento das obrigações previstas”, de acordo com o dever 
de informação previsto no artigo 49.º da Lei da Televisão.

Neste capítulo é disponibilizada a informação sobre a emissão dos 

serviços de programas dos operadores, publicada no Portal TV da 
ERC, pelos operadores de televisão e validados pela Entidade Re-
guladora, no que respeita à difusão de obras audiovisuais.

Produção Europeia e Produção Independente

1  http://ec.europa.eu/avpolicy/docs/reg/tvwf/eu_works/controle45_en.pdf

Fig. 1 – Quotas de difusão de obras de produção europeia e de produção independente
difusão de obras audiovisuais – produção europeia

e produção independente Quotas

Produção europeia (art. 45.º da ltv e 16.º da Directiva sCsa) mais de 50%
Produção independente recente (art. 46.º da ltv) mínimo 10%
Produção independente (art. 17.º da Directiva sCsa) mínimo 10%
Produção recente (art. 17.º da Directiva sCsa) % adequada

Fig. 2 – operadores e serviços de programas analisados
operadores de Televisão serviços de Programas
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São analisados os valores de cada um dos serviços de programas 
de programas detidos pelos operadores RTP, SIC, TVI, ZON Con-
teúdos, DREAMIA, NEXT TV – Televisão, Rádio e Multimédia, 
MTV Portugal, FILMES HOTGOLD - Cinema, Vídeo e Distribui-
ção e A Má da Foca (fig.2), relativamente à emissão do ano de 
2010 e confrontados esses valores com os de 2009, a fim de ser 
avaliada a evolução do comportamento dos serviços de progra-
mas dos operadores.

Tendo em consideração as orientações para o acompanhamento 
da aplicação da Directiva TSF, acima referidas, os artigos 4.º e 
5.º (actuais 16.º e 17.º) da Directiva SCSA não se aplicam a ser-
viços que difundem conteúdos que não relevam para estes apu-
ramentos, designadamente os serviços temáticos de notícias e 
desporto e os de cobertura local (no sentido de sub-regional), 
como os serviços de informação, RTPN, SIC Notícias, Porto Canal, 
RNTV, TVI24 e Económico TV, os serviços de desporto da SPORT 
TV e Benfica TV e ainda os serviços das Regiões Autónomas, RTP 
Madeira e RTP Açores.

No entanto, apresentam-se os dados estatísticos referentes a estes 
serviços de programas, cuja informação foi publicada no Portal 
TV da ERC.
Apresenta-se ainda uma análise evolutiva dos serviços de pro-
gramas RTP1, RTP2, SIC e TVI, desde 2006 até 2010.

1.3. deFiniçõeS

Para efeitos da leitura do presente relatório, apresentam-se al-
gumas definições de termos utilizados:
1.  Operador de televisão – A pessoa colectiva responsável pela 

organização de serviços de programas televisivos e legalmente 
habilitada para o exercício da actividade de televisão (alínea 
f) do n.º 1 do artigo 2.º da Lei da Televisão.

2.  Serviço de programas televisivo – O conjunto sequencial e uni-
tário de programas fornecidos por um operador de televisão.

3.  País de origem da produção – País onde foi produzido o 
programa.

4.  Obras europeias – as produções nacionais e de co-produção 
de criação (ficção, séries, telenovelas, filmes, documentários, 
programas artísticos e didácticos), de acordo com os requisi-
tos fixados no artigo 6.º da Directiva “Serviços de Comunica-
ção Social Audiovisual”:

   as obras originárias de Estados-Membros.
   As obras originárias de Estados terceiros europeus que sejam 

parte na Convenção Europeia sobre a Televisão Transfron-
teiras do Conselho da Europa, ou seja, as obras realizadas 
essencialmente com a participação de autores e trabalha-
dores residentes em um ou mais dos Estados acima referi-
dos e satisfaçam uma das três condições seguintes:

   i)  serem realizadas por um ou mais produtores estabele-
cidos em um ou vários desses Estados ou

   ii)  a produção dessas obras ser supervisionada e efectiva-
mente controlada por um ou por mais produtores es-
tabelecidos em um ou vários desses Estados ou

   iii)  a contribuição dos co-produtores desses Estados para 
o custo total da co-produção ser maioritária e a co-
produção não ser controlada por um mais produtores 
estabelecidos fora desses Estados.

   As obras produzidas ao abrigo de tratados bilaterais de co-
produção celebrados entre Estados-Membros e países tercei-
ros, (…) sempre que caiba aos co-produtores comunitários a 
parte maioritária do custo total da sua produção e esta não 
seja controlada por um ou mais produtores estabelecidos fora 
do território dos Estados-Membros (Directiva “SCSA”).

5.  Produção independente – Obras concebidas por produtores 
independentes.

6.  Produtor/produtora – Entidade que tem a iniciativa e a res-
ponsabilidade da concepção da obra e reúne os meios artís-
ticos e técnicos necessários à produção da obra audiovisual 
ou cinematográfica.

7.  Produtor independente – A pessoa colectiva cuja actividade 
principal consista na produção de obras cinematográficas ou 
audiovisuais, desde que se verifiquem os requisitos previstos 
na alínea g) do n.º 1 do artigo 2.º da Lei da Televisão.

8.  Ano da produção – Ano em que a obra é produzida, fixando-
se como data relevante a do fim da produção ou, no caso da 
produção nacional, o ano a que corresponde o copyright que 
é declarado.

2. pRodução euRopeia e pRodução independenTe

Nos termos do artigo 45.º da Lei da Televisão, “[o]s operadores 
de televisão devem incorporar uma percentagem maioritária de 
obras europeias na programação dos seus serviços, uma vez de-
duzido o tempo dedicado aos noticiários, manifestações despor-
tivas, concursos, publicidade, televenda e teletexto”.

Os serviços de programas devem, ainda, assegurar, nos termos 
do artigo 46.º da referida lei, que, pelo menos 10% da respec-
tiva programação, com exclusão dos tempos anteriormente re-
feridos, sejam preenchidos através da difusão de obras europeias, 
provenientes de produtores independentes dos organismos de 
televisão, produzidas há menos de cinco anos.

RTP – RáDIO E TELEVISãO DE PORTugAL

O operador de serviço público revelou um bom desempenho 
no ano de 2010, emitindo em todos os serviços de programas 
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que constam do quadro acima, uma percentagem maioritária 
de tempo de programação reservada a obras europeias, que va-
riou entre 63,1%, na RTP2, e 91,5% na RTP Internacional.

Continuam a destacar-se os serviços de âmbito internacional, 
RTP Internacional e RTP África, cujos valores se devem à pro-
gramação maioritariamente de origem nacional.

A RTP2 e a RTP Memória registaram descidas, apesar dos valo-
res apresentados continuarem superiores à quota exigida.

A percentagem de obras europeias provenientes de produtores 
independentes, produzidas há menos de cinco anos, ultrapas-
sou os 10% em todos os serviços, com valores que se situaram 
entre 27,8%, na RTP1, e 0,3%, na RTP Memória, sendo de sa-
lientar que este serviço, histórico e documental, assenta a sua 
programação nos arquivos audiovisuais do operador.

Comparativamente com o ano de 2009, quer no que respeita à 
produção europeia, quer à produção independente, ocorreram 
três subidas, nos serviços de âmbito internacional, RTP Interna-
cional e RTP África, e na RTP1 e duas descidas, nos serviços 
RTP2 e RTP Memória.

SIC – SoCIedade Independente de ComunICação

De entre os serviços de programas do operador SIC, somente 
dois dos seus serviços de programas alcançaram uma percenta-
gem maioritária de obras europeias, designadamente a SIC, com 
50,4%, que, no ano anterior, se situou abaixo do valor mínimo 
exigido, e a SIC Internacional, em que a totalidade da progra-
mação foi de origem europeia.

Os serviços de programas, SIC Radical, SIC Mulher e SIC K, fi-
caram abaixo do valor legalmente estabelecido. O serviço de 

Fig. 4 – RTP / Produção europeia e produção independente recente
(valores em %)
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Fig. 3 – RTP / Percentagens de obras de produção europeia
e de produção independente recente

RTp
produção europeia

(%)
produção independente 

recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

rTP1 61,3 69,4 g 20,8 27,8 g
rTP2 64,1 63,1 h 37,6 37,2 h
rTP Internacional 89,7 91,5 g 29,0 30,4 g
rTP África 67,4 72,6 g 31,2 32,7 g
rTP memória 85,0 81,5 h 1,4 0,3 h

Fig. 5 – SIC / Percentagens de obras de produção europeia
e de produção independente recente

Sic
produção europeia

(%)
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recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

sIC 48,6 50,4 g 31,1 38,3 g
sIC Internacional 99,9 100 g 52,2 59,7 g
sIC radical 51,5 47,7 h 41,0 38,8 h
sIC mulher 45,1 46,7 g 24,5 20,4 h
sIC K – 38,6 – – 21,2 –

Fig. 6 – SIC / Produção europeia e produção independente recente
(valores em %)
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programas SIC K iniciou as suas emissões em Dezembro de 2009, 
pelo que ainda se encontra em período de adaptação.

Comparando o comportamento dos serviços de programas do 
operador SIC, relativamente a 2009, verifica-se que a SIC Radi-
cal regrediu no cumprimento do objectivo legal de incorporar 
uma percentagem maioritária de obras europeias na programa-
ção dos seus serviços, ficando aquém da exigida, nos 47,7%.

No que diz respeito à produção independente recente, todos os 
serviços de programas superaram a percentagem prevista, oscilando 
os valores entre 20,4%, na SIC, e 59,7%, na SIC Internacional.

Os serviços de programas SIC e SIC Internacional apresentaram 
subidas relativamente ao ano anterior. A SIC Radical e a SIC Mu-
lher, se bem que tenham incorporado um valor acima do defi-
nido para a produção independente recente, apresentaram um 
decréscimo na exibição destas obras.

tVI – teleVISão Independente

O serviço de programas generalista do operador TVI continua a 
incluir na sua programação uma percentagem de obras europeias 
acima do exigido, tendo alcançado 67,3%, contribuindo signifi-
cativamente para esta quota a produção de ficção nacional.

Em relação a 2009, o serviço TVI apresentou uma subida, de 
meio ponto percentual.

Quanto à difusão de obras europeias independentes produzidas há 
menos de cinco anos, a TVI atingiu 22,2%, com uma subida, de 
cerca de dois pontos, quando comparado com o ano anterior.

ZON CONTEúDOS

Os serviços de programas do operador ZON Conteúdos conti-
nuam a apresentar na sua programação um valor de obras eu-
ropeias muito aquém da quota maioritária exigida para a difu-
são deste tipo de obras.

Os resultados situaram-se entre os 12% na TVC e 13,5%, na 
TVC2, pelo facto de transmitirem um volume substancial de 
obras cinematográficas e séries de origem americana.

Tanto no que respeita à produção europeia como à produção 
independente recente, registaram-se variações negativas em três 
serviços, TVC, TVC1 e TVC 2, e uma única subida, no TVC3 que 
se posicionou ao nível da percentagem dos restantes serviços de 
programas.

Fig. 7 – TVI / Percentagens de obras de produção europeia
e de produção independente recente

Tvi
produção europeia

(%)
produção independente 

recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

TVI 66,8 67,3 g 21,0 22,2 g

Fig. 8 – TVI / Produção europeia e produção independente recente
(valores em %)
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Fig. 9 – zoN Conteúdos / Percentagens de produção europeia
e produção independente recente

zon
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2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
TVC 13,4 12,0 h 11,7 11,1 h
TVC 1 13,6 12,8 h 10,7 8,9 h
TVC 2 17,3 13,5 h 13,6 9,6 h
TVC 3 9,4 12,8 g 5,6 9,2 g

Fig. 10 – zoN Conteúdos / Produção europeia e produção independente recente
(valores em %)
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dReamIa – SeRVIçoS de teleVISão

O operador DREAMIA iniciou novas emissões em três serviços 
de programas, Canal Panda, Panda BIGGS e Hollywood, cujos 
valores oscilaram entre os 3% e os 6,1%.

O serviço de programas MOV continua a apresentar uma per-
centagem reduzida, cujo valor em 2010 se situou abaixo dos 
3%, o que traduz uma descida de seis pontos percentuais, face 
a igual período de 2009.

No que diz respeito à produção independente recente, os valo-
res oscilaram entre 0,1%, no canal Hollywood, e 1,4%, no ser-
viço MOV.

Os diversos serviços deste operador registaram valores muito 

aquém das quotas estipuladas quer de obras europeias quer de 
produção independente recente.

neXt tV – teleVISão, RádIo e multImédIa

O serviço de programas MVM, do operador NEXT TV, transmitiu 
uma significativa percentagem de  produção europeia na sua pro-
gramação, 93,8%, sendo grande parte de produção própria.

Quanto à exibição de obras de produção independente recente, 
este serviço dedicou 10,1%, alcançando, pela primeira vez, desde 
que  iniciou a sua actividade, um valor que se situa no limiar do 
previsto.

Em relação a 2009, o serviço de programas MVM sofreu uma 
ténue descida no que se refere à difusão de produção europeia 
e uma subida na exibição de obras de produção independente 
recente.

MTV NETWORKS

O serviço MTV Portugal incorporou 68,7% de obras europeias 
na sua programação, constituída na sua maioria por produção 
própria.

Fig. 11 – dReamIa / Percentagens de produção europeia
e produção independente recente

dReamia
produção europeia

(%)
produção independente 

recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

moV 8,7 2,7 h 4,7 1,4 h
Canal Panda – 6,1 – – 0,9 –
Panda Biggs – 3,0 – – 1,0 –
Hollywood – 3,1 – – 0,1 –

Fig. 12 – dReamIa / Produção europeia e produção independente recente
(valores em %)
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Fig. 13 – Next TV / Percentagens de produção europeia
e produção independente recente

nexT Tv
produção europeia

(%)
produção independente 

recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

mVm 94,7 93,8 h 4,0 10,1 g

Fig. 14 – NeXT TV / Produção europeia e produção independente recente
(valores em %)
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Fig. 15 – mTV Portugal / Percentagens de produção europeia
e produção independente recente

mTv neTwoRkS
produção europeia

(%)
produção independente 

recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

mTV Portugal 52,2 68,7 g 0,0 1,3 g
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Este serviço revelou uma subida significativa de obras de produ-
ção europeia e quanto à produção independente recente tam-
bém registou progressos em relação ao ano 2009, ano em que 
não exibiu nenhuma obra de produção independente.

Neste caso, deve ser tida em conta a natureza específica dos ser-
viços de programas televisivos temáticos, na avaliação do cum-
primento das percentagens de difusão de obras audiovisuais.

OuTROS OPERADORES
ECONÓMICO TV, fILMES HOTgOLD E A Má DA fOCA

O serviço de programas HOT TV, do operador FILMES HOTGOLD 
– Cinema, Vídeo e Distribuição, transmitiu 9,4% de produtos au-
diovisuais europeus na sua programação. No que repeita à exibi-
ção de produção independente recente, a percentagem atingida 
foi  de 4%.

O canal Q, detido pelo operador A Má da Foca, iniciou a sua 
actividade em Março de 2010, como canal temático que tem 
como objectivo difundir conteúdos, como talk-shows, magazi-
nes e programas de humor em língua portuguesa, tendo difun-
dido exclusivamente obras europeias.

O valor da produção independente recente foi muito baixo, 
dado que este canal exibe essencialmente programas produzi-
dos pelo operador.

3.  pRodução independenTe e pRodução RecenTe 
(aRTIgo 17.º da dIReCTIVa SCSa)

Os Estados-Membros deverão submeter à apreciação da Comis-
são Europeia, de dois em dois anos, nos termos dos artigos 16.º 
e 17.º (antigos art.º 4.º e 5.º) da Directiva SCSA, um relatório 
sobre o desempenho dos serviços de programas dos operadores 
de televisão sob jurisdição de cada Estado.

De acordo com os critérios de aplicação do artigo 17.º da refe-
rida Directiva, o relatório deverá apresentar as percentagens de 
obras europeias provenientes de produtores independentes dos 
organismos de televisão, cuja quota mínima é de 10% do total 
da programação.

As obras recentes são apuradas no total da produção independente 
pois, de acordo com o citado artigo, os operadores devem reser-
var “uma percentagem adequada a obras recentes, isto é, difundi-
das num lapso de tempo de cinco anos após a sua produção”.

Em matéria de cálculo das obras europeias independentes, a le-
gislação nacional é mais restritiva, considerando apenas as obras 
produzidas há menos de cinco anos.

RTP – RáDIO E TELEVISãO DE PORTugAL

Os serviços de programas da RTP registaram, no ano de 2010, 
um valor superior ao mínimo de 10% fixado pela Directiva para 
a difusão de obras europeias, provenientes de produtores inde-
pendentes dos organismos de televisão, oscilando entre 29%, na 
RTP1, e 43,7%, na RTP Memória.

Fig. 16 – mTV NeTWoRKS / Produção europeia e produção independente
recente (valores em %)
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Fig. 17 – filmes Hotgold e a má da foca / Percentagens de produção europeia
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Fig. 18 – RTP / Percentagens de produção independente e de produção recente

RTp
produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

rTP1 22,3 29,0 g 93,2 95,9 g
rTP2 41,4 40,9 h 90,8 90,9 g
rTP Internacional 32,4 32,2 h 89,6 94,3 g
rTP África 37,1 40,0 g 84,1 81,8 h
rTP memória 49,1 43,7 h 2,7 0,6 h

Fig. 19 – RTP / Produção independente e produção recente (valores em %)
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A RTP Memória, pelo facto de transmitir obras dos arquivos au-
diovisuais do operador, continua a incluir na sua programação uma 
percentagem inexpressiva de obras recentes, enquanto os outros 
serviços de programas apresentaram valores acima dos 90%.

Face a 2009, este operador apresenta três serviços com tendên-
cia negativa na exibição de obras independentes e duas desci-
das, quanto à exibição de obras recentes.

SIC – SoCIedade Independente de ComunICação

Os resultados alcançados pelos serviços de programas do ope-
rador SIC mostram que o exigido em termos de difusão de pro-
dução independente foi cumprido, oscilando os valores entre 
21,5%, na SIC Mulher, e 61,3%, na SIC Internacional.

De realçar que o mais recente canal deste operador, SIC K, apre-
sentou um valor acima do preconizado no normativo legal.

Quanto à exibição de obras recentes, os serviços deste operador 
apresentaram percentagens entre os 82% e os 98%, tal facto es-
pelha a actualidade das obras transmitidas pelos serviços de pro-
gramas deste operador.

Em relação aos valores de obras independentes registados em 
2009, verificou-se que ocorreram duas descidas e duas subidas. 
Quanto às obras de produção recente, todos os serviços regista-
ram acréscimos, com excepção da SIC Mulher.

tVI – teleVISão Independente

Os resultados apurados no serviço de programas TVI mostram 
que o exigido quanto à produção independente foi cumprido, 
atingindo 24,4%. Os valores registados na exibição de obras de 
produção recente, 91,1%, continuam a reflectir a actualidade 
destas obras.

A TVI, apesar de ter apresentado um ligeiro acréscimo na pro-
dução independente em relação ao ano anterior, desceu ligei-
ramente a percentagem de produção recente.

ZON CONTEúDOS

Fig. 20 – SIC / Percentagens de produção independente e de produção recente

Sic
produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

sIC 32,4 39,3 g 96,1 97,4 g
sIC Internacional 59,2 61,3 g 88,2 97,5 g
sIC radical 43,2 39,5 h 95,0 98,2 g
sIC mulher 24,7 21,5 h 99,2 95,2 h
sIC K – 25,8 – – 82,2 –

Fig. 21 – SIC / Produção independente e produção recente (valores em %)

Produção ind. 2010

Produção recente 2010

Produção ind. 2009

Produção recente 2009

0%

20%

40%

60%

80%

100%

SIC SIC
Radical

SIC KSIC
Internacional

SIC
Mulher

Fig. 22 – TVI / Percentagens de produção independente e de produção recente

Tvi
produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

TVI 22,8 24,4 g 92,3 91,1 h

Fig. 23 – TVI / Produção independente e produção recente (valores em %)
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Fig. 24 – zoN Conteúdos / Percentagens de produção independente
e de produção recente

zon
conTeÚdoS

produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

TVC 13,4 12,0 h 87,6 92,6 g
TVC 1 13,6 12,8 h 78,9 70,1 h
TVC 2 17,3 13,5 h 78,4 71,0 h
TVC 3 9,4 12,8 g 59,9 71,8 g

Fig. 25 – zoN Conteúdos / Produção independente e produção recente
(valores em %)
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Os serviços de programas da ZON Conteúdos dedicaram à exi-
bição de obras de produção independente valores que se situa-
ram entre 12%, no serviço TVC, e 13,5% no TVC2, valores idên-
ticos aos da produção europeia.

Quanto à exibição de obras recentes, os resultados oscilaram 
entre 70,1%, no TVC1, e 92,6%, no TVC.

Em comparação com o ano 2009, ocorreram três descidas e uma 
subida na produção independente, e duas descidas e duas su-
bidas na produção recente.

dReamIa – SeRVIçoS de teleVISão

Os serviços de programas do operador DREAMIA registaram va-
lores aquém do exigido para a transmissão de produção inde-
pendente, não tendo ultrapassado os 2,7% no serviço MOV, 
com uma acentuada quebra em relação a 2009.

Quanto à exibição de obras recentes, os resultados oscilaram 
entre 1,4%, no MOV, e 100%, no Canal Panda, no universo de 
produção independente apurado.

neXt tV – teleVISão, RádIo e multImédIa

O serviço de programas MVM atingiu o valor previsto para a exi-
bição de produção independente, 10,1%, valor que coincide 
com o registado para a produção independente recente, com 
um acréscimo, em relação ao ano anterior.

Verificou-se que a totalidade das obras exibidas em 2010 foi 
produzida há menos de cinco anos, à semelhança do ano ante-
rior, pelo que todas as obras são de produção recente.

MTV NETWORKS

A programação do serviço de programas MTV Portugal contém 
essencialmente conteúdos de produção própria, pelo que exi-

biu somente 1,3% de obras de produção independente, quase 
todas de produção recente.

OuTROS OPERADORES
ECONÓMICO TV, fILMES HOTgOLD E A Má DA fOCA

O serviço de programas HOT TV transmitiu 8,3% de obras pro-
dução independente, das quais 49% são de produção recente.

O canal Q exibiu apenas 3% de obras de produção indepen-
dente, dado que transmite obras produzidas pelo próprio ope-
rador, todas de produção recente.

4. ouTRoS SeRviçoS de pRogRamaS

Os valores a seguir apresentados apenas têm em conta os crité-
rios definidos pela Lei da Televisão e referem-se aos seguintes 
serviços de programas:
  Cobertura local – RTP Madeira e RTP Açores
  Temáticos de informação – RTPN, SIC Notícias, Porto Canal, 

RNTV, TVI 24 e Económico TV
  Temáticos de desporto – SPORT TV 1, SPORT TV 2, SPORT 

TV 3, SPORT TV ÁFRICA, SPORT TV HD, SPORT TV Golfe, 
SPORT TV Américas e Benfica TV.

4.1. pRodução euRopeia e pRodução independenTe

cobertura local – RTp madeira e RTp açores

Os serviços de programas de cobertura local, RTP Madeira e RTP 
Açores, registaram 65,7% e 61,1%, respectivamente, de produção 
europeia com uma subida da RTP Madeira, em relação a 2009.

Fig. 26 – dReamIa / Percentagens de produção independente
e de produção recente

dReamia
produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

moV 8,8 2,7 h 56,5 1,4 h
Canal Panda – 0,9 – – 100,0 –
Panda Biggs – 1,6 – – 64,5 –
Hollywood – 3,1 – – 2,5 –

Fig. 27 – Next TV / Percentagens de produção independente
e de produção recente

nexT Tv
produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

mVm 4,0 10,1 g 100 100 –

Fig. 28 – mTV Portugal / Percentagens de produção independente
e de produção recente

mTv neTwoRkS
produção independente (%) produção recente (%)
2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10

mTV Portugal 0 1,3 g 0 98,7 h

Fig. 29 – filmes Hotgold e a má da foca / Percentagens de produção
independente e de produção recente

outros
operadores

Serviços de 
programas

produção
independente (%) produção recente (%)

Filmes Hotgold -  
- Cinema, Vídeo
e Distribuição

HoT TV 8,3 49,0

a má da Foca Q 3,0 100

Fig. 30 – RTP / Serviços de cobertura local / Percentagens de produção
europeia e produção independente recente

Serviços de 
cobertura local

produção europeia (%) produção independente 
recente (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
rTP madeira 62,2 65,7 g 20,4 22,6 g
rTP açores 61,1 61,1 – 29,1 28,0 h
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No que se refere às obras de produção independente recente, 
os dois serviços apresentaram valores acima dos 10% previstos, 
com a RTP Madeira a ter um acréscimo e a RTP Açores uma li-
geira descida.

Temáticos de informação
RTpn, Sic notícias, porto canal, RTv e Tvi 24

Os serviços temáticos de informação apresentaram resultados 
acima da quota maioritária para a difusão de obras de produção 
europeia, variando os valores entre os 61%, na TVI 24, e os 
99,9%, na RTP N.

Relativamente à produção independente recente, todos os va-
lores apurados superaram os 10% previstos, situando-se os va-
lores entre 22,8%, na TVI 24 e 54,2%, na RTP N.

Em relação a 2009, apesar de os valores apurados em 2010 
serem elevados, a SIC Notícias e a RNTV registaram descidas na 

exibição de obras de produção europeia e na exibição de obras 
de produção independente recente todos os canais apresenta-
ram descidas.

Temáticos de desporto
SpoRT Tv 1, SpoRT Tv 2, SpoRT Tv 3, SpoRT Tv áFRica,
SPoRT TV Hd e Benfica TV

Estes serviços, dada a sua natureza temática, disponibilizam, além 
de programas dedicados a várias modalidades, como reporta-
gens e documentários, essencialmente transmissões em directo 
das competições nacionais e internacionais.

Os serviços de programas temáticos de desporto detidos pelo 
operador SPORT TV atingiram valores de produção europeia 

Fig. 31 – Serviços de cobertura local / Produção europei
 e produção independente recente (valores em %)
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Fig. 32 – Serviços temáticos de informação / Percentagens de produção
europeia e produção independente recente

Serviços
temáticos

de informação

produção europeia (%) produção independente 
recente (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
rTP n 99,9 99,9 – 57,6 54,2 h
sIC notícias 86,2 78,1 h 34,6 29,7 h
Porto Canal 99,98 100 g 46,0 24,6 h
rnTV 100 94,6 h 36,7 28,4 h
TVI 24 72,0 61,0 – 22,9 22,8 h
económico TV – 100 – – 29,8 –

Fig. 33 – Serviços temáticos de informação / Produção europeia
e produção independente recente (valores em %)
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Fig. 34 – Serviços temáticos de desporto / Percentagens de produção
europeia e produção independente recente

Serviços
temáticos

de desporto

produção europeia (%) produção independente 
recente (%)

2009 2010 Var. 09/10 2009 2010 Var. 09/10
sport TV 1 74,2 88,5 g 41,0 35,5 h
sport TV 2 52,9 73,2 g 36,7 45,5 g
sport TV 3 35,9 51,8 g 30,8 41,4 g
sport TV África 100 99,8 – 40,8 34,2 g
sport TV HD 17,7 41,7 g 17,7 36,4 g
sport TV golfe – 22,0 – – 20,7 –
sport TV américas – 99,4 – – 41,7 –
Benfica TV 100 100 – 4,4 0,8 h
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superiores à quota maioritária em cinco dos seus serviços, tendo 
dois deles ficado abaixo do valor disposto, SPORT TV HD e 
SPORT TV GOLFE.

Em relação à produção independente recente, os serviços de pro-
gramas do operador SPORT TV registaram valores elevados.

O serviço de programas Benfica TV atingiu o valor absoluto na 
exibição de obras europeias, mas em relação à produção inde-
pendente recente, obteve uma percentagem baixa, de 0,8%.

Relativamente a 2009, verificaram-se acréscimos em todos os 
serviços no que se refere à exibição de obras de produção eu-
ropeia e somente duas descidas, no SPORT TV1 e BENFICA TV, 
na produção independente recente.

5. aNálISe eVolUTIVa 2006-2010 – RTP1, RTP2, SIC e TVI

Neste ponto, são apresentados quadros e gráficos que permitem 
obter uma visão da evolução do desempenho dos operadores 
generalistas, ao longo dos últimos cinco anos, 2006 a 2010, em 
matéria de difusão de obras europeias e de produções indepen-
dentes recentes, tendo por base as premissas de análise defini-
das pela Lei da Televisão.

5.1. pRodução euRopeia

De um modo geral, e considerando o período de 2006 a 2010, 
verifica-se que os quatro serviços em sinal aberto têm mantido 
um bom desempenho, com valores acima do exigido para a exi-
bição de obras europeias, com excepção do serviço de progra-
mas SIC que, em 2009, sofreu um decréscimo na transmissão 
destas obras, não atingindo a quota prevista.

No serviço de programas RTP1, do operador de serviço público, 
os valores situaram-se nos 60% (com excepção do ano 2008 que 
superou os 80%, na transmissão deste tipo de obras, alcançando, 
aliás, a percentagem mais elevada dos quatro serviços, nesse ano 
(Fig. 36), descendo em 2009 e recuperando em 2010).

O serviço de programas RTP2 tem apresentado valores entre os 
50% e os 60%, com excepção de 2008, ano em que atingiu quase 
75%, mas em 2010 sofreu novamente uma ligeira quebra.

O serviço de programas SIC, no que se refere à exibição destas 
obras, situa os seus valores no limiar da quota estipulada, tendo 
atingido o seu máximo em 2007, com 56,2% e o seu mínimo, 
abaixo da quota exigida, em 2009, com 48,6%. Em 2010 volta 
a recuperar, registando uma ténue subida.

Relativamente ao serviço de programas TVI, este serviço tem man-
tido um valor estável, na ordem dos 60%, registando-se o seu valor 
mais baixo em 2006, com 62,5%, e o mais alto, em 2007, com 
67,4%, descendo em 2008 e voltando a subir, em 2010.

De salientar que os valores mais elevados registados durante este 
período se situaram na RTP1 e na TVI, em anos alternados.

Fig. 35 – Serviços temáticos de desporto / Produção europeia
e produção independente recente (valores em %)
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Fig. 36 – Produção europeia 2006/2010

produção europeia (%)
2006 2007 2008 2009 2010

rTP1 67,6 63,7 82,2 61,3 69,4
rTP2 57,0 53,7 74,9 64,1 63,1
sIC 51,2 56,2 50,0 48,6 50,4
TVI 62,5 67,4 65,8 66,8 67,3

Fig. 37 – evolução produção europeia 2006/2010 (valores em %)
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5.2. pRodução independenTe RecenTe

Relativamente à produção independente recente, no período entre 
2006 e 2010, os serviços de programas de acesso não condicio-
nado livre atingiram sempre valores bastante acima do exigido, 
com excepção da TVI que, em 2006, rondou os 8%. O valor mais 
elevado foi alcançado pela SIC, em 2007, com 48,4%.

A SIC foi o serviço que mais se destacou nesta quota, tendo atin-
gido  os valores mais elevados, no conjunto dos canais, em três 
dos cinco anos contemplados.

6. SínTeSe concluSiva

Os operadores de televisão sob jurisdição nacional estão sujei-
tos ao cumprimento de quotas anuais de difusão de obras de 
produção europeia e de obras de produção independente, nos 
termos dos artigos 45.º e 46.º da Lei da Televisão e dos artigos 
16.º e 17.º da Directiva “Serviços de Comunicação Social Au-
diovisual”.

No ano 2010 e no que diz respeito à difusão de obras europeias, 

o desempenho global foi bastante satisfatório nos serviços detidos 
pelo operador RTP e no serviço de programas generalista da TVI.

Quanto ao operador SIC, o seu serviço de programas interna-
cional alcançou o valor máximo, enquanto o serviço SIC que, 
no ano anterior tinha um obtido um valor inferior ao preconi-
zado, no ano em referência, voltou a recuperar, com um valor 
pouco acima dos 50%. Os outros serviços do operador apresen-
tam valores abaixo dos 50%, incluindo a SIC Radical, que no 
ano 2009 já tinha atingido a quota maioritária.

Quanto à transmissão de obras de produção independente recente, 
produzidas há menos de cinco anos, o panorama geral é bastante 
satisfatório, visto que o valor de 10% exigido foi largamente alcan-
çado pela generalidade dos canais, com a SIC Internacional a con-
tinuar a obter um dos valores mais elevados, 59,7%.

Os serviços de programas dos operadores ZON Conteúdos e 
DREAMIA, cuja programação incide essencialmente na transmis-
são de filmes e séries de origem americana, atingiram percenta-
gens bastante baixas de obras de produção europeia e de pro-
dução independente recente.

Os serviços MOV e Hollywood assentam a sua programação na 
transmissão de obras cinematográficas e séries, predominante-
mente de origem americana. Contudo, o operador assumiu o 
compromisso de integrar na programação obras de produção eu-
ropeia, pelo que o Conselho Regulador entendeu, nas delibera-
ções que autorizam o exercício da actividade de televisão à DREA-
MIA, que a aferição do respeito pelos art.º 44.º a 46.º da Lei da 
Televisão deverá ter em conta o condicionalismo referido, “con-
ciliando a específica natureza do serviço de programas a autori-
zar e os desígnios subjacentes ao sistema de quotas de difusão”.

Os serviços de programas MVM, MTV Portugal e Q difundiram 
uma quota maioritária de obras europeias, mas apenas o serviço 
MVM alcançou a percentagem exigida para a produção inde-
pendente recente.

O serviço HOT TV não alcançou as percentagens exigidas para 
as obras europeias e produção independente recente.

Fig. 38 – evolução produção independente recente 2006/2010

produção independente Recente (%)
2006 2007 2008 2009 2010

rTP1 16,2 21,1 19,7 20,8 27,8
rTP2 24,8 31,9 41,7 37,6 37,2
sIC 38,7 48,4 34,1 31,1 38,3
TVI 7,9 23,2 18,9 21,0 22,2

Fig. 39 – Produção independente recente 2006/2010 (valores em %)
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1. noTaS inTRoduTóRiaS

1.1. obJecTivoS

Os serviços de programas televisivos não podem exceder, no pe-
ríodo compreendido entre duas unidades de hora, 20% ou 10% 
do tempo de emissão destinado a mensagens curtas de publici-
dade e televenda, consoante se tratem de serviços de programas 
televisivos de acesso não condicionado livre (12 minutos) ou não 
condicionado com assinatura (seis minutos), de acordo com o 
n.º 1 do artigo 40.º da Lei da Televisão.

De destacar as obrigações complementares da concessionária 
de serviço público de televisão, previstas na cláusula 23.ª do 
Contrato de Concessão do Serviço Público de Televisão (CCSPT), 
que estipula o limite máximo de seis minutos de publicidade co-
mercial, a que podem acrescer seis minutos de publicidade ins-
titucional, entendida esta como a “relativa à promoção de pro-
dutos, serviços ou fins de manifesto interesse público ou cultu-
ral, a qual beneficiará de um desconto não inferior a 85%”.

Já de acordo com o previsto pelo n.º 2 da cláusula 23.ª do re-
ferido Contrato, a RTP2, dada a especificidade do serviço de 
programas, aberto à participação da sociedade civil e com o ob-
jectivo de satisfazer as necessidades informativas, recreativas e, 
em especial, educativas, formativas e culturais dos diversos seg-
mentos de público, incluindo minorias (alínea b), n.º 2 da cláu-
sula 2.ª, não pode conter publicidade comercial, podendo, 
porém, incluir publicidade institucional na acepção consagrada 
no n.º 3 da referida cláusula 23.ª, supra citada.

Através da análise subsequente pretende-se ilustrar o comporta-
mento dos quatro operadores com serviços de programas gene-
ralistas de acesso não condicionado livre que se encontram sob 
jurisdição portuguesa, face aos normativos supra descritos, ao 
longo do ano de 2010. Foi ainda elaborado um estudo evolu-
tivo do quadriénio de acção da Entidade Reguladora para a Co-
municação Social, de 2007 a 2010, com vista a aferir das con-
dutas praticadas por esses operadores nesta matéria.

Acresce, ainda, uma pequena análise no que respeita a alguns 
serviços de programas não transmitidos por via hertziana, quanto 
ao cumprimento dos limites de publicidade a que estão igual-
mente adstritos.

1.2. meTodologia

A verificação do cumprimento do previsto pela Lei da Televisão 
teve por base o total da emissão do ano 2010, nos serviços de pro-
gramas generalistas de acesso não condicionado livre (Fig. 1) – 
RTP1, SIC e TVI –, e uma amostra de um mês (Fig. 2), nos serviços 
de programas temáticos de acesso não condicionado com assina-
tura – RTPN, SIC Notícias, SIC Mulher, SIC Kids, TVI24, MOV, 
Porto Canal, Canal Panda e Panda Biggs –, no serviço de progra-
mas de acesso condicionado, SPORT TV1, e no serviço generalista 
de acesso não condicionado com assinatura, SIC Radical.

Para a análise referenciada foram utilizadas como fonte meto-
dológica a base de dados da empresa Mediamonitor e as grava-
ções das emissões.

2. Tempo ReSeRvado à publicidade poR hoRa

De acordo com o n.º 2 do artigo 40.º da Lei da Televisão, que 
fixa os limites de tempo reservado a mensagens publicitárias, para 
apuramento destes deverão ser excluídas “as mensagens difundi-
das pelos operadores de televisão relacionadas com os seus pró-
prios programas e produtos acessórios directamente deles deriva-
dos, bem como as que digam respeito a serviços públicos ou fins 
de interesse público e apelos de teor humanitário, transmitidas 
gratuitamente, assim como a identificação de patrocínios”.

As figuras subsequentes ilustram os casos em que se verificaram 
situações de excesso de publicidade por unidade de hora, ex-
cluídas as mensagens que revestem as características previstas 
no n.º 2 da citada norma.

Para melhor análise do quadro supra, importa salientar que a 
RTP1, além das limitações a que está adstrita nos termos da Lei 
da Televisão, não pode, de acordo com o Contrato de Conces-
são do Serviço Público de Televisão, exceder seis minutos, por 
hora, de publicidade comercial. Por outro lado, há que atender 
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Fig. 1 – excessos de mensagens curtas de publicidade
e televenda por hora

 Serviço
de programas

pub h > 12m
 diferença

2009 2010
rTP 1 3 0 ▼ 3
sIC 209 43 ▼ 166
TVI 12 11 ▼ 1
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que as violações verificadas em grande parte não ultrapassam os 
60 segundos.

A RTP1 não registou quaisquer excessos de publicidade em 2010, 
à luz do previsto na Lei da Televisão.

Por outro lado, tendo em conta o limite dos seis minutos pre-
visto no CCSPT, o serviço de programas RTP1 registou um total 
de 84 excessos de publicidade, o que representa um decréscimo 
em relação a igual período de 2009, na ordem dos 35%, con-
forme melhor identificado adiante na figura 19.

Será importante referir nesta sede que a fiscalização e o controlo 
do cumprimento do CCSPT, onde se inclui necessariamente a 
cláusula 23.ª, quanto à publicidade, incumbe ao Estado, através 
do Ministro das Finanças e do Ministro responsável pela área da 
comunicação social (cláusula 32.º do CCSPT). Não obstante, a 
Entidade Reguladora para a Comunicação Social quando, na sua 
análise, verifica a existência de incumprimentos à referida regra, 
comunica-os à entidade competente para os devidos efeitos.

No cômputo total de infracções anuais, a SIC registou uma re-
dução assinalável, na ordem dos 166 casos de excesso de publi-
cidade em contraponto com os 209 registados em 2009. Na TVI 
assinala-se um decréscimo de um caso ao longo do ano, sendo 
que 2010 conta com 11 situações de excesso de publicidade.

As situações registadas de excesso de publicidade comercial, nos 
serviços de programas SIC e TVI, resultam, maioritariamente, de 
transmissões de futebol que fizeram resvalar os blocos publici-
tários de uma faixa horária para outra.

Relativamente aos 10 canais temáticos e um generalista analisados 
ao longo do ano de 2010, todos de acesso não condicionado com 
assinatura, excepto a SPORT TV1, cujo acesso é condicionado, é 
de assinalar a ocorrência de desvios registados na SIC Notícias (um) 
e no Canal Panda (111) no período em análise/mês (Fig. 2). De as-

sinalar que as situações referidas no Canal Panda reportam a um 
erro na classificação de algumas mensagens publicitárias ocorrido 
nos 10 primeiros dias do mês de Dezembro, posteriormente iden-
tificadas e corrigidas pelo serviço de programas.

A SPORT TV1, enquanto serviço de programas de acesso condi-
cionado, não pode exceder seis minutos de publicidade comer-
cial, em cada período compreendido entre duas unidades de hora, 
o que, de acordo com a análise efectuada, foi assegurado.

3.  avaliação do impacTo doS inTeRvaloS publiciTáRioS 
no Tempo de emiSSão

A análise do tempo de intervalos e o seu peso relativo no total 
da emissão é um dado que reveste especial interesse, nomea-
damente por força das queixas de que são alvo os operadores 
pela excessiva duração dos mesmos. Na composição total do in-
tervalo publicitário enquadram-se, para além das mensagens cur-
tas de publicidade e televenda (n.º 1 do artigo 40.º), as autopro-
moções, patrocínios, outras mensagens transmitidas gratuitamente 
(n.º 2 do artigo 40.º) e os blocos de televenda (artigo 41.º).

Numa análise global anual, verifica-se que o serviço de progra-
mas TVI foi o que dedicou o maior número de horas, cerca de 
2235,com um percentual de 25,5%; segue-se a SIC com 25,1% 
e a RTP1 com um total de 20,9% de intervalos sobre o tempo 

Fig. 2 – excessos de mensagens curtas de publicidade
e televenda por hora

 Serviço
de programas

pub h > 12m
 diferença mês

2009 2010
rTPn 0 0 0 abril
sIC notícias 2 ▼ 1 1 maio
sIC radical 0 0 0 março
sIC mulher 1 ▼ 0 1 maio
sIC K – 0 0 outubro
TVI 24 0 0 0 Junho
Porto Canal – 0 0 Julho
moV – 0 0 setembro
Panda Biggs – 0 0 novembro
Canal Panda – 111 0 Dezembro

pub h > 6m
sPor TV 1 0 0 0 Julho

Fig. 3 – intervalos no tempo de emissão (em hh:mm:ss e percentagens)

 Tempo
de emissão

Tempo
de intervalos

%
intervalos

rTP 1 8759:59:59 1833:17:21 20,9
rTP 2 8761:13:48 261:00:53 3,0
sIC 8760:00:00 2197:58:16 25,1
TVI 8759:59:59 2235:56:53 25,5

Fig. 4 – intervalos (em horas)

Tempo de IntervalosTempo de Emissão

1.833

8.760 8.760 8.758 8.760

261

2.197 2.235
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total de emissão. A RTP2 é, dos quatro serviços de programas 
analisados, aquele que dedica um menor percentual aos inter-
valos, com 3%, facto que está relacionado com a proibição cons-
tante no n.º 2 da cláusula 23.ª do CCSPT, que prevê que a RTP2 
não tenha publicidade comercial.

4. análiSe da evolução doS inTeRvaloS

A análise do volume de publicidade emitida nos intervalos ao 
longo dos meses de 2010, fornece indicadores dos períodos de 
maior e menor incidência dos tempos ocupados por mensagens 
publicitárias, quer se tratem de mensagens de publicidade co-
mercial ou outras.

Em 2010, a maior incidência de tempo global de intervalos re-
gistou-se no mês de Dezembro e a menor incidência em Feve-
reiro, no cômputo da totalidade dos serviços generalistas de 
acesso não condicionado livre. No ano de 2009, o maior vo-
lume em tempo global de intervalos registara-se em Junho e o 
menor volume em Janeiro.

De salientar que, no ano em análise face ao ano anterior, o nú-
mero total de horas verificado por mês é, em regra, superior, 

com excepção do que se verifica nos meses de Julho e Outubro, 
o que se traduz num maior tempo dedicado a intervalos no ano 
de 2010.

Na análise ao ano de 2010, assiste-se a um crescendo dos tempos 
dedicados aos intervalos na RTP1, desde Fevereiro, cujo pico se 
registou em Maio, com um total de cerca de 163 horas emitidas. 
Movimento idêntico ao registado pela SIC, embora este serviço 
de programas situe em Agosto o maior volume de tempo emitido 
de intervalos, cerca de 208 horas, e o menor em Janeiro com 136 
horas. A TVI regista o maior volume de horas emitidas em Dezem-
bro, cerca de 209 horas e o menor em Fevereiro com 169 horas. 
A RTP2 é dos quatro serviços de programas que registou uma evo-
lução constante no número de horas dedicadas a intervalos, situ-
ando-se em média nas 21 horas mensais (Figs. 5 e 6).

5.  avaliação do impacTo daS auTopRomoçõeS 
e paTRocínioS noS inTeRvaloS

Os intervalos, globalmente considerados no período total de emis-
são, incluem, para além de mensagens curtas de publicidade e de 
televenda, contabilizadas para efeitos dos limites de tempo legal-
mente previstos no n.º 1 do artigo 40.º da Lei da Televisão, ou-
tras mensagens que, sendo excluídas dessa contagem, podem ser 
inseridas nesse espaço - intervalo - sem as restrições impostas às 
comunicações comerciais, nos termos do n.º 2 do referido pre-
ceito, ou por integrarem blocos de televenda, que obedecem às 
regras próprias constantes no artigo 41.º da Lei da Televisão.

A Lei da Televisão define “autopromoção” na alínea b), do n.º 
1, do artigo 2.º, como a “publicidade difundida pelo operador 
de televisão relativa aos seus próprios produtos, serviços, servi-
ços de programas televisivos ou programas, assim como às obras 
cinematográficas e audiovisuais em que tenha participado finan-
ceiramente”.

O “patrocínio” é definido no n.º 1 do artigo 24.º do Código da 
Publicidade como “a participação de pessoas singulares ou colec-
tivas que não exerçam a actividade televisiva ou de produção de 
obras audiovisuais no financiamento de quaisquer obras audiovi-
suais, programas (…) independentemente do meio utilizado para 

Fig. 5 – Tempo de intervalos – 2010 (meses)
Serviços / mês Jan. Fev. mar. abr. mai. Jun. Jul. ago. Set. out. nov. dez.

rTP 1 139:24:40 132:31:37 152:32:10 157:51:36 163:52:32 152:57:02 155:35:53 144:55:21 160:57:52 148:53:54 161:20:50 162:23:54
rTP 2 21:25:46 20:23:56 23:59:40 20:21:02 24:32:36 21:21:47 18:50:08 16:46:27 22:56:52 24:18:42 22:35:33 23:28:24
sIC 136:07:51 148:49:51 184:10:47 170:49:53 190:37:51 196:37:43 202:47:16 208:05:54 188:06:07 189:58:43 184:52:36 196:53:44
TVI 175:25:12 169:30:44 189:06:49 171:46:07 189:10:35 175:18:02 190:46:03 189:05:30 186:28:31 191:46:58 198:33:52 208:58:30
Total 472:23:29 471:16:08 549:49:26 520:48:38 568:13:34 546:14:34 567:59:20 558:53:12 558:29:22 554:58:17 567:22:51 591:44:32

max. min.

Fig. 6 – evolução dos intervalos - 2010 (hh:mm:ss)
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a sua difusão, com vista à promoção do seu nome, marca ou ima-
gem, bem como das suas actividades, bens ou serviços”.

No presente relatório procedeu-se à análise do impacto dessas 
mensagens, seus tempos e percentagens relativas nos intervalos.

Embora o tempo reservado aos intervalos ainda possa incluir as 
designadas mensagens de divulgação ou de comunicação apoiada, 
igualmente excluídas para efeitos de contagem do tempo reser-
vado à publicidade, não é feita uma análise exaustiva no con-
texto deste relatório, dada a especificidade dos seus objectivos 
de interesse público e de teor humanitário, aliados ao requisito 
da gratuitidade de difícil identificação, mesmo com a indispen-
sável cooperação dos próprios operadores. Não obstante, é efec-
tuada uma análise dessas mensagens inseridas numa composi-
ção global do intervalo no ponto 5.3 deste relatório.

Na figura seguinte (Fig. 7) são apresentados os tempos e as res-
pectivas percentagens dos espaços de autopromoções e de pa-
trocínios, incluídos no tempo dos intervalos.

A duração da apresentação do patrocínio é, geralmente, inferior 
à da autopromoção, em cerca de cinco segundos, e além de sur-
gir no início e/ou no final do programa patrocinado, também surge, 
na maioria das vezes, junto da autopromoção do programa.

Contrariando a tendência verificada em 2008 e 2009, em que 
a SIC era o serviço de programas que dedicava mais tempo à 
apresentação de autopromoções e patrocínios, em 2010 é a TVI 
quem dedica mais tempo a mensagens auto-promocionais (11,7%) 
e a patrocínios (3,3%). A excepção é feita no serviço de progra-
mas RTP2, no qual se constata que os intervalos são dedicados 
maioritariamente à exibição de autopromoções, 50,4%, conse-
quência da especificidade deste serviço de programas, consa-
grada no n.º 2 da Cláusula 23.ª do CCSPT, nos termos da qual 
se estabelece que na RTP2 “não pode haver publicidade comer-
cial”. A SIC revela uma percentagem de 11,6% no que se refere 
a auto-promoções, e 3,1% relativa a patrocínios, percentagens 
muito idênticas às apuradas para a TVI. A RTP1 é o serviço que 
revela as percentagens mais baixas, quer ao nível de auto-pro-
moções (9,5%) e patrocínios (1,2%) (Figs. 7 e 8).

Fig. 7 – autopromoções e patrocínios nos intervalos
(em hh:mm:ss e percentagens)

Serviços de
programas

Tempo de
intervalos

Tempo de
autopromoções

%
autopromoções
nos intervalos

Tempo
patrocínios

%                           
patrocínios

nos intervalos
rTP 1 1833:17:21 173:15:52 9,5 22:29:17 1,2
rTP 2 261:00:53 131:27:44 50,4 09:09:43 3,5
sIC 2197:58:16 255:54:45 11,6 67:18:46 3,1
TVI 2235:56:53 261:35:24 11,7 73:48:55 3,3

Fig. 8 – percentagem de autopromoções e patrocínios nos intervalos
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5.1. auTopRomoçõeS

No conjunto dos serviços de programas analisados, registou-se um 
maior volume de autopromoções no mês de Dezembro e menor 
em Junho. Este dado corrobora o facto de, no cômputo global, 
Dezembro ter sido o mês em que se registou o maior tempo de-
dicado aos intervalos, com cerca de 591 horas, das quais 79 horas 
foram preenchidas com a apresentação de autopromoções.

A TVI é o serviço de programas que dedica mais tempo às auto-
promoções; contudo, é a SIC que apresenta o maior volume 
mensal de horas, registado no mês de Outubro (28 horas), se-
guido da TVI, em Dezembro (25 horas), da RTP1, em Outubro 
(15 horas) e da RTP2, em Janeiro (12 horas).

No que se refere ao menor volume de auto-promoções, na glo-
balidade dos serviços em análise, este registou-se em Junho, com 
um diferencial de 18 horas face ao máximo registado em De-
zembro.

5.2. paTRocínioS

No conjunto dos serviços de programas registou-se um maior 
volume de patrocínios no mês de Dezembro e menor em Ja-
neiro de 2010.

Na RTP1 o volume máximo situou-se no mês de Junho, com cerca 
de 3h30m e mínimo em Janeiro, com 35m. Também na SIC e na 
TVI o menor volume de patrocínios registou-se em Janeiro, res-
pectivamente, com 3h48m e 4h25m. Na RTP2, o mês com menor 
volume foi Abril e o de maior volume foi Dezembro, com cerca 
de 1h00, a exemplo daquilo que se verificou no serviço SIC, com 
7h00 no último mês do ano. A TVI registou o máximo de volume 
de patrocínios em Novembro, com cerca de 10h00.

Fig. 9 – Tempos de autopromoções – 2010 (meses)
Serviços / mês Jan. Fev. mar. abr. mai. Jun. Jul. ago. Set. out. nov. dez.

rTP 1 13:58:11 11:17:28 15:32:37 14:00:02 14:47:03 13:15:18 14:20:45 14:06:37 14:23:41 15:51:16 15:31:32 16:11:22
rTP 2 12:28:58 11:44:37 11:07:13 09:23:12 11:15:53 09:53:08 09:58:58 10:29:26 11:06:51 11:47:02 10:04:04 12:08:22
sIC 21:05:32 22:19:24 21:25:32 17:56:50 15:16:33 17:59:39 19:08:34 21:57:00 21:16:53 28:08:13 23:12:13 26:08:22
TVI 22:00:45 18:33:25 23:06:15 22:44:12 20:54:59 20:04:36 23:26:21 21:51:05 20:02:56 20:51:01 22:46:13 25:13:36
Total 69:33:26 63:54:54 71:11:37 64:04:16 62:14:28 61:12:41 66:54:38 68:24:08 66:50:21 76:37:32 71:34:02 79:41:42

max. min.

Fig. 10 – autopromoções – 2010 (hh:mm:ss)
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Fig. 11 – Tempo de patrocínios – 2010 (meses)
Serviços / mês Jan. Fev. mar. abr. mai. Jun. Jul. ago. Set. out. nov. dez.

rTP 1 00:35:37 00:44:27 01:22:57 01:57:35 01:30:30 03:28:34 02:22:53 02:37:37 01:57:28 01:45:13 01:42:20 02:24:06
rTP 2 00:28:07 00:38:45 00:38:19 00:26:24 00:48:11 00:54:51 00:32:21 00:42:56 00:53:58 00:53:15 01:05:34 01:07:02
sIC 03:48:56 05:09:19 04:47:58 05:57:15 06:00:30 06:37:22 04:49:12 05:09:48 05:30:53 06:56:13 05:24:20 07:07:00
TVI 04:25:45 04:33:40 06:06:35 05:40:21 05:25:16 05:42:09 05:22:57 03:58:24 05:45:05 07:02:01 10:41:44 09:04:58
Total 9:18:25 11:06:11 12:55:49 14:01:35 13:44:27 16:42:56 13:07:23 12:28:45 14:07:24 16:36:42 18:53:58 19:43:06

max. min.

Fig. 12 – patrocínios – 2010 (hh:mm:ss)
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5.3.  avaliação doS inTeRvaloS noS SeRviçoS 
de pRogRamaS geneRaliSTaS de aceSSo 
Não CoNdICIoNado lIVRe – RTP1, SIC e TVI – 2010

A análise subsequente reporta-se a uma apreciação global, em 
termos percentuais, dos serviços de programas televisivos de 
acesso não condicionado livre RTP1, SIC e TVI, na composição 
total do intervalo durante o ano de 2010 em termos médios, in-
cluindo autopromoções, patrocínios, mensagens transmitidas 
gratuitamente, para efeitos do n.º 2 in fine do artigo 40.º da Lei 
da Televisão, blocos de televendas, com duração ininterrupta 
de, pelo menos, 15 minutos, e publicidade comercial contabili-
zada de acordo com os limites temporais estabelecidos no n.º 1 
do preceito referido.

O conteúdo das “mensagens gratuitas” assenta quer no carácter 
de prossecução de serviço público ou de interesse público e ape-
los de teor humanitário, quer pelo facto de serem emitidas gra-
tuitamente.

Pretende-se, assim, especificar todos os componentes do grupo 
denominado “outras mensagens”, dentro dos intervalos, para 
além dos patrocínios e das autopromoções, que se podem iden-
tificar na figura 8 deste relatório e que representam um peso e 
valor incontornáveis na composição dos intervalos.

No que se refere à concessionária de serviço público RTP1, a 
análise em causa obedece ao estatuído na Lei da Televisão, não 
sendo incluídas as especificidades previstas na Cláusula 23.ª do 
CCSPT, a qual prevê um limite máximo de seis minutos para a 
publicidade comercial e seis minutos para a denominada “pu-
blicidade institucional”.

A RTP2 não foi incluída nesta análise por lhe estar vedada a pu-
blicidade comercial, nos termos do n.º 2 da Cláusula 23.ª do 
CCSPT.

A presente avaliação tem em conta o volume global médio 
anual das horas dedicadas aos intervalos e suas componentes, 
além disso, foi traçada por serviço de programas uma evolução 
trimestral, com percentagens médias, dos elementos constitu-
tivos do intervalo, ou seja, autopromoções, patrocínios, men-
sagens transmitidas gratuitamente, blocos de televendas, com 
duração ininterrupta de, pelo menos 15 minutos e publicidade 
comercial.

RTP 1

Ao longo do ano de 2010, no primeiro serviço de programas da 
concessionária de serviço público, uma parte significativa dos in-

tervalos foi dedicada a publicidade comercial (42,3%) e blocos 
de televenda (40,4%), com um percentual total de 82,7%.

Os restantes componentes do intervalo ocupam 17,3% do tempo, 
distribuído entre auto-promoções (9,5%), mensagens gratuitas 
(6,7%) e patrocínios (1,2%).

Relativamente à evolução trimestral, verifica-se que a publici-
dade comercial registou o seu pico no segundo trimestre de 
2010, com 44,4% do total dos intervalos, mantendo nos restan-
tes trimestres percentuais muito similares. Contrariamente, no 
que se refere aos blocos de televenda, superiores a 15m, o de-
créscimo mais acentuado assinala-se nesse mesmo trimestre de 
2010. Ao nível das mensagens transmitidas gratuitamente, os se-
gundo e quarto trimestres são os que assinalam maior percen-
tual, o que se poderá dever às festividades associadas ao verão 
e ao período natalício, marcados tradicionalmente por campa-
nhas de solidariedade e eventos culturais.

SIC

Na SIC, ao longo do ano de 2010, constatou-se que os interva-
los foram maioritariamente compostos por publicidade comer-

Fig. 13 – composição média dos intervalos (%) em 2010
do serviço programas RTp1
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Fig. 14 – evolução dos intervalos na RTp1 em 2010 (média trimestral %)
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cial (59,7%) e blocos de televenda (23,4%), com um percentual 
total de 83,1%.

Os restantes componentes do intervalo ocupam 16,9%, distri-
buído por auto-promoções (11,8%), mensagens gratuitas (2%) e 
patrocínios (3,1%).

Relativamente à evolução trimestral, verifica-se que a publici-
dade comercial registou uma tendência similar ao longo do se-
gundo e terceiro trimestres de 2010, na ordem dos 61% do total 
dos intervalos, a exemplo do que ocorreu com os blocos de te-
levenda, com uma média de cerca de 24% e com as mensagens 
transmitidas gratuitamente que, em termos médios, ocuparam 
cerca de 1,7% dos intervalos. A maior percentagem média (3,2%) 
de mensagens gratuitas ocorreu no último trimestre do ano, al-
tura em que a publicidade comercial também baixou cerca de 
5% face ao segundo trimestre de 2010.

TVI

Quanto à TVI, ao longo do ano de 2010, dedicou uma grande 
percentagem dos intervalos a publicidade comercial (59,1%%) 

e blocos de televenda (24,5%), com um percentual total de 
83,6%.

Sendo o remanescente, situado nos 16,4%, composto por auto-pro-
moções (11,7%), mensagens gratuitas (1,4%) e patrocínios (3,3%).

Relativamente à evolução trimestral, a variação nos primeiros dois 
trimestres é muito reduzida em todas as componentes dos interva-
los. A publicidade comercial tem o seu pico no terceiro trimestre 
(60,3%), os blocos de televenda no segundo trimestre (25,5%) e as 
mensagens transmitidas gratuitamente no último trimestre (2,9%).

6. aNálISe eVolUTIVa – QUadRIÉNIo 2007/2010

De forma a aferir sobre a evolução dos intervalos no quadriénio 
de 2007/2010, foram apurados valores indicativos dos diferen-
tes períodos, a nível global e parcialmente na análise das auto-
promoções e patrocínios. Num quadro geral foi traçada a evo-
lução e fiscalização, em número de casos em que se verificaram 
excessos aos limites de publicidade previstos no artigo 40.º da 
Lei da Televisão e Cláusula 23.º do CCSPT.

Fig. 15 – composição média dos intervalos (%) em 2010
no serviço programas Sic

SIC
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Fig. 16 – evolução dos intervalos na Sic em 2010 (média trimestral %)
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Fig. 17 – composição média dos intervalos (%) em 2010
no serviço programas Tvi
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Fig. 18 – evolução dos intervalos na Tvi em 2010 (média trimestral %)
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6.1.  exceSSoS de menSagenS cuRTaS de publicidade 
e Televenda poR hoRa noS canaiS geneRaliSTaS

Assim, pela análise da figura 19, o ano de 2009 é aquele onde 
se verificaram mais casos de excesso de tempo de publicidade. 
Este facto reflecte uma mudança na metodologia adoptada no 
apuramento dos dados, quer ao nível da periodicidade na sua 
recolha e respectiva análise – abrangendo a totalidade dos 12 
meses –, quer ao nível da margem de tolerância concedida aos 
operadores, de seis segundos para além do limite legal, a partir 
de Setembro de 2009.

Contudo, já em 2010, os casos de excesso tendem a diminuir 
face a igual período do ano anterior em todos os serviços de pro-
gramas, quer no apuramento previsto no n.º 1 do art.º 40.º da 
Lei da Televisão, quer no previsto n.º 1 da Cláusula 23.ª do 
CCSPT, este quanto à RTP1.

De salientar que, sempre que foram identificados desvios ao 
tempo de publicidade legalmente previsto, os operadores foram 
instados ao escrupuloso cumprimento dos normativos legais, 
tendo sido deliberada a instauração de quatro processos de con-
tra-ordenação por violação, no ano de 2010, do artigo 40.º da 
Lei da Televisão. Quanto à RTP 1, no que se refere aos seis mi-
nutos previstos pelo CCSPT, todas as infracções detectadas foram 
reportadas às entidades competentes, indicadas na Cláusula 31.ª 
do CCSPT.

6.2. inTeRvaloS

Na análise ao período de tempo de emissão dedicado a inter-
valos, os resultados obtidos no quadriénio em análise indicam 
que o ano de 2007 foi aquele em que se registou mais tempo 
nos serviços RTP2, SIC e TVI, à excepção da RTP1 cujo volume 
máximo se encontra no ano de 2010. Contrariamente, o outro 

canal de serviço público, RTP2, viu descer o volume de tempo 
de intervalos em 2010, cerca de 30h00 face aos anos anterio-
res, o que decorre da especificidade constante no n.º 2 da cláu-
sula 23.ª do CCSPT, que apesar de não permitir a inclusão de 
publicidade comercial, admite nos intervalos a inserção dos con-
teúdos previstos no referido clausulado, bem como autopromo-
ções e patrocínios. A SIC, no ano de 2008 diminuiu o tempo 
dedicado aos intervalos em cerca de 500h00 face ao máximo 
registado em 2007, contudo, em 2009 e 2010, assistiu-se a uma 
tendência crescente nesses tempos. No que se refere à TVI, é o 
único serviço de programas que manifesta uma tendência cons-
tante, sem grande discrepância entre os maior e menor tempos 
registados, ao longo do quadriénio analisado.

6.3. auTopRomoçõeS

Fig. 19 – excessos de mensagens curtas de publicidade e televenda

lei da Televisão
(art.º 40.º) 2007 2008 2009 2010

rTP 1 0 0 3 0
sIC 1 4 209 43
TVI 2 9 12 11

ccSpT
(cláusula 23.ª) 2007 2008 2009 2010

rTP 1 11 8 129 87

Fig. 20 – Tempo dos intervalos no quadriénio 2007/2010 (hh:mm:ss)

 2007 2008 2009 2010
rTP 1 1749:31:11 1201:37:00 1564:12:46 1833:17:21
rTP 2 299:07:44 298:04:00 296:41:25 261:00:53
sIC 2320:49:35 1878:53:00 2018:08:43 2197:58:16
TVI 2370:01:08 2258:29:00 2225:03:34 2235:56:53

max. min.

Fig. 21 – evolução dos intervalos no quadriénio 2007/2010
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Fig. 22 – Tempo das autopromoções no quadriénio 2007/2010 (hh:mm:ss)

 2007 2008 2009 2010
rTP 1 224:10:00 211:49:00 182:38:05 173:15:52
rTP 2 196:50:00 197:34:00 177:13:21 131:27:44
sIC 260:25:00 276:05:00 254:37:35 255:54:45
TVI 247:59:00 261:52:00 251:07:34 261:35:24

max. min.

Fig. 23 – evolução das autopromoções no quadriénio 2007/2010 (hh:mm:ss)
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No que respeita às autopromoções, verificou-se uma diminui-
ção da duração destas em 2010, transversal aos serviços de pro-
gramas concessionários do serviço público de televisão. Embora 
a SIC e a TVI não registem os seus mínimos em 2010, os valo-
res são muito similares aos registados em 2009, sendo que os 
seus máximos nesta matéria se verificaram em 2008, com cerca 
de 276 horas e 261 horas anuais, respectivamente.

6.4. paTRocínioS

Ao nível dos patrocínios, em 2007 é onde se verificam os maio-
res tempos anuais, à excepção da RTP2, onde o máximo é ve-
rificado em 2010. De salientar que, entre os mínimos e os má-
ximos, os valores duplicam.

A SIC é o serviço de programas que assinala maior diferencial 
de descida entre 2007 e 2008, bem como maiores oscilações, 
voltando a subir em 2009 e a descer em 2010. A RTP1 de 2007 
a 2010, tem visto o valor de horas dedicado a patrocínios dimi-
nuir gradualmente; contrariamente, a RTP2 no mesmo período 
tem sofrido um aumento desses tempos. A TVI é o serviço que 
apresenta os maiores valores, só ultrapassada pela SIC em 2009, 
ano em que se verifica o seu valor mínimo.

De reiterar a especificidade da RTP2 que, sendo-lhe vedada pelo 
contrato de concessão a difusão de publicidade comercial (n.os 
2 e 4 da Cláusula 23.ª CCSPT), pode exibir nos intervalos os con-
teúdos previstos pelo n.º 2 do artigo 40.º da Lei da Televisão, 
nos quais se incluem as autopromoções e os patrocínios.

7. SínTeSe concluSiva

No cumprimento dos limites de tempo reservado a mensagens 
publicitárias, de acordo com o artigo 40.º da Lei da Televisão, 
no ano de 2010 verificou-se uma diminuição dos casos de difu-
são de publicidade por hora, em todos os serviços de programas, 
quando confrontado com igual período de 2009.

Ainda no que se refere ao serviço público de televisão RTP1, 
igual tendência se verifica quando avaliado no âmbito da Cláu-
sula 23.ª do CCSPT, tendo-se registado ao longo de 2010 uma 
descida significativa de incumprimentos relativos aos seis minu-
tos de publicidade comercial permitida.

No âmbito da avaliação do tempo dedicado aos intervalos obser-
vou-se que, num total de emissão média de cerca de 8759 horas, 
nos quatro serviços de programas de acesso não condicionado 
livre analisados, o serviço que mais tempo dedicou a estes espa-
ços foi a TVI, seguindo-se, respectivamente, a SIC, a RTP1 e a 
RTP2, confirmando uma tendência manifestada desde 2007.

Quanto ao impacto das autopromoções na duração dos inter-
valos, é a RTP2 que se destaca seguramente pela imposição es-
pecífica de não emissão de publicidade comercial prevista no 
CCSPT, seguem-se a TVI, a SIC, com percentagens muito próxi-
mas entre eles, e a RTP1.

Já no que respeita à avaliação dos patrocínios no tempo dedi-
cado aos intervalos, destaca-se o serviço de programas TVI, se-
guindo-se a RTP2, a SIC e a RTP1.

Efectuada uma análise mais aprofundada a todas as mensagens 
passíveis de ser incluídas nos espaços reservados aos intervalos, 
para além das autopromoções e patrocínios, nos serviços de pro-
gramas SIC e TVI, foi possível apurar que ambos os serviços de 
programas privados mantiveram comportamentos muito simila-
res no ano de 2010, no que respeita a blocos de televendas (su-
periores a 15 minutos) e ao volume de publicidade comercial 
médios emitidos. No que se refere à concessionária de serviço 
público, RTP1, e embora a análise se circunscreva à Lei da Te-
levisão, sem atender às especificidades do CCSPT, dedica cerca 
de duas vezes mais espaço aos blocos de televendas do que os 
serviços de programas privados analisados.

No que se refere às mensagens transmitidas gratuitamente, é a 
RTP1 quem lhes dedica mais tempo dos seus intervalos, seguida 
da SIC e da TVI, ambas com percentuais próximos.

Foram ainda comparados os resultados obtidos no quadriénio 
2007/2010, tendo-se registado em 2007 o maior tempo dedicado 

Fig. 24 – Tempo dos patrocínios no quadriénio 2007/2010 (hh:mm:ss)

 2007 2008 2009 2010
rTP 1 56:13:00 27:01:00 26:06:48 22:29:17
rTP 2 04:33:00 06:18:00 09:01:13 09:09:43
sIC 111:54:00 50:25:00 83:12:47 67:18:46
TVI 114:38:00 80:30:00 68:28:57 73:48:55

max. min.

Fig. 25 – evolução dos patrocínios no quadriénio 2007/2010 (hh:mm:ss)
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a intervalos nos serviços RTP2, SIC e TVI, já a RTP1 assinala o vo-
lume máximo no ano de 2010. Quanto às autopromoções, o 
maior valor registou-se no ano de 2008 no serviço de programas 
SIC e o menor em 2010 na RTP2. No que se refere ao tempo de 
patrocínios, inseridos nos intervalos, e no que se refere aos qua-
tro serviços analisados, foi o ano de 2007 aquele que registou os 
maiores valores.

Será ainda de assinalar o facto de 2010 representar um ano de 
avanço no respeito pelos limites impostos pela Lei da Televisão 
e CCSPT no que se refere à difusão de publicidade comercial 
em todos os serviços de programas analisados, quer generalistas, 
quer temáticos e independentemente do seu modo de acesso 
pelo público (condicionado ou não condicionado, livre ou com 
assinatura).
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1. panoRama doS SeRviçoS de pRogRamaS TeleviSivoS

A partir de 1998, data em que o primeiro serviço de programas 
temático autorizado, SPORT TV, iniciou a sua emissão, e surgiu a 
regulamentação do acesso à actividade de televisão, mediante au-
torização, através de canais via cabo e/ou satélite, tem-se vindo a 
assistir ao progressivo aparecimento de novos serviços de progra-
mas temáticos, quer de acesso não condicionado com assinatura, 
quer de acesso condicionado, bem como de serviços de progra-
mas generalistas, de acesso não condicionado com assinatura.

O número de serviços de programas autorizados tem, em regra, 
aumentado a cada ano que passa, e embora as temáticas nas 
áreas do desporto, do cinema e da informação continuem a ter 
um papel preponderante no panorama audiovisual português, 
paralelamente a estas têm surgido, de ano para ano, novas te-
máticas, como os conteúdos infantis e juvenis, a música, o estilo 
de vida dos jovens, os conteúdos económicos e financeiros, os 
conteúdos de natureza sexual para adultos, os reality shows, as 
novelas, o humor, entre outros.

No ano de 2010 deram entrada nos serviços da Entidade Regu-
ladora para a Comunicação Social oito candidaturas a novos ser-
viços de programas televisivos, tendo sido atribuídas nesse ano 
sete autorizações de acesso à actividade, para três serviços te-
máticos de conteúdos desportivos, um de reality shows, um de 
entretenimento, cultura e humor, um de séries e novelas e ainda 
um serviço de programas classificado como generalista, por se 
propor a abranger vários conteúdos, o que confirma a tendên-
cia evolutiva ascendente, embora se tenham verificado menos 
pedidos de autorização de serviços de programas do que em 
2009, ano imediatamente anterior.

Na figura da página seguinte (Fig. 1) são apresentados os serviços 
de programas, por operador, classificados de acordo com o mo-
delo de programação, a acessibilidade e a área de cobertura.

Na Fig.1 não consta o serviço de programas temático de conteú-
dos desportivos SCN – Sport Canal, autorizado no ano de 2008, 
uma vez que não mantém, desde o início, as suas emissões es-
táveis e regulares, tendo sido submetido a audiência de interes-
sados o projecto de deliberação de revogação da autorização, 
cujo processo não se encontra concluído.
No que se refere ao serviço de programas SPORT TV ÁFRICA II, 
autorizado em 20 de Janeiro de 2010 (com a denominação 
SPORT TV, posteriormente alterada), não iniciou a sua emissão 

até ao final do ano a que se reporta o presente relatório tendo, 
aliás, requerido prorrogação do prazo legalmente estabelecido, 
de 12 meses a contar da data da atribuição do correspondente 
título habilitador, para início da respectiva emissão.

Até ao final de 2010, contabilizaram-se em Portugal um total de 
45 serviços de programas televisivos, distribuídos, quanto ao mo-
delo de programação adoptado, entre generalistas (11) e temá-
ticos (34). De acordo com a Lei da Televisão, os serviços de pro-
gramas generalistas apresentam uma programação diversificada 
e dirigida à globalidade do público, enquanto que os serviços 
de programas temáticos apresentam um modelo de programa-
ção predominantemente centrado em matérias ou géneros au-
diovisuais específicos, ou dirigidos preferencialmente a determi-
nado segmento do público (Fig.2).

Os serviços de programas existentes podem ainda distinguir-se de 
acordo com a respectiva modalidade de acesso pelo público, 
assim, dos existentes, seis são de acesso não condicionado livre, 
pelo que são disponibilizados ao público sem qualquer contra-
partida; 26 são de acesso não condicionado com assinatura, uma 
vez que são disponibilizados ao público mediante uma contrapar-
tida pelo acesso à infra-estrutura de distribuição ou pela sua uti-
lização; e 13 serviços são de acesso condicionado, sendo dispo-
nibilizados ao público mediante uma contrapartida específica, não 
se considerando como tal a quantia devida pelo acesso à infra- 
-estrutura de distribuição, bem como pela sua utilização (Fig.3).

Dos 11 serviços de programas televisivos generalistas existentes, 
seis são de acesso não condicionado livre e cinco são de acesso 
não condicionado com assinatura. Dos 34 serviços de programas 
televisivos temáticos, 21 são de acesso não condicionado com 
assinatura e os restantes 13 são de acesso condicionado (Fig.4).

No que se refere ao âmbito de cobertura, os serviços de programas, 
quer licenciados, quer autorizados, sejam generalistas ou temáticos, 
podem ter cobertura de âmbito internacional, caso se destinem a 
abranger de forma predominante o território de outros países; de 
âmbito nacional, caso em que se destinam a abranger de forma 
predominante a generalidade do território nacional, incluindo as 
regiões autónomas; de âmbito regional, se se destinam a abranger 
predominantemente um conjunto de distritos no continente ou um 
conjunto de ilhas nas regiões autónomas, ou uma ilha com vários 
municípios, ou ainda uma área metropolitana; e ainda, podem ter 
cobertura de âmbito local, se se destinam a abranger predominan-
temente um município ou um conjunto de municípios contíguos.
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Novos Serviços de Programas Televisivos
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Fig. 1 – caracterização dos serviços de programas televisivos – período de 1957 – 2010

operadores serviços
de Programas generalísta Temático não Cond. 

livre
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 a) 03.out.01 15.out.01

Sic – Sociedade
independente
de comunicação

06.out.92

19.Jan.00

28.mar.01 23.abr.01

 b) 26.ago.02 08.mar.03

17.nov.09 18.Dez.09

 d)  i) 28.Jul.99 15.set.99

 Prog. TVCabo     i) 17.ago.99 1999

Tvi – Televisão
independente

20.Fev.93

29.Jan.09 26.Fev.09

20.mai.10 30.mai.10

13.out.10 j) 04.out.10

Sport Tv
Tv portugal

 c) 02.set.98 17.set.98

15.mai.06 08.Jun.06

20.mai.08 01.Jun.08

24.Jul.08 01.ago.08

23.Dez.08 01.Jan.09

20.Jan.10 22Jan.10

 II 20.Jan.10

21.Jul.10 13.ago.10

zoN – Conteúdos
actividades e prod.
Conteúdos

 e) 21.mai.03 01.Jun.03

 e) 21.mai.03 01.Jun.03

 e) 06.abr.04 16.abr.04
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av. aliados – Soc. 
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nextTv – Televisão, 
Rádio e multimédia, Sa

13.Dez.07 17.Dez.07
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económico Tv – new 
media, Sa 29.Jul.09 06.mai.10

a má da Foca Q 11.Fev.10 29.mar.10

a) alteração – Deliberação de 9 de Julho de 2003.
b) Prorrogação prazo para início da emissão – 15 de Jan. de 2003.
c) alteração – Deliberação 1a-a/2006, 31 de maio.
d) alteração – Deliberação de 8 de novembro de 2000.

e) alteração – Del.1/auT-TV/2007, 26 de setembro.
f) alteração – Del.5/auT-TV/2009, 30 de setembro.
g) Canal da ar, criado pela lei n.º 6/97, 1 de março.
h) Deliberação 8/auT-TV/2009, 17 de novembro.

i) Deliberação 6/auT-TV/2009, 22 de outubro.
j)  Decisão do Presidente do Conselho regulador da erC data de 22 

de Setembro de 2010, ratificada em 13 de Outubro de 2010.
k) Pedido de alteração de denominação, em 20 de Dezembro de 2010.
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Atendendo aos serviços de programas existentes até ao final de 
2010, dos 11 serviços de programas televisivos generalistas exis-
tentes, quatro são de âmbito internacional, cinco são de âmbito 
nacional e dois são de âmbito regional; dos 34 serviços de pro-
gramas televisivos temáticos, quatro são de âmbito internacional 
e 30 são de âmbito nacional. No panorama televisivo português 
não existem serviços de programas de âmbito local, nem licen-
ciados, nem autorizados (Fig.5).

2. eVolUção 1999/2010

Desde o ano de 1999, tem-se assistido a um crescimento anual 
do número de serviços de programas que induz um maior de-
senvolvimento da actividade audiovisual em Portugal.

Dos serviços de programas autorizados durante o período 
1999/2010, registe-se, alguns cessaram as suas emissões, desig-
nadamente a TV Medicina/ Saúde, SIC Gold /SIC Comédia, TVI 
Eventos, SMS TV, a primeira SPORT TV 2 (que deixou de emi-
tir em 2006), Música Brasil TV, Cine Estreia, Cine Êxitos, Cine 
Clássicos e o SCN – Sport Canal.

A revogação das autorizações dos serviços de programas Música 
Brasil TV, Cine Estreia, Cine Êxitos e Cine Clássicos ocorreu du-
rante o ano de 2010, a requerimento dos respectivos operado-
res. No que se refere ao SCN – Sport Canal, conforme acima re-
ferido, deixou de emitir e o processo de revogação da sua au-
torização encontrava-se em apreciação no final de 2010.

Da figura seguinte (Fig.6), constam os serviços de programas au-
torizados em exercício de actividade no panorama televisivo na-
cional desde 1999 até finais de 2010, que não utilizam o espec-
tro hertziano terrestre, ou seja, distribuídos por plataformas cabo 
e/ou satélite, independentemente da sua classificação (genera-
listas ou temáticos) e da área da sua cobertura (internacional, 
nacional, regional ou local).
Foi, assim, excluído o serviço de programas SPORT TV ÁFRICA 
II, por ainda não ter iniciado as suas emissões, no entanto, foi 
incluído o serviço RTP N, uma vez que foi inicialmente autori-
zado à Sociedade Porto TV e só posteriormente veio a integrar 
o serviço público de televisão.

No ano de 2010, surgiram sete novos serviços de programas au-
torizados, à semelhança do que ocorreu nos anos de 2008 e 2003, 
menos dois serviços autorizados face ao ano transacto, 2009, que 
contabilizou nove novos serviços autorizados. Os anos de 1999, 
2000, 2001 e 2004, todos contabilizaram três novos serviços, os 
anos de 2005, 2006 e 2007, contabilizaram dois novos serviços 
e 2002 apenas teve um novo serviço autorizado.

Fig. 2 – modelo de programação dos serviços de programas televisivos

Servços de Programas
Generalistas

11

Serviços de Programas
Temáticos

34

Nota: O serviço de programas ARtv foi incluído como temático.

Fig. 3 – modalidades de acesso dos serviços de programas televisivos
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Fig. 4 – Serviços de programas televisivos – modelo de programação
e acessibilidade
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Será de assinalar que nem sempre o início das emissões dos ser-
viços de programas coincide com as datas/anos em que são con-
cedidas as respectivas autorizações, o que se compreenderá se 
se tiver em conta que o operador dispõe do prazo de 12 meses 
após a atribuição da autorização para iniciar as suas emissões 
(art. 20.º da Lei da Televisão). Designadamente, o Económico 
TV, embora com autorização concedida em 2009, apenas ini-
ciou as suas emissões em 2010, ou, contrariamente, a SPORT 
TV ÁFRICA II que, autorizada em 2010, no final do ano ainda 
não se encontrava a emitir, tendo pedido prorrogação do prazo 
para o efeito.

Para além dos serviços de programas elencados na Fig. 6, fazem 
ainda parte do panorama audiovisual português, encontrando- 
-se em pleno exercício, a RTP 1, RTP 2, RTP Madeira, RTP Aço-
res, RTP Internacional, RTP África, RTP Memória, SIC e TVI, os 
quais não foram objecto de autorização, por integrarem o ser-
viço público de televisão e/ou por terem sido objecto de licen-
ciamento no âmbito de concurso público.

Na sequência das vicissitudes ocorridas durante o ano de 2010, 
não obstante as autorizações concedidas nesse ano terem sido 
sete, até ao final de 2010 apenas se contabilizaram um total de 
45 serviços de programas televisivos em exercício de actividade, 
entre licenciados e autorizados, distribuídos entre 11 generalis-
tas e 34 temáticos, revelando um aumento pouco significativo 
relativamente a 2009, em que estavam em exercício 43 serviços 
de programas televisivos.

3. novoS SeRviçoS de pRogRamaS TeleviSivoS

Na figura seguinte (Fig.7) são descritos os novos serviços de pro-
gramas, aos quais foram atribuídas, pela Entidade Reguladora, 
autorizações para o exercício da actividade televisiva, durante o 
ano de 2010.

No ano de 2010 a Entidade Reguladora atribuiu um total de sete 
autorizações a serviços televisivos de diversos modelos de pro-
gramação, a saber: três serviços temáticos de conteúdos despor-
tivos, um serviço temático de reality shows, um serviço temático 
de entretenimento, cultura e humor, um serviço temático de sé-
ries e novelas e ainda um serviço de programas classificado como 
generalista, por se propor a abranger vários conteúdos.

Em consequência, surgiram também no panorama nacional dois 
novos operadores de televisão, designadamente a Má da Foca, 
SA e a ZON Lusomundo TV, SA.

Para além dos referidos serviços de programas, devidamente 
autorizados, até ao final de 2010 foi ainda requerida autoriza-
ção para um serviço de programas temático de entretenimen- 
to e cultura, denominado Canal 180, com cobertura nacional e 
de acesso não condicionado com assinatura, igualmente asso-
ciado a um novo operador, OSTV, Lda, cujo respectivo proces- 
so, no final do ano a que se reporta o presente relatório ain- 
da se encontrava em fase de apreciação pela Entidade Regula-
dora.

Fig. 6 – Serviços de programas televisivos autorizados em exercício de actividade - 1999/2010
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4.  caRacTeRização doS novoS SeRviçoS de pRogRamaS 
auToRizadoS em 2010

No que se refere aos novos serviços de programas autorizados em 
2010, denota-se um predomínio da temática desportiva, associada 
ao operador SPORT TV, mas são também abordadas novas temá-
ticas, como os conteúdos de reality shows, entretenimento, cul-
tura, humor, séries e novelas. Evidencia-se, pela sua escassez entre 
os serviços de programas autorizados, o serviço generalista da TVI, 
habilitado para o exercício da actividade em 2010.

Dos referidos serviços temáticos autorizados, de entre os que pos-
suem temática idêntica, constata-se que encerram em si linhas 
programáticas que os distinguem e individualizam, enriquecendo 
o cenário do audiovisual em Portugal, como seguidamente se ca-
racteriza:

SpoRT Tv áFRica ii
Este serviço de programas foi inicialmente autorizado com a de-
nominação SPORT TV, tendo o operador posteriormente reque-
rido a alteração da denominação para SPORT TV ÁFRICA II.
O serviço de programas em análise, temático de desporto, de 
cobertura internacional e acesso condicionado, apresenta uma 
programação totalmente dedicada ao desporto nacional e ao 
desporto internacional mais atractivo para o público a que se 
destina, o africano, e pretende, ainda, fazer uma cobertura tão 
ampla quanto possível da diversidade desportiva nas modalida-
des nacionais, privilegiando sempre que possível as transmissões 
das competições em directo, nomeadamente os jogos das prin-
cipais competições do futebol português, o basquetebol, o vo-
leibol, o rugby, o ténis, entre outras.

No desporto internacional, a sua programação pretende privi-
legiar as modalidades mais populares nos países africanos como 
o basquetebol, andebol, desportos motorizados, desportos de 
combate, além de outras; incluem espaços de entrevista com 
protagonistas nacionais do desporto, fundamentalmente atletas 
que mais se tenham destacado, espaços de entrevista dedica-
dos a protagonistas africanos no desporto nacional e programas 
no género de grande reportagem e que foquem aspectos mais 
curiosos e também mais desconhecidos do desporto pelo grande 
público.
Este serviço de programas não iniciou as suas emissões até ao 
final de 2010.

SpoRT Tv golFe
Este serviço de programas é temático de desporto, de cobertura 
nacional e acesso condicionado, e de acordo com as linhas ge-
rais de programação constantes do projecto pretende cativar os 
adeptos de golfe, apresentando uma programação que incide 
sobre a transmissão de circuitos profissionais de golfe, como os 
americanos, europeus, entre outros de destaque, a transmissão 
de torneios nacionais amadores, de competição ou sociais, e dos 
torneios profissionais que tenham lugar em Portugal, uma apre-
sentação de magazines diários, com os principais assuntos de in-
teresse dos amantes da modalidade, uma apresentação de vá-
rios magazines internacionais que complementam as transmis-
sões dos grandes circuitos profissionais, reportagens, entrevistas, 
comentários, reportagens e rubricas sobre aulas e aspectos curio-
sos da prática do golfe.

SpoRT Tv améRicaS
O serviço de programas em análise, temático de desporto, de 
cobertura internacional e acesso condicionado, é direccionado, 
numa primeira fase, para as Comunidades Portuguesas residen-
tes nos Estados Unidos da América e Canadá e pretende um po-
sicionamento semelhante aos actuais canais da SPORT TV, mas 
funcionando como uma extensão destes para o continente Ame-
ricano. Apresenta uma programação dedicada às transmissões 
em directo das modalidades que melhor se identificam com o 
público-alvo, através de uma programação onde não faltam al-
guns jogos das principais competições portuguesas de futebol, 
pretendendo-se, ainda, para além do futebol, uma cobertura tão 
ampla quanto possível das diversas modalidades desportivas 

Fig. 7 – Serviços de programas autorizados em 2010

Serviços de programas operadores Tipologia cobertura modalidade de acesso
TVI Direct

TVI - Televisão Independente, sa
Temático de reality shows nacional acesso não condicionado com assinatura

TVI Internacional generalista Internacional acesso não condicionado com assinatura
sport TV África II
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Temático de desporto Internacional acesso condicionado

sport TV golfe Temático de desporto nacional acesso condicionado
sport TV américas Temático de desporto Internacional acesso condicionado
Q má da Foca, sa Temático de entretenimento, cultura e humor nacional acesso não condicionado com assinatura
ZaP novelas Zon lusomundo TV, sa Temático de séries e novelas Internacional acesso não condicionado com assinatura

Fig. 8 – novos serviços de programas televisivos (2010)
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nacionais, privilegiando-se as transmissões das competições em 
directo. São incluídos na respectiva programação serviços noti-
ciosos diários, programas em estúdio dedicados ao futebol por-
tuguês e programas de entrevistas a protagonistas do desporto 
português, bem como espaços de reportagem.

Q
Este é um serviço de programas temático de entretenimento, 
cultura e humor, de cobertura nacional e acesso não condicio-
nado com assinatura, o qual tem como objectivo difundir os con-
teúdos produzidos pela empresa Produções Fictícias, SA. A sua 
programação assenta na difusão de talk shows com entrevistas 
de convidados, rubricas, magazines que, para além do tema di-
ário, pretendem divulgar novidades sobre temas variados como 
cinema, televisão, internet, música, livros e eventos sociais, e 
programas de humor em língua portuguesa.

zap novelas
O serviço de programas em análise é temático de séries e nove-
las, tem cobertura internacional e é de acesso não condicionado 
com assinatura. A programação apresentada pelo operador em 
sede de processo de autorização assenta na transmissão de no-
velas e talk shows (75%) e séries (25%) de todos os géneros, em 
exibição corrente, as quais são predominantemente de origem 
portuguesa, brasileira, mexicana, venezuelana, argentina e ame-
ricana, faladas, dobradas ou legendadas em português e even-
tos programáticos dedicados a eventos, personalidades ou ou-
tros temas específicos.

Tvi direct
Este é um serviço de programas temático de reality shows, com 
cobertura nacional e acesso não condicionado com assinatura que 
se propõe transmitir, em directo, os acontecimentos que decor-
rem no local de gravação de reality shows transmitidos noutros 
serviços de programas da TVI – Televisão Independente, SA, en-
quanto decorrem as gravações, tendo como objectivo principal o 
entretenimento do público, assegurando a cobertura em directo, 
e de forma interactiva, dos acontecimentos que ocorrem nos lo-
cais de gravação desses programas. Fora desses períodos, existe 
ainda a possibilidade de repetição dos reality shows objecto de 
transmissão anterior noutros serviços de programas da TVI, ou 
transmissão de outros conteúdos produzidos pela ou para a TVI 
cuja natureza seja compatível com a emissão contínua.

Tvi internacional
Este é um serviço de programas generalista, de cobertura interna-
cional e acesso não condicionado com assinatura, dirigido predo-
minantemente às Comunidades de Língua Portuguesa, numa pri-
meira fase da África Austral, com o objectivo de difundir conteú-
dos diversificados e produzidos originariamente em língua portu-

guesa, divulgando a língua e a cultura portuguesas no mundo. 
Segundo o projecto apresentado, a programação diária consiste 
em conteúdos diversificados, na sua maioria produzidos pela TVI 
– Televisão Independente, SA e emitidos no serviço de programas 
TVI, tais como novelas e séries de ficção nacional, talk shows e 
programas infanto-juvenis, e no serviço de programas TVI 24, como 
serviços noticiosos, reportagens e outros programas de informação 
e, ainda, programas de entretenimento e infanto-juvenis.

5.  SeRviçoS de pRogRamaS acTualmenTe 
eXISTeNTeS – áReaS TemáTICaS

Os serviços de programas televisivos de natureza temática actu-
almente existentes distribuem-se por diversas áreas, como des-
porto, informação, cinema/séries, entre outras, todas enunciadas 
na figura seguinte (Fig. 9).

Destes 33 serviços temáticos que exercem a actividade televi-
siva, conforme tem sido tendência nos últimos anos, as temáti-
cas de desporto, cinema/séries e informação são as mais abor-
dadas e o ano de 2010 não é excepção, com nove serviços de 
programas desportivos e seis serviços de programas, quer na te-
mática cinema/séries, quer na temática de informação. Segue- 
-se a temática infanto/juvenil, com três serviços de programas; 

Fig. 9 – Serviços de programas temáticos
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os restantes nove serviços temáticos distribuem-se pelas áreas de 
música (um), moda (um), mulher (um), programação de TV (um), 
histórico e documental (um), pornografia (um), entretenimento, 
cultura e humor (um), séries/noves (um) e reality shows (um).

O serviço de programas ARtv não foi incluído nesta listagem, 
pois este serviço foi criado ao abrigo da Lei n.º 6/97, de 1 de 
Março, a qual autorizou a difusão de trabalhos parlamentares 
nas redes públicas e privadas de TV cabo, disponibilizando para 
o efeito o sinal da rede interna de vídeo da Assembleia da Re-
pública e estabelece as condições de acesso dos operadores. 
Tendo as suas emissões, o objecto referido não poderá deixar 
de ser considerado como um serviço de programas temático. 
Todavia, a sua criação não foi objecto de qualquer licenciamento 
ou autorização, não se tendo por enquadrável em qualquer das 
áreas temáticas supra enunciadas.

Na Fig. 9, não foi incluído o serviço de programas SCN – Sport 
Canal por já não se encontrar a emitir. Contudo, foi incluído o 
serviço SPORT TV ÁFRICA II, embora não tenha iniciado as suas 
emissões até ao final de 2010, enquanto serviço temático já au-
torizado.

6. SínTeSe concluSiva

Ao abrigo do previsto no artigo 18.º da Lei da Televisão, o qual 
estabelece que compete à Entidade Reguladora para a Comu-
nicação Social atribuir, renovar, alterar ou revogar as licenças e 
autorizações para a actividade de televisão, foram autorizados 
sete novos serviços de programas durante o ano de 2010, dos 
quais seis foram classificados como temáticos e pretendem abran-
ger diversas áreas como a desportiva, os reality shows, o entre-
tenimento, cultura e humor, e as séries e novelas - SPORT TV 
ÁFRICA II, SPORT TV GOLFE, SPORT TV AMÉRICAS, TVI Di-
rect, Q, ZAP Novelas -, e um foi classificado como generalista, 
por se propor a abranger vários conteúdos, não susceptíveis de 
integrar uma única temática – TVI Internacional.

Os serviços de programas SPORT TV ÁFRICA II, SPORT TV 
GOLFE e SPORT TV AMÉRICAS, dedicados ao desporto, são de 
acesso condicionado, pelo que, apenas estão disponíveis ao pú-
blico mediante o pagamento de uma contrapartida específica; 
neste caso, para efeitos de “contrapartida específica” não se con-
sidera a contrapartida pelo acesso à infra-estrutura de distribui-
ção ou pela sua utilização, de acordo com o n.º 6 do artigo 8.º 
da Lei da Televisão. Os restantes quatro serviços de programas 
autorizados em 2010 são de acesso não condicionado com as-
sinatura, pelo que são disponibilizados ao público mediante o 
pagamento de uma contrapartida pelo acesso à infra-estrutura 
de distribuição ou pela sua utilização.

Relativamente aos níveis de cobertura destes serviços de progra-
mas, no ano em análise, a maioria de autorizações (quatro) fo-
ram-no para serviços de programas com âmbito de cobertura 
internacional, uma vez que se destinam a abranger de forma 
predominante o território de outros países, que não Portugal. 
De notar que este dado contraria a tendência dos últimos 10 
anos, uma vez que desde a SIC Internacional, autorizada no ano 
2000, apenas em 2008 foi autorizado outro serviço internacio-
nal, a SPORT TV ÁFRICA, sendo que os restantes serviços de 
programas foram autorizados como nacionais, por se proporem 
a abranger de forma predominante a generalidade do território 
nacional, incluindo as regiões autónomas.

Resulta da análise efectuada que, embora o ano de 2010 não 
tenha sido tão fértil no aparecimento de serviços de programas 
televisivos em comparação com o ano imediatamente anterior, 
os pedidos de autorização para o exercício da actividade de te-
levisão através de novos serviços de programas continuam em 
franco crescimento e a ter um peso muito grande no panorama 
audiovisual nacional.

No que se refere às temáticas abrangidas, em 2010 assinala-se 
o predomínio dos serviços temáticos de desporto, informação 
vária e cinema/séries. De destacar que em anos anteriores, como 
2009, 2008 e 2007, os serviços de programas temáticos de ci-
nema/séries estavam em primazia, seguidos da temática de des-
porto e informação.
A alteração da tendência verificada nesses anos, em que o ci-
nema/séries contavam com maior número de serviços de pro-
gramas, deve-se ao facto de em 2010 terem sido revogados os 
serviços Cine Estreia, Cine Êxitos e Cine Clássicos, associado ao 
facto de terem sido autorizados mais três serviços de programas 
desportivos.

De destacar que, mercê das autorizações concedidas especial-
mente nos últimos dois anos, foram introduzidos novos temas, 
alguns com uma expressão significativa, como os conteúdos de-
dicados às crianças e jovens.

Constata-se, assim, que nos últimos dez anos tem-se registado 
em Portugal uma evolução em sentido ascendente, com o apa-
recimento de novos serviços de programas televisivos, cada vez 
com temáticas mais variadas, ao que se alia o aparecimento de 
novos operadores de televisão.

Esta realidade permite ao público em geral, enquanto consumi-
dor, aceder a uma panóplia mais alargada de temas e formatos, 
alternativos aos quatro serviços de programas de acesso não con-
dicionado livre existentes em Portugal, bem como imprime um 
maior dinamismo ao mercado da indústria audiovisual.
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1. noTa inTRoduTóRia

1.1. obJecTivoS

Este capítulo apresenta uma análise da produção proveniente 
de produtores independentes e emitida nos serviços de progra-
mas dos operadores de televisão sob jurisdição nacional, com o 
objectivo de proporcionar informação actualizada do mercado 
audiovisual português.

Em conformidade com as orientações da Directiva “Serviços de 
Comunicação Social Audiovisual”, não foram considerados nesta 
análise os tempos dos programas de informação, de desporto, 
os serviços religiosos, os tempos de antena e as mensagens de 
publicidade. Integram, assim, a análise, os programas de natu-
reza criativa, cuja produção deriva directamente da actividade 
do sector industrial do audiovisual, com reflexos na sua cadeia 
de valor.

1.2. cRiTéRioS e meTodologia

Entendeu-se fazer incidir esta análise nos produtos audiovisuais 
de natureza criativa, emitidos no ano de 2010, nos serviços de 
programas de acesso não condicionado livre – RTP1, RTP2, SIC 
e TVI – e nos serviços de programas de acesso não condicionado 
com assinatura, temáticos, de cinema e séries – TVC, TVCine1, 
TVCine2, TVCine3, MOV e HOLLYWOOD.

Nesta reflexão, considerou-se útil a apresentação dos tempos re-
lativos às primeiras exibições e às repetições, permitindo uma visão 
mais rigorosa do mercado audiovisual que se pretende avaliar.

Os dados apresentados neste relatório têm como fontes o por-
tal de televisão da ERC e a Markdata Media Workstation.

2. caRacTeRização da pRodução audioviSual

Com vista à caracterização da produção audiovisual são abor-
dados alguns aspectos da indústria audiovisual portuguesa com 
incidência nos seguintes vectores: 
  Programas de 1.ª exibição e repetições.
  Produção independente, de origem nacional e estrangeira.
  Produção nacional independente.

  Ranking das produtoras independentes que produziram maior 
volume de horas de programas exibidos nos serviços de pro-
gramas televisivos nacionais.

  Géneros mais produzidos pelos produtores independentes na-
cionais.

  Principais países fornecedores de conteúdos para o mercado 
nacional.

  Mercado cinematográfico nos serviços generalistas.

3. Tempo ToTal de pRogRamaS

Os valores do tempo total de programas são apresentados se-
gundo dois segmentos, a programação de 1ª exibição e a de re-
petição.

3.1. SeRviçoS de pRogRamaS geneRaliSTaS

Volume II o meRCado aUdIoVISUal PoRTUgUêS
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Fig. 1 – Programas de primeira exibição e repetição (horas/%)
Total de programas – 1.ª exibição e repetição

operadores Serviços
generalistas

programas
(total) 1.ª exibição Repetição

horas horas % horas %

rTP
rTP1 4323 3805 88,0 518 12,0
rTP2 4678 3988 85,3 690 14,7

sIC sIC 4936 3905 79,1 1031 20,9
TVI TVI 4907 4449 90,7 458 9,3

Fig. 2 – percentagens de programas de primeira exibição
e de repetições / serviços generalistas
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Os valores apresentados permitem concluir que a TVI foi o ser-
viço que mais tempo dedicou a programas de 1.ª exibição, 4449 
horas, seguindo-se a RTP2, com 3988, a SIC, com 3905, e, com 
3805, a RTP1.

Quanto ao volume de horas preenchido com programas de re-
petição, verificou-se que a SIC foi o serviço que exibiu maior 
número de horas de repetições, com 1031 horas, cerca de 21%, 
seguindo-se a RTP2, com 690 (14,7%), a RTP1, com 518 (12%) 
e a TVI, com 458 (9,3%).

3.2.  SeRviçoS de pRogRamaS TemáTicoS 
de cinema e SéRieS

Verifica-se que, no conjunto dos serviços de programas temáti-
cos de cinema e séries analisados, o TVC2 foi o serviço que mais 
tempo dedicou a programas de 1ª exibição, 2486 horas.

Os canais TVC1 e TVC3 exibiram o mesmo número de horas, 
2475, seguindo-se o TVC, com 1422, e, por último, Hollywood 
e MOV, com apenas 665 e 365 horas, respectivamente, valores 
claramente inferiores aos restantes.

No que respeita às repetições de programas, os serviços do ope-
rador DREAMIA, Hollywood e MOV, transmitiram os valores 
mais elevados, 7588 e 7508 horas, respectivamente.

Em seguida, situaram-se os serviços da ZON Conteúdos, o TVC 
(6874 h), o TVC3 (5735h), TVC1 (5718h) e, com o menor valor 
o TVC2 (5679h) que apresentou o maior volume de horas de 
programas de 1.ª exibição.

4. pRodução independenTe 

Neste ponto, apresentam-se os valores da produção proveniente 
de produtores independentes dos operadores de televisão. Os 
valores incluem as produções de origem nacional e estrangeira, 
emitidas nos serviços de programas generalistas e temáticos de 
cinema e séries, no ano 2010.

4.1. SeRviço de pRogRamaS geneRaliSTaS

No que respeita às produções independentes, emitidas nos qua-
tro serviços generalistas, a RTP2 foi o serviço que mais se evi-
denciou, com o maior número total de horas, 4007, distanciada 
dos restantes serviços, tendo a SIC exibido o menor número de 
horas, 2433.

Fig. 3 – Programas de primeira exibição e repetição (horas/%)
Total de programas – 1.ª exibição e repetição

operadores Serviços
temáticos

programas
(total) 1.ª exibição Repetição

horas horas % horas %

Zon
Conteúdos

TVC 8296 1422 17,1 6874 82,9
TVC1 8193 2475 30,2 5718 69,8
TVC2 8165 2486 30,4 5679 69,6
TVC3 8210 2475 30,1 5735 69,9

DreamIa
moV 7873 365 4,6 7508 95,4

Hollywood 8253 665 8,1 7588 91,9

Fig. 4 – percentagens de programas de primeira exibição
e de repetições/ serviços temáticos de cinema e séries
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Fig. 5 – Produção independente / serviços generalistas (horas/%)
produção independente

operadores Serviços
generalistas

programas
(total)

produção
independente 1.ª exibição Repetição

horas horas % horas % horas %

rTP
rTP1 4323 2535 58,6 2151 84,9 384 15,1
rTP2 4678 4007 85,7 3367 84,0 640 16,0

sIC sIC 4936 2433 49,3 2237 91,9 196 8,1
TVI TVI 4907 3109 63,4 2810 90,4 299 9,6

Fig. 6 – Percentagem de produção independente / serviços generalistas
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Relativamente às primeiras exibições de programas de produção 
independente, a RTP2 foi o serviço que transmitiu o maior nú-
mero de horas, 3367, enquanto a RTP1 exibiu o menor, 2151 
horas. A RTP2 regista o maior número de horas em repetições 
de programas de produção independente, 640 horas, e a TVI o 
menor número, com 299 horas.

5. pRodução nacional 

O apuramento dos dados de produção nacional e nacional in-
dependente tem por objectivo a avaliação do impacto da pro-
dução audiovisual interna, na emissão dos serviços de progra-
mas generalistas e temáticos de cinema e séries, no ano 2010.

5.1. SeRviçoS de pRogRamaS geneRaliSTaS

O volume de produções de origem nacional emitido no conjunto 
dos quatro serviços generalistas foi de 10022 horas, correspon-
dendo a uma percentagem maioritária, no total de programas 
exibidos nos referidos serviços.

No conjunto dos quatro serviços, a TVI exibiu o maior número de 
horas de produção nacional, 3295 (67,1%), e a RTP2 foi o serviço 
que dedicou menos horas a estas produções, 1422 horas (30,4%).

À produção nacional independente foram dedicadas 5843 horas, 
que correspondem a 31% do tempo total de programas dos qua-
tro serviços generalistas.

No que respeita aos valores parciais, verifica-se que os serviços 
de programas dos operadores privados exibiram um volume su-
perior de produções nacionais independentes, 1966 horas (39,8%) 
na SIC e 1497 (30,5%) na TVI.

A RTP2 foi o serviço em que a produção nacional teve menor 
impacto - 1060 horas que equivalem a 22,7% do total de pro-
gramas.

5.2.  SeRviçoS de pRogRamaS TemáTicoS de cinema e SéRieS

Nos serviços de programas temáticos enunciados na figura 11, 
a totalidade da produção nacional emitida é proveniente de pro-
dutores independentes.

O tempo ocupado pela produção nacional independente, no 
conjunto dos seis serviços temáticos, foi de 348 horas, apenas 
1,1% do total de programas exibidos.

Os valores registados nestes serviços são pouco significativos, 
tendo o maior volume de horas sido obtido no TVC1, que, ainda 
assim, não foi além das 157 horas.

6.  géneRoS de pRodução nacional independenTe 
noS SeRviçoS de pRogRamaS geneRaliSTaS

Os programas que ocupam o maior volume de horas de progra-
mação nos serviços de programas generalistas distribuem-se pelos 
seguintes géneros: ficção, infantis/juvenis, entretenimento e cul-
turais/conhecimento.

Assim, importa avaliar o impacto de cada um dos géneros refe-
ridos nos serviços RTP1, RTP2, SIC e TVI.

Fig. 9 – Produção nacional / serviços generalistas (horas/%)
programas de produção nacional

operadores Serviços
generalistas

programas
(total)

produção
nacional

produção
nacional indep.

horas horas % horas %

rTP
rTP1 4323 3805 88,0 518 12,0
rTP2 4678 3988 85,3 690 14,7

sIC sIC 4936 3905 79,1 1031 20,9
TVI TVI 4907 4449 90,7 458 9,3
Total 18844 10022 53,2 5843 31,0

Fig. 10 – percentagem de produção nacional
e nacional independente/ serviços generalistas
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Fig. 11 – Produção nacional / serviços temáticos (horas/%)
programas de produção nacional

operadores Serviços
temáticos

programas
(total)

produção
nacional

produção
nacional indep.

horas horas % horas %

Zon
Conteúdos

TVC 8295 33 0,4 33 0,4
TVC1 8192 157 1,9 157 1,9
TVC2 8164 153 1,9 153 1,9
TVC3 8209 136 1,7 136 1,7

DreamIa
moV 7873 59 0,7 59 0,7

Hollywood 8253 0 0,0 0 0,0
Total 32499 348 1,1 348 1,1

Fig. 12 – géneros de produção nacional independente (hh:mm:ss)
 géneros RTp1 RTp2 Sic Tvi Total

Ficção 184:38:58 42:52:50 293:26:54 24:47:42 545:46:24
Infantis/Juvenis 0:36:12 105:31:14 95:21:07 0:00:00 201:28:33
entretenimento 764:20:39 283:32:07 1470:41:50 1304:17:57 3822:52:33
Culturais/Conhecimento 110:34:15 366:29:14 2:00:32 9:19:48 488:23:49
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No cômputo dos serviços generalistas, o género entretenimento 
foi o que ocupou mais horas de emissão, 3822 horas, seguindo- 
-se a ficção e os programas culturais, com 545 horas e 488, res-
pectivamente, e, finalmente, os programas infantis/ juvenis, com 
201 horas.
Os serviços de programas privados deram especial destaque aos 
conteúdos de entretenimento, tendo a SIC emitido 1470 horas 
(38,5%) e a TVI 1304 horas (34,1%).

A RTP2 foi o serviço que exibiu menos horas de conteúdos de 
entretenimento, 283 horas (7,4%), tendo, todavia, sido o serviço 
que ocupou mais horas com programas culturais, 366 horas 
(75%), seguida da RTP1, com 110 horas (22,6%).

A SIC foi o serviço que mais tempo dedicou ao género ficção de 
origem nacional, 293 horas (53,8%), seguindo-se a RTP1, com 
184 horas (33,8%), a RTP2, com cerca de 43 horas (7,9%), e, 
por último a TVI, com apenas 25 horas (4.5%) de ficção nacio-
nal de produção independente.

O escasso valor apresentado pela TVI decorre do facto de este 
serviço emitir essencialmente conteúdos de ficção nacional de 
produção própria, que não são qualificáveis como independen-
tes para efeitos desta análise.

Relativamente aos programas infantis, salientam-se a RTP2 e a 
SIC, com 105 (52,4%) e 95 horas (47,3%), respectivamente.

7. pRoduToRaS nacionaiS

7.1. pRincipaiS pRoduToRaS nacionaiS 

A fim de identificar as produtoras nacionais com maior relevân-
cia na emissão nos serviços generalistas, foram seleccionadas as 
produtoras cujos conteúdos ocuparam o maior volume de tempo, 
num ranking de dez, num universo de 135 produtoras nacio-
nais, considerando apenas a duração das primeiras exibições.

Fig. 13 – percentagens de produção nacional independente - géneros
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Fig. 14 – Ranking das principais produtoras nacionais (hh:mm:ss)
Serviços de programas generalistas

produtoras Tempo de programas
mBTV 1107:54:00
enDemol 854:39:21
Coral 586:16:23
FreemanTlemeDIa 516:23:35
sP TeleVIsÃo 440:47:57
ValenTIm De CarValHo – Televisão 305:37:48
VIDeomÉDIa – Prod. audiovisuais 211:06:07
PanaVIDeo 185:12:37
aTÉ ao FIm Do munDo – Imagens e Comunicação 85:11:06
MOLA – Criação, Produção & Criaturas Associadas 78:36:07
Total 4371:45:01
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A MBTV ocupa o primeiro lugar do ranking, com 1107 horas, 
situando-se logo de seguida a Endemol, com 854 horas – as pro-
dutoras Coral e Freemantle ocupam a terceira e quarta posições, 
com 586 e 516 horas, respectivamente.

Nos últimos lugares deste ranking posicionam-se as produtoras 
Até ao fim do mundo e Mola, ambas com menos de 100 horas.

De assinalar que as dez principais produtoras nacionais equiva-
lem a 85,5% (4371 horas) do total de produção nacional inde-
pendente, enquanto as restantes cento e vinte cinco represen-
tam 15,5% (803 horas).

7.2.  géneRoS pRoduzidoS pelaS pRincipaiS 
pRoduToRaS nacionaiS

Neste ponto, são contemplados os géneros mais produzidos pelas 
principais produtoras nacionais e o número de horas que lhes é dedicado, emitidos nos serviços de programas RTP1, RTP2, SIC 

e TVI, tendo sido consideradas apenas as primeiras exibições.

Nas figuras 16 e 17, são apresentadas as produtoras e os géne-
ros por elas produzidos, verificando-se que aquelas criam maio-
ritariamente produções do género entretenimento. As que de-
dicam menos tempo a este género são a SP Televisão, Até ao 
Fim do Mundo e Mola.

O maior volume de produção nacional independente, no con-
junto de todos as produtoras, incide, essencialmente, no género 
entretenimento, com 3676 horas (84,1%). Segue-se o género 
ficção, com 425 horas (9,7%), ao qual a SP Televisão dedica o 
maior número de horas, 416.

Quanto aos programas Infantis, foram emitidas 135 horas (3,1%), 
repartidas pelas produtoras Mola, com 73 horas, e Fremantle, 
com 61 horas.

Fig. 15 – Ranking das principais produtoras nacionais (horas)
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Fig. 16 – géneros produzidos pelas principais produtoras nacionais (hh:mm:ss)

produtoras género Tempo de
programas

Tempo de 
programas

(total)
mBTV entretenimento 1107:54:00 1107:54:00

enDemol
entretenimento 846:04:12

854:39:21
Ficção 8:35:09

Coral entretenimento 586:16:23 586:16:23

FremanTle
entretenimento 454:52:01

516:23:35
Infantis 61:31:34

sP TeleVIsÃo
entretenimento 24:12:05

440:47:57
Ficção 416:35:52

ValenTIm De CarValHo
entretenimento 244:55:43

305:37:48
Culturais/Conhecimento 60:42:05

VIDeomÉDIa
Culturais/Conhecimento 5:00:30

211:06:07
entretenimento 206:05:37

PanaVIDeo
Culturais/Conhecimento 6:51:34

185:12:37
entretenimento 178:21:03

aTÉ ao FIm Do munDo
Culturais/Conhecimento 47:10:59

70:20:19
entretenimento 23:09:20

mola
entretenimento 4:59:46

78:34:22
Infantis 73:34:36

Fig. 17 – géneros e sub-géneros produzidos pelas principais
produtoras nacionais (hh:mm:ss)

género Sub-género Tempo de
programas

Tempo de 
programas

(total)

entretenimento

Concurso/Jogo 1354:54:34

3676:50:10

entretenimento 1232:13:51
Reality Show 121:43:42
Humor 224:36:06
Talkshow 735:35:33
Variedades 7:46:24

Ficção

Comédia 4:28:54

425:11:01
Filme 4:06:15
Telenovela 305:55:02
série 110:40:50

Infantis
Concurso/Jogo 61:31:34

135:06:10
Infantis 73:34:36

Culturais / Conhecimento

música 58:41:12

119:46:53
Teatro 0:32:56
Documentários 13:13:39
educativos 7:49:23
Artes & Media 39:29:43
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O género Culturais/Conhecimento é aquele a que foi dedicado 
o menor número de horas, 119 (2,7%).

Como se verifica pela leitura da figura 17, dentro do género en-
tretenimento a prevalência é dada ao concurso/jogo com 1354 
horas. Já no campo da ficção, o subgénero telenovela ocupa um 
total de 305 horas.

8.  pRincipaiS paíSeS pRoduToReS de conTeÚdoS 
paRa o meRcado inTeRno

De forma a apurar-se o peso que os países fornecedores e produ-
tores de conteúdos têm no mercado interno, nos serviços de pro-
gramas generalistas, apresentam-se as percentagens, por continen-
tes, dos principais produtores de conteúdos e posicionamento dos 
respectivos países exportadores no mercado nacional.

Constata-se que os Estados Unidos da América são o principal 
país fornecedor de conteúdos para os serviços de programas ge-
neralistas, com 3734 horas, seguindo-se o Brasil, com 1004 horas, 

e o Reino Unido, com 944 horas. Os EUA apresentam um total 
de horas superior aos restantes nove países fornecedores de con-
teúdos para o mercado interno (no seu conjunto, 3057 horas).

A língua inglesa é dominante nos programas dos principais for-
necedores de conteúdos para o mercado nacional, represen-
tando mais de 50%.

9. meRcado cinemaTogRáFico noS SeRviçoS geneRaliSTaS

Os produtos cinematográficos assumem um papel preponde-
rante no domínio do consumo nacional. A seguinte análise tem 
como objectivo traçar um perfil da origem dos filmes e faixas 
horárias em que são exibidos, no contexto dos quatro canais ge-
neralistas de acesso não condicionado livre.

Na figura 20, são expressas as percentagens relativas à origem 
da produção cinematográfica nos quatro canais generalistas. 
Assim, recorreu-se ao enquadramento em tipologias que reflec-
tissem, por um lado, os países com mais realce no contexto mun-
dial, nomeadamente os E.U.A. e o Brasil; por outro, um con-
junto de países que, pela sua fraca expressividade, foram agru-
pados nos seguintes grupos: América Latina, Resto do Mundo e 
co-produção, sendo este último resultado de co-produções nas 

Fig. 18 – percentagens dos géneros produzidos
pelas principais produtoras nacionais
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Fig. 20 – Tempo total das produções cinematográficas
nos serviços generalistas (horas)

origem da produção RTp1 RTp2 Sic Tvi
Produção nacional 21 78 3 2
europa 21 86 5 20
américa latina 33 2 17 0
Brasil 64 4 0 3
Co-produção 61 54 32 106
e.u.a. 474 129 591 872
resto do mundo 9 15 4 26
Total 683 368 652 1029

Fig. 19 – Principais países exportadores de conteúdos televisivos (horas)
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quais participa, pelo menos, um país europeu. Foram ainda agru-
pados os países cuja origem seja a Europa e integrados os filmes 
de produção portuguesa sob a epígrafe Produção Nacional.

No conjunto dos quatro canais generalistas verifica-se que o ser-
viço de programas TVI é aquele que dedica mais tempo à exi-
bição de produções cinematográficas, com um total de 1029 
horas, seguido da RTP1, com 683 horas, e da SIC, com 652 
horas. Já a RTP2 tem cerca de metade do outro canal de serviço 
público, 368 horas.

Os E.U.A. assumem a posição dominante no conjunto de pro-
duções consumidas pelos quatro canais generalistas, com maior 
destaque nos operadores privados, SIC, com 90,6%, e TVI, com 
84,8%. Nos serviços de programas do operador público, os E.U.A. 
representam cerca de 70%, na RTP1, e 35% na RTP2.

Relativamente à produção cinematográfica de origem nacional, 
regista-se ter ela um peso diminuto nos serviços de programas pri-
vados, com menos de 1%. A RTP1 atinge 3%, sendo a RTP2 o 
serviço que reserva mais tempo à exibição de filmes de produção 
nacional, com 21,3%. De assinalar que estas últimas percentagens 
são, em grande medida, fruto da exibição de curtas-metragens.

No que se refere às co-produções, é a RTP2 o serviço que apre-
senta um maior percentual, com 14,6%, seguida da TVI, com 
10,3%, da RTP1, com 8,9% e da SIC, com 4,9%.

No cômputo dos quatro serviços de programas, o serviço de pro-
gramas TVI é aquele que dedica mais tempo à exibição de fil-
mes, tanto ao longo da semana, 454 horas, como no fim-de-se-
mana, 574 horas (fig. 25). Conquanto todos os serviços em aná-
lise dediquem um maior número de horas à exibição cinemato-
gráfica ao fim-de-semana, a RTP1 revela um predomínio durante 
a semana, representando cerca de 60% do total de obras cine-
matográficas exibidas (fig. 22).

A faixa horária das 23h00 às 06h00 é a privilegiada pelos qua-
tro serviços para a exibição de produções cinematográficas; con-
tudo, o seu impacto é mais significativo na RTP1, com a exibi-
ção de 83% do total, seguida da TVI, com 60%.

Na faixa horária das 13h00 às 20h00, a SIC e a TVI apresentam 
os segundos percentuais mais elevados, com 47% e 37,2%, res-
pectivamente, o que resulta em larga medida do número de 
horas dedicadas por estes serviços à exibição de filmes durante 
o fim-de-semana, (SIC, com 259h, e TVI, com 350h).

Fig. 21 – origem das produções cinematográficas
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De destacar o percentual residual da faixa horária das 06h00 às 
13h00, em todos os serviços de programas, à excepção da RTP2 
(que apresenta o valor de 15,7%, resultante da exibição de fil-
mes de animação).

10. aNálISe eVolUTIVa do TRIÉNIo 2008-2010

A presente análise é um convite à reflexão sobre os dados apu-
rados no triénio de 2008 a 2010, no que se refere aos tempos 
totais de programas, de programas de produção independente 
e de produção nacional independente exibidos pelos serviços 
de programas generalistas – RTP1, RTP2, SIC e TVI – e serviços 
temáticos de cinema – TVC, TVC1, TVC2, TVC3, MOV e 
Hollywood.

10.1.  TempoS de pRogRamaS: 1.ª exibição e RepeTição 
noS SeRviçoS geneRaliSTaS

Nos serviços de programas RTP1 e SIC assistiu-se a uma dimi-
nuição no total de tempo de programas, já a RTP2 e a TVI re-
gistaram subidas em 2009 e descidas em 2010.

O tempo dedicado às primeiras exibições é marcadamente su-
perior ao das repetições, situando-se entre 74,4%, na SIC, em 
2008, e 95,5%, na RTP1, em 2009.

Assinala-se que a RTP2 e a TVI registaram subidas percentuais 
anuais ao nível dos programas de 1.ª exibição e descidas nos 
programas de repetição. A RTP1 e a SIC obtêm um movimento 
marcado, simetricamente, com subidas percentuais em 2009 e 
quebras em 2010, nos programas de 1.ª exibição; e descidas em 
2009 e subidas em 2010, nos programas de repetição.

Fig. 22 – RTP1: Produções cinematográficas por faixas horárias (horas/%)

período horário
Semana Fim-de-semana % por faixa

horas % horas % horas
06h00 – 12h59 0:00:00 0,0 12:05:36 1,8 1,8
13h00 – 19h59 3:07:00 0,5 39:54:36 5,8 6,3
20h00 – 22h59 20:10:57 3,0 36:34:02 5,4 8,3
23h00 – 05h59 386:18:57 56,5 185:06:46 27,1 83,6
Totais 409:36:54 59,9 273:41:00 40,1 100,0
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Fig. 23 – RTP2: Produções cinematográficas por faixas horárias (horas/%)

período horário
Semana Fim-de-semana % por faixa

horas % horas % horas
06h00 – 12h59 0:00:00 0,0 57:36:30 15,7 15,7
13h00 – 19h59 9:59:39 2,7 17:20:57 4,7 7,4
20h00 – 22h59 0:26:10 0,1 86:34:01 23,5 23,6
23h00 – 05h59 58:39:24 15,9 137:18:07 37,3 53,3
Totais 69:05:13 18,8 298:49:35 81,2 100,0

Fig. 24 – SIC: Produções cinematográficas por faixas horárias (horas/%)

período horário
Semana Fim-de-semana % por faixa

horas % horas % horas
06h00 – 12h59 14:07:28 2,2 9:22:34 1,4 3,6
13h00 – 19h59 47:16:35 7,2 259:07:48 39,7 47,0
20h00 – 22h59 3:58:35 0,6 1:59:53 0,3 0,9
23h00 – 05h59 130:23:15 20,0 185:51:41 28,5 48,5
Totais 195:45:53 30,0 456:21:56 70,0 100,0

Fig. 25 – TVI: Produções cinematográficas por faixas horárias (horas/%)

período horário
Semana Fim-de-semana % por faixa

horas % horas % horas
06h00 – 12h59 3:34:31 0,3 16:43:01 1,6 2,0
13h00 – 19h59 32:40:27 3,2 350:14:57 34,0 37,2
20h00 – 22h59 2:35:37 0,3 6:04:27 0,6 0,8
23h00 – 05h59 415:41:50 40,4 201:30:45 19,6 60,0
Totais 454:32:25 44,2 574:33:10 55,8 100,0
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10.2.  TempoS de pRogRamaS: 1.ª exibição e RepeTição 
noS SeRviçoS TemáTicoS

Dada a natureza temática dos serviços de programas subsequen-
tes, observa-se que o tempo total de programas relevantes neste 
domínio é bastante superior ao dos serviços generalistas, na 
ordem das 3000 horas, o que resulta do menor tempo permi-
tido para emissão de publicidade, nos serviços do operador ZON, 

e da fraca incidência de programas a excluir para a contagem 
do tempo de programas (programas de informação, manifesta-
ções desportivas, entre outros).

Os serviços de programas do operador ZON revelam um de-
créscimo do tempo total de programas no TVC2; já o TVC, TVC1 
e TVC3, que apresentaram subidas em 2009, voltam a descer 
em 2010.

Fig. 26 – Tempo de programas no serviço público RTP1 e RTP2 (horas/%)

Tempo de programas
RTp1 RTp2

2008 2009 2010 2008 2009 2010
Total de programas 4868 4621 4323 5032 5453 4678
Programas – 1.ª exibição 4483 92,1% 4413 95,5% 3805 88,0% 4161 82,7% 4545 83,3% 3988 85,3%
Programas – repetição 385 7,9% 208 4,5% 518 12,0% 871 17,3% 908 16,7% 690 14,7%

Fig. 27 – Tempo de programas nos serviços generalistas SIC e TVI (horas/%)

Tempo de programas
Sic Tvi

2008 2009 2010 2008 2009 2010
Total de programas 5584 5198 4936 4840 4972 4907
Programas – 1.ª exibição 4154 74,4% 4467 85,9% 3905 79,1% 4023 83,1% 4184 84,2% 4449 90,7%
Programas – repetição 1430 25,6% 731 14,1% 1031 20,9% 817 16,9% 788 15,8% 458 9,3%

Fig. 28 – programas de 1.ª exibição e repetição nos serviços generalistas (%)
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Fig. 29 – Tempo de programas nos serviços temáticos do operador zoN (horas/%)

Tempo de programas
Tvc Tvc1

2008 2009 2010 2008 2009 2010
Total de programas 8284 8332 8296 8271 8283 8193
Programas – 1.ª exibição 3181 38,4% 2710 32,5% 1422 17,1% 3126 37,8% 3548 42,8% 2475 30,2%
Programas – repetição 5104 61,6% 5622 67,5% 6874 82,9% 5145 62,2% 4735 57,2% 5718 69,8%

Tempo de programas
Tvc2 Tvc3

2008 2009 2010 2008 2009 2010
Total de programas 8284 8276 8164 8270 8341 8210
Programas – 1.ª exibição 3186 38,5% 3583 43,3% 2485 30,4% 3174 38,4% 2998 35,9% 2476 30,2%
Programas – repetição 5098 61,5% 4693 56,7% 5679 69,6% 5096 61,6% 5343 64,1% 5734 69,8%

Fig. 30 – programas de 1.ª exibição e repetição
nos serviços temáticos da zon (%)
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Relativamente ao tempo dedicado às primeiras exibições, veri-
fica-se um decréscimo transversal a todos os serviços de progra-
mas do operador ZON, entre 2008 e 2010, e uma subida nos 
programas de repetição.

Em linha com a tendência verificada nos serviços de programas 
do operador ZON, o serviço MOV do operador Dreamia regista 
uma descida no tempo total de programas desde 2008 até 2010, 
o que se reflecte de forma mais acentuada nos programas de 1.ª 
exibição, e, em contra-ciclo, uma subida dos programas de re-
petição. No serviço de programas Hollywood, embora se apre-
sentem só dados de 2010, já se manifesta igual tendência ao 
nível dos programas de 1ª exibição e de repetição.

10.3. pRogRamaS de pRodução independenTe 

Relativamente aos tempos de produção independente, nos ser-
viços generalistas, a RTP2 e a TVI apresentam um acréscimo per-
centual anual de obras de produção independente relativamente 
ao total de programas; movimento inverso ao exibido pela SIC, 
cujo índice percentual desceu entre os diferentes anos. Compa-
rados os tempos de 2010 e 2009 com 2008, a RTP1 regista uma 
tendência descendente.

10.4. pRogRamaS de pRodução nacional independenTe 

Cotejados os dados de 2008 e 2010, assiste-se a uma tendência 
idêntica, de subida, entre a RTP1 e a TVI, situando o percentual 
de produção nacional independente na ordem dos 31%. Já na 
RTP2 e na SIC, o ano de 2010 marca um retrocesso relativa-

Fig. 31 – Tempo de programas nos serviços temáticos
do operador dReamia (horas/%)

Tempo de programas
mov hollywood

2008 2009 2010 2010
Total de programas 5584 5198 4936 4907
Programas
1.ª exibição 4154 74,4% 4467 85,9% 3905 79,1% 4449 90,7%

Programas
repetição 1430 25,6% 731 14,1% 1031 20,9% 458 9,3%

Fig. 32 – programas de 1.ª exibição e repetição
nos serviços temáticos da dreamia (%)
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Fig. 33 – Programas de produção independente nos serviços generalistas (horas/%)
Serviços de programas Sic RTp2 Sic Tvi

evolução por ano
Tempo de
programas

produção
independente %

Tempo de
programas

produção
independente %

Tempo de
programas

produção
independente %

Tempo de
programas

produção
independente %

horas horas horas horas
2008 4868 3217 66,1 5033 4144 82,3 5584 3580 64,1 4840 2597 53,7
2009 4621 2392 51,8 5453 4628 84,9 5198 3025 58,2 4972 3087 62,1
2010 4323 2535 58,6 4678 4007 85,7 4936 2433 49,3 4907 3109 63,4

Fig. 34 – Programas de produção nacional independente nos serviços generalistas (horas/%) *
Serviços de programas Sic RTp2 Sic Tvi

evolução por ano
Tempo de
programas

prod. nac.
independente %

Tempo de
programas

prod. nac.
independente %

Tempo de
programas

prod. nac.
independente %

Tempo de
programas

prod. nac.
independente %

horas horas horas horas
2008 4868 1306 26,8 5033 968 19,2 5584 2297 41,1 4840 1357 28,0
2009 4621 1142 24,7 5453 1281 23,5 5198 2153 41,4 4972 1498 30,1
2010 4323 1320 30,5 4678 1060 22,7 4936 1966 39,8 4907 1497 30,5

*  Ver referência do ponto 4.2 “note-se que os conteúdos destes serviços de programas temáticos são maioritariamente adquiridos no mercado internacional, pelo que, em rigor, quase toda 
a emissão é preenchida com produção independente; por outro lado, as informações disponibilizadas referem-se, normalmente, às “majors” distribuidoras.”

Fig. 35 – Programas de produção nacional independente nos serviços temáticos da zoN (horas/%)
Serviços

de programas Tvc Tvc1 Tvc2 Tvc3 mov

evolução
por ano

Tempo de
programas

prod. nac. 
indep. %

Tempo de
programas

prod. nac. 
indep. %

Tempo de
programas

prod. nac. 
indep. %

Tempo de
programas

prod. nac. 
indep. %

Tempo de
programas

prod. nac. 
indep. %

horas horas horas horas horas
2008 4868 3217 66,1 5033 4144 82,3 5584 3580 64,1 4840 2597 53,7 4840 2597 53,7
2009 4621 2392 51,8 5453 4628 84,9 5198 3025 58,2 4972 3087 62,1 4972 3087 62,1
2010 4323 2535 58,6 4678 4007 85,7 4936 2433 49,3 4907 3109 63,4 4907 3109 63,4
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mente a 2009. De referir que nenhum dos serviços generalistas 
atinge, em qualquer dos anos, um valor acima dos 41%, alcan-
çado pela SIC nos anos de 2008 e 2009.

A presença de programas de produção nacional  independente 
nos serviços de programas temáticos de cinema é inexpressiva, 
no caso dos serviços do operador ZON, e inexistente no serviço 
Hollywood, do operador Dreamia. Os movimentos registados 
entre os diferentes anos em análise são praticamente impercep-
tíveis, não chegando a alcançar 2% do total de programas.

SínTeSe concluSiva

Ao traçar-se o perfil do mercado audiovisual, nos serviços gene-
ralistas de sinal aberto e nos serviços temáticos de cinema e sé-
ries, pode concluir-se que a dependência da produção estran-
geira é um dado inequívoco e vem na linha do apurado em anos 
anteriores.

Pela análise dos valores apresentados, verifica-se uma expressiva 
dependência de conteúdos provenientes dos EUA, sendo estes 
a maioria dos conteúdos exibidos pelos quatro serviços genera-
listas, em canal aberto, nomeadamente no que respeita às pro-
duções cinematográficas neles exibidas.

Embora a RTP2 seja o serviço de programas que apresenta, ge-
nericamente, menor percentagem de produção nacional e pro-
dução nacional independente, já no que respeita à exibição de 
produções cinematográficas é, dos quatro serviços em análise, 
aquele que divulga mais horas de produção nacional.

Há que salientar a inexpressiva presença do cinema português 
nos ecrãs dos operadores privados. Com efeito, em 2010, a TVI 
(dois filmes) e a SIC (três filmes) exibiram, no seu conjunto, ape-
nas oito filmes classificados como produção nacional.

Relativamente aos serviços temáticos de cinema, regista-se um 
claro predomínio de obras de produção com origem nos EUA, 
sendo a produção nacional exígua.

O género entretenimento é aquele que ocupa um maior volume 
de horas em todos os serviços de programas generalistas, em 
sinal aberto, promovendo um desequilíbrio no mercado relativo 
aos restantes conteúdos de produção nacional independente.

Significativamente, e tendo como base os programas televisivos 
produzidos pelas dez mais importantes produtoras independen-
tes, não se pode deixar de salientar que esmagadora maioria 
destes dedica a sua actividade aos programas de entretenimento, 
na maior parte produtos que resultam de adaptações de forma-
tos internacionais. Apenas uma única produtora independente 
centra a sua actividade na produção de ficção.

Ante o exposto, e com base nas tendências registadas ao longo 
do triénio, seria importante uma maior abertura à produção na-
cional independente, por parte dos operadores televisivos na-
cionais, de forma a obter-se um maior esforço na produção de 
conteúdos e uma maior diversificação dos seus géneros.
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